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NOTICIA DO MANUSCRITO 

ERlkAttDA DOS AHNABS 1>AS SClElfCtAS, DAS AETES JÊ DAS LERIAS, 

TOMO 8.» K 9L* 

4 

D B I 

e todos os Âuttores Porttignezes de que temos no- 
ticm é que pudemos consultar, ôa primeiros que es- 
crevêrafl com mais individuação sobre as obfas do Sfc; 
D. Duarte, ft>Ta« òa dois Chrònistas Contetoipora&eoS 
Fr. Bernardo, de Brito e Duferte N\mes de Leà6. O 
primeiro nos seguintes termos : Escreve* ( o Sr. D. 
Duarte) alguns tratados por muito bom estilo, etb 

S articular do fiel Conselheiro , do bom governo da 
ustiça , de que eu vi uns grandes fragmentos em um 
Kvro pequeno, e muf antigo, e da Misericórdia, que 
Haquelle tempo foraó tidos em grande estima ... der* 
chou um livro de cavalgar e domar bem um cavalo. 
Duarte Nunes de Leatf Cap. xit da Cfcronica da*- 
quelle Monarcha diz : . . . Na língua latina escreveo ai* 

S uns livros de coizas moraes, e entre elles um tratadè 
o regimento da Justiça e dos Officiaes delia , de que 

Uma parle ee vè ainda na Casa da SupplicaçaÓ. Escre*» 

teo outro tratado dirigido á Rainha sua muRier, eujo 
titulo era do Leal Conselheiro. Fez outro livro para 
òs hom&s que andaó a cavallo , em que parece diária 
alguns preceitos de bem cavalgar e governar os ca* 
vallos. 

Fr. Bernardo de Brito contefatando-se com dizer 
que vira grandes fragmentos em um livro pequeno e 
mui antigo, sem nos declarar se este livro era impres- 
so ou manuscrito , e em poder de quem existia , pare- 
ce ter visto estes fragmentos nos mesmos códices eitf 
que achara as Peregrinações da Senhora da N azare tH 
é a Doaçaft de D. Fuás Roapinho , e por isso naft quí» 
terá dèixar-fios dèlles mais circunstanciada notícia. 

♦ 2 
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Duarte Nunes de Leafl , ao qual devemos o saber 
que o Regimento da Justiça era escrito em latim , o 
que Fr Bernardo de Brito nos tinha deixado ignorar , 
naó é muito mais explicito do que elle ; pois sendo, n^fl 
menos hábil chronista quo filólogo , fala comtudo bem 
ligeiramente de um Iiuro , que ja no seu tempo devia 
ser precioso, ao menos pela antiguidade e pelo auctor. 
JHas seja qual for a causa da obscuridade, com que es- 
tes dois auctores se explicaó, os outros que sp lhes se* 
£íraff, souberad a este respeito somente o que elles 
*s ensinarão. Faria e Sousa copiou exactamente 
Duarte Nanes, posto que o nad citasse, e sobre o 
testemunho do mesmo Duarte Nunes sè fundou o la- 
borioso D. António Caetano de Souza em tudo o que 
gohre isto escreveo na Historia Genealógica. 



D» Duarte, quando. Jqsô Franco Barreto .deparou na 
livraria dp Cartuxa d'Evpra com uma grande quanti- 
dade de obras de pequena extensão, compostas pelo 
dito Monarcha , cujos títulos consignou na sua Biblio- 
Iheca, e da qual D» António Caetano de Sousa os co- 
jriou nas Provas da Historia Genealógica, e imprimio 
mesmo algumas das referidas obras , sobre uma copia 
do Conde da Ericeira, para que, diz elle, de todo se 
paó perca a. memoria de tem preciosos trabalhos r taô 
dignos de estimação. 

Desta suecinta exposição parece colligir-se que 
Fr. Bernardo de Brito e Duarte Nunes naô víraô mais 
do que os fragmentos do bom governo da justiça ; e 
tfoad. Franco Barreto, pretendendo dar-nos o catalogo 
completo .das ,ebrpç do Sr. D. Duarte , nafl teve pa- 
ciência p^ra o, acabar ;. pois diz no fim do que nos 
Iranamittio e outras muitas obras (ainda que breves) 
de mutto engenho e erudição. Diogo Barbosa deo-nos 
penos que Joaõ Franco Barreto ; e D. António Caeta- 
no de Souza, que imprimio algumas de que os doia 
pxin^eiroa nad deraõ noticia , nos titulo* de outras, na3 
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Tal era a noticia que havia dos escritos do Sr. [ 
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se conforma com Barreto nem com Barbosa; ao mesmo 
passo que em outros títulos , estes dois últimos algo* 
loas vezes também se naô conformad entre si. 

A razefl desta divergência se explica , se conside- 
rarmos que no Leal Conselheiro , um certo numero de 
capítulos novamente escritos faz o fundo da obra , e 
que com elles misturou o auctor, 1/ outros capítulos 
que para outras obras tinha feito. 2.° Memorias e arti- 
gos avulsos que a outros respeitos e em outros tempos 
tinha composto; e de tudo ordenou aquelle tratado, 
com o qual naõ só satisfez ás instancias da Rainha 
D. Leonor, mas ainda offereceo nelle á sua leitura 
matérias que entendeo poderem ser-lhe agradáveis e 
proveitosas. 

Daqui se vê que este precioso tratado tem a van- 
ftajem de comprehendor em si um grande numero de 
composições avulsas do seu auctor, e fica ao mesmo 
lempo explicado como náft poucas daquellas Memorias 

3ue JoaO Franco Barreto, e D. António Caetano de 
ousa acháraõ na Cartuxa d* Évora , fazem effectiva- 
Mente parte do Leal Conselheiro* 

Seja como for , o certo é que os vários escritores 

3ue, seguindo a auctoridade de Brito, fizerad roençaá 
aquelles tratados , convieraã oue de todos elles nada 
Se sabia que existisse iá naquelles tempos , isto é, an- 
teriores á descoberta de Joafl Franco Barreto : e ten- 
do nós encontrado na riquíssima Bibliotheca Real dos 
.manuscritos de Parísr o Códice n.° 7:007, contendo as 
doas obras mais consideráveis do Sr. D. Duarte , juK 
gamos que fazemos bom serviço dando á lua este pre- 
cioso monumento da nossa antiga litteratura Portu- 

E pois este Códice um volume em folio grande , 
escrito em pergaminho e em gothico, eom 128 folhas, 
ou 26S paginas,, por ser Q seu verso da ultima folha 
em brapcp, e.csd a pagina em duas columhas. EsleCo- 
dice acha-se encadernado em marroquim encarnado 
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SwSsltTT d * Fran Ç a > ?<"»<> ™«ito« outro* daquela 
la Bibholheca. O manuscrito que elle contem éev - 
dentemente uma copia, porem feita com a mito II 

«aior escrúpulo, o que se vê de algumas palavras *í 
Jençiaes ao se»tido, e até Jettras que pSmZTÍ 
copista raras vezes Unha omittidoi m cmmSéS 
escritas com a mesma tinta, e com o^^e^o?aíate1 
entre a. linhas do texto. Nelle na« ha n£3£?£2 

IJÍurL ? I a * 8 T tt M P° acas q°e acim» dissemos; 
e está perfeitamente conservado. A lettra capital , oâ 
J inicial de cada capitulo, é cuidadosamente desenha- 
da coro tintas de diversas cores, e estes desenhos en- 
riquecidos muitas vezes com oiro; os accessorios dei- 
lés occupa» toda a extensão da columna em que o ca- 
pitulo começa ; tudo^ na forma usada nos manuscrito* 
mais perfeitos daquelles tempos. 

*:♦ i A q °i ° i S £ "' P aarto com Preoendéo debaixo dè 
titulo de Leal Conselheiro, compoê-se de uma Tavoa 
que occupa as primeiras três paginas e principio d» 
quarta , cujo resto fica em branco ; de um Protl*». 
que principia ha terceira folha e acaba no recto àl 
Quarta e de 103 capítulos que occupad desde o vente 
da folha 4 até ao recto da folha 96. em que acaba a 
obra. Na segunda columna da mesma pagina, ficaó* 31 
linhas em branco , seguem-se duas folhas , igualmente 
em branco , e no recto da folha 99 começa com o mes*> 
mo luxo e perfeição o livro da Ensinança de bein ca- 
valgar, o qual occupa até o meio da primeira -coluna 
na da folha 128. E o que migamos suficiente para *« 
poder fazer ideia deste bello manuscrito , para o que 
muito ajudará o fac simiU, que se ajunta a est» nrfe- 
meira edição. 

Perguntado o Bibliothecario , por quem isto e£ 
çreve, se por ventura este e outros preciosos manus- 
critos, que se achaô* na fiibliothéca, sériao* do espolio 
do Sr. D. António , Prior do Grato ; ou se existi* è*. 
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gama memoria do modo por que deiles se fizera acqui- 
siçaft; respondeo , que nenhuma noticia havia ; mas 
que tendo Colbert, quando quiz formar esta Biblio» 
theca, escrito a todos os agentes diplomáticos e con- 
sulares da França , para que comprassem todos os li- 
vros e manuscritos raros das nações em que residiaõ, 
era nalural que ellesléétem adquiridos por essa occa- 
siafl, e remettidos para Paris pelos agentes da França 
em Portugal. 



O LEAL CONSSELHEIRO. 



JDim nome de nosso senhor jhfL xp8 com sua graça. 
E de sua muy «ancta madre nossa senhora sancta mar 
ria. Começasse o trautado JJ se chama leal consselhei- 
ro o qual fez D. Eduarte pella graça de deos Rey de 
Portugal e do Algarve e Senhor de Cep ta. Arrequeri- 
mento da Muy excellente Reynha dona Leonor sua 
molher. 
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IVluyto prezada e amada Raynha. Senhora, rós me 
rei} restes que juntamente vos mandasse screuer ai- 
guãs cousas que auia scrtptas , per boo regimento de 
nossas conciencias e voontades. E posto í\ saibha gra- 
ças anosso senhor, que de todo auees muy comprido 
conhecim&to com oirtuosa husança , satisfazendo auos-» 
ao desejo. Conssyrey que seria melhor feicto em forma 
de huQ soo tractado cora algutls adimentos. Eassi o fiz 
por uos cõplazer e filhar 6no fazendo algutl spaço de 
cuidados com razoado passamento de têpo. £ desi por 
sentir que pSssando como sobresto ey de screuer sa- 
beria mais desla moral e uirluosa sciencia. E que me 
fará guardar de fazer cousas mal feitas, por seerera 
contraíras do que screvo , ainda que seia obra pêra eu 
fazer pouco perteecente posto que a todos estados seia 
necessário saber como deuem seguir tiirtudes guardan- 
dosse de pecados, e outros faltcimentos. £ desi por 
algutls desta pequena Leitura se poderS prestar acre- 

À 
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centfido em suas bondades com leixamento de inuytos 
erros; por que das obras breues, e simprezes, os.de 
nom grande entender f e pouco saber , melhor apren- 
dem que das sotil e altamente scriptas. E a nosso se- 
nhor deos , em grande mercee terria se de mjnha uida 
feitos e dictos muytos filhassem proueitosa enssinança , 
e nunca o conlrairo. Ca scripto he , Aquel que faz o 
pecador em seu uiuer de maao caminho tornar guaaça 
sua alma e seerlheam cubertos e releu ados gram mul- 
tidões de pecados. E diz posso senhor daquel <} goar* 
dar seus mandamõlos e os êssinar que será chamado 
grande no seu Reyno. Porem ajnda Q ° meu carrego f 
mais sei a mostrar per obra, e palaora algfia parte > 
deseio cobrar de mefecimSto dos <J fazè leituras de 
boas e uirtuosas enssjrnSças, por tal 4) bem ujuendo 
per sua mercee na quella conta uerdadeiram&te seer 
contado. E porque o enlSdimõto he nossa uirtude niuy 
principal, screui dei huã breue repartiçd, e o mais 
fuy ajuntando seg.° melhor pude fazer. E por seerem 
aíguâa cousas sobre si têpo ha scriptas , nô leuam tal 
forma , como se todas j&tamête sobreste propósito fo* 
rora ordenadas. Ajnda que alguSs rezooês uaS dobra- 
das, seiame releuado, porque o faço, querendo todo 
melhor declarar, auenao em tal leitura, por menos 
faliamento dobrallas , ij onde cfiuem seer mjnguado no 
screuer desy : porque de minha maad foy todo priro.* 
scripto tirando as cousas de fora em el traladadas, 
dei lo tanto me nora guardey , teendo mais teSçom do 
bê mostrar assustada do que screuia q a fremosa e 
guardada maneira descreuer. Podelloees seuos praz 
chamar leal côsselheiro porQ ajnda q me nó atreua 
certificar Ç da Stodos boos edsselhos , sey Q lealmête 
he todo scripto quanto meu pefjno saber, embargado 
em todo geeral regimêto de justiça cosselhos, e todas 
outras proueêças de meus Reynos e Senhorio podo 
percalçar pêra poer tal obra assi breueraête em scrip- 
to porque alguSí cousas se podo bô razoar 1J aO s$ 
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taaes pêra screoer. £ filhayo por hufi A. B. C. de leal- 
dade. Ga he feictp principalm&te pra senhores e gôte 
de suas casas f} na theorica de taaes feictos 8 respeito 
dos sabedores ', por moços deuemos seer catados pra os 
4}tune8. A , B , C , he sua própria Sssinfiça. £ mais por 
jbo A. ee pode êtender os poderes e paixões /} cadabaf 
úe oos ha. E per bo fi. o grande bê eme perca Iço nj os 
seguidores das airtudes e bódadee. fe por ho C. dos 
malles e pecados nosso corregimêto. Por t\ destas três 
partes meeturadam&te e xíO assi per ordê he meu pro- 
pósito de mais trautar cõ deuida protestaçft, leixSdo 
todo ao corregimêto daquelles a<£ perteecer. Ca sobrello 
mais screuo por que sinto e ueio , na maneira de nos- 
so uiuer q per studo de liuros, u6 enssino de letera* 
dos, podesse dizer de lealdade, ca per dereito conhe- 
eimfito de nosso poder , saber , querer , memoria , 8t&- 
der, uodtade, segujndo, e possujndo uirtudes, e dos 
pecados , e outros felicimfitos com emenda nos auisan- 
do se matem a nosso senhor deos e aas t pessoas que se 
deite guardar. £ por q ao presente de sua mercee t9 
esta uirtude outorgada eia estes Reynos ãtre senhores 
p seruidores, maridos, e mofteree tS perfeitamSte q ou- 
tros nS sey nê ouço $ maia melhor delia hjusem dos 
quaaes pois e\\e dessa boa graça me outorgou prlcipal 

regimento, me sinto muyto obrigado dea s&pre mS* 
íeer e guardar a todos e avos mais per obrigaçd de 

fraudes razooès e jequerjmSto de mjnha boa vofltade. 
orem me praz assi delia seer nomeada por tal que o 
nome deste meu se ri pio cScorde com araaneira em Q 
per mercee do senhor àepctne trabalho sempre ujuer. 
Cftpre pra sse melhor Stender dé se leer todo de co- 
»eço, passo, e pouco, de cadahuS uez bê apontado, 
estando 6 razoado t8po bem despostos os <j leerem e 
ooujrem. Ca leeodosse doutra guiza, entendo $ aoá 
latejados <par eecva ma»* syroprezmente feito. £ aos ou- 
tros, nô Iam boo dentSder, por <\ taaes leituras aos f\ 
4a aejneft£te nom te* boo coabecimStp, mais sem pêra 

A a 
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seetem enasinados, q pêra despender têpo, ou se de** 
enfadar como liuro destorias em Q oentendimento pou- 
co trabalha por oentender ou se nêbrar. £ posto q a 
a primeira pareça, nff sentirê proueito deo ueer, nem 
ouajr, saibbâ queo leer dos boos liuros e boa cõuers- 
saçdm , faz acrecentar ossaber e uirtudes como crece 
ocorpo , <J niica se conhece , seno passando per têpo ; 
de pe^no fj era, se acha grande e o delgado fomjdo. 
Eassy com agraça do senhor oboo studo filhado com 
boa teêçom , de sim prez, faz sabedor, do ^bem nom 
ujue têperado , e uirtuoso. £ de tal leer auemos três 
prou eitos, Primeiro despender aquel têpo em bem fa* 
zer. Segundo acrecêtar em boa sabedoria. Terceiro por 
ocuidado, quando esteuer occroso, auêdo lêbrgça do 
Q leeo , nom se occupar ê alguus nom boos pêssamêtos, 
Ste retornando ao ij aprender acrecêtar em boo saber 
e uirtude. Prazermja q os leedores deste traulado te* 
uessem amaneira daabelha, <j passando per ramos d 
folhas, nas flores mais custuma de pousar. £ dally filham 

1>arte de seu roStymêto. £ nó seiS taaès como aquel* 
es bichos q leixando todas cousas Upas nas mais cujas 
filha sua gouernança. £ esto se diz por quanto algufts, 
ueendo quaaes quer pessoas, ou leendo per liuros; 
aquellas cousas cõssyram em (| possam auer boo exê- 
pio, enssyno, e auisaroêto. £ íj ache e ueiam falicimfr- 
tos, passem per elles, sempre reguardando ao mais 
proueiloso , e digno de louuor. £aquestes aabelha de» 
nem seer a pro piados , os quaaes por acbarê em esto fj 
acreuo algu$ cousa fj lhes peza ; mais cõssyrem aasub* 
stScia e boa teèçõ $ ao muyto saber nê forma derra- 
zoar/ porque resguardando ao desuairo das pessoas 
em estado, entender e sotilleza, com déseio A razoa- 
damente prouuesse aos mais <j o uissem e recebessem 
algud boo cõsselho lêbr&ça ou auisamêto. Acordei de 
leuar esta ordem descreuer na geeral maneira de nosso 
fallar. Porê bem sey que algol leitura nom pode ato-» 

doa igualmente prazer ca teê sobreUo tàta deferêça 00» 
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mo no gosto das uiandas e ouujr dos soas : E a <J des- 
praz a alguQs por lhe parecer scura , outros ajuJgam 
por symprezm£te feita. £ aos Q falia contra seu pro- 
pósito e maneira de ujuer, pouco dello se côt&tom. E 
posto 8 amuy tos esto nfl peza , abastame Q nosso Se- 
ilhor sabe mynha teêçom, e (} seia feito anosso prazer» 
£ tal trautado me parece que principal mete deue per- 
teecer pêra homeês da Corte ^ alçuS cousa saibham 
de semelhãte sciencia, e deseiè ujuer uirtuosaroête , 
por & aos outros bem pen&so fj nom muyto lhes peza 
deo ieer, nê ouujr- E assi como se fazem freos de 
feiçoôes desuairadas , e os q hfias bestas nõ enfreS , as 
outras 80 è elles bem aderêçadas, semelhãte se faz 
nas moraaes êssynanças, ãtre as quaaes esta deue see* 
cotada e q a muytos por chaS, ou aJgu3 cousa scura, 
nó preza, poderá seer q alguÃs por os Sssynos e aui- 
sam6to8 f} deos frendo em este trautado seram scii- 
ptos de mal fazer se refrearê, e pra uiuer uirtuosamfr- 
te seram enduzidos aqual sperâça nô pouco me acre* 
cénta boo deseio deo trazer aproueitosa perfeiçom. 
Da outra parte muytos soro taaes como aquelles bi- 
chos <J leixando toda cousa boa, e bem feita, ai nff 
conssyrS senom onde acharom § prasm&, ou de <1 scar- 
neçam , ca esto filham por seu mãtlmêto. El aquestes 

bem me pezería Q o nom leestò, conhecendo <j neelle 
assaz poderõ achar pêra husarê de seus ma aos custu- 
mes. £ por quanto esto screuo, como dito he, por 
comprir uossa vofftade com meu prazer e desenfadar. 
inSte, frendo aalgutis aproueitar e a neguem êpeecer, 
deo leer e ouujr bem seria Q fossem scusaos , porque 
som certo 2} ueem poucas cousas , nem obras de JJ lhe 
pra2a , nS recebam proueitosa enssynança , EssemelhS- 
te fazem os mais de todos nos falicimfitos em f} muy- 
tos som derribado 8, e nas uirtudes de íj bem nff ha- 
sam. • Poro seus juizes sobre taaes leituras nfl deuem 
seer creudos. Fiz tralladar ê el alguQs certos capitólios 
doutros liuros por me parecer que faziam deciaraçom 
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e ajuda no 1) screuia. £ no cdpeço delles ssede mostra 
donde cadahfi he tirado , filhando em esto exêplo dafjl 
eutor do iiuro do amante 4} certas es to ri as em el scre- 
ueo de ty se filham grandes , booa cósselhos e auisamè» 
tos. E conhecendo meu saber pêra esto nô suficiête, 
aom ey por 8p*cbo seer ajuda de taaes ditos e seerem 
-aasjr oSpridam&te aqujr tralladados posto <J o seu muy 
boo o famoso razoar no por mym scripto faça grande 
abatimêto, por $ mab j)m aproueitar aos (J o uirê ca 
encobrir esta ognguada maneira de meu screuer. 

Capitólio Primeiro 
das parta do nosso entendimento. 

JLro êiendimêto nosso segando minha declaraçó ha 
tu partes. Primeira daprender per aqual êtêdemos e 
apiedemos bem e cedo o 4 nos dizem e per scripto 
x>u doutra guisa nos he demostrado. A esta perteece 
conteer ecuydado e estar bem en tento, no que de- 
eeiamos daprender, ou dar reposta , costumandonos 
anouamente aprender aquellas cousas q perao estado 
era q formos perieeoerem. Segundo de rrenembrar 9 
per (J bem e ISgamfite nos lembra o íj sabemos , uee- 
mos, <e ouujmos, pftssamos, e ordenamos fazer, esta 
recebe ajndia custo mandoase afilhar alguás cousas na 
memoria , com ryia uootade. Eper ossaber da arte 
memovatjua bem ordenada, mais tenho ÍJ se acrecête, 
q o contrairo, como algufis diaB : Terceira, judicatiua 
per aqual damos boo e dereito juizo , no Q pêssamos , 
«eemos, e oouimos, nô desuiando por amor, ódio, e 
temor, segurSça, proueito, perda, prazer, ou sanha, 
guerdido tpC e ordem com deuida êformaçfi dos fet- 
loe ; bem nos oâssettiando secundo tal cousa reflre. 
Ea^sta por amor deu orno senhor deos e afeiçoai das 
toirtodes cfl boo saber, costume dos feitos, de bem £ 
wjlhor se acrecêta. Quarta fiuêtiua per JJ somos acha- 
éores de nouas Soèçoofis «04 qual q» e * cousa» fino* 
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feitos e obras cftssyrarmos nouos camjnhos pêra per- 
calçar o f) nos praz , ou nos guardarmos do fj recea- 
mos. Á esla se pode apropriar todo auisamêto e per* 
eebinrêto ante do feito , e des que somos em elle. E 
pêra boo aoisaurêto se reJJre natural sotileza do Sten- 
der, com boa nêbrança oontinuada, do que demanda 
cadabud feito. E deseio grande pêra os acabar perfei- 
tamente com tal receo de rojngua e fallecimêto nom 
se ocupando em outras cousas que loruem ocuidado, 
ou deli geie obra dando sem tardança deuida execuçft 
no 2| ouuer bem pen asado. A quinta, declarador per 
a qual declaramos , e enspynamos toda cousa per pai- 
laura, scripto, e outras declaraçoofis de qualquer scien* 
cia ou enssynança , guardando em todos nossos feitos f 
boas, honestas contenenças, e cerimonias, segundo 
cadabud he, eo feito demanda, pêra esta uai muyto 
continuadamente querer saber , toda cousa f} razoada 
seia. guardando aquella pallaura; que teendo na coua 
o pee ajnda deseiamos daprender per que se demostra, 
como deuemos sempre teer esta teêçom ; por que do 
boo aprender nace boo saber e geito denssynar. E pe» 
ra saber cftuem preguntar asai primeiro, pensado das 
cousas , como som , e amanetra que sobrellas deue tear 
com as outras circunstanciaa aeaio petteeoentes, e aos 
outros que deuem seer pregtttados > e Ç per si e dou- 
tros aprender nom aja empacho deo enssynar e prati- 
car nos casos que bom for. Sexta executiua per que 
bem e prestemfite damos aettxeeuçom oque nos cflpre, 
e acordamos de fazer , nO otardSdo 9 pospoendo per 
leixamSto , priguiça , e mjngoa do coraçom , êpaono f 
liujdade , auareza , nô nos toruando per outro cuidado 
ou fantesia. Eesta perteeçem dar boa ordem em toda 
cousa que per nos atamos dobrar ou mandar <J se faç» 
fazendo trazer adeoida fym. Eaquesto apecialment* 
aprudêcia perteece. 8ey Uma , da firmeza e persaeiier& 
ça polia qual somos firmes ô nossos boos propósitos > e 
obras * nft as pospoendo » oa leuando no Q ueemos i 
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he bem e cSpre de se fazer. Eaquesta parle se re^re, 
nfl se tigrar nas deter mjnaçoofis das cousas e ouujndo 
bem as partes com deliurado cõsselho , se deue açor* 
dar o que cãuem de fazer. Eo bem acordado nom o* 
mudar por medo , empacho , auareza ou uoontade nom 
razoada de comprazer aoutrê. Estas duas partes ajnda 
que simprezmête nom seiam pêra se apropriar ao en- 
tendimento, por que se reQre pêra ellas uirtude do co- 
raçom , porem conssyrando como por el estas uirtudes 
de seer boo executor e firme se acrecentft e manteõ 
com agraça do Senhor, as pus no conto das outras; 
suso scriptas e per guardar e açrecentarmos cõ amer- 
eee de nosso senhor deos em todas estas partes do en- 
tendimento, quatro cousas, sento seerom muylo ne- 
cessárias. Primeira e mais principal q conheçamos a- 
uermos per sua special graça todo noisso bem , e sem* 
pre dandolhe louuores demandemos que nos ajude e 
acrecente em todo como seiamos despostos pêra o me- 
lhor seruir. Segtlda , que guardemos tSperSça ê comer 
e beuer e todos nossos feitos. Terceira, que nom seia- 
mos uencidos desordenadamSte em algfla paixd damor 
temor , e assi das outras que adiâte se diram. Quarta 
q deseiemos muyto percalçar e auer todas estas par- 
tes do entendimeto prezandoas muyto auendo por gran- 
de mjngua , falltcimento pêra a uida presente e que 
apramos seer desfallecido em cada huâ delias. E por fj 
muyto se percalça do & ryio e câtinuadamente he de- 
aeiado , de quanto recebemos naturalmSte , se tal afei- 
ç3 teuermos pouco se perdera e pêra ajuda da quel 
sem oqual todo he nada de bem em melhor aempre 
auançaremos. E muyto he necessário na ydade noua 
auer sobresto boa SssynSça como se diz no liuro que 
fez ha filho de sirach que chama eclesiástico onde 

{^abando assabedoria e oêten d emento encomenda que 
ogo de nossa mocidade a eJlo per afeiçom nos encli- 
nemos , ena uelhice acharemos adulçura delle. Ca so- 
bresto me parece que uerdftdeiramête mentimos oque 
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se diz do âjo boo (J uê spantoso e se parte doce e com 
grande cõssollaçom. £ do Imijgo i| com folgãça uô e 

£arte com spanto e assi ossaber e as uirtudes com tra- 
alfao se aprendem , guardam e seguem. Edesque per 
mercee do senhor deos alguâ parte, aellas se percalça , 
prazer, cflten lamento e boa folgança he sentida sê- 
pre na uida presente com grande sprâça pêra <\ atêde* 
mos. £ os pecados todos no pre sê te mostram deleita* 
çom e afim será cõ door e tristeza. Porem ajnda que 
pareça trabalhosa aprender e cuslumarsBe aas dita^ 
partes do entendimento todauia custumalas deuemos, 
pois todos sabedores esto consselham , e manda , posto 
queo nom façom , guardando aquella pallaura de nosso 
senhor que façamos oque nos enssynarem , ajnda queo 
assy nom ponham per obra. Arrepartimento das h ida- 
des poderemos apropriar, estas partes do entender, e 
as hidades sd per muytas maneiras repartidas, mas 
huâ que põem os leterados que bem me parece, cha- 
ma jfancia ataa vij. anos , pueria , ataa xiiij , ataa xxj. 
aâollacencia , mancebia , ataa ciquoenta , uelhice ataa 
lxx senyum ataa Ixxx. £ dalli ataa fim dauida decrepi* 
dus. £ aquesto concorda com o dito de rey dauitz no 
salmo que diz auida do homem nobre aterra he lxx Snoa 
e se mais peraos desapossados oiteêta. Edalli auante 
trabalho e door. Eaqueste nos deue tirar daquelia sym- 
prez entènçom que algufls penssom , que agora uju6 
os homeSs menos que ueuift em têpò de nossos auoos, 
oque per este se mostra bem o contrairo por Q muytos 
uiuem esta ydade em razoada desposiçom. £ os docto- 
res das lex per sua repartiçom aas hidades com esto 
concordam , por que ante da uynda de nosso senhor 
ia mandauam os homeês a pou sentar de lxx anos, en- 
tendendo que ata ally se deuia contar per uida , como 
ao presente se faz. Eu faço delias outra repartiçom de 
sete em sete Suos > que comesta emparte. se concerta, 
per amudSça que geeralmente , em os mais ueio. Na 
primeira aos sete, se mudam os dentes. Segunda de xiiij* 

B 
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som em hidade pêra poderem casar. Tercera de xxi 
que acabam de crecer. Quarta de xxviij que percal* 
çom atoda força e uerdadeiro fornjmento do corpo. 
Quinta de xxxv em que se percalça perfeito esforço, 
consselho e natural entender. Edally auante persseme- 
Ibante de vii en sete anos, entendo que uaâo decendo 
per outros degraaos naturalmente ajnda que nom se 
ueia tam claro , ataa comprir oconto de Ixx ânoa em 
que deuemos fazer fim denossos dias peraos feitos da 
presente uida. Enaquelles degraos primeiros que som 
de crecer , as partes do entendimento se deuem husar 
Começando na primeira logo da prender, e na segun* 
da uezar amemoria em reteer alguãs boas enssynançaa 
naturalmente e per alguús bops auisa mentos. £ assy 
kir crecendo per todas outras partes que com agraça 
de nosso senhor em quanto ay d ade pode nijlhor ajudar 
com boa uoontade, custume, enssyno, e cõuerssaçoro , 
se ajude, o que naturalmente decadahuâ parte rece- 
bemos, nem queiramos que os homeSs da quel tempo 
eram mayores. Ca se uirom os ossos antigos, outros 
semelhantes se acharam. E tal he da força e de todas 
outras cousas, por ij aordenança de nosso senhor anda 
per omundo fazendo mudança, dando alguâs cousas 
dauantagem em huíl tempo ahiia terra, e depois aou- 
tra , mas todo he oque for , canom ha hy cousa noua 
soo ceeo, como sallamom bem declara per euidentes 
razooCs no liuro eclesiastes. E porem com boo esfor- 
ço sempre nos trabalhemos com amercee de deos pêra 
ttuer aquellas partes do entendimento , como as ouue- 
jdm aquelles que uirtuosos forôm, pois assua maaff 
nom he mais fraca nem abriuiada pêra nollos outrogar 
que antes era, e nos somos de tanta hidade, e toda 
Outra boa desposiçom pêra saber praticar qual quer sa- 
ber e uirtude como elles erôm. se de nossa malícia 
deleixftnrêto , ou desconsertadas uoontades nom formos 
tornados» 
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Capitólio Segundo 
do entender e memoria* 

JCiu faço deferença do entendimento , segundo nosso 
custume de faltar ao entender por que oentender par» 
Cem oe leterados em quatro ramos .8. entender agente 
possiuel, speculatiuo, e pratico, £ desto uij hufi trau- 
tado que largamente fallaua, mas por me parecer, que 
nom muyto perteence á meu propósito. íeixo defazer 
sobrello mayor declaraçom. Mas quanto ao boo enten- 
dimento segundo nosso custume de fallar se requero 
mais grSde memoria e boa uoontade. E na memoria 
faço duas deferenças , hOa que perteece aalma rácio» 
nal e outra aasenssualidade , Esto filho per oqueaes- 
pertencia me demostra , que dalgfias cousas tristes 
aueinoe lembra mento . que nom recebemos algOu sen* 
tido, aqual lembrança me parece principalmente aaca- 
beça perteencer, £ aqnella medes per uista depessoas 
ouuijr de pallauras trespassa ao coraçom como se o* 
feito presente fosse, quâdo el se nembra e osaentia. 
Em o filhar dalgilas meezinhas que acorpo ia toraarom 
ae deilas auemos htta symprez lembrança nom faz for-» 
ça , JSsseas ueemos , por que tal uista representa oquo 
ia sentimos , faz manifesta mudança , por trespassarem 
estas lembranças, o semelhantes em bem e no contrai* 
ro ao coraçom , o tornar assentir o que ia sentimos 
Mas do que perteece ao jnte&dimento da geeral memo- 
ria, ke de frzer conta aqual se departe em muytas de* 
ábrenças ca huils filham ioro qual quer cousa que ou-» 
vem em sentença o nom de todo aletera. Eautros per 
ecoatreiro. , algufi* bem «e lembram das estorias, e 
feitos que ee passom e dos nomes propios nom podem 
soer librados, poucos acharam era todo perfeitos, mas 
abasta «pteo oeiam 8nooada maneira. E quanto maia 
fcr perao entendimento dará grSde auantagom , Doa 
foscm «owyeJho qoe por. grande que alguém assynte r 
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que nflca em ella muyto se confy , por que fallece li- 
geiramente, õde compre per niuylas guisas e porem 
sempre se proueja em toda cousa, que bem poder, 
depoer as cousas em scriplo ou mandar queo lembrem 
corno se penseasse quea fraca teu esse. Ca segundo te* 
nho praticado esta he amais certa maneira daarte nie- 
moratiua , ajnda que bem sey como noutra muytas ve- 
zes presta em tSpo de necessidade aos que abem sabéí, 
se teem razoadamente a natural. 

Capitullo Terceiro 
da dcclaraçom das uoonlades. 

iAI ossas uoontades se departém de muytas maneiras, 
segundo sentimos delias desuairados desejos, roas no 
liuro das collaçoôes dos sane tos padres se demostra que 
geeralmente som quatro. Primeira. que chama carnal. 
Segunda spiritual. Terceira tiba prazenteira. Quarta 
perfeita e uirtuosa. Efilhando grande parte do dito li- 
uro com algufte adimentos , as declaro na maneira se- 
guinte. A uoontade carnal deseja uiço , folgança do 
corpo, e cuidado arredandosse de todo perigo, despe- 
sa e trabalho. A espiritual quer seguir aquellas partes 
-em que se mais jnclinam as uirtudes, Efaz aos que se 
despooS auida derreligiom requerer que jejue ujgiem , 
leara , e rezem , quanto mais poderem , sem nehuS 
descliçom. Eos que andam em feitos de cauallaria que 
se ponham atodos perigoos e trabalhos que selhes ofe- 
recerem. Nora auendo reguardo aos que segundo seu 
estado e poder, lhe som razoados. £ esto medes faz 
nos cuydados. dalguãs obras que lhe parecerem boas , 
e uirtuosas, que se desnooS aelles assy destêperada- 
mente que nom teê cuydado de comer, dormir, Nem 
da folgança ordenada que ocorpo naturalmente reque- 
re. Eas despesas onde lhe parece que he bem. Cons- 
selha quesse façom logo sem nhuá resguardo doque 
sua fazenda pode abranger e goueraar* Eaquestae duas 
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uoontades continuadamente se contrariom dentro Snos, 
segundo cadahilu per sy achara speriehcia de huã uoon- 
tade de queo consselha fazer alguãs cousas , e outras 
ero contrairo. Dãtre estas duas nace aterceira prazen- 
teira e tiba aqual por querer ambas satisfazer sem nem 
fcuQ agrauamento, poõe oque assegue em tal stado que 
nunca oleixa ujuer bem, nS uirluosamente , por «que 
ella assy consselha jejQar que nam senta nhiiã fome 
nem sede. Eassy uigiar que nom aia pena em sofrer 
os8opo , Equeria percalçar honrra decauallaria , nei# se 
despoendo aperigoos, -nem atrabalhos e acabar pesados 
leitos sem filhar grande cuidado e auer nome de graa- 
do , sem fazer tal despesa que lhe alguâ injngua , ou 
empacho fezesse. Efynalmente assi queria seguir oque 
huã uoontade requero que aaoutra nom contrariasse, 
e na quês ta se afirma que ha muyto mal em que muy- 
tos fallecem. A quarta uoontade muyto perfeita, e 
uirtuosa qom segue sempre oque estas requerem Es- 
segue muytas uezes oque nom lhes praz, todo per de* 
terminaçom , e mandado darrazom e do entender. E 
daquy se dis seguj mento deuoontade , comprimento 
de maldade. Eoquebranlamento delia feez muyto gran- 
de uirlude. Eaquesto se faz per. «aia guisa. Se homem 
ujue segundo cadahuà das tTes uoontades primeiras, 
nom se gouernando , nem regendo per razoro , ou en- 
tender senom sollamente per oque ellas deseiam, con- 
uem. necessariamente q nesse perca da alma ou do cor- 
po, por que huã demanda cousas tam uijs, e tam bai- 
xas que logo manifestamente se demostram derribarem 
homem atodo mal. Ea outra tam altas per que lhe cÀ- 
uB uijr amorle, sandice, ou enfermjdade , perdimento 
de toda sua fazenda , pois nom guarda descliçom no 
que ha defazer. E a iij. por querer complazer a estas 
ambas, e as detodo concordar oque fazer nom pode 
por seer batalha <j nosso senhor deos nos ordenou por 
nosso proueito, faz seguir as uirtudes tam friamente 
que ia mais nunca trazera aquel que per tal uoontade 
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s* gouernar anem hufi boo estado Eassi ocomprimen* 
* to destas três faz seguir e cair em grandes erros , e 
maldades. Eaquarta todo per ocontrayro , por que to- 
dallas cousas quesse apresentam ao coraçom de cada 
huâ destas três as oferece ao entender que julgue se 
som defazer, ou leixar. Segundo elle determina, muy- 
la* oexes nom segue o que demandam , e faz o que 
dom querem , eas quebra detodo. Eassy como os ouri- 
uezes querendo conhecer algufi ouro se he dereceber 
ou dengeitar ometem no cimento e aprata na ceifada, 
£ssegundo seus ysames a engeitam ou recebem. Assy 
esta quarta uoontade toda lias cousas faz, ou leixa de- 
fazer per ersame deentender e razom. Quando auonta- 
de carnal se quer deitar aaquellas cousas ia dietas, e 
esta nom lho conssente , mais faz lhe sofrer fame , se-» 
de , sono , e despoersse agrandes perigoos e trabalhos, 
despesas , e cuydados quando oentender , e razom de- 
termjnom i| he bem desse fazer. Eesso medes faz a ou-» 
tra spiritual que lhe nom da lugar a mais seguir seus 
altos e grandes defteios , do que oentender e arrazom 
toiandam. Conssyrando adesposiçom de sua pessoa , es- 
tado, fazSda. Enaquesto se desuaira esta quarta uoon» 
tade, muyto daterceira, por que aquella nom conssen* 
te em tal guisa contradizer as duas primeiras que ai- 
guQ agrauamSto s&tam. Eaquesta detodo lho contradiz 

âuando determjna oen tendi mento e razom que he bem 
eqfazer assy. O contrariamente daquellas duas uoon«- 
tades, faz muyto ao entender julgar dereitanrête, oque 
he melhor que se faça , per esta guisa, quando auoon*» 
tade spirilual requere, que jejtte ou por cousa que me- 
ti tori a pareça , obrem destemperadamente. E acarnai 
tieseiaftdo uiço , e proueito do corpo relembra otraba» 
lho e perigoo que dello se lhe pode seguir , fazem an» 
tressi huS tonteada, per que se retém cadahuâ decora» 
t>rir oque defteia e dS lugar aaquarta uoontade que aja 
té tapo derrépresentar esto ante ojuyzo darrazom e da 
tettteuder , £ segttdo sua determinaçom assy faz execu- 
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tar oque senom faria seta) contrariadade nom ouues- 
sem , nem se faz naquelles que assy bestialmente uj- 
uem , que todallas cousas que odeseio carnal requere 
seguem asseu poder , nem esso medes nos que uiueiu 
presuntuosamête e se gloriam em esta uoontade car- 
nal nom nos contrariar, nem lhe nembrar alguã cousa 
do que deseiam ou receam , mas querendo sem d esc li* 
cora comprir quanto esta uoontade spiritual demanda 
caafi grandes queedas das quaaes bi ha muytos exem- 
plos. E per aquesto Q screuj , alguQs que tanto nom 
sabe poderom conhecer como destas uoontades conti- 
nuadamente somos tétados e requeridos. E como as 
primeiras três nom deuemos seguir mas todos nossos 
feitos e cuidados gouernar per aquarta fazendoos côs«- 
sentindo em elles per deterrojnaçom da rezom e do 
entender e nõ donosso soltamente, mas naquelles fetos 
queo requerem deque nom auemos grande certa spe» 
riencia per boo saber auendo consselho peraalma, cor- 
po, stado, e fazenda, das pessoas que razoado for, 
nom nos tendo perfiosamente na teençom que requer 
rem nossas uoontades, obedeeçamos asseus boos cons- 
selhos. Eaquesle he ocamjnho da descliçom que en* 
nossa linguagem chamamos uerdadeiro siso , Q per os 
sabedores he muyto louuada por trazer es $ se per elr 
la regem com agraça de deos a todo bem , e arredar 
de grandes raallee. Essobresta quarta uoontade faz fun- 
damento arreai prudência per que scolhemos obem do 
mal , dos beens omayor , edo mal omenos , em todo* 
nossos propios factos. 

Capitulo Quarto 

como fnuytos erram na maneira de seu uiuer per 

aquéua terceira tíba uoontade suso ecripta. 

Jtor tentaçom desta terceira tiba uoontade, ueio »*iy- 
tos errar em ssa maneira de uiuer per esta guisa. Os 
estados ireeralmeate som cinquo. Primeiro doa Orador 
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res em que se Stendem clelugos , frades de todas or- 
deens, e os ermitaâes, por que seu próprio e princi- 
pal ofício destes he per suas oraçoões rogar nosso se- 
nhor por todos outros atados, e per seus ofícios lou<» 
ualo e honrrar per suas boas uidas e d eu o tas cirimo- 
nias e aos outros jnssinar per pallaura e boo exemplo, 
e injnistrar os sagra mentos. Segundo dos defenssores 
os quaaes sSpre deuem seer prestes pêra defender a- 
terra detodos contraíras assi dos auerssairos que de fo- 
ra lhe querem empeecer, como dos soberuos e malecio- 
sos que moram em ella, deque no menos empeeci- 
mento tnuytas uezes recebem. Eaestes cduem no tem- 
po da paz ujuer como nos consselhou sam joham, auen- 
do conssiraçom de três maneiras dhomeens com que 
hâ de cõuerssàr .s. os debaixo stado que lhes mandou 
que alguíis delles nom trilhassem aos seus semelhan- 
tes, nem jnjuriassero. £ de seus senhores trouxessem 
boo contentamento doque lhes desse, sabendo que na* 

3 u es ta 8 três partes os mais falleciam. Aguardandosse 
efallecer em ellas aprouou oestado dos defenssores 
nom omandando desprezar, nem leixar, sabêdo que 
he tam necessário perao bem publico que sem el se» 
nom podem as terras e senhorios longamente soportar 
e defender, que dos seus ou dos stranhos nom man- 
dem buscar peraos defenderem. Eaestes defenssores 
som dados grandes liberdades e priuillegios por abran- 
de necessidade a que per elles toda comunydade sd 
alguSs uezes no tempo do grande mestre acorridos. E- 
porem lhes perteece na paz aprender e saber taaes 
manhas como no tempo que comprir possam e saibham 
bem husar daquello por que som antre os outros tam 
auántejados e tenham armas e cauallos pêra estar prés* 
tes como cduem pêra logo socorrer onde for necessá- 
rio por seruiço e mandado de seu senhor poendosse a 
perigoos demorte e aoutros grandes trabalhos e despe- 
'dais , manleendo gente e taaes corregimentos segundo 
jacadahílu perteece : que honrrem orreal stado, sua 
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corte e senhorio. Terceiro dos laur adores e pescado- 
res que assi como pees em que toda a cousa publica 
se mantém e soporla som chamados aos quaaes per- 
teece em esto sêpre continuadamente se occupar seen- 
do muyto releuados quanto se mais poder fazer de to- 
do outro seruiço e maao trilhamento , mas darlhes lu- 
gar fauor pêra tirarem per seu trabalho aquelles frui- 
tos da terra e domar em que todos nos gouernamos. 
Quarto dos oficiaaes em que se entendem os mais prin* 
cipaaes cõsselheiros , juizes» regedores, ueedores, scri- 
uaaes e semelhantes os quaaes boos leaaes entendidos, 
sollicilos tementes a de os deuem seer scolhidos. Quin- 
to dos que husam dalgfias artes aprouadas e mesteres 
como físicos, cellorgiaâes , mareâtes, tangedores, ar- 
meiros , ouriuezes e assy doa outros que som per tan- 
tas maneiras que nom se poderiam breuemente recon- 
tar aosquaaes cõuem bem e lealmente , e com deuida 
deligêcia husar de sua boa maneira deuiuer t)e todos 
estes por seguir uoontade tiba, de que faz em ocapi- 
tu lio passado meençom , muytos fallecem , por que ai 
nom he ueencersse aaquella uoontade senon querer da 
quel stado que cadahuu tem possuir e lograr ofolgado, 
e seguro , e nom soportar os trabalhos e perigo os (| 
acadabuQ. muylo cõuem. Exôplo desto seos oradores 
querem as riquezas, honrras, reuerenças, liberdades , 
segurança dessagral justiça e dos feitos da guerra,, hu- 
sando de pouca e fraca oraçom nom querendo per ofí- 
cios e corregimentos honrrar deos nê suas igreias, nom 
enssynando , regendo , mjnjslrando sagramentos aos 
que som obrigados, e atodos dam exemplo d esc and al- 
io, e de pouca deuaçom e mal uiuer, taaes como es- 
tes que ai seguem senom esta tiba uoontade, queren- 
do auer as honrras, riquesas, poderios, soltura de to- 
das folganças, aos defenssores e casados outorgados, 
nom soportando seus perigoos , trabalhos e despesas. 
Contra os quaaes diz sancto agostinho que se querem 
alegrar com os gane tos e as tribulaçodes nom querem 
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eoportar com elles. Essenoni quiserem seguir os bem 
auenturados mártires per trabalhos e afiiçoSes aassua 
bem auen tu rança nona poderom uijr como diz o a pos- 
to! lo paullo y se formos companheiros das paixoôes as- 
sy osseremos na gloria eterna das conssollaçoões. Os 
defenssores que todallas auantageens ja declaradas com 
todos priuilegios querem possuir querendo trazer ca- 
pas de beguinos ou alguíls auitos e maneira de orado- 
res , tirandosse das despesas , perigoos e trabalhos que 
ai lhe faz teer tal geito , senom esta tiba uoontade. 
Eassi quando desSparam aohonrrada maneira dessea 
niuei* e selançom alaurar, ou trautar de mercadaria 
lodo dalK uem o que ahuQs e aos outros nunca deue 
*eer conssentido, saluo se alguil defenssor passasse de 
ix Snos e ja bS se ouuesse gouernado em sa mancebia 
e fosse trazido afraca desposiçom , atai bem lhe deua 
seer outorgado que cesse dalguOs carregos de caualla- 
ria se anecessidade rouyto nom odemandar, e que na 
tempo dapaz por uiuer fora de trabalhos e cuidados 
faça alguã honesta mudança em seu stado, nom lhe 
deue seer contradito, ca em esto seguem aopeniom 
dos fillosofos que os primeiros xx anos apropriauã pe- 
raaprender em arrepublica podiam seruir» Eos xxxx 
pêra seruirê e dalli auante ataafím dessa uida pêra se 
repousarem , e ordenarem pêra bem acabar era uirtu- 
des, fora de maltes, e pecados, Eposto que de lxx 
Snos sempresse mandarô apousentar que alguíls por 
seu boo seruiço e merecimento se adiantem alguft 

Íouco tenpo nom som deprasmar , mas agente mance- 
a ou quê atai hidade nõ som uijndos e assi omere- 
^aro, ndca deue seer conssentido husar de tal tibeza, 
mas costrangellos que tomem estado aprouado , no 
'qual ujuam segundo aquel requere. Se querem seer 
oradores aesso seiam dados uiuendo em aprouada re- 
•gra , nom husando derriqueza, renda, nS liberdade 
decauallaria , e se como lauradores semelhante façom 
ou lenham taaea corregimenlos pêra defender e honrrar 
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seu senhor, e aterra como perssa fazenda poder sopor- 
tar, ca onde per necessidade abranger nom podem 
nem som de culpar. Eu nom contradigo nem prasmo 
os que rezam, jejuam, ou bem fazSdo todas boas obras 
perteecêtes assua maneira de uiuer, ofícios de igreia, 
antes os louuo e aprouo como cadahuii melhor poder, 
roas tenham os defenssores <j esto côuem fazer e as 
outras cousas suso scriptas aelles perteec entes segun- 
do seus estados nom desêparar. Eassi digo que he bem 
delaurar e criarem bestas e gaados, mas nõ de tal 
guisa que se desemparè desseerem prestes pêra bem 
eeruirem na quel stado por que som priuiligiados e 
mais honrrados. Desta guisa em cadahuQ dos outros 
estados se poderia screuer, mas por oexeroplo destes 
se entendera delles , como deuem husar , Eo mal que 
uem desta tiba uoontade he que seguir as partes doces 
do mester ou oficio em que ujuem e leixar oamargoso 
sem oqual dei bem nõ podem husar. Do que perleece 
aos senhores, mais nom screuo por me nom louuar, 
ou doestar por que ogatom o defende, senoro que lhes 
declaro tanto que nosso stado he derregedores e de-» 
fenssores. Euéêdo oque perteece aos que destes anboa 
deuem husar , ueram oque nos cõuem defazer , se bem 
husarmos do carrego que per ossenhor deos nos he da- 
do, ou se por esta tiba uoontade queremos lograr as 
Erincipaaes perrogatiuas que nos som outorgadas, nom 
usando dos muy grandes carregos aque somos obri- 
gados. Econssyrando esto, conheceremos quanto so- 
mos dínos derreprehSssom ou per graça e mercee do 
nosso senhor deos deuerdadeiro louuor. Epera demos* 
trar per quaaes uirtudes desemparamos as três uoonta« 
des no capitólio ante deste declaradas , e nos regemos 
per aquarta screui o capitólio seguinte filhando grande 
parte do liuro suso scripto. 
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Capitólio Quinto 
em que se demostra per que virtudes nos enãerençamot 
a desemparar as três uoontades suso scriptas e seguir 
a quarta. 

Jtor estas uirtudes nos reteemos de seguir as trea 
uoontades desordenadas, e nos regemos per aquarta 
uirtuosa. Primeiro temor das penas do jnferno e das 
lex presentes postas per os senhores, ou per aquelles 
que sobre nos tem poder e regimento. Segunda, de- 
seio degalardom que speramos decobrar em esta uida 
e despois n& outra por fazer sempre bepn e nos arredar 
detodo mal. Terceira por amor de nosso senhor deoa 
e afeiçom das uirtudes Eo primeiro que perteece ao 
temor, no liuro das collaçdoes se apropria aafe, creS- 
do que se mal fezermos sem duuida aueremos por ello 
scarmento e pena. Eo segundo a esperança pella que 
speramos com graça de deos grandes beSs e galardom 
se be e uirtuosamente uiuermos. Eo terceiro acarida- 
de per aqual se amaua deos sobre todalJas cousas e 
uirtudes per plazer ael. Esse auorrece toda cousa con- 
trairá dauirlude por nom desplazer aaqueJ que sobre 
todos he damar. E nom embargando que eadahuft des- 
ta» uirtudes per sj he suficiente pêra enderençar na- 
quella real carreira per poucos seguida. Porem antrel- . 
las he grande deferença por que as primeiras duas per- 
teecem acs que começam e prosiguem de uijr ao mais 
perfeito stado. Ea terceira do que leixando desseep 
aeruos que seruem com medo das feridas que passam 
acondiçom desseruidores que ja speram por seu boo 
aeruiço gallardom, e dally ueem ao stado de boo e 
leal filho que todas cousas de seu padre ha por suas, 
e porem n<5 tanto por tenfor das penas , ou sperança 
de gallardom osseruem honrram e receam como por 
dereito amor ; no qual ha temor mais continuado da- 
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rojar quem rouyto ama, por nem lhe fazer desplazer, 
ou rojnguando se perde oamor do que pode seer no 
eeruo oqual ao lho soo m entese guarda. Eaqueste he 
sempre guardado por que' dentro em ssy tem aquel 
grande amor que per rojngua de presença nom falece, 
ma 8 em todo logar assente 'deque perfeitamente ama 
perasse guardar de toda cousa asseu plazer contrairá e 
na sperança se ha mais auondosamente por que maia 
amando ha mayor deseio, Emais deseiando pois oque 
deseia spera receber sa sperança còuero seer demayor 
sentido, E quem serue por temor, ajuda odeseio, e 
o amor ficam liures pêra se juntar. aoutra cousa e cre- 
cendo rouyto farom passar aforça do temor, Equem 
soomente por alguil gallardom serue , ainda oamor lhe 
fica Jiure, pêra poder auer mayor sentido e deleita- 
çow , empresença doutro bem , que mais ame do que 
deeeia, aquello que spera , mes quem detodo coraçom, 
toda uoontade, e de todas forças amar, todo enssy 
tem , Eporem nom se pode desatar , mjnguar , nem 
fazer cousa contrairá, de quem assy ama, por que te- 
xne como disse, muyto e continuado, por aquel temor 
oue nace do grande amor e assy spera e se alegra e 
deleita, g amar e seguir, de boa uoontade sem con- 
tradiçom , aquel que per tal amor he atado Eaalem 
desto, olegamento naafeiçom das uirludes e continua- 
da husança, delJas faz mujto perfeitamente refrear de- 
todo mai e pecados, nos quaaes caâe os sseguidores 
das três uoontades ja declaradas, Eaderençar guiar , e 
regersse per aquarta , pella qual nos pra» sempre fa- 
zer aquello que nossa razom demostrar que he melhor 
por seruiço denosso senhor e guarda das uirludes. Ea- 
questo screuj por fazer alguã declaraçom destes três 
freos , os quaaes cadahufl deue trazer em seu coraçom 
por sentir e conhecer e guardar bondades e uirludes. 
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Capiiullo Sexto 
doutra ãeclaraçom que faço sobre as uoontades. 

JLll onj embargando que adeclaraçom suso scripta das 
Uoontades bem me pareça, Eu faço segundo em mym 
e nos o atros sento outra repartiçom geeral, em estas 
quatro partes , segundo declarom as almas uegetaliua , 
sensetiua e racional E quarta doliure aluidro que man- 
da comprir toda cousa, que por nosso prazer fazemos. 
A uoontade que perteece aaparte uegetatiua que he 
semelhante aaque tem as aruores demanda saúde e 
inantijmento, decomer, beuer, dormyr, e uestir com 
as outras obras da necessidade dauida. Assenssetiua 
que com adas bestas concorda, todas outras cousas 
que perteeçam aas doze paixoões damor , deseio e de- 
leitaçom, Ódio, auorrecimento e tristeza «Mansedóos , 
sperança , e atreuimento , Sanha , desesperaçom e me- 
do. Das quaaes entendo screuer assy declaradamente 
onde se acertar, por que som necessárias de saber 
aquém semelhantes cousas quiser auer boo conheci- 
mento Eaquesta senssetiua tem dous poderes .s. de- 
seiador e outro que charoom hiraciuel. Ao primeiro 
perteecem as primeiras seis paixooSs per esta guisa , 
quando alguã cousa nos praz auemoslhe amor Esse 
a queríamos possuir deseio. Edesquea logramos delei- 
taçpm e todo esto perteece aobem Enna parte do mal 
quando alghâ cousa cêntimos contrairá anossa concien» 
cia. honrra saúde proueito ou prazer auemoslhe ódio e 
se delia nos queríamos guardar e ueemos que nos se* 
gue filhamos auorrecimêto e senos bem sentimos tris- 
teza. E dizem que todo esto procede, da parte deseia- 
dor, por que amando estes beSs, auemos ódio asseus 
contrayros e deseiando os auorreci mento aquê delJes 
nos arreda. E quando sentirmos aperda delles prestes 
pêra uijr ou que ia recebemos, padecemos tristeza, 
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como a esperiencia bem demostra, que nom tomam 
dos pecados grande sentido quem nos ama guardar a- 
conciencia e assy da honrra e das outras partes. Epo« 
rem lodo aaparte deseiador, deue seer apropriado por 
que dalli tem seu naci mento. Equando nos ueemos 
cousas temerosas contraíras e que assanha, ou tristeza 
nos queira derribar, Conssijradas segundo sy, apro<- 
priansse aaparte hiraciuel nas quaaes podemos teer 
boas três maneiras per esta guisa, Seo feito be tal em 
que nom ha remédio , com maossidoõe , filhar paciên- 
cia. Esse pode auer cobro, boa sperança, e contra as 
cousas grandes , e fortes , grande e boo atreuimento. 
Outras três hahi em contra, filhando desordenada sa- 
nha ou tresteza , onde nom ha cobro , nem corregi~ 
mento. Desperar do que pode per boo esforço e cons- 
«elho auer emenda uencersse amedo quando compre 
esforço. Eassy estas seis perleecem aaparte hiraciuel, 
três ao bem e boo geyto delia, e outras três ao con- 
trai ro. Eper quanto em esto se reuolue amayor parte 
de todos nossos feitos me parece bem conssijrarmoa 
sempre como nos gouernamos em estas paixooês. E- 
quando fallecermos, ou nos tentarê, sabermos donde 
nem , pêra nos correger , e auisar , com agraça de noa* 
90 senhor. Sobresto be dauer este aoiearoelo , pois 

aqui se se oferece que nom creamos os topos de nos- 
so parecer, por que fazem grande mudança na uoon- 
tade, pêra desposiçom corporal ou do sètido que oco* 
raçóm filha, Esse cadahufl bem conssijrar e teuer ra- 
zoado Stender e lembrança , uera que algufts feitos lhe 
parecem grandes fortes ou perijgosos dacabar , por teer 
em ello nom boa efraca uoontade , ou tal selornar , por 
razoo es que lhe digam ou cuidados que dessy filha e 
assy por ocorpo estar mal desposto. Eaquel medes fei- 
to, ou seu semelhante tem em tam pequena conta, 
que nom filha dei duuida, medo, nem empacho, ante 
ligeiramente oentende acabar. Porem nom be derreger 
per taaes mos tranças de nopro coraçom que muyta? 
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uezes ueem desta parte sêssetiua , mas conssijrando ag 
razooSs por toda parte, lembrâdosse das que passou, 
e sabe quesse pas6arom , ouujndo boos consselhos, 
scolher com agraça de nosso senhor oque he melhor. 
Essobre aquelJo nora semoua, sem certo fundamento, 
nem cure dessinaaes , sonhos , nem topos dauoontade., 
mas continoe sempre ê seu boo obrar, sperando boa 
conclusom do mysericordioso senhor deos , em que he 
fim e perfeiçom detodo siso , discreçom e uentura. A- 
terceira uoõntade racional em que os homeSs, com os 
anjos partecipam , cdsselha e manda principalmente 
oque perteece atoda guarda de uirtudes e ahonrra e 
proueito e com discreçom assaude e prazer, Conssíj- 
rando oque he melhor, por as coussas passadas, pre- 
sentes, e que som por uijr. À quarla do liure aluidro, 
como senhor âtre todas manda com nosco oque se fa- 
ça em toda)la8 cousas, que per nosso acolhimento fa- 
zemos. Os exemplos destas uoontades, cadahuQ êssjr 
bem os pode ueer, mas por mayor declaraçom, ponho 
exemplo do que per uezes passey, sem nem huâ uoon- 
tade de yr amonte ou caça , pêra folgar , que perteece 
aossentido do coraçom. Ea outra ueendo tempo con- 
trairo, quer dormir, comer, ou repousar, satisfaz&do 
ao proueito do corpo , que uem da uegetatiua , Earra- 
zom do consselho que ahuã e a outra, nom satisfaça , 
mas que me leuante logo , e leixando omonte e caça , 
vaa desembargar algufls feitos necessários. Estas uoon- 
tades todas três apresentadas antre nos per aquella do 
liure aluydro, como senhor, damos aexecuçom, oque 
per nosso scolhimento fazemos, E per esto se pode 
conhecer, como somos requeridos geeralmente destas 
três uoontades, obrando todo per determynaçom da 
quella quarta do liure aluydro Eno conssentimento 
delia esta opecado e uirtude. Eporem se requere que 
auirtude da geeral justiça , seia em ella sempre como 
aprudencia no entender E atemperança na parte de- 
seiador e afortelleza na parte hiraciuel. Quando dizem 
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Sue seguinrêto deuoontade he comprimento demalda» 
e 9 entendesse dos deshordeuados deseios que pertee* 
cem aauegetatiua e senssetiua por que comprir oque 
auoontade regida e concordada com arrazom , bem re- 
quere compriroSlo, he deuirlude e nom fallecimento. 
Eassy aqueilo que ocoraçom uirtuoso deseia , auendo 
fundamento na fie ou per jnclinaçom dalgua uirtude JJ 
lia naturalmente , nom se deue contradizer. Pode com 
boa temper&ça seguir oquelhe praz, fazendo toda cou- 
sa com deliberaqom do entender , e nom por comprir 
seus deseios. Ca seendo lhe custumado Huremente de* 
comprazer sem regra por as cousas que bem lhe pra- 
2em nas outras se as desordenadamente de sei ar , assy 
querra que lhe satisflaçom ao que el quer. E por esto 
aquelJa uoontade doliure aluidro per aqual dizemos, 
mjnha rezom me demostra que era bem fazer tal cou- 
sa Errequeria quea fezesse , mas eu a nom quiz fazer 
Essegui adeleitaçom ou mjnha uoontade me demanda- 
ua esto por meu prazer. Eeunom quiz ueendo que he 
mal por fazer oque he bem. deue seer pêra uiuermos 
•uirtuosamen te , jnclinada e concordada séjpre aparte do 
entender e razom ; ca todo que per acolhimento se faz, 
per uoontade o fazem os. Eajnda que se contradigam 
aJguãs voontades, sempre outra conprimos. Porende 
diz seneca tiraae as scusaçodes alguê nom erra per for- 
ça , toda obra que fazemos torpe ou honesta , sempre 
se faz per uoontade, Entendesse do liure aluidro, que 
assy como ossenhor todallas cousas determina e man- 
da. Eporem esta cõuem auer muyto bem justamente 
ordenada aos de boo e uirtuoso entendimento como 
dito he. Epara se ueer que sam gregorio declara que 
partecipamos destas três almas uegetatiua , que per* 
teece aas prantas, senssetiua aas bestas, e racional 
aos anjos, mandei aqui tralladar parte dhuff omjllia 
.aua da festa daassunçom que aeste propósito me pa- 
rece concordar. 
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Capitólio Septimo , 
da hbMyllia de som Gregório sobre oauangelho 
derrecumbenlibus undecim diciputti$. 

Jtosto que os dicipullos tarde creeram arressurreiçom 
do senhor, fiom foy tanto sua fraqueza , ootno foy ao 
depois nossa firme», oa elles duuidando arressurrei- 
çow per rwtjytos argumentos lhe foy demostrada os 
quaaes quâdo os nos leendo oonbeceroos que outra 
cousa see* nom pode , sentam que per sua duuyda so- 
wos confirmados, meses me aproveitou maria magdal- 
ieaa aqual ouuyndo cedo creeo. que tomas q»e longo 
tSpe tlotiydou. Ga por certo elle duuydando os signaaes 
das chagas do senhor palpou. Edonosso peito acbaga 
danossa duuyda cortou , mais pêra declarar auerdade 
darressurreijçom do senhor deueinos denotar aquello 
que sam luoas conta , dizendo encomeúdolhes mandou 
qafe de ihrlno senom partissem , Emais adiante diz , que 
jnresente» elles se leuantou e huS nuuem onrecebeo 
dante os seus alhos, notade as palauras; Conssijrad* 
es mesierios , comendosse , comeo , e ascendeo .-a. qae 
podlo electo do comer auerdade da carne se demo6Uas- 
ee, «e mas sam marco cota que ante que ossenhor so- 
bisse aos oeeos, Reprehendo os dicipollos de dureza 
deooraçom e de jnfedellidade. Em aqual cousa que 
«uemee ai deconsstjrar senon que por tanto opsenho* 
estanoe os dicipollos reprehendeo quandosse corporal- 
«ente delles partio , por tal queas pallauras que par»* 
tindosse lhes dezía em os coraçodes dos ouuyntes maia 
erdenlernente ficasse, aqual dureza de coraçom assy 
reprehSdida ouçamos aquello que amoestandooe lhes 
disse, tiideuos per lodo omundo e preegade oauangé» 
lho atoda criatura. Penieutujra jr magos muyto amados 
<jBsancío auangelho auia desseer preegado aas cousas 
sem siso , ou aas anjmalias brutas por aquello que ss* 
diz. preegade atoda criatura , mas se bõ conssijrarmoa 
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acharemos queo homem per nome he chamado toda 
criatura, ca a* pedras ham seer, mas nom uyuem , 
nem sentem. Eas heruas e as ar u ores ham seer e ui- 
nem , mas nom sentem , viuem digo nom per alma 
dessentido, mas per uerdura. Ca sam paullo diz. £ to 
homem sem saber, aquello que sêmeas, nom seta uy* 
ujficado se prymeiro nom morrer. Vioe digo aquello 
que morre pêra que seia uyuificado , e assy as pedras 
som, mas nom uijuem £ as ar u ores som e uiuem r 
mas nom sentem , as brutas anymallias som , uiuem e 
sentem , mas nom ham , descKçom. Porem detoda cria* 
tura, alguS cousa tem o homem ca el tem comutt; aeet 
com as pedras, viuer com as aruores, sentir r com as 
anymallias , êtender , com os aogios. Epois tem algufl 
cousa comua com toda criatura, acerca de alguâ par* 
te do homem he chamado toda criatura, ergo stoda 
ereatura he preegado por que aquele be enssynado 
pollo qual todallas cousas em aterra som' criadas Eda» 
qual todas per huâ semelhança alheas nom som. 

Capàullo oytauo 
de quatro maneiras que os homeís som geeralment* 

«A. repartiçom auto scrípta do entendimento, me pa* 
rece bem de sabermos pêra conhecer Noa e os outros 
em quaaea partes somos per graça de nosso senhor 
deos razoadamente auftdado* e em quaaes fallidos, ca 
per royngua de tal conhecimento muytos se julgam 
por bem entendidos queo nom som por que fallecem 
no que lhas mais compre, arpnda que doutras partes 
selam è boo stado. £ per ocontrairo outros teem que 
som myncuados do entendimento por bem nom apren» 
derè ou declararem oque diser querô Eno que aas ou- 
tras partes perteccem segundo seu stado ofícios e hi*- 
dade, per costume e saber das esperiencias , sabem e 
entendem mais proueiiOMméftte , que ostras dé palia- 
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uras muyto abastados. £ porem com razom deuem seer 
chamados de melhor entendimento e roais sesuados. 
Ca o siso segundo nossa dereita liguagem , nom esta 
no entender e falar soomente , mas em bem e uirtuo-» 
sãmente obrar, pêra que se requere comprimento das 
sete partes do entendimento suso scriptas, ou que se 
ajam em boa soficiencia per esta guisa possuyndo as 
principaes uirtudes com razoada pratica dos feitos e 
sciencias que acadahuft stado serrequere, auêdo boa e 
chaâ uoonlade com dereita tençom em todallas cousas 
Eo entender grande e sotil com boo emgenho atodo 
que lhe compre e praz de fazer. Essob resto conssiro 
em geeral quatro maneiras de todos homeens. Primei* 
ramente alguQs de pequeno entender e saber de ma as 
e reuessadas uoontades. Etal he lodo maao e sem ou* 
tro bem , fora desseer criatura de nosso senhor àeoa. 
Segunda outros que teem grande entender e saber 
com* malleciosas uoonlades fora de justiça dereita. E- 
taaes ajnda que tenham alguâ parte de bem, som mais 
deculpar e mais empeeciuees que os outros semelhan- 
tes aos demonyos dessotil entender e reuesadas êtô- 
çaoês jnclinados sempre atodo mal como elles , os 
quaaes ajnda que per alguil tempo acabem grandes 
feitps e o mundo pareça que lhes uê atodo seu prazer, 
nopi scaparom de suas emendas E certamente as maia 
das uezes os ueio receber na uyda presente seus ga- 
lardoões , ajnda que tardem per os segredos de nosso 
senhor deos Ea outros uem tam cedo e claro, que ato- 
dos deuya seer grande e boo enxemplo. Terceira al~ 
guus que som decurto entender e saber, mas teem as 
uoontades todas justas e dereitas. Estes som chamados 
jboos homêes symprezes e de boa sympreza, aos quaaes 
nosso Senhor deos muytas uezes prouee com assua 
xnercee mais largamente e melhor que elles sabem de- 
mandar, nem pgssar. Quarta, outros que som de muy 
grande 'e sotil entender entodallas partes suso scriptas 
e suas uontades som bem chaãg, justas e dereitas en- 
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todos feitos com firme fie , amor , temor , boa speran- 
ça de nosso eenbor deos, e guarda das uirtudes. Taaes 
como estes sam mais perfeitos que todos deque pou- 
cos se acham. Epropria mente som chamados sesudos, 
prudentes, discretos, e de boo entendimento segundo 
uerdadeiro costume denosso falar daquelles queo bem 
entendem. 

Capitólio noueno 
das jijns que rtsguardom as partes do siso. 

Jl era bem e uirtuosamente obrar, dossiso, prudên- 
cia , discreçom e boo entendimêto se requere suficien* 
cia de querer, poder, saber O bem querer uem da 
voou fade. grande, boa firme, delligente Pêra soficien- 
te poder serrequere boa desposiçõ corporal , da fazen* 
da , do tempo com possuymento deuirtudes naturaaes 
graciosamente per nosso senhor outorgadas. Dossaber 
perLeecS comprimento das sete partes suso scriptas, 
praticadas per boa conuerssaçom e uista deliuros uir* 
tuosos de que se aia pertencente saber, segundo apes- 
eoa for com eixercicio assy bem continuado que das 
cousas asseu oficio pertencentes nona soomente per 
entender mais detodoJJos casos que se oferecerem co- 
nheçam mais certamente e per esperiencia saiba oque 
deue fazer. Eo corpo e nembros per boo custume sai* 
bbam seruir oo que comprir. Essobre todo he necessa** 
rio , que -nosso senhor outorgue boos termos e acaba* 
mfitos em todos nossos feitos, sem oqual todo saber, 
querer, e poder he depouca uallia ca per pequenas 
ocasioOes nam doujda e deseiada fim Eper outros li- 
geiros acontecimentos fora denosso querer, poder, sa- 
ber , som estornados. Epor moor declaraçom conssijro 
Sue ge era I mente que per este siso , discreçom , e pra- 
teia, e boo entendimento, que todo filho por bu3 
cousa fegundo boa maneira defallar, ajnda queos 
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mes se modem reguardamos aciquo fíja. Primeira ao» 
bre todas principal, |>or auerraoe graça e amor denos- 
o* aenbor aqoai seda e outorga aos delympo e boo co- 
rações* Segunda por cobrar honara, aqual se percalca 
p©« fazer grandes feitos de guerra , e na paz uyuendo 
obtuosasuente com boas manhas e saber. Epo* teer- 
mos grande stado , gouernando nossa casa , e fazenda 
bem e grandemente. Terceira por uyuermos em saú- 
de e boa desposiçom deuosaas pessoas , oque as mais 
uezes nos be outorgado por uyuermos bega regidos em 
comer e beuer. E todos outros feitos com razoado tra- 
balho e folgança do corpo, entender, e uoontade, 
temperando oa cuydados , sanhas , e tristezas cousse- 
Ibanckoftos em nossos padecimentos com. físicos, e so- 
forgtaâes > sabedores , obedecendo , guardando seus 
conselho», t mandada). Quarta por acrecèt^r nos fita- 
dos r tetras e fazendas oque se faz poendosse boo pro- 
vi) mento no que ouueraaos E cena boa deligencia e 
auisameato ima despoermoa atoda cousa denosaos a- 
uaoçamentos que aos atados decadahuCL cduenham 
teende despeaa* razoadas pêra nossa renda Quinta por 
continuadamente atarmos era boa ledice , oque muy to 
por graça denosao senhor seha , por bem guardarmos 
as quatro fijs ou teençoofis suso se ri p tas, sabendo filhar 
honestos spaços e folganças, nom nos derribando nas 
cousas contrairás, per sanhas, nojos, ou cuydados. 
Ecom nossos amygos ou pessoas anos chegadas , bem 
e ledamente sabendo cffuerssar. Eporem oa que uyuem 
bem e dereitamente guardarem e seguyrem bem e le- 
damente estas cynquo fijs ou teêçooês, deuem seer 
julgados per sesudos, discretos, prudentes, e bem en- 
tendidos. Eos que huãs seguem e outras ieixam , se- 
gundo aqueUas os louuem y saluo se for por aprimeira 
parte, que he amor denosso senhor deos. Ca esta per 
sy satisfaz per todas. Essem dia todo que ae pensaa 
seer siso discreçom , ou prudência , he de pouco uai- 
loc Ecer tamente eu uejo algufts ? julgada© que som 
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muy sesudos, por saberem bem faliaar nas cansas, com 
alguã sessegada e onesta oontenencia. que non esgaar- 
dara as principaaes destas fijs, os qnaaes «a assy nom 
julgaria. Eporem pus esto em «cripto com as decisra» 
«;o3es do entendimento , memoria^ e uoontade, suão 
dieta 8. peraos que esto nom teem grande pratica , aue* 
rem dessy e doutrem mjlhor conhecimento. Epor qean* 
to aprincipal parte do siso , prudência , e descriçom , 
lie auer mos lípeza de coraçom , per qoesse gaança e 
outorga orreyno dos ceeos , e detal gnxasda seu faada* 
mento , esta principalmente «em nos tirar e afastar dos 
pecados , pêra que nos be necessário delles boo conhe- 
cimento. Porem screuo esta breue e somaria deciara- 
çom , peraos -que sobreilas pouco estudam , o poderem 
auer em geena! com adgofls consaeibos e auysamentos. 
JSsse preguntarem ps que be nrooni eu «yrem os liurop 
que largamente os declaram , poderem eom agrada de 
senhor deos ligeiramente seer aoysados. AquaJ çuaitfe 
dos pecados pêra todas estas partes auso «criptas noa 
be Iam necessária que aem *etta cousa debê nom jwde» 
mos fazer , nem possuyr. 

' CmpitoU* decimo 

ia deciarãpom òreuc de* .pecados > c primeirê 

da wberua. 

X^ atando primeiro da soberua que procede da pne*. 
sonçõ e deseio depropria uantagem , per que pepssa~ 
mes <qee as eousas trouxemos , ou podemos traaer aal- 
guâ boa fim sem especial ajuda e graça de nosso 'se- 
nhor, pêra bèm de nossa alma, saúde, e boo ptoueito, 
ou uirtuoso prazer, querendo semelhar -algcífel que dis- 
se stfbipei , e serei semelhante ao muy afto e aqueste 
soo penssamento se «firma seer aazo de sua queeda 
£nesso senhor em centra deste disse jqne sem opadre 
cousa nom poderia tfaaer , £o apostollo nom somes ea- 
feoiente cuydar algua^ousadenps, -assy oomo4ettoe* 
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mas nossa soficiencia de deos he. Segunda queos beôs 
nos ueem per nossos merecimentos ou que nosso sse- 
nhor nos he em alguS cousa obrigado pêra nos galar- 
doar seruiços, ou algufis beens que por seu amor fa- 
çamos. Epera tirar tal tençom dezia oapostollo. No 
por as obras da justiça que fezemos, mes por atua 
grande mysericordia nos fezes te saluos ossenhor nos 
mandou , quando todas cousas bem fezerdes , dizee ser* 
uos sem proueito somos. Terceira quando presumymos 
que somos ê alguâs cousas muyto auantejados Eporera 
contra razom as fezemos ou os outros desprezamos, 
dos quaaes se diz , As cousas mais fortes que ty nom 
buscaras. Eas mais altas nom scoldrinharas , £nom 
tentaras ossenhor teu deos, Sno euangelho do farizeu 
quesse chegou ao altar, dizendo senhor graças te dou, 
porque nom sou tal como quaaes quer homeens mata- 
dores, roubadores, ou como este publicano. Ca eu 
jejuCl dous dias na somana e de quanto ey dou adizi- 
ma , eo publicano delonge estando , os olhos ao ceeo 
Nom se atreuia daleuantar dizendo amerceate demym 
pecador. Enosso senhor determyna que este publicano 
sse partio muyto mais justo queo fariseu que despre- 
zaua, ajnda que lhe desse graças dos beens que sentia 
enssy. E daquesta soberua, som outras duas deferen- 
ças. Huâ que sse chama spiíitual , e outra temporal 
Aespiritual se leuanta per cadahuã das guisas suso scri- 
ptas, por aazo das uirtudes e bondades. Ea temporal, 
em poderes, riquezas, sotilleza, manhas boo parecer, 
fortelleza de coraçom e do corpo cõ boa desposiçom 
de}. Eassy detoda cousa que aesta uyda perteence EtS 
este pecado outras três deferenças Primeira que caya- 
Jnos em el per penssamento leixandonos em el jazer 
perlongadamente, oú per conssentymento da uoontade 
determynada. Segunda per pallauras scríptas, ou mos- 
tranças e contenenças. Terceira per obras que faze- 
mos, mandamos, ou conssentymos por nossa uan ta- 
gem e mal ou abatymento doutrem. Edas primeira» 
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deferSças A Terceira geeralmente falando lie maa. E- 
assegunda peor E a terceira discreçõ spiritual tempo- 
ral. Etambem desta terceira do penssamento dicto 
mos trança, e obras, tanto esta na deferença dos feitos 
que se nora podem bem declarar, qual seia peor, mes 
por todas partes, conheçamos que podemos em este 
pecado cayr, oqual muyto deuemos derrefrear, se bem 

Eenssarmos, no que se diz que nosso senhor aos so- 
eruosos contradiz , e os despõoe da seeda , e aleuanta 
os omyldosos. Epor que eu uy muytos tocados deste 
pecado com suas presunçoâes mal contentes desagra- 
decidos passarem tristes e trabalhosas uidas , fiz este 
consselho ajuso scriplo , oqual me parece que uem 
arrazom seer aquy tralladado. 

Capitullo XI. 
do dicto côsselho* 

JL odo boo homSm pella graça dedeos deue teer en- 
tençora detrazer sempre ante seus olhos, os beês e 
nercees que recebe delle. Eesso tneesmo dos senho- 
res. Enas boas obras , e seruiços que lhe fazem seus 
amygos e seruidores. Esseer sempre contente do que 
ba pois lhe uem per ordenança do senhor deos que 
norn pode failecer. Conssijrando como he falecido de* 
firme fe e boa sperança , e grande caridade , amor do 
senhor sobre toda lias cousas. EpeIJo seu aellas como 
jbe rezom.Eesso medes deue conssijrar nos pecados e 
erros que contra el fez, e na myngua daboa pratica 
contra senhores e amygos e seruidores ou aldemenos 
que nom tem feito acerca deites tanto quanto deuya 
per que lhe ajam grande obrígaçõ perao muyto ama- 
rem , ou seruirem , Eguardasse muyto depenssar , auer 
em este mundo, uyda nem cousa perfeita ca esto nom 
pode seer, porque nosso senhor otem ordenado peraa 
«ia sancta gloria , mes do que ouuer seia contente E- 
Oom resguarde ao que lhe myngua pêra comprimento 

E 
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de seu deseio , creendo sempre que he muyto mais do 
que merece Edaqui lhe nacera conlijnuado e grande 
adeos e aos senhores temporaaes amigos e seruydoresr. 
Conesijrando que lhe fazem principalmente bem. por 
suas bondades e nora tanto per seus merecimentos, 
A o era humyldade e paciência nas cousas contraíras. 
Ca sempre lhe parecera que mais mal merecia, ou mjn- 
guamento de bem por seus pecados e culpas do que 
recebe. Será sempre muy contente , pois entende que 
a alem dos merecimentos he galardoado bem traulado 
e seruyndo - Eda quy lhe uíjra boo prazer continuado 
com muy boa teençom e grande caridade acerca deto- 
dos- Desto sentem ocontrairo os que continuadamente 
trazem ante os olhos da sua memoria , como som boos 
em uirtudes de grande merecimento , ante deos derei- 
tos seruidores asseus senhores, de alfo e grande linha- 
gem , engenho , e sabedoria , auendo boa cõuerssaçom 
acerca dos amigos e seruidores. Eporem concludem 
q*e todalhss cousas lhe deuem uijr ao comprimento 
desseus deseios sentindo muyto qual quer cousa que 
assy acabar, ou possuyr nom podem ou de contrairá 
que lhes seia feito , ca entendS que deos eo mundo 
erram muyto quando todo nom uem como lhes parece 
que he rezom. Ca este cuydado esconde todas saa 
jnynguas e fallecimentos. Eante amemoria continua- 
damente apresenta cousas de seus principaaes mereci-» 
■icntos, anuú deuirtudes daalma, do corpo, dessu» 
honesta e boa pratica, aoutros seruiços fej tos e boa 
deepoeiçom peraos fazer. Eassi em semelhante penasoa» 
sempre nas cousas des6ua uantagem nom lhe nembran^ 
do seus pecados in alies e fallecimentos. Edaquy uem 9 
aunca muyto gradecerem os beens e mercees, h o ur- 
ras, e seruiços que lhes seiam feitos, que entendem, 
e teem que muyto mais merecem. Easgy som nembra- 
das das cousas contrairás , ou da royngua que ham da 
comprimento desseo deseio, que ajnda que outras muy- 
toa ajam degnnde melhoria , nopa as podem sentir, 
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mes naquellas contrairás, trazendo sempre suas nem- 
brancas e deseios occupados tiralhes o boo e uirtuoso 
prazer e fazeos desconhecido» com pouca paciência e 
contejuameatov e muy fracos em caridade, por que 
entendem que cousa nom recebem graciosamente, 
mes que da.quello, que som merecedores algufl parte 
terom. Eesto os faz continuar , assy ásperos sempre , 
tristes e engratos com alleuantamento de tal presun* 
çom e deseio dauerem todo oque deste mundo queriom 
que sempre peioram d em ai em peyor, alaa que acaa* 
bom suas penosas uydas, ou que ossenhor deos nosso 
grande fieíco e meestre os castigue com tal sofreada 
que os faça contentar de muy to menos, onde domais 
nom podia seer contentes. Equando assy rijamente som 
castigados, querendo el que recebam emenda, fallos 
tornar ao primeiro cuydado suso scripto, e conhecer 
obetn e uirtude que jaz em el emnaquesté tanto mal 
e falleci mento. Outra conssyraçom deuemos sobresto 
auer. Conssijre cadahufi a curteza dauyda presente, e 
como em ella traz por cabedal , segundo odicto de sair 
laniam allegrarsse e fazer bem Eque delle nom deue 
leixar nê despender saluo com sperança dauer moor 
gaaoça, assi que nom cesse de obrar sempre bem em 
toda cousa que poder, senom por ai que melhor seia. 
Edo prazer que onom perca decoraçom, nem filhe tris- 
teza ou nojo, saluo por tal cousa per que aja speran- 
ça de nosso senhor deos que cobrara cento por hufl, 
no presente , e na fim uyda perdurauel , segundo que 
po euangelho per elle foy prometydo* mas por ocon- 
tynuado cuydado da nembrança das próprias uirtudes, 
bondades e outras auantageSs em que parece seer 
acrecenlado dignas de grande gallardom, amor, ou 
ser u iço com sobeio sentido dos agrauos, enjurias, fal- 
licimento , derreuerenças , ou seruyços auendo grande 
e rija teSçom dauer alguS* cousas temporaaes por com* 
prir cobiça da carne dos olhos e soberua da uyda , fax 
nwyto tomar no bem fazer. Eo prazer mpy to apouquei*» 

E * 
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ta, ou de todo tira por comprir uoontade sem outro 
uirtuoso fundamento. Bem he uysto que com nossa 
força, e poder, com agraça do senhor deos, deue seer 
leixado. Epor que uy muytos homeês errarem por rrijri* 
gua de querer, ou saberem assy reger seus coraçooes 
per este sancto e uirtuoso cuydado, muyto proueitosò 
em esta uyda pêra qualquer estado, encamynhados 
inuy special do saluamento das nossas almas , com 
agraça do senhor deos, e de nossa senhora sancta ma* 
ria. por seu seruyço e nosso bem, screuy estas poucas 
pallaura8 por auisamento, lembrança mynba, e dat- 
guãs pessoas, quedetaaes feito* teem pequeno conhe- 
cimento. 

CapituJlo XII. 
Da uaâ gloria. 

Uaara gloria no liuro dos statutos e nos da* eotla- 
çooSs dos sanctos padres, se declara apartadamente 
da soberua. por principal pecado , ajftda que per muy- 
tos se ponha por seu ramo £ tem nacimento deprazer 
desordenadamente filhado dessua melhoria, ou queo 
deseia muyto dauer Edossobeio contentamento de pró- 
pria uoontade. onde e como nom deue. Eper Ires par- 
tes se pode filhar. Primeira das uirtodes, óa sobre 
fundamento delias Segunda das cousas meaãs, assy co- 
mo da fremosura , força , riqueza , montes , caças , jo- 
gos, e outras cousas semelhantes Terceira dos m alies 
e pecados que ja fez husa ou he desposto pêra obrar, 
comendo, beuendo, muyto sobeio, e dormyndo com 
jnelheres, mal matado, ferindo e mentindo, enga- 
nando , e outras obras reuessadas fazendo , de que 
muytos filham assaz folgança deshordenada. Esse ga- 
bam delias largamente como se fossem dignos de lou- 
uor, ou que por ello, antre pessoas uirtuosas, mere* 

Sam seer prezados. Etodas estas três maneiras nos som 
efesas ^primeira, per ossenhor quando seus dicipulloa 
ee gabauom, por que os demonyos lhe obedeciam em 
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seu nome. Eel lhes disse que daquello nom filhassem 
prazer, mas que se allegrassem. porque seus nomes 
erotn scriptos nos ceeos. Eo apostollo recontando as 
uirludes e mercees que do senhor recebera, disse que 
em sj por ellas todas nom filharia gloria senom em 
suas enfermidades por tal que morasse em el auirtude 
de xpõ. Epor assegunda maneira se diz nom se giorij 
o for te em sua fortelleza, nem rico em sa riqueza, quê 
segloriar no senhor aja gloria, enno ecclesiastico , nom 
louues ohomem por sa fremosura. Eoapostollo , nom 
aquel que se louua he prouado, mes quem deos louua 
Epor aterceira se diz, que os semelhantes g&açom 
gloria demaao nome, por sa confusom. Eoo salmo, 
por que te glorias em mallicia , por seeres poderoso 
pêra mal obrar. Eda questas três guisas erramos per 
cuidado, como suso he dicto da soberuia, e per pal- 
ia ura, gabandonos E fadando de tal maneira que da- 
mos aazo pêra nos gabarem , Eper obras fazendo al- 
uís cousas per razom deuaS gloria principalmente fi~ 
hada por cadahuã das três partes suso se ri p tas, e de- 
taaes maneiras depecar. Aprimeira quesse faz por fun- 
damento de uirtude he maa. Ea segundadas meãas 
he peor. Ga terceira dos malles he muvto peor. Ede- 
oesse abater esta ua2 gloria penssando no dicto de 
eallamít que todallas cousas daujda presente sam uay- 
dade , dizendo que cando uirmos cousas per nos fei- 
ctas, deque nos queremos, mais que he razom, ou 
como nom deuemos, allegrar. Nom anos senhor, nom 
anos , mes ao teu nome dou gloria , nèbrandonos odi- 
cio do euangelho. que nossas obras tiirtuosas nom fa- 
çamos , por seermos louuados dos bomeds , ca perde- 
remos ogallardam denosso padre que he nos . ceeos. 
Porem quando obem doutra guisa se nom pode fazer, 
nem se deue deleixar, mes fazello por prazer aosse- 
nhor deos principalmente sabendo qúeo deuemos ser* 
nir, segundo odicto do apostollo per defamaçoòSs e 
Voa fama. Outra maneira he de uaâ gloria muyto sem 
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proueito de pouco recado em que luuytoa dos que som 
chamados entendidos cafte per fantesiarem no que nom 
peasuõ, n8 estam despostos peraa uer, hufls em sta- 
dos, outros em riquezas, guerras, uencimento, e uy- 
da com uiço repousada? E destas fanlesias recebem foi? 

É ancas e sandeu prazer que os tira depenssarem e o- 
rarem no que lhes compre. Essobre taaes fundamen- 
tos 9 cousa nom tem dobrar pêra dar aexucuçom , nem 
meter em proueitosa ordenança. Eatal cuydado chama 
oapostollo, escorjlitas ou soltamento de fanlesia, que 
pêra cousa nom uai, de que nos encomenda que nos 
guardemos como dobra empeeciuel e sem proueito* 
Casse da pallaura occiosa deuemos dar conta, detal 
cuydado e despesa de tempo, nom pensso que fique 
porsse demandar. Epera esto me parece cousa bem 
proueitosa, estudo deboôs liuros, em que auontade se 
torne apenssar, cessando dos outros proueitosos pene- 
samêtos , em que he douydoso aturar continuadaroen* 
te. Equem ouuer deseio per sy nouamente screuer ai- 
guã cousa que mal nom seja, nem se dando mais atai 
estudo ou screuer por fogirem aos necessários cuyda* 
dos e trabalhos que asseu estado cõuem , uai pêra es* 
te descornymento da uoontade e pêra tirar noios , sa- 
nhas , fantesias. EacrecStar sempre , com agraça de- 
nosso senhor deos em boo saber e uirtude. Epera es-* 

3uyuar este pecado dauãa gloria, tâbem be boo reine* 
io , nom fallar , screuer , ou dar aazo que se falle sem 
boo fundamento perante nos, em nossos próprios fei- 
tos. Enas cousas feitas com entençom de uirtude ft 
congsijrar aquella pallaura de dauyd, onde diz queo 
senhor quebrantara os ossos daquelles que fazem seus 
feitos principalmente por prazerem aos homeês, mos-» 
trandonos que nom lei x era os anos meesmos fazer cou- 
sa que seia c$ propósito dauaâ gloria. Edepois que 
assy começarmos nos trabalhemos deas acabar com 
semelhãte regymento dauoontade, de tal guisa qua 

nom torne em ua3o todollos fruitoa deoofsa* ofraa» 
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Eaesta mortal peçonha diz 6am joham casyano , pode- 
remos ligeiraroête fugir, seconsijrarmos de todo per- 
der, nom soo ofruito dos nossos trabalhos, que fezer- 
idos com propósito deuaam gloria, mas seremos cul- 
pados degrande pecado obrigados apagar, assy como 
sacrilégios per tormentos eternaaes, segundo a que lies 
que com injuria de deos, aobra que ouuerom defazer 
por seu respeito , mais aquyseroni obrar pellos bo- 
meens , auançando agloria do mundo sobre a quel que 
he conhecedor, e escoldrinhador das cousas scôdidas. 
Por quanto este pecado dauaS gloria muytos engana 
per concordãça que ham conssigo , e aquello que oco- 
raçom por ella deseia fazer, ou dizer, per razom se 
quer encobrir, mostrando que he obra meritória fa~ 
zello assy, por dar boo exemplo aos outros, oque nom 
he uerdade, por que oprincipal nacimento dauaara glo- 
ria procede. Huâ proua certa sobresto me parece pro* 
poer de nom fazer , ou dizer aquella cousa per alguil 
tempo e seo faz per requerimento do coraçom com a~ 

3uel)a uaã folgança , achara tal pena que nom se po~ 
era dello bem guardar, e Quando for sentida deuesse 
conhecer , queo nacimento dauaâ gloria procede , maia 

3uo darrezotn , pois nom obedece ao que ella manda*, 
Sdally euante guardesse rouyto dessemelhante fazer, e 
faça cone iene ia do que assy fezer, ou disser. Esse uyr 
q compre desse coníynuar, diga em seu coraçom, a-* 
quel dicto de sam bernardo , que por ella onom come- 
çou , nfi oleixara defazer. £ que daquello anos nom da- 
mos gloria , mas ao nome de nosso senhor , e todauya 
husar dello pouco , se anecessidade nossa , ou dos ou* 
tros , onom demandar he amais segura parte. 
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Capitullo X1IJ. 
Do caso em q presta auaâ gloria. 

JLle contheudo no liuro das collaçoões que opecado 
dauaâ gloria per uezes aproueita em refrear os pecados 
carnaaes. Esto he quando algufi selem 8 conta deboo 
e grande nome. O qual seendo tentado da luxuria , be- 
uedice ou semelhante. Conssijrando como se obrasse 
aquello que dissera uencendosse atai pecado , perderia 
sua fama de que muyto se preza, leixa deo fazer, e 
posto queo nom faça 'por aquella fym que deueria .8. 
principalmente por seruiço de nosso senhor. Porem 
cotado he por bem , e por bem feito seendo assy ten- 
tado leixar demal fazer. Ep resta esso medes segundo 
amym parece pêra soportar deshonrras, perdas, ou 
malles, quando algufi penssa, ou lhe dizem como em 
ello obrou , uirtuosamente bem , pellejando posto que 
uencido ou mais ferido fosse. EalguSs cousas que bem 
6o portou , ou a que respondeo per feito , ou dicto co- 
mo deuya. Eassy em casos semelhantes , ella faz me* 
nos sentir omal recebido por ocontentamento que filha 
cada huQ do que faz. Eacerca d esto , eu conssijro huã 
pratica que ueio teer amuytos que se teem em conta 
de boõs e uirtuosos , a qual me parece muyto errada. 
Ca elles estando em assessego, ou bem auenturança 

Íenssft que nom som taaes como quaaes quer outros 
omeês , mas som compridos deuirtudes. Eporem que 
sobre os outros deuem seer honrrados e prezados. E- 
quando ryjo per tentaçõ de algufi pecado aque muyto 
se jnclinam som requeridos , leixansse uencer tam fra- 
camente como aquelles que ante desprezauam , e por 
pecadores auiS. Esse alguém os quer castigar, ou cons- 
eelhar aquel que nom queria côssentir seer theudo em 
conta dos outros , filha por sua desaculpaçom , dizer 
que he homem , e que lhe conuem sentir o<J os outros 
sentem ; fazendo como ellee. Oo que entençom tam 
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errada em Sbollos estados , na boa uentura , onde per 
grande refreamento com memoria dos fallecimentos se 
deuya trazer ocoraçom em grande assessego de con- 
tentamento e repouso de humjldade lehcallo inchar com 
própria presunçom de suas uirtudes e fallecimentos 
alheos. Ênas tentaçooês esquecydos da boa teençom 
e propósito quesse auya na segurança leixarsse ueen- 
cer conssentyndo e fazendo aquel mal <\ ante auorre- 
ciam Eos que tal obrauom geeralmente erom delle 
prasmados. Este he huQ grande fundamento depecar 
esquecimento daquel boo deseio , e propósito que das 
uirtudes auyamos. ca bem he uysto os mais dos peca- 
dores assy caírem, por que acastydade que per algufls 
he louuada e deseiada, uijndo asseer riio tentados, 
atornam teer em pequena conta. Eo acordo que com 
aJguâ pessoa muyto se deseiaua guardar, per sanha 
enfraraados, nom se tem por mal uijr com ella em 
desacordo , se do propósito e boa teençom passada 
nom ueem perfeito lembramento Eassy nos semelhan- 
tes casos per royngua de tal uirtuosa lêbrança se fa- 
zem os roais dos pecados. Eas pessoas uerdadeiramen- 
te amadores e seguydores das uirtudes teê apratica 
contrairá .»• no aasossego boa uenturança sempre se 
teèm em conta de quaaes quer outros homeens falle- 
eidos,, e pecadores dizendo oque disse, obem auentu-» 
rado padre sam francisco , seendo pregunlado de seus 
frades que julgaua dessy e de hufl publico pecador que 
lhe foy mostrado. Eel respondeo quesse auya por peor 
que el. disserem elles que tal pallaura era contrafeita 
por que bem era uista quanta deferença dei ao outro 
era conhecida. Eel afirmou dizendo que se nosso se* 
nhor tanta graça quysera dar aoutro como ael por sa 
mercee, outorgara, que mais perfeitamente com sa 
força e uirtudes naturaaes lhe respondera per obras 
uirtuosas que el. Eassy os que syntem e seguem em 
seus coraçoftes uerdadeira humy Idade, nunca lhes fal- 
iece dereila razom per que ante deos se acusem e a» 

F 
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fa&tem apresunçom dessy e menos* preço do» outro*. 

Capitullo XUIJ. 
Que falia da dieta uãa gloria. 

\Juanto despraz anosso senhor ateençom desse teer 
cadaJuifi assy medes em rauyto, os outro» desprezai** 
do, NMislrao aquei enxenoplo do fa«iseu , e ptib&cano, 
que bq templo faziam oraçô, que por semelhante pre* 
suaçom e desprezo o publicano per humyldade foi do 
senhor por mais justo julgado. Ea festa que fez opadra 
ao filho degastador que confessando seu falleeimento 
dizia, nom soo digno seer chamado teu filho, da jnssy~ 
tyurça ,. quanto praz ao senhor confessarmos nossos fal« 
licimentos com deuyda humyldade. Ecomo na boa an« 
danç* he protteitosa tal lenço m Assy os uirtuosos seí$- 
do te&áadòflL n& teem amaneira dos outros homeensy 
cai se per daseio dalguã inolher som requeridos mos- 
tMndoJhe) simr. maa ucuontade que deue seguyr oí} fazem* 
os outro*, em tal tempo muy uirtuosamente. Respon- 
de aasy medes que nom setem por tal como eíles; 
coaasrjrênáo os beens e mercees que do senhor deo»< 
tem recebido dauiblhe aJguft conhecimento dei sentiu»* 
cta da benr e folgança, das uirtudes, conheoôdo que se» 
fosse? uenoido tal tençom perderia. Equando põem dhuCt 
parte afolgaírça daqjuel pecado , ou semelhante. Edou-» 
Isque fana desprazer ao senhor deos, perdera osgrao- 
tW berens . do possuir dauirtude ael contrairá, e ocon- 
tantameoto; que dessy. por ella eontynuadamente sente, 
cessado tjtiieodetodoft uyuentes, contradiz com grande* 
desppeEO> ao pecado , dizendo) que nom se tem por t/afc 
como quaaea que n outros homeen»,.. ca, mais quer se- • 
guir amrtude ca se uencer aelle como faz amayor par- 
te? delles. Edesio. se* conta do dicto sane to franoisco* 
qu» seendo- tentado per de sei o dauer raolher e- filhos 1 ,- 
Deóm aercteue era.oonta dos outros» pêra se uScer, me» 
á^BB\m)£tsohu& grande peellai eoqUw pequenas* antro* 
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«â quaaes desuestido se lançou , dizendo asay medes 
que com ellas em logar demolher e filhos folgasse. As- 
sanha, jnjurias, agrauos, como se deuem desprezar. 
XMosso senhor odemostra, mandando que amemos quem 
nos mal fezer. JBoremos por aquelles que dos pers se- 
guirem, e paremos huâ queixada quando nos derem 
na outra, jndo dobrez camynho com qu6 nos per força 
per alguft spaço leua , dando assaya degrado , aquém 
nos filha omanto. Eno dicto liuro das collaçooés se lee 
dehufl mdje que era doestado per certos jnfiees, os 
quaaes lhe deziam que mostrasse synal debondade que 
auya em sa ley. Oqual respondeo , este uos dou que 
000 firme em boo assessego demeu coraçom , por todo 
mal que me fazees e dizees , nem omouerei com agra*» 
iça do senhor deos, ajnda que muyto mais seia. Ea se» 
neJhante tempo presta muyto teersse cadahufl em tal 
conta que nom he pêra se uencer com amercee de 
deos, nas t&taçoôes queos outros uencem. Eque alem* 
branca em tal tempo suso scripta. uenha como ajuda* 
dor per uaá gloria. Conssijrando cadahufl oestado e 
Ama que tem e teer deseia, nom empeece, mas apro- 
ueita. Essemelhante presta muyto nas pelleias e gran- 
cies feitos, cadahud se teer em tal conta, que nO ha 

per el depassar myngua como por qual quer outros ho» 
meens. Eas molheres pêra se guardarem , quando re» 

3uerem contra suas honrras, ou per sanha som tenta» 
as pêra fazer ou dizer cousa que nom deuem. Etfito 
me parece que anosso senhor despraz nos outros casoi 
auaá gloria que muyto claramente nos mostra taaea 
abatimentos nas cousas deque nos queremos gloriar e 

5 abar que bem poderemos conhecer como elle quer 
etodos nossos beens ael seerem dados louuores. Equem 
«e quyser gloriar, 6 el se glorij. Edo presumyir nom 
pensso quer alguil se queira e saibha bem reguardar 

2ues*Q nom ache fallecer onde mais compria seer per* 
úto. se toda sua sperança nom poser ê nosso senhoit 
assy oleando no coraçom e per pallatura claramente 

F 2 . 
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ocôfessando. E como tal teeçom auendo principal es- 
forço em sa graça , todos grandes e boos feitos anos 
possyuees, podemos cometer e contynuar, sperando 
auer dyuyda conclusom. Epoderemos assy dizer por 
dar boo exemplo , oproposito que auemos de nos guar- 
dar do pecado e cousas mal feitas, como sam pau lo 
dizia , que nunca seria que el ia mais em ai filhasse 
gloria senom em na cruz de nosso senhor jhu xptf, 
Eque amorte, uyda, anjos, poderios, nem outra cou- 
sa oparteria dassua caridade. Eo muy vyturioso ede- 
Srandes uirtudes Elrrey meu senhor e padre cuja alma 
eos aja estando anlre gibaltar e aljazira em mynha 
Eresença demeus jrmaacts os jfantes dom pedro , dom 
Srrique , e ooonde debarcellos , e dos dosseu consse- 
Iho , seendolhe por muytas rezoões dietas per alguQs 
delles contrairos de nossa teençom, afirmando qué nora 
deuya tornar sobre cepta, deque seleuantaria com gran- 
de fortuna por os muytos synaaes, uentuiras contraíras 
que ouuera per morte da muy uirtuosa Raynha mjnha 
senhora, e madre, e tempo contrairo, que muytos 
dias n<3 conssentio que filhássemos oporto. Egrande 
pestenença que na frota era. el disse que ocoraçora 
jaom lhe cossêtiria de partir ataa prouar toda sua for- 
ça. Eque mais querya morrer em oprouar fazendo sen 
deuer que detal guisa se partir, ca dos synaaes e u&~ 
tuiras os boos hoomeês nom ham fazer conta onde fos» 
sem certos que obram dereitamente mais deuyam con- 
tinuar ataa mais nom poderem. E que nom embargai** 
do todas suas rezoões com sgraça do senhor deos era» 
tendia filhar acidade. Epor sua mercee foy feito me* 
lhor que se podia peenssar. Eassy omuy excelête rrey 
henrrique de hingraterra meu primo que deos aia na 
batalha dajem curt disse aballanao contra seus jnmijgos 
que acasa dingraterra nunca por el pagaria hufi nobre, 
que uenceria , ou morreria na quella batalha. Eprouus 
anosso senhor que por seu boo esforço foi uencedor da 
principal poder deírança com oyto myl combatente* 



O LEAL C0NSSELHE1R0. 45 

per toda sua gente. Bdesta guisa aquelles que uerda- 
deiramente em sy conhecerem tal teêçom quando uy- 
rera que compre podem com reoerença deuida anosso 
senhor deos bem declarar seu deseio , e uoontade , mas 
nos outros tempos sobeia presunçom, gabamento, e 
uaS gloria pêra apresente uyda, e futura, traz rouyta 
perda com pouco prazer, e proueito temporal. Éa- 
questa enssynança me parece proueitosa desseer scri- 
pta pêra se conhecer em que tempo presta, ou empee- 
ce auaS gloria, teermonos em grande e pequena conta 
e de nos alguS cousa de boo propósito dizermos , ou 

nos callar. 

Capttullo Xr. 

Da éueja. 

-JL/a Sueja nem desprazer , das aaántageens , ou jgua- 
]&ças por nosso respeito que ueemos em outrem. Êpra- 
zi mento desseus malles, perdas, e abatymentos. Ea- 
queato esso medes se filha per outras três partes como 
assoberua, e ua3 gloria .s. das uirtudes, cousas meaSs, 
edos ma lies. Etem special fundamêto ameu juizo em 
eoberua, uaft gloria., e deshordenada cobijça. Cao so- 
berooso querendo em cadahuS. das cousas auso ditas 
das outras leu ar auantagem pollos desprezar Aeendo 
que os jgualom , ou lhes leuom melhoria por abaty- 
mento dauoontade e propósito recebem gram despra- 
zer Edesta guisa os uaâgloriosos por oprazer que filha 
das auantageens que penssam auerem so^re os outros 
de que suas uoontades soro muyto allegres, contentes, 
ue&dosse igualdados , ou que os uencem no que elles 
penssauom que todos ou os mais uenciam , é lhes uem 
este desprazer rijamente sentyndo no coraçom , ou fol- 
gflça do mal e abatymento dos semelhantes. Eo cobij- 
<çoso de qual quer cousa deshordenada mente , por que 
todo ^ muyto deseia pêra sy principalmente queria, 
ueendo que outrem oten», ou percalça mais que el, 
<m se algu* cousa special alguém possue deque auoon- 
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i*de se mvyto eooteote logo lhe uem oesen ti mento da 
êueja per duas maneiras. Hua por ueer as cousas da 
uantagem ao u trem auer, de que lhe noru praz. Aou- 
tra por elie nom as teer bem assy como queria. Eeseo 
eentymento ou desprazer , he fundado sobre uertudes 9 
boas manhas, ou acrecentamento detaaes beês que ho- 
nestamente se podem auer , nom desolando que os 
perdesse quem os tem , mes sentem por elio seus fal li- 
nimentos e deseiom deos seguir , por os auer como el- 
les tal êueja be uirtuosa pêra quenos cõuyda oapostol- 
ia dizendo que uem de nosso senhor pêra crecentar- 
mos em bê fazer. Enos estados deste mundo amuytos 
faz acrecentar em beõs e uirtudes. Aas se desto que 
ueemos em outrem , recebemos tal sentydo que nos 
prazeria que elle as perdesse, ou mais nom percalçae- 
ee. Eito em geeral he pecado .da êueja, tirando certos 
casos speciaaes que aos leterados pertencem declarar , 
de que auemos algufi desprazer, por agrande perda 
que detaaes beSs per outrem possuydos receber pode* 
mos Nom pensso que seia pecado , assy como demees- 
trias naturaaes , uirtudes , e beõs ê guerra que ajam 
epfieea e outras cousas semelhantes, mas daquellea 
que per afeiçom deuemos amar, grande mal, e de 
malleôiosa uoontade se leuanta de seus beSs nos dea* 

Írazer ou dessas perdas e abatimentos seermos ledos. 
2s$e aSueja he dos mallee que outrem faz ou he des- 
posto costumado de fazer . quem tal sente erra muy to, 
contra os quaaes se diz ênosalmo, nom queiras auer 
êueja dos malliciosos , nem desejo desseguyr os faze- 
dores demaldades, por que assy como feno trigos*» 
mente sécarom. Eassy como herua noua logo asynha 
passaram. Etodo aqueste salmo mostra bem como dos 
semelhantes nom deuemos auer êueja, nem os querer 
arremedar. Eque os seguydores do camynho das uirtu- 
des deuem uiuer sempre em boa sperança. Eauer des- 
prazer por os outros seerem auançados por mal obrar. 
E por elio seerem louuqdos e prezados, nom por 
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•eiarmõs semelha te , nem queríamos qtre ellels fossem 
dei lo abatidos r por medrarmos per tal maneira', mes 1 
por dos desprazer das cousas mal feitas, esto nom h& 
mal, nem pecado, leixanda todo ao jwrzo de nosso 4 
senhor deos, £aos qne perteecem carrego dejnlgar,: 
prasmar, castigar nos feitos aiheos. Pecairto* em esta 
êueja por sêtido de coraçom , ryjo , e contynaádo. £p 
por fallarmos mal em abaly mento doutrem', ou obram 
do contra el peresta uoontade, Essegundo for ocasov 
fará no erro mayor acrecentantenlo. Esto pecado se» 
gasta, e.tira, par caridade per ffqfeai amamos nosso* 
senhor sobre todattas cousas e nossos prouxemos como* 
nos , deque oynra deseiarnmslhed todo bê q«e pêra no& 
quysermosi Edo que ouuerem aos aJJegrar, Eaa cousa* 
contrayras que pêra nos, nom deitemos querer pêra) 
eifes as nom deseiarmos , me» despra&erno* deueer^ 
ou saber que as» tá, ao padecem. Hu# pratica me pa* v 
rece proiíeitos* deguardar sobresto que quando serityr^ 
mos ennos desprataer da» uírtudes e befís qtie uejamoa 
em outrem , sempre em nossas uoontades orreferiamoe 
aa cuipa nossa, Conssijrando nossos' foliecymentos, pop 

3 ae semelhante nom percsdqarooa e peássar contynua* 
amento coma pot nea seerem Smtftiados •,. E quando 

noe feitos do mundb n# podermos achai* razom dereital 
em que Canto nos culpemos. A cenda de nosso senhor 
deos se» buscada, sabendo qué quando em seu ser«* 
uiço formos, quaaea deeéttioe, el 1 nos deite a^uelia* 
oetiaa* que bem? degoianfoe , e sabe peia nos seereuW 
maia' iiecefcsaribsi Eposto qfuedfo conattjom tlal sentido» 
ou desprazer, nom possamos logo* tirar ,»atomeiiio9 8etnt» 
pre etm esto teetiçomy guardanribtios muyto dfefallar 
nem obrar em cónftn «toquei deque nos seniynies di> 
aratydo da gotejai Esse longamente ryjo* nos* teuermoar 
em» esto' propósito , ctafr £fo» mensecr seremos • fera de* 
todo: empateho> defctb* itMlIettiozor pecado; Esse Aos? tStecr 
por 09 eWades. tteSrn&ligsSçades que svatosm* iieja^ 
mo* postfuyr, #*eot*motíto* adtetfçttn* A» ffb ,♦ que d* 
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todo iftal aueremos pena, s* misericordiosamente nom 
for relleuada e dos beês aueremos gallardom se per 
outros pecados nom perdermos. £ quem desto se lem- 
brar' fora será d&ueja que se filha deueerroos aoutrem» 
Eer mêtir, enganar, e outros malJes fazer, percalçar* 
onrras, e beês temporaaes. Nem da desposiçom pêra 
mal obrar, que ueiamos em outrem dauantagê, nos 
deue uijr tal sentido, conssijrando como cada huQ assy 
nom pode quanto deue castigar , que faria se pêra ello 
mais desposto fosse. Etaaes pensamentos em boa teen- 
<jom , firmados gastom muyto tal pecado. Sobresto da 
Sueja, me parece per as pallauras de nosso senhor ihil 
xpd que disse dos obreiros que adesuairadas oras do 
dia forom alugados, se mostra o fundamento deste mal- 
lecioso pecado, e seu consselho da cura, e guarda dei, 
por que auendo aquelles primeiros assoldada, por que 
se aueherôm ueendo que os derradeiros ouuerom ou- 
tro tanto, que graciosamente lhe quiserom dar, por 
desprazer do bem alheo que aelles nom trazia empee*» 
cimento, se queizauam contra oque aelles cõprida- 
mente fezera oque era obrigado. Aos quaaes respon- 
dendo cõ reprehenssom , por que se ueenciam per esta 
reuessada uoontade, dizendo lhes que pois aelles satis- 
fazia como era theudo que auya défazer, nem dyzer 
sobre oque aos outros graciosamête de seu boo plazer 
queria dar. Vedes ofundamento dauerdadeyra êueja, 

{>esar do bem alheo , posto que alguil empeecimento 
be nom possa trazer, e arreprehenssom do senhor, ato- 
dos que delia husam he dieta , por c) nos recebemos 
dei graciosamente sem omerecer nem alguQ constran- 
gimento^ uyda , saúde , e nosso stado qual quer que 
el seia , em que nos fes muyto grandes mercees. Enos 
sem conhecymento contra el per boas pallauras , nom 
lhe damos deuido agradecy mento , mas por ooue lhe 
praz de fazer aos outros, nos atormStamos. Etal se faz 
mu j tas uezes contra os senhores, que de algufls de 
pequena conta, e lynhagem pofls em muyto mayor 
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atado que merecem. E nom cõ?sijrando quem forom 
nem os outros melhores quessy em grande conto por 
alguQ soomenle aque ueia fazer mais auantagem por 
prazer desseu senhoreei recebe tanta pena* que os fa- 
zem leuar trabalhosa uyda, faltando mal contra deos e 
aquel com que uyue. Eoutros que deuia seruir, ou 
epecialmente amar aos quaaes aquella reprehenssom 
suso scripta muyto concorda .s. recebe oquete he de- 
rey tamente feito , Edo que deoe e aquel com que uy- 
ues graciosam&te aos outros quer dar nom te cures. 
Ca se tirarmos nosso penssamento de cuydar no bem 
que aoutrem se faz, será afastado de sentir, por ello 
enueja , oQ muyto deuenjos fazer , pois deos ocontra* 
diz. Eos ezémpros nos demostram amanjfesta perda 
que jaz em taJ pecado. 

Capitullo XFJ. 
v Da ganha. 

JL/a yra seu próprio nome em nossa lynguagem he 
sanha, que uem de huQ arreuatado feruor de coraçom 

Íior desprazer, que sente com deseio deuyngança. Del-» 
a nacem e neherom muytos malles, como diz sam 
joham casiano no liuro dos e ta tu tos, que esta morando 
em nos cega os olhos daalma com treeuas muy Spee- 
ciuees, nom leixa auer juyzo dereito de discreçom, 
nem nesta dehonesta contemplaçom, nem leixa possuir 
madureza de consselho , nem conssente seer os ho-. 
meens quynhoeiros da sancta uyda, nem reteedorefl 
da justiça, nê recebedores despiritual e uerdadeiro lu- 
me i por que diz opropheta , tornados meus olhos pella 
sanha, Eaqueste contradiz toda hira, fora da quella 
que se filha contra os pecados , e de nos por conssen- 
tir em elles. Edessa medes. sanha quando nos requere 
e afica e costriige. Edeclarando aquella pallaura de 
aam pau lo que diz assanhaaeuos e nd queiraaes pecar, 
» oaeol nom se ponha sobre nossa sanha , diz que dou* 

G 
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ira se nom deue entender, senora da sus© dita. Ca 
nora entendamos que nos he dado lugar por cousas 
que razoadas pareçom auer sanh» como assy se ia que 
qual quer* cega os olhos da razõ , pois que defereoça 
será pêra tirar auista, poer ante os olhos pasta de 
chilbo, ou douro, Certo he que assi ahuâ coaio aou- 
tra auista embarga aquella tirada , logo pêra cay r es- 
tamos muyto aparelhados. Essemelhante faz ella quan- 
do de nos se assenhora por qual quer cousa. EdecJara 
mais que deste sol , aquel diclo nom deuemos êtender 
quesse nom ponha sobre nossa sanha. Ca sea )eixasse~ 
BQoe durar em nos ataa el posto, poderia seer que 
procederíamos ante que se posesse auyngança Epor 
que odicto apostollo nosmanda orar contynuadamente 
e sem entrepoy mento Eossenhor diz que estando ante 
oaltar, senos iSbrar que nosso jrraaâo tem algud es* 
candallo contra nos que leixemos nossa oferta e nos 
uaamos reconciliar com el. Easenos assy manda com 
nossos jrmaSos , ante que ofereçamos nossas ofertas , e 
acordar como conssêtiria- quem ataa ossol posto com 
pecados podessemos estar enframados era ella, orando 
ao senhor que de nossas ofertas nos mandou cessar. 
ataa que com ella seiamos reconciliados. Porem diz 

Soesse deue aquel dicto entender do sol dajustiça, x* 
eoe nosso oqual senos uir êuoJtos em sanha nos tirara 
olume da sua graça. Esseremos do conto daquelles de 
que he scripto queo sol selhes pos no meo dia por 
aeerem dei desemparados. Outro entendimêto declara 
<goe razoadamente podemos filhar por olume da descia 
fom que se põem e cega aos que muyto estom acesos 
em este pecado , Eporem conclude que nom pode sem 
falicunento auer logar em outros casos, fora do suso 
scriptos «s. que nos assanhemos contra as tentaçooêa 
do neeado , Ede nos seas nom contradizemos , e delia 
medes senos segue , afica , e co6trange« Outros teem 
que algtiia uezes assanha he proueitosa por que Jm 
atoar as cousas melhor e mais prestemente. Epor aeoi** 
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tiordança destes dictos, eu faço tal declaraçom que 
pêra peisoas muy uirluosas, assanha he bem acusada, 
por que husando das uirtudes como deue , as cousas 
fiara perfeitamente. Enfl lhe côuem dessanha seerem 
ajudados, por que auirtude da descliçom, mostra oque 
he bem de fazer. Eaforlelleza sem outro aguylhom de 
sanha espertada com deseio de justiça, Jhe fará todo 
comprir como rezom for Ga certo he as uirtudes pers- 
ay seerem abastantes , pêra ouirtuoso todo bem obrar , 
sem ajuda que necessária lhe seia da sanha , mas aa~ 
qoelles que naturalmente som mSssos, e muy beny- 
gnos que algufi nom queiram desprazer, Eaos fracos 
decoraçom, molles, deleixados, pospõe dores do que 
som cõuem , e preguiçosos muy tas uezes lhes aprouei* 
ta em os esforçar e aguçar, com tanto que uÔ cegue * 
sobre poie ou force ojuizo darrezom. Epor que per et* 
Ia erramos em nosso cuydado, falia, conlenença, O 
obra pêra conhecermos senos cega , ou força , Conssij* 
re cadabofl oque nos faz pSssar, fallar , e obrar quando 
a teia ermos , e desque denos se partir , e seo bem re* 
guardarmos sem afeiçom sentindo ojuizo que sobra 
nossos feitos per dignas pessoas doutoridade he dado* 
poderemos com agraça de nosso senhor bem conhece* 
se somos delia storuados ou ajudados. Eper os erros 
passados nos auisar perao diante. Esse delia mal nos 
acharmos, nom dando lugar nem autoridade aaossos 
cuidados deuemos conteer ofallar, e obrar quando ênoí 
for. Esse conhecermos que com ella nom tressaymos^ 
e nos aproueita com grande tSto , nom . leixemos de 
penssar, fallar, ajnda que assyntamos. Porem com boo 
resguardo segundo for apessoa , feicto , e Jogar. Esse 
nos ueher das mudanças dos tempos contra nosso pra- 
zer, Edas cousas da fortuna conssijremos contra quê 
«íos assanhamos , e deseiamos auer uingança , por as 
perdas , e desprazer que por ello recebemos, Esseguo-» 
lio rezom contra os tempos, que nom fazem mais que 
per nosso senhor lhes he ordenado , nõ aueremos fuá- 

62 
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damento denos assanhar, e muyto menos contra el 
que todallas faz e ordena, melhor que per nos pode 
seer penssadas. Ecom tal penssamento , ou detodo se 
lei xará, ou anos atornaremos entendendo que nos nem 
por seermos em aquel caso mal squeençados , Edesto 
nom teemos rezom denos assanhar, pois nom he em 
nosso poder, ca uem per ordenança denosso criador 
oqual nom deuemos culpar. Esse for por nossos peca- 
dos , penssando como per nos seram emendados , com 
sua graça perderemos assanha ou assentiremos denos 
proueitosamente, auendo delles contriçom cõ propósi- 
to dequanto bem podermos, mais nom os fazer. Ea- 
questa maneira me parece proueilosa pêra praticar Ô 
todos casos que se recrecerem per que da sanha seia- 
mos requeridos. Ehufl de Ires modos seendo delia ten- 
tados, deuemos teer primeiro e melhor he uencela, 
tirandoa detodo per mercee dossenhor de nossos cora* 
çodes, e obrar nossos feitos com boo repousamento. 
Segundo se do coraçom anom podermos tirar, deue- 
mosia sofrear, e escondendoa fallemos, e mostremos 
razoada contenehça como se anom teuessemos Tercei- 
ro se tam poderosos nom formos espacemola, callan-» 
donos, ou nos apartando, assy que tirandonos do aazo, 
mais ligeira mete nos possamos poer em boo agsesse* 
go, por nom fazer, ou dizer cousa errada. Eaquesto 
deuem assy obrar os que se temem detressayr com el» 
la como oito he , ca os outros aue per speriencias ia 
passadas conheeemos queos ajuda 8 certos casos, e 
nom torua fallem e obre com ella oque julgarem por 
bem. 

Capitullo XVIJ. 
Do hodyo* 

-LJeste pecado yra se podem apropriar outras tj. pai* 
xoões. Ódio, Tristeza, Noio, Pezar, Desprazer, Suy* 
dade. Posto que segundo maneira geeral da nossa falia 
hull destes nomes se diz por outro S niuytos lugares^ 
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amym parece que nora propriamente som apropriados 
ao pecado da yra, por que alguãs uezes ueem sem el- 
la. Eporem nom dereitamente se poêe por seus ramos 
ante sobressy decahud me parece razom detrautar. 
Primeiro do ódio, ou segundo nossa linguagem, mal 
querença que he huft contynuado deseio de mal perda 
abatymento de bem doutrem per qual quer guisa $ 
tiijr lhe possa. Epareceme que geeralmenle se ha per 
estas seis partes. Primeiro por erros, malles e perdas 
Que nos sd feitos ditos ou ordenados contra nossas honr- 
ras , pessoas , cousas , e uoontades ou penssamos que 
assy foy , ou speram elles , ou nos $ seia. Segundo por 
êueja que a u era os. Terceiro por speranca dalguii gaan- 
ço de honrra, proueito, ou prazer ij do mal doutrem 
aperamos. Quarto por cehumes que dalguem se ha cora 
rezom ou sem ella. Quinto por geeral desacordo, e de. 
Jex, guerras, bandos, e openyoões, assy como xpãaos, 
e mouros, jngrezes, e francezes, gelffes, e gebelijs. 
Sexto por huú natural auorrecimento da pessoa , prati- 
ca» ou geito que algufls teem deque aoutros tanto 
auerrece que do seu bem lhe pesa, e do mal lhe praz. 
A estas seis partes me parece que se podem reduzir 
todas maneiras demal querenças Em as quaaes coma 
dicto he, erramos per penssamento, falia, contenen» 
ça , e obra , das quaaes nos podemos guardar c<3 agra- 
ça de nosso senhor deos , sem em tal cuydado longa* 
mente nom quysermos tardar, ou se denos tirar onom 
podermos, remetello asseu juizo, pedindolhe que tal 
uoontade nos tire, sobre tal caso, obre oque el sabe 
que he bê ajnda que nosso deseio ai queira , ca da 
que ael praz, somos, ou deseiamos sempre seer con- 
tentes. Ecada uez que nos ueher tal ren em branca de 
mal querença doutrem , façamos que nossa fym do cui- 
dado seiá em pedir adeos que nolla tire , e que nos 
encaminhe obrar sempre em esto e todas outras cou-. 
gaar oque ael mais prazer. De todas pallauras, conte-. 
&5ç*P> e obras nos deuemos conteer fora daquellas que 
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per ctereito e razom fazer podemos, Essobresto nom 
deuemos reger per nosso juyzo soltamente, mes cõ 
acordo e consselho dos que em taaes casos fazello de- 
uemos. Essegundo for ofeito auer sobrei certa e deter* 
mjnada teençom per dereito, ou razom aprouada. A- 
guerra dos mouros tenhamos que he bem dea fazer, 
pois que assata igreia assy odetermjna, Enom da lu- 
gar afraqueza docoraçom que faça conciencia, onde 
auer senom deue. Essobrella eu uy fazer hua questom 
Q per elles se dizia, aeer feita em esta guisa Diziam 
por que razom fariamos contra elles pelleia, ou moue* 
riamos guerra , pois soportauamos antre nos uyuerem 
judeus, e outros mouros taaes como elles, ca se todos 
aquelles primeiro matássemos, ou tornássemos a nossa 
ley. razoado lhes pareceria que os guerreássemos, mas 
soporlar estes, e matar elles, por lhes ocupar, e filhar 
as terras , nom pareceria justamente feito. Aqual res- 
pondo que assi como elles per poderio temporal e de- 
Hberaçom de suas uoontades contradizem nossa fie d*- 
quella guisa perteece aos senhores contrariar ao tem-' 
poral poderio , epoellos desso aobediencia da santa 
igreia em aqual eJla nom os m&da forçar pêra filharem 
nossa ley, mas quer que seiam detal guisa sogeitos 
que se alguíis aella se quisessem tornar liuremente 
opoderera fazer. Eperos outros aos xpãaos, noio ou 
mal senom faça. Eporem muy justamente nos e todos 
senhores catholicos lhe deuemos fazer guerra pêra tor- 
nar suas terras aobediencia da santa madre igreia , e 
poer em liberdade todos aquelles que anossa fie qui- 
serem uTjr que liuremente o possam fazer. Eos outros 
aos xpãaos nom façom empeecimento, Edes que som 
em nosso poder, nom he razom fazer lhes roais prema 
da <"} per ossanto padre for mandado. Por que assy co- 
mo cadahuQ dia contra os desobedientes aos mandados 
da santa igreia somos chamados em ajuda de braço 
sagrai, Edes queos fazemos obedeecer aella perteSce 
determjnar oque delles se faça , dessa guisa com muy- 
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to roayor rezom pêra restituir as terras em Ç onome 
de nosso senhor jhfl xpd foy louuado que per os jnfiees 
per temporal poderio som forçosamente occupados , 
ossanto padre muy d erei lamente nos requere, e com 
prometymento delatas perdoarias nos enduz pêra fa- 
zermos tal guerra, da qual seer justa, perssoa fiel conr- 
tra seu mandado; nom deue auer duujda , com tanto 
queo procedymento delia seia com boa teêçom , e jus- 
tamente feito per taaes pessoas aque cõuenha. £ essa 
medes he das outras justas guerras , que os senhores 
com os do seu consselho acordam defazer. Ça em este 
caso aos outros do seu reyno aque perteece deo em 
ella seruir nom côuem mais scoldrinhar, mas sem 6bar- 
go podem matar ferir e roubar , segddo per seu rey e 
senhor for ordenado. Ca todo esto he per todos derei* 
to determynado , que os que lêem oficio de defêssores 
odeuem fazer, h usando porem de piedade quanto mais 
poderem cõ reguardo de seu ser u iço, naquelles casos 
que per boos confessores e leterados nos for determj* 
nado , assy nos outros nom adeuemos mais alargar por 
seguirmos nossas uoontades do que elles aprouarem. 
Podeatos demandar justiça que nos façom entrega das 
cousas nossas , ou emenda do mal recebido , ajnoa que 
seia com morte, mal, e perda doutrem, se tal deman- 
da dereita for. Posto que as mais das uezes seia obra 
meritória remeter as jnjorias , e perdas que nos som 
feitas, mas per qual quer das parles suso ditas, que 
mal querença eot nos contra outrem sentirmos, da 
uoontade per amaneira suso scripta ou per outra que 
razoada seia, nos trabalhemos dea tirar, 

Capitnilo XVIIJ. \ 

Da tristeza. ' 

jlJil tristeza diz sam joham casiano , no liuro dos es* 
labellieimStos , e nos das collaçooes dos sâtos padres 
que nos deuemos efl agraça do senhor deos guardar 
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como dos mais principaaes pecados Eo potie, e decla- 
ra 3 cadahuQ dos ditos liuros por cabeça de pecado 
principal , chamando ôomeço demorte. Ediz que som 
duas maneiras de tristezas, Hu£ que uem, e procede 
de uirtude. Outra de pecado. Eaquesta que uem do 
pecado, departe em outras duas deferenças. Huâ que 
fica depois que se parte assanha por aperda que rece- 
be, ou por odeseio que nom comprio Aoutra naca 
dalgufi queixume sem razom que esta na uoontade , 
ou descende da desperaçom E declara que ha hi huâ 
geeraçom detristeza aqual nom traz alma do pecanto 
correiçom de uida, nem emenda dos pecados, mas 
mortal desperaçom aqual nom leixou caym fazer peen- 
dença depois do omecidio, nem ajudas depois da Irei- 
çom Buscar camjnho de satisfaçom, mes trouxeo asseer 
pendurado em laço. Eporem em esto atristeza he de 
julgar proueitosa, quando nos pesa dos pecados, ou 
somos acendidos em deseio da perfeiçom, ou quando 
concebemos aconteraplaçom da bem auenturança que 
he por uljr , daqual diz oapostollo pau lo Áqueila tris- 
teza que he segundo deos, obra peendença stauel peraa 
saúde. Atristeza do sede, obra morte, mas aquella 
tristeza que obra peendença stauel pêra saúde , obe- 
diente he, graciosa, humjldosa, manssa, suaue, pa- 
ciSte , assy como aquella que descende de deos , e se 
estende e oferece atoda door do corpo e do spritu sem 
canssaço por deseio de perfeiçom. Eassy como leda 
pollo seu proueito , e recriada retém toda graciosida- 
de, e afabilidade E tem em sy meesma todollos frui- 
tos do sprito, os quaaes conta oapostollo, dizendo, 
caridade , plazer ,. paz , longamjnydade , bondade , be- 
nignidade , fie , raãssidôos , continência. Mas esta ou* 
tra he muy áspera, sem paciência, dura, chea der- 
rancor, e choro sem proueito, e da desperaçom pe?* 
nal. Eaquel que abraçar renegoo da jndu»tria saúda- 
uel, e quebranto per door, assy como cousa sem ra* 
zom , ê fazeo antrepoer nom soo aeficacia da oraçom , 
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roas ajnda faz euacuar todollos fruitos spirituaaes que 
dissemos, os quaes aoutra soube dar, por aqual cousa 
fora daquella que he tomada, ou por pendença sauda- 
uel, ou per studo deperfeiçom, ou por deseio das cou- 
sas que som por uljr, toda outra tristeza assy como 
de morte he de guardar. Eassy como ao spritu dofor- 
nyzo, ou de filargqia que he auareza, ou da ira de 
nossos coraçãoes de todo he de atrincar assy sprito da* 
tristeza que nom he segundo de os , deuemos aflugir. 
Epera se poderem tirar ou uencer todas geeraçoftes 
detristeza diz estas pallauras Aquesta muy enganosa 
paixõ assy denos fora lançar poderemos , se auoontade 
nossa per spiritual cuidado continuadamente occupada 
aesperâça do que ha desseer e aconlemplaçom da pro- 
metida bem auenturança , ieuâtarmos per aqueste mo- 
do todalias geeraçoões das tristezas , assy as que dal- 
guã sanha passada descendem , como as que per leixa- 
ínento dalgufl gaanço , ou perda anos feita uenhom , 
ou as que da desarrazoada uoontade , e desconcertada 
procedem , ou as que peçonhentam desperaçom nos 
enduzem , nos poderemos bem sobrepoiar com res- 
guardam en to das perdurauees cousas que ham deuijr 
sempre ledos , e nom mouediços duraremos , nem ae 
casos que aconteçom presentes, despresados nem dos 
beês seremos Jeuantados huíl e o outro assy como cou- 
Ba scorregauel , e que asynha passa contemplando , 
Eamjru parece acerca desta sentença que a tristeza tem 
geeralmente estes nacimentos. Primeiro efmais princi- 
palmente demedo demorte, desonrra, door, ou pade- 
cimento spiritual e corporal. Segundo, de sanha nom 
ujngada. Terceiro, derryjo deseio nom comprido ou 
perlongado. Quarto, de nojo que recebemos por desonr- 
ras , mortes , perdas , prisodes , doenças , e retijmen- 
tos , e suydade. Quinto da desconcertada compreissom 
que uerdadeiramente doença de humor menencorio se 
chama Sexto, per falias, cduerssaçõ de tristes pers- 
soas , ou desconcertado cujdado que adespôraçom de- 
li 
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cobrar boa, nS leda uida, nós derrubam. Per cada- 
hua destas guisas mais e menos recebemos tristeza se* 
gundo as afeiçooSs e paixooès que mais em cada hutt 
reynam. Epera todos estes modos, muy piincipal re- 
médio he o88uso scripto de auer sperança em nosso 
senhor, ajudandonos das outras naturaaes ajudas que 
perteecem ao poder uegetatyuo , seussetiuo , e racio- 
nal , como per speriencia e boo con&selho cadahuQ re- 
conhecer que he mais proueitoso com boo esforço e 
gram descriçom. 

Capitullo XIX. 
Da maneira quefuj doéte dohumor menícorio 

e dei guarcci. 

JLor quanto sey que muy tos forom , som , e ao diante 
■eram tocados deste pecado de tristeza que procede 
da uoontade disconcertada que ao presente chamam 
em os mais dos casos doença de humor menencorico, 
do qual dizem os físicos que uem de muy tas maneira* 
perfundam&tos , e sentidos desuairados, mais de três 
anos continuados, fuy dei muy to sentjdo, e per spe* 
ciai mercee de nosso senhor deoe ouue perfeita saúde, 
com ateençom que primeiro screui, de algnils desta 
breue e symprez leitura, filharem prooeitosa ensynan- 
ça , e auisamento , prepus deuos screuer ocomeço» 
persseguimento , e cura que dei ouue, por tal que 
mynha speriencia aoutros seia erempro. Ca nom he 
pequeno conforto , e remédio aos que som desto tocar 
dos, saberem como os outros sentirom oque elles pa* 
decem , e ouuerom comprida saúde , por que hufl. doa 
peus principaaes sen ty mentos he penssarem que ou- 
trem iamaia nunca tal sentio que fosse tornado asseu 
boo stado em que antes era. Eporem esta desesperada 
he huâ grande parte do seu sentimento; daqual por 
eque screuo razoadamente se deuem tirar, e tam bem 
filham grande conforto penssando que outros de grau* 
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de «lado, e que soro theudos em razoada estima fbrom 
d es to sentidos , por que nom se desprezam tanto assy 
medes por receberem tal penasamento com tanto par 
de cimento de tristeza quando peoasam que taaes pes- 
soas ia tal passarom , por que este desprezo que ca* 
dahuii deosy ha, be bum grande aazo dessua tristeza 
oqual tirado ? e aujda qual quer parte* de boa aperança 
logo começa dauer saúde e se faz muyto desposto pê- 
ra recebe -f per agraça do senhor deos perfeita cura. 
Quando eu era de xxij anos Elrrey meu senhor e pa* 
dre cõprido de muytas uirtudes, cuja alma deos aia 
despoendosse pêra filhar acidade de cepta , mandoume 
que teuesse carrego, do consselho, justiça, e da fa- 
zenda, que em sa corte se trautaua, por que tanto 
aueria de trabalhar nos feitos que perteeciam pêra soa 
hida que doutros sem grande necessidade senom en- 
tendia curar. Eu .nom consijrando mjnba noua hidade, 
e pouco saber, com dereita obediência, como per 
fnercee de deos sempre em todo lhe guardey , E de si 
por grande uoontade que auia desse proceder per odi- 
cio feicto. Recebi sem outro reguardo todollos dictos 
carregos aos quaes me puz assy, fora deboa desdiz 
çom > que na primeira ouareesma que logo ueeo fazia 
tal uyda. Os mais dos dias , bem cedo era leuahtado , 
e missas ouuydas era na rollaçom , ataa meo dia , ou 
acerca , e uijnha comer. Essobre mesa daua odiencias, 
per boo spaço Erretrayame aacamera, e logo aas dua* 
oras pos meo dia, os do consselho e ueedores da fa» 
senda erora com mygo. Eaturaua com elles ataa .ix# 
oras danoile. Edesque partiô com os oficiaaes de mj* 
nhã caia estaua .xj. oras. Monte, caça muj pouco hu* 
*aua , Eo paaço do dicto senhor , uesitaua poucas »e» 
ses. EaqueUas por oeer oque el fazia e demjm lhe dar 
conta. Esta uyda contynuey ataa páscoa, quebrando 
tanto mynba uoontade que ia nom sèntya algufl prazer 
me ebegar ao coraçom daquelle sentido que ante fa- 
na» Epenaaaua que aquello da mudança da hydade me 
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uijnha , E que assy era comuti todos , porem dello me 
nom curaua , mes tanto me carregou que fylhey por 
grande pena nom poder no coraçom sentir alguu de- 
reito sen ty mento de boa folgança. Ecom esto a triste- 
za me começou decrecer, nom com certo fundamêto, 
mes dequal quer cousa, que aazo se desse, ou dal- 
guãs fantezias sem razom. E quanto mais aos cuidados 
me daua, tanto com mayores sentidos me seguia. N5 
podendo entender que dalli me uijnha, por que eu tra- 
balhaua em aquelles carregos por as razoões suso di- 
etas, tara deboa mente que nom podia penssar que 
mal me uehesse por obrar no que me prazia, e tã con- 
tente era deo fazer. Em aquesta pena uyuy acerca de 
dez meses , atempos , e mais , e menos Epor que odi- 
cto Rey, meu senhor se ueo acerca da cidade delixboa, 
onde tal pestellença era que poucos dias passauom que 
me nom fallassem ê pessoas conhecidas que detramas 
adoeciam, e morriam- Epor esto atristeza que de tan- 
to tempo em mim se criaua , mais se dobrou. E huS. 
dia me deu grande sêtymento em huã perna, e me fez 
tal door com queentura , que me pos em grande alte- 
raçom. Efuy logo remediado, que per graça de nosso 
senhor , embreue spaço recobrei saúde mas filhei huU 
tanrryjo pSssamento com receo demorte , que nô soo- 
mente temy aquella, mes aque todos scusar nom po- 
demos, penssando na breueza da uida presente. Eaquel 
penssamôto entrou em meu coraçom , que per seis me- 
ses hufl pequeno spaço, nunca odel pude afastar, ti- 
randome todo prazer, e acrecentandome amayor tris- 
teza, segundo meu juyzo que auer podia. Este me 
trazia tantas nouas penas que seria largo descrèuer , e 
comparar nom as poderia por que tod alias doores pêra 
esta me pareceria saúde , daquai nom auya sperança 
de guarecer. Esse com fie e concieneia me queria con- 
fortar per odemudamento datristeza; rauyto era toma- 
do assy que atodo mal daalma, e do corpo me derr*- 
baua Eportal temor se pode bem dizer, odiçto dp gat& 
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Quem teme amorte perde quanto uyue Eem outro Io. 
gar. Quem teme amorte perde o prazer da uyda. Ede 
feito nom ouuera consselho, remédio , nem esforço q 
me uallera segundo entendo, por que com físicos, con- 
fessores , eamygos fallaua , e nom prestaua cousa Ca 
dos remédios, das curas nom sentia uantajem. E cfl- 
fortos recebia tam poucos como aquel que per enfer- 
midade mortal , dos fisacos desperado , recebe das pai- 
lauras, que lhe dizem, ou que per justiça be julgado 
que loco moira , ca nom menos aquel temor , segundo 
entendia, era pêra mym sempre lembrado, e sentido, 
mes agraça de nosso senhor de os , e de nossa senhora 
santa maria, me outorgou conhecimento que era jnfir- 
xnjdade, e tentaçom do jnmijgo, todo cuydado errado, 
que me uijnba. Edetermyney nom sayr em cousa fora 
da pratica de meu uyuer, que eu auya por boa. E as- 
sy sabia mercees ao senhor, que per dignos doutor*- 
dade era aprouada. Esse morte , uida , saúde , ou en- 
fermidade me uehesse , na quella quis que me achasse 
Em esta teençom fuy assy forte, que os consselhos 
dalgufls físicos que me diziam que beuesse uynho pou- 
co autuado, dormisse com molher, e leixasse grandes 
cuidados , todos desprezei , auendo toda rojnba sperSça 
em no senhor, e sua muv santa madre Eesto per par- 
te da razom , e dafle sollaraente , ca ossentido , e de* 
seio docoraçom todo era derribado amai fazer. Era es- 
ta grande doença durey olempo suso scripto callando- 
rae com ella, por que apoucos e pessoas certas douto- 
ridade fallaua E de fora em toda mjnba maneira de 
ujuer fazia pequena mudança , nem mostramento do- 

Sue sentia. Eestando em tal estado, amuy uirtuosa 
Laynha, mynha senhora e madre que deos aja de pes- 
te! len cia se finou , do que eu filhey assy grande senti- 
mento que perdi todo receo, aefla em sa jnfirmydade 
sempre me cheguey, E asseruy sem algtifi empacho, 
como se tal door nõ sentisse Ea quês to foy começo de 
mjnba cura. por que sentindo ella, leixei desse ti r amym 
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£ uecr que alguu 6 paço fora leixado, do dicto cuida* 
do , e recreceome por algua sperança que uijria aper- 
feito curamentó. Efilhey mais huâ maginaçom muy 
proueitosa , ca penssey que nosso senhor me daua tan- 
ta pena em meu coraçom por fazer emenda de meus 
pecados, e fallicy mentos , que mylhor pêra mym era 
sofrer aqqella com paciência, e uirtuosa maneira, car~ 
recebella na outra nyda, ou na questa per desfaonrra 
aleyjamenlo ou taaes perdas que bem emendar nunca 
se podem , e perdas que daquelle mal como fosse > saSo 
per mercee do senhor deos, cousa nom me ficaria. 
Eaqueste penssamento me deu esforço apelleiar com 
tal cuydado , como faria contra qual quer cousa con- 
trayra, ou tentaçom que me uehesse Edesto fylhey 
grande esforço com paciência e boa sperança que som 
três cousas jpera tal caso muyto necessárias. Porem 
depois aturei com adicta doença acerca de três Sinos 
nom tam aficado, mas cadauez melhorando, nunca po- 
rem sentindo bufl soo plazer chegar ao coraçom liure- 
mente como ante fazia. Eacabado odiclo tempo per 
special mercee de nosso senhor deos. Eu ouúe acerta- 
mento destar por spaço de dos meses fora daficaroen- 
tos , e em boa desposiçom de saúde , e com boas fol- 
ganças sem filhar cadahuil daquelles consselhos dos fí- 
sicos , nem outras meezynhas Suby tamenle senty che- 
gar ao coraçom como deuya. Epareciame que daquel* 
)a guisa que per cadarrom homem perde o aereilo gos- 
to das uiandas, e despois cobra, que assy perdera, e 
recobrara odicto sentido das fotgâças, e prazer. Edaliy 
au ante eu fuy assy perfeitamente saflo, como se detal 
sentimento nunca fora atacado, Eao presente graças 
adeos, eu me tenho em geeral por mais ledo, que era 
ante , que da dieta, jnfirmydade fosse sentido , Esto 
por nom filhar aquel prazer assy ryjo em alguSa cou- 
sas, como fazem os da noua hydade, ca bem pensso 
que desíj passa tal nom se filha , mes por grande cos- 
tume as cousas contrairás que muy tas uezes me dauom 
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gram toruaçom , com seguro e repousado coraçom as 
passo. Eassy conssijrando obem dauantagem que syn* 
to desta temperança , e fortelleza me tenho na conta 
suão scripta, oque uos screuo por acrecentar aos dá 
tristeza geeral tentados, boa sperança que muyto lhes 
fallece, aqual he fundamento de sua cora, e saúde» 
Eper esta guisa muytos adoecem de tristeza que sem* 
pre rejna em seus coraçoões , e por and poderem so- 
frer, e desperarem de saúde, sematom, ou se uaâo 
aperder onae nunca parecem Huú8 por perdas que ou* 
uerom , cousas de uergonça que lhes aconteceo, noio, 
ou medo, que sobeio, e continuadamente sente- Poren* 
de eu entendo que muytos no que sobresto tenho scri»- 
pto, e adiante screuo, ajnda que per fundamento ries» 
uayrados syntom a tristeza, deuétn com agtaça de deos 
auer esforço consselho, e auisamâto cõ grande parte 
deboà sperãça. - 

Capitullo XX. 

Dos aazos per que se acrecéta osstntido do humor 

menencorico e dos remédios contra elles. 

vJs princípaaes aatos da mjnha saúde foy trabalharia* 
dessentir per quantas partes me oijnha, e acrecentaria 
odicto sentimento , Eachey que prjncipalmente das 
duas que foram ocomeço .s- Estar em lugar de pestel» 
Jença, ou acerca. £ me dar sobejamente aos aficados/ 
e grandes cujdados, per tempo perlongado, detodo ou* 
tro noio, desprazer, e sanha de que ouuesse ryjo sen* 
tido, me tornaoa aquella lembrâça damorte com sea 
receo , tristeza , e tiramento detoda folgança , Doutra 
qualquer doença , destemperamento da corapreissom , 
migua de dormir, sobeio* trabalhos do corpo, e de ge* 
jiiQs specialmente dep£ e augua, de frui ta, ou seme* 
Ih ante s Eesso medes d erre toe r a* obras da neeissfdado 
per qual quer guisa, dos tempos bruscos e contrair** 
ao que deaeiaua gentia empetcimento deme apartar 
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soo, por estar penssando achaua muy contrairo, posto 
que auoontade , per uezes me demãdaua. Das uiandas, 
ou per meu custume, fuy assy regido» que nunca del- 
ias achey grande mudamento. £ per uezes comya da* 
quellas que os físicos chamam manencoricas , e nom 
me faziam força, porem muyto nom as husaua. Eobe» 
uer dauga senti que faz pêra tal door, empeeci mento, 
mas ouynho bê auguado entendo que he melhor que 
ossem augua , posto que os físicos sobresto mais lou- 
uem, nom conhecêdo que per el nunca uyram aperfei- 
ta cura , roas por embargar oentender faz ocoraçom 
nom sentir tam ryjo aquel cuydado queo mais ator- 
menta Ea outros que com abeuedice som do conto da- 
quelles que per ledice se tornam bugios, ou caâes, 
por que acidentalmente recebem tal prazer, ou abe- 
tamento dos sen ty dos pêra nom padecer tanta tristeza, 
como pêra pequeno spaço logo tornam assentir tanta 
myngua dacjuel ujnho, <J como costrangidos , tomam 
ael de tal guisa, que onde se cuydam curar dehuã jnfir- 
midade, cae na seruydoõe da beuedice, per que se 
perdera muy tos das almas, e corpos, e fazendas. Po- 
rem defazer tal cousa que seia digna derreprehenssom, 
aquém tem deseio debem uyuer , nom menos que ca- 
dahuâ das cousas principaaes em este caso traz em- 
peeciroento. Eporem segundo meu juyzo detoda cousa 
mal feita, que ouue tal sentimento se deue guardar, 
e nunca per consselhos defisicos, ou doutra pessoa, 
nem deseio que aja , queyra fazer pecado , nem se ue- 
zar amaao ^custume, por penssar que pêra esto lhe será 
remédio , por que do úyuer bem , e uirtuosamente em 
geeral, boa maneira serrecebê grandes dous beSs Pri- 
meiro que nosso senhor aos semelhantes prouee mais 
de sua graça. Segundo que sempre uiuem em melhor 
sperança que pêra todos capos de tristezas e nojos 
muyto presta Eo dicto Rey meu senhor e padre, cuja 
alma deos aja, per cinquo anos d es to foy niujto senti- 
do , auendo principal fundamento por huã cadella da* 
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nada queo mordeo. Ela) pena sentia em desembargar, 
que huQ dia recebendo huã enformaçom , nom saben- 
do sobre que era, ocoraçom nom lhe queria conssentir 
que na maão ateuesse. Epor el oquerer forçar, com 
suores lhe ueo tal afrontamento , que perforça lha fez 
leixar. Ecoroo a lançou sobre huã cama ficou por en- 
tom fora detal sentido, como se cousa dello nom sen- 
tisse. Eaquel santo Condestabre per semelhante, ouue 
aqueste sentimento , por sobejamente se dar aos. cuy- 
dados e desembargos S tanto, que por semelhante se 
querer forçar pêra ouujr alguS pessoa destado, lhe uij- 
nha tal gastamento que el confessou que ja por ello 
esteuera em ponto de cayr em terra. E huQ e o outro, 
nom se partindo de sua maneira uirluosa deuyuer re- 
ceberam bba saúde. Contra todos estes acontecymen- 
tos, eu me trabalhaua de saber seus contrairos, e re- 
médios com os quaaes per graça de nosso senhor, ma 
ajudaua omylhor que podia desta guisa. Da pestellen- 
9a me afa8taua e aprendi remédios pêra curar, e pers- 
aeruatyuos os mylhores que pude saber. Qufido dos 
cuydados sentia, que me tornaua como bem podia por 
filhar boas folganças orremediaua Esse era de muy toa 
aficautèios de desembargos , per monte , e caça , aue 
fora per dias andasse, onde me nom requerissê acna~ 
na grande melhoramento Peraos nojos mpezynha muy 
proueitosa sentia, falia deboos, e sages amygos, leer 
per boos liuros de uirtuosas enssynanças , que. fallem 
aproposito do que. bem for tocado* Destar soo me 
guardaua, saluo pouco topo per alguã necessydade. 
•Essempre achei muy proueitosa boa occupaçom de- 
honestos, e razoados trabalhos do corpo e.do entèder 
pêra taaes sentidos e aociosidade muy to contrairá. .Se 
ocorpo 'sentia destêperado, trabalhaua por me reduzir 
aboa temperança Essobre todas estas cousas auya esta 
.pratica , que quando tornaua aaquella muy malleciosa 
renembrança com gastamento de. coracom logo lhe 
•cfosijraua ofundamento, Esse podia sêtir donde era cora 
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remédios contrai ros lhe prouija Esseo nom entendia 
penssaua que era d es temperança natural do corpo , 
aqual emendada aquel penssamêto e tristeza me leixa- 
ria. Efilhaua por ello em mym «paço com menos a-» 
frontamento. À myngua do dormyr curaua per sono 
razoado que depois filhaua. No beuer pus regra gee* 
ral , de grande temperança em quantidade , e bem au- 
guado. O trabalho sobeio com folgança razoada Smen* 
daua, Ea temperança dos trabalhos, e do entender, 
uoontade, e do corpo, pêra boo regimento do prazer, 
e boa desposiçom dam grande auantagem , pôr que 
toda gouernança sem esto , nom muyto presta Porem 
cadahuO guardandosse da fraqueza, preguyça, seguy- 
mento de uoontade , ou uaã floria , que som fúdamen* 
tos de fallecerem em a m bailas partes, era todas cou- 
sas asseu poder com a graça do senhor seguarde dos 
erros per sobeio, ou falleci mento. Ca posto que delles 
alguã cousa 6enty , nom sey quaaes som peores , nem 
mais perijgosos* Porem em esto muj specialmente de- 
ne reguardar, quem bem regido, saâo, e ledo, per 
mercee do senhor deseia uyuer. EjejQar nunca leixey, 
segundo meu custume por que opadecimento de huá 
dia per outros recebia corregy mento* Ahusan^a das 
pirollas comttus pêra esto achey muyto proueitosa , 
Eem todo caso que me atristeza recrecia , aelías me 
tornaua , tomandoas em razoada manejra , segundo eu 
sentia , que cõuijnha adesposiçom em que eu estaua; 
£s6@pre delia me achey pêra esto degrande uantagem, 
porem oque bem esteuer de saúde , purgar , sangrias , 
e uorojtos, deue múyto scusar, quandosse bem pode 
fazer. Côtra o tempo contrairo penssaua que uijnha 
per ordenança de deos , e que porem c& paciência o 
deuia sofrer atendendo por seu corregimento , conssij- 
irando amaneira suso scripta , no pecado da yra sobre 
«mudança dos tempos, e pareceome muyto .grande re- 
médio, tanta que huS vez bS me senty , e auerme por 
taSo* Eposta que me despoia aquel cuydado tomasse 
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auyao por acidente que da doença ficaua aqual sempre 
me trabalhey por adesprezar. Eper taaes auysamentos 
eu me gouernei detal guysa que per mysericordia de 
nosso senhor deos, £ de sua muy sancta madre, eu 
fuy e soo dello como diclo he em toda boa paude. Ea- 
quella tristeza que uem de muy tas partes juntamente > 
ou per alguu tempo contynuado me parece muj forte 
de so portar, e auer sob rei Ja boo remédio. Casçe ue- 
her morte de taaes pessoas de que ajamos ryjo sentin- 
do per que conuem trazer doo, e leixar festas, tanger, 
e uestir boas roupas , de que se recebe parte de fol- 
gança, e uem nossa doença, e de outras pessoas che-^ 
gadas com perdas, despezas, 3 que bem se proueer 
senom possa , e se fazem aiguSs taaes cousas que. to- 
cam na honrra, e boo stado. todo juntamente, ou acer- 
ca, coroo esto fere em todas partes, poucos ase po- 
dem em tal tempo bem gouernar. Porê segundo meu 
juyzo. e«te he seu principal remédio, auermos firmeza 
da fie , por aqual creamos que todo uem per ordenan? 

Sa de nosso senbor , que he fonte de justiça , e pieda- 
e , e mjsericordia , por que deuemos dauer em ellç 
boa sperança que muy to tyra todas tristezas possujndQ 
caridade que. por todallas cousas da uida presente noift 
eonssentira receber tal tristeza que nos empeecinoeua-r 
jto, nem grande toruaçom possam trazer. E quando 
taaes se acontecerem, ou qual quer outra tristeza pena* 
par deuemos que he pelleja contra <j nos cOuem armar. 
Primeiro das três uirtudes suso scriptas , encomendai* 
lio muy specialmente anosso senhor, todos nossos feir 
jctos, dictos, e penssamento, per esmollas, e obras 
uirluosas dando carrego aoutras boas pessoas quesser 
melhâle por nos ofaçoro. Ca esto he certo , que uai 
muy to em todos estes casos. Segundo husar das car- 
jdeaaes uirtudes s. prudência pêra nos guardar, e pro- 
ueer onde c<5uem , justiça per que nom façamos , di- 
gamos , ou penssemos por cousa quenos uenha contra 
razam e dereito Temperança com Ç obremos todas 
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cousas tam temperadamSte como se detaaes contrai roa 
nom fosse mos guerreados. ForteJleza principalmente 
pêra soportar os cootrairos e nos proueer em todo com 
agraça de nosso senhor, dos mais proueitosos remé- 
dios Terceiro compre proueer assaude do corpo por 
que eu tenho sentido do que ajnda que taaes feitos 
per mostrança bem seiom soportados acôpreissom se- 
gasta, e desconcerta, por que cduem deo remediar, 
assy que com amercee de de os sei a sempre em boo 
slado , por que assaude , e fortelleza do corpo , da gee- 
ralmente grande ajuda pêra oesforço do coraçom, se e li- 
do acompanhado detodallas uirtudes suso scriptas Ede- 
uenos sempre lembrar, quantos semelhantes se nty men- 
tos, e tristezas janos passamos, e outros cadahuQ dia 
soportam , e todo em fym , per mercee do senhor deos 
se corregS peraos que uirtuosamente se gouernam Etal 
deuetnos sperar que anos se fora sebe e uallentemente 
pelleiarmos contra este mallecioso pecado, auendo spe- 
rança em nosso senhor deos per determynaçom darra- 
2om , posto que afraqueza e aerribamento do coraçom 
nom oqueira conssentyr , nem creamos que sempre 
em quanto durar alem branca durara ossentido por dei- 
la nacer , ca nom he assy , por que segundo no come* 
ço be -dicto , duas som as lembranças. HQa do cora* 
çom , Eoutra da cabeça e por que daqueila que do 
coraçom procede uem graam parte de taaes sentidos , 
aqual muy ligeiramente as mais das uezes passa, nom 
he pêra creer que assy dure , como aque da parte da- 
cabeça principalmente sentymos Eporem tenhamos 
<jue allembrança principal daquel feito que be funda- 
mento da tristeza fique ossentido passara por tal lem- 
brança nom passar assy ryjo ao coraçom como per al- 
guil tempo he sentyda , mas per agraça do senhor , e 
bòos auysamentos todo se deue acreuer que uenha a- 
perfeito curameoto» 
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Capitullo XXI. 
Da tristeza que sobre pecados , ou uirtudes 

tem nacymento. 

AJ ejo outras doas maneiras da tristeza que ham con- 
trairos nacimentos, huâ de malles e pecados, aoutra 
de uirtudes, desposiçom delias e boas manhas Dapri- 
meira querendo alguús auer têpo abastante pêra com- 
prir seus roa aos deseios em gaauhos nom dereitos, uyn- 
graças contra justiça, folgança com pecado seo auer 
nom podem sentem alguQs ryja tristeza, cavndo em 
tam grande erro como seo defeito fezerom. Edesta gy- 
sa outros que por alguS boa teençom leixarom passar 
semelhantes cousas, filham contynuado arrepeenoimen- 
to com tristeza , por os malles que nom acabarom > 
conssijrando como passou tai tempo em que poderom 
satisfazer asseus maaos deseios. Este me parece muy 
grande e raagnyfesto erro , que nace de mynguada fie, 
Casse teuermos por determjnado , que detodo mal 
aueremos pena , se dei com pridam ente nom formos 
confessados , e arrependidos , com propósito deo mais 
nom fazer como nos poderá pesar do que leixamos de 
comprrr. Esse conssijrarmos cam pouca folgança de* 
taaes cousas fica, e aobrigaçom de tanta perda epi ri- 
tual, e temporal, ia mais nom pensso, que onde boa 
teençom rejnar, possa caber tal tristeza, ante auera 
eontinuado prazer , teêdo anosso senhor em grande 
mercee querei lo assy liurar de laços tam aparelhados» 
Assegunda parte tie dalgflus que deseiando sS descri p- 
çom auer todas uirtudes desposiçom delias, e boas ma- 
nhas , como as melhor uee acadahuú , E quando alguft 
nom podem tam perfeitamente cobrar, filham sanha 
dessy , com menos preço , do que recebem desordena- 
da tristeza. Eos que per semelhante gujza caâe, he 
eom 6ueja , ou myn^ua dessaber. Ca deuyam penssar 
que todos somos obrigados deãos guardar depecado , e 
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de fazer cousa torpe, ou digna de tal prasmo, que 
traga empeecymento era nosso boo nome , segundo 
aquel estado em que formos, lembrandonos aquelles 
ditos, quem fallecer em hufl pecado, em todos he di- 
gno deculpa, e mais quem sua fama despresa , mya* 
uynho he. Porem ajnda que deuemos auer esta guar- 
a nas uirtudes desposiçom delias , e manhas do cor- 
po , nora podem seer detodos per igual possuy das , se- 
gundo diz oapostollo, que deparlimêto degraças som 
que da os pi ri tu como lhe praz AhuQ dehuâ uirlude , e 
a outro da outra por tal que todallas que perfeitamen- 
te foro juntas em nosso senhor, seiam per partes 6 nos 
outros achadas. Porem cadahuil se trabalhe sempre 
com sa graça dauer e cobrar as mais e melhor que 
poder, guardâdosse defazer cousa contra sua uoonta- 
de , ou que anos , e alguém traga magnyfesto dapno. 
iE que dalguas tanto nom aja , se uir q he fora razoa- 
damente depecado, myngua, e dereito, prasmo por 
nom seer assy perfeito , nunca receba tal tristeza que 
lhe possa fazer empeecimento , conhecendo que ael 
he dado trabalhar sempre por as cobrar , e ij nfl pode 
uijr amayor comprimento de cadahufi do que deos or*- 
denar. Cá posto que os apostollos fossem compridos 
"do epiritu santo , nom forom todos ieuaaee em pree* 
-gar, screuer, nê myllagres, e semelhante se faz em 
todos estados , caper desposiçom dos corpos , hidades , 
e uirtudes a que naturalmente cada huil nace despos- 
to, ou segundo o dicto dos estrollogos que as pranetas 
per ordenança de nosso senhor o dotarom, cõuem que 
em sua uirtude , boa manha , e uentura faça uantagem 
Enom he porem deteer, que todas estas cousas nos 
podem obrigar , nem costranger apecarmos Ca seendô 
assy nom aueriamos liure aluydro , e per consseguyn- 
te , nem desmericimento , oque assanta igreia per con* 
traíra determyna, e manda creer. Porem como suso 
dicto he cadahuil se trabalhe por sempre auançar na» 
Aiirtudes, mynguande aos fallicimentos , e com torua* 
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cora nom filhe desordenada tristeza por todo nom auer 
tam compridamente como bem deseia. 

■ 

Capitutto XXIJ. 
Da mais forte maneira da tristeza. 

j£jLalem'das maneiras da tristeza em cyma scriptas, 
lie hua muyto mais forte, -que tira odormir, e gram 
parte docomer Etraz door ao coraçom com grandes 
tremores, e agastamentos Eaquesto se faz por alguík 
muj spicial fundamento degrandes desauètujras , mal» 
les , e perdas , e outras por arrfeuatamento dalguâs des* 
concertadas fantestas, u6e a es te meesmo sentymento 
oqual he tam perijgoso que muytos per este aazo ue«r 
herom asse matarem perssy, ou naturalmente morre* 
tem per myngua de comer, e dormir, e doores que 
per este aazo lhe recrecerom. £ muytos caaê em san* 
dice Porende sobre tam forte padecimento, outra cu* 
ra , ou remédio , nom saberia dar senom que adeos se 
encomende muy deuotamente , e anessa senhora uir» 
gem santa maria, filhando grande oontriçom detodos 
seus erros , e fallicymentos , se confesse compridamen- 
te delles , Essatisfaça em todo caso quanto mais bem 
poder confirme propósito de nom tornar aos pecados 
em que foy culpado, nem em outros. £ propoer em 
seu coraçom deuyuer mais limpamente que poder com 
agraça denosso senhor deos , conformando sua uoonta- 
de ao que aelle mais prouuer. £cheguesse ao sagra*» 
mento da comunhom com amayor limpeza, e humyl» 
dade que se poder aparelhar, propoendo, e despoeu»- 
ctosse logo afazer alguSs grandes obras meritórias sper 
ciaaes segundo a pessoa for por complazer ao diclo sa- 
nhor, pedindolhe por mercee que lhe ppnha boo 0899»* 
«ego em seu coraçom. Edi auante guardesse muyto 
bestar soo, mais sempre acompanhado, de boas, dis- 
cretas, e denotas pessoas, perao ajudarem com agm- 
3a do senhor, ao soportar em boo sUdo, arredando 
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quanto maia poder todo cuydado da quelias cousas 
passadas, presentes, e por uijr, donde tal tristeza 
tem seu principal fundamento, E na questes casos cõ- 
uem estar mujto ao regy mento da física em comer, 
beuer, e toda! las outras cousas^ que sem pecado se 
poderem fazer, léixando jejttus, e outras cerimonyas 
dedeuaçom queo corpo eauoontade nom querer sopor- 
tar, nom desemparando porem afírmeza da fie. grande 
sperâça boo propósito e uoontade do coraçom , mas 
tenha em esto tal maneira, como fazõ os que som 
doentes doutras enfermydades , aos quaaes nom he 
contado por erro, nem fallicimento fazerem mudança, 
nem enna maneira de seu uyuer por guardarem orre- 
gymento que por os físicos lhe for dado, atee que 
pella graça de deos , uenha aboo estado de saúde , 
aqual da sua roercee principalmente deue seer spera- 
do, mais que doutro consselho nem regymento seu, 
TiS doutros homefis , ajnda que cada hufi porem se de- 
ua desforçar quanto mais poder abuscar todos boos re- 
médios que perssi poder cuydar, Eoutras pessoas de- 
bem lhe for consselhado. 

Capitullo XXII J. i 

Das partes do ffadamão* 

Jtor quanto oenfadamento he hufi grande aazo de fa- 
zer uijr atristeza , Eu câssijrey , e ner speriencia co- 
nheci <| se auia per cynquo guysas. rrimeyra por muy- 
to obrar oque lhe nom praz. Segunda , por tanto ao- 
beio fazer alguS cousa t[ ao entender perteeça que 
ajnda que folgue em acontinuar per afeiçom do cora- 
çom , eí dessj per canssaço filha enffadamento. Tercei- 
ra, por nom teer que despenda, otempo que lhe de 
alguS folgança. Quarta, per doenças que uenham ao 
corpo naturalmente, ou per algufi acontecimento. Quyn- 
ta, por nojo, pesar, desprazer, auorrecymento , sui- 
dade que se recreçom, ou per natural tristeza dauoon- 
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tade mal ordenada. Epareceme seer necessário , ajnda 
que onome seia geeral cada huíi conhecer, quando lai 
sentyr dondelhe uem , e saberlhe buscar com agraça 
do senhor derey tos remédios , Epera mym em geeral 
achey estes. Aprimeira parte buscar tal cousa que me 
de aazo pêra filhar prazer, ca tal enfadamento uem 
com desprazer. EponVle cduem curallo per seu con- 
trairo. Assegunda por que se geera de canssaço , folga 
soltamente abasta, assy que estando em logar aparta* 
do alguft spaço em que possa deecanssar , he pêra ello 
abastante remédio , e quanto mais se filhar em cousas 
defolçança sê cuydado fará mayor uantagem. Eper a- 
terceira poucas uezes tal enfadamento recebem os que 
bem uyuem , por que sabem assy repartir seu tempo 
que nunca lhe fallece em queo bem despendam. Ca 
nom teendo cousa certa que fazer; em leer, screuer, 
falJar , bem opassarom. Eque esto falleça per seu uir- 
tuoso cuydado ham delle boo passamento como sere- 
nem de cipiom , que dessy dizia , Nom se sentir me- 
nos soo que quãdo soo eslaua, ca. per boos cuydado* 
sempre lhe parecia estar bem acompanhada, mes pêra 
outro scusar tal enfadamento he boo consselho, nom 
auer sobeia folgança cC alguS syngullar cousa, por 
que ligeiramente os que atai custumam recebem en- 
fadamento em toda outra como aquella nom podem 
auer, Eporem ocoraçom deue seer liure e custumando 
pêra quando comprir saber bem passar o tempo com 
cousas desuairadas coco rd antes ael , e assua uyda , as- 
sy que nom podendo auer alguãs folganças, saibha 
logo achar outras, Epor geeral aja boo departir, e fal- 
tar com pessoas perteencentes que pêra todo estado, 
e ydade he sempre boo passar de têpo aquém ofilha 
por folgança. Peraa quarta deuesse conssijrar que pois 
nem per aazo da eniermydade cessando ella oenfada- 
mento passara, Ecoroo soporto frio , queêtura, suor, 
trabalhos, e semelhantes, que adoença faz padecer; 
assy oenfadamento que uem com ella he dessoportar, 
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sperando sempre cfl amercee do senhor boa saúde, 
per que todo auera corregy mento. Sobre aquinta de- 
nesse reguardar oque tenho se ri p to destes sentimen- 
tos, e de seus remédios, dessy auer lembrança de* 
quantas uezes semelhante passou da quello que mais 
sente enfadamento Eque depois tornou asseu boo st** 
do Etal deue creer que se fará do que ao presente s&* 
tir oolhando mais nos acontecimentos que aoutros se 
recrecerom, e como de cousas que parecem contrairás 
se tornarom em grande melhoria , porende auendo fie 
em deos, com seu amor, e boa sperança sempre a- 
tendamos por corregymento nos padecy mentos do co- 
raçom > corpo, e uoontade, per que soportaremos mais 
leuemente taaes enfadamêtos ataa que per sa graça 
todosse correga Econhecy que os tocados de tal pade- 
cimento seus cuydados costraogidamente sempre som 
embargados em algu&s cousas que lhes dam grande 
pena Eos outros mudamos segundo os feictos se re- 
crecera , Epcsto que per necessidade tenham principal 
leSçom abai oousa, passando aquella, penssom li u re- 
agente em outra que se recrece, Enom embargando 
qoe os mujto dados a algum fallicymento assy tragam 
ocuydado em ei embalado como aesperiencia bê de* 
mostra dos namorados , cobijçosos e semelhantes. Po- 
jnende hi ha tal deferença, ca estes aespaços s&tem 
prazer Eos outros contynuada tristeza em quanto pens- 
som Essento per graça denosso senhor , que boa sageà 
bem parecente , e graciosa molher cõ que homem seia 
casado , e se niuyto amen he grande remédio contra 
atristeza , e serofadamento, Equando meu jrmaSo ojf- 
fltte dom pedro desta terra se partio , sabendo eu que 
alguS desto sentia lhe fiz este consselho ajuso scriptô, 
oqual ajnda que falte em outras partes sobreste caso 
he seu principal funda meto Emandeyo aqui serene* 
por alguns remédios pêra esto proueitosos em élíe see* 
vS sciiptos. 
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Cap. 9 XXIIIJ. 
Do conssdho q sobresto dey ao Jffante dom Pedro* 

V^onsselho pêra uos sobeio me parece aereuer, por 
que auossa grande bondade, e discreçoro me fax nora 
saber que auysamento uos possa dar, qoe per uos me* 
lhor nom aejaaes anisado , mas por alguõ pouco com* 
prir oque uos disse em breue, esto uos screuo. Eajnda 
que rouyto cOuijnha seer emendado, e cbrregido na 
substancia e modo descreuer por ope I) no tempo e 
apressa, que auya de outros feitos, Epor que som 
certo que aaentençom principalmente olbarees , nom 
quis sobreJo mais trabalhar. Teroperaae as afeiçodes 
assy que per ellas nom deseiees nem façaaes alguff 
cousa contra razom, e dereito, nem ponhaaes tam 
ryjo auontade no que uos por alguém parece que de* 
uaaes requerer , que nom se comprynao oque bem m 
dereitamente cuidaaes que reouerees, rouyto empee» 
ce suosso stado, e repouso de uosso boo coraçom* 
mas todo fazendo , e requerendo com razoada dehgeo» 
cia e boa discliçom , ordenaae assy auoontade que af 
f Ijs dos feitos , uijndo de qual quer guysa este prestes 
e aparelhada nom filhar tal toruaçom que uos empee* 
cymento possa trazer. Na sanha esso medes uos com- 
pre auysamento em tal guysa, que compraaes oque 
diz oapostollo Assanhandouos e nom queiraaes pecar 
JSfarees esto dando spaço aas execuçoões defeito , # 
dicto quandoa com uosco sentirdes, saluo em os casos 
que nff recebem trespasso , e naquellas obraae tempe- 
radamente , conhecendo que auoontade com ella quer 
obrar sobeio - Datristeza uos auisaae quanto com a^ 
graça de nosso senhor poderdes Edesto el soo he de 
todo meestre Mas fali and o do que anos perleece do* 
brar, amyro parece que com sua mercee cada hufl po- 
de receber grande ajuda , sguardando aos três poderes 
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que som ênos, dessuas ordenadas folganças. E estes 
som , primeiro decreer, e gouernar ocorpo segundo do 
sentir, terceiro do entender, e razom , Edeuees des- 
saber que per desfallecy mento de boo fitado de cada- 
huíl destes, atristeza uem alguâs uezes conhecendo 
donde , e outras nõ saluo aqueJles que dessy teem' huft 
grande jndustria per muyto special graça, ou per muy- 
ta grande pratica de coraçom repousado cj se examy- 
ne sem afeiçom por oque el sente. Ea outros dignos 
de autoridade ouujo e teem aprendido. Epera esto be 
dessaber que opoderio de crescer, e gouernar requero 
comer, beuer, dormyr, e lançando fora toda sobegi- 
dofle daquello em que se sostem desse ja manleer o* 
corpo em saúde, e necessário lhe cõuem trabalho, e 
folgança. Eossentir demanda cousas lygeiras depassar 
com prazer c3 toda deleitaçom dauoontade, sem re* 
guardado seer bem feito , segundo razom e ley do se- 
nhor deos Eo do entender requero bem fazer com foi- 
gança em cuidar de compoer em obra, e em obrando 
e desque o tem feito nembrandolhe queo fez, seendo 
obra enssy boa e bem feita , ou lhe pareça que lie tal 
ajnda queo nom seia. Eacadahuâ destas partes , com* 
pre reger muyto bem e discretamente , aquel que de- 
tristeza se quer afastar, e com agraça do senhor traz 
seu coraçom em boo assessego por que em elles som 
estes três poderes , Eper aazo de cadahuíi recebemos 
cada dia folgança segundo per speriencia sêtymos Eas- 
sy nos entra atristeza, posto ij ° nbm conheçamos, 
por teermos afeiçom ahuâ das partes, nom sentymos 
oque da outra nos uem nacendo, assy como huíi de- 
uoto sem discreçom , sentyndo em sy grande folgança 
de uigilia, ou de jejuíl, cuidado muyto per aquelo 
prazer adeos , que perleence ao poder darrazom , cor- 
rendo per seu camynho muyto desordenadamente, nona 
proueendo ao que lhe demandam os outros poderes, 
se per sua special graça nom fosse guardado de que 
seufl fazia merecedor, poia adiscreçom deseinparaua, 
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nem se scusaria decair em tristeza , e perder afolgan- 
ça que penssaua dauer. Essi huíl que deseiando uyuer 
em folgAça e fora de tristeza, por satisfazer ao que 
requere aquel poderio de crecer, Etoda sua uyda des- 
pendesse em largo comer, beuer, edormyr, fallece- 
ria sem duuyda dafim que per aquel camynho pereat» 
çar entende, por que teendo femença aaquel sentido, 
desem parou os outros dous que no coraçom teem seu 

3uynhom , Essentyndosse fa lie eidos de lhe darem oque 
euem auer, cOuem que traga tristeza, ou myngua de 
boa ledice, que auer poderá, se cadahufl proueesse 
como deuya, Eesto dando mais ao melhor, e assy ca- 
dahuCL oque per necessydade requere, Econhecendo 
que anos he dado uyuer per razom em uantagem, so- 
bre todaJlas outras potencias áeste poder daremos a* 
moyor parte da nossa folgança.* Epor que afilha princi- 
palmente fazendo bem, em esto despenderemos a mayor 
Íarte de toda nossa uyda. Do sobrepoj amento dalguõs 
u mores que desgouernam ocorpo, que aeste poder 
dessua gouernança perteece cõuem resguardar , por 
que alguãs uezes, uem por el atristeza, mais nom 
sempre, porem errom muytos querendosse logo pur- 
gar , ou sangrar , como som tristes Eatristeza nom he 
vempre dally, mas uem da myngua de nom dar acada 
huu destes poderes oque bem requere , ca se mal de- 
seia, nom lhe he deoutorgar, mas com discreçom, e 
boo consselho, uos trabalhaae em quanto poderdes des- 
conhecerdes uossos desfalecvmentos , Eondeos poder- 
des forçar, forçayos, & onde nom conlenperançá, e 
jndustria uos fazee scorregar, por uos. tornardes aaquel 
geilo que uos boo parece. Elouuarom os boas que som 
em uyda Eaquelles que Sssynanças em liuros aproua- 
dos leixarom Eporem he deproueer, em qual quer ca* 
só que atristeza uenha , seo corpo he em boa desposi* 
çom e. saúde, por que ajnda que per aquel aaao nora 
.uenha, a tristeza meesma traz, desordenança do cor* 
po, aqual sempre requere Smend*, por quea faz acro» 
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centar Eassy qu?ndo derdes acadahoft poder com boa 
discliçoni conhecymenlo , aquellas folganças que b€ 
deseia, com aajuda daquel per que todo bô se comera 
persseuera, e- acaba uyuereee ledo em esta uida, e 
com aperança da ue rd es mayor ledice da que ha deuljr 
Efi sob reato uos côuem poer grande guaarda noa desor- 
denados deseios, dequererdes fazer alguãs cousas As 
quaaes nom ufjndo segundo nossa uoontade, cduem 
per força que nos traga tristeza Etam bem uos deuees 
guardar depresumir que rouyto merecees > e nõ uos fa- 
zem oque he razom , mas fazee todo bem que poder* 
ues y conhecendo que mais nom podees do qae deos 
quyser ordenar. E esto medes das uoontades , que na* 
da he todo uosso querer, nem poder , pêra fazer oque 

3 ny serdes se el nom manda que uenha aperfeiçoai E- 
emericimenlos conhecfce que os nom teendes, e que 
mais uos da do que dar deuya , segundo uossas obras 9 
auendo sobresto hufl tal geito , que Be uossa uoontade 
se desatentar em grande ledice , ou se leuantar em so- 
berua presunçO ou uSa gloria , apresentaae ante uos os 
falioy mentos que deuos conhecees decadahuCL daquel* 
les três poderes de que mais quer presumyr, ou se 
gloriar, Etanto acharees que nom três tom bando per 
uosso presumyr ou ledice sobeia que depois faz cair 
em tristeza uos tornarees auosso boo stado de coraçom 
spaçoso, e bem ledo Esse uos ueem ameude taaês 
nembranças 1} muyto uos querem derribar em abaixa- 
mentos e menos preços de uossos feitos , pessoa , ou 
uyda* logo uos alçaae dando gfcaças adeos trazendo aa- 
memoria todos aquelles befis que dei auees recebidos 
de cadahuil dos sobredictos poderes Ecom deuydo a- 
jftmdecymento oolhando em elles tiraae da memoria 
aqueiia nembrança por que em ella muyto durando 
per força uos trazera grande tristeza Eesto fazee £mei*» 
dfldo sempre naquelles erros deque uerdadeiramente 
uos sentirdes culpado , trazêdo ante uos anerabrança. 
da mysericordia de aosso senhor, em que deuees auer 
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segura sperança, que todallas cousas fu por bem da- 
quelles queo amam , e seruem , ou seruir deseiom 9 
segundiz oapostollo que todallas cousas se tornam a» 
bem aos que teem propósitos de sane tos que he tomar 
dessua roam todallas cousas que nos faz que 80 por 
nosso bem , Conhecendo que mais nos galJardoa que 
merecemos E menos pena do que somos culpados E- 
trazendo 6&pre com nosco tal teençom e auysamento 
cô boa sperança andaremos com abraça do senhor 
muyto arredados detodas triste xis. No beuer, fazée 
poer temperança em nossa casa, por que la fora on* 
desse mais acustuma husarem sobejamente esta manha 
e desordenarsseham seos bem nom guardaaes Efarom 
esto por que auoontade lhe ha grande afeiçom , per 
todollos três poderes, por quanto el sente do que per* 
teence ao poderio decrecer grande mantymento dessua 
gouernança Eperao sentyr grande ledice em oheuer 
com as falias, e outras cerjmonyas que acustumam os 
que em esta golosice filham folgança deafazer , e fatia- 
rem em ella Equaolo aarrezom lhes parece que he bem 
oCuydar seus amygos , e lhes teer companhia. Eporem 
leendo taaes razoffes, com fundamento de eustume da. 
terra cGueia detressayrem , se per nossos consselhos, 
e anisamentos com aajuda do senhor, mojto nom som 
emendados Seede mais anisado que nas cousas que ou- 
serdes da ca bar, bosquees geiio, com spaço dauoonta* 
de, no obrar quando cumprir, aj mia que seia aficada 
na teençom Enom tenhaaes que com todollos homeens 
eSuem denos auer dhu5 guysa , roas conhece© qnSta 
amí parece que cadahud reqoere sua maneyra de o* 
brar com elles , e cflueresar , mayormente se lie Benhor, 
ou jguat Eporem guardando nosso boo estado traba* 
Hiaae deos conhecer. Essegundo delles conhecerdes, 
assy nos gooernaae, nom porem que em tal geito j»* 
fthaaes final «nlençom , mas abrando em esto , per d»- 
creçom auee uossa sperança em aquel que ues étm 
aattiy boa «Sotade, e entender, que el oos dera as 
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boas fljs, e saydas em todos uossos feitos, em (ai 
guysa queo grande e boo nome que per el leuaaes da* 
questa terra , scia sempre uerdadeiraroenle por sua 
mercee de bem em melhor acrecentando. Epera boo 
Scaiúynhamento, e ajuda destes feitos, achey por gran- 
de remédio e consselho fallar claro e descuberto com 
boo sages e uerdadeiro amygo. Eque seia nom derri- 
bado , nem tocado- daquel faílicyraento deque homem 
se queria correger, e nom se deue fallar cfl muytos, 
ajnda queos ajaaes por amygos , mas com aouel ou a* 
quelles que pêra tal caso scolherdes por melhores , E 
mais chegados aageeral boa teençom Esse poder sseer, 
com os que ja daquel cazo ouuerom speriencia per 
grande husança Essom S boo 6(ado retornados, ou que 
-contra el sêpre se bem gouernarom. 

Cap.° XXV. 
Do nojo , pezar , desprazer , auorrecimèto e suydadc. 

jLJLntre nojo e tristeza; eu faço tal deferença, por que 
atristeza per qual quer parte que uenha , assy embar- 
ga sempre contynuadamête ocoraçom , que nom da 
s paço depoder em ai betn penssar nem folgar Eo nojo 
he atêpos, aesy como se uee na morte dalguQs paren- 
tes e amygos , onde aquel tempo que per justa falta 
ou lembrança se sente, ossêtymento he muylo ryjo. 
Porem taaes hi ha , que passado o dia , logo rlj , fal- 
iam, e despachadamente no quelhes praz penssom. 
£a tristeza nom conssente fazer assi , por que he hu5 
door , e contynuado gastamento com apertaménto de- 
coraçom Eo nojo nom continuadamente, saluo se tan- 
to se acrecenta que derriba em tristeza Etal deferença 
se faz antre nojo eo pezar por que o nojo no spaço 
queo sentem , faz em aquel queo ha grande alteraçom 
mostrando mahyfestos sygnaaes 6 chorar, sospirar, e 
outras mudanças decontenêça, o<júe nom mostra opezar 
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sol Iam ente * ca bem ueemos que das mortes dalgufts 
nos pesa muyto, e nom nos derriba tanto que façamos 
oque onojo nos cos t range fazer, e menos caymos em 
tristeza , nem dello auemos sanha , mas propriamente 
sen ty mos no coraçom huQ pesar coro assaz dessentidp 
Eaquesto medes se faz quando alguãs cousas bem nom 
fazemos depequena conta Ca se degrandes som trazem 
nojo e se demayor contynuada tristeza» Odesprazer he 
ja menos , por que toda cousa quesse faz deque nos 
nom praz , podemos dizer com uerdade que nos des- 
praz delia , ajnda que seia tam ligeira que pouco syn- 
tamos. Eoauorrecymento auemo dalguâs pessoas que 
desamamos , ou de que auemos fiueja , posto que seia 
S nossa secreta camará do coraçom, e dos desagrada* 
dos enxabijdos , ou senssabores , Eaquesto do que fa*- 
zem que anos nom perteSça nê nos tome , ca senos 
tocar, ou em alguS cousa toruar, ou empeecer ossen- 
tydo que dello ouuermos; sanha, nojo, ou pesar, se 
deue chamar mais que auorreci mento: Esso medes dal- 
guiis tempos contrairos anosso prazer que nom empee- 
cem alguâ cousa , mes naturalmente , ou por alguS ra- 
zom desacordo m denossa compreissom , ou uoontade. 
EaBsy he bem uisto como estas cousas som antreasy 
apartadas , ajnda que hufts nomes por outros se custu- 
mem chamar , mas aqueJles que husaroro detal desuai- 
ro de uocabullos, souberam que traziam 8 realidade 
uerdadeira deferença, muytas ueies ueem sem sanha 
Eporem nom propriamente segundo me parece por par- 
tes delia deuem seer contadas. Eassuydade nom des- 
cende de cadahuã destas partes ; mes he hud sentido 
do coraçom que uem da senssualidade , e nom darra- 
zom , e faz s&tir aas uezes os sentidos da tristeza e do 
nojo. E outros ueem daquellas cousas que ahoroeim 
praz que sejam E alguiis com tal lembrança que tra? 
prazer e nom pena E em casos certos se mestura com 
tam grande nojo que faz ficar em tristeza Epera enten- 
der esto , nom compre leer per outros Huxos , ca pou* 
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cos acharom que dei Io fallè, mes cadahufl ueendo o que 
screuo conssljre seu coraçom no que ja per feitos defr» 
uairados tem sentido £ poderá ueer e julgar se fallo 
certo Pêra mayor declaraçom ponho desto exempros» 
Se alguã pessoa por meo sçruyço e mandado demym 
se parte , e delia tenho suydade Certo he que detal 
partyda nora ey sanha , nojo , pezar , desprazer , nem 
auorrecy mento , ca prazme desseer, e pesarmya se- 
no ra fosse Epor se partir alçuâs uezes, uem tal suyda- 
de que faz chorar , e BOspirar como se fosse denojo 
Eporem me parece este nome dessuydade tam próprio 
que olatym nem outra linguagem que eu saibha nom 
he pêra tal sentido semelhante. Desse auer alguXs ue- 
zes com prazer e outras com nojo ou tristeza Esto se 
foz segildo me parece, por quanto suydade propria- 
mente he sentydo que ocoraçom filha , por se achar 
partido da presença dalguS pessoa , ou pessoas que 
muyto per afeiçom ama ou oespera cedo desseer. Ees- 
so medes dos tempos e lugares em que per deleitaçom 
nauyto folgou , dygo , afeiçom e deleitaçom , por que 
som sê ty mentos que ao coraçom perteecem dõde uer- 
dadeiramente nace assuydade , mais que darrazom , 
nem do siso Equando nos uem algíla nembrança dal* 
gufl tempo em que muyto folgamos , nom geeral , mas 
que traga Tyjo sentydo Epor conhecermos oestado em 
que somos seer tanto melhor* nom deseiaroos tornar 
ael, por leixar oqae possuymos, tal lembra mento nos 
faz prazer Eamyngua do deseio per juvso determynado 
darrazom nos tira tanto aquel sentydo que faz assuy* 
dade , que mais sentymos afolgança por nos nenbrar 
eque passamos que apena damyngua do tempo ou pes- 
soa. Éaquesta suydade he sentyda com prazer, mais 
que cô nojo nS~ tristeza Quando aquella lembrança faz 
sentir grande deseio , outorgado pertoda mayor parte 
darrazom, detornar atai estado f ou cõuerssáçom , com 
esta suydade uem nojo ou tristeza , mais que prazer 
Epor que sobresta lembrança que traz suydade inUytoa 
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encerrem em pecado, tristeza, e desordenança , da»* 
uoontade lembrandolhes por uista dhomêes eraoltferes 
casadas , cantygas , cheiros , ou per saltamento doutras 
falias e cuydados, aígflas pessoas com que ouuerom 
algftas folganças quaaes nom deuyam , ou poderem 
compridamenfe auer como deseiaufl e oleixauam defa* 
«er. Epor ello lhes nem deseio de tornar atai estado e 
eduerssaçom nom auendo re prendi mento do mal que 
fezerom , mas ham desprazer do que nom compryrom 
Estes prooeitosos auysamentos , peossei declarar da 
boa maneira que deuemos teer em tal cazo Primeiro , 
he conhecer como per contriçom os pecados se per- 
doam , e sem ella muj poucas uezes ou nunca Epor 
que tal soydade com deseio deliberado detornar ao 
mal que fez priua toda contriçom e faz ressurgir se» 
gundo dicto de sam paulo, aquel mal que ia deetroyra 
porende assy como do aazo da morte , pêra sêpre he 
cleguardar detal paixom e sen ty mento. Segundo , lem- 
bramos deue que nosso senhor ama quê ledamente por 
elle faz toda obra uirtuosa , ca requeresse pêra bem 
se fazer alguá cousa que se faça com escolhimento , e 
deleitaçom , Eporende como delia uem arrepeendymen* 
to , omericymento do bem que fez se perde , Écons* 
aijrando estes malles, que detal cuydado se recebem > 
'com agraça denosso senhor muyto dei nos deuemos 
guardar, Com taaes precebymentos quando uem ode- 
aeio de tornar ao mal que comprio, arrepeendymSto 
do bem que fez , ou dos erros que leixou defazer , lan* 
callo deuemos logo denos dizendo , deos em meu aju- 
doiro resguarda , senhor trigate por me ajudar , ou á- 
carretando nosso cuydado apenssar em ai, Esse uir 
que se nom quer arrincar nem fazer scorregar leizeo 
correr alguú pouco com entençora deo tirar desta guy- 
aa , amoestando aesy medes com aquella pallaura der 
sam paulo, que fruito ouuestes da quellas cousas, de 

!ue agora senlijs uergonça , e afym delia he morte , 
£tal conuem sentyr das semelhantes porende nom ha 

L 2 
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deperder obem que per contriçom do mal auemos re- 
cebida, nem per arrepeendimenLo das cousas per dos 
bem feitas Ogallardõ que per mercee de nosso senhor 
dei speramos em nada seia tomado mais sempre faça- 
mos fim de taaes cuydados em iouuar seu santo nome, 
por nos releuar as grandes penas na uyda presente» 
deque éramos per taaes feitos merecedores , Eassy 
speramos que seia na outra àrredandonos dos aazos 
que podemos em elles , e semelhantes cayr. £ dos 
beês que per sa graça fezermos sempre lho tenhamos 
em grande mercee quanto mais poder anossa fraqueza 
Efazendo assy per sua graça seremos em taaes cuyda- 
dos fora depecado , e tristeza poendo por ello nosso * 
coraçom e uoontade em grande assessego e contenta- 
mento Que assanha uenha sem desprazer, pesar, no- 
jo , ou tristeza apratica bem odemostra , mas pêra 
mayor declaraçom ponho exempro. Sealgftu tem alguS 
tal liança com outrem de que lhe prazeria parti rase 
per mouymento da uoontade, ou conhecendo que seria 
seu proueito e aquesto achando razom dereita perao 
fazer, se aquel que lhe faz tal cousa deque aja sanha, 
e conhece doutra parte que ja tem dereito fundamen- 
to pêra se partir do que leixar deseiaua, ou fazer mal 
aquém por êueja, ceumes, ou sua uantagS muyto lhe 
prazeria , Certo he que detal sanha , nom uem despra- 
zer geeralmenle pois lhe praz, e menos, pezar, nojo, 
Bem tristeza Eo enfadamento he desuairado detodos 
estes se nty mentos, e uem segundo he ia declarado no 
capitólio que delle falia A quês tas declaraçooês , uos 
screuo conssijrando meus sentidos, e dos outros se- 
gundo meu juyzo demostra , antre estes nossos senty- 
inentos, nos quaaes he de conssijrar que podemos er- 
rar per os auermos nos casos que nora deuemos ryjo , 
e mais tempo que he razom Esse por elles fazemos 
deseiaraos fazer tal mal anos ou aoutrem deque deua- 
mos auer corregy mento, ou fazer satisfaçom com pro* 
fiQsito dessemelhante anossa poder nom fazermos e nos 
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tirar com agraça de nosso senhor dalguS uoontade e 
teençom que por sanha , malquerêça , tristeza , nojo , 
pezar , desprazer, auorrecy mento, suydade em nos syn- 
tamos, aqual nom he deconssitir, ou consselhandonos 
seia que aleixemos per tal pessoa que deuamos creer , 
ou obedecer. 

Capittèllo xxn. 

Do pecado da occiosidade. 

JL/a occiosidade em nosso linguagem seu nome mais 
apropriado he prigu^ça Assy que todo erro da priguy- 
ça procede da occiosidade. Edella uem mal tarde, e 
fracaraête começar, contynuar, e acabar as cousas que 
bera e cedo se deuem fazer Eaquesto per estas seis 
deferenças Primeira, per apertamento, empacho, e 
fraqueza do coraçom. Segunda, do deseiar, e seguir 
sobe i o uyda folgada, e uyçosa. Terceira, de pospoer 
os feitos. Quarta por seer mouediço , e demaao asses- 
8e g°j per cuydado, falias occiosas, e obras sem pro- 
ueyto Quynta, por auer pequena lembrança, sentydo, 
€i auysamento, percebimento perao que cõuem fazer. 
Sexta , por seer deleixado , froxo , e tardynheiro em as 
cousas que faz. Per todas estas paites, ou cadahuS 
delias , ameu juyzo erramos per occiosidade segudosse 
pode sentir, quem em sy e nos outros bõ conssijrar 
Eaquesta repartiçom faço assy breuemente, nom em- 
bargando que em huít liuro que deste pecado , e dos 
outros traula muy compridamente achey dei xxiiij. de- 
ferenças .s. spaçamento dos beês que som pêra fazer. 
Emuelhentamento , ou priguiça Àrrefeecymento do a- 
mor de deos Pusalamjdade , que he pequeneza do co- 
raçom Mouy mento do coraçom Desassessego do cor- 
po. Desassessego da uoontade sem razom, Ignorância, 
que he myngua de saber Occiosidade em special. So- 
beio failar, Uaão fallar, Mormuraçom que h*3 maldi- 
zer doutrem Maao callar. Pesume pêra bem fazer, Sono 
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aaieift darrazom Negrigencia, que signyfica myngua 
dediuida sollicitidofte acerca dos feitos próprios JLeuta- 
mento do que he theudo fazer Ingratidode myngtra de 
deuaçõ Langor , que he huã jnfirmydade dalma 4 t* r * 
do coracom toda dulçura do prazer spiritual Esapaeha- 
mento ae bem fazer, nojo deuyuer, Falicymento de 
eomprir peendSça Esse tê propósito deanom fazer , 
chamasse pecado, no spfl sancto, desperaçom de deos, 
e dessua mysericordia Enom fatiando mais destas por 
scusar grande prolixidade. Da primeira mynha defe- 
rença .8. do apertamento, êpacbo, e fraqueza deco- 
raçbm , uê nem cometer os feitos de que ae recreoem 
perigoos, grandes trabalhos do corpo, e do spft Epos* 
to que se comecem nom os contynuam nem acabo as- 
ai bem como deuera , nem uyda uirtuosa pode percal- 
çar pêra que se requere boo esforço Ca se ri p to he or* 
reyno dos ceeos força padece , e os fortes orroubam , 
e tardam muyto sobeiamente as execuçooês dos feitos 
com receo do medo, perda, ou desprezamento dalguás 
pessoas, que temer, e recear nom deuyâ. Eporem os 
fracos empachosos , e apertados de coraçom , pom po- 
dem grandes feitos bem , e uirtuosamente acabar. Se- 
gunda do deseio dauyda uyçosa e folgada que cayamos 
em opecado da occiosidade, he uysto per oque se afir- 
ma , ouyço seer sempre acompanhado com uycio Eque 
homem folgadio acabara em proueza deuirtudes, ebeês 
teroporaaes. Terceira do pospoer dos feitos aalem do 
que compre em todo caso se recrece grande mal , ou 
pecado. Ca scrípto he nó guardes que faças Eesto 
procede claramente da occiosidade Etem huã pratica 
muyto certa , pêra se poder conhecer opriguyçoso do 
aguçoso Ca os tocados de priguyça ante quesse des- 
ponham pêra obrar as cousas , sempre lhes parece que 
teem grande spaço e porem as pospõe Edesque som 
em ofeito parecelhes otêpo assy breue que ja nom po- 
derom acabar e porem que melhor he ficar pêra outro 
dia. Os degrande aguça fazem ocontrairo por$ ante do 
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começo , entendem que passa otempo trigosamente, e 
que he bem começarem logo sem tardança, e assy 
contynuar. Equanda os outros acabom penssando que 
nom auerom spaço , elles crêem que ajnda pod& mais 
fazer, por melhor, e mais cedo uyuerem aperfeiçoo* 
do que deseiom Eos de tal teençom se ouuerem saber 
e geito de bem executar faram mais cousas em breu* 
spaço , que outros em muyto mayor Elos que som bS 
aguçosos todallas cousas fazem deboo spaço, polias co- 
meçarem com tempo razoado Eos priguyçosos desor- 
denadamente se triga , por que se despoSe mal e tar- 
de ao que hara de fazer. Os que priguyçosamente o- 
bram fazem dias e noites pequenas , dizendo (J nom 
acham tempo abastante por se scusar de suas priguy* 
ças, oqual perdem segundo diz seneca, dauyaa J} ha 
grande, roas nos afazemos curta, por assabermos mal 
e priguyçosamente repartir, e despender. Aqui be de 
oonssijrar como por nossa myngua leixamos daprender, 
saber , e praticar uirtudes , boas manhas pêra alma e 
perao corpo Eperdemos muyto tempo que ja mais co- 
brar nom poderemos. Quarta no moujmento e maao 
M8essego , assy erramos per occiosidade , como no so^ 
beio repousar Ca todo esta em bem executar as cout 
sas que deuemos fazer, Tanto erramos per este peca- 
do quando em casa grandes feitos deuemos obrar, se 
despendemos nossos tempos em montes, caças, fes» 
tas, jogos, e falias, sem proueito, como em, jazer, 
eu dormir. Ebê pensso que os senhores per eeterílesas- 
sossego caaê em occiosidade, mais que per outra par? 
te. Eaquesto fazemos per duas guysas , Hua pe rafei* 
çom que auemos aestaa folgSças suso dietas Outra por 
apeaa e trabalho do sprito, que sofrer nora podemos 
£por lhes fugir por oceupacom destas cousas , despen* 
demos os tempos assy mal e deshordenadamenta que 
com dereita razom nos pode por ello muyto culpar. 
Esse disserem que apriguyça mostra folgança eporem 
mom doue concordar seer chamado aos que taaes oonr 
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sas de trabalho despendem seus tempos aalS do que 
cduem Aesto respõdo que huâ priguyça he de traba- 
lhar do corpo , e outra do spú Eassy , como aquel que 
mal e tarde se despfte aas obras corporaaes que deue 
fazer, erra por esta occiosidade, ou priguyça, desta 

Suisa que he culpado oque faz semelhante nas obras 
o entender, posto que do corpo trabalhe, ca nora 
erra por trabalhar corporalmête , mes por nora fazer 
nem executar per obra do entender oque deue Ca es* 
te pecado esta em leixamento, e nom em cometer. 
Eporem grandemente e per muytas partes os senhores 
erramos e caymos em el , por que a tantas cousas so- 
mos obrigados de bem fazer as quaaes leixamos , ou 
bem nom compryroos por seguyr uoontade uencendo- 
nos per fraqueza Eassy obrando outros feitos em que 
nosso tempo , ou beês despSdemos no que poderíamos 
bem scusar segado se poderá ueer em huii liuro que 
chama de martym pires , era que toca os pecados que 
perteecem aos senhores demayor , e mais somenos es- 
tados, Ecomo poucos se poderiam achar fora de gran- 
des culpas posto que doutros per raercee do senhor 
deos estem em boa desposiçom Ecaymos em tal peca* 
do , per cuydados , falias , obras sê proueito e fora de 
tempo , per que nos toruâ do que somos obrigados de- 
fazer Eu nom digo gue filhar spaços razoados em as 
cousas suso dietas seia occiosidade , ante he necessá- 
rio, e cada huii segundo seu estado o deue filhar, cons- 
sijrando sua desposiçom do tempo, logar, e as cousas 
que tem de fazer, assyque onde na somana estando 
em logar razoado , e sem special oceupaçom , duas ou 
três uezes podesse bem yr amonte , ou caça , quando 
comprir per dous ou três meses, assy aaja em squee- 
cimento como se dello sentido nom teuesse, e assy 
detodos outros spaços, e desenfadamentos , por que 
na sobeia oceupaçom das cousas per que leixamos bem 
defazer oque deuemos esta opecado. Tanto tempo scu- 
§e taaes folganças , seo bem poder sofrer Epor que em 
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todos pêra desu a irados feitos auirtude e desposiçom 
nom he igual , proueja razoadamenle ao que sua com- 
preissom , e poderios daima requerem e fazendo assy 
Dom cayra por ello em este pecado. No cuydado scor- 
regamos sandyamente em este desassossego , quãdo 
ossenhor penssa como regeria omundo seendo padre 
sancto , e caualleiro , se fosse bispo , auyda que faria , 
e opobre se cobrasse riqueza e ouelho se tornasse as* 
seer moço , estando em huã terra , se em outra esle- 
uesse Eassy ê outras semelhantes fantesias per occio- 
sidade, leixamos grandes tempos sem proueito des- 
pender, em que poderamos penssar cousas que nos 
comprissem , ou como acrecentando era uirtudes lei- 
xariamos malles , e pecados. E conhecendo sam paulo 
omal desta fantesia, sem proueito Jbe cbamaua descor- 
rymento da uoontade que pêra nada uai , como suso 
he dicto, do que nos encomenda que sempre nos guar- 
demos E detal soltamento de cuydado se recrecem 
muytos fallicimeatos. Ca el acustumado aesta soltura, 
se nua heresia , ou penssamento detristeza , uaS gloria 
com própria presflçom y e outras semelhantes ryiamen- 
te filha, jamais onom quer leixar ataa que detodo nom 
faça cayr aquel que tal custume lhe leixou auer Epor 
nos guardar de tal erro segundo meu juyzo, com agra* 
ça de nosso senhor he boo remédio , nflca longamente 
correr per taaes fantesias 9 nem filhar em ellas alguS 
folgança, mes quandosse apresentarem, ornais cedo 
que podermos , as arryncar mudar , ou desprezar , oc- 
cupandonos em outras honestas obras, ou cuydados, 
Cao soltamento detal uoontade , melhor semuda , que 
refrea , nem arrinca , lembrandonos como som de pou- 
co proueito , e muyto empeecymento Edaquesta guy- 
sa erramos per este desassossego se no tempo de orar, 
e ouuyr ofícios dyuynos, nos consselhos proueitosos , 
fallamentos, ou desembargos leuantamos storias, re- 
contando lõgos exempros Éesso medes nas obras quan- 
do nos ocupamos naquellas que nom cõuêe ao tempo 
que ai deuemos fazer. M 
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Capitullo XXV1J. 
da quynta e sexta de/eriças per q caymos em occiosidade. 

jfx. quynta deferença per que caymos em occiosidade, 
he por auermos pequena nembrairça , sentido, auyea- 
mento, e perceby mento perao que he bem defazermos. 
Ca se for por mais nora saber, ê tender, ou poder, nom 
uem delia, mes onde auemos todo esto razoadamente, 
e nõ damos execuçom oque deuemos sem duuyda per 
occiosidade, priguiça do entender, ou do corpo erra- 
mos. Sexta quando deleíxadamente obramos oque agu- 
çoso e com boa deligêcia auyamos defazer Bem uisto 
he que se por nom auermos uoontade ou roais nõ po- 
der ofazemos , que tal maneira de obrar da occiosida- 
de uem. Eesso medes em fazer tarde oque compre seer 
feito com tempo ca nom he menos erro depriguyça 
tardar desselançar adormyr, ou assentar acomer quan- 
do cduem , que nom se leuantar ao tempo côuenyête , 
e razoado por que todo procede dapriguyça e occiosi- 
dade Eacerca desto me parece boo consselho , nom se 
reger per ossentido que uem do coraçom , mas per de- 
termynado juyzo doentêder, por que se bem nos lem- 
brar, e reguardarmos ao desuairo que nossa uoontada 
Jbz em as cousas que obramos , e como alguãs uezes 
mestra que som ligeiras da cabar, e de grande honrra, 
proueito, ou prazer, e aquellas per arrefecimento, ou 
toruaçom dejla, penssamos que som fortes, e perlon* 
gados pêra uijrS a boa fym, e fora da quelles beês que 
aoutra uoontade per muyto deseio, ou desposiçom mais 
saa e ryja ou leda faz sentir , podemos bem conhecer 
como nom he segura cousa, e dereita fazermos nossos 
feitos, ou os leixar per oque nos ocoraçom requero 
Mas opor queja passamos, eueemos que os outros fe* 
aerom , julgar oque he bem defazer. Nom afrozando 
per fraqueza de uoontade , nem nos toruando por tri* 
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gaoça com grande acrecentamento delia mas determy- 
nando seguramente oque he bem em cadahud feito, 
Bom se recrecendo ê el tal caso que seia razom fazer 
mudamêto no começado nom leixemos nosso propósito 
por suas mudâças , ante com boa deligencia per graça 
do senhor contynuemos alaa uijr afynal conclusom de- 
BO880 deseio. Seu contrairo deste pecado de occiosidade 
he seer nas obras do corpo, e do entender bem aguçoso, 
e uirtuosamente despender toda nossa uyda Eaos feitos 
que fazer deueroos com razoada deligencia dar boas e 
prestes execuçooSs , filhando sempre com boa uoonta- 
ãe os trabalhos que nos mais cduenhara , segundo a- 
quel estado em que formos Ca muyto certa speriencia 
me parece dos que leixam decauar, roçar aterra, ou 
ujuerem per boo trabalho de seus entenderes que sem- 
pre se tornam a furtar, enganar, e roubar os homeês 
Eaquesto uem tanto de priguyça como da cobijça des- 
hordenada O leer dos li aros de boas jnssynanças noa 
tempos em que nom cõuenha obrar em outras maia 
conuenyentes feitos me parece pêra esto bem proaei- 
toso , reguardando nossa uyda , e dos outros pêra en- 
tendermos oque leermos, assy que os li aros nos decla- 
rom nossas obras, cnydados, e sentidos. Enosso co- 
nhecimento nos faça melhor oentender oque de tal 
aciencia leermos e ouuyrmos Eassy conssijràndo ama-» 
neira denosso uyuer com as declaraçoogs suso scriptaB, 
poderemos conhecer quanta de occiosidade 6 priguyça 
tomos tocados. Ecom agraça do senhor deos deuemos 
guardar delia, como daquel mal, que antre os princi* 
paaee pecados he contado, de que grandes perdas peraal* 
ma, corpo, e fazSda se recrecem Eos fallicimentoa 
delia mais caãe em culpa que no mal decerta malícia. 
Acerca desto he de saber que os legistas pode em nos 
erros que se fazS estas deferenças cõuem assaber, dói* 
Io, que he propriamente engano, ou mal acijnte feito. 
©Qlpa declarada e muyto mais clara em que alguôs 
ftlleoem que he tftto acerca deculpa. como aqoello que 
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por uoõtade se faz Outra culpa chamom leue Eamais 
pequena muyto leue , de que dar exenpros teixo por 
nom per longar. Por deferenças destas culpa» be des* 
saber que se oerro he tal em que huQ boa homem- der* 
razom nflca cayria , be culpa muyto manyfesta , se 
poucas uezes he clara, se dello bem senom podessS 

Suardar sem grande auysamento he culpa leue. Seen- 
o tal que acontece per grande uentura, e muy pou- 
cos delias se auysom , contasse por muyto leue cajom 
em que nom ha culpa Quando fallecermos per alguâs 
das partes suso dietas conssijrando qual nos parecer f 
assy culpemos nos , e os outros Enaquestas culpas le- 
ves dizem queo justo caae no dia sete uezes por tar- 
dar alguQ pouco em cuydado que boo nom seia mais 
do JJ deue , por faltar , pesar , e por nom saber nem se 
lembrar, ou auysar no que compre por alguâ lo rua- 
çom de sanha, alteraçom de uãa gloria, necessydade, 
ou arreuatamento Epo rende acerca deste pecado de 
occiosidado cadat)U& conssijre se he nas cousas que faz 
assy delegente como deue , e os boos e discretos em* 
semelhante fazem Esse uyr que uay razoadamente pèr 
respeito delles demandando anosso senhor sopre ajuda 
pêra mais bem fazer, do que obra nõ filhe ryjo des- 
contentamento, ajnda que conheça que amais he obri- 
gado. Esseendo el melhor bem opoderia fazer , mas 
çontinoe per seu obrar crecendo quanto poder debem 
em melhor , entendendo que per sua mercee como 
formento fará multiplicar nossos fracos mericimentos 
Equandosse tal maneira nom teuer razom he que filhe 
dello sentydo e muyto façom por se correger Epor 
penssar que poderiam dizer que fazendo tal leitura, 
çaya em este pecado de occiosidade , por seer obra 
pêra mym tâ pouco perteecente Respondo nom me 
parecer assy conssijrando amaneira que sobrello tenho 
Ca esto faço principalmente nos grandes oflcyos da 
i grei a que custumo douuyr acabando o que ey derre- 
zar, ou em algufls poucos spaços <J me synto fora dou- 
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co pacotes, onde filho esto por folgança, como outros 
teem no que lhes praz E graças anosso senhor, ornais 
do tempo me sinto assy desposto que nom. auéndo 
cousas muyto speciaaes que roe costrangam como que* 
tt» 'screuer em esto assy liuremente ofaço que os ou* 
tros cuydados pouco me toruam Etal me fazem alguâs 
outras cousas que me praz dobrar, e penssar, que por 
aquel tempo sS toruaçom aaquelio me desponho, co- 
mo se dal nora teuesse carrego, nemuoontade, Equem 
assy opoder fazer entendo que sentira em ello prazer 
em boa liberdade e será semelhante aaue caçador de* 
muytas relees que filhando alguãs, nom leixa bem de* 
filhar outras , nom se rebotando por caçar muytas , 
quando pêra elia som razoadas Ealgufls nom sabem 
mais dhufi sciencia, oficio, ou mester, nem se podem 
dar mais que ahufl soo cuydado e c<3 outro qual quer 
se toruam , os quaaes por eiio nom som pêra despre- 
zar, ca podem tam bem saber, e obrar oque lhe mais 
compre, JJ posto que dal pouco saibham lhes faz pe- 
quena myngua Earrazom mostra queo deuem saber 
mais perfeitamente por aquel Ia pallaura que declara 
eomo seendo em tento S muy tos feitos auermos myn- 
gua do saber decadahuú Eoque disse nosso senhor as- 
saneia marta que por seer embargada em muytas cou* 
8gs , se toruaua quando era huâ soo necessária Epo- 
rende quando formos em stado queo demande, ou tal 
feito se recrecer, em aquel solamente deuemos pens- 
sar, e contynuadamente aficar nossa uoontade arredan- 
doa desse enuoluer em outros oque nom he boo de fa- 
zer aquém ocontrairo ha custumado , mas taaes hy ha 
que acadabuS cousa sabem repartir seu tempo pêra o- 
brar, e cuydar como deuem Epor que tenho deseio. 
de seguyr este geito , e condiçom , nom me toruo com 
tal scriptura, fazendoo na maneira suso scripta. Enô 
screuo esto per maneira escollastica , mas oque leeo 
per Jiuros delatym , e detoda lengua ladinha, do que 
alguâ' : parte* seine «rtemfe^ coacordo com apratica cor- 
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tesaá na mais efluenyente maneira que me parece Ea#- 
sy foço esta breue e symprea leitura, da qual inuylp 
séria contente que uos prouuesse , e alguua prestasse 
pêra seguyr aquella teençom que no começo uos «crer- 
uy E conssijrando queos que lêem geeratoente feguaiv 
dom aestas fijs .eL Prymeira por acrecentar em. uyr.tu- 
des , mynguar em fallicimentos , prazendo por ello a» 
nosso senhor , e alcâçar na uida presente que spera- 
mos , oque da graciosamente , aos que per ssa merceo 
toes praz bem uyuerem. Segunda por contentamento 
que filha, do que sabem. Terceira por tal sciencia 
Qàacta- por querer parecer sabedores Qoynta queren- 
do algoS parte de tempo bem despender Sexta por se» 
welha-nte em leendo antressy, ou aoutros, filhar pra- 
ier. Eamym parece se afeiçom me nom torua, que os 
teedores deste trautado, alguãs delias per el poderom 
percalçar, porem me praz deo screuer. Essemelhante 
omuy excelfte, e u4rtuo8o rey meu senhor e padre cu» 
ja alma deos aja, fez huH liuro das oras de $ancta ma* 
fia, e salmos certos por os finados, e outro damoon* 
taria Eo jflfSte dom pedro meu sobre todos prezado , o 
amado jrmaSo, decujos feitos e uida rouyto som con- 
tente, compoz o liuro da uirtuosa benfeitoria, e as oras 
da confissom Eaquel honrradoRey dom afio nsso estrol- 
logo quantas moltidoões, fez de leituras Eassy Rey sal» 
lamom, e outros na ley fttiga, e doutras creenças seen-* 
do em real estado filharom deseiV, e folgança, em acre- 
uer seus liuros, do que lhes prouue, os quaaes me 
dam pêra semelhante fazer, nom pequena autoridade 
Eporem nom entendo que sei a occiosidade, mes re-. 
médio pêra tirar delta myito e os outros, que per este 
trautado quy serem leer, ou semelhante screuer,. nom 
se toruamdo por ello , do que bam deobrar como gra- 
ças anosso senhor eu faço Errequeresse pêra guardar 
tal geito natural , cõdiçom , e geeral custume em cou- 
sas desuairadas, e liberdade dó coraçom que nom ande 
sogeito nem desordenadamente legado per alguS pai» 
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rom, damor, temor, ou cadahuâ das suso scxiptas 
Epera husar uirtuosamente desta liberdade •, necessa- 
riamente : fez mester graça special denosso senhor sem 
aqual cousa bem feita nom pode perfeitamente fazer. 

Cap: xxriu. 

do pecado daauareza. 

U pecado daauareza he repartido em liuros de confis* 
•ooês e doutras enssynanças em muy los ramos Mas em 
este breue sumario em quatro geéraaes se departe. 
Prymeiro, per que se cobijça deseia determynadamen* 
te Esse percafça oque nom deue seer cobijçado , de- 
seiado , ou pessuydo. £a questo por acousa seer qual 
nom cduem , ou per modo ao que faz contra justiça y 
ou descôuenyente Segiido per que reteem as cousas 
que restituyr, ou dar se deuyam, e aquesto.por see* 
rem mal guançadas, possuydas, e per justiça acujas 
dereitamente som , deuerem seer dadas , ou ê obras de 
piedade em satisfaçom, despesas, quando aparte por 
desmerícimento de restituyçom nom he digna, ou nos** 
fios beêe nom damos e despendemos em satisfaçom de 
merceee boas obras seruy ços . obrigaçofís , dyuydas, 
prómjtymento , cousas meritórias, ou por fazermos a^ 
quellas despesas que segundo aquel eslado em que 
formos nos côuem dar, despender, ou emprestar. Ter- 
ceiro, quandosse da-, ou despende, mynguado, tarde, 
c8 maa uoontade, pallauras-, e contenença segundo 
som as pessoas que dam , recebem , eas despesas que 
fazem Quarto que faz gabar, e retraer aquém bera 
fez, ou arrepeêdet doque tem dado, ou despeso. Ea* 
questo per sentido do coraçora, mostramento degeitcis 
ou razooSs Per todas estas partes cada huQ dia se fa- 
zem muy tos malles e caSe em grandes myoguas. £a- 
•cerca da concyencia , per regtiardo de pessoas uirtuo- 
sas das primeiras duas he principalmente deguardar 
v t*. de nom oobijçar nem aoer oque 0091 a$aem. Ede*- 
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reteer oque se deue restytuyr pagar, ou despender. 
Eperaa openyom do geeral poboo nom som menos 
necessárias as outras duas. Terceira, e quarta pêra 
quem da fama de tal uycio se quyser guardar , e per- 
calçar nome de graado E por tanto nom penssem os 
que som bê guardados nas duas primeiras as quaaes 
som em realidade principaaes que nom sejam prasma- 
dos em odicto erro. Seas ii j e quarta , bem nom prati- 
carem, ante osserom mais que os que bem guardom 
as duas primeira > e segunda e na questas fallecem , ca 
muitos som que filham muytas cousas como nõ deuem, 
e nom dam nem pagom osseu como som obrigados 
Epor darem , e despenderem em outras partes larga- 
mente , com tempo , cirimoniaes , e pallauras pertee- 
c entes , sõ por ello chamados mais graados que os que 
semelhante nom fazem , por muy bem quesse guardem 
defilhar, cobijçar, e reteer oalheo, e por pagarem 
suas dyuydas como for razom. Eos que assy geeral- 
mente per tal maneira som graados, nom se tenham, 
por fora deste pecado daauareza. Senas primeiras duas 
fallecê, que som principaaes, ante sem duuyda errou 
mais queos outros pois em seus mayores erros som 
culpados Eos que buscam uirtude , nom curando muy- 
to defama delias principalmente seguardoro Eporem 
quem deste uicio se quyser com agraça do senhor 

{guardar, auendosse como cõuem, e possuyndo libera- 
eza , que he huâ uirtude posta , e declarada nas ethi- 
cas daristotilles, e outros muy tos liuros em meo antre 
scacesa e sobeio degastar, jnclynandosse amais des- 
pender que amenos. Edaquesta uirtude no liuro dauir* 
tuosa benfeitoria , que meu sobre todos prezado e a- 
mado jrmSao oj&te dom pedre compôs , he bem e lar- 
gamente trautado Ealguus husam delia naturalmente , 
por que dessua naçom aella som jnclynados , Outros 
ajnda que nom tanto per natureza, com prudência, 
aqual manda scolher omelhor em todos nossos feitos 
Eper justiça que faz dar acadahuâ. cousa oque seu he 
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obrando em todo justamente , guardam e fazem .so- 
bresto oque deuem , posto fj nom tam bem como a- 
quel que deçsua naçõ percalça tal uirtude , auendo ra- 
zoado sentydo das outras principaaes Esto digo por se 
declarar que todo aquel que l}oo deseia seer, anenhuQ. 
uycio se deue uencer, mes ora lhe seia concordante 
ou contrai ro, assua natural jnclinaçom sempre sea des- 
forçar, com grande e boa sperança deo uencer, egaan- 
çar boo estado dauirtude contrairá dei Enosso senhor 
ueendo como queremos responder ao geeral boo deseio 
que nos outorgou , acrecentara em el dandonos sua 
graça pêra obrarmos em toda cousa segundo deuemos 
Eperaos que deseiam guardarsse detodos estes fallici- 
mentos cõueinlhes temperar seus estados em gente, e 
todas outras* despesas que concordem em razoada ma- 
neira com suas ordenadas rendas. Ca onde tal nom for 
cOuijra falecer em cada huã das dietas partes , por que 
se quyser guardarsse de nom filhar oalheo , nê auer ou 
reteer cousa contra de rei to, e razom pagando quanto 
deue Eatodas partes de suas despesas compridamente 
satisfazer sê fallicymento , ueendo que adespesa orde- 
nada que razoadamente bem se nom pode scusar pas- 
sa sobre arrecepta per costrangimSto , ajnda que lhe 
pes cõuem cayr em cada huã da quellas mynguas que 

{)or menos mal mouydo per uoontade, ou razom sco- 
her, alaa que as despesas com arrecepta seiam tem- 
peradas, como diz bernardo, em otrautado do regy- 
menlo da casa, onde screue que se as rêdas e despe- 
sas forem jguaaSs , qual quer caso nom penssado que 
se recreça cedo apodera destroyr Eporende assy he 
necessário temperar oque ha desseer ordenado quan- 
dosse bem poder fazer que tenha prouijmento perao 
extra ordinário Esto nom por cobijça desordenada nfi 
deseio dethesourar na terra , os ladrooens ofurlam , ra- 
tos ocomem , ferrugem e traça ogastain , mas por teer 
com que possa guardarsse com amercee do senhor 
deos dos erros suso dictos Eassy demyngua , prasmo , 
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uergõça , e empacho Eno tempo que razoa dam? te so 
deue fazer bem he fazerensse muyto mais largas des- 
pesas que as ordenadas, ataa onde o feito demandar , 
• cada huQ mais poder per boos camynhos perra Içar 
Eporem muyto com grande auysamento perceber denO 
cair em mayores fallici mentos querendosse guardar 
doulroa nom iam grandes , e assy s o portar alguás cou- 
sas contra sua troou ta de, e prazer dos outros que sem* 
jire mais satisfaça ao que somos obrigados , segundo 
«leoa de cffprir e nos guardar Edesy ao do mundo ao 
gouerne na mylhor maneira que p< der pêra è todas 
partes uyuer uirtuosaraente cÒ uerdadeiro boo nome 
Eantre as quatro partes desta uirtude suso scriptas, 
ofillosofo declara, que percalçar nome degraado sobra 
todo he necessário largamente , e bem dar 9 e despen- 
der , mas esto nom embargando muy spicialmente cd~ 
nem aos senhores princtpaaes guarda rase de nom filhar, 
nem releer eaíheo , sofrSdo suas mftaos dos be$s nom 
dereitaroente auydos,. ou reteudoa, ca tal rey lotrna 
mujto aristoliUes no liuro de secretes secretor em E- 
aom sem rarora ca pêra em esto mal de gouernareni 
som enduiidoe per muytos requerymentos deuoontade* 
a necessydadea suas e alheas aque deseiam comptozer, 
Epor deseio de percalçar fama que he degramles fei» 
tos f despesas, e mujto graado EacrecentamSto de* 
«aâ gloria per muytos fouuamynheiros que pêra em 
esto muyto se largarem cõ sperança de seus proueitot 
as cousas mal feitas fazem dignas delouuor, mostrando 
assaz demuytos outros senhores por exempro que assy 
eftzem E&oendo taaes ajudas com poder íiure pêra o» 
lurar oque lhes praz, quem outrem fará cdteer osse» 
nhof , aenom amor, e temor de deos com uerdadeiro 
deseio de reataste guardar justiça Econssijrande qaan* 
to geeral mal se recreee ditai deeordenança , e gran- 
des boga, deteer sobresto boa regimento com dereita 
razom doa sabedoses e uirtnosos ossenhor que sobresta 
justamente uyuer grande fouoor percalçar e dedeos pe» 
sa mercee deue sperar boo gallardom. 
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CoyUutío XXIX. 
Da maneira do dar por nosso senhor deos. 

JL 01 que antro a* grandezas , a que Das que por nosso 
seaWr deee se fase» soa» deruayor meridraento,, uir- 
iode, e dignas antro pessoas virtuosas, demais crer* 
dade&ro loeeer , segundo se scueue dos magnyfioos q uo 
nutre as obras per que omata demostram, soai nas que 
aaoqae senho* porteecem Eporend© sobrello penssey 
deuoe fazer esta breu* deciaraçom Primeiro decue 
auyamos fazer tal despesa , Segundo em que nsouo , 
Terceiro por § fym. Qaarto aquém* Quyato oorao en* 
tendo que nos aeia recebido. Equanto ao primeiro à\+ 
go que desosso próprio auer , bem auyeLo , e possnydo 
por que seripto he Honrra deos de tua. substâcia , em 
que se demostra que do alheo nom deuemos fazer o* 
ferta , nem. eamoUa Eafirmasse *j tal oferta ha sème~ 
lbante daquelle queo fylfce quysesse matar por oesacrí-* 
ficar asseu próprio padre Porende aesmolla , ou oferta 
daeousa bem au yda e possuyda se deue fazer , pêra 
aeer bê recebida Esse das cousas alheas se feter tal 
boa obra que recebe aquel aque aesmolla he dada r 
mom aproueita aaquel quea faz , por oue todo deuem 
tornar , e restituyr aaquel cujo he Edello justamente» 
ai nom pode fazer, aaJuo em caso de grande necessy-* 
dade por acorrer a honrra, uyda, ou sande dalguâ pes- 
soa , auendo firme propósito delogo tornar afazer per- 
feito pagamento aaseu dooo. Ga nom ae tolhe opecadoí 
senom satisfazem e tornam oauer mal gaançado Esae» 
alguSs cousas deuem, aquelias som mais obrigadas de* 
?agar, que fazer outras ofertas, nem smoila, mas as* 
sy deue eadahufl gouernar seus feito» , que satisfazen- 
do ao que deue nom cesse defazer ofertas, e esmol* 
las, segundo perteeepn» asseu estado, e fazenda, pêra 
receberem, per ellas ajuda em todos seus befln Àoi se» 
gmntb> de medo , diguo que em abastança cede oô se» 

N 2 
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gredo ledamente per boa conssíjraçom delempo e ro- 
gar em que se ao ferta, ou esmolla deue fazer. Ca 
scripto he quem escasso seinea assy reeebera Esse for 
largamente debeençom recebera seu gallardom , do 
cedo roandandonós he que nõ tardemos decomprir as 
cousas que por deos proposermos fazer em segredo , 
por que ossenhor manda que ama ao ezquerda nom sai- 
bha oque fezer adereita, ledamente por que oapostol- 
lo diz que deos ama aquém por el, com ledice da suas 
esmollas, e ofertas, per boa conssijraçom por guardar 
aquel dicto quo todalias cousas façamos per boa orde-* 
nança e consselho Ao terceiro, dafym por que odeue- 
jnos fazer* pareceme que por seermos daquelles que 
ossenhor ao dia do juyzo poser aadeeslra parle quan- 
do por as obras damysericordia per el formos preg un- 
tados seerero nossos pecados releuados , por que assy 
como aaugua apaga o fogo, assy aesroolla apaga opeca- 
do, auermos muytas pessoas que orem por nos, ca 
scripto he que mujlo uai aoraçom do justo amehude 
feita, e ossenhor por taaes nos promete . acorrer em 
nossas necessidades, como nos fezermos aasmynguas e 
pressas alheas por seu amor Do quarto aquém se fa- 
ro m as ofertas dobrigaçom , ou uoontade , principal- 
mente aos sacerdotes, e Jogares sagrados, por que 
ossenhor per elles as quys e quer receber Eas esmol- 
las aos postos em necessidades per mynguas, proueza, 
doêça, ou prizom, e aquelles que per ellas mais uy- 
uem specialmente se por nos ham derrezar, ou os aue- 
mos por deboa e santa uyda. Os quaaes mais que ou- 
tros per nossas smolias, e ofertas deuem 6eer ajudados 
Ao quynto de como nos seia recebido , creo que seo 
fezerermos por louuor e uaS gloria que nos 6 eia dicto 
que ja recebemos nosso gallardom , Esse for em boa 
teençom com as condiçòoSs e maneiras suso scriptas, 
que cousa de bem nom faremos que sê gallardom pas- 
se, por que nom será mal sem pena, ou satisfaçom, 
wm bem, sem auondoso galardom, outorgado per amy- 
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sericordis de nosso senhor deos que nos puny menos 
que merecemos, e muyto mais gallardoa, specialmen- 
te se he feito com firme fle, boa sperança, e ryjo a- 
mor e caridade , com as quaaes ossenhor recedeo odi- 
nheiro da uelha sobretodalias ofertas muylo majores 
que lhe foram quando el oferecidas. Epor hufl uaso 
daugua fria promeleo que sem boo gallardom nom pas- 
sara de que deuemos tomar estes auisamentos Primei- 
ro que Ioda cousa que começarmos aqual deseiemos 
trazer áboa fim , sêpre sei a com special sroolla e ora* 
çom por lai queo senhor nos traga tal feito aaquel ter- 
mo que sabe pêra seu seruyço seer melhor, por <j da- 
quella mais que doutro em todos nossos feictos nos de- 
ue prazer Segundo que como cayrmos em alguQ peca- 
do de que ajamos special sentydo , por oapagar aeJlas 
nos acorramos 6entardança Terceiro se temermos em 
nos, ou em outrem alguu mal em auessamento, ou 
conlrairo aesto nos tornemos por tal queo senhor nom 
nos leixe cayr em tentaçotn, mas que nos liure demal. 
Eaalem detodo eslo por husar decaridade e comprir as 
obras damysericordia quanto bem podermos sempre 
delias husemos. Eda questas emolias e ofertas nom se 
deue teer teSçom que sempre seiam em grfide canti- 
dade, mas segundo for ofeito te&çom pessoas, e ades- 
posiçom , assy as demos , guardando porende em cada 
iiuâ destas partes as condiçooSs suso scriptas, fazendo 
grandes despesas, quandosse tal caso bem oferecer, 
por amor daquel senhor que nos da quanto auemoe 
Eassy afaçamos pequena , e demos em pequena canty** 
dade segundo pêra tal feito pessoa se requere, pois 
se faz por aquel que nom despresa cousa, ajnda que 
pequena seia seendo feita delimpo e boo coraçd. 
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CapiluU* XXX, 
Do pecada da luxuria. 

JL/o pecado da luxuria breuemSte faltando, pecam 
por ueer, ouuyr, fali ar, deseio penssamento , e obra 
Da uisfca d** oesenhor que se nossos olhos forem sim- 
prezes aueremee corpos limpos e claros, e se mallecio- 
soe saram treettosos Do ouuyr failar se diz que se cor- 
rompem boos custumes per roaas falias e aquesío nd 
menos aquém as cuue com maa entençem empeecer 
Do deseio se serene quem uyr amolher e acobijçar, 
ja pecou £do cuidado onde for leu thesouro seca teu 
eoraçom Eesto será quando per sobeio, ou desordenar 
do paus sam&to em taaes feitos despendermos nossa uy* 
da» Da obra eapostollo nos manda fugir detoda luxa- 
ria , fornyeio, e çugidade Epera guarda deste pecado t 
nosso primeiro fundamenta deueseer ama*, e prezas 
ukgtjDoade e castidade quanto se maia poder fazer a? 
nendoa por grande uirtude, que muyto deseiamoa sem- 
pre dauer, e possuyr Epor que todo homem com gran- 
de deligencia guarda oqne mujto ama e preza , qufi 
esta uirtude muyto amar , e prezar , por abem guar- 
dar, se afastara das ocasiones e aazos per que apossa 
perder Esse chegara sopre aos consselhos per que seia 
mais limpamente persseuerada, ouuyndo pessoas dignas 
pev saber e onesta uyda Eueendo liuros aprouados , e 
perssy certas praticas, buscando pêra mais perfeita- 
mente como deue aguardar prepoendo em seu eora- 
çom , que ja mais com agraça de nosso senhor deoa 
nupca por ocasioo8s ou tentaçom que lhe uijr possa em 
tal pecado cayra , mas áuera sempre aquella mais per- 
feita lembrança que as mais uirluosas pessoas dessua 
maneira possam auer Enaquesta teençom sentindosse 
tam firme que nom entenda poder seer derribado de 
seu boo obrar , e propósito , conhecendo esto seer dom 
special de nosso senhor , que lhe outorgassem meryci- 
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mentos seus, e pode per maao auysamento e pecados 
perder, deuesse guardar de todallas ocasiooSs que pê- 
ra tal caso empeecer possam, tam perfeitamente como 
se el penssasse que era muy fraco contra este pecado, 
creendo sobrello boos consselbos que lhe seiotn dados, 
e el leer , ou per seu cuydado achar pêra conhecer os 
aazos empeecioees , e esso mede* se deue guardar', do 
que el per sy sentyr que lhe fax algol tentaçom , ca 
ire no começo lhe der lugar adyante lhe será ma a de 
tirar e ueucer Eposto que em tal g na rd a senta pena , 
conssíjrando que percalça per ella tam perfeita uirtu* 
de , que pêra esta uyda outorga muy ta segurança , ty* 
randonos demalles , perdas perigoos , e trabalhos gao* 
çando boo nome com grande sperança dauer por mer* 
eee do senhor muy tos beSs na uyda presente, e em 
fim sua sancta gloria. Dene receber tal folgança que 
apena sem pouco sentida , e »ey tas tXéze* se aliegram 
seemlo tentado por sentyr que he poderoso de uettcer, 

Suem tantos sabedores, e grandes pessoas tem uencí» 
as. Sobresto he huft regra geetal de todallas uirtude» 
que as nom possuo como deue quem em eitai norn 
sente mais prazer e folgança^ que pena eu» contradizer 
aos pecados, seus conlrairos. Ca em quanto se guarda 
com mavor trabalho e tristes* que 1 prazer, posto que 
doe maltes se afaste nom os fazendo, fyfrda oyuefek 
parte da continência, aqit»! porem hé bem de louuar, 
mas nom possue tal uirtude, como graças anosso se- 
nhor , bei» uy esta praticar ar pessoftff ef* eUa may bem 
acabadas com qw* ouue grande afetçom que uallente* 
mente o pecado seu centraifo sempre cfrtradissérotif , 
e uenccrem, os quaaes no«a sotta mente som deli* guar* 
tfatfos sem tristeza, me» tratem boo auyiar&ento do 
temperar o prazer qoe syntem m guarda da uirtude 
tememfosse eayr por ellô* em pecado der úsfi glorio* 
Eacerca dei, e rfos outros semelhantes uejo, e synto 

3tre continuadamente se ttet em aos fruft kits , segun* 
o adicto do appcortoHo Eàq*«l qae he *eu*tumtc)è 
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aueencer sempre atryuydo uem ao campo E muy ly- 
^eiramente se rende aquel que cusluuia seer uencido 
Eporê uai muyto boo custume, e grande firmeza em 
uirtuosa teençom e propósito com guarda continuada 
dos empeciuees aazos, contra este, e todos outros pe- 
cados, ca per graça d eu osso senhor, os que teuerera 
senlpre delies serom uencedores Eassy como algufi que 
sobe pêra monte alto , synte grande trabalho ataa que 
Bei a encima dei , e muy tas uezes scorrega , e se uee 
acerca de cayr Edesque he encima se acha firme e fol- 
gado , tal se faz nos que uãao deposla perfeiçorn dal- 
guãs uirtudes, as quaaes sem cuydado, britamento de 
uoontade poucas uezes se percalço Enaquellas como 
ueem aboo estado logo se acham firmes, ledos, e foi* 
gados, muyto mais que os obradores dos pecados seus 
contrairos aida que ao primeiro sentydo se mostrem 
demayor deleitaçom , mas por que obem das uirtudes 
sempre crece , e odos uycios e pecados traz conssigo 
suas penas cõuem aquella boa folgança muyto crecer, 
e na questa fallecer posto que se ao presente tanto 
nom conheça, porem diz ossenhor deos que osseu ju- 
go he brando , eosseu carrego he leue. 

Capitullo XXXI. 
Da questô $ fazê por q alçuús na uelhice caãe € luxu- 
ria de tf na mácebia foro guardados. 

k%bre aguarda da castidade, costumam preguntar, 
por que alguQs uelhos que bem se gouernarom em el- 
fa no tempo damancebia, cayrom na uelhice, no pe- 
cado seu contrairo , parecendo contra razom , por a- 
uoontade seer mais fraca , e adescripçom deuya seer 
em mayor acrecen lamento. Ao que respondo segundo 
me parece quetal fallymento se recrece por estas par- 
tes. Primeira por sobeia destemperança de beuer per 
que oentender se enfraquece , aconciencia se torna 
fria, odeseio detal pecado ee acrecenta Eajssy equee- 
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eido de seu boo propósito, torna seer uencido da quel 
que ante uencia Eda questes se diz no auangelho, 
quando oesprito cujo he laçado fora per abstinência 
e. boo regymento ãda per Jogares secos e fora detaaes 
sobejas humjdades debeuer ueendo aquella pessoa tor- 
nar adesordenarsse no nynho , diz toraarmey acasa 
donde say, e assy som feitas as posturoeiras obras de- 
tal homem peores que as primeyras Segunda, pormyn- 
guamento de fie, Eaquesto se faz em algutls qoeseen- 
do mancebos teem assy ryjo acreença de nosso senhor 
que muy syngularmenle oamom e temem, e porê de- 
seiom sempre seguyr as uirtudes e tirarsse detodos pe- 
cados , por cujo fundamento uyuem sempre castamen- 
te Edepois fallecendo tal fie , per maaos exempros ra* 
3oães nom calilycadamente dietas, ou per seu próprio 
reuessado penssamento por oque douydam que adiante, 
deos fará, nom querem leixar oprazer dapresente uy- 
da, e começando sentir adelleitaçom da parte senssual» 
priuasse arrazom. .Eaqueetes som tornados aaquel esta- 
do tibo, que no época lipse som, mais que outros does-* 
lados. Terceira por nom continuar aguarda dos maaos 
aazoa e filhar afeiçom douydosa com alguã tal molher 
de que ante se custumaua guardar Esto por penssar 
que ja he posto per ydade, e longo custume em tal 
segurança que senom deue guardar- Epor que nouas 
afeiçooês trazem nouos deseios , e ofogo que per arre» 
damento de lenha se nom acendia per seu achega men- 
to declara sua eocuberta força Eassy como uencido 
çaae na quel laço em que per seu maao auysamento 
se lçixou cayr > nom guardando aquel consselho de 
saneio agostynho em que defende, que ja mais nom se> 
acoste acerca dalguã molher r demostrando que neces- 
sariamente cõuem aos que castidade querem guardar 
que sempre se afastem dessua conuerssaçom, nom detH: 
amparando em. taaes feitos empacho, euergonça por 
que no liuro do regymento dos princepes se afirma 
que os uelhos naturalmente som mais sem uergonça, 

O 
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que oa mancebos Eaquesto se faz etn todos estes ca- \ 

soa 6U8o scriptos per esta guysa Nom embargando que 
tal tê laçam aos mancebos maia uezes requeyra, aquel- 
la medes detarde em tarde uem aos demayor hydadã 
Esse os nom achar muy firmes em aquella fortelleza & 
boa teençoai que ante auya aqoeJla lentaçom que ai- I 

guS ora os requere achando era el fraqueza de boa • 

uoontade, e uirtuoso propósito com myngua dempa- 
cho, e uergftça cftuera queos uença Eassy caae donde 
ãte se guardaua e faz oque contradizia uencendosse a- 
quelía reuessada uoontade de que per tanto tempo fo- 
ra oencedor Econssijrados b8 os enxempros dos seme- 
lhantes se conheeera melhor esto que screuo, por ta| 
queos delal ydade se guardem decayr per taaes parte* . 
lembraadosse daquel dicto denosso senhor, aquel que 
persaeuerar ataa fim será saluo. 

Cap: XXXJL 
Do pecada da gutieu 

Sumariamente em quatro partes opecado da guNa m 
pode partir. Primeira , que ora razoada cduenyente ouf 
ordenada pêra comer oo beuer nom quer aguardar. 
Segunda que ouentre decomer, ou beuer deseia so- 
bejamente dScher. Terceira que uyandas e beueres es- 
tremados cobij^a sempre dbusar, Quarta q»ie sobeja- 
mente com grande folgança , e gloria faz comer e be** 
uer pêra ello perceber e aparelhar. Da primeira na- 
ce desobediência, e apartaada conuerssaçom de boas* 
pessoas, e por este nom guardar dias dejejfhis bofo 
consselhos, e custumes Da segunda, luxuria, destS- 
perança èo entender e do corpo muytas jnfyrmydades. 
£ pêra todo boo saber muy ta rudeza. Da terceira uem 
aos rellygiosos nom cõs sentir que uvuam na prouez* 
que pormeterem , por que se trabalhem deteer com' 
q*ie satisfaçom ao que deseiom Eaos que riquezas po~ 
dom possuyr faz seer proues mal as despendendo eor 
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custosas uy&ndas, e uynhos que bem scusar, se tem- 
perados fossem , poderiam. Da quarta, uem fazer deqs 
do seu u entre nom auendo tanto deseio , nem conti* 
nuado peossamento deprazer ao senhor como ael e aos 
garganloões cduem, nom guardar ora cduenyênle, os-» 
nobeio comer e beuer £ aos golosos uy andas , beueres 
(estremados custumar, e sobeiamente em comer e be- 
uer segloriar Epera ello seer com delygencia sempre 
auysados, e quantos malles deste pecado se recrecem, 
nom se podem bem declarar , que por seer cousa na* 
lurai poucos scapom limpamente desseus laços námaih» 
cebia, e menos na uelhjce, specialmente em beuer, 
ca huite per afeiçom , outros per fraqueza infrrmydades 
derryba mento de compreissòm, cus tu me da terral, fés* 
tas, jogos, e gasalhados se uaaô custumarido de tal 
guisa que do iienyal deqne senom guardem ueem 8* 
mortal que ja remediar bem nôm pode. Pêra goardá 
deste pecado , regra certa decomer e beuer nom sé 
pode bem deuysar, por odesuairo das cõpreissooês , 
terras , e costumes , mas estas regras guardando pou* 
eo se deue em el pecar Primeira que coma , e beua 
por uyuer, e nom queira uyuer por comer e beuer* 
Segunda quesse governe daqoella guysa queo fezerènt 
os que geeralmente dessua maneira onde el uyue soml 
auydos em este caso por bem regidos Terceira que sé 
guarde gordura, na saúde, e se for sentido otregy» 
mento que Jbe for dado e cortéseihado peraquelles a- 
que efluê obedeecer em tal caso , que se trabalhe des- 
se guardar em special dos quatro erros suso scriptos a 
que seruyr per deseio mais jnclinado, nom seguido 
uo&tade, mes per razom sempre se regendo, am&do 
uirtude detém pêra nça como dicto he decastidade, e 
auorrecendo muyto beuedice , e desordenado comer 
por grande mal que dello se recrece Edeue teer na 
uoonl&de firmo propósito, que por doença, hydade, 
mudamento de compreissom, nora beua muyto uynho, 
nem pouco aauguado , mas q per outras guysas auar 

o s 
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jnfirmydades se possam curar. Eel seer trazido abod 
esforço, e ledice, e saúde , mes nunca per remédio 
deuynho ao qual ponha regra de que se nom parta, 
saluo se for per grande necessidade Eesto poucas ue- 
ze8, e poucos dias, E neesla teençom rijamente se 
poderá teer. Conssijrando quanta* molheres, e mouros 
beuem agua em esta terra e com ella passam doores , 
e ueem amuyta uelbice , em geeral tanto e mais saãos 
dos que beuem ujnfao Equem bem se quyser custumar, 
nom filhara por guardar tal regymenlo grande traba- 
lho , por que nom he natural tal beuer , mes per hu- 
sança e per ella se leira. Ca todo razoado cuslume em 
este caso he bem ligeiro demanteer, e mujto prouei- 
toso e traz grande bem peraalma corpo e fazenda Epe- 
ra se guardar dequatro erros suso scriptos que deste 
pecado procede» este me parece boo regymento. Quan-* 
lo ao primeiro de jantar, e cear, qual quer pessoa' da 
nosso estado geeralroenle deue seer contente, jejflanda 
aquelies dias que per aigreja for mandado, e alguus 
outros , por sua deuaçom. Perao segundo , poendo 
grande temperança, no comer, e beuer, nom seia so~ 
beio Eporem ao jâtar e aácea beuer duas , ou três ue- 
9ea.ao mais. E buã despois que eear, eolla mente me* 
parece razoada regra, e quem esta poder scusar è muy- 
tos. casos presta rouyto e se beuer seia per boo spaço 
ante que durma E pêra guardar do terceiro erro be- 
uer uynho;, ornais do tempo com duas partes daugua 
£ que seia delgado, e como teuer hufl que razoado 
seia, nunca buscar outro. D.o comer ajnda que seia; 
seruydo tam auondosamente como quem ornais for, a~ 
parte certas uyandas de que lhe mais praza , das ou* 
trás breuemente se despache* Perao quarto erro filhe, 
cus tu me destar pouca aamesa e de nom fallar em uy-, 
nhos, nê uyandas, nem se- deleitando sobeio em ellas, 
e comendo e beuendo per necessidade mais que por 
special afeiçom se arredara da dèligencia e cuidado 
que muytos em esto assy trazem > nom pêssando outra. 
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geer mayor folgança, que bem comer, e beuer, oque 
sentem muyto per contrairo aquelles aque deos outor- 
gou auerem sobrelo auirtude da temperança. Ga certa* 
mente elles sentem mayor prazer em uyuerem ordena* 
damente, nom se derribando por afeiçooês que tantoa 
derribam do que podem auer todo lios gollosos, em co- 
nierem tam largo , como elles deseiarem , por que cer- 
to he queo prazer do possuymento das uirtudes, he 
folgança daalma razoauel mayor com dobro que ade- 
lei taco m doa pecados seus contrairos Epor esta decla- 
raçom em huft parte *e mostra como nosso senhor ou- 
torga na presente uida cento por buú aos que leixam 
alguâ cousa por seu amor, ca lhes da oprazer do pos- 
suyr das uirtudes e contentamento deas enssy sentir 
£desprazimento por ellas das cousas contrairás que aos 
seguydores dos pecados e malJes muyto atormentam. 
Epor 2} das cousas ai principalmente nom possuymos 
Be nom folgança, e contentamento que delias fylhamos, 
com merecymento de bem per mercee do senhor , os 
que leixam sua uoontade em todos estes pecados suso 
scriptos, por fazer assua, recebem per el das uirtudes 
contrairás cem , tanto comprimento delia , Ca sempre 
som cfltentes, fartos, e seguros em suas boas uoonta- 
des Eos outros ornais do tempo som descontentes, de* 
seiosos, e temerosos deperder o mal que sobeiamente 
amam , prezam , ou seguem , por que as obras do pe- 
cado, nunca dâ longamente contentamento, nem se- 
gurâça. Sobre todos pecados deuemos conssijrar nom 
soltamente oque fallecemos como syngullar pessoa , 
mes ueendo estado, oficio, hidade, e desposiçom que 
auemos pêra fazer mais bem , e nos guardar do con- 
trairo Cõssijrando esso medes se comprimos oque de* 
uemos, ou nos guardamos do que arrazom nos defen- 
de. Ca segundo som três regimêtos, hufl da própria 
pessoa , outro da ca6a , e o terceiro dauilJa , ou regno 9 
assy em cada huil regimento ha certos erros como se 
bem demostra em oliuro do regimento dos príncipes, 
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em que se declarou) os pecados, e fallícy mentos que 
períeecem atodos estados, ofícios, e bydades Eamyon 
parece que as mais das gentes destes regnos, graças 
a nosso senhor , segundo afraqueza da 4iumaoal geera? 
çom , rasoadamente se gouernam , no Q perteeoe assuas 
pessoas, mes no regimento das casas e uyllas nona tam 
bem. Ealgufls lêem que agrando auondança natural os 
faz seer menos cuydosos e sotijs pêra se guardar das 
jnynguas Epor assegurança e largueza que ham de cck 
raçooSs nom se auysam dos perigoos , e mallea que se 
podem seguyr. Eporem se recrece nas casas , e uylias 
alguã royngua de nom boo regymento* A cerca deslo 
eu çonssijro que geeralroente som: três maneiras de ri* 
queza. huâ natural, outra artefieial, e aterceira dope* 
nyom. Natural ke toda grande auondança de boos aa» 
res , auguas, manlijmentos , e frui toa da terra, do mar, 
e das outras cousas necessárias peraa uyda doa bomeês 
Arteficiaaea as que som feitas per suas méestrias, e 
arteficios , e aquellas que per boas jndustrias e sabei 
gaançom e possuem per maneira demercadaria De o-> 
peniom chamo aouro, e prata, pedras, aljôfar, e se-» 
melhantes cousas pouco perteecentes aa uyda , e per 
openyom geeral som tbeudas em grande preço Edestas 
riquezas estes regnos graças anosso senhor som ricos 
de natural riqueza em muytos logares tanto como a- 
quel queo mais he, mas oas outras duas nom tanto 
Epor que podemos por estas partes fallecer, cõuem 
que conssijremos orregimenlo que auemos em nossa 
pessoa , casa , senhorio , ou ofícios senos for encomen- 
dado pêra correger em nossos fallicimentos, e no bem 
contynuar cõ amercee do senhor, e acrecentar. Epor 
que moramos em terra de uy andas e beueres mujto a- 
uondo6a contra este pecado de guargStoyce nos cõuem 
auer mayor auysamento, e muyto roais grande aos que 
som postos em real estado por seerem sobejamente 
pêra comer, e beuer requeridoç, e ligeiramente pode- 
rem fallecer, desy por seu boo exempro poderem preá? 
tar amuytos, e per contrairo empeecer. 
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. Capiiullo XXXIIJ. 
Da deferrnça dos jejtcús. 

Xor que os jejuas semostram seerê contraíres dagar- 

Êantuyce, nos faço. declaráçom de três deferenças del~ 
is , as quaaes em todas coosas meafts se podem achar 
Prymeira daquelles que som boos e de mericimento* 
Segunda dos que som maaos, e dignos derrepreenssoro 
Terceira dos que nem som delotruar, ou doestar. Qvan* 
to aaprymeira, som boos todos aqneDes que som man- 
dados per asancta igreja nossos prellados ou confesso* 
res. Eaquesto por auirtude da obediência , daqual ao 
Senhor mais praz qae do sacrifício Eda qui he de notar 
quanto errom alguBs que fanlesyosamête querem je- 
jflar algous dias, que jurarom, ou lhes praz, leixando 
aquelle8 qee aigreia manda. Casse todo podem fazer f 
bem he deo comprir, Esse fatlecer em alguii, quebrem 
âte ajura e comprara oque lhe mandom, que he maia 
principal, por que he regra geeral que juramento fei« 
cto contra boos custumes nom uak Eporende aoer de» 
quebrar omfldado éa sancta igreta , por tomprir oque 
jtnrou , nom he razom , por qwe ajura nem pode ohri* 
gar afazer tal eotrsa per que seiam desobedientes aas« 
sancta madre igteia, e do quebrffUffièrrto , «keoesse 
ftzèr satisfaçam se tal easo for. Segunda he do» jejufls* 
que por speciai detfàçom se guardo n* Os quaaes ajndat 
que nom assy , cótm> aos primeiros setamos obrigados, 
perendfe aa sperieivciss bem demostram?, como anosso 
senhor delles praz, por Cdjo OflSpro aquellee da cidade 
nyue forom saluos da sônleaça de sua dwtroyçon» e 
ao euangelho disse nosso senhor dfcJgufis demonyos, 
qtw se nom curáuom se&fttti per jejufls e owraçora, 
Étai maneira de* jeyBar, cto que per speciai he feito , 
ínais principalmente se» deue etttender fí cada huQ dia 
Òs^que dèlfès bèm fcuaalb, confcéeent per epeviencia 
qne som acreeentadores «te uMUtdev e qae abateu* 
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ros pecados , como aquelles per que se faz huS gran- 
de parte dependençá e satisfaçom Terceira be daquel* 
les que se fazem por guardar uiríude de têperança por 
bem daalma, corpo, e boo estado Eaquestes posto que 
seiam demais pequeno merecimento , quem os guardar 
per prazer aaquel senhor deos, aque sempre muyto 
praz detoda boa pratica deuirtudes, qfl será sem gran- 
de gallardom , por que el diz per oprofeta , qqe ojejfiu 
que lhe praz be muy principalmente em cessar deroal 
fazer Pois muy to cessa demal* quêsse guarda degaj** 
ganloyce, e beuedice, e guarda boa temperança £o- 
apostollo nos manda, que seiamos temperados e uy* 
gyemos sabendo que nom podem bem uygiar pêra sua 
saluaçom e todo outro bem nem daquelles que Jbe som 
encomendados, quem temperadamente nom uyuer. Per 
boa temperança daboca , se perca Içam todas boas ifíjs 
Prymeira , quanto aaconciencia , uencendo aquelle pe- 
cado per que os prymeiros parentes forem uencidoq 
Segunda da hõrra recebem louuor de hutltam boo no- 
me que he digno degram contentamento .s. que som 
bem senhores de sua boca 9 e segouernõ bem , e dis- 
cretamente Da terceira quanto aas pessoas ham per 
elia com agraça do senhor, mais perlongada uydft, 
com muyta saúde, Aquarta da fazenda, nom he duuy- 
da, que per temperança decomçr, e beuer nom seia 
bem regida , e per maao regymêto desgx>uernada. De 
folgança , que he aquynta , muyto mais percalçom , 
por que sempre som contentes deguardar boa têperan- 
ça, e se allegram muyto, ueerensse for$ c daquel ray- 
uo8o deseio em que sempre uyuem beuedos, e gol lo- 
sos Eassy ojejufl quesse. faz e guarda per cadahíla des- 
tas cousas he boo digno de louuor etraz.muy grandes 
beSs , peras uydas presentes , e que speramos. Oque 
he maao se faz per outras três deferenças. Prymeira 
per myngua de discriçom , jejdando tanto que ueen^ 
por ello a morte , sandice ou grandes jnfirmidades daq 
quaaes som uystos tam claros ezêpros que nom compre 
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sobrello mais screuer Segunda , por uíía gloria , que* 
rendo alguQs por ello dos homeês seer louuados Epor 
esto pryncipalmente ofazem, errando grau em ente, se- 
gundo sediz nos statutos de sam johâ ocasiano , que 
som muyto deculpar os que fazem semelhante por lou- 
uor dos homeês cajndo em pecado de sacrilégio , por 
que aquellas cousas que auyam dobrar por louuor de 
deos, mais as quyserom comprirpor louuor das cria- 
turas. Terceira daquelles que com sanha e nojo nom 
querem comer , nem auer mantijraento necessário , oa 
por afazer aoutrem , dos quaaes se screue , que dam 
decomer aos outros amargura em seu fel êuolto Ea- 
qu estes nom sentem toda mypgua decomer, e beuer 
por fazerem despeito, ou filharem alguã uyngança, de 
quê adeseid dauer. Eos semelhantes dessy, e doa. ou- 
tros começam seer omecidas Os me aã os sõ per outras 
três maneiras breuemente se ri p tas Prymeira por nom 
teer que comer, ou beuer, ca em esto nom ha mais 
pecado nem mercee senom quanto com sanha, ou pa- 
ciêcia he soportado Segunda por nom auer algua uoon- 
tade, como com fastio geeral, ou special amuytos a* 
conlece, em que nom ha fallicimento, saluo se ueeo 

{>er seu aazo , ma a gouernança , ou adiante , pêra se 
eyxar uencer, onde poderia contrariar algufl mal des- 
telhe segu-yr. Terceira por seer en tento, e trabalhar 
em outros feitos E naquesto ha mérito, ou desmere- 
cimento segundo aquel feito, por que leixar decomer 
Casse for por obras meritórias merecera. Eassi das ou- 
tras segundo forem auera seu gallardd, mas em tal je- 
juar sympresmente , nom h3 pecado, nem merecimen- 
to Esto uos screuo breuemente, segundo me parece 
pêra destas maneiras dejejflar auerdes alguâ enforma- 
çom , preguntando se uos prouuer aoutro leterado que 
mais perfeitamente uos declare amaneira e medida, 
que sobre todo tempo, hidade, e desposiçom deuees 
teer , pêra quesse requere mais compryda leitura^ * 
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Cqp/ XXXI1IJ. 
Da ffc. 

JL*>r outra ooaasijraçom podemos bem trfjr aconhecy- 
mento de nossos fallicymentos , *e pecados sobre aqual 
scuiyto bem *e podaria soreuer, mas poralgoâ uoesa 
<enformaçom esto pouso e sim prez mente uos screuo 
Reguardar ccmo-guardaroos epossuymos asvn uirludes 
poinaipaaes *s. ifle, sperança, Caridade, Prudência, 
justiça Te»perança e fortelleza Edo que u irmos que 
fter marnee toe tnosso senhor , somos em boo estado , e 
«afatcemoaos debem* em melhor, sempre acreoentar 
6 'doa tenros nos doer, e confessando, enmendar, e sa- 
4£sfaser Essobre afife deuemas «oassijrar como sabemos 
£ tememos es artigoose-comprymes es sacramentos, 
guardamos as oídenanças , e teerymonyas da sane ta i- 
greta rEeomo as tgiejas .e pessoas- eclesiásticas , e de 
«eligfiom , som jdanos hoonarias bem trautadas, e no 
que efluem tobedeeidaG, e acttuerssaçom , que atiemoa 
o©m pessoas Jaca da «assa creença, cowtra Jetermy«a- 
qem , * mandado 4os nossos psettados. , ou cBfcsseree 
nas escomunhoões , 4X>tne as receamos , e deMas nos 
guardamos, e tiramos Eueendo jbem em oadahuS bes- 
tas partes oque deãos sentypios , e poderemos enten» 
der com agraça de nosso senhor, coroo estamos acer- 
ca idanossa fie Ga diz sSciiago em sua epistolta que affe 
sem tòbtas ie morta per «que os «lemoes assy crêem ^e 
bam temor, porem eãueaa pêra nossa satuaçom Q afia 
que ooueemoe deboas, e airtuosas obras seia bem a* 
oompanbada Essobre os protieitos q«re se reoreeem de- 
aueemos segfldo petla sano ta igreia nos be mandado, 
©uuy ameeetre fraaoisquo meu confessor em hu0 f>ree- 
gaçom , oamo «em ^despertando ( hutl xpafio eom Íh>5 h*~ 
**)*> qiw ida #%Ltpa oyda «ousa IJie nom pi azia ereer 9 
disse., *i*e;i86&éjs> juerdade oqtie diaia-obef eje , «el eousa 
nom perdia* por que aboa sperança dauyda eterna, 
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* adeleitaçeut dias uiniudes que por elifc mais seg uy», 
lhe daua mais prazer , sem alguft eontrairo que. afolí 
gança dos pecados , e do mal fazer. Esse uerdade era * 
oque nos afirmamos tfajuyda pêra sempre , que perde- 
via per sua deacvesaça amayor perda que poderia per- 
der Epois da creençai nossa alguCb mal , nem desprazer 
em esta uyda, nem na outra se nom recebe, que maia 

bera, e*fo%3ça irifc ajam por as raaofles; seso dietas 

Edea leisar de creer, seendo uerdade, oque afirma* 
mos aeertam tal mal perdoado entayor dos be8* , aesa» 
zon* bem demeslra que grande siso be , nunca tal do» 
uyda. iardiar em noesas eoraçoofis E por que me pare» 
$eo mayto psoueitaaa enssynanc» me prowie de uolift 
aeneuec Esaobre amaoeire do aesuaiso» das ereenças 
Eu eonssijro como na fie que perteence aes coesas 
ceUeatriaaes ha grandes mudanças e déstiatro 8 geeral 
Eos meie detodos daquetta tey, seka, oo heresya, 
concordam em hufl maneira de creer» E na determy» 
Baçom das uirtudes e pecados , xpalos , mouro*, gen- 
tios e judeu*, em tpdos seus Meros, acerca em todo se 
acordam Ena teesçom callada que cada hall tem em 
eea coraçom % oa mais som desacordados Ca hufts noea 
teem per mal mentir, Cganar, e butrrar, per seujpro- 
ueito, outros beuedice, e desordenado comer. E ai* 
gufls senha, mal dizer, scernecer, filhar uyn gança, 
nem conssentem seer grande faliycymeato Eaasy oe 
mais, ajnda quesse callero, nom teem por pecado a*» 
quelJo aque muyto som per afeiçom jnciinadoe , Qqoe 
be grande erro, por que» se alguém justeroête descia 
uyuer , nunca deue sobre toda cousa que afle dos arti~ 
goos dos 8agfamentos das uirtudes e pecado» perteen^ 
ce auer tefiçoro noua, nem reprouada, mes estar sem~ 
pre bem firme oa quella parte, que assancta igreia 
seguramente mandar- Eoque por ella aom be deter-» 
mynado , prazanos mais trazeHo em duuyda , que filhar 
errada teençom Edandonos logar de podermos em ak 
goSe cousas seguramente scelber, qual parte noa prou* 
% P 2 
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uer, em a qu estas sem empacho, cadahutl acolha oque- 
lhe melhor parecer. 

Capitullo XXXV. 
Do que me parece sobre aconcepçom de nossa senhora 

saneia marta. 

t^obre aduuyda que se tem da concepçom denossa se- 
nhora sãcta maria, se foy sem pecado original, eu te- 
nho quessy pòr eslas quatro razoões. Prymeyra , por 
quanto da sua parle foy declarado , que delia lhe fe- 
zesaem festa, expressamente nomeando, cj da concep- 
çom achamassem , e assy rezassem seu ofício , oque 
aenom mandaria se fora em pecado, ou em ella nora 
ouuera special pryuylegio asseus parentes outorgado, 
pois na quel lêpo era criatura dalma racional nõ era. 
Segunda se quysera .que fora feita per sane tiificaçom , 
quando aalma foy criada, nom mandara tal festa se fe- 
atesse em tal tempo , por que daquy asseu nacimenlo 
som noue meses, mas deuerasse fazer aaquel que se- 
gundo, geeral openyom , as almas nas moças som cria- 
das. Epois specialmente foy mandado £} fosse agora 
cellebrada, mostrasse que por o pryuylegio que foy 
outorgado asseus geeradores que sem original pecado 
ageerassS tal festa lhe prouue seer feita. Terceira quan- 
do aueuios lyure autoridade pêra de nossos senhores 
ou ainygos, poder, de duas cousas huã, creer, e afir- 
mar, aamylhor deuemos seer jnclinados, pois como 
assy seia que ai grei a nos da lugar que tenhamos que 
foy concebida sem origynal pecado, ou ocontrairo , 
Em esta que segundo nosso parecer, he demayor per* 
rogatyua sua e de seus padre e madre nos deuemos 
afirmar. Quarta por se fazer deferença antre ella esam 
joham , ca dei se faz festa do nacymento , por que no 
uentre dessua madre foy sanctifycado Edella por mayor 
perrogatyua desseus parentes da concepçom mostran- 
do, qua receberom tam excellente pryuylegio, con- 
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trairo do geeral fallicimento de Codollos homeSs, e 
molheres. rorôm dereitamente delia se diz que foy 
sem maldiçom de pecado mortal, uenyal, e original 
cdcebida , Epois eu tenho liberdade pêra poder teer 
qual leençom destas duas me prouuer Èuejo que afes- 
ta se mandou 6 tal tempo fazer, Eper ordenança sua 
de nossa senhora da concepçom foy chamada, Em a- 

3uesta partiçom assua graça me acordo sempre sem 
uuyda teer e afirmar Eassy faço que he no ceeo , em 
corpo, e em alma per muy euydentes razooês que os 
leterados demostram , e por scolher aquella parle que 
ameu juyzo he pêra ella de mayor louuor e perrogatiua 
e aquesta maneira de creer, em todas estas partes me 
pareceo muy seguro camynho per agraça denosso se- 
nhor perao seu sancto rejno Epera uyuermos em esta 
presente uyda uyrluosamente Ca per hufl pratico exem- 
pro, esto bem se pode conhecer, por que se alguua 
camynhos perijgosos, e que nom saabhamos auemos 
de passar, aquel scolhamos que leuam os demayor au- 
toridade, per boo saber, e grande custume Eassy pois 
amorle scusar senom pode pêra fym denossos dias, mais 
boa sperança podermos auer , cõuem que ajamos firme 
firmeza da lie , nos arligoos e uirtudes , pois que oa 
mais perfeitos esta estrada leuoro, aprouam, e seguem, 
fazendo sempre bem , e guardandonos de sospeita, por 
leuar nossa carreira dereita Epor seguyr tal teençom, 
contra os que tem deseio comprir, suas maas uoonla- 
des, dizendo que os beês na uyda presente ueem da* 
uentuira , e nõ per ordenança denosso senhor Eu digo 
fj per sa determynaçom como tem assa neta madre i- 
greia, que aos boos dará sempre bem, e as cousas 
contrairás selhes tornarom em boa parte como diz oa- 
po8lollo. Esse de uentura esta deuyam ante aguardar 
bê uyuendo em companha dos boos , e uirtuosos , que 
mal fazendo com os malleciosos, ou públicos pecado* 
jres Eao topo que na quês to scréuy . . . * . em inynhamy&? 
«a leerom epistolla, o auangelho, que me pareceo gram 
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Carte faserS amei* propósito , dos quaaei aconcluaom 
e esta Manigfestas som as obras da carne , as quaaes 
sbtn- fbrnyzio , çugidade , auareza , luxuria , e seruy- 
dode do» ydoitoa jnmipsadas<, demandas;, rifaria , byra> 
rei*aa, desacordos , seitas, êuejtfs , dmecidasv betiedi* 
oee-, e outras* eousas aestas semelhantes , as quaaest 
di^o, como ja ante disse , que os obradoree de taaes» 
feita*, orreino de deos nom auerom O frucfeo do spri- 
to he caridade , praaer , pa7, paciência-, grandeza de~ 
tferaçora , bondade, benignidade, mansstdode., fle> 
sperança, eontynencia , easiidade Est* diz aepistolla 
cfm que bem se demostram as» obras que ham de fiaaer, 
6* seguy* es que buscam) os recuos dos o ecos- Edi* na 
eoangelho* Nom 1 podees sentir adeos ,. e ao mamona. 
Forem eir uob digo que dmi sesaaea seMameate cuy- 
doses è nossas almas, por oque auees decomer,. nô 
pêra uosso< corpo, qve aueea de uistir, cestafiente 
aaima maia he que manjar, e o corpo mas que uesti» 
durar Olbaae as aues do ceeo que nom semeam , nS 
eolbê, nem ajuntam em celleiros, e nosso padlre ceU 
fcHHial as gouerna Vos maás e melhores sooes que eh* 
las y qual deuos o» troe assy cuydosos pode acrecentac 
êfí\ sua grandeza hufl couodo , e das uystiduraa , poa 
qwe» sempre euidaaes» Consstjraae es li leoa do campo 
ftome crecem , nom trabalhom • nem coibê. Eu uos di- 
go <}ue nora saHamero em toda sua gloria he roberto, 
assy como huft destes seo feno do campa qoe hoje he , 
e demanhaS no forno he posto , deos assy neste quan* 
to mais auos fará de pouca Be* Nom queiraaes* porem 
seer continuadamente cuydosos, dizendo que comera* 
ibo#, ott que beueremos , ou de que nos cobriremos 
todas estas «ousas as gfites demandam. Certamente 
*os*e padre sabe que as aeees mester, buacaae porem 
primeiro ot reyno de deoe, e assua justiça sempre Eto» 
oas estas eousas nos serom acrecentadaa-» na questo 
manifestamente se demioetra, que nom dauentum» 
nem per eostellaçom nos seiaa» outorgadas eataa co* 
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sas perteecentes aauyda presente, mes por buscarmos 
prymeiro «eu rejno, e ajustyça sempre , oque se fará 
seguyndo aquellas obras do spritu , na epistolla decla- 
radas , e leixando as da. carne Edoutra guysa esto me 
parece que deueraos faaer logo tia mairiíaâ, cheeermo» 
nos aos òficios perteecentes aeseruyço do senhor, e 
per todo o outro tempo, obrar em nossos negócios, 
guardado BemprejjustiçaOu sobre qual quer feito pens- 
«ar prymeiro se per el seguyremos orrejno dedeos, ou 
dei nos afastamos , e quando boo , e pêra seguyrmos 
nos parecer sSpre ocontynuaremos , obrando todo jus- 
tamente ataa opoer com sa graça em deuyda e desola- 
da fym y e conclosora. Eauendo fie certa , e firme que 
deuemos nossos feitos com tal tençd seguyr, e que 
ossy nos desponharaos aello com sa graça, e mais lo- 
dos com boa sperança, e seguramente entendermos 
oqtie deos dereito» e piadoso senhor quyser denos otw 
denar que penssar que uiiam pçrfbrtuna, nemtopafcal- 
'laçom de pianetas. 

CaptiuHo XX&VZ. 
Sóbrt departáas cousas q deuemos cresr. 

Vyonssijranrio em amaneira que deuenos <teer mas cea» 
«eas • denessa *>reença , amym parece que se partem em 
«ypquo defecas por que assanota igreia nos manda 
«oreer «oque se -contem em ocredo, e no quycunrqueuukt, 
^ outros centos artigooeem os quaaes noa cOuem 'bus- 
•ear fo a o fles <ajnda que os ReymoBystas muytas demos- 
*lf8 9 «as per obediência segura , e aseessagadá me pa- 
Tece >qoe realiroente , e «mais 'fera deper igo , e t&taçom 
apodemos e deuerooe -oreer *qwe per outra demostnmça 
-derrazee&s ifiassy ouy *oripte em <huft preegsçom de* 
-mestre vycente em >que*dwia que pevaa uijada do an- 
te xp3 9 ttiSera roais seguro ^amyfrfi o pêra ertar 'firme 
ora té, *joe per sympwz tfbedienpia, uom «curando <doit» 
-t*aa 'pallauras -oreemss «orno iper <assati6taiigrcáam#s iip 
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mandado Eno liuro do.regymento dos pryncypes, on- 
de diz como na ydade noua , nossa ffe deue seer ens- 
synada , por fundamento pryncipal , declara como se- 
nom pode bem demostrar per razom , nem compre a- 

5 ente denossa maneira esto muyto scoldrynhar temen- 
o aquella pallaura queos scoldrynha dores damagesta- 
de eternal seram abatydos , e oque se diz que os juy- 
zos de nosso senhor se nom podem comprender , nem 
percalçar. Segunda he dos sagramentos que som sete 
.s. Baulismo , Crisma , Cofissom , Sacramento damys- 
sa, Ordem do casamento, Estrema Hunçom Eaqu es- 
tas assy cõuem sem duuyda creer que som detanta 
uirtude, e poder como per assancta igreia be deler- 
mynado , nom buscando razom , mais gaançar omericy- 
mento da (Te , per simprez obediência. Ena quês tas 
duas partes, myllagres ouencerom, e souigarom ioda 
razom, Ea quem os nom creer digo, aquel dicto de 
sam grigorio que da por manyfesto myllagre , nossa ffe 
se poder creer sem myllagres com tantas mortes de 
sã cios, heresias, ypocrisias, cysmas, symonyas, co- 
mo delias em soma se faz mençô no liuro daarúor das 
batalhas, todos aquel I es malles per myllagres forora 
uencidos per os quaaes nossa ffe se fundou princynal- 
mente coroo diz nosso senhor, se a ml nom creerdes, 
creede as obras, por que sõ taaes que outrem nom as 
faz. Eassy os aposlollos compridos de sanctesprito por 
mujto que preegassem afforça do couertimêto de todo 
opouoo foy per myllagres, porem aos preegadores muy 
necessário lhe cõuem íj ajom tal uyda que nosso se- 
nhor per elles ajude suas preegaçoões, ca os outros 
que bê preegom , e mal uyuem .dam abeuer augua Cu- 
ja trilhada com seu ma ao uyuer, como diz sam grego- 
rio no liuro pastoral. Posto que nom uejamos assy c ra- 
ramente os myllagres , creer deuemos os que per as- 
sãcta igreja som aprouados .sem alguã duuyda. Equal 
quer que cadahufl uyr , lhe deue fazer grande ajuda., 
pêra nom duuydar nos outros, como dizia sancto agos- 
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iyobo, por amorte de sam lourenço. Eu uy huâ muy- 
to claro em os coruos do cabo de sam uycente dos 
quaaes .afyrmam os que moram na quella comarca ho-s 
meens de muy anlijga ydade aqueo preguntey que 
nunca uyrom em eJJes mudança, por que som dous,, 
e nuca mais nem menos Ueensse aos homeens receber 
opam que lhe lançom , e aguardam (asseguro , e de 
preto como se fossem aues massas. Es lo natureza nora 
conssente que lato podessem uyuer por que na leenda 
do dicto sancto fez meençom que dous coruos guarda* 
rom osseu corpo das -outras aues, e caaês quando no- 
campo foy lançado, e agora ueer aquelles que nunca 
som nem mais nem menos, como dicto he, sem adoe- 
cerem, nem fazerem mudança em sua manssydooe pa- 
rece cousa muyto marauylhosa Esse disserem que os 
coruos uyuem muyto, como em geeral sediz, e porem 
oom he royllagre, digâme doutros semelhantes, por 
que nunca os uy, nem ouuy delles fallar. Se todos tan* 
to uyuessera pois que fazem geeraçom , como todas 
outras aues, muytos mais seriam Epois assi nô he o 
aquesto magnyfesto se demostra , conuera confessar a- 
todos que he gram marauylha Eaos xpâaos que he 
muy eujdente myllagre Esse disserem que os filhos a- 
prêdem dos padres, alguãs uezes seria mais, ou me* 
nos que dous, oque senom uyu em renembrança dos 
horneês. Eassy como ueemos este, deuemos creerlos 
outros aprouados per assancta igreia em que anossa 
fie ouue muj pryncipal fundamento Terceira faço das 
uirtudes , assy que ajamos per uirtude oque per ella 
for delermynado. Epor que naturalmente per ordenan- 
ça denosso senhor ellas podem seer conhecidas per to- 
das pessoas uirtuosas, e entendidas, bem he trabalhar- 
mos deas saber e praticar quanto mais e melhor po- 
dermos Quarta he do conhecy mento dos pecados so- 
bre os quaaes he dessaber que som sete segundo gee- 
ral deuysom como dicto he , mas teem muy tas defe- 
renças. Ca som alguQs em obrar, fallar, ou penssar* 
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outros per leixamento, e aquesto por ofeito seer da 
geeraçom dos m alies e contradizer expressamente aliei 
da natureza, em que toda* boa razom concorda/ e laaes 
cousas hy ha (J mais nom som mal, que por seerera 
defesas e ofallicymenlo da quellas uem por nom que- 
rer saber as cousas que deue fazer ou delias se guar- 
dar E posto que lho digam, per soberua, e presunçom, 
nom querer conssentir, e creer, segundo per assancta 
igreia nos he determynado no que cõuem per obedteir 
cya sem duuyda auer por pecado Eper boa delligencia 
trabalhar quanto mais- poderô pêra bem conhecer e sa- 
ber todallas suas maneiras Ecom agraça do nosso se- 
nhor deos se guardar delias conssijrando as cousas $ 
se mandam e as que som encomendadas mais que man- 
dadas das quaaes se dyz que oquesse encomenda , e 
nom manda seo fazem aproueita, seo leixara nom con- 
dana, e aquesto deuem saber aquelles que razoada- 
mente entendem per certa uista de outoridade de tex- 
to abastante e nom per openyoões de doutores Eos 
que tanto nõ souberem per mandamento depessoas a- 
prouadas se regem. Aquynta maneira he dos dereitos, 
sobre as liberdades, e jurdiçõ da igreia Epor quanto 
alguQs destes s3 scriptos per leterados , que sobrello 
screuerô forom clérigos, e quyserom largamente fauo- 
rezar assua parte, posto queo fezessS com boa teen- 
çom. Porem esto nom embargando todollos senhores 
em esta parte teem certas ordenanças em suas terrasf 
por consseruaçom de seus estados e bem desseus sub- 
dictos, per antigo custume aprouados que parecem 
contrairás aopenyom delles, as quaaes entendo que 
cada huft pryncipe deue guardar, por seruiço de nosso 
senhor deos , como fezerom seus antecessores , segun- 
do cl com sen comselho por melhor acordar Ca sam 
pauto «tysr huâ autoridade, que os prellados, clérigos, 
e religioso* muyto bem deuem eonssijrar ajnda que a- 
todos perteença, manda em sua epistolla, que sejamos 
asey tomo fyuM*, e jiom que ajamos ueeo de liberda- 



© LEAL CONSSELHBIRO. 123 

de, de mallicia, £ com lai cubcrlura os senhores nora 
se deuem estender pêra britar opryuylegio clical, mais 
que seus antecessores, nem dar lugar aelles que uy- 
uam era desenfreado atreuy mento , como algufls que 
boos nom som fariom , sp per os senhores nõ fossem 
temperados, oque sempre se deue fazer com grande 
tento , e boo consselho com reguardo do seruiço de 
deos. 

Capitullo XXXVIL 
Das outras uirtudes , e sciencias aque dam fe per 

desuairadas maneiras. 

Vyonssijrando nas desuairadas maneiras que se da ffe , 
e creença aas profecias , uysooês , sonhos , dar auoon- 
tade- uirtudes das pallauras, pedras, e eruas, signaaes 
dos ceeos, e que se fazem na terra, Em perssoas e 
alimárias, e terremotos, graças speciaaes que deos 
outorga que ajam alguãs pessoas Eaestrollazia, nygro- 
maneia, geomancia, e outras semelhantes sciencias f 
artes, sperimentos e sortillezas, demodo detregeitar 
per sotilleza das maãos , eu natural maneira , nom cus- 
tumada Eoutros per força de natureza , algufL pouco 
em soma uos quero screuer , do i\ sobrello entendo , 6 
perao poderdes seguir se uos bem parecer. Algufls 
ueio que todo querem afirmar certamente , ou assy 
negar, e cousa nom JJíes praz trazer em duuyda oque 
me parece muy douydoso camynho, por oque se diz, 
melhor he duuydar, que atreuy damen te, sem descrip- 
çom determynar Eporem sobre todas estas partes a- 
quellas creeo que assancta igreia manda creer, nom 
dando fie aas que defende , e as outras trago em du- 
uyda, sem me afirmar detodo acadahuS das partes, 
por que alguãs parecem jmpossiuees , e som uerdadei- 
ras Eoutras afirmam muy tos que som sem duuyda, 
que tenho por falssas, enganosas, e contrafeitas Epo- 
rem os que ueem taaes desuairos, deuem filhar por se- 
guro camynho nom se afirmar muyto em cada hufi dea» 
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tas partes per teençoin , nem pallaura , por nom pare* 
cer ahuQs mentiroso, e a outros que cora perfia con- 
tradiz oque todos afirmam, por que em cada terra teem 
alguSs cousas , tanto por contrairás que por muy to 
quesse afirmem sempre por muy tos sam auydas, Eou- 
tras crêem tam sem duujda que ham por fora derra- 
zom, e comprydos de muyta perfia quem as nom creer 
Por ueerdes desto enxempros, quem contar fora da 
terra que pedre afis uee as aguas e da os synaaes que 
atãa xx braças, e mais de soterra, serom achadas E- 
que aqueste moço pedro, tam simprez, que assy afir- 
ma que as uee, e posto que nom seia demuyla auto- 
ridade , como ia em alieeces de casas foy achado cer* 
to sem fallecer cousa em altura , e na terra sobre que 
erom fundados. Eda molher que passa de xu altos, que 
no çumo de huã maçaam , ou semelhante comer, no 
dia em que mais largo come se mantém, nom gostan- 
do carne, pescado, ouos, leite, nem outra boa uy an- 
da, mas com tam pouca como dicto he, sem uynho se 
taantem em soo beuer daugua simprez, que he jncri- 
dyuel Edos que guarecem os mordidos dos caâes da- 
nados per os beenzer Ecomo deuynhã os que os uaSo 
buscar , por ossen tirem no coraçom , segundome ja 
contarem dous, padre, e filho EhuQ capellam meu 
que tem esta uirtude, e tam bem departrê as molheres 
sem cajom em sua presença , nom som cousas que se 
bem cream Ede dar aauontade, oque adiante se ac3- 
tece, Eu uy ja cousas tam certas que seriam muy du- 
uydosas deereer. Eassy outras taaes uirtudes que nos- 
so senhor quer outorgar aalgufts pessoas, nom se po- 
dem cõprehender per razom. Eoferro caldo que na 
questa terra tantos certificam queo uyrft filhar, quan- 
do fora se diz por muy to quesse afirme, poucos acham 
queo bem creê Essemelhante fazemos nos doutras que 
muy tos defora contam, por que as obras tia feitiçaria, 
e quesse dizem decateíkmha , e saboya eu lhes doa 
pouca ffe Nem aaquellas t[ muytos afirmam em estes 
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reynos por que ornais detoclo ey por engano e bulrra* 
Sobrestas obras defeiliços muytos caâe ê grandes pe- 
cados e se leixam com grade mal e desohonrra , conti- 
nuar em elles, por lhes dar fie, ou querendo mostrjar 
que som forçados que amem alguSs molheres, e uy- 
uam com elias contra conciencia, e seu boo estado 
dando em proua que nom se deue penssar que huíl tal 
bomem conhecendo tâto mal, se dei nom guardasse, 
nora seendo per feitiços uencido Edizê que sas molhe* 
res lhe parecem bestas, e semelhantes, afirmam as 
molheres por queos maridos Errespondendo aeslo, di- 
go que mynba teençom he que se dam acomer, e be- 
uer cousas pêra matar, tirar o entender, faz uijr adoen- 
ças, mas pêra amar nom quero creer, pois onunca 
-uy, e arrazom mo nom conssente, nem per aigreia he 
mandado queo crea Esse cònssijrarmos no. que oamor 

-ào uynho faz aos homeSs, bem se conhecera que todo 
liem desse logar e coraçom deshordenadamente com 
alguã cousa, oqual nom sabem forçar, nem fazer scor- 
regar Eporem pode por sy tal scusa , ou per aymagi- 
naçora assy openssom Essobresto tenho uystos, e ou- 
uydos muytos enxempros pêra tirar tal fantesia, oque 
me fazem teer em esta teençoifft Essegundo mèu coas- 
se! ho quem em tal cayr com aajuda denosso senhor, 
per seu esforço, e saber, e poder, filhando consselfao 
de pérssoas virtuosas se esforce, e nom se cure defei- 
tiçaria. Ecom grande razom se faz justiça das pessoas 

-que sequerem trabalhar detal sciencia fundada sobro 
mentira, engano, e buliras, fora detodo uirtuoso fun- 
dara&to Eporem me praz trazer taaes cousas em duuy- 
da', seas magnifeslamente nom uir Ena quellas ajnda 

-que as por 'certas aja, fallar pouco agente estrangeira, 
e com razooês bem reguardadas Ca nom uem deas 
contar tanto proueito, honrra, ou prazer que mais 

. empacho nom seja, auerem presuçom que nom he uer- 

' dade oque dizemos , por que nos senhores esta uirty- 
de, antre todas muy to recebe grande lo uuor, onde por 
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special delia som chamados jlluslrissimus, e serenyssy- 
mos , mostrando que som assy claros em uerdade f fo* 
ra de bulrra, engano, e mentira, que n<J deuem eui 
seus feitos e dictos. poer duuyda penssando que podem 
ca) r em taaes fal li cimentos. Eporem mais Segura par- 
te me parece semelhantes cousas nom muyto as afir- 
mar, nem contradizer. Da estronomya., e outras scien- 
cias, ou artes, quem se pode muyto afirmar, ueendo 
alguSs uezes percalçar per ellas tam grandes uerdades, 
e doutras tantas fallecer. Das obras naturaaes, quem 
conssijrar como parecera jmpossyuel , aquém nunca 
uyo bõbardas, ou trõos, dizerenlbe que hua pouca de 
poluora , pode lançar tam grande pedra muyto longe , 
com tal força, do que nos ja nom poemos duuyda, por 
acontynuada speriencia conhecera que detodo nom de- 
ue contradizer outras semelhantes, posto <) as nom 
uysse Eassy deuemos penssar doutras semelhantes o* 
bras , ajnda que nos pareçam fora de razom , que po- 
dem seer uerdadeiras, mas por tanto nom deuemos 
creer outras semelhantes, senom quando assy decerto 
nos forem demostradas, nem demos ffe aos feitos , e 
bulrras dos alquimystas que per taaes semelhanças 
mostram que os deueltoos auer por uerdadeiros E posto 
que nom acertem defazer que ja nerdadeiraménte se 
fez , nem dos que afirma auer ouro encantado oque 
tenho por grande bulrra, por euydentes razoões e boos 
enxêpros que prolixo seriam descreuer. Porem sobres- 
tas obras da natureza, roeu consselho he que ligeira- 
mente nom se creS, por as mentiras, que alguús que 
parecem doutoridade sobrellas afirmam. Nem de lodo 
se contradigam , por as muy maraujlhosas que se fa- 
iem , e deuensse detrazer em duuyda , mais jncly na- 
dos aas nom creer que as afirmar, temendo aquella 
sentença, quem deligeiro cree, he deleue coraçom 
Da goyros , sonhos , dar aauoontade , synaaes do ceeo , 
e da terra, algufl boo homS nom deue fazer conta por 
que se nom pode bem entender, quando he per nata- 
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ral deinostraçom denosso senhor, tentaçom do jmijgo 
que natural precienciam , ou que ueem per symprez 
acontecimento per mudança da compreissom, ou fal- 
ias passadas, sê alguQ significado Èpor que.nom se , 
pode amayor parte bem conhecer, ornais seguro camj- 
nho, he nom curar de todo esto, é seguir aquel cons- 
se Ih o que diz, lança teus cuydados em deos, e el te 
recriara. 

Cap: xxxriu. 

Da sperança. 

S^obre aesperança deuemos cdssijrar que podemos er- 
rar sobeiando, como fazem algufls que contynuadamen- 
te mal uyuem Equerendo assy husar, dizem que deos 
he tam piedoso que todauya os saluara muj sem te* 
mor, assy oesperom. Outros pofle tâta sperança em 
hufl soo dia que jejuam , oraçooSs que rezam , nomy* 
lias que trazê , ou em certas romarias que prometem , 
que sem temor 8 pêra na auer saluaçom , e de grandes 
malles seer guardados , nõ leixando depecar , nem se 
trabalhando de uyuer uirtuosamente, entendendo que 
aquellfe grande afeiçom que teem em cada huã daqueU 
las cousas he abastâte pêra lhes tirar todo mal, e lhes. 
seer outorgado grandes beês, posto que nas outras 
cousas uyuam ao comprymento de seus maaoadeseios 
Bajnda que por todos malles nom fazendo satisfaçom 
ajamos dauer pena, e dos beSs gallardft Porem nom 
assy grande e geeral como alçuíis por estas obras s pe- 
ei aaes, denom acabado mericymento querem sperar 
til pouco entender, as preguiçosas uoontade» dizendp 
nosso saluador, e nom aquelle que diz senhor, entra* 
ra em seu reyno , mes oij fezer a uoontade de seu pa- 
dre, Edatguãs jejuQs que os noto recebera, por que 
nõ som acompanhados de obras uirtuosas , doutros lhe 
nom praz receber os sacrifícios, por seer em Suoltos 
em grandes pecados. Algufts que em seu nome curam 
to enfermo» e demqjiynhados a que dirá os nom co* 
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nhece,- por seerem obradores de maldades Ediz maia 
queos uerdadeiros oradores, nom hironi buscar ihrlyj , 
nem outro monte, mes em sprilo e uerdade orarom 
ao padre. Ca eí taaes quer queo adorem. Eassy por 
estas razoões se mostra como anosso senhor nom praz 
que ponhamos em estas cousas speciaaes nossa prin- 
cipal sperança, mes em el cõ leixamenlo delodos pe- 
cados niortaaes, e seguymento geeral delodas uirtu- 
des. Ca per obrigaçom em todos estados ssomos theu- 
dos denos guardar ou comprir oque geeralmenle nos 
he mandado Per myngua da sperança errom ê geeral 9 
quando da saluaçom das almas nada se nembrom , ou 
ajnda que lebre , per myngua de fie , cousa dello nom 
cura, ou por se auerem por tam maaos que nom spe- 
ram que nosso senhor os possa, nem queira saluar, 
ou mudar de sua fallicida maneira deuyuer Efazein es- 
to em special per huQ erro deque poucos scapom Ea- 
questo quando dalguús fallicimentos nom speram auer 
òorregymento , posto que em todas outras cousas se 
esforcem abem , e uirtuosamente uyuer , ca huu dos 
arreuatamentos da sanha per que trespassam as obras 
ou pallauras quaaes nom deuem , outros do comer e 
beuer eobeio , das afeiçooSs das molheres , dos ódios , 
Cuejas , malquerenças Eassy de cadahuQ dos malles se 
teem por tam costrangidos que penssã seerem per sua 
própria natureza, tanto per obrigaçom sogeitps atai 
pecado , que por todo seu poder , nunca dei se pode-* 
ram curar, nem emendar, saluo se deos myraculosa- 
mente os-correger perao que elles mynguados de spe- 
rança, ja nom querem trabalhar, por que assy como 
uencidos em suas uoontades Em sua sogeiçom se que- 
rem leixar jazer, dizendo que nom podem em todo 
seer perfeitos. Euencidos per afeiçom e fraqueza , som 
contentes da maneira desseu uyuer, teendo que nom 
som dignos de perdurauel pena , nem da presente re- 
reprehenssom , por seerem derribados dalgufis grandes 
pecados, se dos outros sentem que som em boo esta* 
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do y com alguâ tal maneira deuyuer que uirtuosa pa- 
reça , ou digna demericimento Nom seêdo lembrados 
daquella pallaura, quem em hufi pecado fallece em 
todos be culpado. 

Capitullo XXXIX. 
Em q mostram as partes per que se da, e muda 

nossa condiçom. 

X: era tirar fantesia e duuyda, que nom podemos uijr 
aboo estado detodas uirtudes. Eu acbo que per todas 
estas partes nos be dada , e outorgada condiçom , e 
mojtas uezes mudada, segundo em nos e per outrem 
bem poderemos sentir, e conhecer. Da terra compreis- 
fiom , Do leite , e uyandas cri aço m Dos parentes na- 
çom Das doenças e acontecimêtos ocasictm Das pra- 
oetas costelJaçom Dos senhores e amygos conuerssa- 
çom Denosso senhor deos per special spiraçom nos be 
outorgada, condiçom, e discreçom Aques tas cousas 
8U80 scriptas , que mudam nossa discreçom , e condi* 
çom , screuy em simprez rimanço , por se melhor po- 
derem reteer das quaaes por declaraçom , ponho en- 
xempros Prymeiro da terra comprejssom Esto ueemos 
graças anosso senhor , como em geeral os mais deto- 
dos portugueses som leaaes e deboos coraçooês, Eos 
Igreses, valientes homeês darmas, degrade eboo regy- 
mento, em sas igreias, e casas , Eassy quaaes quer 
outras naçooSs teem geeral mente alguâs uírtudes, e 
fallecymentos, nom que todollos dorreyno, ou senho- 
rio igualmente as ajam , mas em geeral teem dello 
grande parte. Das mudanças que as uyandas e leite 
fazem em nossas cddiçooês compreyssoôes , os físicos 
seiam preguntados*, e aesperiencia da grã testemunho 
A geeral maneira de uirtudes e malles que ueemos em 
algu&s Jynhageês, nos mostra auanto dos padres, e 
madres filhamos em nossas condiçooês, entender, e 
virtudes* Ca bem; ueemos os mais dalguús, boos ho-* 
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meês d armas , outros entendidos Eassy de bem , e de 
contraíra, leu ora cada huQs seu camynho, em que nos 
mostra que filhamos dellea grande parte das condi- 
çooSs. Quanto aas doenças e acontecimentos, fazem 
grande mudança em nossa condiçom, e discripçom, 
se mostra muyto claramente per uista demuytos segui- 
dos, qse se tornam sandeus e os temperados beuedos, 
e sem boa gouernança, e os ardidos defracos coraçoo&s, 
e os manssos, e huray Idosos, soberuosos Eaquesto per 
doenças» nojos, tristezas., e mudança deetados etnbem, 
e no contrair o Que as pranetas nos outorguem grande 
parte das oondiçooSs preguntensse os estroHegos Os 
quases som sollamente parte destas, mas todas que- 
rem afirmar ^ nos som dadas, oque aesperiencia das 
cousas suso dietas nom outorga, e menos acathollica 
detormynaçom q«e declaro ho homem sabedor se; as- 
senhorar das estreitas Esse fosse coonfcrairo, nô ase» 
riamos áínre aiuydro, nem ojuyzo pareceria dereito # 
qoe mal uehesse aquém as cousas fezesse per neceast* 
dade, e nom seria uerdade, oque se diz na sane ts 
soriptura, por que feaeste mal, ouueste ta] pena Epor 
que bem gallardom , ca se todo fosse costrangjdamenr 
te nem por nossos feitos auerianaõs gallardora , ou pe* 
Ba , mes por ordenança das pranetas e dos mandados 
e consselbos da noua 9 e uelha ley , sobeios seriam. Cs 
se todo per taJ ordenança fezessemos , e nom per de* 
termynaçom de nosso liure aiuydro , aque seria man- 
dar» e consselhar aquém per sy mais poder nom teues- 
se, da que as pranetas nos outorgassem Eporem he 
éfeteer. sem duuyda que as pranetas nos Sduzem , e 
dam jo cl maçom abem, e amai, como fazem as outras 
partes suso scriptas, mas nom em ta) guysa que lhe 
nom possamos contradizer com agraça de nosso senhor 
es- per «qveUa pallaura de sam paulo, onde diz, fiel 
be.deos* que nõ conssentira mais seermos tentados do 
que podevemos contradizer, se mostra claramente co* 
mo das pranetas» e todas outras partes podemos seer 
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enduzidos, e tentados, mes nono costrangidos Por que 
prynci pai mente fica todo em poder denosso liure alui* 
aro, nona nos costrâgendo apredisty naçom , nem per 
eciencia de nosso senhor deoa. Ca por aeer perfeita* 
mente sabedor , sabe todallas cousas presentes , preté- 
ritas, e futuras. Eper sua perfeiçom de justiça, noa 
leixa fazer noasoa feitos detal guysa que dereilamente 
per desmerecymentos , os maaos recebem pena, per el 
dada com piedade, E oa booa gallardaro com sua mer* 
coe per aíguâ pequena parte demericy mento , ou uir- 
tuosa despoaiçom que neelles se mostra Enaqueato n* 
deuenioa duuydar, posto que perfeitamente nom en- 
tendamos come todo pode seer Epareceme grande sym- 
preza filhar duuyda no que per assancla igreia he de- 
termTOado que se crea, por nom se poder entender* 
Ca denossa natureza, como obra tam discretamente 
quem oen tende , e opoder da memoria , ueer , ouny r 9 
cheirar,, gostar, e maia apecial sentir qual perfeita* 
mente per razom o poderá demostrar , pois se oqu* 
Miemos em nos nom percalçamos per natural juizo co* 
mo aa cousa» denosso senhor, qpereaios perfeitamen- 
te entender, e julgar, porem todo esto que se nem 
entenda como he , deuesse per obediência da fie avet 
por entêdido , creendo tam sem dauyda , como se per 
clara razom nos fosse demostrado conhecendo nossa 
fraqueza, e segundo nosso mericymento da bu my Ida- 
de , e obediência , Essobre esta força daa pranetaa , 
dizem algufis que poia nauyos , cauallos , armas , auea, 
caaSe som bô ditosos como semelhante nes home©* 
nom faram aa pranetaa, aoa quaaes eu respondo que 
som contradigo que aquellaa cousas nom tenham al- 
guâ tal jnfruencia em nacença , fazimento , ou tempo 
em que se ha delias senhorye , qoe magnyfestaraenle 
•enom neja como desto ham gramte parte Mae eu te- 
nho que por es homeSa serem mais excelfetes criaturas 
que amua cesteUàçont em nos feictos pryncypaaee cor* 
«age todas outra Esse he ho homem sabedor se asse- 
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nhorea das pra netas per a força í) do lytire aluydro 
quanto roais farom aquelles que amarem ossenhor 
deos, dos quaaes he se ri p to que todallas cousas selhes 
tornaram era bem , Epor esto he deteer que as jn- 
fruencias suas nem doutra cousa , nom pode tomar ai* 
guu dessaluar sua alma , nem lhe fará embargo em os 
outros feitos se amar nosso senhor e uyuer uirtuosa- 
mente, pois as cousas que parecem contraíras lhe som 
proueitosas. Da couerssaçom do senhor e amygos co- 
mo se. muda nossa condiçotn , per speriencia bem 80 
mostra, nas cortes dos senhores, Reynos, e moestei- 
ros, como grande parte dos sobredictos , seguem seu 
senhor , e amygos , Ca bem uysto he graças a nosso 
senhor , como todollos moradores destes reynos em 
tempos dos Muy uirtuosos rex meus senhores padre, 
e madre , cujas almas em sa gloria deos aja , auflçarem 
em grandes coraçooês , boo regy mento de suas uydas , 
e outras manhas e uirtudes, mais doque ante erom 
Eas molheres de sua criaçom quanta lealdade guarda- 
rom todas asseus marydos , donde as mais dos reynos 
filharo tal exempro que antre todallas do mttdo, do 
que enformaçom auemos, 5 geeral merecem grande 
louuor. Esse huQ moesteiro he bem regido em dereita 
deuaçom, quantos ael ueem decustumes desuairados , 
todos se tornam, pouco mais ou menos ahuâ maneira 
deqjda e custumes £ nom he marauylha porí} três cou- 
sas pryncipalmente nos enduzê abem uyuer .s. Temor, 
Sperança, Eamor. Per temor, tememos as penas pre- 
sentes e do jnferno, que por nossos m alies receamos 
dauer, Por aesperãça, speramos dos beSs que fazer- 
mos receber gallardom na uyda. presente ? e na sancta 
gloria. Per oamor denosso senhor deos, dos boos se- 
nhores, e amygos tSporaaes e afeiçom das uirtudes as 
sseguimos, e percalçamos Porem arrazd mostra queo 
regedor queo mal castigar e gallardoar os boos e uir- 
tuosos, louuãdo as uirtudes per pa Haura, e boo en- 
xempro da sua uyda encamynh^rô seussubdictos uir- 
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tuosamente uyuer, e que deue fazer em elíes gram 
mudança de coiídiçoões Aquy he de conssijrar que se- 
nom som emendados os mayores , e mais chegados 
queos outros daqoella maneira poucos osserom Ena 
cõuérssaçom dos aroygos, oque se faz em mudança 
cias coòdiçoofis, mostrasse per aquel exempro, vay 
httfl uaaes, com quaaes te achares tal te farás Esto 
porem nom he daquel que for assy oirtuoso que os ou* 
tros trasmuda em sua Semelhança, por alguâ conpanhia 
rrom se mudado Etal he comparado ao diamom , meã 
por que os mais som pêra mal fazer, assy molles co- 
mo cera que recebe as feguras das cousas que aella 
compremêdo se achegam , grandes mudanças fazem os 
semelhantes por as cõuenssaçoões como per speriencia 
bem se mostra. A mudança que nosso senhor faz per 
special spiraçom ossaluamento do Jàdrd que com él 
pendia na cruz Côuerti mento de sam paulo que pêra 
prêder, e atormentar os xpaãos era êuiado Ede sam 
matheu , que era õzaneiro , e operdom da magdanella , 
cl ara mê te ode mostram Eaqueste exempro de poucos 
nom he pêra sandiamente nos esforçar, nS tal camy- 
nho seguyr Ca donde muy tos se perdem , e poucos se 
saluom, todos deueriam seer guardados, mes ajnda 
que cayamos per oexempro dog suso dictos, nunoa de* 
uemos desespera?. 

Capitúllo R. 
Do auysamento por as partes suso scriptas, 

e da fiança e confiança. 

D- • .. ' ......... 

aquesto sobressy , se deue tomar auysamento nem 
fallâdo da special graça que perssy soo faz mudar to* 
das condiçooSs, e discriçooSs que cada huft das outras 
partes per sy nom he. tam poderosa que amai uyuer 
assy nom derrube, que das outras partes nom receba» 
mos iam grande partia fie ajuda per aqual cada huQ se 
cO ualiente teençon? > *e graça: éo senhor deos, quy&e* 
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ny boro eltbrçtr, poderá ueneendo pecados prtncypeae* 
uyuer sempre uirtuoaamente • Eporem nom deuemoa 
eayr em tal desperaçom per que nos ajamos asay por 
sogeitta dalguii priocipal pecado, que deito nom spe** 
temoa cora amercee do senhor , nosso saber , querer, 
^ poder, que dos tem outorgado seer iíur-es, Sle de* 
tofmos sperar em aa grande mysericordia, que per aca- 
sos trabalhos e boo esforço, uyu ermos sempre * e ••*-» 
bftremos em seu saneio aeruiço £ssobre aesperaoça ea 
«qjo errar algufts por auerem fiança e oonfiaaç a em 
quem ao» deuem, e aom afilharem dequem he razom, 
feço ea deferença destea doqa nomes , que muyUs fir . 
Ibam por huâ cousa. Afiança pejrteece aaueaatadta, e 
pêra aoopfiftnça se requero maia saber o poder , asay 
qu« aos fektos per que be necessária pryocupaknettte 
boa uooaUde , fiança ae deue auei > mes noa que de- 
maodaiq grande saber , e poder , abea sperâça que se 
ha em tal caso, confiança he seu próprio nome Epo* 
rem cfiuem reguardar qque se ha denearregor a aperat 
soa qual he Esse forem feitos pêra qu* abaste aoo 
aboa uoontade , busquesse boos amygos Esse denta»* 
darem fbrtelleza decoraçom , do corpo, ou saber nato* 
rei, e aeíenoia necessário he bttscarenase taaea que 
pevao feito seja» perteeneentea aalem dageeral bon» 
dade e amor que nos tenhom Ed estes com agraça do 
senhor , se deue teer boa sperança no que lhe for en- 
comendado, e nos outros que todo esto senora guar- 
dar , fraca e dauentura Esto screuy por me parecer 
proueitoso auisameato perteencenle aaesperança que 
deuemoa auer dos feitos, aoutrS encomendados Équan- 
to perteeee anosso senhor deos , aespecança com fyuaa 
e ctôança deue seer muyto grande per aguiaa suão 
scripta Consaijrando como dehuík soo pynbom que aa 
terra semeam , da tS grande ajuor com muliâdeée de 
pynhodes Eque assv e maia compridan&eate nos raar 
pondera com auondoso frui to, de qualquer boa obsa 
que por aua graça fezeopo** ou proposermo» defezei 
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senotn fycar per nossa myngua , como se diz delrrey 
dauid , que lhe foy contado por riosso senhor por obra 
deinerecymento auer propósito defazer osseu templo * 
posto queo nona podesse fazer. 

Capitullo RJ. 
Sobtt adefitrença dos estados. 

Jtor que algu&s leterados e outras pessoas que ny- 
•em 6 religiotn, faliam contra os estados dos sentares, 
bomées de linghagem, riqueza poderio temporal , é 
semelhantes, mostrando qne sõ de grande einpeecy-' 
mento como cousas nom boas , ou em que aja neces- 
sariamente pecado £os fazenti auer pequena speranf a 
de sua saleaçom, louuando soa maneira denyuer pòr 
mujto secura JBos jejuAs, rigiltias, rezar, por obras 
certamente boas , vos faço edta declaraçom , do que 
sobreilo me parece, tirada pryacipalmente aforça del- 
ia do liuro das coHaçooôs Em fcl se contem que todas 
nossas obras em três deferenças se partem .s. boas» 
■imas, e meaSs, boas diz que som uirtodes sollamenta 
des quaaes per asse poderem conhecer, screute taaea 
pallauraa , bem pryncipal he aquel qde pemsy he boo, 
e nom per outra cousa , perssy necessário , nem por 
ai , sempre be boo que ntlnca se muda , e tem sua Ca- 
ti dade perdumnei , assy q*e nom passa em parte con- 
traíra, operdymento, ou òessaroento dei nom pode 
quytar grande perda Eoque for ael contrairo , he assy 
mal pnncipai que ara nem ia mais em algufi tSpo 
attoa parte. Mal afirnia que He cair em pecados por 
que nos parte daqoelia perfeita bondade qae he deos , 
e soe checa ao diabo em que ba compry mento detoda 
maldade. JMedeaneiras som aqueBas cousas que se po- 
dam ajuntar aboS, e aaoutra patte segundo deseio, e 
ataydro daqbel qae busa Asilas y assy «001110 som pode» 
me-, riquezas, bonrras, força, em corpo, sfrede, fre* 
moaati , uyda^ merte? proueaa, jnfermydade do cor- 
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po, as enjarias, jejuiis, uigilias, rezar Eassy todas 
outras cousas semelhantes que segundo acal idade, e 
deseio de aquel* que. husa delias, pedem trazer aboa 
parte, ou contrairá, per que ás riquezas muytas ue- 
gadas aproueitam em bê segundo oapostollo que enco- 
menda aos ricos deste mundo, que defi de grado aos 
mynguados, que façom thesouro deboo fundamento, 
perao que ha deufjr por que recebam por as riquezas 
uyda perdurauel Essegundo oauangelho, boos sõ aquêl- 
les que fazem assy amygos dos aueres, demais os quaaea 
diz aescriptura que som sagraaes .s. mundanaaes. Eper 
contrairo essas meesmas riquezas acrecentft mal quan- 
doas ajuntam tam soomente peraas guardar, e pêra 
nom uyuer bem com ellas ; nem as despender em ne- 
cessidades dos mynguados; Opoderio, honrra, força 
do corpo y e saúde que som medeaneiras, e c<5uenhâ 
abem , e amai , esto ligeiro he deprouar Ca muy toa 
dos sanctos em ouelho e nouo testamento, husarom. 
detodas estas cousas. Ca ouuerom grandes dignydades, 
muytas riquezas , forças era os corpos , E com todo 
esto forom muyto achegados adeos Eper contrairo os 
maaos husarom mal destas cousas, e as tornarom agr 
seruiço demaldade, e com dereito forom atormenta» 
dos, e mortos E que esto assy fosse comprydo dizeo 
o liuro dos Rex em muytos logares, e outras estorias 
decerta autoridade, esto afirmaram, que auyda, e mor- 
te seiam cousas medeaneiras prouSno as nacenças de 
sam joham bautista, e dejudas Huâ delias foy tam pro- 
ueitosa assy meesmo que acrecentou prazer amuylos 
quando naceo , segundo aquello que he scripto dei , 
inuytos se alegraram em seu nacymento, e da uyda 
do outro , bem fora pêra el * se nom fora nado aquel 
homem. Da morte de sam joham , e dos outros san- 
ctos leemos Preciosa he amorle dos sanctos, ante deos 
Eda morte dejudas, e doutros semelhantes, amorle. 
dos pecadores, muyto maa he. Que ajnfirmidade cor* 
poral seja medeaneira demostra o abem auenturança. 
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delazaro , qoe era cheo dehuçara. Ca desto nom nos 
mostra aescriptura outra uirlude-, mas por que sofreo 
em paciência ajnfirmydade corporal , mereceo de seer 
recebido em no seo de abraSo. Que anroueza e perssy- 
guyssooès, e as jnjurias que segundo- aopenyom do 
pouoo sõ maas, que sejam prouei tosas, e necessárias , 
bem se pode prouar por os sanctos baraoões, e nom 
tara sooniente, nom as esquiuarom, mas cobijçarõnas, 
e sofre rônas por muy alta uirtude Efeseronsse araygos 
dedeos , e alcançarom por ellas gallardooSs dauyda* 
perdurauel Eassy oconta oapostollo Eu me alegro em 
mynhas jnfirmycíades, e em os doestos, e nas myn- 
guas , e nas pcrssyguyçooSs , e nas angustias por jhQ. 
zpõ Ca em na jnfirmydade se mostra oforte Eauirtude 
em ajnfirmydade sse mostra Porem aquelles que se 
Sx a Içar ora por grandes riquezas do mfldo, honrras, e 
poderes , nom cream que percalçarom grande bem , o- 
qual segundo uerdade e em as soos uirtudes mais hutt 
médio , por que assy coroo aaquelles que dereitamente 
husam delias como deuem som prouei tosas, geerando 
dessy occasió deboas obras e fruyto deuyda perdura*», 
uel, bem assy os que delias husam mal, sonlheB em* 
peocivees, e sem prouei lo, e dâlhes occasiom depeca- 
do, e demorte. Eajudâdo aquesta teençom no djcfo 
liuro se declara que aos môjes cduem fazer três renú* 
ciaçoões Prymeira das propriedades dauyda presente 
Segunda de todollos pecados Terceira de filhar cuyda- 
do de obras fora de necessidade que aos feitos deste 
mundo perteeça A prymeira diz que nom he boa nem 
ma a mas meaam por que alguQs per ella percalçom. 
uyda perdurauel, e outros ocontrairò Da segunda que 
. be necessária, e daterceira que nace das outras duas 
Em outra collaçom tam bem se afyrma que per auyda 
dos frades e dos jrmytaaes nõ som todos perteecentes 
Eque porem cõ muy grande examynaçom os recebiam 
por que aos que abetn guardom, faz uijr abem auen* 
lurança Eaootros he aazo degrandes perigoos Eperes- 
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tas razooSs claramente se demostra que todollos esta- 
dos que aigreia nora reproua som meâaos Em os quaaea 
quem bem uyuer, se pode com agraça denosso senhor 
saluar , ou per contraíra , uijr acondanaçõ Porem nom 
ke algufl deteer em desprezo , nem os outros por de- 
todo seguros Ede taaes cousas peraa uyda presente 
Eque speramos, huSs se jnclynft mais aaparte dobem 
Eo ao contrairo como som riquezas, stados, e pode- 
rio , que parecem mais cduijr aaparte dabê auenturan- 
ça deste mundo PorS mujtos ueherotn per cadahufl des- 
tas partes agrande deshonrra, morte , aleyjamento, e 
perlongadas prysoões , no que assaz de mal passarom 
em esta uyda com pouco mericimento da outra Eassy 
lie dos casamentos , filhos , e todas semelhâtes cousa* 
que uystos seus enxempros bê mostram como som da* 
quel meaão estado E quando se cobrarem , ou perde- 
rem na quel Ia conta sedeuem teer, conhecendo que 
som mais jnc li nados aaparte do bem , ou do mal , se- 
gundo as sêtyrmos per oque ueemos ou speramos Enom 
que detodo som prouei tosas ou empeecyuees, por que 
muytas dam per tempo grande bem auenturança. Ede 
pois todo ocontrairo no que demostra claramente co- 
mo som meaâs , pois abem , e mal ligeiramente se tor- 
*â pêra esta uyda Eassy peraa outra como peraas de- 
claraçodes suso se ri p tas, he bê declarado, porem he 
de teer sem duuyda que husar das uirtudes, he uerda- 
deiramente bem, e boo stado, pois nunca delias alguít 
pode mal husar, e cayr em pecado, e acabado mal. 
E todas outras cousas que façamos, O stado que te-* 
abamos cousas som meaâs que nos trazem abem, e 
contrairo, segundo praz anosso senhor, deas aderen- 
çar, manteer, e acabar. E creer deuemos que todos 
poasuymos razoados estados pêra bem uyuermoe na 
presente uyda e pêra cobrar aoutra com agraça denos- 
so senhor «e per nossa myngua ou desauentura <} da 
pecados a. fallicy mentos as mais uezes se recrece, nom 
íonnos tomado» Ê contynuando cadahufl em oque poa- 
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MUjr , dpue trabalhar quanto el for pêra uyuer ledo , e 
uirtuosamente Eos outros que razoados som nom pia»* 
tne , nem sobeio louue pois meaãs som , e nom detodo 
boos , ou maaos nem assy alguds perijgosos que todos 
em elles se percam , nem os outros tara seguros que 
muytos ê elles leixem dyr acondanaçom. Esse alguém 
por ydade, ou requery mento de seujuyzo, ou uooor» 
lade mudar seu estado com sperança demvlhor uyuer, 
«5 lenba que filha uyda segura , mas tã duuydosa co? 
mo ante , por que em todas maneiras deuyuer ha suas 
folgâças e penas, tentaçooSs, e boo assessego. Ás 
quaaes como cadahuO se auera, lflga sua experiência , 
e nom ai odemostra , por que nom teem todos cora? 
^ooês em semelbanles cousas, hufl sentymento no bem» 
e no contrairo Porem conhecydo pellos padres antigos» 
nom engal/iauam a Jgufl pêra seer frade, oujrmytam 9 
mas com grandes protestaçoo&s os recebiam e confor- 
tauam todos em seus boos estados Eos encamynhauàin 
per mu y tas maneiras como em elles se leuassS com a- 
graça do senhor, camynho de saluaçom, segundo se 
mostra per aquestas pallauras 3 el cfltheudas. 



Capiiullo 
De muytos e de&uairados fruytos da píedtça* 

J^/epois de aquella graça geeral do bautismo , e de- 
pois do bê perfeito , e preçado do martírio que se gaa- 
nha per louuamSto do sangue, som os frui tos da peen- 
dença , por os quaaes uem alympeza dos pecados. Ca 
assaude perdurauel nom he permetida tanssoomente 
por aquel nome symprez de peendença da qual falia 
oapostollo, dizendo assy, íazede pendeça,e cõuerte- 
deuos por que sejom detroidos u ossos pecados, Essam 
joham bautista messegeiro denosso senhor, diz, faze- 
de pfidença , e achegarssea orreyno de deos Mais ajn-» 
da quebrantasse jopeso dos pecados por deeeio dacari- 
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dade Ca acaridade encobre amultydoÓe dos pecados. 
Outrossy tam bem por as eswolias, recebem meezv* 
nha as nossas chagas Caassy como aaugria apaga oío- 
o, assy aeemolla afoga opecado. Epor achuyua das 
agrimas percalça ohomem relleuamento l dos pecados* 
segundo aquello , lauarey em cadahuã das noj tes o 
meu leylo, e regarey o meu estrado com as mynhas 
lagrimas Edyz mais demostrando que as nom tomou 
em uaao. Arreda d euos de mym os que obrades malda- 
des, ca ossenhor ouuyo auoz domeu choro. Outrossy 
por aconfi8Som dos pecados gaanhasse perdom deiles, 
ça diz confessarey contramym as mynhas maldades ao 
senhor , e tu perdoaste amaldade demeu coraçom , e 
em outro logar. Conta tu primeiramente as tuas mal- 
dades, por q sejas justificado. Outrossy por alguii uo- 
jo do coraçom , e tormento do corpo , gaanhasse per- 
dom dos pecados Ca diz assy , uee amynha humyJda? 
de e omeu trabalho , e perdoa todo lios meus pecados 
Em ayor mente em emenda de custumes Ca diz arre* 
dade ho mal. das uossas cuydaçooSs demeus olhos, ces- 
sado ja defazerdes mal, aprendede afazerdes bera, bus? 
cade juyzo, acorrede ao apressado, julgade ô orfom y 
defendede auehuua, e prouademe Diz ossenhor, se fo- 
rem os uossos pecados assy como caruom , embran- 
quecerom assy como neue, e se forem uermelhos assy 
como sanguynha , seroin assy como laã branca Eajnda 
aás uezes se gaânha perdom dos pecados per rogo dos 
Bandos, onde diz sam joham apostollo, Quem sabe 
que seu irmaaô pecou pecado, demandade por el mer- 
ece, e dar lhe ha deos uyda Eo apostollo sãctiago 
diz , Se alguíl de nos enfermar chame os clérigos da 
% r eja e rogue sobrei huntandoo com ollyo sancto em 
nome dó senhor , e aoraçom com fe saluara oenfermo , 
e salualloa ossenhor Esse esta ern pecados seerlheam 
perdoados Muytas uezes se conssume amagoa dos pe- 
cados , por mericimentos de mysericordia , e de 06, 
segundo aquello por mysericordia, e por fie se preegom 



O LftAL CONSSELHBIROv 141 

os pecados. Ouirossy mu v tas uezes por cSuerssaçom 
de aquelles que se saluom por os nossos atuoeslamen- 
tos, ou por preegaçom Cao t[ fez que opecador se 
cOuerla do error dessua carreira, saluara sua alma de 
morte, e encobrira enssy multydoóe de pecados. Ca 
odosso senhor diz assy se uos perdoardes aos homeês 
•seus pecados ouosso padre ceJIistial perdoara auos os 
oossos Pais ja ueedes quantas portas de mysericordia 
«brio apiedade do nosso saluador, por que nenhufl J} 
oobijça saúde possa seer quebrantado em desaspera* 
çom, quando uir Q he cõuydado aeuyda por tantos 
TemedtoB. Se dizees que nom podees defazer , on der* 
-reteer os uossos pecados per afeiçom de jejuiis por a- 
fraqueza do corpo, nom podedes dizer os meus geolhos 
«nfraqueecem por jejuus e amjnha carne be mudada 
•per oazeite, ca eu comya cijnza assy como pam e o- 
meu beuer era mesturado com choro, mais cõpre que 
os aja deiremijr com esmollas Esse nom tees que par- 
tas com opobre, como quer que amyngua da necessy- 
dade, e da proueza nom scuse nenhuú desta obra*, 
quando dos dinheiros iam soomente damoeda meuda 

aue nos auyhuua , forom mais prezados , que os gran* 
es doo&s dos ricos Equando por huil uaso daugua fria 
promete, osàenhor gallardom por certo parece que te 
poderás purgar por õmêda de teus custumes, e se nom 
podes uijr aperfeiçom deuirtudes, por que nom podes 
percalçar comprida purgaçom detodollos pecados, toma 
em ty piadoso cuydado dapurgaçom dos pecados alheos 
Se peruentuyra te querellas que nora tees maneira de- 
leixar aquello que as mester poderás encobrir os pe- 
cados com deseio decaridade. Ainda sete tornar fraco 
pêra esto algua pryguyça , ou maldade deuontade jn- 
cJynate com alguQ deseio dehumyldade Esse nom po- 
des ai , busca remédios de oraçom e derrogos de san» 
ctos peraas tuas chagas. Efínaitnente quem he aquel 
que nom pode dizer fiz aty conhecer omeu pecado e 
Bom ascondy amynha maldade, por que por esta con» 
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fissom mereçamos ajuntar oal que se segue cA boa feo» 
za .s. que tu abrandaste as maldades do meu coraçom 
Ajnda sete uenha uergonba e nom te atreues adesco» 
bryllas âte os homeSs , nom leizes deas cõfessar cada 
.dia com humyldade aaquel quesse nom pode asconder, 
e dtzelhe assy , Eu conheço amynba maldade e ometi 
pecado sempre he contra mym, aty soo pequei, & fiz 
mal d ante ty Ca eato açustuma s aã mê te sem publycar 
çom deuergonha, e perdoa os pecados sem profaço, 
anda em pos este defendimento muy to prestes, e muy>» 
to certo , e deos te dará sua graça per que seias em 
boo estado deuerdadeira confissom , contriçom , e sa- 
tisfaço m, deu nos ajnda outio modo mais ligeiro abou- 
Jade de deos , e esta ajuda derremedtos , e posea em 
nosso aluydro que recebamos operdom dos nossos pe- 
cados, segundo onosso deseio dizendo ael perdoa anos 
<as nossas dyuydas , assy como nos perdoamos aos no»* 
«os deuedores Epor ouuyr algufls (aliar per desuairada 
-maneira uos screuy todo esto outorizado pripi pai mente 
per aquel liuro suso scripto a que dereitamenle deue 
seer dada sobresto grãde fie , por tal que uyuamos 
sempre cóm agraça do senhor deos em boa sperança* 
nõ poendo achaque de nossas mynguas ao estado que 
possuymos , pois todos sô taaes que nom dam torua 
aquém bem quer, e sabe uirtuosamente uyuer. Esse- 

Sundo aquel dicto de sam bernaldo segura aesperança 
euemos auer em nosso senhor quando conssijrarmos 
que o filho mostra ollado, e chagas, asseu padre, e 
amadre os peitos e regaço ao filho por auer piedade 
dos pecadores reguardando quanto padece por nos 
gaançar perdô nom pidindo quanto mais pronto será 
pêra nos perdoar selho bem requerermos , lembrando- 
nos que nom he naçom 4 aja deos assy chagado , co- 
mo auèmos nosso senhor cada hufl dia em ossancto 
«agramente. Outra conssijraçom muylo deue acrecen- 
tar aboa sperança daquelles que leuerem deseio de 
seruyr deos, guardandosse de m alies y e pecados, cada 
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hall aeja qual Slende que teem aquelles que seraS 
boos senhores tem poraaes, ricos, de grande poder, e 
uirtuosos. E porem bem se pode conhecer , quanto 
mais naquelle adeuem auer que he perfeita bondade, 
todo poderoso, comprido de sabedoria, cft jnfijda my- 
sericordia Etaaes conssijraçooês, grande, boa sperança 
deuem acrecentar naquelles que ouuerem fyrme ne 
com razoada caridade. 

Cap. % RIU. 
Da caridade. 

jnLcerrca da caridade he deconssijrar aue como ella 
seia amar nosso senhor deos sobre todallas cousas , e 
bossos prouxemos por el como nos Edo seu amor el 
disse, que aquel oamaua, que guardaua seus manda- 
HiStos , e osseguia , deuesse reguardar deque guisa 00 

5 guardamos, os quaaes sfl estes. Oprymeiro da noua 
ey Amaras Honrraras, Temeras, Louuaras deos sobre 
todallas cousas: Segundo, amaras teu prouxymo, assy 
como tu medes» Eo primeiro da Ley antijga Nom a- 
doraras deuses alheos , no qual se entende toda specia 
de ydollatria. Segundo, nom tomaras, onome de de os 
em uaa5 em tua boca. Terceiro sanctificaras ossabba- 
do, per oqual se entende aguardar dos dias mandados 
per ai grei a, e que se despendam em sane tas obras 
Quarto hãrraras teu padre, e tua madre, e per este 
se 6 tende das perssoas que per temporal e spiritual 
dyuydo deuemos honrrar , e obedecer. Quynto , nom 
mataras, aquy he de oonssijrar, do feicto, dicto, uoô~ 
tade , aazo , e conssentymento. Sexto , nom farás adul- 
tério , e na queste he de conssijrar na. maneira suso 
scripta acerca das mofas, e casadas. Septymo, nom 
furtaras, no qual precepto se entende todo retijroento 
dalgufi cousa que perteença ao u trem, que nô séia bem 
possuyda per aquel quea tem , e toda perda , e dane 
amiguem feicto, por aqual seia necessário rescytuyçoa» 
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Oytauo, nom dirás contra teu pruxymò falsso teste- 
munho) per oqual se defende todas mentiras, speciat- 
mete as que anos, ou aoutrem podem êpeecer em pes- 
soa, fama, beês, ou quebramento de boo prazer, ou 
uoontade. Noueno , nom deseiaras amolher deteu pru- 
xymò por se auer nom justamente, ca deseiar aiguS 
cousa per justo titollo, e amaneira razoada, nom he 
pecado nem erro. Epor quanto el nos declara as cou- 
sas que saaê do coraçom fazerSnos lympos, ou cujos. 
Conssijrar deuemos como nas doze payxoões ja scriptas 
que lhe perteecem nos gouernamos as quaaes soro es- 
tas: Amor, Deseio, Edeleytaçom que perteencem ao 
bem na parte deseiador Eao seu mal , ódio, auorrecy- 
mento, tristeza Eao bem da parte que se chama jra- 
cyuel , ou defenssor perteecem , Manssidoôe , speran- 
ça, atriuymento, Eao seu mal, sanha, desperaçom , 
medo, ou temor, em cada huâ destas payxoões deue- 
mos. conssijrar como nos gouernamos Epor que grande 
parte do boo estado do coraçom , esta em guarda dos 
sen ty dos .s. ueer, ouuyr, cheirar, .tanger, e gostar, 
he bem deconssijrarmos como nosso senhor com elles 
seruymos , ou se fazemos ocontrairo do que per nosso 
grande bem e proueito nos he mandado Eesso medes 
per falar cuydados , e deseios Etodo e6to bem conssij- 
rado com as obras que fazemos segundo aquet estado 
que deos nos deo, e como per ellas seguymos as gran- 
des uirtudes, que per sa uyda nos tem demostradas, 
poderemos bem sentir como auemos aprymeira parto 
da caridade Epor oamor do prouxymo , conssijremoa 
que as obras som demostraçom da bSquerença, porem 
reguardemos como comprymos em todas as sete obras 
spírituaaes que . perteecem aalmà .s. dar saad consse** 
moy enssynar bem e uirtuosamente oque nom sabe, o 
encamjnhar oque uay ? ou anda desencamjnhado, cons- 
sollar odesconssollado peruista, pallaura, e obra, doersso 
do mal, e perda do seu prouxymo proueendoMieê to- 
do tempo oque bem poder, rogar adeos poílos camy- 
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nbantefc, e andantes sobre ornar, fazer oraçom pollos 
fynadoa em geeral , e especialmente por aquelles aque 
somos obrygados Eas vii corporaaes que perteecen ao 
eorpo jb. uestyr aos queo ham mester , dar decomer 
aos famijntos, e debeaer aos sedorBtos, visitar os eu* 
ferroos , visitar os encarcerados , dar pousada aos ca- 
minheiros, enterrar os finados, Esse todo esto for cons- 
sijrado , e com elle nossas obras , falias , e penssamen* 
tos bem examynados com amercee denosso senhor de os, 
poderemos sentyr como auemos esta perfeita uirtude 
que sobre todas per el he mais louuada, onde diz que 
delia pendem lex, e profetas £o apostollo que outras 
passaroni , e aquesta pêra sempre- ficara , e como suso 
dicto he 7 ajudados com fyrmeza da fie , e grande boa 
aperança nos, trabalhemos dea percalçar, com sua gra- 
ça, ornais perfeitamente que fazer podermos Essobres- 
to he déssaber que os possuydores desta uirtude, sem* 
pre iraaem em seus coraçooês huQ procurador da parte 
denosso .senhor deos, e dos prouximos, assy que as 
cousas per el ordenadas nos faça filhar por melhor fei- 
otoe quep8ssar.se podem, e nom sol lamente ossynta* 
mos, mes .que seus* feitos atodos sousemos e defenda- 
mos per dicto, e feicto. Etàm bem a nossos prouximos, 
como raaom for, Eporem se quisermos tal uirtude se- 
guyr, este procurador ajamos guardandonos deprasroar 
per dicto, ou penssamehto os feictos do senhor deos 
JScada huQ home quâto uyrmos queo bem fazer deue* 
mos Tenho conhecido que nom podem possuyr esta 
uirtude estas pessoas .s. os seguydores desseus praze- 
res , e uodtaaes , Os cobijçosos desordenadamCte das 
cousas do seu proueito, e aufltagem , e os 6oberuosos, 
e desprezadores. Ca se leerdes hoã collaçom que falia 
damyzade Eo liuro que tullio delia fez, e pistollas des- 
aeneca, o trautado de j.° de lynhano, e certos capito!» 
los, da pratica que guardauamos ao muy uirluoso Rey 
nospo senhor e padre cuja alma deos aja, que pdiante 
serom scriptos Yerees bê que taaes perssòas nom po* 

T 
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dem alguém dereitamente per uiríude amar, nfi guar- 
dar caridade Tanto prouue anosso senhor que sempre 
noa amassemos que per esle signal soltamente quis 
seerem conhecydos seus ser uy d ores , dyzendo em esto 
uos conhecera na que sooea meus dicipullos, se hufia 
aos outros uos amardes Eacercadesto he dessaber que 
som quatro maneiras dhomeSs, huQs que chamam pra- 
aenteeiros que atodos querem comprazer, eauyinguem 
fazer cousa que lhe pese. Outros tam agros que com 
alguâ pessoa se nora acordam. EalguGs que cadahuS 
destas partes mais som acostados , pòrède nom fará de 
razom Epois muy- uirtuosos que deseioro comprazer 
atodos quando dereitamente- poderem, e por algufif 
penssar nom leixain defazer , e dizer oque he bem 
Com estes homeSs nois devemos auer r como aquel {} 
aos cauallus bem sabe trazer amaâo que consagrando 
seu geito lha; traz branda, ou mais teente alta peita 
eollo arriba, ou maia baixo, e ç ar rada Equando uee 
que per cadahuã destas guysas com mudança defreo, 
e boo custume onõ pode bem enfrear parteo àeesy j 
ea taaes bestas hy ha que ja mais nom seram bem a* 
derençadas Eassy quando começarmos com aigua pêra* 
soa decõuerssar trabalhandonos com agraça do senhor 
de conhecer sua maneira , e lha guardar «m toda cou- 
sa que razoada seja, senom forê daqueiles que som 
desacordalyuos , com todos deuemos auer tençom do- 
nos sempre acordar, nom em conta despeciaaes amy* 
gos, ca poucos pêra esto podem seer achados, mas 
como uyrmos que côuem cõssijrando seu estado , sa- 
ber, boo geito è afeiçom que com elles deuemos auer, 
mas do áspero , agro , de pouco saber , e mal acustu* 
mado, mais seguro he partir dessa conuerssaçom Eco- 
mo das bestas que bem enfreadas nom podemos nos 
guardar que nom pensso que algud sem moj special 
graça possa bem encamynhar todollos homeSs que ou- 
tter derjeger por cujo exefopro de doze apostollos* hufl 
se perdeo Eassy. dos. outros juntamenlos de uirtuosaa 
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fferssoás algutts se uaao aperdiçom , que jamais nom 
podem seer bem aderençados Eo senhor no auangelho 
aos mandou que quando alguQ de mal uyuer per a- 
aaoestaçooês se nom quiser correger queo ajamos por 
maao e pubricana Eo apostollo assy declara, que com 
1O8 semelhantes nçm deuemos conuerssar, porende tal 
nom deaemos fazer saluo contra aquelles de cujo cor* 
regimêto per certas prouas formos desesperados Pêra 
conhecermos que camynho sobresto leuamos conssijre* 
no» se amayor parle, deãos se desacorda , e poucos 
boos e uirtuosos cõnosco som acordados Esseendo as- 
sy saibhamos que amyngua be em nos , posto que pa* 
reça os desacordos nom uijrem per nosso aazo. Eassy 
podemos bem julgar nos, e os outros consijrando quan- 
tos e quaaes se desacordaram , e por que razom , se 
ouoermos tal entender que per afeiçom nd sei a mos 
tornados de podermos* c<5 amercee de nossa senhor 
bem conhecer quem he culpado , e auydo tal conheci- 
mento , trabalhar deuemos de poer boo auysamSto , e 
remédio onde comprir. Em tal guysa que uyuamos 
sempre em caridade, da qual se diz que ajnda que 
ajamos todas uirtudes, se as nom possuyrmos, nada 
nos aproueitarom E por aoer esta , que se deuem lei* 
xar as obras i) parecem uirtuosas e de gram merici-^ 
mento E quem mora cm caridade que mora em deos' 
e deos em elie. 

CapttuUo RniJ. 
das maneiras damar. 

Ct 
^onssijranda como nosso senhor me outorgou uyuer 
a&pre sem fallicymento em amyzade muy speciat com 
os muy uirtuosas Rey £ Raynha meus senhores, pa- 
dre, e madre cujas almas deos aja ecôm todos meus 
trmaSos nom symprezmente como sferuidor, ou per o- 
brygaçom de dyuydo , mas em aquella mais perfeita 
maneira que outros adiar «e podessem, fyrmados em 

T 2 
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grande amor e boas uoontades detoda parte cõ rouyta 

Suarda dello enssy nados per deos boo enxempro dos 
ictos senhores e do que hufls dos outros aprendyamos 
de tal guisa que nom me pareceo quando uy oliuro de 
tullio , e outros que delia faliam (| achaua cousa nona 
liem contraíra de que h usa u amos Eposto que assy ra- 
zoar onom soubera, ja no coraçom aquelio sentia, e 
per obra husaua Em uy tas graças anosso senhor , por 
nossas grades uirtudes, e merycy mentos antre nos que 
semelhante sentymos razom me parece que alguft cou- 
sa sobrello declare como das uirtudes suso scriptas 
Porem segundo meu parecer delia , e das outras ma- 
neiras, damar , esto pouco uos screuo. Seu começo he 
huQ geeral pra2Ím£to por dyuydo, bem feituria, bon- 
dade, saber, fama, ou alguíi mericy mento Eaquesto 
da parte do entender, ou por sentimento do coraçom, 
dauista, falia, boa graça no que faz, ou por concor- 
dança da côpreyssom, calidade, ou npcenças. Da ly 
ereoe alaa seer per cada huâ destas partes muy spe* 
ciai, com oqual uem amor. Edel nace deseio defazer 
todo bem que poder aquém assy ama, por folgar êno 
fazendo , e seer dei assy amado como el sete , quer á- 
inar, e obrar, afeiçom cora tal pessoa mayor e me- 
lhor que se poder auer, £ compryndo seu deseio filha 
delleitaçõ daqual uem contentamento, per ossentido , 
ou conhecymento do entender Co geeral contenta- 
mento damar, seer amado, possuyr, e lograr afeiçom 
da quella pessoa, que muy syngullarmenle ama, faz 
sentir contynuado prazer, no qual uyuê os boos, e 
uirtuo8os amygos deuerdadeira amyzade, como deue 
seer antre marido, e roolher, parentes,- senhores, ser- 
uydores , e muy próprio antre os que se acordam per 
grande afeiçom em estado, ydade, uirtuosa maneira 
deuyuer, e boo deseio, propósito, entender, e uoon- 
tade. Do amor que he nome geeral me parece que 
nacem quatro maneiras damar , homeSs ,• e molberes , 
por que das outras ao presente nom faço meençd ,s* 
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Benquerençá pryroeira, deseio de bem fazer, segun» 
da,-Amorefc, terceira, Amyzade, quarta Das quaaes 
mostrarey breuemepte arlçuãs deferenças pêra cadahufl 
dessy, e dos outros conhecer dequal delias ama, ou 
he amado. Ecomo etíã cadahuã nos deuemos auer. Ben* 
quefença be tara geeral nome que atodas perssoas qaé 
mal nom queremos, podemos bem Ayzer que lhe que- 
remos bem Cá tios praz de sua saluaçom, uyda, e 
saúde, e de outros muytos beSs que com sejam anos 
eòntrairos Deseio debem fazer he jamais special por 
que poucos teem tal uoontade a todos , ajnda queo 

Êossam bem com p rir, e acerca dos chegados ossentem 
Iporem he ja em graao mayor, e mais estremado Os 
amores em algufias pessoas destas duas partos se des- 
acordam , por que per elles principalmente se deseia 
sobre todos seer amado, auer, e logar sSpre muj che- 
gada' afeiçom, com quem assy ama E muytas uezes 
como* cego ou forçado nom cura desseu bem, nem te- 
Bàe o mal, e tal faz delia, quando per outra guisa; 
nom pode acabar oque sobre todas cousas sempre con- 
tinuadamente mais «deseia Eassy nom lhe querer em 
tal tCpo beta , nem deseia delho fazer, pois queria seu 
contrairo, se doutra guisa, nõ podesse seu deseio com- 
prir Amjzadé be desuafrada detodás estas , «e participa 
coro ellas, por que sempre quer bem asseu amygo, e 
nunca òcontráiro, e assy deseia dello fazer com toda 
cousa por guarda da sua conciencia acrecêtamento da 
honrra, saúde, proueito, e boo prazer Eprazlhe muy- 
to seer desseu amygo perfeitamente amado, e auer 
com el sempre boa , e razoada cõuerssaçom Tem a* 
vantagem dos prymeiros , por que muy special bem 
quer ao amygo , e assy deseia delho fazer , como pêra 
sj medes oqueria Dos amores desuaira, por que amam 
pryncipalmente regidos por oentender, e dos outros 
per mouy mento do coraçom, ò deseio de seer amado, 
ajkida nom concorda com amygos , por que sempre 
peenspom queo som , ca doutra guysa nom se terriam 
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era tal conta, dos quaáes te diz que «o» outros, ^u 
e alguás semelhantes razoCes oos Uivos ja dictos JEar 
feiçom npm deseioro aísy ryjo, e. contynuadameete ar 
phegada corocf itaraorades , nem» atai fym 9 , por. que oar 
mygo quando compre desse partir, ajnda que dei synr 
ia suydade seguramente e bem ossoporta, mas «sempre 
be presente em tanto que no liuro que delia fez tultyo, 
diz que pêro amorte os parte Edestp eu dpu boo tear 
temunbo graça* a deos, por que ofynaroento dos dictos 
senhores Rey e Raynha liom me partyroro de «eu. a* 
mor, por que assy desèio dei lies fazer seruyçp, e pra* 
zer como se uyuos fosse», e receo aquellas cousas, 
que uyuêdo sabia que nona auyaro por bem , cqibo se 
duuydasse demo poderem ao presente contradizer Ea* 
legrandome fazer as que pensso quelhe* prçzem , o» 
prazeria,. se na presente, uyda fossem, segModo mynhas 
obras bem as demostram Ojffiwte dom.p/ meu sobre 
todos prezado, e amado jrmaão* posto que fosse no rey T 
po dungria, com pequena teençom de tornajr aesta ter- 
ra, bô pensso que sempre conhece o seer aesy presen- 
te ejn roeu côraçom , como fosse naquel Jogar , onda 
eu era , Eadacqueaa debregonha, mynha rouyto preza- 
da e amada jrmaã, nunca tam perfeitamente seotyo 
»ynha boa uoontadé, como desque foy destea.reynoq 
partida Os amores simprezmenle muytas uezes teem 
maneira contrairá, por que fazem amar dequê *« he 
amado, ou per razom synte que noto deuo assy da- 
mar , em que rouyto damyzade se desuaira* Porei* so- 
bresto tenhamos tal determynaçom , que bem querei*- 
ca deuemos atodos em ogeeral deseio de bem fazer 
em toda cousa que bem podermos Eaa pessoas anoa 
chegadas, ou queo merecem, tal deseio deue seermai* 
auantejado. Oe amores em todo caso ajamos por du- 
uydosos se tanto crecem , que cheguem, ou forcem, 
por que se leixarraos denos reger per dereita raso», 
e boo entender que uallereroos Epois delles esto uem 
mnyto som derrecear. He uerdade que fazem gent* 
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manceba melhor se trazer , e percalçar alguas manhas 
costumadas nas casas dos senhores. Mas por operigoo 
que muytas uezes deites se recrece couem muyto des- 
sa prisoui se guardarem os que uirtuosafmêle desei& 
uyuer. 

Cap* RV. 
como se deué amar os casados. 



vJs bem casados detodas quatro maneiras , sugo «cri- 
ptas, ameu parecer se deuem amar, e nom seendo 
âssy, nom chegara asseu perfeito atado , por que so* 
bre todos he rAisom querersse bem, e aesy deseiar deo 
fazer húQ ao outro em todas cousas que razoadamente 
poderem. Kdseer mar* que doutrem amados, com afei- 

Som grande cptitynuada Epor suas bondades r uirtu- 
es, e outros ' grandes mericy mentos seerem muyto 
cont&tes per áfciçoth , entender , e razom que faai uy- 
oer em eontyuuadá ledíce, que nace de tal contenta* 
ImtnlO', nunca ja' rijais etn oras* e tempos razoados hnfl 
com outro senfadando Etodo Wm, honrra, saúde, 
boo praaef «te cada feut) se deseiar, e porei trabalhar 
e faaer bttttoa pov osseu medes, e mais em muytas par- 
tes. Ufyltrfclgufls atai estado sy nli rora como sê amam 
perfeitamente per todas quatro nftmevras d amar, ao 
qual pensão' (fuet poucos som des postos* deoijr perrayn* 
gtta dé uirfritfes, saber, -ou boa uontajde», que ha em 
cadáhuâ das partes, mas aquelles qse atai chegarem 
conheceram bem qtrantò derdadeiramè&te sereno des* 
ta ácietititf' graças aheeso gerihor pernos bem pratica* 
das. D* grande amor se geera hu4 farmêto no cora* 
çorti que faz crecer todajlaspayxooês jadietasv do de* 
seio , dfelèitâçort) , sanha , tristeza \ e assy das outras 
em tòdtt couáá dè bem ; e do contrairo que muyto per* 
teec5 ) aqoerrt amar peír grande amyzade, ou ryjos*mo+ 
res. È nas mais das ^bras, pujdados, etfallicymentos 
a elfó tem pryncypalmente respeito, passando como 
jpor *lo i gaança ;ou pèf dè ãtúpr e » afeiçòm » dfaqde « asqy 
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ama, per cada huft destas maneiras Enroyto maia se 
for per ambas juntamente como fazem os muy bem 
casados Epor agram força destas maneiras damar, diz 
seneca das ryjas ainyzades, e amores que se nom po- 
dem forçar, mas sagesmen te, quando compre per gran- 
de discreçom se fazem scorregar Ea quês to entendo 
que se faz com special graça denosso senhor, aqual 
com nossas forças sempre deuemos dajudar, quando 
uyrmos que nos faz mester Epòr que razoadamente 00 
casados deuem trabalhar por seerem de suas molheres 
bê amados, e temydos nona se teendo aaquelJa palJaura 
que muy tos dyzem .per delleixamêlo , myngoa deuooq- 
tade, ou de boo saber que se nom querem correeer, 
nem auer .boa guarda na maneira que cogi.ellas deuô 
deteer^-por que ja.enganarom, quft auyam denganar, 
os quaaes nom penssom que ajnda queas tenham em 
sas casas nom toem seus coraço.Q§s acordpdo? per de- 
reito amor assbti prazex Porem cobreio he de conssij- 
rar , queo amor uem como ja disse per razoro , .ou pes 
deseio docoraçom Eassy copem sçer gaapçado e in$- 
theudo Eda narte darrazom se.percalça per m>tudeÉu, 
outras bondades 9 e boas manhas , com acrec entanto-* 
to de boo estado, teendo com ella em todo, bo* ma* 
neira em ahonrrar, e prezar* sabendosse h^a\ çoiicqi;- 
dar com suas uoontades Eas outras per, temperado^, 
e discretos aujsamentos, e reJeuar, e corjeger. E co- 
mo a espetiencia bem demostra, qjue os. seiçelltôtes ra* 
zoadamente costumam ás mais tiezes seer bem amar 
dos, © prezados, e obedecydos. O coraçoro ; ppllqs v. 
sentidos filha principalmente amor, e dejeitaç$. Epo- 
retn cônem deos engalhar, quanto cada hufl. melhor, 
on. menos, mal poder, assy>que contente eempte auista 
per razoado parecer, quanto em el for, cõssijrwdo sua 
hidade , estado , e desposiçom , per .bop. gçi(o , corre- 
gymento, e toda cousa quefezer Eouuyqda peito que 
fallar, e assy dos outros sentidos, de que mais em 
special nom faço mençcn» «fegunda per nos ppftemç» 
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filhar enxempro , teendo com ellas aquella maneira 

Sue nos prazeria que ellas teuessera com nosco, guap- 
ando aquellas deferenças , que antre nos razoadamen- 
ie deuem seer guaardadas Equando «sto fòr bem guar- 
dado com perfeita lealdade, sem aqual todo muyto 
som he deprezar, os maridos das boas molheres Creo 
com agraça do senhor que seram sempre amados , e 
obedecidos como deuB, por qtie das outras nom falto, 
com que adeop graças, nom tenho cOuerssaçom Eo 
que delias iqe parece, nom concorda cO esto que scre- 
uo. Se disserem poucas som as boas, Eu digo que 
muytas em este caso, pois ao presente eu nom sei, 
nem ouço molher de caualleiro , nem eutro home/n de 
boa conta em todos meus reynos que aja fama contrai- 
rá de sua honrra em guarda delealdade Epassarom de 
:em molheres que elrrey e a Raynha, meus senhores, 
Padre , e Madre , cujas almas deos aja , Enos casamos 
de nossas casas , e prouue a nosso senhor deos que al~ 

Í;uJ que eu saibha , nunca falleceo em tal erro des que 
òy casada Epareceme que pois em andando por don- 
zellas dalguS fama contrairá se dizia , que semelhante 
quando fallecerom seendo casadas, se dyssera, Epor 
esto , e outras razoofis de rei tas que aello me jnclmS 
som muyto dássua parte em louuar, e prezar aquellas 
que boas som , contrariando aos que as prasmam em 
geeral , e deslouuam Ca prasmarem alguSs que falle- 
cem como nos fallecemos , podesse fazer , conhecendo 

Sueas mais uezes nace apryncipal culpa de nos , poren- 
e eu das boas screuo esta maneira, que c3 ellas pêra 
seus maridos seerem delias amados, prezados, e obe- 
decidos me parece quesse deue teer. Da conhecida por 
boa, sages, e discreta molher que bê ama seu marido, 
nom he razom que se tenha ceumes , nem duuyda em 
guarda de sua lealdade , ajnda que el nom seta em sy 
rouy ta perfeiçom pêra seer amado , por que ella ofaz 
pryncypalmenle per sua uirtude, e bondade, pella qual 
as semelhantes lhes releuam grandes mynguas, e fally- 

U 
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cymentos, segundo desto uy mu y tos e boos enrem»» 
prós Aos quaaes nom deue fazer per juyzo , oque ou- 
tras fezerom em contrairo. Esto digo segundo roynha 
teaçom» ajnda que muytos eníendydos tenbom ©pe- 
nyom contraiia Cao amor das semelhantes , mais c$- 
coida com benquerença de perfeita amjzada'. que lan- 
ce fora todo temor , e maa sospeila de quem ama, por 
uyuerem em folgança eontynuada de grande contenta- 
mento , que com asaores , os quaaes de cemnes muyto 
som acompanhados por auerem fundamento no deseio 
do coraçom, que nom recebe com elles devei ta sega- 
rança » como da oentender per boe conhecyfbenio das 
uirtudes. £o amor da semelhante molher. £ pêra ella 
qual outra pode seer melhor guarda que acrecenta- 
raento dessua boa uoontade, aqual razoadamente muy- 
to deue crecer , por agrande confyaaça qtte delia se 
tem , por saberem que naee da boa teençom que seu 
marido ha delia. Etenho uisto per certa speríencia que 
fa$ mais proueitosa guarda em semelhantes cora acre* 
centamento damòr , prazer, e obediente uoontade, 
qoe nunca os ceumea podem fazer Porem pêra taaes, 
reuessada sospeita, ou duuyda enssa lealdade, he muy- 
to. seu pada Eacerca das outros amaneira quesse dene 
tee* nom ser eu o por nom perteecer graças adeos a- 
n^eu propósito. Antre os boos amygos, e bem casadosy 
eataa cousas muy necessariamente se requerem Prt* 
meira, lealdade em todo caso, defeicto, dicto, e mos- 
trança. Segunda, segredo que nunca diga, nem de 
aw tender o5 sabe, ou duuyda, se assua molher, e a* 
mygo pede desprazer desseer sabido Terceira , uerdfe~ 
de- guardandosse detoda mètira digna derreprehenseom 
Quarta segurança que antre ambos seia guardada, por 
nwy* perfeita leençom que huu do outro sempre teem 
a*yd&v Quynta boa entrepetaçora em todas suas obras, 
a Uauras, e contenêça, asay que todo se filhe aamy- 
hor parte da quel que se teem em conta de boo, o 
uktuQso, por que outra peasoanoa* pode uerdadteira- 
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mente husar damyzade. Sexta boa presunçom , que 
dessy tenham , e huil do outro , que som pêra obrar 
realmente em todas cousas com muy uerdadeiras uoon- 
tades , como boos amygos o pedem , e deuem fazer. 
Eonde esto bem for guardado, ixõ creo £} ceumes que 
de conta sejom ally possam morar. Porem arrazom 
bem demostra que onde os ha, nojn he aquelia mais 
verdadeira maneira de amar , por que ceumes me pa- 
recem huil receo que alguQ tem por nom boa tençom, 
ou sospeila , em feicto , dicto , boa uoõtade em myn* 

Sua sua, e acrecentamento doutrê, por conbecy mento 
e seus fallicymentos , em desposiçom , uoontades, es* 
tado, graça, e semelhantes Émais perfeitamente por 
certas mynguas, que naquella pessoa de que se ham 
os ceumes som conhecidas em bondade, entender, ou 
boa uoontade Eporem onde tanto crecem que áoraçó 
tíõ leixam filhar razoada segurança , com amyzade uér- 
dadeira , nom se podem bem acordar ajnda quesse a* 
joni dalguS $ muy ryjo por outra fundamento amem» 
ca pois antressy cabe tal duuyda , nom pode seer a» 
quella perfeita amyzade que muj acabadamente faz a* 
mar, e assy creer sem duuyda que he bem amado. 
Quyuto he necessária grande guarda, e auysaraento 
na falia por que alleda cõuerssaçom requere contynua» 
çom delia em toda cousa, e maneira razoada Ca como 
dizem que no muyto fallar nom fallece pecado, assy 
da muytas uezes antre os amygos aazo de eram dis- 
córdia , porem delal guysa cõuê razoar âtre elles $ s6* 
pre m&tenbS auyrtude da discreçom , guardandosse de 
mentira , louiiamynha , perfia , áspera palaura , com 
tal contenença , ou d afrontas , caliar com despreço , 
leuemenle rõper aestoria começada, sobejamente s8 
fundamento em huft contynuar pêra comytymento , 
nem repostas , alto fallar , ou aoutren» descobrir , onde 
compre segredo , mal dizer , tristes fallamentos , desa- 
tento nas cousas depeso , fracas razodes , ou daperla* 
da uoontade, onde compre esforço, palkutras de peca» 
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do ou desonestas, segundo requere ologar, falia men- 
to e pessoas maliciosamente louuar aopynyom do a- 
mygo sem discreçom acontradizer nom guardando pal- 
lauras, ou tempo, fallar fora de propósito Ede nom da- 
nar boas razoadas fijndas ou conclusooSs ao que fal- 
iam, que mostrem pouco reguardo, saber e sentydo 
Edeuem auer, e mostrar em todas suas obras e razoofis 
grande lembrança do principal, bem, saúde prouei- 
to, boo prazer do amygo, por que muyto lega sempre 
a boa e doce pallaura, segundo aquel dicto de saíla- 
nom , que assemelhante junta os amygos. Ea mal or- 
denada sparge e cria mnytos desacordos e pellejasPo- 
jem antre os quesse bem amam , grande guarda nas 
palia uras be necessária com boas obras sempre bem 
aeompanhadaa, sem as q na a es razooès nom som muy- 
to deprezar Epor <| acontece filhar oamigo empacho © 
desprazer, de que he feito e dicto, com dereita têçoro, 
€ querendo sobrello muyto razoar se reerecem empa* 
chos , arrefecymenlo da boa pratica , que anlrelles se 
cu8tuma, boo eãsselho, me parece muy eedo detal 
estoria sayr, e jamais em ella pouco ou nada fallar 
ca nom cduem fazer , nem busar fudamento donde na- 
cem , quando» bem esta opryncipal , ca muytas uezes 
nem per ientaçom do jnmiigo dynfrueneia das prane- 
tas , o«i per taaes segredos denosso senhor que nom se 
pode saber nem entêder Eporera he mylhor onde nom 
ha razom demal f nom acriar per falfamentos largos 
•em proueilo , mas eedo e sagesroente sayr de tal es>- 
toria, e fazer fim per boa maneira em outros pesados > 
eu ledos fallamentos com gracioso r e temperado spe* 
dimento quando cadahuil se partir Ediz tufiyo Grande 
bem be leuar uantagem Stte os hpmeSa no bem i** 
zoar, por que aa questo sobre todas cousas elles ateeak 
Enas mais das outras folganças as bestas tanta deleitfr- 
çom, e mais que nos recebem, mas no boo fallar noa 
sollamête» ai logram os Eos boos amygos em eHo mais 
&#m cansssço» e enfadamento que Iodas deleitaçooea 
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sempre se alegram , porem com grande e boa deligen- 
cia deuemos trabalhar com agraça do senhor deos por 
bem e s ages mente obem fallar praticarmos. 

Capitutto RFI. 

Damaneira que se deue teer peraas boas molheres 

recearem mylhor seus maridos. 

X era os maridos melhor serem temydos, nom sey, 
peraas somelhãtes boas molheres mais proueitosa re- 
gra, que trabalhar por seer delias bem amados, go- 
uernandosse em todo uirtuosamente, por que tal amor 
traz mais real, e perfeito temor danoiar aquém duuy- 
da soltamente de perder alguS parte da boa uoontade, 
e doce côuerssaçom que antre eiies he, que aoutras 
ferydas nem ameaças podem fazer. Eaquestas regras 
ine parecem pêra esto razoadas. JMas por que assy co- 
mo dyzem os legistas, mais som ós negócios que os 
nocabros desta gujza peraos geitos speciaaes que teem 
homeõs e molheres , nom se podem per geeraaes auy- 
camentos em todo reger, ca huSs pre2am mais estado, 
e uirlude, outras bem parecer, e mancebias, alguãs 
per brahdeza de pallauras se auisã. E bem obedecendo 
fazem oque seu marido lhes diz Etaaes hy ha que cfl- 
uem aas uezes mais mostrança de força. Porê conssij- 
rando no que ey scrípto, e adeante se dirá, destas 
maneiras damar, e apessoa com que trauta, cada hufl 
se gouerne como lhe bem parecer, nom se teendo 
mais ao que screuo , que quanto per boa speriencia 
achar proueitoso em sa casa Ca omeu geeral fallar, 
nom abasta pêra cada pessoa specialmente seer regida 
Ea quês to digo por alguQ, achando nom boo meu cons- 
selho , me nom prasmar , ca eu screuo coro boa teô- 

Som oque bem me parece , 9 teendo que todo saber 
os bomeês, pêra sêpre realmente manteer amyzade 
»& he bastante, como diz tollyo, sem graça dyuynal 
Porem aquelles que uyuerô em ella 7 nom asseu caber, 



nem jofttro» mw^ffue»io 9 mfts adeos daem todp Jov* 
vor, e gloria doendo eftdphuft dia, çontyrma senhor 
esto queas. obrado pm nfflf/ J?o? optrpf que per real 
amyzade se podem amar, os liuros |a dictos, muy bem 
decJarom , como dq^ uiftuosos qçe ajam entendimen- 
tos }MjfltyJd<HHW 9 Mefltades jCpfjçprdauees d.bufl propósi- 
to, querer, pojja qqefpr* 9 now d<W outrps, he perfei- 
tamente guardada , por que huQs sô de tam curto &*- 
J*r , áspero* , çgrps , passadores , 01» 4eçeiadorea de 
&U? usnt*gfifp , qqp uom se podem jguallar com a)gu£ 
ppespa pm bpo aipor, e cÇuerspaçom. Outros çospei* 
ifí&oç qpe detodos presumem opeor, filhapdq em su» 
ajud» ftqq*l 4içto 4e jtally» , npm te fieçs gsp nom 
.queres «ser enganado ErO rçggqardjwi aoqqp teneq» 
4j ? , qom teu am ygo tod«s cpfls^ delibere , e dete&- 
iwyn* , ipas dei prymfiirp , em qpp s» uiMtr* , com? 
i#l palfcura afs§jr 901 geeral nw pe dpue filhar por qqp 
detpdpQ pÇ depemog flpafiWi nçm lhe filhar sçqs dictog, 
» feitos aamylhpr pwtfl , nem pçUfl çan|r«irp t m»s cçr 
iihppeqdp çacjahuil, afisy topar pque fa?, 9 djz, aq$d* 
iam esto »quel aqysameato* que ÍMJJ ps boos monfaif 
roa, que cQnbeoendç ayeaçoifli e H?^pdo coq>Q h* 
folgada , pops* ijra oque ba 4efò?er , guawtepdo em gper 
ral ladeiras , aos hqasos , sopee aos porcos , cQmyadai 
90a çeruos JPaos cflssjjrando acondyçom, saber, amor, 
e aaso das pessoas coro que praticamos , aesy en trepe ▼ 
ternos, e filhemos soapeita sobre seus feitos. Voa to- 
cado* da spberua , ua$ gloria , oq Ppbijça nas cousas 
despua usntagem , e melhoria , 00* auysemos por quç 
acata cuQiyada como çeruos correm Edaqnellea que se 
uepcem , aluxpria , gargantoycç , pregojça , na quçllo 
maia ligeiramente tenhamos qqe podem fallecer , lan- 
çandosse per osso pee destes pecados como porco cans* 
sado , que ja outra camynho nom quer leuar , JEdos sar 
nhudos , ftuejosos , demallecioso saber , oq pecos , auir 
sar nos deuemos <J nom obrem contra nos reuesada- 
mente contrairo ipuy tas, ueaes do que mostram , peioQr 
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Ihantes aos hesos 8 seu treuessado correr. Dos uirtuo- 
sos amj^os nom deuemcs duoydar quando nom uyrmos 
ocontrairo, por que som cousas contraíras auello por 
amjgo, e poer duuyda em seus feitos quanto he da- 
uoontade, por que no peder, e saber bem se pode fi- 
lhar duuyda, segundo for o feito, e oque do amygo 
sentymes. Dos Arteiros, e mailecyosos derrybados aos 
fallycy mentos saso scriptos, filhar seus dictos, e fei- 
tos , aapeor parte , nom pêra os julgar , mas pêra deè- 
les nos guardar, discreçom be, £ nom em todas cou* 
ses mas na qoellas em que deosmos per razonl sentir 
eospeita Dos que bem nom conhecemos os feitos e di- 
ctos se detiem filhar, douydosatnête entrepetmdo pe- 
raos julgar aemelhor parte , e pem me guardai acota- 
traira, assy que penssaudo opeor que sobrello pode- 
riam fazer, àa quello sejamos prouystoe e auysados, 
por que poucas, e certas pessoas deoem seer aquellas 
pêra qw se nem deua filhar percebymeota perao con* 
trairo do que se mostra noa feitosr duuydosos Eteaee 
som os uerdadeiros amygus* oa quaaes prymeiros deuS 
seer per longo tempe aproaadce, e bem confaocydos 
Bdes que fbrem bem examinado*, e olhador por spe* 
% ctaaes amygos, com elle seguramente /aliem, e c6- 
irerssem e trautem toda* causais, e se por* tal onom co* 
sbecer, tenhanese em conto dequem amam , e pêra 
que muyCo bem deseism , mes nom damygea , pois em 
sua boa uoontadtf pode' tal duuyda) quai env elles nun- 
ca deue caber Eantre os boos casados., e amygos; 
Konrra, saúde, proueito, e. boo prazer de cadabott, 
como seu próprio** realmente deue seer guarde d o , e 
muytas uezes ma» manteendo aquetla regra de tullto , 
que huQ por ourtrb nom fofa cous» torpe nem requey* 
ra quesse faça Bcbamasse cousa torpe oque ae 4 fez con- 
tra condenem*, boa honestidade', de reitor, e raiom, 
nem cõtienr antre e)le* temor de pena que chamam 
seruir, mae aquel' qne^uenn d& grandeza do amor que 
fcz taeto de fazer ^espraaemaquemimsyt^aauay que< 
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outro temor nona he mais receado, como se uee per 
03 namorados que duuydando desse anojar, conctécia 
nom sentem , ahonrra desprezam , destruê assaude , e 
afazenda gastam Esse tal receo pode esto fazer, a boa 
e leal amjzade em cousas dereilas, e honestas, n<5 me» 
nos fará, mas em as mal feitas, nõ faz tanto, por que 
os amygos amansse jncrynados per razom , e boo juy • 
zo do entêder, com acordo do sentydo, e afeiçom do 
cojaçom , porem todo fazem com reguardo dejustiça e 
temperança, as quaaes guardadas nom farom cousa 
mal feita , nem destemperadamente , como aquelles q 
som uencidos ao deseio, e leixando discrecom tirados 
fora dessa liberdade fazê os quelhes mandam. Ca de 
bufl error muytos se podem seguyr. Eaquesto fez a 
Rey sallamom leixar aley dedeos, e adorar os ydollos, 
por que perdendo dereito juyzo decoraçom, foy feito 
seruo de quem nom deuera, per cujo reçymenlo se 
uenceo, por aquelle errado temor da nojar aquellas 
molheres, que assy amaua, pêra fazer quanto ellas; 
quyserom , ajnda Q grande mal fosse Eaesto bem pens* 
so Q per uynho muyto seria derribado, por f| de hufl. 
acordo em semelhante caso, muyto mal fazem, ca el 
assy destroyo , aalma , corpo , e fazenda , como taaes 
amores. Ca huú, e o outro, se forrem sobejos, pryua- 
rom o entender, e arrazom, e fazem apessoa que dei- 
les assy husa uyuer bestialmente E quando tal amor, 
fez tanto temer aeste Rey, danojar aé molheres, que 
afie perdeo da discreçom , e temperança nom husou , 
deguardar ajustiça , e contra taaes pecados , manteer 
real fortelleza nom fez c<$ta. Como nom deuemos auer 
boa sperança, que as boas molheres, por bem amar 
seus maridos , os temem mais , e melhor , que per ne- 
nhufl outro temor Epor que naquestes capitólios suso 
ec ri pios, consselho guardar, da benquerença da mores, 
e seu aazo pryncipal , he fa6tar da côuerssaçom , em 
ajuda do que digo, nos mandey screuer hufl capitólio 
do liuro que fez sam thomas de equino sobre amaneira 
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do confessar , que aestre propósito bem declara orna], 
que da cduerssaçom antre pessoas uirtuosas se recrece, 
por se conhecerem , quâto mais se fará , nos que taaes 
nona som , sea ouuerem fora de boa maneira special* 
mente em lugar fj nom seia de preça, ou se for muy 
continuada. 

Capitullo RVU. 

Do perigpo da côucrsssçom das molheres spirituaaes 

tirado de huã trautaao de safa thomas dtequyno. 

Jtor que muy tos som negligentes, e esqueecydos a* 
conhecer puas ma as afeyçodes, e nom curam confessai- 
las , pêro com deligencia as deuS na confissom decla* 
rar, e esplicar, distyn*tamente oa pecados que delias 
nacem , por tanto he denotar confemença, que em 
desuáiradas se occupa ocoraçoni do homem , onde ai* 
guils hã afeiçom , e amçr Bobeio assy meesmos. Outros 
fiam amor aalguâs pessoas E outros aas honrras do 
mundo Outros aas riquezas temporaaes, E por que es- 
tas cousas todas e cada huâ delias som assy como hutt 
muro é parede Spachosa antre deos e aalraa, por esso 
que aquel que alguft empacho destes ja dictos ha, nom 
pode seer eocamynhado com proueito no cainynho de 
deos, nem fazer sua oraçom pura, sem mestura dou- 
tro penssamento Eàsyngullarmente âtre todas, estas 
outras afeiçoo&s, quando afeicionado he, carnalmente 
aalguS pessoa. Edesta compre por agora mais compry- 
damente fallar, por que tal afeiçom como esta, em- 
bargou muytas uezes , e depresente embarga muytos 
spirituaaes, so Semelhança despiritual amyzade, does- 
tado da oraçom, e do fruyto dessa, aqual per sua mal-* 
leza , e peçonha mortal cõmoue , e contorua aalma do 
orante. Eapresentandolhe jntellectualmente as figuras 
das pessoas, que per tal amor ama Eas afeiçooSs del- 
as cõtrairas ao spritu , sparge na boca dei as pallauras 
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dá oraçom, e dentro na mente, ençojá* embarga y 
ofrujto delia , por que assy como apura oraçom purifi- 
ca aaliqa , e alomea , fazea seer leda , e forte > e eu* 
grossaa per caridade, assy aafeiçom nom iympa da car- 
ne , cuja , e tornaa negra , e fazea entristecer , enfra» 
quecer , e secar E nom soomente aalma , mas ajuda 
ocorpo encorre por aazo da companhia Essas meesmas 

1>enas sp i ri tuaes, triste .c. Epor que esta doutrina singul- 
armente he dada, e ordenada peraa quelles qúe som 
spirituaaes , pollos quaaes specialmente foy scripto , 
saibham estes, que pêro que aafeiço carnal atodos ho- 
meens geeralmente seia perijgosa e degrande dampno 
aelles, porem he muyto mais queaoutronenhuil Major* 
mente quando toma cônhecença , cõuerssaçom , e fa* 
myliarydade com alguã molher, que he, ou parece 
spiritual, por que como quer*queo fundamento de tal 
amyzade pareça boo porem agrando famyliarydade , e 
conhecyroentcu com taaes pessoas , nom he ai senom 
perijgoo brando , per juvzo deleitoso , e mal encuber* 
to, pyntado de color de bem, aqual famyliarydade , 
quãta mais crece, tanto mais myngua ofundamento 
pryncipal Co primeiro motyuo em que, e por quess* 
adita afeiçom se começou , e assy eadauez mais , sem 
magoa, apureza de huQ, e do outro, e corrompesse 
as tentaçooês em cada huâ das parles, por aazo do 
chega meu to corporal, nom sentem porem logo este 
inal no começo , por que obeesteiro , que he oamor 
venéreo 9 prymeiro lança as seetas em herua que fero 
docemente, e geeram amor Edespois aquellas que le» 
«iam apeçonha Esto em breue se parece por que logo 
apouco deueer atanta amyzade, que ja nom assy coma 
ãjos sem carnal cõuerssaçom acerca do propósito , eia 
que começarom antes, assy como homeês decarae uesr 
tidos, oolham, e esguaidam hufi ao outro husanda 
dalguls reoomendaçooês per palia uras brandas , e da 
teuuor cobryndo suas pallauras decollor dedeuaçom, 
por qw? pareçam aeer dictap çem spyritual teençoxá 
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Edesy começam cada hufl delles trabalhar por ueer, o 
outro corporalmente, por que assemelbanças corpo- 
raae8 que hufl do outro teem jra presas , na^ fantesias 
os demouê Erre querem ademandar hufl ueer o outro 
posto que mentalmente sempre presente seia hufl ao 
outro Éassy de pouco em pouco adeuaçom destes e 
aamyzade spiritual tornasse em carnal e corporal afei- 
çom Eas almas suas que antes suyam fallar com de os, 
sem empacho nenhufl, ou meo, quando orauom ja en- 
Idoe pooêantressy è deos meo 5 por que antre pode á* 
fegura corporal buli do outro, s8 aqual nom podem ai- 
guS cousa outra puramente penssar, nem orar E por 
esto cobrem e fazem cega sua òraçom, poendo antres- 
sy e aface dedeos, aface da criatura Eem esto come- 
tem erro grande, mas muy roayor em quanto nom &• 
mendã aquello que deuyam emendar conhecendo tal 
amor nom nacer decaridade, mas antes sopoendo sua 
razom ao sentido julga nom doutra cousa se nom deca- 
ridade proceder pello qual juyzo enganados cuydâ. E 
mentyndo dizem que hufl uee o outro quasy presente 
em sua oraçom E esto crêem que se faz per uirtude 
de deos, que os assy quer apresentar pêra hufl orar 
pello outro Eassy aquella conssollaçom que de todo he 
senssual , a qual recebem hufl e o outro , em aquella 
representaçS que lhe assoo fantesia faz , quando oram , 
cujdam, e afirmam que lhes uem per graça spiritual f 
e uirtude de cyma, onde certo he, que em este enga- 
no caXe por seerem negligentes em se conhecer. Eou- 
tros8y por scarnecymento do diabo , cujos scarnhos , e 
enganos, que specialmente nas molheres demostra por 
que mais ligeiramente se uencem acreer os Sgenhos 
que odiabo obra, no entendimento, 80 tantos que 
quafcy eposiuel he ao home sabellos, nem podellos con^ 
tar as quaaes ameude acontece quando algufl tal co- 
jihecymento ham que estando em oraçó por aazo da 
figura corporal daquelle que selhe mentalmente repre- 
senta « sentvr hufl ardor* e esqueentamento, tam aceso, 

X 2 
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que sobeio he E com femença crêem que lie ardor 
spiritual , e fogo da caridade geerado per oespirito 
saneio no coraçom seu pêra ajuntar ambos os «piri tos 
£ huQ com legalho decaridade, pêro que aqueile fogo 
he mais fogo de amor luxurioso e carnal , segundo se 
despois se demostra pella pratica seguynte desy con- 
fiando em sy, e atendendo que som spiritual mente 
hunydos , entendem que ja dally em diante s8 praemo 
nem hufl podem com segurança fallar muy to e ameu- 
de , e que porem n<5 perdem nenhfla cousa dos beeds 
do spiriíu por aazo de despender tempo em fallar an- 
te gaanham £ com esto buscam, por marauylhòsas 
coutellas, maneiras syngu liares, e camynhos muytoa 
per <} hutt ao outro possa fallar, alegando, e achado 
camynbos , e causas per que mostram seer necessário, 
e proueitoso defallarem ambos , pêro que outra cousa 
ne huã nom seja causa destas tam ameudadas falias 
senom agraueza , e malleza dos sêssuaaes de&eios , aos 
quaaes ja orracional istlto he detodo sujugado per esta 
guysa , os mizquynhos feitos cegos pollos deseios da 
carne otempo que ante suyam despSder em oraçom , e 
occupaçooês spirituaaes, tornansse a perde 11 o em falias 
sem proueitos, e famyllyarydades danosas Eassy as 
purydades deuynaaes cambam em consselhos caraaaes, 
do qual se deuô muy to doer, tanto he aas uezes ossa- 
bor destes parlamentos, que se anoyte, ou outra for- 
çosa causa nom nos estornasse nom se parteria hufl do 
putro Eajnda entom triste, e sem tallente se parta 
hufl do outro, aqual tristeza he synal manygfesto que 
•amor carnal e nom outro he aqueile que os ajunta E 
em esto podes conhecer adyuersydade, e dessemelhan- 
ça que ha ãtre as conssollaçooê» dyuynaaes e aquellas 
que som carnaaee, e diabólicas, porque adyuynal de- 
leitaçom, nom se acha em corporal presença Eeutros- 
&y por esta çugidade eu* que estam euydam queíhes 
nd he desonesto todas cousas que lhes auodtade da fa- 
zer. E que todas cousa» lhes tfotn honestas sçgundo 
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scriptura, que diz, todallas cousas som lympss aos 
lympos, trabalhesse fazer algutls actos, posto que lhe 
sejam perigoo ~ many gfe&to por aqual razom assy com 
jnsqenssyuees , feictos caaê muytas uezes em grandes 
erros sem tomarem dello sentido , cuydãdo que lhes 
he dado toda cousa fazer , pois que som spirituaaes E 
pêro que desta matéria, mais cftuenyente seja callar» 
que muyto em ella fallar, porem nom pode homem 
teersse que alguâ cousa nom diga, mayormente da 
quedas que nom ha muyto que acontecerom E estes 
spirituaaes deque falíamos entanta sãdice deueer que 
dam dessy conssentymêto hufl ao outro .8. el aella des- 
se leixaré tocar so specia de caridade, contado hutl 
ao outro ogrande amor quesse ham , chamando nescia- 
mente aquel amor caridade E em tal recontamento , e 
descobry mento damor, ha grande cajô, por que de- 
taaes contos ueem seetas que empeçoentam, e chagam 
mortalmente os coraçodes damor desordenado Eoque 
em esto peor he , que nom soo adeos , e aos fljos , mas 
também aos homeSs, eaos diabos auorrece, forom aW 
guâs molheres chamadas spirituaaes enflamadas de spir 
ritu deluxuria, que por scusarem sua luxuriosa condi- 
çom presuroyrom dizer que em aquelles abraços, e 
taogyraentos cujos e contrairos aapureza da castidade , 
auyam grande desejo dedeos oque nom entendo que 
seja senom huâ fabulla de error pêra remouer e êduzer 
homem acometer, e comprir semelhauees malles, e ou* 
tros peores sem scrupulo de conciencia, dime tu que 
per uentura esto poderias creer alguã que to dissesse 
cuberta de enganoso uestido se este ou esta que te 
semelham spirituaaes, 80 esso que parecem segundo 
tu crees. Certo he que outra cousa nom deuem fazer 
nem dizer se nom aquella que do spiritussancto proce- 
de, pois sem duuyda uerdade he que do spiritu sancto 
nom procede cousa senom proueitosa , honesta , e*nora 
danosa , pois que concordança tem oespiritu sancto 
cqm.os toca mentos cujos, ebeyjos luxuriosos, ou que 
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honrra recebe em elles deos E que proveito ie 6e£oe 
aty nem aoutrem por fazeres estes autos , e tocamen* 
tos ou oonssentylos , que com memoria he ado lympo 
epiritu sancto açujaSe da carne, por tanto grande pre« 
euoçft he atua, fazer tamanha jnjuria ao spâ saneio 
que contes , e outorgues ael ofedor da lua luxuria, 
oqual ha grande pena pode conssentyr os diabos Eque 
loucura he atua molher chea de ypocrisia Eauorreeida 
dedeoa pêra dizeres que adelleitaçom de tua cuja car- 
ne he agraça de tua conssoliaçom diuinal, s a acerco 
besta maa dos termos de tua luxuria aaual he tam so- 
beja queos derooea do jnferno nom apodem sofrer, nem 
aoportar Eestas cousas e emxgpros, jrmaãós meus nom 
«om sem causa scriptos , em esto doatrina pêra saber 
cada buli, que desta uenenoaa afeiçpm e famjljarida* 
de so colJor de spirítuaiydade aquerída grande embar- 

5o se segue aapureza da confissom, e oraçom Eaa cor- 
iát lympeza pêra fugirem deila assy como de cousa 
mortal, por que he assy como auelha ferrugem que ha 
grâ força se pode alympar, e tirar daalroa depois que 
em ella huft uez for encascada, mayormente que taaea 
pessoas em quanto som feridas deste mal , nunca em 
pura perfeiçom ae confessa Eesto por quesse auergo- 
nham de descobrir ao confessor esta jnfirmydade pella 
qual he menos prezada apessoa spiritual Eajnda tomam 
vergonha de clarar as circunstancias que som chega- 
das aeste amor E porem , ou as callam detodo , ou as 
confessam imperfeitamente husando de pallauras collo- 
radas , pelfas quaaes nom descobrido perfeitamente as 
occupaçoôes que ham em sua alma , e jmagynaçodes 
torpes que ham acerca da pessoa que amam tam bem 
orando como qual quer outra obra fazendo , nem ade- 
leitaçom que han em aueendo , ou em lhe fallando , ou 
em outro auto cõ elia fazendo, nem da negligencia sua 

3ue ham nom se emendando, nem se afastado delia, e 
e sua conuerssaçom , e pnesêça nem outras muytas 
cousas de que elles ham speriencia quedam sempre 
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doentes por nona querer sua jnãrmydade releuar como 
deuem Épor esta rasem ameude queriam mudar ©con- 
fessor , e mudam defeito quando podem , quedam po- 
rem tristes, e desem parados na mente, assy per ra* 
zom âaafeiçom imperfeita da qual elles meesmos que* 
dam descontentes , e com remorso da conciencia. Eo 
que peor he, estes que deuyam buscar físico spi ritual 
entendido e sperto que soubesse dar medicynal reme* 
dio conhecendo adoSça , e as causas delia , nom seme- 
lhante notu buscam tal Mas ajnda se caso acham alfutl 
que conheçam em confessandosse que tal he por huS 
uez se podem confessar ael , mais daly adiante , assy 
foge dei que nunca ael mais tornam £ buscam aoutros 
confessores , ydiotas , leigos , e denem buli saber que 
Bom conheça aenfermydade , liem as cousas donde na* 
ce. Epor esso nom podem dar meezmba deuyda Eesto 
auonua seer dicto desta matéria pêra que aquelles que 
esto esguardarem , e quyserem aeguir ofcamynho da 
Km pesa per esta doutrina tomem uoontade de encamy- 
nhar pella uya sem roapoa , e fugir da perijgosa pes- 
tellença .s. da famyliaridade sobeja daa beguynas de» 
notas , ou mftjas Áqual famytyaridade , e eSuerssaçoBi 
nom pode mylhor setiaar, que fugindo delia, muytose 
poderia ohomctm desta seeta peçaaata ferido quebran- 
tar per jejutts, uygiaa, e desci píjnm, e oraçoties, que 
em quanto nom fugyr d* presencia e corporal specto 
da perssoa 9 nunca será daquella jnfirmydade curado , 
antes cada uea mais crecera achaga ma coraçom seu* 
por quanto be boa oofcselho de sam jeronyroo A mo- 
lhar que tu uyrea de honesta eyda , e de saecta eou* 
uerssaçom , deuella aamar y maa nom j* amebude onde 
ella esta, oorporabaête , aor que amehude eytitai as 
Biolheres , ceímeço he de luxuria > nem podes per mj- 
Jhor arte oeneer arounde com as malhares, que fugya* 
do delias , que atodeilos autroa peeadoa obomep* pode 
contradizer , e posar com alies , mas eate oft pode fe* 
resistência, atoam £ugywta das «ethesae. mm QHn 
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tra parte diz se amelher foy poderosa auencer aquel 
. JJ ja estaua do parayso 9 nom he sem razom poder em- 
pachar aquelle8 que ajada ao parayso nom chegarom 
Ediz roais nom presumas seer, ou estar com algoS 
molher soo em lugar secreto , e ascôdido sem juyz , e 
testemunha Ediz mais este medes doutor nom te atre- 
uas soo com molher morar em essa medes casa , nem 
tomes confiança na castidade em que antes uyueste » 
por que nd es tu mais forte que sam sam , nê mais sa- 
bedor que sallamom, assy como diz, quando aquelles 
cayrom , mais asinha cayras tu , que nom as poder , 
nem saber , mas podes dizer , ja ocorpo meu morto he * 
Essem tal sentido, nom confiees, porem ajnda que as* 
sy fosse , que posto $ carne morta seja , odiabo uy uO 
he , cujo sopro he de tanta força que faz arder as bra- 
sas mortas e os caruooês 6 fogo. Item diz mais, todal- 
)as uirgeSs de xpS , e moças , ou igualmente as ama ; 
ou igualmente as leixa de conhecer , assy como se dis- 
èesse , por que aquel que desta door ferido he , noni 
pode todallas molheres deigual amor amar, por que 
cóuem que roais se jncline ahuâ que a ou tra por tanto 
mais seguro he todas igualmente squyuar Em ajuda 
desto diz saocto agostynho , com as molheres , poucas 
pallauras deue homem auer e ásperas, nem se deue 
menos guardar por ellas seerem mais honestas, que 
quanto ellas mais sanctas som , tãto mais adoçam e 
contentam ocoraçotn Esso aforma da branda paJJaura, 
se mestura per uezes ouycio da cruel luxunavEporS 
amym, diz odoctor, que eu bpó ssô, e segundo x.° 
fallo , e nom mento , os cedros do libano .s. os horaeês 
demuy alta contemperaçom , e os carneiros dos gaa- 
dos , Esto he grandes prelados dos poboos , eu os uy 
per esta guysa cayr, cuja queeda eu tam pouco te- 
mya , como ade sam jeronymo , ou de «anelo âbrosio , 
em cuja côcordancia diz sam bernardo Se tu queres 
seer auydo por casto , dado que sejas , Eporem cada 
dia eduerssar com molher, magoa trazes dessospeita, 
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scandallo me fazes, tira dety amateria e acausa do 
gcâdallo , por que maldito he ohomem , por ^ scãdallo 
nace. 

Capitullo RFIII. 
por que os amores fazem mais seniimêto tio coraçom 

que outra benquerença. 

\Js amores , no coraçom fazem mais ryjo , e conty- 
nuado senty mento, que outra benquerèça por e«tas ra- 
zooès. Prjmeira por acontrariadade do entender que os 
contradiz , mostrando de huâ parte quanto roa] por el- 
les se faz , defendendo que seno faça Edoutra odesejo 
que muyto c3 elles reyna requerendo com grande afi- 
camento, que persseuere no que ha começado, fazem 
huâ perfia que cótinuadamente da gram pena desprilo, 
afam , e cuidado de que muy amyude os namorados se 
queixo m , aqual senom pode passar sem ryjos senty* 
mentos. Segunda, por que ryjo desordenado, e conty- 
nuado desejo , ceumes , e uaã gloria , fazem no cora- 
çom grande sentimento Epor quanto estes reynam 
mais em amores que com outra benquerença, porem 
fazem mayor sentido. Terceira, por que assy como 
dizem as cousas custumadas, nfl fazerem tanto sentyr, 
per esse fundamento aquellas que se aballam cõuem 
queo acrecentem Epois que os amores nunca dam re- 
pouso por fazerem contentar de muy pequeno bem , 
assy como de huâ boa maneira doolbar, gracioso rijr, 
ledo fallar, amoroso, e fauorauel gesto E de tal con- 
trai ro se assanham, tomam sos peita, caae em tristeza, 
filhando Iam ryjo cuydado por huS cousa denada , ' co- 
mo se tocasse atodo sseu boo estado , queo nom leixa 
em quanto dura penssar em ai, lyuremente, mas co- 
mo aquel que tem ueeo posto ante os olhos, uee as 
cousas, dessa guysa el pêssa em todas outras fora d es* 
eeu fundamento per cima daquel cuydado que lhe faz 
parecer todallas folganças nada, nom auendo aquella 
que mais deseia. Essea cobrasse que tristeza nuuca 

Y 
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sentiria , oque he tam errado pensamento como bem 
demostram muy tos enxêpros, os quaaes nona quercons- 
sentir quesse cream , posto que claramente se demos- 
trem , penssando que nunca seroelhAte como el sentio, 
que ocontrario podesse sentir, oque adeaote as mais 
das uezes se demostra muy desuairado do que parece 
Eper aquy se pode bem conhecer, posto que nom caya 
em outro erro, quanto perigoo he trazer huft tal cuy- 
dado assy reynante em el que o nom leixe penssar em 
eousa liuremente , sem auer de lie lêbramento. E como 
eostrangido cujdar em qual quer outro feito por pesa* 
do I) seja , por que ocoraçom no que taaes amores lhe 
mandam, quer embargar seu sentydo desem parando 
todallos outros, por necessários que sejam Epor estas 
razooês cõuem que traga, e faça mayores sen ty men- 
tos , que outra maneira damar. A boa amyzade dâtro 
marido, e molher, e outros uerdadeiros amygos, des* 
to sentem ocontrairo r por <J quanto ao prymeiro, nom 
passam tal cfttrariedade dantre oentender, e uoontade, 
por que anbos som dhufl acordo , quanto praz ao co- 
raçom, damar, tanto assy julga oentender que he bem 
desse fazer. Ao segundo desejo , ryjo , nom sentem , 
por que uyuem em delleitaçom , e contentamento , 
taaes ceumes nom deuem auer, por agrande seguran- 
ça que huQ do outro, sê algufl temor, sempre tem. 
Se disserem que muytos casados, que muyto se amam» 
tem ceumes, Respondo como ja disse, queo amor dos 
casados partecipa com todas maneiras damar. Equanto 
mais he sobre amores per desejo decoraçom , que per 
conhecimento deuirtude segura dãballas partes. A qual 
se reqoere na real maneira damyzade os semelhantes 
sentylos hâ por que ajnda que muyto se amem , nom 
chegam auerdadeiro estado dos muy boos amjgos. An* 
tre os quaaes nom cfluê alguâ sospeita derro ou fally- 
cymento que hufl em contra do outro asseu cíj te ja 
mais nttca faz nem querra fazer, ante nem mujtas da 
condiçom reuessada decadahuiL, ou fallicymento de* 
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bondade, e de boa uoontade que no outro uee ou sos* 
peita Mas antre aquelles casados, que he esta, muj 
perfeita maneira damar afirmada per grande experiên- 
cia, e boo conhecimento que hufl do outro tem auy- 
da , os ceumee som de todo scusados , ou tam leue» 
mente sentidos que cadahuft nom fazem alguâ torua- 
çom, ou empacho. Uaam gloria nom recebem, mas 
real, e oerdadeiro prazer, em que os semelhantes con- 
tinuadamente uyuem, nem do que hum pello outro 
fax filha desordenado prazer , por que ja tem determi- 
nado que aquello seu boo amygo faria, mas dando 
graças aaosso senhor, confino aadosse em sua boa en~ 
tençom e uoontade se alegra temperadamente, segun- 
do tal feito requere nê traz catyuo seu cuydado, na 
maneira suso scripta , que fazem os amores mais ly~ 
uremente penssam no que lhe praz , por aue tal amy 
aade uem per s peei ai graça denosso sennor Eperssa 
mereee com dohrez uirtude se mantém. Eporem nom 
pode dar pena nem toruaçom, mas prazer, e liberdade 
que nem do contentamento, e segurança Esse alguil 
sente trabalho ou ameude se toma , por amor que te* 
nhã dalguS pessoa , se nom he por magny festo mal , 
perígoo, ou perda, que uem ael , ou aquém assy ama, 
aaibha que tal amor he per desordenada paixom , ou 
faliicimento dalguâ das partes, e nom damvzade $ per 
uirtude acordo derrazom, e boo entender date bos, cd- 
uem seer confirmado, os quaaes sem causa dereita 
som dam , nem conssentem padecer por assy amar 
jsospeita, nojo, tristeza, ou algutl empacho, nem cati- 
uamento decujdado , mais outorga liberdade. Eajnda 
pêra todas cousas dereitas na boa andança, e contrai- 
rá , segundo diz tullio , tanto delia nos logramos , e 
pêra tantas cousas como daugua e do fogo Eporem 
ajnda que os amores tragam os sStymentos suso dictos, 
e façom obrar por elles cousas muy reuessadas, nom 
se crea porem que com eljes mais amam, por queo uei* 
dadeiro amor com benqnerença , e uoontade de bem 

Y a 
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fazer, mais esta na de rei ta amyzade ca em elles, cujo 
fundamento como disse, he huíí desordenado desejo 
desseer bem quysto , e comprir uoontade per conti- 
nuada afeiçoai , sem oulro re^v mento de boo enten- 
der, nem uirtude Esse me disserem que todos nom 
som taaes , eu sey bem que be uerdade , por que al- 
gufls se mesturam com amaneira damyzade como fa- 
zem os boos casados , ou que razoadamente speram 
desseer. E alguGs poucos que sempre querem guardar 
uirtude Mas daquelles digo. que nacem dessâdeu dese- 
jo , sem boo fundamento os quaaes som , Muy to pêra 
delles guardar, oolhâdo aquelle enxempro derrey salla- 
mom que ja disse, e outros semelhantes que cada Kuú 
dia se passam. Desta mais nom per longo , por que 
aabastSça do que sobreUo se pode bem screuer , e fal- 
tar me faz nom prosseguyr tam grande leitura. eomo 
destas maneiras danaar se recreceria , desy por que se 
forem bem reguardadas aquellas praticas 2} guardaua- 
tnos ao dicto rey meu senhor, cuja alma deos aja, que 
adiante uaão scriptas, se pode ueer alguâ parte do que 
dello entendo ,. mas aqueste pouco screuy, por què me 
parece que nom ham mujtas delias boo eonhecymento. 
EalguJ parle por esto que sereuo o poderem auer. 
Esse uyrem os lyuros que de Ha trautã e aquella maq- 
ueira de nosso screuer seerS mais compridamente auy~ 
sado^ Porem dou esto auysanieoto, que nó pensse al- 
guQ, que possa bem achar pessoa tam perfeita pêra- 
amar que seja fora de todos faUicym entes, e em utrtu- 
des , cddiçom,. maneira deuyuer, linhagem, ydade, 
acord amento deuuoontades r e boa desposrçom , mas 
onde opryncipal bem esta, as pequenas mynguas deuô 
seec tam scurenladas v que senem sentam, ou pereça 

Sue nom queriam quesse mudasse, du uy dando deper- 
er alguâ cousa do pryncipal que mais preza. Esto se 
deue fazer eomo faz nosso senhor , que poste que ado- 
rei ta. carreira da perfeçom seja tam estreita que per 
wuy pouoos he seguida, porem ueSdoboo proposito> 
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e teençom todos traz aporto com saúde , dizendo que 
por muytos camynhos opodemos seruir. Ca huiis com 
aspereza e rigor lhe fazem seruiço , por que aesto per 
sua natureza som jnc li nados , os quaaes husam delia 
com tal temperança, que poucas uezes fallecS, e muy- 
tas bem obram , oque outros nom poderiam , nem sa- 
beriam assy fazer. Essemelhante fazem algufts com 
blandeza buscando assy boas maneiras em todo quan- 
to fazem que som seruidos, obedecidos, e temydos, 
detal guysa , que castigam , emendam , e corregem co- 
Ino se ásperos fossem , e muylas uezes mais certo e 
seguramente como fazS as cordas delaam , posto que 
blandas pareçam, nom leixam bem datar Eassy das 
perssoas que amamos, pois bome&s, e molheres som, 
perfeiçom nom busquemos, mas sejamos contentes do 
razoado com lealdade, e boa uoôtade Enom filhemos 
que mylhor ama, quê mais sente, como fazem os na- 
morados, mas aquelles que mais realmente manteem 
e guardam as boas lex damyzade , oque se nom pode 
bem conhecer sem perlonga c&uerssaçom em feitos 
desuairados, por os quaaes se diz que se cõuem comer 
com. algufl ante queo bem conheçam hum moyo des- 
sa) , e como esto deue seer entendido no capitullo a«» 
diante scrípto se declara. 

« 

Capitullo RIX. 

da razom por que dizem que se deue comer huú moyo 

dessal com alguâ pessoa ataa queo conheçam. 

X era boo conhecy mento dos bomeSs , e molheres di- 
zem quesse requere comer com elles hufl moyo dessal 
prymeiro que os ajom bem conhecidos. Eaquesto por 
que sem grande , e perlongado tempo senom pode fa- 
zer. Ca nom digo doa outros, mas dessy mede» poucos 
liam boo conhecymento. Epor que muytos cuydam o- 
contra iro, querendoos tirar de tal duuyda, lhes pre~ 
«unto , se grande feito nunca lhe foy encomendado» 
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nem oteuerom defaser, como sabem que discreçom 
teem 9 por que ajo da quelhes pareça que as bem eni£~ 
dero , nom se julgue assy por quanto eprudSckt e dia- 
ereoem qe»r obrar acabadamente Enam soomenle en- 
tender, e arrazoar como fazem muytos ma aos execu- 
teees dagrãdea e booe feitoa Nem justiça coma aguar- 
dam , de que guysa opoderom saber senom teuerem 
earrege de dar sentença, ou faser tal cousa que tocas- 
se asseu proueito ou de outras pessoas. £ por amor, 
hodio, proueito, perda, prazer, sanita, temor, pre- 

Suyça, ou Spacho nom leixarom de obrar, ou julgar 
erettamente Datemperança coma está olhem ao co- 
mer , beuer , e feito demolherea , como se cadahuft go- 
verna , em que pryncipal mente tal uirtude se demos- 
tra , desy se todos fertos assy temperadamente obram 
q nom tressayam nas partes sobejas , ou fellidas. Esse 
todo esto algufl nom conssijrou como conhecera quan- 
ta parte tem em el , ou seu amygo desta uirtude. Na 
fortelleza em pellejas, perigoos domar, do&ças, cousas 
dempacho , tristeza , nojo , trabalhos , e cuydados , 
quem demostra juerdadeiramente qual he cadahufi, se- 
nom aexperiencya Em lealdade nas cousas perijgosas, 
molheres, dynheiros, e arrebatamento dessanha, quem 
per todo nom passou como se pode conhecer. Esse 
mal assy medes , menos aos outros. Epor que algud 
poderá dizer , pois dos homeSs senom pode auer doo 
conhecymento sem taaes experiências , e prouas como 
he razom auer fiança no amygo , que per todas estas 
parles nom he bem examynado. A esto respondo que 
em aasua boa uoontade , nom se deue poer duujda co- 
mo dicto he desque he filhado em tal conta, mas no 
poder e saber nom cõuem mais auer confiança , que 
aegundo dei conhecermos , assy que tenhamos boa spe- 
rança contrairá , ou duuydosa segundo soubermos que 
naquelle feito sabe , e pode. Ca nom faz perjuyzo as- 
seu amygo quem he certo que nom sabe nadar, por 
*om auer em aquello dei boa sperança Ewy em s«* 
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jnelhantea enxempros, mas nom que perteece aaleai- 
dade , e falli cimento de certa malícia daquel que co- 
nhecermos que teme nosso senhor deoa, ama uyda 
uirUiosa , seo por nosso am ygo conhecemos , nunca se 
deoe teer contraíra teençom, ou duoydose. JBnos que 
som de pouca conciencia, e de condiçooês retiessadas, 

Eosto que amygos se demostrem , nom se deue teer 
oa segurança Ca pois nom amam deos nem a melhor 
parte dessy medes , doutrem boos amygos nom podem 
seer , posto que algQas cousas bem feitas por elles se 
aconteça de fazer, vãos feitos de semelh&tes som muy~ 
to dauentuira, por que senom regem per razom, mas 
per uoontade que oje quer, e logo enteja Essegando 
seus mudamentos cóuem as obras seerem de pouca fir- 
meza^ e segurança. 

Capitullo TL 

Mm geeral da prudência , justiça , temperança , fortéb* 

Uza y e as condiçooês que perteece aboo amsselhciro. 

JtijBtaB três uirtudee, suso. scriptas, .s. Ffe, Speranca, 
e Caridade se chamam theologaaes, por que per ellas 
nos enderençamos asseruiço denosso senhor deos, que 
atheos em çreço he chamado £ das outras quatro .s. 
prudência, justiça, temperança, fortelleza, que per 
xpaftos de todas maneiras, gentios, judeus, e mouros 
que liuros delias screuerom som chamadas pryncipaaes, 
ne muy comprydamente trautado em o lioro do regy- 
mento dos pryncipes que compôs frey gil derroma E- 
no memorial das uirtudee, que das heticas daristotilles 
me ordenou oadayam de sanctiago Eno pumar das uir- 
tudes que fez meestre andrfe de paz, menvslro dos fra- 
des meores em cezillia Eem uailerio máximo, E tullio 
de oficijs Eno liuvo das collaçooSs de sam joham casia- 
no, e seus stabellicymentos , os quaaes ajnda que trau- 
tem segundo axpai religiom todo porem fillosofalmente 
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he fundado sobre as uirtudes e seus contrairós E assy 
em outros liuros que eu tenho em latim , e delles em 
tal Knguagem que bem sabees leer, e êlender, porem 
sobejo me parece screuer delias grande leitura, mas 
por algua cousa delias e de nossos fallicimentos sentir- 
des, uos screuo esta mynha conssijraçoni com parte 
do que se contem nos dictos liuros, nom leuando todo 
per ordenança, mas mesturando parle do que me ao* 
bresto parece per conssijraçom damaneira denosso uy- 
uer com alguãs partes daquelles liuros, e dalguQs ou- 
tros dictos aprouados que ameu propósito me lêbra- 
rora Epor que doutras uirtudes assy nom screuo e a- 
questas quatro som principaaes do que as outras em 
special perteece alguãs cousas aestas aproprio por que 
aellas bem podem perteecer. Por <J nos auemos me- 
moria, entender, e uoontade, pareceme que toda cou- 
sa em que fallecemos, he per fallicymento de cada 
huã destas partes .s. por nom nos nenbrar , nõ enten- 
der, ou myngua deboa uoontade Epera gouernar ame- 
moria e oentender auemos prudência, aqual se pinta 
com três rostros per que se entende nem branca daa 
cousas passadas , conssijraçom das presentes , e prouy~ 
dencia perao que pode acontecer, ou speramos que 
seja Epera reger a uoontade , auemos justiça , que nos 
manda ehtoda cousa obrar oque justo e dereito for, 
ainda que ai mais desejemos , ou por ello , mal , traba- 
lho, ou perda „duuydemos receber. Eper esta justiça, 
deuemos auosso senhor deos honrra e obediência Aos 
prouximos amor, e concórdia Anos castigo, e discipli- 
na Eos dous geeraaes desejos , hufl que chamam co- 
bijçador, per temperança se rege, Eo que dizem yra- 
ciuel per fortelleza Eauemos em cadahuã cousa, sa- 
ber, querer, e poder, ossaber per prudência se rege 
oquerer per justiça e o poder per temperança nas cou- 
sas deleitosas, e per fortelleza em contradizer, comer 
ter, e soportar os feitos detemer, ou sentyr perigoos, 
trabalhos, nojos grandes, despesas, desprazymeato 
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dalguas pessoas se cdprir por guardar ou perc alçar uir- 
lude E posto que estas uirtudes a todos perteeçâ aos 
grandes senhores mais som necessárias, sem as quaaes 
suas almas, pessoas, estado, eos dosseu senhorio se- 2 
riam ê grato perdiçom , consijrando sempre» queoa 
reynos nom som outorgados pêra folgança e deleita- 
çom, mas pêra trabalhar, despritu, e corpo, mais que 
todos , pois que tal oficio , que ossenhor nos outorgou , 
he mayor e de muy grande merecimento, aos queo 
bem fazerem na uyda presente , e qu« s pêra mos Eassy 
per contrairo , aquém o mal gouemar , por que nosso 
bem ujuer amuytos aproueita, per exempro, castigo; 
raercees , e gasalhado , e boo razoar Eo mal grande 
parte perassy, faz tirar segundo aquel dicto per exem- 
pro do rey os de sua terra, mujtos se gouernam. Es- 
sentyndo o muy uirtuoso e degrandes uirtudes elrrey 
nrèu senhor e padre cuja alma ueos aja, os grades car- 
regos dos Rex em huâ roupa fez borlar huQ. camélia 
por seer besta demayor carrega, com quatro sacos era 
que eram postos sobre cada huQ estas letras , no pri- 
meiro temor demal reger, segundo justiça, com amor, 
e temperança , terceiro contentar coraçooSs desuaira- 
dos, quarto acabar grandes feitos com pouca riqueza, 
as quaaes carregas, bem conssijradas poderom os § e- 
nhores entender quanto lhes compre encomêdar seus 
feitos a nosso senhor, e chegarsse ael seguyndo sem- 
pre as uirtudes suso s criptas com leixamento de todos 
pecados. E por (} muy necessário nos he pêra bem nos- 
so, e de nossos reynos, e senhorios saber fiJhar cons- 
aelhos, e husar delles bem , e continuadamente niuyto 
cõuem con8sijrar com quem nós deuemos auer. E por 
que uy no Ijuro secretis secretora ro , que se afirma 
que fez aristotilles , algu3s speciaaes condiçoo&s, e 
uirtudes que se requerem ao. boo consselheiro , as 
quaaes em geeral me bem parecerqm , uolla fiz aquy 
tralladar , por tal que conheçamos quanto alguíi pêra 
lai carrego he perteecente , e uendo esto os queo te- 
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uer6 se aoysem do que deuera fazer. O mais proueito* 
to pryuado he aquel que mais ama tua uyda e que en- 
duze , e traz os subdictos aatua obediência , e amor , e 
te oferece todas suas cousas, e sua própria pessoa des*. 
poê aproprio teu arbítrio, e prazinrêto, e tem estas 
uirtudes e custumes que contarey. A prymeira he que 
aja nêbros cOuenyentes, e perteecenies aas cousas per 
a* quaats he scolhido £ assegunda que auonde em 
bondade auondosa pêra poder entender aquello que se 
diz Terceira que seja deboa memoria pêra reteer a* 
qoello que aprende, e ouça detal guisa que nunca oti- 
re fora damemorya O quarto que conssijre bem, e en* 
tenda quando myngua crecer segundo suso disse O 
quynlo que seja cortes, e de doce lyngua, em tal guy* 
sa que alyngua responda ao coraçom, e ao penssamen* 
to, e sua falia seja tal que lhe cõuenha Oí sexto qee 
seja penetralyuo em toda sciencia , specialm&te naart* 
do conto, por que he arte muyto uerdadeira, e de* 
mostratiua Osseptimo que seja uerdadeiro , e amador 
deuerdade , e fugydor damentira , e deboa despesiçora 
em custumes, e deboa compreyssom, suaue, e amo* 
roso, e trautauel, e mansso, Oytauo que sejam sem 
constrangimento de gulla e gargantuyce, e beuedíce 
em seu comer e beuer , e sem çugidade demolher E {{ 
se departa e tire dos jogos, e deleitaçooês carnaaes 
Onoueno he que seja de grande coraçom , e amador 
déhonrra. Odecimo he que ouro e prata, e outros muy- 
tos acidentes cordiaaes deste mundo sejam delle des* 
prezados, e quasi os repute, por de nenhufi uallor, * 
seu proposyto e entençom todo seja em aquellas coo* 
áas que perteecem e cduem aarreal magestade , e ao 
teu regymenlo, e ame assy pêra guardar justiça, oar*» 
tedado como oachegado. Undecymo he que ante ame 
■e preze os justos e ajustiça, e auerreça os maltes, e 
fjufias , e todallas ofenssas , e de a cadahuQ oque he 
*eu , « socorra aos aflitos e apressados , e seja tirado* 
rffe sem razoai aqaeites que sem causa padecem jdju* 
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rias, e agrauos, e nom faça em esto defereuça anlre 
os homeSs que deos osenxalçou e criou jguaaes O xu. é 
que seja deforte e persseuerante propossitp ena aquel* 
las cousas que sabe, e entende que tem defazer, e 
audaz e sem temor , e myngua Oxii j/ he que saibha 
como se faiem as despesas , e nom Jhe seja ascondido 
qual quer proueito que spere do negocio que aelle 
perteece, e nom eeja cousa queos subdictos se pos- 
sam delle querellar, nem fazer alguil queixume, saluo 
em os casos suso dictos ,s. que perteçam e aproueitem 
aarreal mageslade Oquarto decimo he que nd seja pai- 
lauroso , nem auedor de arroydos , nfi rijso , por que 
ateroperança muyto uai em ohomem, JSleixesse de todo 
em todo deuyar esto contra os hoíneens, e trautos be- 
nignamente Oquynto decimo he que nom c0uersse 
Bem huse com aquelles que husám e se reprouâ com 
ouynho , e assua casa seja conhocida e manygfesta a- 
todos Esseja pronto e jntento buscar e saber nouaa 
dos tomeens segundo lhe perteece Essaibha conssollar 
os su adictos , e correger , e firoendar suas obras cons-» 
aelhandoos, e remouendo, e tirando suas symplezas 
em as cousas contrairás. Sabe (g°) que deos excelsso 
nom criou criatura mais sabedor queo homem, nem 
ajuntou em criatura nenhuma oque pos em elle, e nom 
poderás achar em outra criatura que anymal seja cus» 
turae que nom aches em o homem , e que delle parti- 
cipante nom seja , e companheiro. 

CapiíuUo ~1j. 
Da virtude da prudência em epecial. 

Q 

icobre oque perteence aauirtudo prudência , amym 
parece, que nom côuem aperasoas que uirtuosamenle 
desejom uyuer creersse per seus coraçooSs em qual 
quer estado, por as grandes mudanças de seus senti- 
mentos por que hoíl promete que he abastante jejflar 
tempo muy perlongado fora do geeral custume , e ou- 

Z 3 
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tro nom quer dar lugar que aguarde acomer ata* ue*- 
pêra sê tam grande pena que mostra nom seer pêra 
soportar. Essemelhante faz nas pellejas , obras , despe- 
sas, trabalhos do entender e do corpo Eas cousaB con- 
traíras de grande conta muytas uezes soporta muy uai* 
lê temente, e outras assaz pequenas, fora de razom o- 
derrubam Epor tanto cada hud conssijre suas obras 
que ja praticou, e as que fazem seus semelhantes, e 
assy ueja oque pode fazer. Essobre tal fundamento se 
afirme, nom se atreuendo sandiamente por alargneza 
de seu coraçom, nem se aperte, recee, ou apriguyce, 
por sua fraqueza, e deleixamento , por que grande 
fundamento he da muy perfeita prudência nom se re- 
ger per seus desejos e paixooês, mas per aquello que 
nosso boo entender demostra, ou per soficientes pes- 
soas quando cSuem nos he cõsselhado. E diz no Jiuro 
do regymento dos pryncypes, que por Ires cousas per- 
teece aos Rex e senhores seer prudentes. Hu5 he por 
fteerem uerdadeiros regedores, e saberem afym per a- 
qual deuem reger e guyar seu poboo, ca nom ossaben- 
do, nom poderiam reger auondosamente e seriam se- 
melhantes aaquel que tem oarco, e he prestes pêra ti- 
rar o qual nom ueendo ossynal nom tiraria dereitamen- 
te Porem diz arristotilles no liuro sexto damoral filio- 
sofia, aquelles s8 prudentes que sabem reger sy e ou- 
tros pêra fym cõuynhauel Epots que afym he dos Rex 
seerem regedores Eesto elles nom podem fazer sem 
prudência, necessariamente lhes cõuem seer prudentes 
Eem outra guysa seriam chamados Rex e Senhores, e 
nom osseríam uerdadeiramente, semelhíttes aos dynhei- 
ros dos contadores que representam grande uallor y e 
per sy uatem muy pouco. Outra cousa per que os se- 
nhores deuem seer prudentes he por quanto aquelles 
que prudência nom hâ ligeiramente poeram sna bem* 
auenturança nas riquezas deleites, e prazeres corpos 
raaes, e leixarom as bondades das uirtudes, e todo sea 
bem será auer.auondan9a.do8 beês dos sentidos, è pe* 
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rá comprir seu apelito fazersseam tiranos e roubadores 
do poboo. A terceira cousa que d eu em os Senhores 
demouer asseer prudentes he por 6eerem naluraaes se- 
nhores, e regedores Ca diz aristotiles no prymeiro li-, 
uro da polecia , aquel que desfallece no jntendimento , 
e nom sabe reger sy me es mo he naturalmente seruo 
Aquel que tê prudência , e sabe reger sy e outros na- 
turalmente he senhor £ esto nom soomente he uerda- 
de por odizerem os fillosofos , mas aida conssijrando os 
regy mentos naturaaes, ueemos os homeês seer senho- 
res das bestas por sua prudência , e as molheres seer 
sogeitas aos baroães, por que fallecem em prudência 
E os moços naturalmente deuem obedecer aos uelhos 

3ham mayor speriencia das cousas e som mais pru- 
entes E por tanto pois *} os Rex som naturaaes se- 
nhores e regedores perteecelhes muyto aeer prudentes 
e deboo entender, por tal qúeo nome, e oficio, e as 
obras que fezerem ajam outrossy perteecente concor- 
dança Eno pumar das uirtudes se declara, que prudên- 
cia, he muyto necessária aos pryncypes, segundo que 
diz uegecio em no liuro da cau aliaria, antre todos nom 
he : algufl aque mais perteeça saber mais e melhores 
eouéfes que ao pryncipe, por que sua doutrina deue a- 
proueitar atodos seus sujeictos Earristotilles no 3.° li- 
uro dos tópicos diz, nenhuíl deue descolher os moços, 
guy adores dos exércitos,- guerreadores , por que cousa 
manyfesta he , que nó som prudentes segundo que se 
lee.em o 5. liuro depollicrato Três cousas som que fe* 
sperom os romaãos uencedores das gêtes .s. Sabedoria, 
Exercício , Fe. Sciencia de bem reger. Exercício das 
armas e ffe em manteendo oque prometia por que se* 
gundo se proua pellas defijçooSs da prudência Prudên- 
cia he huâ sabedoria e sciencia peraqua) ohoroem co-* 
nhece ordenar, e em deuyda fym Scamynhar as cousas 
que ha defazer Eporisso dizia platom Jbntom será bem 
áiienturado omundo, « aterra, quando os sabedorop 
começassem derreynar e os Rex de saber , oqual dicto 
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deplatem nembra boecio em oliiiro prymeiro da cona-* 
sollaçd dafillosofia per taaes pallaurat É tu dizia afilio* 
aefia aboecio , que asse n tença deplatpm per («ia boca 
muytas uezçs louuaste, bera auenturadas as cousas pu- 
blicas , se ellai forem regidas e gouernadas per sabe* 
dores , ou seos regedores delias aqueeeem seer sabe* 
dores , leesse ainda no Huro ojtauo do pollicrato os rçh 
naáflos emperadores , e seus regedores . e duques , noin 
me nembra que o bem publico , nom fosse melhorado 
em quanto elles forom sabedores e leterados , e nõ sey 
como aqueeceo , ca logo como auirlude do saber em 
elles enfraqueoeo , logo enfermar começou amaffo da 
cauallaria Ênõ sem razom , por que sem sabedoria 
nom pode muyto durar opryncypado Eporem dia deesy 
assabedoria, aos oito capitullos, dos prouerbios Per* 
my m reynam os Rex , e os pryncipes som senhores E 
certo destas autoridades bem se demostra que compro 
aos pryncipes seer prudentes Eajnda se pode esto de* 
elarar per algufls rezoóes , das quaaes aprimaira he o** 
ta Aos príncipes compre derreger e encamynhar seu 
poboo em ordenada e deuyda fym , e esto fas apru- 
dencia, ergo sem prudência, nom poderem reger, e 
per consseguynte nom poderam seer pryncipes. Asse* 
gunda razom , diz aristotilies , enno 6.° liuro das ethi* 
cm aquelles que penssamos seer prudêtes que assy e 
aoutros podem encamynhar e prouer Pois certo aos 
pryncipes cãuetn muyto de jmaginar e penssar boas 
cousas e proueitosas perassy e pêra os outros Perassy 
por que muytas cousas deuem aiuuylos, e hanihes de 
dar peraos outros, por que deuydo he ao pryncipe 
;s. a todos aproueitar ergo a elles compre specialmente 
seer prudentes Aterceira razom he prudencva he assy 
come huil olho daalraa, per oqual em todallas cousas 
per que opryncipe opobpo deue desseer encaroynhado* 
erge se oprincipe carecer de tal olho, opoboo nom po» 
dera seer bem encatnynhado, nem bem gouernado J2* 
desto se segue destruyçom do poboo % e destruydo •» 
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poboo destroydo he opryncypado Aquarta raiom he 
esta, assy-se deoe de auer opryncypado ao poboo, as* 
sy coroo obeesteiro, se ba asseeta, pois certo assy sea 
obeesteiro que nom pode encamynhar asseeta ao fite 
ienom queo ueja 7 ergo opriocipe nom pode encamy*- 
nbar opoboo aboa fyro, nom conhecendo afim Eafim ae 
som pode conhecer sem prudência, ergo compre ae 
pryncype seer prudente Aqujnta razom, e derradeira , 
aesaude do poboo he , he saúde do pryncipe eo pryn» 
cipe deue mujto de amar soa saúde, Etai aroer nom 
pode seer sem prudência, ergo cdpre ao pryncype seef 
prudente* 

CapytnOo ln« 

Que cmrsai perieecê aos Rex e aoutros senhores pêra 
seeré prudeies , e per $ modo apodem seer. 

vi Mo quanto compre aos senhorev Eaos qné teem 
tegyinento seerem auondoaos era prudência, seguerissé 
ae cousas que lhe perteece perao seerem com ftgraç* 
de deoe £ per que modo ae podem fazer prudentes» 
nom declarando que he pradeacya segando as desuni» 
radas defijçodes entençooês doa sabedores que delias 
faliom , por que perteecem mais assaber de leterados 
que aos que som damaneira de nosso uyner. Naquel 
huro do regimento doa pryncypes se declara que todo 
Rey e duque , que perfeitamente quer aoer prudên- 
cia, deue auer as propriedades da dieta nirtude, as 
quaaes som oito .8. itenembrança- das cousas paasadas 
Ca Avl arietotilles no 8/ liuro da reictoriea, que nos 
ffeictos que os feomeSs faaS por sua uoontade, amayot 
parte dos que hS desseer , som semelhantes aoe que 
ja forom. Outrossy deue auer aoysaraento , magynai»- 
da oque ha de contecer, m per que maneira mais asy» 
nha aoera sen propósito , dane ajuda desseer estendi- 
do, e sabedor, que saibh&iex, e costumes 7 e regias 
de dereita rasem , as quaaes lhes sejam pryecipios » 
Andamento» deque proceda, em seu* anta». JZpertae- 
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celhe desseer razoauel pêra maginar quaaes camynhos 
e modos pode tirar daquellas regias peraauer oque de r 
seja. Cõprelhe outrossy auer aotilleza pêra seer acha T 
dor dos beês que som comprid oiros ao seu poboo È 
por quanto hufi homem nom pode tam magynatyuo 
seer que toda lias cousas proueitosas aas suas gentes > 
perssy possa cuydar, cõuem atodo senhor que beni- 
gnamente ouça os consselhos dos sabedores, e dos ba» 
rodes dos fidalgos , e dos antijgos e daquelles que ar 
ttiam orreyno, e oasenhorio Epor que as gentes muy- 
tas ham cddiçooSs desuairadas , e per desuairados mo- 
dos deuem seer regidos , he necessário ao senhor auer 
muytas speriencias de conhecer osseu poboo perao sa- 
ber melhor reçer e ordenar aafym que ha dauer. Apes- 
tumeira propriedade que ha dauer, he que seja sages 
por que assy como nas sciencias per uezes se ajuntam 
aas fal as idades com as uerdades , e penssa homem que 
todo he uerdade, assy nos feitos e obras que homem 
ha de fazer aos poboos se ajuntam os maaos e pare- 
cem boos, e nom os som Epor tanto compre ao se- 
nhor seer sages pêra estremar ornai do bem , e derei- 
tamente reger sua gente, auendo renembraoça, e a- 
uysamSto e sabedoria seendo razoauel que dhuS razoiu 
tire outra segundo for comprido iro, e aja sotilleza den-< 
tendymento, e receba bem os consselhos, filhe muy- 
tas speriencias e seja sages em suas obras e per tal 
maneira poderá uerdadeiramente seer prudente Ec3- 
nem aos senhores por tal que ajom prudência, despen- 
derem amayor parte dessua ujda em cuydados prouei- 
tosos aos seus senho ry os, filhando porem era tal guysa 
as recliaçooes corporaaes que noin sejam por ello S- 
bargados no regymento natural Eprimeyramente de- 
uem magynar os tempos passados, e trabalhesse que. 
osseu tempo seja semelbauel arquei em que os reynoj. 
e senhorios forom melhor, e mais seguramente regi- 
dois, que assy como os sabedores proueitam no que 
screuerom os leterados antijgos , assy proueitam os re- 
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fedores conssijrando per que maneira regerom os seus 
antecessores, e em estes filharom renembrãça. Deu era 
ajnda magynar os proueitos que podem uíjr aas suas 
terras e os malles quesselhes podem Beguyr, e assy 
auerem aujsamento pêra se poder guardar domai e mais 
tostemeute auer obem Outrossy deuem conssijrar 09 
bòos custumes , e boas Jex , e quanto mais em ellea 
souberem , tanto serom mais sabedores , e cõuenJhes 
mneude cuydar per que guysa segundo taaes lex rege» 
rom osseu poboo, e faeendo esto seron\ fazpauees, e 
auendo tal husança, fazersseam prudentes. Essobre 
todas estas cousas, muyto perteece aos senhores aue- 
rem boas uoontades, por que amallicia faz maao juyzo, 
e auoontade malleciosa julga as boas cousas por maas, 
as maas por boas, segundo que faz aquel que tem 
ogosto corrupto, ao qual acousa doce parece amargo- 
sa Eesta boõdade da uoontade he muyto necessária 
aqual quer rregedor , e sem ella nom pode seer pru- 
dente E por esto diz aristotillea no sexto liuro da mo» 
ral fillosoSa, que fpossyuel cousa he oprudente seer 
nom boo. 



or 



Capitullo liu. 
Doutros sptciaats aujsamentos sabre aprudtncia. 



Q 



uerendo sobre auirtude da prudência dar alguxis 
outros speciaaes auysamentos, me pareceo sobejo e 
presunçom pêra mym pouco pertencente > roas conssij- 
rando que pryncipalmenle screuo pêra uos, e outras 
pessoas de corte do que tenho scripto, e adyante se 
dirá com oque ao presente se coorre, uos declaro es- 
tas cousas adiãte scriptas por mayor enformaçom pas- 
sando per todo sumariamente. Por agrande excellencia 
delia, geeralmente pefcalçamos com agraça do senhor 
deos ás cinquo fijs no começo deste trautado declara- 
das «a. pryncipal per guardar sempre bem aconciencia 
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na fym de nomo» dias hirmos a eternal gloria. Segunda 
bem mâteer e acrecentar nossa honrra , e boo estado. 
Terceira Contynuadamente uyuer em boa desposiçom 
de saúde Quarta gouernar acasa , e fazenda bem * 
proueitosamente Quynta uyuer sempre em razoado boo 
plazer e contentamento. Eno capytollo do entendi- 
mento que desto falia som declarados algufis médios 
pêra uijr sestas fljs , mas nom embargando que apru» 
dencia de cadahuft denos nom seja bastante cobrar nem 
raanteer qual quer delias per nossa própria uirtttde sem 
special graça de nosso senhor arregra dieta darrazom 
quanto em nos for nunca deue seer leixada onestaroen* 
te uyuendo aoutrS nom empeecendo , e dando acada* 
buâ cousa oque seu he. Equando assy fezermos sobre 
algufl feito lei xe mos a nosso senhor oque for aalem 
denosso poder e. saber, ca daquella guysa que nossa 
razom e discreçom nom deuemos presumyr que he a« 
bastante pêra per ella soltamente alguft pryncipal bem 
percalçarmos , e assy nunca deuemos leixar de obrar 
com ella, ataa onde mais e melhor obrar podermos, 
por que grande mal e pecado he , nom curarmos da- 
quella estremada uirtude per que òssenhor deos de to- 
das outras criaturas deste mundo nos ha estremado, 
em uantagem , e melhoria £ nom deuemos leixar nos- 
sos feitos aafortuna por seguyr uoontade, e uyuer bes- 
tialmente ou por maas artes e meestrias, ajnda que 
delias por hufl tempo nos achemos ajudados , e syga» 
mos nora justamente nossas uantageês, por que he con- 
trai ro danossa sane ta fie, e uirtuo6a teençom, mas o- 
boo catbollico deue filhar as bem auenturanças e auers- 
sydades presentes por cousas meais > as quaaes ueê a- 
eadahuA como praz acosso senhor, per tantos segredos 
que senom podem entender, nem julgar, as quaaes 
aos queo ueraadetramente oamam , e ham propósito de 
nirtuosamente uyuer todas se toraS em bem na pre- 
sente uyda, ou que eperamos, e na questa, huls ue* 
logo conhecidamente, e outraa tanto loqge que 



V 



O LKAL CONSSBLBElttO* 1MJ 

poucos oconssijraro , porem sem duuyda cSuem creer 
que osseu justo juyzo nunca pode fallecer. Contra m 
que auentura , costellaçoro de pranetas encomendam , 
e leixa*» seus feitos , eu lhes digo que se bem conssij* 
rarem que todo uem deooeso senhor Ga se disserem 
tal homem he bem squeençado em guerra por que ou* 
ue boo nacy mento, e as planetas Jho outorgarom com 
ajuda dessua naçom , lynnagem boa husança e per ou* 
troa speciaaes segredos da fortuna que se nom podem 
kn percalçar , oqual uyue mal , e nom he em ai uyr* 
toose coffio foy anyhal , e outros assaz de qoe ao pres- 
sente som em renemhrança, assaz de enzfepros Eporem 
aiaaee nom deuya este bem seer outorgado queo per- 
calçom sem prudência nem uirtude Aesto respondo 
que nom coatradigo uijrem estes befis aos semelhan- 
tes, pois som cousas meaãs que aboos e amaaos podem 
tríjr, mas todo uem per ordenança, ou peruisd daquel 
senhor que diz sem mym cousa nom podees fazer, o 
que os pássaros na praça se nom uendiam sem nosso 
padre que he noa eeeos , mas esto lhes leixa uljr aal~ 
guíis por gallardom de certos befis, e uyrtudes spe» 
ciaaes que ha em elles desseerem uerdadeiros , myse» 
ricordiosos , jcastos , e semelhantes aas quaaes nom po- 
dendo ficar sem gallardom na presente uyda per taaea 
beês finalmente oirecebS outros Jeixa leuanlar por re* 
céberê maa e desonrrada fjm, por tal que nom se po- 
nha em semelhantes cousas .nossa principal bem auen- 
tu rança como se diz no 1 raro do regy mento dos pryn- 
cipes Q nom se deue poer em ai senom em obem das 
uirtuées , nem as auerssidades Hibernos pot mal pcyn* 
cipal segundo seneca no trautado da prouydencia Jy- 
uyna, muy oomprídamente proua e declara, e assy *)* 
sexta coittaçom sobre amorte dps sanctos Eporem so- 
bresto iqoe Le dicto e adiante se dirá, «a» de filhar 
estas cáctuasooês. Prytmeira que todas cousas que noa 
uenham^ som per ordenfçs denosso senhor deos que 
muy deáeitamêle «empre da , bem *xm boos e uirtuo- 
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sós, ou ajnda que pareça uijrlhe mal que todo te torv 
na em melhor na presente uyda , ou que sp.eramos Se* 
gQda que ataa onde abranger nossa disoreçom com boo 
oonsselho e auysaraento das pessoas aque perteece env 
cada huQ feito , nunca leixemos com sandice , priguy-: 
9a esta cesa e seguymento de uoontade, nossos feitos 
afortuna , nem speremos que myraculiosamente de o* 
nos ajude oqual nos mandou uygyar, seer auysados b& 
e prudentes. Terceira que nunca pês&emos seer mos 
bastantes pêra uíjr per nosso saber, e poder soilqrnen- 
te aperfeiçora da alguft grande bem. £ quando nos-ue-? 
ker, nora anos mas aossenhor demos gloria Quarta,, 
que quando fezerraoe em qual quer cousa omeHior que 
podermos entender com grande paciência e boo esfor- 
ço, soframos oque nos contrtfiro parecer, que nos uem 
per ordenança denosso senhor dees emendado nossos 
fallycytnenlos, pedindolhe mereee, e piedade, conhe-* 
cendo nossa fraqueza e sua excellencia. Quynta, que 
«leuemos saber, e bem coahecer as próprias uirtudes e 
pecados, eos aazos per que. podemos com agraça da 
senhor as uirtudes mais ligeiramente seguir r e aner f 
ou nos pecados, e outros erros cayr,. e mal delles noa 
guardar Eauydo tal conhecy mento, segayroroeHior parn 
^ a prudência pryncipalmente esta em bem e uirtuosa- 
mente sempre obrar, mais Q entender, sem razoart 
Sexta, que saibhamos que opossuyr das uirtudes ha 
tterdadeiro bem , e oestar , e acabar em mortal pecado 
lie acabado mal E que todas. outras cousas som jneãaa 
delias mais jnciinadas aaparle da bem , e outras ao 
contralto* em eadahttft estado pêra auyda presente :e 
que sper&mos. . Seytéma que sejamos bem auysados 
pnouystos e percebidos peraos casos eG trair os com boa 
duuyda, e receo delles auendo no coraçom razoada 
segurança, como' fazia aquel sancto Condestabre qué 
j&a paz e todo assessego era tam auysado e bem pro* 
tiysto , como se fosse è' tempo de grande necessydadd 
Eaqueeto ía^ia por três razodes Pryaieira por nom seer 
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achado despercebido em algutlsacertamentòsnôm pens* 
sados, Segunda por trazer os seus bem custumados as- 
sofrerem trabalhos em o uellar, roldar, caualgarem muy 
amende com as lanças na- mââo , e cotas uestidas y e 
semelhantes, Equando tal caso uehesse melhor osso» 
portarem Terceira por nom fazer, por pequenas cousas 
jnoslrança denouo receo por se querer pêra eJlas per-» 
ceber. E antre as muy tas uirtudes oue ouue este uir+ 
tuoso conde desta foy sempre muy louuado que eram 
taiti circonspecto em todo que -ouuesse de fazer $ nom 
podiam com razom em myagua da uysamento, e boo 
percebimento seer cfl dereito e uerdade prasmado E 
com todo tal auysamento ,• e receo do que acontecer 
lhe podia , era nos medos e pellejas tam seguro e sem 
temor pêra soportar, e cometer que outro mais nom 
poderia seer achado Epor que husamos destes nomes 
que hutls por outros mujtas uezes se dizem > .s. auysa* 
do, percebido, prouysto, e circonspecto , uos farey 
declararem de suas deferenças , por oque dello uy , e 
me razom parece Conssijrando no $ pratycamos, e for* 
ca dos uocabullos, e de tal conhecimento aalem da 
fenssynança do razoado faltar, se deue seguyr proueyto 
pêra sabermos como detodo esto cõuem bem nusar aos 

3ue teuerem aoyrtude da prudência Auysamento he 
e doas guysas, hufl nas cousas ij ueè darreuato, e a-r 
èontecymento, outra de nos outrem auysar, ou pernos 
penssarmos peranos guardar dos contrairos <} nos pos- 
sam uijr, ou per calcar os beens que desejamos Percy- 
by mento quSdo teemos prestes e bem aparelhadas a-t 
quetlas cousas deque nos entêdemos seruyr, defender, 
aproueitar, e honrrar. Prouymento he quandosse bem. 
prouee que ja tem uysto , ou sabido perao melhor sa- 
ber ordenar, dar aexecuçom per obra, ou pallaura» 
Circonspecto he pallaura latynada, pouco custumada 
em nossa lynguagera aqual se diz em Jogar destas to- 
das três e asse por muy pryncipal parte da prouyden* 
cia , por que per esta uirtude se renembram no tempo 
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que perteece as cousas passadas Esse ha boa cetisffij- 
raçom nas presentes e prouij mento peraas que som por 
uijr , ajnda perteece aesta uirtude sagesmente sospei- 
tar oque se faz escondidamente , e deujnbar per lume 
dessotil entender e boa pratica das cousas oque adian- 
te dos feictoa speciaaes se ha desseguyr Esto «y fazer 
aelrrey meu senhor cuja alma deoa aja, muyto dauao- 
tagem em cousas que os mais julgauom por começo 
dauerssydade detennynar que uerriam aboe iym, e ou* 
trás ao contrairo Eadiante aa mais uesea sempre era 
como el diria Enom embargando <} sobre tal adeuy- 
uhar , nona se aja defazer certo fíldamento muyto po- 
rem respondem os feitos como julgam os discretas prá- 
ticos , e bem entendidos Por quanto se diz *os oona- 
selhos daristotiUes dessecretis secretora» que per efle- 
selhos deslrollog08 auemos de faeer todos nossos fei- 
tos por que he grande prudência E em esto me pare-» 
ee que deuemos estar adetermyaaçom da saneia ma- 
dre jgreja Eonde ella outorgar , e nosn contradisserem 
seus conssèlhos ao que perteece anoaso boo estado» 
aom deuem em todo seer desprezados , mas onde ai* 
greja ocontratro inandar , nnosso senhor que ke sobre 
todos estrollogos , e melhor sabe acolher os tempos e 
eras, deuemos todos nossos feitos comêdar soai 'deso- 
bedecendo ael por obedecer , nem seguyr outro cone* 
seiho deslrolfogos, nem dos que pêra outras artes, oa 
sonhos adeoynnam , nem uoontade que nes faz soeaei* 
tar oque será, mas onde nom for defeso bem se podem 
guardar alguls speriencias speciaaes que cadahuii acha 
certas, nom lhe dando por ello grande ffe > conhecSdo 
foe som taaes ^cousas em qoe ha muy tas bulrras , e 
poucas uerdades. Posto que per mym nom possam seer 
declaradas todallas partes oue perteecetn aaprudêcia, 
como aquella que he uirtude do jntendymento , rege- 
dor das uirtudes moraaes, pella qual se fazem as obras 
segundo os modos achados , e julgados , ajuntador das 
fegftas geeiaaes *os auotos partycullares, a qual proce* 



* V€AL <50K$glLH*T*0; f 91 

de aa ordenança da boa uoontade , porende estas spe- 
ciaaes toco que muyto côiiem conhecer, e bem saber 
as cousas que som mandadas y encomendadas , conste» 
lhadas e se dam aentfider E quanto ao prymeiro os 
preceptos nos som mandados, e os pecados defesos 
Edesto nom podemos sayr sem mortal culpa se nom 
ouuermos certas scusas per dereiío aprouadas, assjf 
como matar per justiça em nossa defenssom , on çuei* 
ra justa e semelhantes Do segundo as obras de pieda» 
de nos som encomendadas as quaaes sempre merecere- 
mos finas coropryr, e poucas ueaes aculpa mortal no* 
obrygam assy como nom acorrendo anossos prouximos 
em caso degrande necessydade. Do terceiro ossenhor 
da por consselho que uendamos oque auemos e ossy* 
gamos. Eesto nom se ctfpryndo anenguem obryga, mas 
em specyal aquém ofezer per maneira, e teençom qual 
deue , he camynho de grande perfeiçom. Do quarto se 
screue que preguntando nosso senhor per seus dicipul* 
los , se era bem casar sentindo nossa fraqueza e desy 
como se todos guardassem uirgyndade, ou de todo 
castidade omundo se acabaria , nom quys mandar en« 
comendar, consselhar, mas deu aentender que pêra 
percalcar orreyno dos ceeos algufis detodo podiam lei- 
xar.aoora do casamento. Esto me parece tj deue seer 
per prudência, bem conssijrado pêra conhecermos aque 
somos obrigados , qu&to , e como , ca scripto he no li* 
uro das collaçodes que as cousas que som encomenda- 
das , e nom mandadas sesse fazem aproueitam , sesse 
leixam alguls uezes nom condanS , e menos as que so 
consselhadas , ou se dfl aentender Esto do que pertee- 
ee ao spirituaL Equanto aapresente oyda , cadahnU 
conssijre quem manda, encomenda, consselha, roga, 
ou da bem aentender Eassy obedeeça e siga' como uir 

Jue compre , e mjlbor he de fazer segundo for of eito 
! conssijrando seu estado , e dos outros contra quem , 
*u per quem ha dobrar. 
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Capitvdb liiu- 
Das razoôcs por que nu parte* bem fugir aapesUttcnça* 

'» t » ' r I . . . . . .• l 

. » ♦ 

Jtor que uy muytos fellar se era bem fugyr aapestel- 
lença teendo desuairadas teençooês, afirmado cadahufl 
assua aeer mylhor , uos screuo oque dello me parece. 
Os que teem que he bem nom lhe fugyr dã estas ra- 
zooSs Prymeyra que ao poder denosso senhor nom sa 
podem sconder como se screue , se sobir ao ceeo , la 
es , e se ao perfundo , per teu poderio presente estas , 
a6sy que alguQ dei nom se pode sconder Porem n$ c8- 
nem fugyr aapestellença , que per seu special poderia 
nem e leua quaaes lhes praz > e leixa os que manda. 
Segunda , dizB, que se uyssera de que fugiriam como 
de huQ homem, e besta queo matar quysessé, e da 
mar, fogo, e outros contrairos conhecidos, mas que 
delia nom ueem deque ajom de fugyr. Terceira mos* 
tram setodos fogyssem omundo se perderia, por que 
as cidades e uyllas seriam despobradas detodo , e as 
herdades nom se aproueitariam. Eporem he bem nom 
fugir e aguardar amercee denosso senhor Quarta, fi- 
lham por fundamento, que he outra cousa, nom so- 
mos mais theudos que acomprir as obras da mysertcor- 
dia, pois como as compriremos em tal tempo, que tan- 
to compre pêra uysytar enfermos , soterrar mortos * 
conssollar os desconssollados , senos de tal lugar par- 
tirmos Eassy per taaes razooês , e semelhãtes afirmam 
que nom he bem defugyr Aas quaaes eu respondo se- 
gundo melhor me parece por que som per requerjmêta 
dauoontade , e per razom muyto jnclinado asseguyr o-» 
consselho dos físicos , e lhe fogir cedo , longe , e tor- 
nar tarde Equanto aaprymeira digo que nom fugo , aa 
poderio denosso senhor, ante me acouto ael, dandolhe 
graças por me fazer hom8 razoado ,> conhecedqr daa 
cousas contrairás , e prouéitosas , aalem do que fazem 
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as brutas anymalyas Erregendome per olume.do jn- 
tendymento que me el deu, sygo aquello que melhor 
me parece pêra consseruaçom da mynha uyda em toda 
cousa que asseu seruyço, ou manifesta mynha honrra 
som seja contrajra , nora auendo pryncypal esforço em 
meu saber, e poder, mas em el per cujo dom conhe- 
ço aquello que por mal e contrairo me faz conhecer, 
e me da maneira pêra dei me guardar, nom o tentando 
que spere que myracullosamente, e contra cursa o na- 
tural mj e os meus aja de guardar, ou symprezm&tB 
como besta aguarde ocontrairo que uejo nos outros 
como senom conhecesse que era doença special em 
)iuâ terra mais que em outra, e contagiosa que per 
partipaçom se apega. Eassy concludyndo sobresta par- 
te digo que nom fugo ao poder denosso senhor , mas 
Jiuso daquel juyzo que el me deu , oqual me demostra 
sçer bem quando razoadamente fazello poder , e muy 
éuydente syjnpleza parece fazerS todos fugyr como os 
gaados dos que andam depestellença doentes Eos ho- 
me&s queo bem fazer podem em sy e nos que som 
dessa casa , nõ husar dessemelhante remédio , per to- 
dos sabedores auydo por mais certamente aprouado 
Asgeguqda razom respondo que pêra os homeens assy 
he.uisto, oque per entender percalçamos como se per 
os olhos corporaaes fosse uisto Eporem como dos lo* 
gares em que ueemos no ueraáo. adoecer demalleitaa 
nos guardamos, posto que per uisla nom enxerguemos 
donde tal mal procede, muy to mais da peslellença o- 
jieuemos façer que he muyto mais perijgosa jnfirmyda- 
de Arrazom terceira nom uai, por que muy tos cons* 
se lhos som boos e delouuar specialmente que ao bem 
geeral da gouernança do mundo, trazeriam grande em-, 
peecira&lo, como he daguardadacastidade, e uirgijn- 
dade, por que se todos fossem uirge&s omundo em 
menos decento 3nos fazia fym. Esse uendessem quanto 
teuesgem, e nom quysessem possuyr herdade, neni 
outra possissom em special, nem comuú omundo mal 
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se gouernaria, porem se dam em special taaes corasse» 
lhos pêra enduzer ao qu§> he auydo por mais seguro 
camynho pêra sal ua mento das almas daquelles queo 
quyserem , podem , e souberem realmente seguyr, mas 
he certo que todos nom osseguyrom. Essemeihante se 
consselha ofugyr da pestell&ça por saúde corporal , e 
guarda da uyda, quanto em nos for, por seer proueito 
pêra este caso geeralmente dos que dello bem husa-» 
rem com agraça denosso senhor, ao qual praz que poen- 
do em el nossa pryncipal sperança nos ajudemos da- 

3uella prudência , e discreçom quanto mais bem po- 
ermos Aquarta destingo, das pessoas, por que taaes 
tom que deuem aguardar assy como confessores , e os 
que teem curas das almas , e por que aquello prynci- 
palmente lhes sô dadas suas rendas , e como cduem ao 
caualleiro sofrer os perijgos das pellejas, assy aquelies 
dapeslellença senS buscarem outros que per seu grado 
de seus encarregos os releuem por boo , e soficiente . 
contentamento que lhes façom £ os outros que per a* 
contecymStos speciaaes nom forem occupados ê alguft 
tal carrego, roais obra demysericordia farom em guar- 
dar quanto ê elles for sy de morte, Eos dessas ca6aa 
que por pouco entender, pryguyça, scacesa, ou de* 
seio doutras uoontades que bem se deuyam scusar» 
estarem onde âdar apestellença Eos que teem regi- 
mento das cidades, e villas, por scusar quanto mal 
delia se recrece, grande bem he, mandar alguQs cu- 
rar fora delias, e assy os enterrar quando delia morre- 
rem fechando as casas por xv ou xx dias , ca ueemoa 
cortar ou queymar huú membro mal desposto por nom 
se perder perssa contagíom ocorpo todo. Em mayor 
)>rouaçom desta mynha teençom , ueemos <jue seendo 
dicto anosso senhor que do pynacullo abaixo se lan- 
çasse respondeo que era scripto nom tentaras teu deos 
E que ai he tentar deos , senom quãdo bera scusar se 
pode , nom «colhermos aquella mais segura parte que 
nosso entender nos demostra, e prouarmos outra teeu- 
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do sandeu, esforço em sua spe rança no caso que per 
necessidade nõ somos coslrangydos deo assy fazer» e 
grade myngua de boo saber seria passar per huú uaao, 
ou em huã barca onde cadadia mujtos morrem , e lei* 
xar outra que passom meses que alguft nom se perde, 
pois tal he dos Jogares das pestenenças 0de côtinuada* 
mente muytos morrem arrespeito dos semelhantes , 
que som dessaude , porê sandice he , sfi special neces* 
sydade estar onde ella andar Eaos dicipullos, disso 
nosso senhor : Quando uos peraseguyrem em huft ci» 
dade , fugij peraa outra , pois assaz he grande persai* 

fuyçom ueer cadahuil dia morrer, e adoecer outros 
omeès assi como nos , sperando que semelhante do 
nos e dos nossos se faça. Ca scripto he, derradeiro dos 
temores Jie amorte, pois se aoutras perssyguyçoofie 
ossenhor , seus dicy pullos mandaua fugy r , como nom 
se conhece que semelhante consselho em este caso he 
bem todos fylharmos Enosso senhor e sua muy sancta 
madre nõ mandou fugir, quando erodes mandou que 
os moços jgnocentes matassem. Emuyando sua jra so- 
bre acidaae desodoma e gomorra mandou alot que fu* 
gysse como nom penssara cadahuil que ossenhor, co* 
mo piedoso padre lhe da proueitoso consselho quando 
tal jnfirmydade he em algufl logar , elle acorda de fti« 
jyr pêra outro saio segundo peJlos físicos he coasse» 
hado Ca per as jnfirmydades seus consselhos mais Q 
dos confessores he desseguyr em todo caso que sem 
pecado se pode fazer. Veemos que per aigreja seer de* 
feso que certos meses , sem special caso dénecessyda* 
de nom entre no mar, pois assy he nosso senhor po* 
deroso deguardar de, tal perigoo como da pes te 1 tença f 
mas quer que per òs hoinels uencidos per seus san* 
deus desejos, nom se desponham aconhecydos peri* 
goos , quando bem se seusar se pode. E assy manda* 
festar os gaios por seer doença contagiosa que dhatt 
aoulro se apega, pois qual mais qae esta áoor que ca» 
fohuftodia oeemos tam claros emempros Epornm *£a4t 

Bb 3 
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que nom se mande por que per todos onfl podem com- 
pryr por taaes enxempros , bem se demostra oque os 
prudentes deuem em tal caso sempre fazer Eos de rei- 
tos dam logar que nom uaão posto que citados sejam 
alogar onde for pestellença , e que 6e nom possa coo* 
trá elles gâaçar reuelia. Nem se crea sobresto consse- 
lho defrades nem declerigos , porque forom custuma- 
dos estarem em ellas, e auer delias muytos tem porá aes 
proueitos Easey como natureza teem ja nom as temer; 
por que os que delias scaparom gaSçarom per afeiçoai 
do proueito, e falias dos semelhantes com que forom 
criados grande alreuymento pêra estarem em ellas, 
como fazem muytos outros em assaz perijgo6os casos* 
onde ham grade proueito que omedo pouco sentem , 
nõ digo que esto consselham com inallycia, mas por 
aeguyrem ateençom em que forom criados, e gouerna- 
dos, mais proueitosamente naquelles tempos que nos 
outros Eos que morrerom em ellas ja nom podem de- 
clarar quãta sandice he nom lhe fugir seo podem bem 
fazer. Porem concludindo digo que onde nom leixanr 
por lhe fugir manygfestamente assy osseruiço denosso 
senhor deos que álhur nem despois nom uejam manei- 
ra deo poderem refazer , ou cayrom em tal myngua 
que claramente seja muyto uerdadeira desonrra, como 
fez elrrey nosso senhor, quando el sofreo e quys que 
eu e meus jrmaãos ojfante dom pedro e dom benrrique 
e o conde de barcellos sofrermos na fyJhada decepta 
assaz muy grande pestellença oqual sempre mujto cus* 
tamaua de lhe fugir que todauya bê que he se fastem 
delia Eassy em semelhantes casos, ou per mandado 
desseu senhor, ou por nóm perder detodo sua fazen- 
da, razom me parece estar em ella Eatodos outros 
tenho por grande prudência tirarsse delias, como dictò 
he. Nem se crea que sempre uS a pestellença per spe- 
£ial sentença do senhor deos. Ga certamente conheço 
que he semelhante aas specíaaes mortes que ueem aaa 
imsèe per sêtença, e as outra natural per acõtecimexi» 
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túj ca delia declarom que uè geeralmente per quatro 
guysas; primeira , per special sentença do senhor deos, 
como se fez arrey dauyd quando cotou opoboo , e se* 
melbaètea. Segtnrçla por geeral oostollaçom como foy 
apestellença grande que ante per muylo tempo dos es* 
trollogos foy prenosticada Terceira por corrupçom dau- 
guas e semelhantes, como se faz em Ueneza e Roma, 
mais dos ueraãos Quarta per apegamento como gee- 
ralmente em esta terra mais se custuma , porem ajnda 
que em este e todo; outro caso compre muyto denos 
tornarmos pêra. nosso senhor deos que nos guarde sem* 
pre de mal , nunca porem deuemoa leixar arregla da 
discreçom quanto em nos for , filhando enxempro do 
que fazemos que som auydos por discretos e sesudos 
ide que per agraça do-senhor deos se bem acbom Epois 
jier todos outros senhorios lhe fogem, opadre sancto e 
Cardeaaes, e mayorps e somenos que o bem podem fa* 
aer* assyo. deué fazergse yr quem. bem poder Egraças 
adeos per speriencia de mynha corte bem se pode co- 
nhecer quanto he bem desse fastar delia , por ^ muy» 
ias uezes seram era ella três. royl pessoas, e que apes- 
tellença seja hufk âno per meus reynos, nom morrerom 
delia trea homeãa, por teer custume delhe fugir $em 
tardança £ como se pêssaria sem special myllagre do« 
qual nom deu em os tentar nosso senhor, que se aten» 
dessemoa onde andasse, que grande parte delia nom 
morressem. Porende pois, razom, autoridade, êxem* 
prós, e aprouada experiência esto demostra por sem 
cLiscreçom, e perfioso deueseer contado, quê tal teei*» 
«jom contradisser, ou asseu poder assy onom comprir 
Èquando for necessário estar em ella se nom proueet 
rem detodos boòs consselhos» e aoysamentos medica 
naaes que cadabufl poder Enonsse leixarem aafortuna 
coroo pessoas em que nom ha entender, nem discre- 
çoin Ca posto que aamorte nom possamos fugyr , tor 
dos porem quanto em dos for com agraça denossõ *e» 
fchor deos delia aos deuemo* atredar. Çon^ijyando 
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Quanto he auydo por grade pecado seer cadahuft ma- 
lador dessy medes, do qual nom he muyto afastado* 
quem dessemelhante doença seno guarda quanto em el 
he , segundo adesposiçom que tem peno bem fazer» 

Capitullo lv. 
das uirtuães e dtsposiçooés delias peraa prudencya 

fucessaryas ou perteecmles. . 

JL/os li aros que dauirtude da prudência trautam de» 
tres uirtudes aescreuem acompanhada .s. Eubolia, que 
he hu£ dereitura de consselho no que homem ha do- 
brar, pêra que se requerem quatro cousas. Prymeira 
que seja filhado pêra boa fym. Segunda que seja per 
boas perteecentes maneiras. Terceira que se aja tal 
consselho ao tempo que deue como compre, nom se 
t ri g ando , nem com priguyça leixar passar tempo. 
Quarta <J seja geeralmente em todos feitos , ca seo fr- 
lhar em huâ cousa, e nom em as outras segundo aquèt» 
la h usara desta parte daprudencia, mas em geeral nom 
se deue chamar prudente. Porem Eubolia he dereitura 
de consselho aboa fym , symprezmente deteda nossa 
nyda per médios cõuynhauees, e atempos, e modos 
cdoen;entes. A outra uirtude chamA synesys he boo 
juyzo dos partidos da cousa qfie se faz per consselho, 
c* odereito , e boo scoldrynhamento que se chama 
consselho dos meos e partes, cóueem aboa fym da ujr- 
da humanai perteece aeubolia, mes dereytamente jul- 
gar e acolher oque algufl ha defaser em os partidos a» 
tilados no consselho chamasse Synesis Por que os fez* 
tos dos homeês som muy to desuairados , e per uezes 
segundo as ctfconstancias ,' e modos dos tempos, nom 
compre de tomar ocamynho que he acustumado em 
semelhantes casos, mas outro syngullar Edar certa 
temperança descolhy mento em algufl caso apartado de* 
veitamente a segundo compre aboa e dereita fym cba* 
nasse goroy. Eporem posto que nas sciencias speculfc» 
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tyuas arrazom obre tam soomente duas cousas. Apry- 
meyra he, que em querendo acha, Assegunda, do 
que acha julga, acolhendo oque ha de creer, ou nona-, 
por que quanto ao saber perteece abasta conhecer a* 
uerdade, mas em feito pratico das obras dos customes 
arrazom obra três cousas. Aprymeyra, em querendo 
achai Assegunda, scolher do que acha julgando oque 
lhe parece A terceira manda pêra executar, por que 
posto que em as cousas quea sciencia perteece nos 
contentemos , quando ja sabemos oque saber queria» 
mos, em as cousas que suemos dobrar nom he assy, 
mas depois que sabemos oque auemos dobrar ajnda 
he necessário poello em execuçom Porem aprymeira 
parte que he dereitura de consselbo pêra achar, per- 
teece aeuuollia Assegunda que he dereitura de iuyzo, 
ou desço Jhy mento pêra scolher das cousas achadas, 
consselho, J} he oque se ha defazer, se he aquello que 
se comunalmente deue fazer, e oescolher por amayor 
parte chama synesis Terceira se em as mais poucas 
cousas, e syngullarmente fora da. ordenança acustuma* 
da , e chamasse gnomj , afy m detodo esto que he mau* 
dar , e executar perteecem aaprudencia , e assy apra» 
dencia he apryncipal uirtude > e estas som aella acoa» 
tumadas como soas sementes Epois ao prudente per* 
teece bem obrar em todas cousas , bem se deue co» 
shecer que lhe cóuem seer assy acabado em todas uir- 
todes que nom falleça em alguâ pêra percalçar em boa 
i o6ciencra todas cynco fijs geeraaes ja declaradas noa 
capitólios que delias faço meençom «s. pryncypai glo» 
ria eterna, segunda, hourra, terceira, boa desposi- 
çom da pessoa, coar ta, razoado regimento da fazenda 
quynta, cótynuado boo prazer e contentamento Epor 
esto mais declarar , como poderá oprudente percalçar 
arreyno denosso senhor» e na presente sua boa graça 
*enõ ouuer fie, sperança, e câridajde, por que sem. 
Ife , jmpossyuel he prazer adeôs Edesasperando peca* 
temos no spiritu sanoto Epossuyudo todas estas uirtu* 
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des, nom auendo caridade pêra saluaçom, cousa nom 
aproueitam , pois uerdade be que nora deue seer cha- 
mado uerdadeiramente prudente aquel que de percal- 
çar esta mais perfeita fym he desuyado. Eposlo que 
muytos assy sejom chamados que os feitos desle mudo 
sagesmenle gouernados , eu entendo <J. nom deuem 
com uerdade chamar , pois se desuairom da mais per- 
feita fym aque aprudencia nos deue bem encamynhar 
Eporem necessário couem ao prudente possuir estas 
theologaaes uirtudes. Hôrra uerdadeiramente comoar 
deue percalçar nem possuyr senom husar sempre de 
justiça, temperança, efortelleza, que pois ella he 
reuerença , dada em synal deuirtude como se deue 
dar , ao q detaaes uirtudes for mynguado. Eassy das 
outras fTJ8 da saúde, proueito, e boo prazer Eporem 
ajnda que muytos se chamem prudentes, sesuaos, e 
discretos , poucos geeralmente osso , ca sollamente em 
assenhorar sêpre todas paixooês, quem ofez que ame 
desejo e huse das deleitaçooês tanto e como deue, aja 
ódio, auorreciraento , e tristeza do que côuem., n& 
tressayndo , ou fallecendo em razoada maneira , huse 
sempre demanssidode , boasperança, e atreuymepto, 
sem fallecer, nem tressayr em cadahfla das partes» 
nom sé uêcendo per sanha , desesperaçora , nem medp 
Esse bem consstjrarmos como cadahuQ denos husamos 
daquellas uirtudes , temperamos , e assenhoramos estas 
paixooês, poderemos entender como nos e os outros 
auemos prudência. A alem desto cõuem boa desposi- 
çom das partes do jntendy mento que no começo dysse 
.s. boa aprenssyua pêra prestemête qual quer cousa 
entender > memorya pêra nembrar aeubollia, pêra conç- 
selhar synesy , ou gnomy pêra julgar oquesse deue em 
cada cousa fazer, sotilleza pêra nouas cousas e auysa- 
mentos achar desposiçom e boo geito em taaes wooSa 

Eera oque nos aprouúer per pallaura e per scripto, 
em declarar, enssynar, e mandar. Epera bem dhat 
perteece bê cuidar as cousas, e lembrarsse dp que. 
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penssou, screuendoas claramente, segando for apro* 
.possito, e teençom per fremosa e graciosa maneira,, e 
palia uras com deuydo resguardo , segundo for a pessoa 
e -o fundamento de que screueem curtas pai] a uras, 
quanto razo adam ente bem se poder fazer. Eperao bem 
fallar perteece saber as cousas bem cuydadas, achar 
certos consselhos, boas e fremosas razooês enduzj do- 
res asseu propósito Eas bem cuydadas perfeitamente 
em sua memoria reteer , lyngua pronta , graciosa com 
todo boo, geito, e soom defalia com atreuymento perao 
bem dizer , boo reguardo depallauras contenença ce- 
rymonyas que perteecem ael, segundo for acousa, lu- 
gar, tempo e pessoas aque fallar. Ecerlainente se as 
obras que faz som razoadas , obê fallar e screuer. da 

fram nome daprudencia, porem assua pryncipal parte 
e em as cousas bem executar, e trazer adeuyda fym, 
li o m as tardando, pospoendo per deleixamSlo, pryguy- 
ça , myngua decoraçom , empacho leuydade , auareza , 
nem no estoruando per outro cuydado, fantesia, dan- 
do boa ordem àtoda cousa que per nos ajamos dobrar, 
ou mandar que se faça atee uijr todo aperfeiçom teen* 
do em todo boa firmeza , e . persseuerança em todas 
nossas obraa e boos propósitos, nom as mudando, pos- 
poendo , ou leixando no que ueemos que he bem , 6 
compre desse fazer. 

Capitullo Ivi. 

dalguâs mais cousas necessárias pêra trazer nossos f caos 

adeuyda fym , pcrcalçando boo nome de prudente. 

jVAuy necessário cõuem ao prudente pêra trazer ade- 
uyda fym qual quer boa e grande obra partycullar, 
qué aja delia certa speriencya e pratica segundo re- 
quere oestado ydade desposiçom , carrego , ou oficio 
sem aqual ageera] prudência pêra bem fazer oQ nos 
eduem nom abasta. Ca se algufi nõ praticou os feitos 

Ce 
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da guerra como sem speriencias logo certamente saberá 
como em ellas se ha dauer. Eomar quem poderá ajnda 
que seja geeralmente prudente, saber reger hufk nauyo 
em tempo defortuna , e doutras necessidades seo nom 
pratycou , e assy nas semelhantes cousas , por que c6- 
nem dar autoridade aos que teem grades e muytas 
aperiencias em que bem se gouernarom, e ueherom 
aboa fym desseus feitos. £ quererem auer seus cons- 
selhos e auysamentos. Eassy bem he necessário oque 
prudente quer seer , e por tal o conhecerem , que sai- 
bha bem cõuerssar com os homeês de qual quer esta» 
do guardando seu geito contenença, feitos , e palia* 
uras que sempre mostrem boa e reúerenda autoridade, 
e que he uirtuoso e de mujtoboo saber. Nem abasta 
todo esto suso scripto pêra trazer qual quer cousa ao 
que desejamos, por que mais perfeitamente seremos 
julgados por prudentes se per mysericordia e graça do 
senhor deos nora ouuermos em ella boa uentuira. Ca 
cessando todollos aazos e acontecymêtos grandes e pe* 
quenos per que os feitos ueem aboa conclusom , ou 
contrairá sobre nosso saber e poder, quem nõ ueera 
quanto boo auyaraento , ou desuairo se recebe nos 
grandes feitos per mudanças de tempos, enfermyda* 
des, e mortes nas partes próprias, ou contrairás, oíj 
per nossa prudência nom poderemos bê quanto he ne- 
cessário remediar Eporê se deue conhecer quanto em 
isto, e muytas outras partes os feitos som sogeytoa 
aella, mas esta uem per ordenança ou conssenty mento 
do senhor deos tam dereito juyz que acadahuft da se-» 
gundo seus nierycy mentos, e muytas uezes per taaes 
segredos de que se marauylhaua oapostollo , dizendo : 
Oo alteza de sciencia e sabedoria de deos, quanto noa 
som cdprSdidoa os teus juyzos, e as tuas carreyraa se* 
nom podem scodrynhar Essobresto se recrece huft 
queslom dyzendo algufis , pois as cousas som todas so* 
geitas aafortuna que uai aprudencia, nem discretamen- 
te se gouernar em nossos feytos* Aos quaaes responde. 



O LEAI» CONSSLLHBIRO. 203 

4|oe muyto* 80 êganados per opoaco conbecyinento e 
sua presunçom creendo, por. que se gouernâ bem na 
.geeral maneira de seu uyuer, i| assy ofazem na quella 
special em que afortuna lhes parece seer contrairá Er 
desto quem bem oconssijrar uee muytas uezes ocon- 
trairo, ca muytos que parece de pouca prudência hu- 
aam em certas cousas de muyto saber pêra percalçar 
fama, e boo nome em feitos darmas, auer ryquezas, 
e gouernar seus corpos em boa saúde , e outros que 
per sa contenença, falia, e geeral pratica soro julga- 
dos por sesudos , fallecem tanto em alguS das dietas 
cousas que assy medes mais que afortuna deuyam acu- 
sar, se uerdadeiramente se conssijrassem Eposto que 
todauya per ordenança do senhor deos, muytas cousas 
uenham per ella agrade perfeiçom , as mais uezes com 
ca boos e uirtuosos se acorda Eque assy nom seja 
teem uantagem os que se gooemaro per ellas, por que 
as boas andanças sabem melhor lograr e possuyr , e as 
auerssydades soportar mais temperadamente em tanto 
que delles se screue se teem boo e dereito propósito 
que todallas cousas aos semelhantes se tornam em boa 
parte, por que com as bem andanças nom enssoberue* 
cem nem nas contrariedades se derrubam , maia he a* 
uydo em todas que por deestra , e seestra maaõ se ha 
detal guysa que em cadahuã se faz uencedor como de 
job se screue e de jacob no egypto e d era uy tos outros 
aanctos , e caualleiros que muyto grande Jouuor per» 
ealçarom em bem sofrer as auerssydades nom os der* 
ry bando posto queas muyto sentam. Ca diz seneca no 
trautado da prouydencia dyuyna que aos que som uir- 
tuosos nom tira sentir as cousas cdtrairas , mas nom 
se deuem uencer aellas pêra fazer , nem dizer ocon- 
trairo que asseu boo estado perleece* Eassy conclua 
dyndo pois derrazom afortuna com os prudentes e uir» 
tuosos mais se deue aeerdar , e atf cousas bem andan- 
tes melhor logram , e possuem , e as contrairás sopor- 
tam grande bem he todos nos trabalhar pêra uyoef 

Ce 2 
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uirtuosamente segujndo em todo as regras da prudên- 
cia quãto mais podermos nom nos desem parando aas 
uoontades e paixooês desordenadas so falssa sperãça 
denõ certa fortuna. 

Cafnjtullo "Ivu. 
Dalguâs outras speciaaes cousas per que muytos som 
julgados por prudentes , e nom husarn delia como 

deuem. 

» 

Jtor quanto uejo per speriencias muytos julgados 
geeralmente que som prudentes em alguâs cousas par- 
ticullares mal se gouemar, penssey descreuer mais al- 
gufls speciaaes auysamenlos breu em ente scriptos per 
conssyraçom daquellas cynquo fijns suso scriptas que 
per tal uirtude se deuem percalçar. Primeiro quanto 
aaconciencia errom muytos era ateer muyto larga, ou 
apertada , ca scripto he que amuy larga geera presun- 
çom , e aapartada desasperaçom A muyto larga muy- 
tas uezes, diz bem do que he mal, e amuy estreita 
mal do oue he bem A muyto larga salua raujtas cou- 
sas qué aeuya condanar Ea estreita muyto dana, quem 
deuya ou podia saluar. Porem assy cduem guardar em 
esto prudência que nom Irassayamos acadahuâ das par- 
tes sobejando , ou mynguando. Da honrra quantos fal- 
lecera querendo cometer com grande uoôtade cousas 
mais poderosas que seu poder abrange com desejo, de- 
grande nome e boa fama» Epor nom guardarem aquel 
cõsselho cousas mais altas que ty nom buscaras eas 
mais fortes nom demandaras. Caãe atras onde cuyda- 
uam auançar Eassy outras coro apertaroento do cora- 
çom, e myngua degrande uoontade leíxâ passar muy- 
tas cousas em abatimento de seus estados, e boo no* 
me ou nom percalço oque derrazom poderiam bem a- 
uer se guardassem em esto boa prudência , e discreçK 
que lança fora as partes sobejas e mynguadaa Epor 



O I.EÀL CONSSELHEIHO. 205 

qúe do bem reger da justiça se percalça honrra , e 
boo nome quantos somos com sobeja piedade so fegu- 
ra de uirtude tornados e outros per crueldade muyto 
auorrecidos. As casas e fazenda quanto maao regymfi- 
to recebem por quererem satisfazer atodo que parece 
razom, e obras piedosas , nõ conssijrando que outra 
nom he mays forte que fazer oque bem posso aespe- 
ryencia bem odemostra, por que se faço oque nom he 
bem defazer , ou que nom se pode bem soportar con- 
tra mym , e todallas outras cousas mynhas erro. Ga diz 
seneca alguãs cousas nom som decomeçar por que uy- 
uendo uirtuosamente se nom podem acabar, nem con- 
tynuar Eoutros com aperta mento, e temor daauareza, 
a cousa deboo e seguro gãaço senom atreuem despoer 
tsorregyraento decasas, e gente segundo seu estado 
nom trazem Etodo esto quem o têpera senom- prudên- 
cia. Nom conssentyndo auer mayor piedade empacho 
dootrê que denos medes, e dos que anos som mais che- 
gados Epor querer satisfazer aoutrem nom demos aazo 
conhecido adestruyçom de nossa casa que cal 1 adam en- 
te começa , e na fym parceiramente se publica Econ- 
tra esto aquel sancto cftdestabre, quando per aficados 
rèquerym&tos lhe mostrauom que era muyto obrigado, 
ou auya grande razom de fazer alguã cousa donde sen* 
tia que desgouernança de seu , e boo estado se podia 
seguyr Respondia que todo omundo era cheo deboa ra^ 
zom , mais que outra , mais forte nom era que fazer 
cadahufl oque bem podia, por que mais nom deuya. 
Edaua consselho , que sobresto cadahufl se aforasse 
detal guysa que todos conhecessem que por afycamen- 
tos nom passaria do razoado Essem elles que compry- 
ria quanto ■ podesse , ho que uysse que era bem defa- 
zer. E certamente eu uejo ao presente grandes myn- 
guas no sobejo e mynguado por bem nom guardar es- 
tas regras, huQs por nom as entenderem , outros por 
ocoraçom que com empacho piedade cuslume , ja se- 
nom pode sofrer Porem nom he duuyda que com pru- 
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dencia, boa pratica com aajuda daboa uenluira per 

5 raça do senhor deos , toda cousa dbonrra , boo esta- 
o, e fazenda pryncypalroente be bem regida Da saú- 
de e boa desposiçom , quantas raudâças ueemos em os 
que som auydos nor sesudos , ca hufle nom curam de- 
fisicos ajnda que doentes sejom, mas todo leixam a deos 
tentandoo como nom deuem pois senom ajudam da 
prudência que nos el outorga Eoutros aauentuira go- 
uernandosse per seu entender cõ algu&s speriencias , e 
assy bestialmente acabam como se fossem fora de boa 
descripçom. Eassy engordam aalem da razom detal 
guysa que como os homeês dassua hydade ja senom 
podem ajudar. Outros seendo 6aâos, sempre som doen- 
tes , por que tam acouardados ujuem que nom podem 
folgança tomar em cousa que façom com amendorea- 
tamento dalguã jnfermydade que ja passaram, pena- 
sando seer esto muy grande prudência E destes por 
amayqr parte som sSpre menos saãos , por quererem 
busar de meezinhas, purgas, sangrias, e tam estrei- 
tos regymentos , que sayndo delles conuem que se 
ayntom Eaquesto quem otêpera cuiom prudência, fa- 
zendo cadahud que se reja em cada tempo, e desposi» 
çom como cduem. Na parte do prazer seueera muy te 
mayor deferença antre aquelles que por sesudos som 
contados , ca hufls som muy sobejamente aalem do ra- 
zoado custume ledos filhando por cõsselho aquel dicte 
dessallamom que alegrarsse e fazer bem , e comendo e 
folgando com seus amygos. era afym detodo bom em , 
outros som tam soturnos, tristes eaaperog que com al- 
guém nom podem ctiuerssar. Etodo esto prudência faz 
temperar, posto que per natural compreyssom e aazos 
alguft estremo desejemos deteer. Porem conssijrande 
esto ueremos como cadahuft se rege em todas nartes 
per prudência , e discreçom , e no que bem for degra- 
das anosso senhor deos de que todo bem recebemos 
_Jseendo per ocontrairo emêde com sua ajuda em seus 
fellymêtos Forem diz tullyo , posto que antre os to» 
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me8s aja estas deferenças se per ellas alguQ nom três* 
sajr em fazer erro , ou pecado nom leixara husar de- 
prudência por que nom cduem nem pode seer que to- 
dos em ellas se ajam per hoS manei/a por odesuairo 
dà coropreyssfl, hydade, mudança de tempos, e c3- 
uerssaçó £da consselho que cadahufl se tenha na qoel 
camynbo aque per natureza e desposiçom sua e do* 
tempos mais for bem desposto sea uirtude nom for 
contrairá segundo bem se declara no capitullo adiante 
acripto tirado amayor parte dei do liuro que fez de 
oficijs E grandes malles se recrecem aos que som theu- 
dos em conta de sesudos de pryguyça do corpo, e co» 
raçom , e nom boo encamynhamento do cuydado lei- 
xando sandiamente uaguejar , ou se occupar em cuy» 
dados e obras pouco perteecentes Ede filharem ryjo 
tentido das cousas contrairás, ou grande desejo do que 
pouco côuem , e se nom pode remediar Ca detal cuy- 
dado ja nom uem ai se nom doer e lastimarsse. Esse* 
melhante he em filharem sandia delleitaçom em algufis 
cousas com pecado sem sperando boa nem uirtuosa 
fira. Por todas estas cousas que se ri p tas som se pode 
conssijrar outras eõ conto que acada feito geeral e par* 
ticollar se recrece pêra bem husar desta uirtude da 
prudência de que faço fym demais screuer, auendome 
por nom suficiSte pêra delia trautar se dalguQs liuroa 
que delia fallotn , e per conssijraçom do bem obrar de 
pessoas uirtuosas com f} tyue e tenho boa conuemap 

Som pêra ello nom fora bem ajudado Egrande parte 
o que sobresto screuo conheci conssijrfldo meus fally* 
cymentos e doutros que per desuairaoaa maneiras em 
contra desta uirtude fallecyam* 
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CapittUlo Itiij. 
Dos Speciaaes notados. do liuro de tullyo de ojicijs que 

' aaprudencya perieecem. 

X ullyo no liuro de ofieijs screue muytas e boas dou- 
trinas sobre aprudencia, ca onde nos outros liuros al- 
fruite screuerom suas definçooês ? e deferenças este dei* 
à , e doutras uirtudes faz conhecer apralica. Porem 
dos seus muytos boos dictos alguils em soma aqui fiz 
screuer. £1 diz que aprymeira parte da honestydade 
he prudência aqual esta è conhecy mento dauerdade: 
Eaquesto he assy junto anatureza aque os maia somos 
trazidos apercalçar conhecimêto e cyencia das cousas 
e auemos por fremosa leuar em esto uantagem e nS 
saber errar deligeiro seer engauado , dizemos que he 
torpe e roaa Enaquesta uirtude natural e honesta de 
dous erros de que se deuem guardar. HuQ he que a- 
quello que nom soubermos , nom ajamos por sabido , 
nem perfiosamente oafirmemos e quem quyser fugfz 
atai erro e todos deuemos querer, poera na coússijra* 
cora das cousas tempo cduynhauel e deligencia. Outro 
erro he que alguils põem muy grande estudo e grande 
trabalho por acalçar cousas scuras e graues lhes som 
pouco necessárias E leixando estes dous erros por to- 
do trabalho e cuidado que posermos em conhecer as 
cousas dignas e honestas com de rei to seremos louua- 
doB assy como ouuymos queo foy gayo soplicio em es- 
tronomya e conhecemos sexto pompeo em jeometria , 
muytos em lógica, e alguils em dereito cyuel e todas 
estas artes perteecem ao trabalho dalcançar conhecy- 
mento da uerdade Empero por oestado delias nom de- 
uemos deleixar as obras uirtuosas por que olouuor da- 
virtude todo esta na obra, mas muy to ameude cessa- 
mos delia, e muytos spaços podemos auer peraos es- 
tudos que anossa magynaçom que nunca pode estar 
queda nos trazera estudos per cuydaçd ajnda que nom 
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busquemos outro a azo peraello. Mas todo nosso cuy~ 
dado e mouymento de nosso coraçoni deue deseeer oo 
cu pado em tomar consselho das cousas honestas e que 
anos perteecem pêra bem uiuermos e bem auen tu ra- 
ramente ou ê estudos de sciencias e conhecy mento da 
uerdade £ diz em outro capitullo cadahufl bom em de* 
ue seguyr aquellas cousas que lhe som próprias com 
tãto que em ellas nom aja erro. Eper esta maneira 
mais ligeiramente poderemos acalçar aquella fremosura 
que buscamos nas obras. Edeuemos trabalhar que nun* 
ca Contendamos contra ageeral natureza, mas guar- 
dando aquella sigamos aque anos for própria , ajnda 
que outras sejam melhores e demoor autoridade nos 
sempre mydyremos os estudos danossa regia que nos 
deu anatureza por que nom perteece derrepunar aana- 
tureza nem detrabalbar por aquelJo que nom podemos 
acalçar. Edesto se declara quejanda he aquella fremo- 
sura das obras Epor esto segundo dizem nom perteece 
defazermos cousa em nossa uyda aque aroynetua seja 
contrairá .s. aquém anatureza repune e embargue Ede» 
todallas cousas que som fremosas nom ha hi outra queo 
mais seja que huã jgualdiça de toda uyda Eesso mees- 
mo das obras syngu liares. E quando nom pode guardar 
esta fremosura, e quyser seguyr anatureza dos outros 
cõuem que percas atua que assy como na linguagem 
aquella deuemos seguyr que nos bem sabemos, por 

3ue em querendo fallar alinguagem grega , e tornan- 
onos em ella coro razom ficaremos scarnydos E assy 
em nossas obras e em nossa uyda nom deuemos de 
husar em desuairanças E contemperando estas cousas 
deuemos trabalhar que cadahuil aja aquello que he 
seu , e aaquello se acustume nom querendo prouar co- 
mo lhe cõuijrâ as, cousas alheas Eaquello principal- 
mente he seu- Cadahuu se trabalha de conhecer os- 
seu engenho, e força fazendosse forte juiz 6 escoldry- 
nhador dos seus erros e dos seus beSs em tal maneira 
que nom pareça que os albardâaes teem mais sábado* 
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ria que nos, porque elles nom se trabalham d arreme- 
dar a» estorias melhores, mas as que lhe som mais ca- 
nenyentes Pois estas cousas laaes esguardara o albar- 
dam na zombaria e nom as ueera ohomem sabedor em 
sua uyda , porem aquelias cousas que anos forem mais 
perteecentes , naquellas pryocypalmente trabalhare- 
mos Esse alguãs uezes anecessydade nos tirar delias, 
e nos lançar em cousas que nom seja 3 denosso enge- 
nho todo nosso cuydado e penssamento e deligencia 
poereroos que seo nom fezermos Iam fremosamente 
como deuemos que ao menos nom o faça mos feamente. 
Enom deuemos tanto trabalhar por seguyrmos os beês 
que nos som dados de natureza, como por fugyrmos 
aos seus erros, e todas estas cousas cduem que abra* 
cemos com nosso coraçom e cuidado quando quy ser- 
ia os buscar afremosura de cadahuâ cousa. E primeira* 
mente deuemos ordenar quaaese quejandos nos que* 
remos seer, e em I) maneira de uyuer, aqual deter- 
mynaçora he peor defazer que todallas outras por que 
encomeçando amancebia, quando he uiayor fraqueza 
do consselho Entom ordenou cadahuil amaneira de sua 
uyda segundo que lhe mais praz Eassy ante se despoõe 
lalguft certa maneira , e encamynhamenlo deuyuer 1| 
elle possa julgar qual he omylhor. Naquella determy- 
naçom todo consselho deue seer tornado aanatureza de 
cada huú, por <j se em cadahuft das cousas que faze- 
mos segundo a natureza de cadahuil aguardamos oque» 
lhe perleece muyto deuemos poer mais aficada femen- 
Ça na ordenãça deloda nossa uyda que seja tal que em 
toda nossa duraçom nos seja proueitosa. E nom nos 
traga aazo de erramos em aquelias cousas que deue- 
mos fazer. Pêra esto que dissemos cduem que anossa 
razom sguarde como he grande a força que tem anatu- 
reza Edesy ada fortuna quando quyser estremar ama- 
neira em que ha deuyuer. Mais pryncypalmente deue 
esguardar ada natureza, por fj mujto he mais firme e 
mais duradoira como quer que alguãs uezes parece íj 
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afortuna mortal pelleja com anatureza nom mortal. E 
quem per consselha delermjoado ordenar assua uyda 
segundo requero assua natureza tenha em ello firmeza 
por que aqueslo he oquelhe principalmente perteece, 
saluo se elle entSder que errou na estremança da mar 
Beira de seu uyuer. Esse tal cousa acontecer , e pode 
acontecer, deue seer feita mudança nos cus tu mes E 
nas ordenanças que achar que nom som boas Eaques* 
ta mudança se os tempos ajudarem pêra ello mais. dili« 
geiro , e mais proueitosamente faremos sea fesermoa 
passo , e que seja pouco sêtida. Assy como em as a« 
myzades que trazem pouco prazer e pouco proueito 
teem os sabedores que mais perteece desse passa men- 
te desfazer que darreuato seer cortadas. E quando for 
mudada aordenança da uyda com toda razom noa tra- 
balharemos que pareça queo fezemoa com boo consse* 
lho. Me es por (} pouco ante dissemos desseguyr anos-' 
aos fttecessores, esto nom deue mos entender queo sh 
gamos com os erros. Nem esso meesmo se anatureza 
nom conssentisse deos nos podermos seguyr. Assy co- 
mo 06 lho do mayor africano, oqual per doença. nom 
pode seer tam semelhante asseu padre como afrioano 
fera ao seu. Esse nom poderá defender as cousas, oq 
gouernar opoboo per suas boas razooès , ou husar de 
feitos caualleirosos deue dar aquello que he em seii 
poderio .s. justiça, ffe, graadeza, e. temperança, pol- 
ias quaaes cousas lhe seja menos requerido oíj lhe fal~ 
lece.A muyto melhor erança he, Eo petrimonyo makí 
proueitoso de todos que os padres dam asseus filhos he 
louuor deuirtudes, e de boos feitos Equem esta erant 
ça nom segue deue lhe seer citado por fealdade , e 
por erro. 
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Capitullo lix. 

eobre a prudência feito per odoutor Diegoffonso. 

* 

Jtor que mynha teençom he nom me ajudar em este 
trautado de alhea leytura por minha , saiu o em a I lega- 
çooês ou parle dalgufls ca pi tu lios tirados doutros K- 
uros, porem este ajuso se ri p to, que me odoutor diego 
affonsso do meu desêbargo deu, sabendo que desta uir« 
tude da prudência alguft cousa screuya por me parecer 
deproueitosa enssynanç* em seu nome omandei aquy 
screuer, com algufls mais adymantos e corregytnenltf 
pêra seçuyr mynha teençom necessários. 

A uirtude geeralmente be propriedade no homem 
pella qual sua razom dereytamente consselha, e auoon- 
tade bem mãdada e assenssuallidade obedece como de- 
ue. Nom se chama pêro uirtude posto que se assy faça 
em todas cousas, mas naquellas soomenle que som gra». 
ues defazer aos homeSs, e por tanto disserom os âtijgos 
que auerdadeira uirtudaesta em três autos .8. em come- 
ter grandes, e granes cousas de fazer atodomem em so- 
portar e sofrer as cousas contrairás ao seu desejo, e 
em abstinência das delleitaçooês. Esta uirtude se par* 
te em duas, huS he natural', e outra morai. A natural 
he aquella que nace da igualfaçom dos eHemento* 
temperamento dumores , e feiçom do corpo ou daqueK 
las partes onde tal uirtude tem seu exercício e da 
queste soo aquelle he uirluoso {} sem pena ledámente 
e ajnda delleitandosse obra uirtudes, £ esta natural 
n parte em duas , huâ he prudência , e outra justiça 
e ambas es tom na naturalleza jntelleitual , outros lhe. 
chamam spiritual Epor quanto neesta natureza spiri- 
tual ha duas potencias .s. jotendim&to e apetito oqual 
geeralmente se chama uoontade* A prudência he fica- 
da no jntendy mento, e ajustiça na uoontade E como 
quer que estas duas nom tenha de temperar algufis 
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paixoSes, assy como. teem as moraaes, pêro neellas 
se assigna sobejo e mynguado , na prudência ossobejo 
se chama em Latym demos ou astúcia , ou calliditas , 
que em linguagem querem. dizer maa sagacidade, ou 
arteirice mais queo que compre, ou mallicia Eo seu 
mynguado he crassitudo em latym , que quer diaer em 
linguagem pequyce , mas se estes dous extremos fo- 
rem bem sotilmente speculados nom som extremos da 
prudência, ca pequenyna prudência nunca será pequy- 
ce*, nem ajnfijnda prudência nunca seta mallicia , pêro 
dizemos esto por abryr ajntelligencia das cousas Na 

{'ustiça osseu sobejo he crueldade e osseu mynguado 
le misericórdia, ou piedade e jnssenssibillidade , e des- 
tes extremos digo como nos daprudeaoia, ca nom som 
seus uerdadeiros extremos. 

. Ora quero (ornar aaprudencia, e digo que prudência 
he huâ de rei ta raid pêra obrar as cousas syngullares* 
nascida da experiência das cousas passadas situada em 
natural desposiçom e sguardante nas cousas uijdoiras, 
proueendo ao qne pode acontecer quanto em nosso po- 
der he. Esta prudência he feita de três partes em tanto 
quesse lhe huã soo faliece logo nom he prudência .8. em 
qual quer cousa que- auenha consselharsse homem aq 
menos conssygo meesmo e esta se chama em latym 
embolja A outni parte he julgar sem afeiçom quer pol 
«sy quer contra sy, e esta se chama synesis Esse tal juuq 
he nas cousas spiciaaes que poucas uezes acontecem 
chamasse gnoroy A terceira he executar segundo que 
foy consselhado e julgado no. disoursso do jntendimento 
«' esta se chama prudência* Todas estas três cqusaq 
juntas som perfeita prudência em que parece claramen- 
te que posto íj hufl homem; se muy to e bem eonsselh* 
coDssigo e ajnda com outros senom julga sè afeiçom ali 
demenos dentro* ensay nom he prudente Item posto qó* 
bepa se consselhe e bem julgue ae nom executa. qu« 
nô he prudente* Item posto que- «em afeicõ julgou 
sesse nom conaselha que nom he prudente* Alem qi*a 
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posto que bem execute dauentuira ou necessidade, se 
rimeyro noin se consselha, e noin julga dereyto nora 
e prudente. Oajuntamento das duas prymeiras .8. eu- 
bollia e synesys. se chama circunspecto, • *s No exer* 
cyt amento da prudencya som viu regias As primeiras 
três perteecê ao cõsselhamSlo 7 - e as outras três ao 
julgamSto e as duas aexecuçom = A prymeyra regra 
he presuppoer em toda cousa que ai jaz. em eila scont 
dido afora oque parece, e porem compre que por muj- 
to ciara que pareça auer sobrei la esgarauatamenta der* 
razom quanto o tempo e acousa der oagar. Assegunda 
logo esguarda bem delgadamente as fijs e saydas todas 
possiuees e quaaes e quanto aproueitam ou empeecent 
segundo odtsejo da cousa e tempo Aterceira aguardar 
todo 11 os meos e fazer com elles allardo pordante ojn* 
tendimento e oeér os que som possyuees e as contras 
deites se e eaque maneira se poderom remediar.. T 

= As outras três regias 
A prymeyra, antre muytas cousas scolher aquella que 
têm mais auãtage&s ajnda que pequenas sejam sesse 
podem per jntendimento percalçar Assegunda scolher 
aquello que afortuna e husança do tempo mais segue, 
e aftstar aquello que afortuna segue , arrazom contos 
diz , ou as speriencias passadas mostra nd uijrera aboa 
fim fe cticlusom. A terceira , scolher pessoas, e alimá- 
rias aetas, e despostas naturalmente, e anagosas na* 
quello que quer fazer e fugir dos que teem os jntea-i 
dymentos scuros e dos desauenturados como da morte. 

= As duas regias =^ ,..>.<*. .' » <• 
Aprymeira què soomente executemos aquella em cujo 
prossyguymento nô boft mal nom uenha, ou seja dei 
«tfnenos e tal qae bem* se possa remediar , e âigaraoa 
dtoqufel onde grande mal pode uljr specialmente oque 
Jfe nom pode bê remediar segundo jntendywento dfao- 
a*e£s. Assegunda que* saibhamos refrear assessegar e 
contentar oape ti te nosso e feihee que nos muyto segue 
ao que per razom nC achamos boa sayda mostrandoiber 
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cada cernira , e seu mal em presente E qne ao diante 
defazer oque mal deseja se lhe pode syguyr. 

Capitullo lx. 
Das virtudes que se requeri akuú boo julgador» 

vvoassijrei por 06 fallicimêtos que uejo em ma y tos 

que ahufi boo julgador se requerem estas nirtudes as 

quaaes sereno pêra eadakud dessy e doutrem poder 

sentir quanto pêra tal carrego he perteecente Prjnaei- 

ra lhe cCuem dauer huS dereitura geeral da uoontade 

em todallas cousas com desejo de faaer dereito dessy 

e dos outros por achegados que sejan, tam ryjo, que 

temor, ou afeiço onora torue nem uença Eaquesto 

nauirt ude da justiça derekam ente* per teeee Segunda 

que tenha grande e boo entender uemoslrador aeuer- 

«íade, per uerdadeiro juyzo natural, e boa sciencia 

com pratica das lex , stillos , e custumes £ que cona- 

sijre os feitos por conhecer auerdade e fazer justiça, 

e nom por os torcer ao seu desejo special oque se faz 

como cffuem per prudência Terceira, que se tempera 

quandosse trigar ou allargar mais do que eduem , ou 

se per sanha se acender , pêra executar alguih cousas 

contra dereito, ou por seguyr uodtade proueitocu pra* 

ser quyser julgar sô razom ou leixar de compryr oque 

deue, pêra que se requere grande temperança Aquar* 

ta que persseuere em bem obrar, assy que per medo, 

receo de perda sua, desprazer doutrem, pryguyça, oa 

fraqueza nom leixe de fazer oque dereitamente deue, 

guardando auirtude da fortelleza Aesperiencia bem 

mostra que per fallicimento destas partes, alguils ajn* 

da que saibham , e uejam oque he dereito deo julgar, 

fallecem per corrutas uoontade? q uem da myngua da- 

uirtude geeral dajosttçá , outros que atjotn boo desejo \ 

nom teS juyzo e saber riÁtufat pêra conhecerem oques* 

*e deue fazer, e que tenhom boa uoontade, senopa te» 



216 O LKAL CONSSELHEIRG. 

uerem saber de lex , custunieá , e ordenaçoofcs da ter- 
ra, seu juyzo atodollos casos nom pode proueer, corap 
cõueni per myngua de ciência , ou grande e boo cus- 
tume. E teendo entender > e geeral boa uoontade, 
moytos per cobijça, desejo, afeiçom, banha, ou tri- 
gança fallecem por nom guardar temperança, outros 
com receo , empacho , pryguyça , fraqueza , som to rua- 
dos de fazer justiça per fallicimento defortelieza , por 
que lêtados per cadahuâ destas guysas, nô aturam na 
boa teençom geeral que antes auyam, nem julgam o- 
que prymeiro bem poderom entender Eporeni som ne- 
cessárias ahufl boo julgador, auer todas estas uirtudes 
em boa soficiencia, por <j fallecendo muyto em alguS» 
posto que as outras razoadamente aja , cduem que 
nunca de boa execuçom, nos mais dos feitos. E bem 
se poderá disser era. este. caso, aquel d ic to de .nosso 
senhor Quem fallecer em huá parte , em todas será 
-culpado. Ediz no liuro das collaçooSs por exempro d^ 
conciencia que nom he deferença por seu mal dos que 
lêem huíl castello seerlhe filhado per cima das torres a 
ou per outro pequeno lugar, pois per cadahuâ destas 
guysas operdem. Eassy nom presta muyto guardar jus* 
tiça em as cousas que parecem grades , e por huS pe- 

3uena dafeiçom , sanha , ou receo , fazer cousa contra 
ereito, ou leixar de comprir o que he obrigado, e se* 
ja por ello pêra sempre perdydo, Èaquesto screuy , 
por ueer mu j tos alreuydamente fallpr nos feitos, por 
h ossabem seendo corruptos per myngua de cada nu£ 
das parles suso dictaé Eoutros cora esforço de boa 
uoontade , natural entender , querem com perfia fali ar, 
e determynar, no que pouco sabem, nem bem pode* 
riam entender per myngua de sciencia,. ou de boo e 
grande custume. J£por se conhecer, como somos per 
•feiçora enganados, e nom damoB dereito juizo Eu 



conssijrey que tal cousa çnss ynanios , . ou . xnaodampn 
fazer, que sym prez mente pareça, como leuar hu3 aue 
decaça, tãger, screuer, semelhante ahuQ que nuca 
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ofez , qae se também como nos prazeria onoru faz , 
que logo he castigado , ou per scarnho , ou menos pre- 
ço trazido. Esse alguá queo saibha fazer oproua com 
amaáo , quéo nom custuma , cduem que se ache muy 
toruado, e por muy to sem geito, e empachado que 
se ueja, nom se culpa, nem lhe parece razom seer 
por ello prasmado, nom consijrando quanto, menos o- 
que tal cousa nunca husou deuya culpar. Ca per en- 
tendimento nom assabe , nem doutra ma 5o apraticou , 
porem nossa afeiçom faz em geeral parecer <J he de rei* 
to os outros que de todo saber , e custume fallecein 
que sejom repreendidos, e prasmados e os que ai nom 
faliece senom husança da outra maSo, mostra que nom 
somos deculpar. Eassy como estes casos per afeiçom 
nosso juizo ueremos errado , tal se faz nos outros fei- 
tos por que nos deuemos perceber, e guardar que nom 
sejamos assy enganados , ou forçados. Ou se lata força 
nom sentirmos em nos que scusemos filhar carrego 
daquelles onde sospeitos formos, por que se podemos 
em alguQ dos outros fallecer per mjgua de cadahuS 
das uixtudes suso scriptas, que mais se fará, onde per 
afeiçom scurentada, nossa uista do entender , nom uir* 
mos o camynho da uerdade, ou queo uejamos uenci- 
dos per fraqueza seguyr onom podermos. Porem he 
mais segura parte aquém justamente quer uyuer, nun- 
ca tal carrego aceptar, onde sospeito se conhecer Es- 
se ouuer sobrello necessariamente dobrar, seja com 
reguardo dos erros em que pode cayr, guardando sS- 
pre aquellas uirtudes pryncypaaes de justiça , prudên- 
cia, temperança, e fortelleza, per que todallas cousas 
roais perfeitamente se fazem. Sobresta maneira de jus- 
tiça, amyiu parece que algufls teê em seu juizo, hu3 
ballança tam sotil , e dereita , que qualquer cousa que 
de razom e dereito, desacorda, logo amostra, nem se 
torua per afeiçom, proueito, perda, prazer, ou sanha, 
Outros per ocontrairo, <\ nom syntem senom as cousas 
degrande cota, e aque6to por geito natural > maao cus- 

Eb 
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tume, ou desordenada uoontade. Porem aquel que per 
mercee do senhor teuer o dereito juizo em cadahuS 
cousa, nom o guardando caae em mayor culpa, segft* 
do assentença de nosso senhor jhô xpfl t| diz do seruo, 
que nom sabe auoontade de seu senhor sea nom fax, 
que de poucas feridas será ferido, e aquel quea sabe 
e nom a guarda demuytas. Porem nom penesS que por 
anom saber, som detodo se usados por que determyna- 
do he que aignorâcia nom scusa pecado Edesto se po- 
dem tirar dou* contrairás Prya&eiro que sè conheçam 
os que muyto syntem seus fallicymentos seerem amais 
obrigados senom comprirem oquelhes bê demostra seu 
dereito juizo Eos que tanto nom syntem nom secreàm 
sempre per seu jayzo, mas obedeeçam aas pessoas que 
deuem , e aageeral openyom per os mais dos uirtoosos 
aprouada, por que sem duuyda este he ornai* seguro , 
e melhor camynho sabendo que nom scusarom emenda 
dos erros em que cayrem por nom saberem oque theu» 
dos som de saber Aos senhores que lêem regymeirto 
desta justiça judicial compre lhes aquellas três partes, 
per <\ todas cousas se fazem uirtuosamenie .s. Boa 
uoontade, per que sejam sempre muy desejosos defa* 
zer atodos dereyto entendendo que aqueste he htiQ dos 
pryncipaaes ramos de seu oficio, per oqtral percalçara, 
quando bem ofezer, grade palia rd ora denosso senhor 
deos c5 louuor, amor, e obediência dos homeSs. Abas- 
tante poder defortelleza , do coraçom, compreyssom, 
e uoontade per que possa soportar os trabalhos das o- 
diencias, desêbargos, perdendo sono, comer, beuer, 
e folgança, quando compryr, nom seuencendo per a- 
mor, temor, proueito, prazer, ou sanha Do saber 
quanto em todo pêra esto mais fosse , tanto era me- 
lhor , mais onde osseu nom abastar deue conhecer 
quaaes som as cousas que nom sabe nem pode bem 
entender , e que lhe efluem regensse per adetermyna- 
çom dos leterados Esse o feito tal for, fallando com a- 
quelles que por melhores, e fora de sospeita conhecer, 
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fazendo que lhe mostrem oque lhe ditem etu presença 
daquelles que ra«oadameate oentendereni, ou el percsy 
oueja se sabe entender iatyro. Detal guysa q uejaofc 
se otexto* grosa > doutor aquello fi dizem , ou letera- 
do» per semelhante oquer aprycar, Eassy das lex , fi tit- 
ios , cuBtumef do reyno Ca em todo esto perteence atf 
senhor muy discretamente escoldrynbar e conhecer as 
cousas que caaê em juizo deboa razom , ou som assj 
custuinadas que bem sabe amaneira que sobrellas se 
deue leer , ou se perteecem aos leterados de as deter* 
roynar com os auysamenlos suso se ri p tos. Equando ai- 
guÚ senhor taaes uirttidee bem ouuer e praticar, com 
amercee dénosso senhor deoa, fará bem em esta parte 
gouernar ajustiça , nom seendo embargado per outros 
grandes aazos, enfermydades , e pesados feitos > que o 
façom nom poder abranger atodo como deseja, bem 
sabe , e poderia , se detal guysa nom fosse tomado* * 
Sobre aguarda dos vu. -pecados e seguymento destas 
uirtudes tneollegaaes , e cardenaaes, sobre que tenho 
scripto , tem fundamento adereita deuaçom , por que 
os deuotos me parecem três maneiras Hufls cerymo» 
nias 5 as seguem por uaã gloria , e contentamento de 
geeral louuor que por alguãs roostranças de certas de^ 
uaçoffes demostram, em mysss ouuyr, jejQar e seme- 
lhantes, os quaaes deuyam temer aquel dicto, que 
nora fezessem taaes cousas por. seerem dos homeeos 
louuados. Outros ateein por maneira dagoiro, e aquen- 
to poewd© tam firme t-eençom era dizer alguff oraçom> 
ou trazer certas reliquyatí , ^ que por elk> enteftdè aoer 
sua saluaçom, uyoendío abomprim^nto deSseu* ra**0| 
desejos E como filham por agoyro certos synaâes , a* 
quelles que sandiamente o* guardam a$sy aqoètiteacfttofc 
sijram alguâé cousas de pouco mérijcyfténto , comoeè 
aquello fosse aprymcipâJ guarda devassa côncieneianoA 
reguardando áquel dic to < d»i*M4igeHK)' Notn aquél qué 
diz sehhor, ffenhpr^«9fitwfc^r «e Teyné dò* <*»eo», maé 
o^oel ^qde . pa «uoootadé de meu padre ;Bes ttftielftMl 
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que sua final teêçom poê do leixaraento de pecados, 
e segujmento de uirtude. Porem amyra parece que so- 
bresto se deue guardar aquel dicto do auangelho que 
as cousas pryncipaaes cõuem fazer .s. guardar doa pe-> 
cados, e seguir as uirtudes, e as outras desposiçoâes 
delias Porem sob rei las deu em fazer pryneipal funda* 
mento aquelles que uirtuosamente desejo uyuer, nom 
desprezando todas boas cyrymonyas e outras honestas 
deuaçooSs que acadahuft segundo seu estado, hydade, 
desposiçom perteecerã. 

4 

Capitutlo Txi. 
Das defijçooés ê geeral .das vu. uirtudes principaaes , e 
spectalmenie aas três. theollogaaes , segundo ítençó 
aalguús sabedores* 

or que determynaçom geeral he, que das cousas 
aúetnos grande conhecimento per suas defijnçooês. Po* 
rem mandei aqujr poer alguâs dos vn pecados mor* 
iaaes, e das principaaes vn uirtudes, de que uos eu 
ey roa, tenho scriplo, segundo per alguus doctores e sa- 
bedores som scriptos JE. tjue íeençom deuallas assy $- 
parladamente mandar sereuer, por se melhor poderem 
aprender , e lembrar, Edemym nom screuy era ellas 
sçnom alguâ declaraçom do lynguagem , mas d ey car- 
rego, aleterados, que mas screuessem, e todo nom lie 
boo de entender sem declaraçom daquelles queo beaa 
entendem, porem no- que duuydardes, atai leterado 
pregutaas que uoilo saibba bem declaf ar ; por que nom 
fiam todos destas cousas aquelle saber que deueriam. 
Das uirtudes .ajssy podemos fallar de duas maneiras ^r. 
em geeral , ou propryamête, e em special , e assy huãs 
o as outras requerem suas deffjçooês, por que he de 
jaotar, que de duas maneiras he a uirtude. Hua perfei- 
ta que traz amaypr bêauentufança , -rque he auyda peu« 
duraueL Eaqueeta he, uirtude graciosa aqual segundo 
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sancto agostynho, e omeestre das sentençad na segun- 
da dèstijçom xxvn. assy se defij em geeral Uirtude 
he boa qualidade da uoontade per aqual uyuem derei- 
tamente, e per aqual nhuíl mal husa, que deos em 
ohomem obra. Outra he uirtude jmperfei ta , ou nom 
acabada , Q nom traz ad erra d eira perfeiçom , aqual 
uirtude jmperfei ta he chamada politica moral ou atque- 
sita, a qual em geeral per ofillosofo prymo ethicorum, 
assy he defij nd a : Uirtude he que faz perfeito segundo 
apresente uyda, oque hatem, e traz abS suas obras > 
ou segundo omeestre. Uirtude he huú abito per oqual 
aalma ha. perfeiçom per bera e prontamente obrar, a-» 
qual defijnçom atoda uirtude theolegal jnlellectúal, e 
moral , parece que serue Epois que assy he de cada- 
huã procedamos, e prymeiro das uirtudes theolegaaes 
As uirtudes theoJogicas som três .s. Fe, Sperança, 
Caridade, contando per ordem arteficial, suficiência, 
das quaaes assy se pode determynar toda cousa que 
obre per entendimento, côuem ante conhecer afym. 
Eassy he afie. Item oque conseijra percalçallo, e assy 
he sperança. Terceiro que conheça aqoello seer bem > 

Íor que nhuú deseja senom bem , ou que pareça bera 
lassy he Caridade, aqual ornais alto bem deseja, se- 
gue , e ama Esta he ossumario das sobre dietas uirtu* 
des. Caridade he huQ amor per oqual deos he amado, 
por sy meesmo , e oprouximo pello de deos Eem deos 
segundo este sancto agostynho Caridade he uirtude 
per aqual somos mouydos pêra amar deos mais que nos 
e oprouximo acerca denos segundo omeestre das sen* 
tenças. Sperança he huii atreuymento deuoontade efl- 
bebida dalargueza de deos peraauer uyda perdurauel, 
segundo sancto agostynho. Sperança he certo aguaiv 
lamento da gloria que ha deuijr dagraça dedeos, e 
nossos meriòy méritos., segando omeestre. Fe, ,he jn- 
teodimento 4a uirtude, das cot?s*s jpssepssytflpes qq* 
perteece afcreligyòm dos xpaâp? , .segando, gregoryov 
$e y he uirtude parwquaJ aquftljae cp\xm , qWf, fpnr 
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damento darrelfgiom perteecem firmemente Mm creu- 
das, segundo omeestre. 

Capiíullo Ixii. 
das quatro uirtudcs moráàes. 

jnLs uirtudes moraaes que- cardenaaes som chamadas 
oconlo de quatro, nom passo assuficiencía, das quaaes 
segundo Sanctomaz , jmpryroa secííde , assy declara as 
uirtudes mora a es , estam formalmente no bem da ra- 
sto ín Eesto per duas maneiras , ou segundo estam em 
essa contem pfeçom da razom aympresmente. Eaasy he 
huS, spiritual uirtude que he chamada prudêcia Se de- 
uerdade esta no bem darrazom segundo ordenança £ 
esto de duas maneiras , ou acerca do obramento , e as- 
sy he justiça, ou acerca da patxom, e esto tam bem 
de duas maneiras, ou apaixom jnclina per desejo a- 
prosseguir alguas cousas que som contra ordenança da 
razom , assy como agargantoyce de luxuria , ou quaes 
quer outras torpes deleitaçodês, e assy he sijnada tem- 
perança que refrea apsixom concnpiciuel Esse apai- 
xom faz tornar atraz daquello que se razoadamente de* 
tie seguir, assy como de trabalhar, uygyar, e segui- 
mento de justas batalhas He assijnada , outra uirtude, 
que se diz fortelleza aqual ohomem esforça pêra co- 
meter as cousas fortes e soportar as tristes Eporem 
nom som mais que quatro, capitaaes e pryncipaaes 
uirtudes, das quaaes sesseguem as defijnçooês, e pry- 
meiro da prudência. Prudência be conhecimento das 
cousas que som pêra desejar , e esquiuar segundo tnl- 
lio. Prudência he hufl juyzo da rasom per oqual se po- 
de aiuer conhecymento de bem, e do mal, e do que 
taotn he dehuil nem do outro, segundo origynetp. Jus- 
tiça he firme e perdurauel uoontade dador acadahuft 
«ousa desseu dereito , segundo sane to ajgoslynbo» Jus- 
tiça he despostçom do coraçom , e desejo da ooontade 
per aqual cadahuft he díoto jàsto segundo tullyo. Tem- 
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perança he afeiçoa , que refrea oepetito , naqueiJas 
congas que torpemente desejadas , segundo agostynho 
Temperança he oútude que anianssa acobijça para 
nom sobrepojar aiey da razom arrepeende&dosse da 
cousa- digna de reprefcenssom, segundo macobryo. For- 
telleza he firmeza 4o coraçom acerca da queijas cou- 
sas que temporalmente som tristes, segundo agosty- 
nho, Fortelleza he hud desejo das cousas grandes , ? 
desprezamento das cousas baixas, e sofrimento de pe- 
tigoos y e trabalho» com razoada humykbde , segundo 
tullyo. 

Captíulio ~lxur. 
dos pu ptcaéss moríaats em yecrah 

ik^eíe som as lâmpadas oo epocallisse que signy ficam 
as vji uirtudes em el meesmo, sete phiaaes signy ficam 
abira de deos, que som sete pecados per os quaaes 
adanaçom perdurauel merecemos he denotar que os 
pecados e assy per modos jnfijndos se podem defljr , 
por que obem , segundo ofiUosofo per huu soo modo 
he, O mal per jnfijndos errores acontece, em pêro que 
teuytas cousas som uistas per omeestre das seatanças 
per curta auysada determynaçom, som despostas xm 
seu segundo liuro destijnçom .«*. 5. onde opeoado mor- 
ta] defjjm em geeral de três maneiras, das quaaes huft 
soomente ponho , e he de saacto ambrosio. Diz qae o 
pecado he pryuaçom da lei dyuyna, o das cousas cel* 
testriaaes, e desobediência dos mandamentos Aqual 
ilefijnçom , atodo pecado mortal pode perteecer , e cd» 
tófjr, mas muyto mais ao prymedro de todo 11 os. sete, 
assoma dos quaaes assy se pode cercar de suas íTjs , 
assy que as geeraaes e capitas es detodollos pecados 
som duas .s. parecer hàft cousa bem , que per sy he 
lnal, ou parecer mal aquello* que verdadeiramente per 
sy he bem, e se he cousa $ pareça bem r e uerdadei» 
tamente he mal, esto de três* maneiras, ou pareça 
Item honesto , e aasy he soto«rua, assy como v» pry* 
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meiro átjo, ou parece bem proueitoso, e assy he aaua*- 
reza, assy como em judas scariote, ou parece bem de- 
leita uel Eesto de duas maneiras, ou segundo ogosto, 
e assy pecou eua, per agulla, ou he deleitoso segundo 
tangymeoto, e assy he luxuria daqual nom desfallece 
exeropro. Se he cousa <\ pareça mal , e he uerdadeira- 
mente, de duas maneiras, ou me parece mal segundo 
natura e assy he yra , e assy como em caym , segundo 
gulla he bem e parece mal , assy he Suejp , e estea 
dous se entêdem no outro, se em sy parece mal, oque 
he bem , assy he acídia , assy como nos homeês pry« 
guyçosos aos quaaes he boo de trabalhar, empero pa- 
recelhes mal, por aqual razom muylos som feitos myz~ 
quynhos e proues E assy som sete pecados capitaaes, 
e nom mais , dos auaaes se dizem suas defijnçooês, se- 
gundo ordenança aaquella diçom salligia. 

Capiíullo Ixiiii. 
Seguensse das deftjçooês speciaaes dos . vil pecados > 

primeiro da soberua. 

^oberua he amor , ou desordenado apetito da própria 
excellencia, segundo omeestre das sentenças. Soberua 
he hufl cego apetito de coraçom , e de uofttade do 
syngullar excellencia sobre todos, segundo sancto a- 
gostynho. Auareza he destSperado apetito de dy n bei- 
ro, e de ciência, ou de qual quer outra cousa que se- 
ja de buscar , ou reteer , segundo agostynho. Auareza 
he cobijça de dynheiro <jue nom quer cessar dos ape- 
lidos, nem se alegrar das cousas que tem segundo 
tullyo. Luxuria he feruente desejo dedormyr com mo* 
lher sobre medo , e contra razom , segundo ysidoro e 
hugo. Luxuria he per desejos escorregauees dauoonta- 
de, e da carne desenfreado derribamento, segundo ysy- 
doro Hyra he desordenado apetito deujngança, segun- 
do sam thomaz. Hyra he mouymento do coraçom das 
eojurias passadas, que spera delodo ujngãça, segundo 
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algazer. Gulla he desordenado apelilo de comer, o 
bçuer, em o liuro de dieta salutis. Gulla he corregi- 
mento sollicito deuy andas, aaual traz delleilaçoo&s , 
segundo aam joham cimaco. Inuydia , he tristeza da- 
bem auenturança dalguem, e de contrairo prazer f em 
liuro dicie. Inuydia he tristeza que nom quer as bem 
auenturança* doutrem , segundo bugo. Mucidia he pe- 
queno amor dobem com nojo e desordenada tristeza do 
coraçom , em liuro dicte. Aucidva he auqrrecymento 
que agraua aalma dó homem? e lhe nom conssen te fa- 
zer alguá cousa de bem. 

Capitullo Ixv, 
das deftjçoois das ru uirtudes princypaaes , segundo 

os rernonystas* 

F. ^ * 

e he uirtude per aqual o fiel cree aquello seer uer- 

dade que nom sente , nem entende. Fe he uirtude per 
aqual ohomem sobrepoõe aas uirtudes dedeos , e das 
suas obras sobre as naturaaes forças do entendy men- 
to. Sperança . he uirtude , per aqual ohomfi espera da 
deos perdoança, ajuda gallardom e gloria. Sperança he 
uirtude que certefica aalma da bem auenturança por 
uljr, poendo confiança no seu grande e poderoso amy- 

So. Caridade he uirtude per aqual ocaritatyuo ama 
eos f sobre todallas cousas e sy meesmo , e prouximo, 
jgual assy em deos e por ode deos. Caridade, he uirtu- 
de, com aqual auooqtade soube amar deos, e seu prou- 
ximo sobre seu poder natura). Caridade he uirtude per. 
aqual auoontade he regrada pêra amar as cousas ãssy 
como som dignas damar. Justiça, he uirtude per aqual 
ojusto da adeos , assy e asseu prouximo oque deiie. 
írudencia he uirtude que consselha que homem ame 
obem , e epteje otoal » e mais ame omayor bem queo 
ineor que mais çntejq çmayor mal queo meor. Forlel- 
leza he uirtude per aqual, ohomem fortefica sua alma 
contra os pecados , e que possa percalçar as uirtudes» 
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Temperança he uirtude per aqual ohomem refrea su» 
uoontade que efita anlre duas extermydades contrairás 
em canlidade. 



i" •' 



Capitullo Ixvr, 
das defijçoots das ru pecados segundo os remottjf sto*. 

.r\.uareza he maao apetito de auer, e reteer'oa beês 
que àhounra dedecw, e proueito do prouximo, se de* 
nem despSder. Gulla he pecado per aqual ogoslo be 
desuyado de sua dereita fym per muyto comer, ou be- 
uer. Gulla he pecado per oqual ogolloso pryua em sy 
abstynencia, e temperança per muyto comer e beuer, 
e per desordenado apetito delles. Luxuria he pecado 
com oqual oluxurtoso desuya acopulla carnal, da ordèqp 
e fym pêra que he. Soberua he pecado com oqual os- 
Soberuo deseja ahonrra que ael nom cóoem Aucidia he 
peeado per oqual ho oucioso ha negligencia , ou pre- 

ftiyça de demandar as uirtudes e esquivar os pecados. 
iassy se dooe dobem doutrem, e se alegra do mal dei. 
inveja he pecado per oqual o ôuejoso jnjutitamente de- 
ífcja obem doutrem Hira he pecado per oqual oásanhu- 
do lega sua liberdade e delyberaçom contra arrefreada 
uoontade regu liada so paciência, e per consseguynte 
tnteja obem , e ama omal. 

Capyttãio Ixvn. 

dós pecado* e outros JaUicimtntos que se apropriam ao 

coraçom , e aos outras nossas parles. 

Jtor qtre me pareceo quando uos sobresto faley que 
nos praz ia apropryar os fallycymentos anossos sentidos 
em este capitullo, sobrello farei algoâ decíaraçom, 
mesturando natural com moral , segundo amym razoa* 
do parece Eajnda que todo lios pecados tenham seu na* 
eimetíto prtnctpal ao coraçora, como diz nosso senhor, 
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porem éu penssey de asaijnaralguflsspecyalmente ael* 
le, e outros aos sentidos. Eprymeiramente aeel per* 
teeuee toda desgouernança das doze paixodes suso di- 
etas s- Amor Desejo. Edeleitaçom. Ódio Eauorrecy- 
mento, Tristeza, Manssidooe, Sperança Eatreuymêto, 
Sanhe, Desperaçom E temor, Em ais empacho e uergo- 
nha. Nas quaaes cousas, como se trespaaa oque arregla 
dereila manda, faz cayr em mal, e pecado. Edeste 
ueem amayor parle dos pecados e malles. Ca soberua , 
vaâ gloria > Etraeja , bira , Aucidia , Auareza , seus 
pryncipaaes fallicy mentos das dietas paixooês descen* 
dera Ètres erros que muylo condanam .8. das cousas 
grandes desesperar, e as pequenas desprezar, e bus* 
car razom husse nom pode achar, ael deuera seer a* 
propriados, e teem ally seu fundamento, e das dietas 
paixooès descendem Ao entender perteence saber dar 
boa fym aos cuydados nas cousas que auemos defazer 
e boos remédios ao que sea deconlradizer Etodo que 
bem praticarmos das vit partes no começo scriptas .s. 
Apr&der, Nembrar, Julgar. Nouamente achar, De-» 
clarar, Eenssynar, Executar, Epersseuerança , Cons- 
tância, e firmeza. Porem todo fallicimento em que cayr* 
mos per cadabuS destas partes suso dietas, da myngua 
de boa prudência, que na parle do entender tem sen 
fundamento , deue seer contado que nos procede. Nos 
olhos leixando curleza ou nom dereila gista e seme- 
lhante mynguas naturaacs em que nom podemos emen- 
dar. Eu uejo certos fallictmentos denotn boa conlenen- 
ça ,s« oolbar soberoo, ryjo, sobejo, louçaão, e argu- 
lhoso, desassossegado , ajudengado, muj symprez, pe- 
sado, refiam, denbostrador da leuydooè, preguyça, oa 
dengano. E com elles pecamos em uista deuaara glo-* 
ria perteécente a cousas nossas de <} nos sobejamente! 
alegramos, e doutras folganças que as6y nos praz defi* 
Miar ou que sejam desonestas de croeldade, descambo» 
00 mal e abaly mento de nossos prooximos Per fallici- 
mftio erramos em bom bir ueer nosso senhor a lugares 

Ff 2 
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deuolos , e nom uisitar por câssollar aos que deuemos 
coroo bem poderíamos , nem queremos leer seo sabe- 
mos oque nos pode pêra nosso bem enssynar, e aprò* 
ueitar, ou ueer pessoas uirtuosas, ou boos feitos de 
que fylbamos boos exempros e consselhos pêra nossa 
aaluaçom e regymento da saúde, e boo estado £ per 
estas partes que toco se pode conssijrar que por husar 
da uista como nom deuemos ou nom querermos ueer 
oque nos cõuem mujtas uezes caymos em pecado , ou 
fazemos tal cousa, ou mos trança que he digna derre- 
preenssom. Aos narizes, leixando feiçom, e alguas 
nom boas contenenças, que alguils filham demaao cus- 
lume , outro fallicimSto hi nom* ha , senom sobeja de- 
leitaçom de boos cheiros, e delligencia deos auer, ou 
trazer com entençom corrupta. Deluxuria, gargantoy- 
ce, ou dessobeja folgança, na dulçura delles. A a boca 
perteecem estes fallicimentos, leixando feiçom, nom 
boa contenSça, myngua degraça em fallar, e ríjr que 
se nom pode enssynar Da parte da gargantoyce como 
dicto he, nom aaguardar pêra comer, beuer ora cõue^ 
nvente , comer , beuer sobejo , buscar uyandas , ou uy- 
nhos com delligencia sempre estremados, husando dei* 
la com sobeja folgança , e ceremonias. Feo , desones- 
to , cujo , roynguado mal e desordenadamente seruydo 
quanto aos custumes. Do fallar som fallicymentos , re- 
neçar, jurar, contra deos murmurar, desasperar, he- 
resias afirmar, ou fissinar contra as ordenanças da igre- 
ja, mal razoar, dalguem maldizer, assanhar, ou pro» 
nocar , myntir , enganar , desonesto fallar , perfiar sem 
tempo, oq contra quem nom cõuem, desprezar, ou 
doestar os que nom deuemos, palrrar oty se deue guar- 
dar, ou nom amoestar, enssynar, encamynhar, casti- 
gar, conssollar , acusar, quando he bem de fazer, nem 
outorgar oque he razom. Quanto aos custumes, lei- 
xando gago, e semelhantes fallicymentos naturaaes er» 
ramos per fallar muyto sobejo, mynguado, trigoso, 
nagaroso, maia baixo ou alto que perteeee sem boa 
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eontenSça dàboca, oolhar, cabeça, e maaos Efynal* 
mente no que dizer quysermos noa cftuem consijrar 
prymeiro anosso estado» hidade , saber , maneira de 
foliar, desem pacho, e assessego de nosso coraçS Edesy 
que aúemos derrazoar, qaSlo aquém, onde, em que 
modo, e quando Ca per fallicimento decadahfla destas 
partes erramos no que aafalla perteece em conciencia, 
e boos ctistumes. Em ouuyr, leixando maa contenen- 
ça dabrir aboca., torcer acabeça , estirar dolbos , que 
se pode per boo custume scusar nossos fallicimentos 
podem seer conssijrados , por oque he suso scripto de- 
falia r. Ca u is tas as cousas que se nom deuemos dizer, 
ee conhecerom , ao que nom som de ouuyr Eaalem 
delias podemos errar em nos prazer douuyrmos nossos 
gabos, ou sobejamente alguXs cousas por folgança , 
em que pequemos per occiosidade ou uflam gloria Ao 
sentido do tanger perteence pryncipalmente opecado 
da luxuria , de aue mais fi special nom entendo des. 
creuer. Emais todo uyço, myrao, e pompa, muyto de 
nossos corpos, per roupas que tragamos, camas em 
que jazemos , fogo aque nos achegamos , casas frias no 
ueraâo, semelhantes cousas, por deleitaçom denossoa 
corpos que se façam aalem do que nos perteece , se* 
gfidQ nossa desposiçom , e hydade , Ca nom uem desto 
pouco mal, onde nosso senhor diz : Quê amar sua 
iioontade em este segre, na uyda perdurauel aperde* 
Ta. Eporem me parece que nunca destas cousas he 
muijto de curar , nem l!*e filhar grande afeiçfl por tal 
que nom sejamos mais solícitos das cousas ao corpo 
perteecentes que ao sprito. Eos que bem ossabem fa- 
zer teem tal maneira que ao parecer nom mostram 
myngua delympeza, nem dabastança em toda cousa, 
nem modo syngullar, mas dam adeos osseu, gouernâ-» 
do seus estados e corpos detal guysa como pode fazer 
qual quer outra virtuosa pessoa pêra seer prestes e so- 
frer por seu seruyço e nossas honrras toda cousa que 
razoada seja* Eao mundo fazem mostrança eia todo seii 



> 
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algiifi fallicymenlo como perteece aséeu boo estado. 
Per aquesU repartiçom tios poderees auer algufl spo- 
ciai conhecimento de nossos fallicy mentos, e leendo 
esto acerca scripto, vi em hufl lyuro que ee chama 
uerdades da theollosia huã outra dos pecados, que me 
pareceo bem , aqual uos mandei tornar em nossa lin- 
guagem , e aquy screuer -, por auerdes delles mais com- 
prida enformaçom £dos pecados que perleecem *ca- 
dahufl estado, em hufl liuro que fez hufl quesse cha- 
ma martym p8z, he feita boa declaraçom, segundo uos 
ja demostrei. £ quem delles quyser auer comprida en- 
formaçom ueja odicto Jyuro, por que lhe dará pêra 
ello grande ajuda, 

Capitullo Ixviu. 

Sobre arreparttçom dos pecados , do liuro da soma . 

das uerdades da theollogica. . 

.Auendo scripta esta repartiçom dos pecados subo der 
clarada , vy aque diante se cotem em hufl liuro que 
chamom soma das uerdades da theollogi* Epor me bem 
parecer , pêra poderdes auer desto may or conhecimen- 
to amandei tornar delatym. em nossa lynguagam, e in 
qui tralladar , pouco tirando ,- e acrecentando no dicto 
trellado, sobre oqual entendo oque das defijnçooês daa 
uirtodes e pecados, em cima uos acreuy, que auerees 
mester boo declarador, por que nõ he todo ligeiro 
dentender. Ajnda que detodo pecado seja contra deoa 
geeralmente que he trino e huú >apropryadamente« Emt 
pêro se àiz pecado algufl seer em opadre , outro em 
©filho , em oespirito sancto. £m opadre pecamos per 
jmpotencia , em ofiiho per j* norancia , e em oespiritu 
sane to per certa mallicia. ksto he quando auoonUde 
pode e sabe contradizer algufl mal» Eempero per soa 
malícia aqueUo seolbe pecado em aeapiriii» • amo!» , 
procede demaa noontade de liure aJuytii*. £derei£ap 

M*niA mmmiAa arraoa ÁO SDirUu fianctO «BOI UatA 
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nom teS collor descusaçoro , por que quanto he dessy 
derei lamente, he empunaçom do fisico e derremedie»» 
pello qual se ha de fazer remyssom do pecado em oea- 
piri tu sane Co se diz inremissiuel em este mundo, e em 
do outro, nom que se nom possa perdoar, mas por 
que raramente se perdoa, ou muito aadur, em este 
mundo quanto aaculpa. Dizsse ajnda inremyssyuel por 
-que se nom tee perdoado nem qayte , assy como di- 
zemos de melchsedhec que foi sem padre , por que so- 
nora lee de seu padre. Dizsse ajnda inremyseyuel , por 
que contradiz a a fonte daremyssom , e perdoa nça que 
he oespiritu sancto'. Dizsse ajnda inremyssyuei polia 
fraqueza, pouco poder do homem , oqual aadur sse 
pode fazer prestes aagraça , portanto presume depeca- 
do queo apretoe , e abaixa onde be de saber que este 
nome inremysyuel , em três modos se toma .s. per ne- 
gaçom que em nem huâ guisa , seno pode perdoar. £ 
em este modo opecado do prymeiro ítjo detodollos da- 
nados se diz jnremysyuel. Dizsse ajnda jnremyssyuef 
per pryuaçom, por que nfl ha acongruencia por que se 
dfeua perdoar em pêro que de congruência da uoontadé 
ée deos se possa todo pecado perdoar. £ em esternos 
do , todo pecado mortal se pode dizer inremyssyuel 
Dizsse ajnda joremyssyuel per contrariedade segunda 
que algoS culpa contraíra desposiçd pêra se auer de 

Eerdoar Eem este modo pecado em oespiritu sancto 
e inremyssyuel, por que he contrairo aagrft ••••• de 
perdoar do pecado. Eesto pêra desperaçom ou presuo» 
ç ôm , 'ou* outras speciaae* deste pecado , Onde he d es* 
saber que som seis speciaaes depecar em oespiritu 
sancto .8. per desasperaçom , presnnçom, jmpunaçom 
deuerdade cotíhocída, êueja damor fraternal, obstyn** 
çom defina! jmpenytencia, e oconto destas tomasse aa* 
sy. JEm no perdoin som três cousas .8. aquel que pep» 
èo* , e operdoado , defcpotiiçom deperdoar aaquel aque 
eperdém he feito. Em aquelle que perdoa som duáa 
cousas s. mysericoidi» e justiça. Contra opryttKÔro he 
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desperaçom , côlra ossegundo he presunçom , Em. ar 
quelle ao qual operdom he feito , duas cousas .8. door 
do cometido pecado., e propósito deo nora mais come- 
ter* Contra o primeiro he pecado de abslinaçom. Con- 
tra ossegundo he pecado definal impenitepcia, Apry- 
meira desposiçom de perdoar em aquelle ao qual ope- 
cado he perdoado , se parte em duas guysas .8. em co- 
nhecimento da uerdade, e amor deboondade. Contra 
oprymeiro he jmpunaçom deuerdade conhecida, contra 
ossegundo, êueja de graça fraterna). Dafinal jmpeni- 
tencia he de notar que nom diz ctitynuaçom depecado 
ataafym , mas em todo pecado em no qual cadahuQ a- 
caba cljn temente he dita fynal jmpenitencia. Mas afi- 
nal jmpenitencia assy como he huâ specia depecado 
em oespiritu sancto, segundo que se aquy toma, assy 
he dicto propósito de nom fazer penitencia. 

Capitólio Izix. 
Dos pecados do córaçom. 

vJs peeados do coraçom som estes, penssamento , de- 
leitaçom, conssentymento , desejo de mal, uoontade 
peruerssa , jnfieldade em deuaçom , presunçom , deses- 
peraçom, temor, mal, omjliante amor, mal, aciden- 
te, sospeiçom, êueja, hira, ódio, temor, seruilmen- 
te , alegria no mal do pruximo , desprezamento dos po- 
brees, ou dos pecadores, recebimento de pessoas, per* 
fia , desejo dos parentes carnaaes , allegria sem prouei- 
to e uaam tristeza domundo , jmpaciencia , auaricia, 
soberua , desassossego em no huso das uirtudes , obsti- 
naçom, mallicia, noio do bem, accidia, Iconstancia, 
door da penitencia do penitente por que nom faz mais 
mal, ipocrisia, amor cie prazer, aquém nom deue te- 
mor da)he desprazer , uergonha de bem obrar , amor 
pryuado sentido singullar , cpbijça , dignidades , uaam 
gloria dos beens da natureza, ou fortuna, ou graça, 
uergonha dos pobres amygos desprezamento , ao a* 
moestamenjto na êjuria. 
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Capitullo Ixx- 
Dos pecados da boca. 

V/s pecados da boca som estes acostumado, juramen- 
to , perjuizo, brasfemia, o nome de deos sem reue* 
rencia tomar auerdade contradizer, murmurar contra 
deos dizer as oras sem reuerScia , detraber mentira 
dizer, uituperio, maldiçom, cãmunicaçom, empuna- 
çom de uerdade conhecida em punaçom deuerdade fra- 
ternal, semynaçom de discórdia, trayçom, falso tes» 
temunho , maao consselho , scarny mento , condiçom de 
obrar, sou er ter boos feitos, em nas igrejas palrrar, 
abira ohomem prouocar, repreender ohomem na quello 
que elle faz, faliamento uaSo, fallar pallaura occiosa, 
e supérflua , jautancia de pallauras , aefendimento dos 

Í recados , braados , rijsos-, e scaroecer , torpemente fal- 
ar pallauras desonestas, dizer, cantar cantigas sa- 
graaes em no canto deuyno , mais estudar em quebra- 
tar auoz que deuotamente cantar e murmurar, dizer 
pallauras que nom perteeçam aboos costumes, uogar 
pella causa êjusta , e ornai aprouar. 

Capitullo Ixxr. 
Dos pecados da obra* 

\Ja pecados da obra som estes. Gulla , Luxuria , Be* 
uedice, Sacrilégio, Symonya, Sortillegio, Quebranta- 
mentos defestas. Indignamente comungar , Britamen* 
tos de uotos. Apostasia, Desoluçom em no o6cio de* 
ujno , Scandalizer per enxempro , Oprouximo corrom- 
per, Danar ohomem em nos beès, ou em na pessoa, 
ou ê na fama, ou furto, ou rapyna, Husar engano, 
Jogo , Vendiçom de justiça , Rendas ou custumageSs 
ou excepçooês, ou cambos jnjústos. Scuitar omal, JDar 
aos jograaees o necessário lhe tirar , Tomar as cousas 
supérfluas, Costranger nhufl aatô do que pode, Cus- 

Ga 



234 O LEAL CONSSELHEIRO. 

turae de pecar ao pecado tornar, Symullaçom , Teer 
oficio ao qual nom seja abastante, ou que sem peca* 
do nom possa fazer. Ct$ maa teençom dançar, Nouy- 
dades achar, Aos mayores reuellar, Os meores abai*, 
xar. Pecar per uista, aodytu, olfatu, gostu, tauto, 
per os olhos, per camynhos, per geestos, per m ff da- 
dos desprezando. as circunstancias agrauantes contheu- 
das em as sa netas scrip luras, que som tempos, lugar, 
modo, numero, perssoa, mora, sciencia, h idade , nom 
perueendo aatentaçom , costrangendo assy meestno a* 
pecar» 

Capitullo "Ixxn. 
dos pecados da omyssom*. 

v/s pecados da omyssom som estes, nom penssar em 
deos, e graças que dei recebeo, e de cada hufl dia 
recebem, nom no temer, nem no amar as obras que 
cadabufl (az ael nom naa referir dos pecados cometi- 
dos , segundo que perteece , e quanto perteece ntJ se 
doer, Nom se fazer prestes pêra receber astiua graça. 
Nom li usar da graça recebida, nem ajoda aconsseruar, 
Dem se cõuerter aaspiraçom deuynal, Nqn conformar 
assua uoontade aa uoontade de deos. A as oras dedeos, 
r\õ sguardar com toda teençom As oraçooSs deuydaa 
leixar, aquelias cousas que he obrigado de uoto, ou 
de percepto , ou de oficio desprezar. Comunhoin , e 
confissom ao menos huã uez no Sno. Nom receber os 
parêtes, nom. honrrar se assy meesmo, nd conhecer e 
repreender se assua conciencia desprezar , e aas pree* * 
gaçooês fugir, e as tentaçooSs uaãs resistir Eas peni- 
tencias mandadas desprezar Perlongar aquellas cousas 
que logo defazer som Do bem do prouxymo , noin me 
prazer, e do seu mal nom me doer As íjurias nom 
perdoar., fie ao prouxymo nom guardar £aos seus be- 
nefiníos nom responder A* baralhas nom amsnssar, ob 
jgnorantes nom jnssynar , os aflictos nom conssollar 
Aos amoes ta mentos nom obedecer. 
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Capiiullo 1 xxi ir. 
Do contentamento. 

Jtor que muytos fallecem em nom filhar contentamen- 
to do que cOuera , ou auer do que nom he razom do 
meu pouco saber, alguã enssynSça acerca delio uos 
entendo declarar, segundo amym parece em três par- 
tes geeraaes se pode auer .8. denos da maneira que 
homeês e molheres cônosco tem, e das cousas que uefi 
daconlecy mentos, como som doores, mudanças de tem- 
P° j perigoo8 , perdas e semelhantes casos em bem , 6 
.no contra iro Quanto ao primeiro de nos opodemos a- 
uer delynhagem, desposiçom do corpo, compreissõ, 
manhas, saber, condiçooês, e uirtudes. Da Jynbagem 
que descédemos e desposiçom natural de nossos cor- 
pos deu em os seer contentes, ainda que tanto nom se- 
jam anosso prazer. Conssijrando queo auemos per or- 
denança de noeso Senhor deos , que nos poderá fazer 
huíl bicho da terra , e nos fez homem que he tam ex* 
cel lente criatura Nembrandonos de qual quer auanta- 
gem que nos tenha outorgada, pêra mais auermos con* 
ten lamento, sentyndo aquy prazer e bô que recebemos 
por auer. Eposto que syntamos auer alguãs cousas da 
uantagem 9 deuemollo filhar com temperança , por nos 
guardar dessoberua, e uaam gloria Da cGpreissom, 
manha, saber, condiçom, uirtudes em quanto reguar* 
darmos ao que nosso senhor deos nos tem naturalmen- 
te outorgado por arrazom suso scripta , sempre deue- 
mos seer contêtes, Nunca lançando ael achaque de 
nossas culpas , e falliciroentos. Do que anos perteece 
de nos guardar e acrecentar , debem em melhor , nom 
deuemos do que possuyroos auer contentamento , mes 
contjnuadamente penssar e obrar por mais bê acrecen- 
tarmos, detal guysa, que nossa boa compreissom , per 
l>oo regimento façamos melhor, e nom falleça per nos» 
sa culpa Eassy das manhas, saber, condiçom , e uirtu* 

Ga a 
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des nos trabalhemos quanto 5nos for , dauançar e nõ 
fallecer, ca scriplo he, nom melhorar ê ocamynho das 
uirtudes, aparelhamento pêra descayr se começa. Epo- 
rem côu8 remar sempre contra uento , e maree , e que 
nom leuemos remo, querendo seer contentes do bem, 
que na quesla parte recebemos , por que tentados per 
omundo, carne, e jnmijgo, nom tornemos ligeiramen- 
te atras, per nossa segurança , e contentamento. So- 
bre as manhas e boo parecer , uejo filhar ryjo descon- 
tentamento aos que muyto dessy presumem, quando 
outros acham que os auançam Eaqaesto uem por que 
sobejamente se côlêlauom, e per êueja, ou abatimen- 
to deuaam gloria , quando som uencidos , no que os 
outros sempre uenciam , syntem grande tristeza e pe- 
na. Epera desto cada huó seguardar bem he que por 
auantagem que dello se aja que nunca fiJhe sobejo 
contentamento Conssijrando como som cousas de pou- 
ca dura, afigurado sempre ante arrenembrança , como 
bam demynguar aquém muyto uyuer. Epo rem, nom se 
tomara quando juyr o<J de certo spera Éposto que per 
hydade , ou alguft caso todo uaa fallecendo , nom se 
nembre de quem foy , mas ueja qual he , nem se des- 
contente, por os queo ja ueencem , mes filhe razoado 
contentamento dos que ajnda ueeneer, ca sempre tan- 
to fyca, que sobre os seus iguaaes íj taaes nom forom, 
e muytos mancebos fará tal uantagem de que razoada- 
mente se deue contentar. Etal conssijraçom bô he fi- 
lharsse era mudanças des ta dos , e outros casos seme- 
lhantes quando ueherem pêra nos guardar com agraça 
de nosso senhor , de ryjo descon tentam êto do qual 
muyto mal em todo stado se recrece Epera questo po- 
dees conssijrar como cadahuQ denos, ameu jtiyzo he 
bê denos contentarmos dalguãs partes e doutras nom 
seer contentes Dos homeSs e molheres, no sentimen- 
to do coraçom , nom deuemos auer muy grande con- 
tentamento por boa maneira que com nosco tenham » 
nem ryjo descontentamento do conlrayro Eaqueato por 
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três tâzoofis , primeira por nora poermos em noontade 
doa trem toda nossa boa uentuira, assi que na quella 
ponhamos apryncipal parte detodo nosso bem , d es em- 
para nd o ateêçom de nossas uirtudes Onde todollos uir- 
tuosos sabedores poserom assoma, fym, e termo do 
que deuemos desejar e seer mais contentes em esta 
uyda sigujndo aquel filosofo aque ardeo sua casa com 
oque era em ella £ seêdolhe dicto per huO seu amygo 
como lhe ardera todo quanto auya Respondeo que as- 
soo uirtude filhaua por sua realmente, todo ai auya por 
emprestado, pois outrem lho podia tolher Epois de 
uirtudes seu coraçom, cousa nom perdera detodo quan- 
to ardeo nom curaua, pois per fortuna lhe podia seer 
tirado. SegQda, por nos guardarmos deuaX gloria fi- 
lhando sobeja folgança por alguâs maneiras que com 
nosco se tenham , presa myn do que todo. he por nos 
omereoermos , mes conhecendo que se faz per uoonta- 
de, e ordenança denosso senhor E coroo el nos desc- 
em parasse , tal nom se terria c3 grande reguardo , fi- 
lharemos em ello prazer, e contentamento. Terceira, 
por nom cairmos em tristeza , sanha , desordenado ar 
uorrecimento , denos , ou doutrem , quandosse acertas r 
ee denom teerem aquel boo geito com nosco que nos 
entendemos que algufis deuyam teer. 

Capitullo Izxiiij. 
Como per razom bem he denos contentarmos. 

JL/a parte darrazom, bem he cflssijrarmos aquelieff 
com que cõuerssamos . quanto som merecedores pêra 
delies auer contentamento per desposiçom, mericiraeo- 
tos dessuas pessoas, linhagê, boas maneiras que tem 
em ■ todas cousas Eassy nos contentar oorregendo a» 
quelies que podem aner emenda Eos outros soportar, 
*ponjr, ou Jeixar como uyrmos que he bem , Conssijrâr 
do afiraqueza dos homeens Como soo deos he perfeito 

4 
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E que na uyda presête noni se pode achar tal pessoa 
de que sSpre detodo nos possamos contentar se perfei» 
^om buscarmos, ca destado, hidáde, cõdiçom, saber, 
-afeiçom, desposiçom de topos e lugares nom, fallece- 
Tom aazos pêra nos descontentar , mes onde ba muyto 
mais bem , que do conlrairo grade engratidooS mostra 
quem razoadaménte senom contenta Edeuesse reguan- 
dar que os boos e sages com os que mais sabem d»- 
boa maneira cfluerssar. Eos destemperados em esta 
pattè poucos acham de quelhes praza , nom queiram 
Yeceber alguCl contentamento. Eporem segundo nos 
demostra ojuyzo detaossa razom decadahuO. segundo 
seus mericimentos rios contentemos prezandoos e fa- 
?endolhe mercee, oit seruyço, trautandoos bem em 
todas cousas que podermos sempre entrepetando oe 
maia desseus feitos aamylhor parte. Nem filhemos gran- 
de descontentamento por~áoin boa maneira fj com no»» 
co se tenha , ca ou serom pessoas uirtuosas ou nom , 
Esseo nom foro dello nom he dauer Cao uirtuoso a»» 
gundo ateençom dos sabedores» nom se deue muyto 
alegrar nem toruar por boo geito , ou nom tal que os 
semelhãtes com el tenham, saluo em quanto dello sen- 
timos honrra, proueito, prazer, ou cdtrairo Eaquesto 
nom he pêra contentar muyto nem descontentar do 
geyto, mes do que nos seguyr, entendendo que foy 
da contècimento,- e per ordenança de nosso senhor, 
oquelhe deuemos teer em mercee aquelles de queo re- 
cebemos , ou seermos conhecydos como tal feito mere- 
cer , ou aos erros , malles , e perdas tornar coma he 
razom , mes geeralmente , em nos por eilo nom deue- 
mos filhar grande contentamento, nem descontentar 
mento Esse boos e uirtuosos forem peossar deuemos 
queo erro nom he no geito que outrem tem, meanft 
-nyngua que ha em nos contra deos, ou contra elle, 
aqual emendada ouirtuoso corregera logo sua boa mar 
neira E assy de cadahuâ destas guysas , nom cpnuem 
muyto descontentar* Sobre aparte terceira que pertee» 
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ce aaô cousas que recebemos deuenLura pomos uirem 

per ordenança denosso senhor, das que forem anosso 

prazer , . nòs deuemos temperadamente dando praças 

ael &dssi€0tsairittfiaseodo paciência tem. dizer, do .seu 

Mncto nome» nom filiemos tal desconlStamento que 

nos empeecymentoé traga na eonciencia uoootade, e 

perssoa, e réquerendolhe mereee pêra toda cousa que 

noa praz justificando nossas petiçoões 9 amoestados per 

set* enxerapro diremos sempre em nosso coraçom : Se-» 

abo r nom cpmo eu defcejo, e requeiro, mas como aty 

sais .praz E tal pénssamento faz nossos requerimento» 

deréitea, e as uoootades prestes pêra em todo filhar 

razoado contentamento £ buscandio primeiro orreyno 

de deos ema justiça sempre com nosso poder» e sabe* 

noa deuemos trabalhar quantp em nos for dacrecêtar- 

»os em todo nosso bem ,' e<mynguar, e desniar ocon* 

trairo filhando eonsselhò de- nesse senhor que nos raan» 

dou pedir pêra receber y buscar peraachar e chamar 

pêra seermos recebidos, por tal que nom ponhamos 

ael achaque denessa priguiça . e fraqueza É bem he 

pêra esto, penssar oque.diz saUamô , que ha ht. tempo 

debem , e do contrairo , e que os boos e discretos . te* 

do h?m de > passar actoosamen te peraas maneiras sosa 

ser ip tas e dessemelhantes que deu em desaber em ca* 

dabuft caso speciaímente buscar e guardar, por tal que 

per mercee do senhor todallas cousas se nos tornem 

em bem, como diz oapostollo, Que se faz aos que> 

a»S deos. 

. Capihdlo "Ixxr. 
• D* que $e recrece àobem^ e do cántrairó em saber ^ 

fylhar ocontentamento. 



D 



e nof sabermos bem contentar em todos casos» 
esto se nos recrece acerca denosso senhor .Nom somos 
engrstos, e as bem auenturanças e nos casos contrai» 
ros tosamos dehutnyldade e do qne anos toca nos beêa 
auofedosamente cem tfiperança filhamos prazer y £ nas 
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auerssydades auemos paciência onde compre atrcray* 
mento com boa sperança se tal feito he. £ por ello 
muy bem em todo nos gouefnamos, recebendo gra- 
ciosamente toda- boa >maneira queaoer ca danos se te* 
nha Esse tal nom be , sem toruaçom ofazemos corre* 
ger e Emendar , ou castigar , e sabeniollo todo passar 
com menos empacho nosso e dos outuos, do que fazem 
os que som priuados de tal saber, e temperança de co- 
raçom Casse conssijrarmos nossos feito», e os alheos 
ueremos quanto mal T tristeza desacordos por aazo do 
descontentamêto serecrece, e com guarda da uirtude 
mujta hoitrra, proueito e prazer aos queo bem sabem 
filhar com special graça de nosso senhor. Per soo con- 
tentamento, os pobres som ricos, e nas cousas con- 
trairás confortados , os que pouco comem , beueni , e- 
dormem auondados £ per 'descontentamento todo sa- 
ías em- contrairo* Ga «e algufi do que de nosso senhor 
deos naturalmente tem recebido, ou das cousaó que se- 
per acontecimentos contra seu prazer recrecem filha 
ryjo descontentamento ou da maneira que com elle se 
tem per senhores , amygos , e seruvdores , por beâdan* 
te que pareça de todo se julga fallido ,. triste , e mal 
auenturado, porende muyto nos cduem com agriaçá* 
denosso senhor trabalharmos por seermos contente» 
década cousa segundo seu tempo e razom Cdssijrando* 
que dos uerdadeiros befis que som uirtudes, e nas o- 
oras delias $ fazemos ofilhemos temperadamente por 
nom saber em esta uyda se dignos somos d amor , ou 
de ódio. Desy por que sempre nos deue prazer pouco 
com desejo demais bem auermos e nom filharmos uakm 
gloria com presunçom denossos merici mentos Se fo- 
rem cousas meãas perteecentes aaparte dobem , como 
som hflrras , saúde , e riquezas e semelhantes assy câ* 
nem desse filhar, nom poendo em ellas bem auentu- 
rança polias razoo&s suso dietas. Nas cousas contrairás 
deuemofi temperar assy com sofrimento nossas uoonta-* 
des desse nom descontentar que per humildade e pa* 
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ciência aja conlentamêto sentindo queo auemos per 
(lerei ta ordenança de nosso senhor, que nos pena me- 
nos <j rtierecemos ; e da gallardom inayor que nossos 
merecimentos. £sseo filhamos denos por os m alies que 
fazemos , ou auemos feitos seja filhado com temperan* 
ça por nom cairmos em continuada tristeza, menos 
preço , e desordenado penssamento ou desneraçom 
JSsseo das cousas per nos mal feitas nom filharmos 
quâto deuemos , forçando nosso coraçom lho façamos 
sentir £ per taaes auysamentos com agraça denoaso 
senhor se filha cõtentamento.do que côuem, e se tem- 
pera em bem e no contrairo quando e quanto cõpre» 
JS aquel queo sempre assy fezer , saibha que deos lhe 
ortorgou grande mercee na uyda presente e per aque 
aperamos £ de tal ejissynança he pêra mostrar aos 
quesse regem per razom Ca pouco uai aos que se* 
guem desejos, e arreuatamento dauoontade, ou que 
som uencidos dauorrecimento e tristeza, ou legados 
em amor desordenado , por que dentro êssy trazem 
quem os faça detoda cousa pouco mal , e desconcerta* 
damente contentar, mais aos saâos entendidos., tem* 
perados , e desejadores deuirtudes pensso que praza e 
aproueite Eaos outros nom empeecera £ aquelles que 
esto todo sabõ e guardam podêna enssynar , sa bem 
Jhes parecer. Ca nom vy sobre ello outra assy apar» 
tadamente scripta, 

• 

Capilullo Ixxvr. 
Do boo razoado sentido* 

Jtor que em cadahuH dos dictos liuros , nora se toca 
huâ parte deuirtude per cujo fallicimêto muytos caaS 
em pecados , e malles , algutt pouco dello uos quero 
Bcreuer. Eaquesta he que das cousas ajamos boo e ra- 
zoado sentido. £ deo auermos nos fallecemos per so- 
begidoôe e mynguamento como se faz em as mais das 
jiirtudes, e desposiçodçs delias. £ssobejando fallece 

Hh 
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cadahufl per as afeiçooês de que mais he legado, oa 
nas paixooês fallido. Caos soberuosos muy to sentem , 
se outros com elles se querem iguallar ou BobrepojaU 
los , dos quaaes elles se teem em mayor conta* £ os 
ua&os gloriosos filham grande sentido do que por aba* 
timento de seu louuor e fama he dicto, ou feito. £os 
êuejosos bem he uisto quam sobejamente sentem os 
befis daqu elles de quea teem , ou se contra elles alguX 
eousa fazem. Os dessanba tocados filham sobejo senti* 
mento das menencorias quandolhe feitas som Eos tris- 
tes dos nojos e desprazeres grande sentido recebem. 
Os priguiçosos por quanta pena ham alguS cousa de* 
trabalho desprito , ou de corpo he bem conhecido. Os 
auarentos per toda perda ou mvngua de gaãço sopor- 
tam desarrazoado sentido. Os luxuriosos bem demos- 
tram per obra e dictos quanto sentem estoroarSuos de 
comprir seus roaaos desejos Eos gollosos e gargantoofig 
encobrir nom podem a pena que recebem em fazellps 
sofrer, ou lhes tirar ossobejo, e gollosamente beuer, 
e comer. Eos ciosos com quanto trabalho decoraçom 

Eassona sas uydas, por os sentirem aalem darrazom, 
em he per muytas speriencias demostrado. Os perfio» 
dos seos uencem , ou ryio contradizem sas perfias bem 
toestram ossobejo sentido que dello filham Eos de fra- 
cos e apertados coraçoofis sobejamète sentem as cou- 
sas detemer e contrairás E moyto mal soportam feitos 
grades e fortes, nom os podem acabar, por filharem 
detles tal carrega com sobeja desperaçom que se tor- 
uara, ou detodo leixam. Eassy he claramente uisto 
daquelles pecados e fallicymentos que mais seguidos 
Somos, filhámos mais sobejo sentimento, e aqoesto a- 
tiemos da parte das condiçooôs Per sobejo empache, o 
uergooça, quantos som tomados em feitos, e dictos 
cftdahtril perssy e per os outros poderá bem julgar S 
ftço defereoça dauergonha ao empacho, como eõpry* 
«lamente screoy no liuro do cauatgar por quo auergo» 
feha aj>rojpiio aaparte da razom faaendo fundamento em 
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cousas que fiz ou duuydo defazer , contraíras de uirtu- 
de Eo empacho queo coraçom fylha de qual quer cou- 
sa que duuyda, mal parecer, ou seer auydo por estra- 
nho , ou ryjo , se mayor sentido da razom for filhado 
no cometer demuytos boos feitos, faz sobejo empeeci* 
mento , e fazeodoos da sempre grande toma. Os que 
alodos querem câprazer, e anebufl despraz, ajnda que 
naça tal desejo so semelhança de caridade mojto som 
toruados em bem obrar, por filharem mayor senlide 
dos nojos e perdas alheas do que eduem , ca nem de* 
ue sentimento aos que as uirludes desejom realmente 
guardar fazer tal empacho que por prazer aoutrero, oa 
lhe fazer perda, mal ou nojo, quando necessário for, 
leixem de comprir oque deu em Eaesperança mostra 
bem aos que tai uoonlade teem que óssea tido sobejo, 
que dos outros se filha da muytas uezes toma pêra uii* 
tupsamfite obrar Eporem quando presta deuemos aet 
aeruyr Equando empeece forçallo com agraça denoes» 
senhor ornais que podermos, e seruyr sempre pque ai* 
razom manda, ca nom he duuyda quee empacho noa 
moços , e mancebos muytas uezes faça grande proueU 
to Eo receo dauergonba filhado temperadamente atoa- 
dos aproueita, e ossobejo traz empeecimente Euejo 
em dous falecimentos muy geeralmente cayr .s. filhar 
muy ryjo sentido das cousas que ajnda nom som come 
me ja fossem segundo algufis que por anouydade se 
mostrar errada ja choram fame Eassy em semelhantes 
outros do que sospeitam que cdtra elles he feito , ou 
dicto filham taft ryja eanha , tristeza , ca cuidado como 
se fosse certo Epor que muytas uezes todo he nada , 
ficam em ambollos casos com mal recebido sem razom 
per sós peitas e receo do faliimento da sua condiçem , 
nom dereita, ou mal acustumada, aos quaaes seneca 
consselha que nom sejam mizquynhos ante do tempo 
Eporem cõuero sempre filhar esforço com auysamento 
pêra nom cayr em tal erro. Edas compreissooSs em 
geeral se afirma que os colloricos dessanha, perfia, so- 

Hh 2 
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berua som tentados , querendo semelhar ao fogo , de- 
que condiçom mais participam em alteza e feruor. Eos 
sãguinhos das cousas alegres , debem querenças , fes- 
tas, jogos, danças, tanger, cantar, montes, caças, 
pescarias , todo per spaço , e folgança mais som reque- 
ridos. Segundo acompreissom do aar, por que os obra* 
dores detaaes cousas desordenadamente, e nom atai 
fim como deuem , uaydade recebem por gallardom. Oa 
freimaticos, uyço decomer, beuer, dormyr sê traba- 
lho do corpo , nem do spirito muyto desejom por ope- 
sume dessua frieldade, e humydade semelhante aas 
auguas Eos menencoricos das cousas tristes dauorre- 
cy mento dessy , e doutrem com desperaçoro detodo 
bem , e grande sospeita dos roalles he requerido seme- 
Jhando per sua frieldade * secura aterra seca dauguaa 
-que fruito hoo e proueitoso nom pode geerar. E estas 
tentaçooSs fazem filhar mayor sentido que côuem aos 
destas côpreissooês , nom porem atodos que som ai* 

Íufls sçgundo determynaçom freimaticos no estamago 
1 todo ocorpo calórico, e assy per outifes semelhantes 
deferêças. Eposto que alguâ destas compreissooês se- 
jam enduzidos afazer alguil mal per cadahuft das cou- 
sas suso scriptas que mudam as condiçooSs, e boo cus* 
tume, pode seer tam temperados que nom sintirom 
sobejo as tentaçôoes que sua compreissom Jhe outorga» 
E per a quês tas poderá cadahuú auer alguS parte do 
conhecy mento dessy Edos outros conssijrando acôdi~ 
çom e compreissom de que cousas filha mayor sen ti de 
quando senom fazem asseu prazer Eper que parte mais 
fallece em nom filhar nos feitos aquel cuidado com 
delligente trabalho que deue por penssar ou seguir ou» 
trás cousas <J tanto nom cõuem. 
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Capitullo 1 xxvii. 
D09 erros do tnynguado tâido* 

.xYlgufls errom per maneira cõ trairá sentindo as coo* 
sas menos do que côuem per myngaa dememoria , eq- 
tender, uontade, querer, saber, e poder, deqife aes- 
periencia bem mostra claros enxSpros que se das cou- 
sas nom se ha tal sentido como deue nem som nenbra- 
tlos quanto côuem , ca poucas uezes os que dos feitos 
filham per afeiçom razoado sen ty mento se denatural 
memoria nõ desfallecem , nunca som squeecidos dp 
que determynam fazer, nem bem entêder as poderom 
se com afeicionàdo. desejo delias nom filharem boo 
cuydado, £ uoonlade nom poderom auer deas bê o* 
brar se per ryjo sentido dauoontade, proueito nom fo- 
rem enduzidos. Eassy do querer, e saber, que sem 
s peei ai razoado sentido das cousas de grande cota nom 
*e podem querer, nem saber tara perfeitamente como 
cóuem. O poder quanto com grande sentido nos feitos 
M acrecenta cadahuii perssy opode julgar. Ca por auer 
noontade dehuã cousa depequena conta , pom sentem 
fame, sede, sono, frio, calma, traballo decorpo, e 
despríto Epor outras de saluaçom daa almas da honr- 
ra, e proueito, se aperfeiçom delias nom filha tal sen- 
tido. Opoder acha tâ fraco, que cadahuâ das coussas 
suso dietas nom. sofre afirmando , que nom pode , nem 
he defazer, parecendolhe razom por huQ porco andar 
todo odia sem comer , e que nos ofícios da igreja , em 
consselhos, ou desembargos he sobejo estar dei amee» 
tade Esse per semelhantes enxempros se mostra quan- 
to per myngua deboo sentido nos feitos senom ha em 
clles aquella memoria, entender, e uoçntade, querer t 
saber, e poder, que eduem. E assy per fallicymento 
damemoria, e de cadahfla das outras partes nom aue- 
mos, nem fylhamos dos feitos razoado sentido. Os doa 
coraçooês mnyto largos K ou fracos*, * os pryguyçoso» 
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e deleixados se per siso, e razom nom se correrem 
per myngua, ou sobegidode muyto fallecem, caos de 
largas uoontades , e coraçooSs , teendo as cousas em 
pequena conta, nom as sêtem quanto côuem, e os de 
fràéctt degfàndes desasperam , e porem delias nom s$ 
Curam > os priçuiçosos , e os deleixados com squeecy- 
tnento e priguiça, ou fraqueza, dos feitos filham tam 
pequeno sentido que sempre os mal e tarde fazem Es- 
seméíhante muy tas uezes os derribados em os fallimen- ' 
tos suso dictos, tanta afeiçom teem aalguds reuess*» 
dos desejos ou receos , que doutros feitos nom podem 
auer aquel sentido que he razom , por que amemoria , 
entender, e uoontade assy trazem desordenadamente 
legadas em algufi amor, desejo, deleitaçom, ou em 
cadabuft dos outras paixooõs suso scriptas, ij as outras 
cousas e feitos, nom podem nem querem sentir, como 
deteiUitoente deuem íkster* De nom se filèar ossentidp 
que cdtlèm quando som feridas muytos ueherom, emo*- 
te è grfende* cajoo8s > porem assy como em alguÁs tem- 
pos bèm he eefrellas per seruiço denosso senhor deos ; , 
é nossas hoftrra* , assy nos outros hetn he que delias 
ttfe feçá tàl boitta como cOuem. Etodo esto fazem muy- 
tos perfeitamente > os que guardam em todos seus fei- 
ta* tetnpb , e ordfeito. Ca segundo dioto dessaUamoat, 
todallafe cousas teem seus tempos, por que tempo be 
que traz seu merieimento , matar atgufl homem , e ou- 
tro grafiée pecfedo. E assy de gejflar, viciar, e todal- 
fas cousas meSas , nas qsaaes soa perfeiçom esta em 
guardar tempo , e ordem como dtcto he. Ca Das. Sete 
ttHudes suso dietas v nom ba tempo , lugar , por que 
*èmprb sem necessárias , «o teixamendo delias fazemse 
toom pode «em pecado^ segundo esto d* dicto liura 
thw côllaçooês , íftuytô bem se declara. E assy he bem 
triste que gaardar tempos em nossos feitos , e filhar 
i&m elles ossentido qae devemos, he sita, e grande 
"prudemeia & ©om esto concorda bem aqwei ensempre, 
tpe ák ante do Jeito eo&taelbo, * depois efforfQ» £ 
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assy cóuém aoer ante delles boo sentido pêra nos aui- 
sar , e perceber do que nos perteêce, e depois tempe* 
rallo nas fijns de todos que bem ueherem , pêra nom 
sobejo nos aiiegrar e dos contraíras, por nom receber* 
bios derrubamento no coraçom , uoontade, e boa ma* 
neira deuyuer , lembrSdonos aquella pallaura aue cjiz 
Tod* cousa que se faz antre uos , guardando ordem , • 
tempo se faça. 

4 

Capitutto 1 xxviii. 
CXtra fuem p$r sobejo , ou mynguado tftiio erramoi. 

JL/e nom se aoer nem filhar aquel sentido que em 
cadahuft cousa e feito auer se deue, fazê erros contra 
deos , e contra nos medeses , e aos senhores , amygos » 
e seruydores iguaaes denos e mais somenos. Errom pec 
sobejo sentido contra deos , quando per sanha dei re» 
negom , ou toai faltam dizendo que nom he todo pode» 
roso , nem faz todallas cousas dereitas. E per myngua 
deboo sentido esso medes fallecem contra el quando 
das almas nom curam nem lhe dam aquellas graças e 
lóuuores per reconhecymento de boas obras por noa 
criar, fazer homeôs em sua lei nados com outras infiji*» 
das mérceea que todos dei recebemos Contra nos mtry- 
to cafie em mortes, e 6 outros grandes maltes per trie» 
tezas , pojos , desperaçooês , desesperando cem sanha 
de feitos proueitosos, e boa maneira deuyuer, seguyn- 
do* e uencendosse amuytos maltes per feobejo sentido, 
ído desejo dalguSa cousas , e temor doutras , como per 
as partes suso scríptas he declarado. Ca ogrande sCtn 
do tira odormyr e dally uem grande desgoaernança do» 
toda tompreissom e boa ojda E per faUamento dei faK 
*§eoem na efcieticia , honrra, saúde > prouetto, e boo 
prazer, por tom ptf&ssar ero , ne*> obrarem os feito» 
como deuem. No que toca aos senhores , os serutdo» 
-ros feUeeem per sobejo sentido, quando por deqpraser 
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?} ham , ou mayor proueito que speram fazem treiçom 
contra elles, ou dessas casas nom dereitamente Be par- 
tem mal fallom, obra, ou conssentem polias razoo&s 
suso scriptas, que contra seus estados, ou cousas que 
lhes per leece se faça. E per myngua de boo sentido, 
nom guardom honrra, estado, e seruiço, desseus se- 
nhores. Ca per apratica que meus jrmaãos, e eu teue- 
mos, graças adeos com elrrey nosso senhor, e padre 
segundo aos jfantes nossos jrmaãos screuy, e na quês- 
te trautado se screuera Vos poderees conssijrar quan- 
to sentido se requere auerem os boos seruidores pêra 
seus senhores seerem delles bem seruydos. E fallecen- 
do , ou sobejando deuentura poderem ê cousa seruir 
como deuèm. Amysade poder realmente sem grande 
sentido, e auysamento eeer guardada, julgue no a- 
quelles quea bem longamente guardou», ca outros em 
ella bem nom sabem , né podem fallar , saluo se for de 
cousas ouuydas , ou aprendidas per liuros , as quaaes 
em presença dos que pouco dello sabem ,- se mostram 
sabedores , e ante os quea pratico se muyto fallaf em 
ligeiramente serom conhecidos que fallom deuirtude 
aprendida, e nom gostada per longas speriencias , e 
semelhante me parece que se faz em todas uirtudes 
-que nom podem assy perfeitamfite em ellas fallar, por 
sotij8 , e leterados que sejom , os que as nom prati* 
com , como aquelles que per muytas e longas sperien* 
cias dessy e doutros percalçom as uirtudes delias. E- 
taaes como estes bem sabem que amyzade» uerdadeira 
nom se pode longamente manteer sem grande tempe* 
rança dessentido, assy que de cousa nom se receba 
taro ryjo que contra oamygo faça oque fazer nom de* 
ue £ de seu bem, honrra, proueito, e saúde, e boo 
prazer aja tam perfeito per requerymento do grande 
amor -que per myngua deuoontade contra el nunca 
possa seer culpado Qu@ duuydara que huâ das prynci- 
paaes cousas per que os senhores mal trautam seus ser- 
vydores , he per sobejo , ou fallecido sentido > ca por 
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sentido da sobeja sanha, huQs matam, outros ferem, 
e sobejamente de feito, e pallaura mal trautfi os daa- 
uareza , ou cobijça , tocados dejmposiçooSs e penas 
seus subdictos, mas derrazom som carregados por se- 
guir desejos deuaãs folganças , muy tos som desordena- 
damente trabalhados em taaes cousas que por seruyço 
e razoada folgãça dos senhores scusar se deueriam. È- 
assy por cadahufl pecado , de que os senhores som por 
seus sentidos mais derribados seus seruidores recebem 
malles 3 perdas, e maao trazimento. Nom amenos esto 
faz per fallicimento de boo sentido, que delles auya- 
mos dauer. conssijrando que som homefis como nos, e 
xnuytos acerca deos , e omundo melhores , mais com* 
prydos de boas uirtudes, de cujo boo regi meto spera- 
mos grande gallardom , e boo nome com muyta fol- 
gança, e do errado pena, defamaçom, e tristeza. E 
porem como de nos contynuadamente deuemos auer 
detodos grande e boo sentido , nom seguido tanto nos* 
sos fallecidos desejos per que nom sejamos sempre 
com obra bem lêbrados quanto somos obrigados deos 
guardar detodos contrair os e acrecentar em todos beê* 
e uirtudes , nem per myngua de razoado sentido seja* 
mos esqueecidos de prouysam e teenças que denos h& 
dauer per mercees ordenadas e fora dordenança , e de 
suas honrras, proueito e boas folganças, ante aperta- 
das per boo entender, e dereito conhecimento. Em 
esto pryncipalmente tragamos todo nosso desejo, e 
pryncipal uoontade coroo nos prazeria que todo uosso 
seruiço e boo prazer elles fossem bem nembrados , 
nom fallecendo contra nos per sobejo sê tido, mais que 
auer odeuem , ou fallecydos delle ao que anos tocasse» 
leixassem como som obrigados. Anlre os jguaaes, quem 
faz desacordos, se nom sobejo, ou mynguado sentido > 
cada huS parte ossimp.rez fallecimento sem uoontade 
demal fazer , que per soo pallaura podia seer corregi- 
do , ou com boo geito enmendado , sem grande escar- 
mento , nom conssente que se leixe passar Eos erros e 

U 
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roalles que per el, e pollos seus se fazem, ajnda que 
grandes sejam por de lies se auer pequeno sentido, faz 
parecer que nom som pêra fazer conta, regendosse 
per ossen tido do coraçom v e nô da raiom, fazendo 
em semelhantes feitos , aquella deferença que ao sen- 
tir corporal cada huQ faz de huíí pequena ferida que 
recebe, que de muyto mayor que ueja dar ahufi que 
aom conhece Eassy os que seus feitos , e alheos , per 
afeiçom de coraçom, ryjo, sollamète julgarem os erros, 
e malles que elles, e os seus contra outrem fezerem 
lhe pareceram nada , e os outros tam sobejos que *o* 
portar senom deuem. Os somenos que per os mayores 
sejam trilhados , e mal trazidos , per sobejo , ou myn* 
guado sentido, aesperiencia das casas dos senhores* 
ee cada huft cidade, e uylla, o demostra. Ga os mayo- 
res segujndo óssea tido das uoontades e pecados que 
mais em cada hnfl reyna, hutis per sanha defeito e di- 
cto, trautam sobeja mê to mal aoutros, cora soberua 
trilham , e per auareza roubam, seguyndo luxuria em 
moihores , e filhas deshonrram* Eassy ueencidos ao 
sentido desseus maaos desejos amuytos fazem mal em 
perssoas e beSs e per failicimento dando lugar aos seus 
em poosentarias, e andar per terras alheas continuada» 
Bi ente íeixam fazer muytos maltes, por nom se guar* 
darem do que eôuera y nem castigarem os que o mere- 
cem , ou auysarem aquelles que auysar deuyam £ per 
estas partes suso scriptas y que breuemente fuy tocan- 
do segundo que muyto melhor e mais largamente per 
aquelles que das uirtudes e uicios ham boo conheci- 
mento, se poderia dizer, por que a todo se estende, 
se pode 41 bem conssijrar quanto mal se recrece do so- 
bejo, 4>i* mynguada sentido a que filhamos em todos 
aassos feytos* 
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Capittãlo Ixxne. 
das partis per oue somos enssy nados, e bem encamy» 
< nhados arrecêoer derexto sentido em todaãas cousas. 

Xor que nas obras moraaes nom muyto presta conbe- 
«er as perfeiçoftes das uirtudes, nem todas maneiras 
tile fallicimentos , se os remédios contra o roa} , e ca- 
mynho perao bem nona se demostra , e sabido dereita* 
mente , se pratica , porem nos faço esta breue decla» 
«çom das partes per que este sentido com agraçâ de* 
nosso senhor se rege. £ quanto toca nossa conciencia 
per as três uyrtudes tbeoHegaaes suso scriptas, somos 
encaminhados ao filhar na ordenança ave auer se de* 
ue, por que afie, que auemos dos maÍJes nom passa* 
rem sem pena, ou satisfaçora na oyda presente, ou 
por uljr, nos faz tal temor detoda cousa de que nossa 
conciencia nos acuse , per que recebemos tal sentido 

Sue do passado fazendo satisfaçom nos doemos perao 
iante de cayr em semelhantes , somos bem auysados* 
Per sperança se bem reguardarmos nos beens presen- 
tes, e na sancta gloria que aueremos se uirtuosamentó 
uyuermos cõ grande sentido seguyremos as uirtudes, 
e leixaremos os ma Mes e pecados. Se formos per cari* 
dade , no amor de nosso senhor deos das uirtudes Sfra* 
mados, todas obras uirtuosas, com grande afeiçom , e 
aetn costragyraento seguiremos, e das contrairás com 
todo boo sêtido seremos afastados. Esse reguardardes 
estas uirtudes tbeoHegaaes bem podees conssijrair co- 
no os que as ouuerem razoadamente > das cousas da 
conciencia deuemos filhar, e auer dereito sentido pêra 
compryr aquella pallaura denosso senhor em que mâda 

3ue busquemos prymeiro orreyno de deos , e ajustiça 
el sempre, * todas cousas pêra nosso bem necessárias 
BOfrserom outorgadas. Eaqnesto compriremOs, se ante 
^ue foçamos qual quer obra , conssijrarmos se per ell» 

li 2 
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fazemos contra seruiço denosso senhor, que por uoon- 
tade , proueito , e prazer que nos requeiram , nunca se 
/aça. Esse for segundo sua uoontade que no prosse- 
guimento fezermos, guardemos sempre sua justiça, 
ca nom abasta fazer obra que seja boa^ mas fazella , 
bem sem mestura doutros errados feitos, ou pratica 
uy ciosa. Peraos feitos da presente qyda, estas três uir- 
tudes suso se ri pias segundo nossa creença e calholica 
teençom, sõ muyto necessárias, mas fallando moral* 
mente, persas outras quatro cardçnalles , em todo nos 
regemos -e filhamos década huâ cousa, ossentido que 
auer se deue , por que aprudencia , soltamente fallan- 
do em geeral , perssy faz escolher omelhor em todos 
nossos próprios feitos Eaquesto he perfeiçorp delodo 
boo sentido , e uirtude. £ a justiça mandar dar acada 
hutl oque seu he e obrar em tpdoíios feitos oque mais 
dereitamente se deue fazer. Porem se mostra, que he 
comprymento detodallas outras, mas fallando em spe- 
ciai prudência , nos mostra em todo , oque he bem , e 
melhor, ou mal e peor, consselhandonos sempre aco- 
lher aparte mais perfeita , regendo pryncipalmente 
nosso entêder, e razom, mostrandonos as uyrtudes 
pryncipaaes que sempre deúemos seguyr, nem ha tem- 
po pêra obrar seu conlrairo Eas desposiçooês per auir- 
tude como som jejuQs, uigillias, leer deboos liuros, 
ounyr serinoões, e boos fallamentos, e estas e outras 
taaes nom som propryas uirtudes , mes despode per el- 
las, e atempos cõuem desse fazerem, e outros leixa- 
rem £ mostra conhecer as cousas boas per openyô 
das gentes como som reuerenças, maneiras derreceber 
seruicos e fazellos, uestir, e trazersse, fazer festas, e 
semelhantes , ca esto nom he mais bem <J quanto se 

Íuarda ocustume per boas pessoas , mais aprouado. 
Inssyna esso medes conhecer os sentidos, e nem bran- 
cas que auemos da parte racional £ 09 da»senssetiua, 
pêra demostrar com que remedios.QS fallicimeatos aue* 
411.QS de emendar j e çorreger, e nos be€s mttnteere 
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acrecentar Etam bem nos faz conhecer em que cousas 
per nosso juyzo, segundo que sabemos e praticamos, 
deuemos delermjnadamente fallar, e obrar e quaaes 
cOuem seerem leixadas aprellados e confessores em 
feito da conciencia, e allegistas, e degratistas no que 
perteece adereito Caos físicos , e ceUurgiaSes em as 
jnfirmades Eassy acadahuil em as cousas que per theo- 
rica e pralica mais sabem, h usando com elles per nos- 
so juyzo, nas cousas que per elle bem podemos enten- 
der , e determynar Eo mais so meter aas suas detirmy- 
naçodes , ca per myngua detal conhecimento , muy tos 
que por sesudos som contados , caaê em grandes falli- 
cimentos, qnerendo julgar, e determynar per boa ra- 
zom oque por ella sem enssyno , ou grande pratica se 
nom pode bem entender, nem saber. Justiça manda 
nossa geeral uoonlade desejar, e seguyr oque per pru- 
dência lhe for por melhor demostrado , e consselhado , 
per temperança pryncipalmente regemos todallas pai- 
xooSs da parte desejador, abem e amai perteecentes 
E per fortelleza dessa guysa as da parte defenssor , ou 
yracyuel. 

Capitúllo Ixxx. 
dos fallicimitos aas virtudes mais chegados* 

-A odas estas uirtudes suso dietas nos auysam pêra 
bem conhecer e seguir as dereitas obras uyrtuosas, 
desemparando os fallicyroSlos tanto aellas chegados 
que per geeral openyom huS per outra se filha, das 
quaaes por alguã declaraçom, estes poucos enxempros* 
nos screuo. Êstucia, per prudência muylas uezes se 
jiomea 6 tanto que no auangelho nosso senhor disse 
que perderia aprudencia dos prudentes, e que os filhos 
deste segre erâ mais prudentes que os da luz, nom di- 
zendo esto dauerdadeira prudência, mas dos que hu- 
sam da estucia E antre ellas he tal deferença, prudên- 
cia, todallas cousas manda, e consselha fazer aamylhor 
parte, guaxdanda seruiço do senhor deoa, e pratica 
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tiirtuosa, nem conssente fazer por auantagè que senta 
obra tal que aauirlude seja contraíra. Eaestucia per 

3 uai quer guysa que seja se trabalha com solilleza 
entender, e praticas com artes de cõprir seu desejo 
e uoontade, nora se curando de conciencia, guarda 
deuirtude, nem boo nome, e detal eslucia he grande 
conto d os chamados sesudos, os quaaes uerdadeira* 
mente nom husam , por queos nomes de prudente des* 
pritu e sisudo perteece apessoas uirtuosas, e nom com* 

E ridas dessaber e pratica malleciosa como som os que 
usam detal estucia. Justiça tem seu chegado falhei» 
mento, desejo de uyngança, consseguymento de uoon* 
tade , e deuaâo nome , por ogabarè que he dereito em 
seus leitos , e justiçoso , antro os quaaes esso medes 
he taj deferença , o uerdadeiro possuydor da justiça , 
nom afaz , nem guarda por seguir uoontade , nem por 
fama, e proueilo temporal que dello selhe seguir pos? 
sa , mas por seruiço denosso senhor deos , amor , o a- 
feiçom da quella uirtude per natural estilo , ou conhe™ 
cimento da sua perfeiçom , e por ella como côuem a- 
todallas outras Èos outros todo pryncipal monte fazB 
por fartar uoontade , satisfazer assanha e por uaâ glo^ 
ria. Temperança tem por seus chegados meios , scace- 
sa, e sobeja abstinência decomer, e beuer, e dormyr, 
antre os quaaes he tal deferêça. O temperado todo faz 
por seguyr as nirludes de castidade, huray Idade, ô 
inanssidoâe , e boa desposiçom daalma e do corpo e 
pratica uirtuosa em todos seus feitos, nom mynguando 
cousa do que asseu estado cóuem dar e despender* 
Eos que aguardam por teençom cõ trairá , fazêno pryii* 
cipalmente por auâçarem na fazenda , e auerem fama , 
e nome detemperados sentindo sua folgança em o pro- 
neito, e nomeada, mais que no bem das uirtude* 
Portelleza, perfia, e pertinácia tem em sa companha» 
nas como das outras disse, assy desta, oforle comete, 
tontradiz , sofre , e soporta todo per deterroynaçom do 
cntemkr e razom, nom uencido per desejo, e regidoC^ 
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de ceráçoin , nem sanha , roas com autoridade depru* 
dència, e uoontade pêra seguir ou compryr justiça. 
Eo perfioso e pertinaz seguyndo e compryndo odesor- 
denado desejo desseu coraçom , e uoontade, quer mal, 
e como nom deue seus feitos Jeuar adiante, filhando 
por grande falliroento com uaâ gloria e soberua decer 
e leixarsse decousa que começada tenha Entendendo 
que fazello assy he sua myngoa, seendo grandemente 
enganado, por que ofallimento he, el fazer ou dizer 
oque derrazom aja leixar, e nd compryr, mas quem 
he atam acabado que todo perfeitamente diga, e faça, 
porem quando cousa fallecida fezer , he dauer poueo 
contentamento do entender, ou uoontade que fez ca» 
meçar oque nom cduem contynuar nem trazer a fym , 
E deue seer bem contente sentir que deos lhe deu tal 
desejo deguardar justiça , que se diz obrauom dereita* 
mente, leixando pertinácia, ou perfia domai em pior, 
nom querer aturar , mas conhecendosse como cfiuero , 
Cmendar , correger , e auysar das cousas que per seu 
juyzo e boo consselho entender que fa± ou disse nom 
dereitamente. Orreceo da uergonça que he delouuar 
com empacho do coraçom que pêra pouco presta se 
acompanha. Eorreceo da* cousas per aparte da razoai 
pêra nos guardarmos do que se pode seguir em hossq 
contrairo, medo do coraçom mujtas uezes traz esse 
parçarta. Ossentido na parte do tressayr tem mais sen 
prynctpal fallicimento, ca per as partes que dietas som 
podereee conhecer como os mais daquelles que uirtur 
de , nom seguem nom soliamente recebem , e se lov^ 
asm do que filham, com mayor sentido que ctiuem, 
nas aos outros como uirtuosoe por el}o continuadainS* 
te Iouuam. E nom guardando em esto eque he derçitç» 
e razom , mas a uoontade per que pryacjptlfpeate som 
regidos, lhes fjiz louuar os outros qoe ssemelhtntes fe» 
zem. Eantre estes tal he adeferença tomo das eutFtf 
uirtudes, por que os que seguem uoontade per stnhftr 
• qaai <juer daa outras partes *uso ecriplps , muyftff 
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uezes lhes parece que fazem oque deuem , 8 obras re- 
uessadamente feitas, e bem acharom quem por ello os 
louue , e assy cõsselhe ? em uynganças , roubos , e fur- 
tos, por mostrarem que tem boo sentido de suas honr- 
ras, proueilo, e folgança. Eos que se regem per ra- 
íom, oentender trazem por senhor, ou ayo, nom fa- 
zem cousa sem sua autoridade, e mandado, taaes co* 
mo estes nom curam das openyoões documuQ, mas 
aquello seguem que uerdadeiramente melhor lhes pa- 
rece, e no que mais se acorda as uirtuosas pessoas, 
segundo aquel boo estado em que for. Eos <]ue trazS 
uoontade por senhora, e oentender em lurar de ser- 
uydor , ou fraco consselheiro , todos seus feitos obram 
sobre uStuira, ca onde bem desejam algufts uezes bS 
obram , e ce contrairo assy ofazem E per hu£ maneira 
me parece que homem pode conhecer, com qual parle 
se mais tem , ueja em seus feitos , como mais uezes 
chama eu , e assy saibha que he maneira de seu uy- 
uer, enxempro desto, ee eu custumo dizer meu ente-» 
der me consselbaua esto, mas eu on&quys fazer, sai- 
bha que auoontade traz por senhora. Essem toda pryn-, 
cipal parte de sua uyda , se diz mynha uoontade me 
requeria tal cousa , mas eu nom quys , e ê algúas pou- 
cas passa , oentender anda por ayo , e auoontade por 
criado. Esse nunca ou 8 muy leues cousas trespassa , 
oentender he senhor E assy nos deuemos trabalhar 
que sempre seja. Eporem de conssijrar que algufls co- 
mo no começo deste trautado screuy, teem as uoon- 
tades muyto humyldosaS, e oentender he prestes as- 
seguyr oque el lhe mandar, ou <ietermynar. Mas oen- 
tender he tam pequeno que nom sabe mandar , nem 
consselhar , e nos semelhantes oerro uem da parte do 
ôyo , ou senhor e nom dauoontade , que teem lugar de 
seruydor. Eaeste pêra seu boo encamynhamento cô- 
uem que se reja per consselho doutrem, que lhe man- 
de que faça era cadahuâ cousa , pois el assy medres 
bom sabe mandar Eposto que ao mais sabedor muy tç 



O LEAL CONSSELHEIRO. 257 

seja proueitoso fazer seus feitos per consselho, aeste 
mais be necessário Esse oentender bem consselha mas 
auoontade per afeiçoro regidooê, ou fraqueza nom quer 
obedecer, e cõpryr oque lhe mostram» por mais seu 
bê , e guarda das uirtudes , aculpa nom he no enten- 
der que tem em tal pessoa, logar de consselheiro des- 
prezado mas na uoôtade que he senhora. Eassemelhanr 
t«es degrande uentiiira podem tornar auirtuoso camynho 
se nosso senhor deos cõ as uirtudes da fie, sperança, 
caridade, os nom cor rege. Acerca desto, eu uejo cyn- 

Juo maneiras dbomeSs, seguidores deuoontade, e três 
esordenadamente de seu entender» Os que pouco en- 
tendem, e ham ryjas uoontades, cousas delias nom 
quebram mas em. todo se trabalham deas compryr^ 
julgando aqueJJo que lhes praz defazer, nõ seer mal,, 
ou pecado, ajnda que leterados, e os mais entendidos 
digam ocontrairo , ou posto queo aja por erro , diz fj 
nom ha de seer perfeito Eporem nom monta husar na 
quello como deseja , pois nas outras cousas lhe parece 
que faz oque deue» EalguQs que todos leixam apredig- 
tinaçom , dizendo que seham desseer saluos que nom 
pode seer ocontrairo, e que porem nom deuero leixajr 
defazer oque lhes mais praz , pois todo ha deuijr per 
uentuira predestynaçom , ou ordenança das pranetas* 
Outros que per maao custume da mocidade, som assy 
feitos fracos que nfl podem contradizer ao pecado no. 
tempo da tentaçom., dos quaaes diz nosso senhor que. 
atempos crêem, e no tempo da tentaçom desfallecem. 
Essemelhãte fazem os que som ereges, e nom creS 
outra uyda senom esta. Cataaes toda bem auenlurança 
pode em seguyr e compryr seus desejos Eainda que. 
pareçom entendidos, e nom se atreuom per pallaura 
mostrar suas descreenças. Porem o testemunho desse us 
feitos bê odemostra Ca nom se uencem ahufl soo pe- 
cado, mas aquantos per uoontade soro requeridos. .Os 
seguydores de seu entender som aquelles que per uaam 
gloria muy to se alegrom , em fama demuyto entendi- 
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dos. Ca estes penssando que abaterora em seo nome 
se condecorem aas openyooês, ou determynaçooSs a* 
Iheas , se forem contraíras do que ja em praça tem di- 
cto, ou mostrado, e por cousa nunca se uencem, mas 
com perfia querem leuar seus feitos adiante £tai fazem 
os mujto deaotos sem descriçom que penssam , todas 
suas uoontades e jeyíos lhe uijrem daparte dedeos* 
Eporende que se nom deuem mudar desseus propósi- 
to*, por boa rasom que tbe seja dieta, nem demostra- 
da. JE09 que per myngua detie, boa enssynança, ou 
com sim preá a fazé maí, penssando que he virtude, 
dando lAta creença ao que assy entendem , que nom 
podem receber outro boo enssyno que lhe dem , o© 
queironn demostrar. Etodo esto per graça do senhor 
tom as uirtudes pryncipaaes suso seriptas, secorrege 
e guarda. Essem ellas das cousas nom poderemos auer 
dereito sentymento, n8 as obrar uirtuosamente. 

Capilullo Ixxxu 
das casas do nosso coraçom , e como lhe deuem seer 

apropriadas certas jijs* 

JL era mayor decfaraçom de como entendo que deus» 
mos auer das cousas sentimento utrtoosamente Eu cons- 
sijro ne coraçom de cada buft denos cynquo easas, as- 
sy ordenada?, como custumam senhores, rrymeira saí- 
la em que entram todellos do seu senhorio que omy- 
zyados nom som, E assy es estrangeiros que aella que» 
vem uljr. Segunda camará deparamSto, ou ante cama* 
ra em que custumam estar seus moradores ,.e algufls 
outros nolauees do reyne. Terceira eamara de dèrmyr r 
que os mayeree, e mais chegados de casa, deuem auer 
entrada* Quarta trescamara, endesse custuml uestir, 
que pêra mam 9peciaaes pessoas pêra elle perteeceirtes 
se devem apropriar. Quinta, oratório em que es se- 
nhores soos alguãs uezes , cadàdia he bem desse a par* 
tarem, pêra rezar, leer per boas Uuros, e penssar eia 
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ptriuosos cuidados. Eauemos em cadahui destas casas 
aquellas doze paixoâes que ja sereuy .s. Amor , Dese- 
jo, Deieitaqoui , Ódio, Aoorrecymento triste, Manssi- 
doóe, Sperança, Eatreuymento , Sanha, Desperaçom 
JSteow , Eosaentido de todas doze em casas iguaaes , 
na salla será mais geeral , e menos aficado £ nas ou* 
trás casas ira crecendo ataa oestudo que será mais spe* 
ciai e ryio que seer pode. -Equando nos ueher ossenti* 
mento aalguft cousa deuemos bem conssijrar quatro 
fundamentos. Prymeiro qual he ofeito deque nos uem« 
Çe^undo , apaixom que no lio faz sentir. Terceiro apea- 
soa por que oauemos. Quarto aque fym somos mouy- 
dos deo aoer. Ca dizem os sabedores , que afym dos 
feitos he seu fundamento, que nos demoue aos come* 
çar e contynuar, por aoer oft nos praz, ou acusar oque 
receamos. £pois afim deites he seu começo , prymeiro 
•deuemos ordenar em nosso coraçom poendo na salla 
todallas cousas que nem tem outra, afora filhar prazer 
Na camará do paramento as do proueito. As da saúde 
corporal , na camará do dormir Nas trescamaras } os 
feitos dá honrra , tirando delias toda cousa que aauir- 
tude seja contrairá , como omeziados de nossa casa. 
,0 estudo specialmente seja guardado perao seruiço de 
nosso senhor, e segoymento das uirtudes Eposto que 
sejam estas cynquo fijs assy departidas , todos porem 
nos mouemos quando he por nosso prazer, apercalçar 
oque nos parece mayor bem , ou por scosar mayor mal 
Aquesta ordfi nos mostra ogeeral custume , ca ueemos 
por auer riquezas leixar muyto prazer, passando ornar, 
sofrendo fame , frio , calmas , entendendo que oprouei- 
to he tal fym , que as cousas da soo folgança em casos 
iguaaes som jnaas deleixar por & trazem longamente 
mayor bem, e arredamento domai. Por saluamento do 
corpo , os que husam darazom , ueemos dar oauer de* 
boa uoontade em doenças , prisooSs , e outras necessy- 
dades , conhecendo que riquezas som demenos conta , 
deuem por seu bem, ou arredamento demal des- 
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pender, e desto as anymallias mostra boo emretnpro, 
que leixam afolgança de seus casamentos, e decomer, 
e debeuer ,' por fugir aamorte , e prysom adendo quel 
por mayor bem que seguyr as deleitaçoões, Que o cor- 
po se auentuira por acnecêtar ou guardar ahonrra bem 
odemostrâ as>canonycas, e enxempros que cada dia se 
passam dos que por guardarem lealdade se leixam ma- 
tar Eoutros , querendo por toda sua lynbagem guaa- 
nhar grande melhoramento, se auentuiram a perigoo 
magnifesto demorte, entendôdo que obem da henrra 
dura mais longamente em auyda sua, e de «eu» pa- 
rentes, que ao presente sõ, e ao diante forem. £ co- 
mo por seruyço denosso senhor leixam todas estas fijs 
bem se demostra por as ordeens em que prometem 
proueza, e obediência, e castidade , per que désem- 
parom as prymeiras duas dá deleitaçom, e das rique~ 
zas, e os corpos como por seruyço denosso senhor 
deos, se despoõe aamorte dos mártires, bem odecla* 
rà 9 aa bonrras som de todas em esta uyda leixadas per 
os que se uaSo aos homeSs onde nom speram alguâ 
oerimonya delia. Porque ahonrra propryamente , se- 
gundo amym parece, he reuerença, obediência, ser- 
viço, acrecãtainento. gasalhado, ou festa que se faz, 
alguém por sua uirtude, estado, poderio, ryqueza, 
boa uentulra , ou afeiçom. E quô bem conssijrar os 
enxempros , ueera se tal declaraçom delia he razoada. 
Etodo esto desemparom rouytos por seruyço de nosso 
senhor, ajnda que por suas uirtudes, despois ahonrra 
ossiga , e toda 8 estas fijs uaSo demandando as pessoas 
qué ordenadamente leixam huâ somenos , por seguir 
aquellas em que ha mayor bem em casos jgutfaes co- 
mo dicto he por q huíl senhor dar muyto dinheiro por 
alguâ cousa $ nõ tenha outra fym senfl soo prazer n& 
erra, cõssijrando queo dinheiro que pêra outrfe he muy- 
to na casa desseu proueito he theodo em pequena co- 
ta , e oprazer q recebe , ou spera receber per respeito 
-de sua salla em que deuê estar he 'grande. B quando 
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tal desiguallança /br nas cousas afym cio prazer deue 
passar ado proueito Eassy cadahuã quando ella for 
grande , e as outras mais pequenas , segundo 6ua or- 
dfi, 6aluo oque perteece anosso senhor que se percalça 
-per graça special, cÕ guarda das uirtudes, as quaaes 
d o m hft têpo pêra Jeixar obrar delias . por ÍJ dtzê n& 
aeer uirlude principal aí} tS aJguQ têpo em JJ 8e j a bfi 
nfl hu*ar delia. Porê os que uirtuosamente uyufi nOca 
deufi leixar osseruiço dcnosso senhor de os , por cada- 
fcuâ das outras fijs. £ ordenado assy per jmaginaçõ es- 
tas cousas poderemos ueer Be filhamos aquel sen ti mo- 
to Q deueroos. Conssijrãdo primeiro 1\ feicto he 6 gran- 
deza , por t) das cousas perteecêtcs ha saúde , das maia 
perijgosas, ajnda que on<J pareço aueremos principal 
aCtinrêto Eassy cadahufi das oulras íijs, guardado aor- 
dS ja dieta, dessy côssijremos por qual paixõ recebe- 
mos dei ossentimêto, seno por desejo, temor, sanha , 
ou cadahuS das outras. Ea que pessoas perteece e por 
a razO , ca deoemos trazer as que forem anos maia 
chegadas , na mais special casa aalê da q perteece ar 
deos, Eassy as outras descSdêdo per sua ordê ataa 
salla em que todos per amor de prouximos deuem an- 
dar E esto será perao Ç graciosamête, ou cõ razõ auâr 
tagS podemos fazer , cao diclo , e justiça geeral , a to- 
dos jgualmête ê alguils casos deue seer guardado , ntf 
per respeito das pessoas, mes por guarda das uirtudes 
q be anossa principal êtençô, por £j as outras s8 de 
Jeixar Essobre todo he deueer por (| fym , das clquo 
suso ecritas auemos tal sStimStó , ou recebe , ou pode 
receber aquella pessoa que noílo faz sentir, e todo es- 
to oonssijrando se pode julgar, se filhamos daquella 
cousa ossêtimêto que deuemos, e cõ esto <} screuy 
me parece edeordar oíj se ctftê no liuro do regi meto 
dos príncipes, onde mostra ê <j deuemos poer nossa 
bfi âuêtorãça, leixâdo deleitaçC, riquezas, fremosura, 
força, saúde, fama, dehonrni, nas uirtudes, declara <J 
úeáe wèr posta > auõdoa por mais alta, e perfecta.fyip 
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Ea meeslre reyrofl è butt Jiuro que falia da 8t8çd pf* 
meira e segunda, mostrando como deuemos dauer pri- 
meira teêçô as cousas mais excellêtes. daa uirtudes 
principalmêle , mostra <} adeuemos auer > nosso senhor 
no auâgelho mâda Qo amemos detodo coraçó, uõoU^ 
de , e aalma , e detodas nossas forças , 8 <J me parece 
requerer aquel nosso estudo do mayor sentido do co- 
<raçd, querendo seer amado per côsselho do an tender , 
• desejo special com boo curtume dauoontade , na 
mais grande maneira q seer pode, c0 pura dejliggcia 
detodoe sentidos Q uè aproposito damynha ra*gjnaç$ 
BU80 scripta E de trazermos este mais alto e ryjo sen- 
tido do coraçff , dado anosso senhor deoa , nos tara to- 
das co u 8 as de bem fazer. Principalmente por seu a- 
mor, guarda das contrairás , por seu temor» <J 80 co- 
meço e fym das paixooSs suso acriptas. E pêra ueer 
como teemos amor anosso senhor deos, diz sam tho- 
naz de equino <J per estes sinaaes he conhecido oprin- 
cipe Q o ama. Primeira , se deboamôte pêsse 5 el. Se- 

Suoda , se lhe praz das cousas JJ cree seerem dei amar 
as, e teê ódio aas $ som contraíras. Terceira» quaii?- 
do deboa uodtade por el padece ou he prestes pade- 
cer. Quarta , se 18 amor aos lugares sagrados e deuo- 
tos Quynta quando ama seus seruos , Sexta , quando 
€0 boo desejo dei falia. Septima, quádo deboamete dei 
ouue, e as cousas ouujdas 6 memoria retê. Oytaua, 
se deboa guarda da por seu amor. Nouena, se he obe- 
diente asseus mandados Decyma, segundo amym par 
rece , quando bê , e deboa uodtade , e cõtinuadamõte 
«o despoõe aos feitos da justiça, e proueito da cousa 
publica, principalmête por tal que preza adeos, e seja 
dei amado, assy como seroo boo, e fiel, b8 cflesijran- 
do como todo esto praticamos , saberemos se aquel es- 
tado do coraçô suso scripto , perao senhor he s8pre 
bem guardado. Outra cflssijraçô me parece proueitoss 
pefaa gouernáça de nossos sendos nas cousas q uehe- 
r6 contra nosso nrazar. Eauanto anosso senhor deo* 
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creer sem duuyda q todo be tani bê feito q melhor 
seno pode passar, por q dos da penas menos q mere- 
cemos , e gallardoa muy to mais No q anos perteece 
ueer os erros speciaaes e geeraaes q fazemos contra 
deos. £a boa maneira denosso uyuer, e corregendo, 
e àuysaudonos onde uirmos A cftpre, poennos nosso 
coraçó 8 assessego ornais ceao que podermos. Do ij 
os outros fezerfe , n<5 filhemos lai sentido q nos êpee- 
eimêto possa fazer , mas cô tempo lhe preoejamos co- 
mo efiprir , quanto è nos for, por tal que onfl ajamos 
dobrado, quando conhecermos q parte daquel mal nos 
ueeo per nossa culpa. 

CapitúQo "1 xxxii. 

do erro que se segue em notn saber trazer estas casas 

em nossos eoraçooés ordenadas c6 duasjijs. 

Xer fallícimSto dend trazerS fissy tal ordenfiça, filha 
mtryto sê ti meto destêperadamête quando algufl traa 
oamor detal molher, ê q nfl aja outra fym q soo folga* 
ça per afferçS sobeja no estudo q pêra deos deuya seer 
guardado, êtfl cffuft q as paixooSs do «mor e as ou» 
trás por ella seta desclfcertadas , por q aocupaçfl des- 
ordenada da melhor parte do coraçfl q deos sSpre noa 
éemSda, pedindonos, por quanto bê nos fez, q lhe 
ootorgnemos nos faz todos nossos sfitimêtos andar fora 
deboa ordenSça Etal se fará 6 todallas outras deleita* 
çooSs se cótinuadatn&te filha e morS na qnelle estudo 
q pêra deos deue seer guardado EporS os auarStos co- 
brjeosos de riquezas , e os q guarda muy sobejo suas 
ny das , e saúde > nfl se querendo poer aperigoos , e tra- 
balhos razoados por seruiço de deos , dos senhores e 
suas barras, nõ se scusarô demynguas, prasmes, e 
malJes Esse naquel studo poserC odesejo das ceremo» 
nias, das borras, c0u&lhes cayr no pecado da soberua, 
uaâ gloria , e outros q tal desejo desordenado sêpre re» 
crecC , por desejar© estados e fama ajnda q seja cfttf* 
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razd , e deréito , todo por nfl trazerê no coraçfl ate8ç0 
de todas estas fijs 6 aordenâça suso scripta. Epera esto 
xôuS as quatro uirtudes principaaes ^ dietas òõ .8. pru- 
dêeia , pêra cõssijrar , e conhecer ofeito êssy , e apaixft 
.{} nollo faz sentir E a pessoa ou pessoas ai} perteêce, e 
por <\ fundamêto jgualdãdo agraudeza das fijs per res- 
peito das casas e da cota í} naquella casa ofeito tê, 
Equanto , e por ÍJ anos e acadahuã pessoa coqè deo 
sentirmos, ca sê taaes cossijraçooês per dereito juyzo 
nõ poderemos sêpre auer razoado s&timento das, cou- 
sas Emuy necessário nos cOuê {} o sêlido de qual quer 
destas fijs , nõ force , nem cegue ojuizo e regimento 
da razd , por f} scripto he , todo oq fezeres prudêlemfr- 
te ofaz , cóssijrando afym. Justiça se requere (j mande 
côprir o<| dereito for dando acadahuã cousa oÇ seu he. 
Têperãça pêra refrear os desordenados desejos , como 
freo. Fortelleza pêra esforçar, e aguçar cõ spora nossa 
fraqueza decoraçd e uoótade , e acerca deste freo , è 
tal spora tenho teêçõ <J nom abasta nosso êtender pe- 
rao mal seer refreado , nê esforçar pêra bê fazer , se 
per outra paixô íj no coraçom ryjo seja sêtida, nõ re- 
ceberemos têperãça, ou esforço, e desto mostram boo 
êxêpro os moços 4 per empacho , e uergôça se guardS 
dalgufls malles , as quaaes despois íj as perdS , ajnda $ 
omelhor Stêdã nõ som delias guardados. Eesto se faz 
por i) perderô aquel freo íj estaua no coraçõ, e des- 
pois nõ guaãçarô talo amor adeos , e aas uirtudes ou 
doo temor $ os refreasse , como âte fazia sua uergdça 
q lhe fora outorgada per aynorScia da noua hidade E 
por esto cõuê pêra nos têperar ou esforçar , q per a* 
mor , desejo , sperâça , ou qual quer outra paixõ í} ry-r 
jamête e cõ grade afeiçõ nos tSperemos, assy fj per- 
dendoa cobremos fíe , sperâça , e caridade , <j nos en- 
freará e aguçarô mais perfei lamele abem obrar. Com 
esto edeorda huQ capitullo ÍJ no liuro docaualgar auya 
scripto, oqual aquy fiz tralladar de nos guardar de cayr 
pêra diãte apropriandoo aas cousas contrairás. Pêra 
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detrás as debê auenturSça por as quaaes trestõbando 
nos podemos perder ahuã e aa outra parte por as cou- 
sas q reuessadaniête açudem. 

Capitullo Ixxxni. 
da semtlhâça § do andar dercito na besta podem filhar. 

« 

JL ai geito como aquel <\ screuy dâdar dereito na bes- 
ta me parece <J deuemos teer em os mais denosos fei- 
tos pêra seermos no mundo boos cauaigadores , e nos 
teermos forte de no cayr, pêra as mallicias cõ t\ rouy- 
tos derriba , <) senos ueherê alguâs cousas côtrairas de 
feito e dicto, cuydado ou nêbrSça 6 guysa <\ syntamos 
{[ nos queira, derribar , é sanha mal querença , tristeza , 
fraqueza de coraçd , menos preço denos , ou desagra- 
decimêto adeos , e aos bomeês , ou nos trouxe amyn* 
gua de fie, ou desesperaçfl pêra bê começar, cCtinuar, 
e acabar as cousas t| podemos e deuemos fazer, ou ô 
algua ptiguiça, íj uê defraqueza, e deleixamêto da* 
uoõtade, logo sperãdo toda princypal ajuda denosso 
senhor deos , deuemos êdereitar cõ esforço e boo cfls- 
selho nosso e doutros Q por grande saber, lôgas e boas 
speriêcias bem saibhS, queira, e possa em taaes feitos 
obrar e côsselhar Eaqueslo deuemos fazer trazendo aa 
nossa boa nêbrâça os cuidados cõtrairos daquelles 4 
nos segue por JJ nos conheçamos jr Scamynhados pêra 
cadahuã destas cousas suso scriptas. Edeuemos sempre 
fali ar , e cuidar Staaes cousas <J será boo remédio de 
cadahuú destes fallicimêtos q nos mais sentirmos se- 
guidos , e nJ 8 aquelle (J mais nos derribe , posto ^ 
nossa qoõtade o deseje, por {} aos tristes muytas ue- 
zes lhes praz fallar naquelles aazos per ij lhes ueeo a» 
tristeza , posto q mais acrecentê ê ella Esse esto bê 
quisermos e soubermos fazer, cfl agraça denosso se- 
nhor deos, logo cõ assua ajuda, bê e dereitamête, sar- 
beremos andar em os mais de nossos feitos Esse pre- 
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sançS , soberaa , ou uaft gloria hm qeer8 fazer leean- 
tar, e trestôbaado, cayr, perdendo algufis começo* 
debê daalma, e docorpo JJ. deot nofl lê outorgados, lo» 
go apresêtando ante nossa nêbrâça , cã pouco per dos 
uallemo8, e podemos, eoabaoends nossos fallicimStos f 
nqs guardaremos *B soa graça decajrr per as erros rasa 
scriptos E nd teendo em nos oprincipal esforço, dem2-« 
daremos aajuda daquel q nos deu os boos começos, Jf 
nos oetorgoe bem oiti soar e acabar. E posto 4} ueja- 
mos 1} togo ™os átimos per tal ofissdbo aqaei oorregi- 
wãào J} desejamos, deaemo* céttnuar e adiaste. E uee- 
remos M ogrande pnonefeo q detal regimêto daeeflte- 
de e cuidado asaremos» Esse caneca rasos fazer aiguffe 
causas cê bee propósito e fundasnSto e nos acuWUrê 
seoessadamete cõ malHcía das bomefts, necessidade, 
ee nfiisira aunca iei&amk» dobras dereítaméte segundo 
aeoasa for e reqnere obê fazer. Do estado ê q formos 
toáramos sfpre «rieadoe de mê tasdar de eftpiir et} de* 
oemos, nft seenaos trigos*» ao ♦ooydado e na eWa* 
aalê do 4 be fa8 , mas segundo se as «cousas seguiaS oJ 
eettade segara sem tomamèlo «obraremos el} oirmosy 
$ cada Hftpo e «ousa oeçuefie., e teddo tal maneira ô 
nessa uyda ç* a ajuda da quel per 1} todo b* recebo- 
asos, eèpre se chapemos áerastos., e ledamente fi todos 
nossos feitos filhando * elles reaeado 48tído e cdtfHe» 
ptto. 

Cb/ritoll* Lxxxiin» 
dki deofaraepsas coeso ptyatf* si èoss^er ew f d odo nS • 
«ser* per eàror , « csif to* jarfJo amtaasrs. 

XMieoi Shsmande £ mey girando ketn *eja dar anosa» 
senhor aqueHa mais speeial parte <do eoxoçS \ ae »ee* 
tado àe apropriada. Boi* nA «»eB por eito ao estado 
depesfeieS , se das obras tal toèçera o&fo* bê aetya- 
ofcadn. Esto digo por q arajtos mô pecadores «ases «per 
ooidade , o nfl taaes .per as obras q parece , e oatsse 
'de uwy boos fEssaartto, a pnesttç* £ no efcrar fttftecft 
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mujto àó § iõ abrigados 9 per ni saber nSsse librar 
príguiç», ou fraqueza; Eposlo Q naquesto cadabuil dia 
íelleçames, por me parecer 1} poucos tei boo Conhece 
mito destas deferiças uos farei deito per exipro algua 
dedara^i- Per cuidado, ai maaos cayndo 6 heresias, 
nõ aueodo na senhor dereito ffe, ui boa sperffça d* 
aeu amor, e temor, auendo pouco sfttido £ acerca 
doa prouximos amando alguis pessoas como ni deõé» 

• aasy desamando e tobijçaado oalheo citra dereito e 
raa& Outros atormitaudosse per iueja , sanha , ou Uris- 
teaa« E aesy per aeaselbites falhei mitos , per soberua , 

• uai gloria em seus coraçoois , anda muytos fora de» 
bdo camjrnho Epori quanto aas obras Ç defbra pareci, 
per grande tipo nflèse demostram taaes fallicimetos 
átetf som julgados q ■* demuj boa e sftcta uyda. Per 
maneira cdfraira se faz em aquelles q teem em seus 
coraçeois amor, e temor ao senhor deos, e propósito 
debfi uyoer e per suaa magineçoois assy pêasS l\ todos 
seus feitos faai uirtuoaamite , os quaaes per cuidado o 
propósito se teS por sã c tos , mas aquestes fallecô al» 
gufts uezes per arreuatamêtos de gram desejo , citra 
oqual per fraqueza J) neellas ha e grande jncfinaçi d*- 
tjoel pecado ni se pode citeer dos J) diz ossenhor I) 
«tipos crei, e no tipo da tôtaçd desffclleci* Porende 
tito JJ passa tal uodtade sytiase prepoos mais nd lazer 
eemelblto Eaqoestes si chamados loétenentes os quaaes 
ai som de tâta culpa como aquelles íj errft decerta 
•aaálHcia. Outros faJleci desta guisa, 8na obra per tayn» 
gca de boa discrepo* úõ conhecendo alguãs cousas 
quanto si mal, e outros íazi pBssando Ç si bi feita*, 
eu ni cdsstjrfl quanto aellas si theudas occupftdosse i 
obras q lhe ni cipre , leizãdo aquello (( mais lhe per- 
teece , assy como algufi senhor 4) ti grande regi mê to 
dá terra , quereadoase dar sobeja mito aestudo , e na 
questo despender ornais de seu tipo , ni querendo o»* 
uyr os malles J) se fazi per sa terra , ou os beis q se 
poderia por seu mandado, cisselho, e auysamito ia- 
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zer, nô será scusado de grande mal, e pecado, n3 por 
seer erro estudar e leer per boos liuros , mas por el nõ 
husar dello como deue, segundo quem he, e n8 des- 
pender ornais do t&po no q lhe mais perteece uisto sua 
maneira deuyuer ' Eoutros despende todolios dias assy 
leuemête ê falias sê proueito, folgãças leues, e de 
pouco bê í} nfl êtedô comosse passa aquellas xxiiii. 
oras l\ anlre odia e noite nos sfl outorgadas Eassy os 
semelnâles per cuidado e teSçô se teê por 8 actos , e 
nas obras falte cê muylo, no que mais som theudos de- 
fazer. Epera dar cõsselho sobrestas partes , amym pa- 
rece boo auisamento quanto ao primeiro , trazer sSpre 
na renêbrâça aquelles d fetos deuosso senhor, nõ ha 
cousa ascõdida f| no seja deseuberta e sabida E £| dará 
seu juyzo jfltando as obras cõ os pêssamêtos. E côssij- 
rando esto, cada huQ se deue trabalhar trazer lã Jipe 
seu coraçd como lhe prazerra Q as obras âte ossenhor 
deos, e todos <} as uissem fosse bê prazinee» Aó se* 

Sundo cÕssijre cadahafi perssy e boo cõsselho que lhe 
8 a<) mais he obrigado, por oestado, hidade, e sua 
despo&içõ como aello satisfaz, desy aquellas xxmi oras 
como as despende, e assy uera como as bem despen- 
de. E por c| muytos dizê $ n<$ acham têpo pêra obrar 
as cousas 2} hâ de fazer, oij as mais uezes muyto cõ- 
tradigo. Eu larga mê te lhe faço tal repartiçõ , pêra car 
ma antre dia e noite, filhe oito oras, pêra mesa duas, 
ofícios de myssas 5 geeral e rezar duas, vestir dama- 
nbaã, e desuestir darioite duas, spaço pêra teer, e foi* 
gar duas. Eassy fica oyto $ se bê forê aturadas, ntf 
âtrepoendo falias e obras sê proueito, se pode orde- 
nar, e fazer grandes e boos feitos Eassy como face 
esta fegura, cadahuQ segundo sua maneira de uyuer 
faça sua pêra se acusar da despesa da têpo s6 razS , 
ou nom de rei ta mê te, da quel ossenhor nó menos de* 
mâdara coto que das pallauras occiosas. 
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Capitullo Lxxxv. 
Como auemos de obrar nossos feitos das dietas fijs. 

Jtor quanto aos Jj teS uyda autiua efluê reguardar as 
clquo fijs suão scriptas .8. por auer saúde, gloria per- 
calçar, e manteer hõrra cõ uerdadeiro boo nome, cft- 
iinuar ê geeral e gouernar bê afazenda > uyuer ê boa 
ledice, certas regras ê ella deuê seer, guardadas Pri- 
meira t\ nfl queiram jGtamête obrallas cousas t\ ahuS 
principal perteecê êbargandosse no íj ao u Ira requero , 
como fazê muytos, íj ouuyndo myssas, ou rezando, 
dam geeralmête odiêcias e falld nos feitos da fazenda , 
e outros pêra tal têpo pouco perteecStes £ quando 
irautlt nos da hdrra £uolu8s6è e filha toruaçd, por so- 
bejo reguardar e seguir as cousas do desêfadamSto £ 
estando ê festas , e ê outras folgSças , fallô nas cotas 
e prouijmSto da casa. E assy anda tomados õ tal mes- 
tura defeitos, falias, e cuidados do {} se cõuê guar- 
dar, quem deseja seus têpos bô repartir. Segunda H 
nQca por cousa fl faço ajfl esqueecimSto dequem sõ 
per estado , hidade , saber , e poder , por tal t) todo 
seja obrado como atai pessoa perteecê* Terceira ij o- 
brando nas cousas demais pequena fym , sSpre reguar- 
dõ como nõ falleçõ nas damayor. Assy ij se ãdarê nos 
feitos da folgãça nõ destrua por ello desordenadamSte 
sua fazenda, nô faço manigfesto perjuyzo B sua saúde, 
ah&rra j>3 abata em alguft parle , e cõciêcia ê todo sê- 
pre b6 guardada. Com taaes regras , e outras ÍJ aJgufls 
sabedores pode melhor cflssijrar me parece ([ teeremos 
cõ agraça denosso senhor boa maneira sobre todallas 
fíjs em cyma declaradas. 



Cqrite/fo T*»ti. 
doê tnôtk* ja* ** tecteccm mmmftospor mm trmtHm 

no coraçom alguú boo jreo. 

JL «f ftflKeiaNtfsr de» boo eHid* e aaisasrót» mmyU* 
&tSè gf Mas MwttçM é ame aidert de bc*r estado ft o*- 
Irairor perdeodo' aflgirft desejo, temor y oa pergiSça*, Ç 
0* esfbrçaua- tf troa* obifer f refreaue rfe coatritire„ éê 
«bferáftd* Otftfo ta* tía ifcettor. E aqjmte I» arrey áat- 
iMNft é eyai* d* rtea* dnfcf cv?f naqeelle* maltas Ç tXte 
praMMttfe , f*t 4 leiío* anter eirada *e qoeHe «Wk 1 
jteráè tentar deoe deuera gaafdar. Os améres de at 
gtttt rtoHiere* , e leyftgÉando dai fie déreite, perda» 
òttttítif e têfáot de deos, 1} aot* t£te loevara, e assj 
#tfafido sê fr«e i e desordenado 6 seot sdtiniête*, p**> 
«o tf cfdttéjò dae del&tefeeBe, 4 Ba salla geeval demeà 
ttWèt áo ittdis aho rétide do tforaçfty oquaA tede tem 
gMftdé éteadé* A* po<te Sfrear no ttial , d* «forçar p*» 
i* bê tfbnr Pdreftde ttoê per» guardar esta ordeaaea 
dá» fléúMí búèú seriptás* que goerdenioft ae portas- oa 
tibrtrçtf, # «9 oesies f&tidw, deueer, earayr* t%dr, 

Íòètatf , dhôirár » <) ** se fegeB de*0idensdáia&te * a- 
ú$& dálgftá cGfrte , 0u se 064a per algu* paiaó , ca 
pé? é*trfs pàftetí, étíonqõ reeebe tf*u* sftyns8toe è da*- 
tttfirttdais guisa*, *)gu3* desabito per fcdk soo ajsCá, 
ottti 1 ** pétf tiOtfouttçff e aaa uezes per denteérrhnêto de 
étridádè do q tiéé e stepeite, e oiméy S () filbá ryjo 
é&tej&i flfetiha* tortor , Eatsy eadaboS d**ta* j>ara4ta)ÍB 
s<^êdtefaf* M ,jpDf6 i*9 pBsse que» esto tryr \ logo o 
^òdérá gtía^dsr , 8ssy tal orde ca se réqwre nmj spa- 
éíáf gta<£à detiétt» seabor» e« boa pratica, grande teé- 
çom cfltinuada deuyuer sfipra «irtiiièsaiiiMe Ca diz Sé- 
neca q as ryjas bê querSças nd se pod6 forçar , mas 
aageamSte se faz escorregar e tal be ê todallas outras 
paixooês Q • muyto sõ no coraçfl entradas ataa ornais 
alto sêtido 7 ca nõ he menos forte detirar ou cCtradizer 
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atristeia 4 ryjanaête reyga ê aJguG 4e»or *B rani, c* 
) «maytos êsafidecerO e sema Ur 3 § o imir. Eaqueet* 
ne parece Q muy te se faz per pfiseaiB 4 *tébaae$e 4» 
aBtido dura tftlo , como da parte 4a teaflL £ por eU* 
aeer ift perfeita Ç tarde iia eaqoeriai&to te* 4 tal a* 
fera aa sge*etk»a. EpqnB 4 8e n5 pode sofrer agraadt 
pesa 4 sftpne 4r asena , e 4 «elhor be o&eeiase eqael 
desaj» ia ufatade* Tal leèqõ ira* grande erro «g uni- 
do par amorte dee aaaygos clara a&ftte ae mestre, com* 
aéebreaça dia parte do ryio afilkta 06 t&U> dera, come 
entra geeral da razfl. Épo*5 ajada 4 .ftftfaiçO onw 
mestre , 4 «Oca * tal caso se podam aquecer ., per noe 
legar, í aaw, deseje, aanba, nego, desesperaç0 , «w 
medo , veguasdaodo ê soesos fiaSpras* e doa <o»tnas., «4 
ecrearoos, mes forcemos o eoraçâ todauia peraaegttir 
omeiker , e que ao presfite muy to syotsraos farte dee 
fezer , per Ifipo ee passara, e obê, e auirttide fica aenr 
pre , cÂuein em cadalmâ daa canas saso soiiptaa, auer 
efitimSios deeuairados , aguda »q*e por graça do acabar 
c6 eaafi se petenfeâ 6 aqiasl «epafttifitSto, c&aâjrade ena* 
certas íijs , por 4 «* «cmsaa da soo foJgfçs, <dehufte 
*0u8 a&er mayto >mayer s&bmAto 4 dae «nitros, %ssy de 
preceito, saúde, -e barra ^ a i* das idrtedae fcperf 
eem speeial graça , <ofl deseje , m grande íeSçfl„ * «nsr 
Ume deuyuer oirtuesaaafiie aomo dioto be , Tal prrt*» 
ca n# ae pode be Atender , « menos gosader., ca eu br 

Cftal cósstjraçft , como caçador de \ acuas Ateado 4 
Jetoadpra 4 ocoraçfl deeadabofl danos , be *wy eer 
ase fadcft q auemes defazer , a 4 huSs acua ti taee 4 
lego ir* muy atto per abarca e aeesdo continuara ae 
per tneaoa oaçfidoies 4 *a ae*8 £ fracaa reles** i)3 .fei- 
re danados Outros 60 priguyçosos , fracos de ufoúadp 
e pesados eê grande força, nd se pode boos fazer E 
assj tefi poucos tâ boa ufiotade per speeial dõ , ^ aa 
nirtudes siga e se deleita 8 ellas como 8 própria sua 
folgSça. Etaaes nfl se danarom saluo se per maao cus* 
turno, ou muy to contrairo aazo nõ forfi tornados de 
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cdtinuar por seu boo uyuer E alguíls naluralraête som 
prontOB a todo ma] , e perao bS nõ d es postos , mas per 
agraça de nosso senhor, boo êssyno, e cõuerssaçõ tor- 
na abusar deuirtude como aquelles Q uirtuosos naceró 
os 'quaaes assy como boos caçadores se arreda das re- 
iees contrairás, e ceu5 seus cprraçooSs nas mais auã- 
tejadas e offidamêto detodo esto nace principalm&le 
de três uirtudes theologaaes, Fe, Sperãça, Caridade, 
por <\ s8 ffe, ipossyuel he prazer adeos Esse a temermos 
em razoada firmeza, cfluê i| nos faça passar osseu à- 
mor, Desejo, SpeHlça, e Temor í\ nace da grandeza 
do amor, aaquel mais alto sStimêto do coraço q apro- 
prio ao estudo , e seendo alli per sua graça , todallas 
outras casas cõ suas fijs trazeremos ordenadas, como 
screuy, pêra dos feitos filharmos razoado sêtimêto £ 
quando as cousas ueê côtra uõotade e prazer de boo 
home, nõ digQ ÍJ as nó seta, mes /J o nõ derrube, e 
tristeza , mal fazer , dizer , ou pSssar , como diz sene- 
ca ê hutt razoado da pruuyd&cia deu i na , e tullio no 1U 
uro dos ofícios , e no liuro das collaçooSs , esto muy 
deolaradanaête he declarado specialmSte na sexta cof- 
laçô f| falia na morte dos sSctos, 6 (| mostra como os 
boos e uirtuosos nõ lhe pode uljr alguâ cousa da cdti- 
cinrêto, se n<3 for per sua culpa q afilhe por mal nS 
xtôtraira. E naquesto esso medes cõcorda huã parte da* 
qáelle liuro deuyta xpi, õ fez segundo dizê <) por el 
nõ se riomea huií freyre da ordem dos cartuxos das 
maneiras per J} nosso senhor deos cõssente {{ uenhâ os 
jmalles e afliçoòSs aboos e amaaos , oqual me parece 
'muy to bê. £ por esso omandei aquy tralladar cõ sua 
oraçS como screuo na fi decadahuú capitullo do dicto 

liuro. 

j - 



. » * 



O LEAL CONSSELHEIRO. 273 

* 9 

Capitullo Lxxxvn. 
irallado do liuro de uyia xpi. . 

JL rabalhemonos ájnda 8 todas cousas dar graças a* 
deos, por íj 8 as outras uirtudes, esta he huã cousa 
muy nobre , e splandecète ante deos .s. (J o home co- 
mece ê esto aobediêcia, e 8 desterro, pobreM^nn-* 

desprezo ifírmydade ** A «v-*~^ T-** r€r » e » a i° n ^ * 
1 — *^^7r*ço Deezer ossenhor , e louuallo 8 to- 
das suas obras cópiazer, onde bernardo bê a uè lura- 
do he , o(| ordena , e cota as paixooês de seu corpo 
•8. q entende <5 lhe u8 justainête e ij soporta per.ofi- 
lho dedeos, qual quer dano <\ padece. E esto seja sô 
murmurar coraçã, e per aboca fazendo auçfl degraças 
e dando uos delouuor. Eesto bernardo quem bê côssij- 
rar í| aquelles q ama deos, todalias cousas se torna 8. 
bS r auera 8 todo grande assessegò de coraçõ, e 8 el 
se cflprira o^ diz ossabedor .s. nS será triste ojuslo , 
cõ cousa Q lheuenha, por {|, segundo sancto agosti- 
nho , esto 5 nos assy uê , t\ quer i\ seja nô odeuemos 
poer ao poderio do jnmíigo nosso ^ he oespiritu mali- 
gno, mas aau$otade dedeos .s. Q nô deuemos êlender 
I) o jnmijgo poderá aquello fazer se a deos nõ prouue- 
ra permetello. E êtfl poderá este tal dizer job, segun- 
do prouue a deos , assy foy feito osseu nome seja be£- 
to , porê nas tribulaçooês ^ te aueherS , no deues poer 
alguâ duuyda , por í| deos nõ permete <J uenhã aos 
seus , senÔ por seu proueito e saúde. 

Alguãs uezes , por Q afastandosse home do mundo , 
por receo delias, auorrece os deleilamêtos têporaaes» 
e cduertendosse adeos, deseie as cousas eternaaes, 
onde agostynho nõ se côuerte aalma adeos , saluo 
quandosse afasta deste mundo nõsse aparta home dei 
como deue, seno se trabalhos e doores se mesturarê 
cõ as uiçosas deleitaçooês delle , se deos cessasse e 

Mm 
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nõ mesturasse alguâs amarguras aas bS auSlurSças do 
mundo esquecei Io) amos £ es lo agostynbo , e porB diz 
ossalmysta . multiplicadas sÔ as suas !firmidades , e 
despois começarõsse de estingar e apressar , e aiguSs 
uézes ueê as tribullaçoo&t, pôr tal a ôonheça seus pe- 
cados, e arrependido (J se correga Essegundo diz aan- 
cto agostinho aquello fez atribuliaçd ao ju6to , ÍJ foz 
afornalha ao ouro» e omSgoal ao graão» alytna ao fer- 

ÍT~í*~-*if* ** irmaâos dejosep dizia por nossos merecy» 
B aiguSs uezes por-*»* ^ £~.-^jr o(l & Komo • Zg 

Ihor ueer sUa perfeito, e se conhecer onde ossJumu^Sl*. 
Eu disse na mynba auondftça, nõ me mudarei destò 
pêra sopre , mas melhor mte mostraria pêra quètté ou- 
tro uerssõ, reuoluefete atua face detoym e Aiy feito 
toruado. AiguSs uezes por edsseruar home ah u to y Idade 
e nd presumyr desse us merecymêtòs, nê se leuffíar pet 
soberua. Onde oaposlollo por me nõ aleuatar S sober- 
ua aàlteza das reueilaçooõs herae dado hutt estimo da 
carne messegeiro de satanás i} me de pescoçadfcs. AU 

fuás uezes por saber homfi cã maa cousa he leixaf 
omê deos e seer delle desSparado Onde gere mias sa- 
be e uee Q maa e amargosa cousa he desêparares os* 
áénhor teu deos , e nõ seer seu temor acerca dety» 
AiguSs uezes por declarar deoB apaciencia dealgufl é 
per Sxõpro dei , e dos sanctos Sssynar os outros apa* 
ciSeia Onde job , e esto seja amym cõssollaçõ , i] mô 
âtormSte el cõ door, e (J me nõ perca, e eu n3 cõtrà* 
diga as suas pallaurae. AiguSs uezefe por í} os outros 
mais temam , e 3 tome dally êxSpro deUyuer se for a* 
coutado omaUecioso malfeitor, os&Sdeu, ou neicio, 
fozèrssea mais auisado. Alguãas uezes por se guardai 
elouuor de deos , e Be menifestar assua gloria segunde 
foy aêfermidade daquel q naceo cego, e amorte dela*- 
zaro. Alguas uezes por Ç aja nêbrançà femeude dai 
joyas e chagas de xpõ, fc conheça atiiysericordia dè 
deos acerca dessy, onde no liuro dos tbacabeus, synal 
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de grande beneficio he quando deos nõ leixa 06 peca- 
dores husar de sua sezS logo têpo, mas logo uS c<J 
ulgãça. Onde sam jeronjmo grande misericórdia he na 
uyda presfite- nõ poder homo gaâçar misericórdia. Es* 
segundo agostinho , grande he assanha de deos , quan- 
do nõ correge o pecador , mas daihe lecêça lõga de 
cayr ê pecado. Alguãs uezes por íj aja mayor sperãça 
em deos e tenha mayor fle em el. Onde agostinho cõ 
temor deuees desseer quando te uay bê, por t) melhor 
he seer tStado , e reprouado , e doestado Onde bernar- 
do, fitom se assanha deos mais, quandosse nõ assa- 
nha, n5 tenho fyuza el me aja de seer fauorauel 
quando eu dei nõ lenho sCtido, mas quando ossSlo 
jrado, quando fores senhor jrado, étõ te nêbras da 
misericórdia Alguâs uezes por 6aber home, cam apa- 
relhado he deos peraa correr, seo homS ael-se tornar 
de todo coraçõ , Onde ossalmista , quando era atribul- 
lado, braadei ao senhor, e el me ouuyo. Alguãs uezes 
por prouar se ama homem adeos, e se ha alguâs uirtu- 
des fissy. Onde gregorio apena pregQta se ama hom8 
deos uerdadeiramête quando he folgado, es&ella, e 
diz mais q no têpo da paz nõ conhece alguê suas for- 
ças se hi batalha nõ ha. E <\ aproueila prouar as uir- 
tudes e força alguas uezes, por <) home seja mais pro- 
uado, e aja mayor coroa pêra paciêcia, segundo se 
mostra de job, e dos mártires Onde sãctiago, bê aufi- 
turado he aquelle ÍJ sofre têtaçõ , por <J quando for 
prouado recebera coroa deuyda , e segundo êforlonyo , 
por tal que receba synal dos tbesouros, e doofis Ç lhe 
deos outorgou , nS uijria odiaboo ao home se onõ uis» 
se posto 6 mayor hõrra q ssy, segundo ij fez cõtra 
adâ q era muy uistose cõ dignidades. E contra job 
por J) ouio coroado , ou cercado de marauylbosos Jou- 
uores de deos. Outrossy alga Os fracos sõ atormêtados, 
nõ por seer feitos tipos , mas pêra começara de auer 
d£f>ne aquy E acreoStaméto das penas eternaaes 1J de- 
pois hS de sofrer A qual cousa he própria dos obstinar 

Mm 2 
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dos , assy como foy ãlhiocheu e herodes e algufis ou- 
tros <} foro, e muytos í| ajnda ao presête padece, aos 
quaaes côuô aquello doprofeta Co doblada pena os a- 
tormõta A taaes como estes as íribullaçooês q hâ a* 
quy sõ huQ preãbulo das penas t\ hã dauer noiferno, 
as quaaes per amiseria, e afliçu daquy mostram aquel- 
lo 4 hâ de padecer depois pêra sêpre. Ossenbor deos 
reparte acerca dos seus misericordiosamêle todalla9 
cousas aproueito delles, ou permete delhe uijrè. Epo« 
rè deue sêpre seer louuado è ellas todas Onde agosti- 
nho, auerdadeira humildade, filho meu, he seer Sal- 
gíia cousa soberuo El è nehua murmurar nê seer èera- 
to, nê queixoso, mas è todos juizos dedeos darlhe 
louuores e graças, por ij todas suas obras, ou sõ- jus- 
tas, ou begninas. E esto agostinho côssijrando ergo tu 
estas cousas estuda de ordenares, e estabeleceres as- 
sy teu coraçõ $ & todas auerssidades e nojos te ajas 
pacielemòle , e hnmildosa Essejas è ellas ledo, ou etf- 
tê te, Eácustumate yr assy per este camynho, q he 
do spirilu sancto por q sejas ebeo de seu feruor, etã- 
to q no sollamSte ajas ê ellas paciêcia, mas Ç ajuda as 
desejes por amor de jhú xpd O qual êssy e nos seus 
teue este caminho alto, e leixou atodos êxepro deSda- 
rê per ek Quer deos $ os filhes do seu reino ajâ aqui 
afliçft, por íj segundo oapostollo, aquelles íj Sdâ fora 
da decíplina, nõ som filhos legítimos , mas adul termos 
Essegundo- agostinho aquel íj he fora d es açoutes, fora 
he de auer ouyço ou quinhd dos filhos , e diz mais ^ 
hô queira homem auer sperâça daquello ÍJ o auâgeibo 
n<J permete por <\ necessário he desse cõprir atees afynt 
oQ dese*ô as scripturas* as quaaes n&iws permete 6 
este mundo sepõ tribt»Uaçoo$s , derriba mentor, Sgus- 
tias , acrecêtamèto de doores , auoodâça detStaçoofis. 
J£ pêra estas cousas recebermos, e soportarnios, este- 
rno* aparelhados,, e prestes,, mais i| pêra outras, por 
tal Ç n& falleçamo» na $ deuemoa fazer, assy coma 
desapercebidos delias. 
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Mas alguâs uezes os pecadores som pouco punidos 
ou o nd sõ ê esla presente uyda, por (} ja d esperada he 
acorreiçõ delles, mas aaquelles aQ he aparelhada auy- 
da eternal, necessário he (} seja feridos, por ÍJ quan- 
tos el recebe por filhos , ou ha derreceber na sua he- 
raça eternal, todos açouta e por tãto diz todos, por 
fl atees aquel seu filho soo s& pecado foy a torm fitado 
Esse el nd leixou passar sê açoutes este seu, ê ij nd 
he pecado, êtendes tj leixara passar aassua uodtade a- 
quelles ij sõ cd pecado. Aquel t} foy sê pecado, mas 
nd sê açoutes , deu êxêpro anos em seus padecimêtos 
Noni nos deuemos ergo de cdtoTuar, quando u irmos Q 
alguti sancto ou boo padece graues cousas e jndignaa 
se nõ somos esqueecidos das cousas í} padecee o justo 
dos justos, e sancto dos sanctos Todos beês terreaaes 
despreçou por nos êssynar <5 os menos p recém os, e to* 
dolJos mártires e malles soportou por nos mostrar , e 
mandar Q os soporteraos. £ nd busquemos aquçlles 
primeiros, cuidado Q auellos he bê auêturãça, nê re- 
cebemos estes outros por o trabalho e desauêtaira <} 
em elles ha. Esto agostynho, cdpremos ergo ê este 
mundo auermos afliçooês por ij ellas nos tira muytas 
uezes de mal Eporê nd nos dèuemos queixar è ellas , 
nê seer. sê paciêcia, mas ates as deuemos desejar, e 
amar por <) os cõtrairos das tribullaçooês nos trazem 
ameude amalles , e nos fazê afastar e fugir os beês, 
Oraçd : Senhor jhO xpô Q pêra os <J sperâ êty es mujo 
forte ij nd pode seer cdbatido, sey meu couto na tri- 
bullaçd e mynha defesa ,. e uee as mynhas Sgustias e 
tribullaçooês , e amerceate demy m , e acorreme cd to» 
das tuas mercees , uee amynha doença , defendeme 
delia, ou curame por tal <| ajudandome atua proueêça, 
nunca me desêpare , atua cdssojlaçom e mercee , n8- 
brate senhor da tua criatura , e afasta demy m os jnr 
mijgos ÍJ me spreitâ por íj ê mjm aduçura da tua b3- 
dade por tua misericórdia E de meus pecados faça di- 
gna peendença. Amen. 
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' Capiíulh Lxxxvni. 
do exêpro do spelho , maia , e padeiro. 

jl era se mostrar como per o jnmijgo somos lotados 
afilhar mayor sentido dalguãs cousas j) cÕu&, e doutras 
menos f) he razõ , se conta huQ Sxêpro per fegura, co- 
mo per hufl spelho, mata, e padeiro, muytos êgana, 
dizft q teta cõ spelho perasse filhar lã ryjo sentido dal- 
guS cousa por íj nos quero êduzer quando cfltínuada- 
mele nos apres&ta, posto Q no queiramos renêbrâça 
ahufis de molher ij ama , ou deseja , aoulros riqueza , 
q cobijça ou de pessoa cj lhe fez tal erro , § mostra 
tBtõ desse uyngar. £ de cousas JJ muyto teme ou re- 
cea pêra êduzer atristefea cõ taaes nè brame tos se diz 
tStarmos cõ spelho , por q sopre parece t| nos traz ãte 
os olhos, ou lêbrâca do coraçõ a feiura daqueJ/a cou- 
to t} cft desejo solido nos faz amar, desejar , temer, ou 
auorrecer. Por quanto tal sentido errado nfi se corre- 
ge *ft outro uirtuoso , nêbrandosse os raalles ^ se po- 
de seguir das cousas mal feitas na presête ujda e na $ 
feperamoa, todo esto cõ aroâta se trabalha de cobrir, 
mostrando (J nõ he mal, ou nd tflto ij se deue leixar, 
e q se nfl saberá nem dos senhores por ello recebera 
pena , e doutros menos preço e uergonha. E denosso 
senhor cõ myogua deffe , nõ faz cota , ou diz íj he lâ 
misericordioso, ÍJ por tã pouco nd perdera, e q têpo 
auera pêra se emendar Éassy cegos cõ tal cubertura 
lhes faz Q nd uejâ, ê lenda, nfi syntâ, os malles fi o- 
bram , eo t) por ello se pode e deue seguyr. CO padei- 
ro semostra têtar quando as cousas q prometia seerft 
muyto êcubertas cá mal e perda dos queas fazê , faz 
tlesoobrir, e os 1} de penas nõ bõ atormêtados ê des» 
péraçft de todo bê os derruba , mostrandolbes <} todos 
Sabô ornai í} fez e posto 1} moro 6 Jogar apartado, os 
Método ornando pêssa A o sabe . os quaaes sollamèto 
orreyno donde he nttca no ouuyitf nomear. Oqoal assy 
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faz acrecStar ossõtido como âte per maginaçft apou- 
quêtaua , por tal 2} desesperado detodo bê spritual e 
corporal 6lbo por cõsselho matarsse, ou lome alguât 
uyda catyua , tora detodo bS e uirtude EporS cô estas 
três joyas se diz per razoada figura seermos têtados, a 
ftnuylos èganados do t) nos deaemos guardar com agra- 
da de nosso senhor per ordfi cd trairá, afigurando as per 
feiçodes das uirtudes no spelho $ sêprè seja ê nosso 
coraçft E cobrindo a folgSça dos malles c5 a mata, des- 
prezando ossoó das uotes daquelles 4} n3 querfi nft se- 
|ju6^ as obras uirtuosas e soando côtinuadamSte nas o- 
e co^inêtol^&nJI^ e ouuir- 

uytiermos s6pre bê e ledamête Èos sarecrot^f *J¥"í^ 
rando como ja aquy disse per outras uirtudes speciaaes 
obramos nos feitos , mais perfeita mete ajudando as 
principaaes suso scriptas, screuê niuytas SssynSças pê- 
ra nos guardar dos fallicinrêtos sô acerca delias. È 
per afeiçfl ou follicimêto w5 s8 oê conhecidos, dos 
quaaes nos mando aquy tralladar dous capitullos do 
dicto liuro pastoral 8 fez sam gregorio, sobre auirtud* 
daliberaleza no qual poderees ueer amaneira por Ç 
muytos caaS è pecados > e malles poltas nd conhecera. 
Essemelh&te sA se ri p tas nõ faço meêçtf por mais «obe- 
jo nfl pertógar, e no dicto liuro, e outros semelhStes 
muy perfeitamête opoderees ueer, quando uos prazerv 
S hufl liuro <\ se chama de ofieijs íj fez tullyu , eu Jij 
da dieta uirtude esta pallaura bê denotar js. nhuft cou- 
sa he feita liberaimête* seo t\9 for uirtuosamète £ por 
tal dicto se demostra cofeo as uirtudes speciaaes nS se 
pode b% praticar *e as quatro principaaen suso ^cripta* 
nõ fofê razoàdamfcte pMsuyda*. 
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Capitúllo Lxxxix. • 

do liuro pastoral sobre aliberaleza. 

.Doutra guisa deu 5 seer amoestados aquelles l\ todo 
o$ tijnhâ misericordiosamete derê E doutra aquelles 
8 se trabalho detomar oalheo, deuein seer amoestados 
aquelles, os quaaes todo osseu miserinte destroyçõ, <J 
iiõ ajõ de êsobreuerê por ij as cousas terreaaes assy 
partirõ. E nõ por esso cuide £ *APgfer seVs~como 
JB^ t /^^ 1 W^uOeu por q reja outros. Eaos outros 
por f} por elles seja regidos, aaquelles mandom <} dê 
as cousas necessárias, aos outros <} seja seus moordo- 
nos. Eaestes íj coimÃ aquello ^ dos outros recebe, o 
muytas uezes ofende adeos aquelles 8 oficio teê de re- 
ger outros. E aquelles q sõ regidos ncâ na graça do \ 
os rege Eporê merece muyto aquelles 5 sõ despèssei- 
tos fiees, os quaaes sê ofendimêto husã dessua despes* 
sõ, deuê ergo seer amoestados aquelles fi misericor- 
diosamete despêssõ o$ possuê , por (j conheça íj som 
despensseiros de senhor , e tâto oraildosamête esta 
cousa faço quanto aquello fj despenssõ conheça <j he 
alheo E quando cõssijrõ f} som postos ê tal oficio pêra 
despêssar as cousas alheas , nõ leuâte as suas metes 
per jnchamSto dessoberua, mas o te mor as abaixe. E- 
para metes ij he necessário Q seja solli eitos por q ajam 
de despêssar dignamête e justamête por 4 n$ d e a l~ 
guas cousas aquém as nõ deue dar, ou de pouco a* 

3uem deue de dar rouyto,ou muyto aquém deue de 
ar pouco E por (} esto <\ assy hâ de dar seja spargi- 
do sê proueito, n8 seja tardinheiros, por Q atormêtem 
os <} hâ de receber, e as suas êteêçooês nõ seja toma- 
das, por íj ajâ de perder agraça, e nõ ajõ cobijçar, 
auer louuor das cousas transsilorias por ij perca oeter- 
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na), 118 aja de etristecer, por aquellas assy dar, nê 
ajâ mais q oq perteece desse allegrar por aquello q 
assy der. £ nõ ajâ assy de dar alguâ cousa daquello 
q assy nõ bâ dedar por q nõ precõ todo o primeiro do 

ãderõ E por fj nõ apropriem aôsy auirtude daliberalli- 
ade, ouçS oq he scripto, aqoel q mjnistrar alguâ 
cousa, amenistra pella uirtude q lhe deos deu E por 
q .senõ ajã dallegrar sobejamSte das cousas bê feitas , 
ouça 0$ he scripto. Quando fezerdes todallas cousas 
q uos som mandadas , dizede , seruos somos sê prouei- 
to, aaquelles oq deueramos defazer nê ofezemos. E 

£or q atristeza nõ corrõpa a largueza , ouça aquello q 
e scripto, deos ama odador allegre E por q nõ aj<5 . 
de buscar Iouuor daquelio q assy dâ, ouça oq he scri- 
pto, nõ saibha a tua seestra, oq faz atua deeslra, co- 
mo se dissesse dapiedosa despêssaçõ , nõ queiras glo- 
ria desta, uyda presente, mas atua obra seja toda de** 
reita sS buscar algufi Iouuor. E por q esta graça de- 
Hienistraçõ nõ seja começada , aos parêtes , e carnaaes 
amyçòs , sollamête ouçam oq he scripto , quando feze- 
res jâtar, ou cea nõ queiras chamar os teus amygos, 
b5 os teus jrmaãos , nê os primos cojrmaâos , nê os ui* 
zinhos, nê os ricos, por q per uentuira elles cõ deca- 
bo te ajom de cõuidar, e será aty feita paga cõprida, 
mas quando fezeres cõúyte, chama os pobres, fracos» 
xnâcos, cegos, e bê auêturado serás por q estes nÔ 
teê onde te ajâ de pagar E por q aquellas cousas q 
ha dedar cedo , nõ dê tarde , ouça oQ he scripto , nõ 
dirás ao teu amygo , uay e torna , e demanhaâ to da- 
rey quando logo podes dar Epor q so collor delargue- 
za aquellas cousas q possue sem proueito as spargâ» 
ouça oq he scripto, aquelle q pouco semea, pouco co- 
lhe, E por q onde cõpre dedar pouco nõ-de muylo, 
em tal guisa , q se despois elles padeço myngua , e nõ 
ajõ paciêcia, ouça oq he scripto, nõ destrubua deos ô 
tal guisa q aos outros seja auondâça, e auos tribulla- 
çõ , mas segundo igualleza deue acorrer aamyngua doa 
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outros 8 tal guisa Q nõ fique mynguado t\ seja costran* 
gido aoutros demandar quando amente do destribuidor 
polia moor parte nõ sabe myngua Esse muyto desay 
tira , è tal guisa !} se ueja mynguado busca cdtrassy 
eccastô dauer pouca paciêcia JEporS primeiramSte de- 
ue seer aparelhado ocoraçõ aapaciêcia , e estonce de* 
ae seer destrybiudas as cousas pouco ou muyto, por A 
se per ufituira aliberdade for fora de mesura, em tal 
guisa c) possa uijr myngua ao dador, podesse leu fitar 
I murmuraçd, e perdera omericimèto dalibendade. E 
por íj pode seer $ na darás algufi ao qual deões, ouué 
ofj he scripto, atodo aquel <\ te pedir, da, e por 1\ n<I 
lie de algufl, a $ nõ deue dar nemy galha, ouça ofl he 
scripto , faze bft ao bumjldoso , e nâ des ao maao E c& 
deoabo o teu pi, e teu uynbo, poê sobre assepullura 
dojueto, e nõ queiras dei comer, nê beuer, cõ os pe- 
cadores Aquelie da osseu pfí, e osseu uynho aos peca* 
dores, oqual da aos maaos ajuda ou è quanto s3 maao» 
Essô alguQs ricos deste mundo § quando uefi alguS 

{iroueza , e padece fame , estonce os pobres de xp& 
bes acorre cd suas esmo] las , e criam è ettes serpeies , 
aquel {} osseu pâ da ao pobre pecador, nd-6 quanto 
pecador , mas por í} he home , esto cria pecador , ma» 
cria justo por Qel nfr ha culpa, mas anaturega ama, 
deu8 seer amoestados aquelles 4 osseu ja mjsericor* 
diosaraète derd, ij estude como se ajff de guardar, 
por !\ ja os pecados passados remyrfl per esmo) las õ né 
ajd d-ocemSle, outros pêra outra uez remyrê. É mó 
pêssè t\ ajustiça de deflô be cousa <} se possa uendev 
eomo se desse peitos pecados dyobeifoe , e se onydarô 
Ç ja nõ poderô em nehu$ cousa pecar, eu^â of| be 
scripto, mais he aalraa t\ o mâjar e oeorpe I) a u es ti du- 
ra. Aquelie ergo i} da mãtymãto ou uestidttra aos po- 
bres, e assua alma e corpo ftaelue em pecados oferece 
aquello 8 he demenor uirtude, e aquel lo >Q ke demayor 
ao pecado, da essas cousas adeos, e sy meesmo «o 
diaba £ peito côtrairo deuê seer amoestados aquelie^ 
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Sajnda oalheo & tende de roubar, q ajam sollicitamSte 
eouuyr, oJJ dirá ossenhor quando ueber ao juyzo, di- 
rá esto q sessegue. Ouue fame , e nora me deste de- 
comer , ouue sede e nfl me deste debeuer , fuy ospe- 
de , e nô me acolheste , fuy nuu e nõ me cobriste > 
Sfermo e do cárcere e nõ me uesitaste, aos quaaes 
dirá, arredadeuos de myra maldictos perao fogo eter- 
nal , oqual aparelhado he ao diaboo , e seus ftjos Es- 
tas cousas nó ouuyrô , por $ roubarfl alguS cousa ou 
nyollêtamCte tomarô , fipero será laçados nos fogos e- 
ternaaes , desto uê acolher 5 quanta danaçõ som laça- 
dos aquelles <} tomarS oalheo se aquelles 4 osseu rete- 
uerO ao jnferno som julgados, pêssem aque pena os 
obriga acousa tomada sea cousa nõ dada sojuga ohomâ 
atai pena, pSssem que merece aquel pecado cometi- 
do, se tãta pena auera aquel q nõ fez piedade £ quan- 
do as cousas alheas entende d errou bar, ouça aquello 
(} he scripto, Maldiçft seja aaquel <J multiplica, e nõ 
suas cousas , e agua cOtrassy lodo , basto he , oauarê- 
to aguar cdtrassy lodo basto he , os gaanhos terreaaes 
cõ pecado ajíttar E quando cobijçS de ajQtar largas 
moradas , e auytaçoofis , ouça oí} he scripto , maldiçd 
seja aaquelles $ ajfttft casa acasa , e acro ao agro ataa 
otermo do lugar, per nStuira morades uos soos , na 
meetade da terra como se abertamête dissesse , ataa 
quando uos estenderedes , nõ podedes auer 6 este 
mundo côpanheiros aí} sejades iguaaes , apremedes os 
Ç uyuê ajQtado8 , mas sSpre achades contra os quaaes 
uos possades estender. E quando trabalha daj&tar di- 
nheiros, ouça aquello f} he scripto : O auarêto nõ será 
cheo de dinheiro , e aquel í} ama as riquezas nõ rece- 
bera delias fruytò, receber fruylo delias, é spargerllas 
©3 amãdoas peraas reteer, e por <j as ama rete&doas 
porê deixara sS fruyto. Equando cobijça de seer cheo 
derriquezas , ouçS o$ he scripto : Aquel q se atriga 
pêra seer rico , nõ será jnocête e aquel fj se trabalha 
dajtttar riquezas e he negligente pêra squiuar opecado, 

Nn 2 
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e tomasse como se toma aaue c<3 aisca das cousas ter- 
reaaes as quaaes muyto deseia, nõ conhece quando he' 
tomado. É quando deseja os gaanhos deste mundo 
presente , nõ sabe aquello <| padecera no futuro pelloa 
danos Q comete, ouça oíj he scripto. A erdade aqual 
home ue trigo , semente no começo perde assorte da* 
beiço no postumeiro dia, por fj quando por auareza 
cobijçâ aquy ij amalicia seja multiplicada sô deserda- 
dos do património eternal E quando cobijçâ auer to- 
dallas cousas íj creçâ, ouça aquello Q he scripto, Ç 
aproueita ao home se todo omundo gaançar e assua 
afma padecer tormêto pêra sêpre, como jhd xp5 dis- 
sesse abertamêtè <\ proueito he ao home se todo jfl- 
tasse íj he defora desy se soo danar aquello q dêtro 
he êssy. Epella mayor parte aauareza dos roubadores 
mais cedo he corrègida suas pallauras, da qweí q o à- 
moesta lhe seja demostrada quanto fugitiua aesta pre- 
sête uyda e se amemoria lhes he trazido aquelles í\ em 
este mundo cobijçard seer dotados de riquezas , egaft- 
çadas as riquezas n3 poderõ mujto uyuer as quaaes a- 
morte muy trigosa reuatadam&te tiFou toda cousa <| 
ajfltou aassua mallicia Aquy leixarô as cousas JJ rou- 
bard , e os pecados do roubo ao juyzo leuarô , o Sxê* 
pro destes, ouça os quaaes nas suas pallauras conda- 
sâ, por <) possam seer retomados aos seus coraçooS*» 
e ajfl uergonha desseguyr aquelles Jj julga. 

Capitullo LR» 
da dieta tiuro sobre adicta uirtude da lyberalleza. 

JL/outra guisa deuê seer amoestados r aquelles $ n£ 
deseja cousa alhea, nê àSL as suas. e doutra aquelles 
q o íj èeê dâ deboa mente r e nô leixarô por elladeto* 
mar oalbeo , deuê seer amoestados aquelles os quaaes 
dõ cobijçâ oalheo, nê osseu dâ, por í[ será sollicitos 
j>era saberâ Q aterra cousa he comutL alodallos homeêa 
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da qual sem feitos Eporê damâtim&to atodos geeral- 
mete e cõtansse por jnnocêtes por dizerem <| o dã 
de deos, comuil he seu próprio, os quaaes quando a- 

3uello Q recebe aos pobres nom dam Scorrê 6 morte 
os prooximos, e talas penas merece quantos pobres 
morre per myngua dessua ajuda £ quando os pobres 
mistramos as cousas necessárias damoslhe oQ seu he, 
e nõ oíj he nosso, e estonce pagamos debito de justi- 
ça quando amisericordia cõpnmc s per obra. Eporê os- 
senhor jhfl xpõ quando enssynaua cautellosamSte fazer 
amisericordia dizia parademêtes f| anossa justiça nõ 
façades ataa os homeSs Com aqual sêtença cõ corda 
ossalmista dizgdo, Sparges, e deu aos pobres, e ajus- 
tiça fica pêra todo sSpre, quando mandou aíargueza 
fazer aos pobres , e nõ Ibe chamou misericórdia , mas 
justiça, por 2} aquello JJ he dado pello senhor comuil, 
justo he sô duuyda í| aquelies q comuflmête dello hu- 
sê. Eporê dizr sallamõ : Aquel (J justo he seja liberal e 
de, e nõ cesse, deuS seer amoestados (J sollicitamête 
ajâ desguardar ij afigueira nõ tenha fruilo cõlra o es- 
treito laurador, Xpõ, demâdaua por <j razd oceupaua 
aterra , afigueira oceupa aterra sem (ruylo , quando a- 
mãte dos tenazes e scassos aquello $ amuytos podia 
aproueitar sê proueito guarda, afigueira oceupa aterra 
eè fruyto quando ologar oqual outro deuya teer e oc- 
eupa r per frui to de boas obras, ossandeu per soombra 
de priguiça apreme , e sooS estes aas negadas dizer : 
hu8amos das cousas anos cõcecidas, nõ buscamos oa- 
Iheo , e se nõ fezemos bem , nõ fezemos anehud mal 
aqual cousa sfttem por ij aorelha docoraçõ çarra m 
pallauras cellestiaaes £nõ leemos í} aquel rico doqual 
se lee no auâgelho fj uestia purpura e viso , e com^a 
cada dia sprendidamête <J roubasse oalheo , mas hu sa- 
na das riqueza 8 sê proueito, e despois desta uyda pre- 
sête foy Iflçado nas penas do jnferno , nõ por jj aíguS 
cousa fezesse, nõ licitam&te, mas por (j osseu têpado 
huso deusse todo aas cousas licitas , deuê seer amoes- 
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lados os scassos $ ajã dessaber q esta he aprimèira ê- 
juria í} fazê adeos , oqual lhe deu todallas cousas 9 06 
lhe fazê nehui) sacrifício. Eporê diz ossalmista y nõ da- 
rá adeos sacrifício , nê preço por arrendiçõ de sua ai- 
»a, dar preço darrediçom he fazermos alguâ boa obra 
per 9 uenba sobre nos agraça de deoa Eporê braada 
jhfl Xp6 dizendo jaa segura he posta aarraiz daaruor > 
toda amor ÍJ nõ faz fruy to boo , será cortada > emetida 
no fogo , aquelles ergo $ se hatn por sè pecado por q 
oalheo nõ toma auisêsae do golpe da segura $ acerca 
esta e perca apreguiça se querê seer seguros , por $ 
quando ofruyto das boas obras nô quisesse fazer desta 
wyda presente dauâdura lhe seram cortadas aa rayzea 
£ pello oõtrairo deuê seer amoestados aquelles os quaaea 
aquello <} teê dã largamête, e n6 cessam por esao rou* 
bar as cousas alheas , por íj onde cobijçS óesseer jun- 
tos magníficos , e largos seja feitos peores £ste* as 
suas cousas próprias , sem discreço dam ,. segundo êci» 
ma dissemos, e despois nõ b£ paciêcia, e sõ eoatran* 
gidos pêra murmurar pella myngua ê Ç se ue€ e s5 
trazidos ao pecado daauareza , <J cousa pode seer roal- 
lauéturada <J d* liberdade nace aauareza, e das sémen» 
tes das uirtudes quer nacer pecados. Primeiraroête de» 
uê seer amoestados <} a)ã dessaber teer razoauek&ête 
osseu e entõ cõ decabo nem tome oalheo , ae arraia 
da culpa na largueza nõ se queima, nfica peraos rar 
moa poderá sobir aauareza , tirasse aeausa do roubar 
se bê se despooê oáereito de possuyr £ ôntom ouça 
oa amoestados , como hâ dedespender aquellas cousas 
$ bã , pois aprenderem $ obê miserioordiosamête des- 
pendido sem opecado da rapina, he moy to proveitoso, 
com uyolencia busca onde íaçõ misericórdia , mas ou- 
tra cousa he fazer misericórdia A misericórdia l\ he 
feita por fazer pecado , § he furtar e dar por deos , ntf 
aproueita nada, por íj se seca, por ÍJ apeçonha daar 
uareza he posta na raiz delia. Eporê ossenbor deoa a- 
uerrece taaes sacrifícios poilo profeta dizendo ; Eu s6 
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senhor amador da justiça e ey ódio aarrapina ofereci- 
da em sacrifício , e outra uez diz : os sacrifícios daa 
maãos sfi auorrecidos , por ^ s6 auorrecidos do pecar 
do, por {} muyto amehude tira dos mynguados pode** 
res aquello Q hâ de oferecer adeos , mas 6 quanto pe* 
cado taaes 6corre , ossenhor omostra por hufl sabedor 
Aquel q oferece sacrifício dasustâcia do pobre , he tal 
como aquel Q mata ofilbo Ite osseu padre , qual be a* 
cousa q menos deue seer so portada ij amorte do filho 
Ste os olhos do padre , em quanta bira be posto este 
sacrifício Ste deos , bô se mostra pois {} he cfiparado 
aadoor do padre orfom do seu filho. Eporê mu y tos nfi 
querem eonssijrar quanto dS do roubo dos pobres, e 
cuydâ ÍJ há grande mercee, e nom curfi cfissijrar aa 
culpas e pecados Q faz©, ouça aquello q he scripto 
Aquelle JJ ajQtou riquezas .s. do roubo, Jáçooas ê saco 
roto, no saco roto som laçadas as riquezas, quando 
odinheiro he metido, e quando se perde nfi he nisto, 
aquelles ergo Q esguardft quanto dfl e nfi quanto rotn 
bá , no saco roto roetg suas riquezas , por JJ certa mole 
as ajfitarfi em sper&ça dessua fiúza , ma* por q nfi 
sguajrdarom como as onuerom e perderfinas. 

Capitxdla IRi. 
da tauôa e dsdmraçom das causas § adiontt si scriptan 

JL/esejando de poer fym aesta brene e symprez leitor 
ra as cousas por mym feitas aesto perteecêtes q ficft 
ftot serener S elia sê outro adimenio, as faço trellar 
dar, daa qnaats este capitólio como tauoa, fitendiaeer 
efiprtàoiro desse fazer. Primeira he adeclaraç 6 das vil 
teêçooês concordatas cfi as tu. uirtndes principaaes 
suso scriptas , Ç êz per uosso requeri meto , parecen- 
do me raz$ cfisteguir otraatado passado t\ dfeíles princft» 
palntète faltei Segunda , o apropria meto da oiaçfi d# 
Jiater aoatv , aestas wrtudea principaaes , per 1} aueff 
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no se pode, sê special graça de nosso senhor, dizeftdo 
esta muy sancta oraçom como requeremos as dietas 
uirtudes pêra nosso bem sobre todo necessárias. Ter* 
ceira, damaneira <} teer deuemos ê leer per liuroa de 
sciêcia, e êssynãça spiritual, e das uirtudes moraaes, 
por <} he huã cousa <| quandosee acustuma, como e 
quanto deue acrecêtar muy to ê todas uirtudes e traz 
proueito , e cõtynuado prazer £ por se no guardar ê 
ello deuyda ordê , muy tos receberô detal leer muyto 
mal e perda, filhando heresias, e openyooês <j teê, 
nom deuyS aoutros per sobejamête sê discreçÕ d&dos* 
se aello , cairo ê sandices , e outros ê jnfirmidades E 
pêra gaâçar obê , e cô agraça do senhor acusar omal , 
screuy sobrello alguns côsselhos , e auysainêtos Quat- 
ta , huil cõsselho apropriado aduas barcas <j frei gil lo* 
bo meu cõfessor q deos perdoe, screueo per mynha 
ênençÔ, e mandado, por q ê huii fali a mê to assy lho 
razoei , e disseme Q lhe parecia boa semelhâça , poro 
lhe disse (J aescreuesse, e n6 lhe furtando seu trallado» 
aêuêçom foy mynha sollamête. Eporê em coto das 
cousas por mym feitas uolla faço screuer. Quynta, or- 
denSça íj se deue teer em nossa capeella, por q gran- 
de parte acrecêta ê boa deuaçÔ , os ofícios deuynos , 
seerê dictos e ouuydos bê, e deuotamête, e aboa de- 
uaÇ£> faz leixàr os pecados, e seguyr as uirtudes., Sex- } 
ta , se declaro os têpos q nos ofícios da jgreja JJ se 
custuma dizer ê nossa capeella ê cadahuii igualmête se 
deteê peraos começarê cõ têpo segundo elles forê, e 
q entêdermos fazer. Septima, huS pratica § guardaua- 
mos aelrrey meu senhor e padre, aquãl me parece boa, 
pêra seer cõssijrada e bem preuista per aquelles íj boa 
maneira quiserem teer cõ senhores e outras pessoas 
fitre JJ aamyzade desejarê seer guardada, aqual sê ra- 
zoado possuymêto das uirtudes como cõuê ãtre as par- 
tes, no se poderá bem praticar, Qctaua, como se de* 
is* alguâs leituras tornar de . latym ê nossa lynguagô 
Esto uos faço screuer ê este trautado por $ oauya por 
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mym scripto , pêra meu auysamSto , e odar aos {} al- 
guSs obras mandasse fralladar , e semelhâte se uos 
prouuer poderees fazer. Efiz logo screuer aoraçÕ de 
justo juiz ibtt xp6 , q auosso requerimêto per mym 
tralladey delatym è nossa lynguagê, assy rimada, na 
qual nÕ pude bê guardar 2} as pallauras todas fossem 
acriplas por as fazer côssoar, nô se fez ê melhor forma 
por leuar a maneira em f} per lati era feit*. Noueno, 
huu regymêto (| fiz perao estamago por f} aboa saúde 
corporal he cousa bê deprezar , e aqueste regi meto nÕ 
sollamête ao estamago aproueita, mes quem aguardar 
como côuem na geeral maneira de seu uyuer quanto 
aesto perteece por bê regido será contado. Decimo , 
amaneira de conhecer aestrella da norte e per ellas 
suas guardas aamea noite, e menhaã, segundo per 
B)jm gram têpo ha foy deuysado Eposto ê scripto pêra 
se de coor poder saber, como defeito ê estes reinos, 
ossabê talos, fj n5 pêsso Q o assy geeral mete saibhâ 
ê outra terra , posto q delia uenhâ os rellogios da gu- 
lha fj trazê as figuras nas cuberturas, por Q se pode 
bê saber otSpo da mea noite sollamSte, mes eu orde- 
nei duas rodas huS dameanoite e aoutra damanhaâ cõ 
eeu regymêto pêra se detodo auer boo conhecimSto, 
he cousa bê proueitosa e praziuel aos mais fj assabê, 
por (J ates nõ pêssÔ Jj seja detSto proueito e prazer, 
como per speriencia muytas uezes ossentê Epor 2} os 4 
assa bem teê ajuda pêra seerem melhor regidos. Item 
hufl capitullo, (J falia da lealdade por fym detodo este 
trautado £ alguãs cousas tenho scriptas no liuro (J fa- 
ço dessaber bem andar acauallo , e fazer as boas ma- 
nhas q se custumam fazer em elles E outras <} por 
nom seerem taaes que auos perteeçam , as nom fiz a- 
quy tralladar. 
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Capitullo IRii. 

dos ru. entençooes per que seremos cS agraça do senhor 

4iderenfúdos aperc&lçar as m virtudes pryncypaat$. 

Hjm nome denosso senhor jhO xpo, com sua graça e 
de nossa spnbora saneia maria, uoa screuo estas teô- 
çooBs que nos follaua (| ameu juyao deuiamos todos de 
trazer» quanto mais per sua mercee podeasemos, as 
quaaea som estas breuemente scriptas por satisfazer ao 
<} me requerestes , ajnda que pêra tal scieacia acreuer 
outro roaestre, ou doutor se requeria. A primeira teen- 
çoni he auer fie , em todo lios artigoos do credo e qui- 
eunque uult, como determyna, e manda assancta igre- 
ja. È esto sollamête per sjropnez obediência de que 
procede nem se fazer deferença do que per razom e 
entender percalço»), ao que de todo parece cousa des- 
arrazoada , e oentSder eocalçar nom pode- Ca por seer 
feito fundamento na symprez obediência todo he per 
mercee do senhor igualmête decreer auendo sempre 
em reaemfarança aqueiJa pa Haura sem ffe, empoasyuel 
he prazer adeos A «segunda teençom he auer certa m 
delermynada creeaça da pratica doa sacram&toe , das 
uirtudes, pecados, e malies, segundo peUa aâcta igre- 
ja he determynado, aasy que ajamos por nirtudes oque 
eila deierroyua. E por mal e pecado oque eJía ouuer, 
oreendo sobreUo cÔ&sores e leteradoe aprouados e do 
boa uyda , e peseoaa uirtoosaa da maneira de nosso 
uyuer no que aoubermos $ entendem e bem praticam 
nom qiaarendo sobre esto tomar teençooô* Bpeciaaee > 
maa concordar e aojugar neeso ooraçÒ aageeral entoa* 
çom , e determynaçom aprouada em qua aom aja re- 
mordamento deconciencia E ajnda que ai nos pareça 
razom nom curar dello. seendo tanto e mais contSles 
denos afirmar em estas determynaçoo&s per obediência 
que per razom conhecendo que he caroynho mais se- 
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garo lembrandouos que melhor he obediência que sa- 
crifício A terceira que ajamos fie , sem duujda deter» 
mynada que nosso senhor deos he bondade perfeita, 
acabada sabedoria, e todo poderoso per que côuem 

5 pie determynadaraSte creamos querer elle sempre per» 
èitaroente tod alias cousas obrar, e sem myngua ta* 
belias fazer, e per seu jnfijndo poder assy as comprir 
e acabar concordado com esto quel dicto , deos he a» 
quella cousa mylhor que pode seer penssada. Á quarta 
que nossa teençom seja com sua boa graça uijr atoda 
boa perfeiçÕ de uirtudes e leixamento de pecados» 
nom seendo ja mais contentes do que fazemos naqueU 
la parte que be perfeito conhecimento e seguymentò, 
delias , e syntymento , e leixamfito depecados e desor» 
clenança donesta nyda busando dediscriçom em conhe» 
ser as perfeitas uirtudes como som. Fe, Sperança, 
Caridade, Justiça, Temperança, Fortelleta &.* as 

3uaaes sempre em todo tempo quanto mais podermos 
euemos seçuyr. £as desposiçooSs deuirtudes., como 
jejftus , uygilias , estudo , e semelhantes , as quaaes 
querem reguardo , de tempo , modo , e desposiçom , e 
*e pode errar sobejando , assy como fallecendo , e co- 
nhecendo que per nos esto sem special graça nom po- 
deremos contynuadamente fazer, diremos sempre, deos 
reguarda ê meu ajudoiro, Senhor, trigate perame aju- 
dar. Á quynta, que pois nosso senhor deos he fonte, 
•comprimento , e perfeiçõ detoda uirtude , que de todo 
-per el for ordenado sejamos contentes, ou creamos 
iyrmemente que odeuemos seer, sabendo que ai nom 
pode , nem deue seer bem feito , nem bê ordenado , 
ajnda que odesejemos , ou nos razom pareça , dizendo 
-em caso que tal duuyda , ou contradizimento da uoon- 
tade ayntamos, Senhor, nom assy como eu entendo, 
-nem quero, mas como tu. Assesta, que ajamos fie 
- certa , que sua gloria he o mayor bem , e deleitaçom 
que se pode enmagynar, Conssijrando que nom aue* 
moa mais deleitaçom e prazer em cadahuft cousa que 
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quanto el naturalmente nos ordenou. £ daquy se se- 
gue uíjr a conhecimento quanto major será aque el 
outorgar por gallardom , aos scolhidos da que em gee- 
ral se da aboos , e amaaos f e as bestas Concordando 
em esto aquel dicto , queo olho nora uyo , orelha nora 
ouuyo, coraçom dhomem nom penssou tfl grandes beês, 
como deos tem ordenados pêra os queo amam , e assy 
conssijrar as penas do jnferno, do qual diz ossenhor, 
que ally será choro, e aslringymento de dentes As- 
septima he que em estas teSçooês aturemos sempre 
com agraça e mercee do senhor em todas nossas uy- 
das , nom seendo do conto daquelles que alempos 
crêem, e no tempo da tenlaçom desfallecem , lembra- 
donos aqueila pallaura que diz, quem persseuerar ataa 
fym será saluo. De taaes tentaçorês com agraça do 
senhor deos, senos seguyra perca Içadamenle das vir 
virtudes pryncipaaes suso dietas, ca porem. a prymei- 
ra aueremos fie segura, fora do penjooes com assancta 
igreja concordãte rer assegunda aueremos boa speran- 
ça que hiremos aporto seguro daquella sancta morada 
que per os fiees catholicos he requerida, pois andamos 
per estrada real das pessoas doctorydade mais louua- 
da, e aprouada. Per aterceira aueremos dereita cari- 
dade, amado ossenhor deos sobre todallas cousas, por 
que he perfeitamente digno desseer mais amado. E 
atodallas criaturas segundo razo amaremos por el nom 
desamando alguém por nom perder osseu amor Per a- 
quarta husaremos de perfeita prudeneya que he leixa» 
mento dos malles e pecados, e uyuer em todos nossos 
dias e feitos uirtuosamente. Per aquynta seguiremos 
justiça , julgando sempre as obras denosso senhor que 
nom podem nem deuem seer prasmadas , nem contra- 
dictas per obra, dicto, ou passamento. Per assexta 
1 usarem os de temperança em toda cousa que desejar- 
mos por que reguardando ao grande bem que spera* 
mos , .com sospeita e receo , husaremos detoda folgan- 
ça , receando perder aqueila que sobre todos mais ha 
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pêra desejar. £ temendo grandemente os malles , e 
penas que som aparelhados aos seguidores de maas 
uoontades , e que fora deboa temper&ça 6 seus feitos 
uyoê e acabam. Per asseptima , co muy special ajuda 
do senhor aueremos aquella perfeita forte Ueza per que 
se contradiz toda cousa aauirtude contrairá e sem me- 
do , priguiça , escacesa , ou fraqueza , as uirtudes se 
requerê, e possuê desejando sempre uyda uirtuosa Eo 
rejno dos ceeos por mais alto bem, e deleitaçom que 
auer se pode, e temendo perder agraça do senhor deos 
que he amayor dos malles de que elle nos guarde pê- 
ra sempre ujue e rejna, oulorgandonos sempre conti- 
nuada uyda em seu seruyço, e em fym sua sancta 
gloria amem» 

* 

Capiíullo IRnr. 

- do apropriamento do pater noster aas fil uirtudes. 

jiS a sancta oraçom do pater noster, per nosso senhor 
jhit'XpÔ feita se podem apropriar aas vn uirtudes 
-pryncipaaes , três teoliogaaes, .8. Fe, Caridade, Spe- 

- rança, e as quatro Cardenalles .8. Prudência, Tempo» 
rança , Justiça , ForteJleza. £m esta guisa naprymeira 
pallaura diz : Padre nosso que es nos ceeos E aquesta 
Be apropria aafle , por que auendô uerdadeira creença 
de nosso senhor deos ochamamos padre nosso, confes- 
sando que es nos ceeos Sanctificado seja o teu nome, 
E a caridade, esta deue seer apropriada por que auen- 
dolhe amor sobre tod alias cousas olouuamos e sancti- 
ficamos. £ aterceira per que demandamos Que uenha 
osaeu rejno com aesperança muy to bem se concorda, 
por que sperando auer em el por sua sancta graça ai- 
guSL parte demandamos cadadia , que quãdo ao senhor 
prouuer perao seu rejno sejamos chamados, oqual sem- 
pre s pêra mos que nos será por sua mercee outorgado 
£ aquestas três pall auras se apropriam aas três primei-* 
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ras tltrtudes theollogaaes. E a quarta que dizemos Se- 
ja feita atua uoontade» assy na terra como nos ceeoa f 
nos mostra amais perfeita prodêcia que auer se pode* 
etttendendoa per duas guisas. Huã que conformamos 
1K>08* uoontade com assua , dizendo em todo Ç nom se 
compra oque desejamos, mas oque ael maia praz, sa- 
bendo que aquello be melhor. Eejnda que ai deseje , 
mais aeooatade na quello se afirma nossa pryneipaí 
eotençom Eporem dizemos qoe serja comprimi sempre 
ttssua £a outra per que demandamos ael sobre todallas 
mercees que nos Aça sempre seguyr» e lazer sua uooo- 
tade , equal be que todos nos eneamynhemos anossa 
ealuaçom , assi como afazem aqueiles que ja som na 
sua sancta gloria, êno amar, glorificar, e seruir A- 
quynta que dizemos : Pam nosso decadadia nos da oje, 
mostra aquella grande temperança de que Jbe prouue 
hmarê os seus discipullos , e outros que os querem se- 

Suyr , nom desejando sobre auondãca demandas , mes 
o mantymento que sempre necessidade requere cada- 
feutt dya demandando , nos contentemos Assesta per 
que distemos : Quytanos nossas diuydas, como nos qny- 
tatttos anossos deuedores, nos be mostrado odereito 
eamynho dajusiiça que com nosco se terra , segundo 
nossas obras, E que nos deuemos daner misericórdia 
como desejamos que denos seja. Asseptima diz : que 
n6 sejamos derribados na temptaçotn , mas que nos li- 
tire demal £ aquesto bem he uisto que auirtude da 
fortelleza , que de nosso senhor nos be outorgado , de- 
ne perteecer , per aqual nos guardamos 9 e teetnos 
contra todo mal e nos esforçamos aaseguyr toda uix- 
tude. 
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Capitullo IRlIII. 

ie $ guisa se êem Uer per os liuros dos auãgelhos , e 

outros semdbãte* peruo* Iterem proturitosamêu* 

IS hoS ora, nem kaaes muyto, mas boa parte menos 
do que poderdes , assy q se poderdes aturar Jeer doze 
folhas, nom leaaes maia de três ou quatro JBaquesto 
he por oentenderdes melhor, e opaaaardea roais tarde* 
e uos enfadardes delle menos, deueea aiguis uezea 
prouar de teer, ajnda que nos pareça que nom aueee 
noontade e aeatyndoues sem ella a buS ora ntraee 
uuyto perfieés por que trás fastio, o aborrecimento 
Mas fausando aroebume , e pom muyto juntamente ha 
melhor. Quando Jeerdes roais passo do q*e anees eus* 
tumado e bem apontado. Quando aJguft cousa nom po- 
derdes entender, n6 uos detenhaaee muyto por que 
nom ha meestre em theoioeia que todo perfeitaroête 
entenda, mas passae adiante, e tomaae oqoe deoe 
uos der , conhecendo que nom eooes para lhe dar per* 
leito entendimento , mes que ofilhaaes com protesta** 
coro dauer sobrello firsae ereença, eemo determyna, * 
nflda assancta igreja, e que se ocontrairo do que auoa 
parece ella manda que se esea, que noa assy oteendee 
£rne entençom do oreer, ajnda queo nom possaeee 
daquelta guysa entender. Destas eousas que assy nom 
entenderdes, nom noa embaiguees de muyto pregun* 
tar , por que sabee certamente que taaas faina , que 
poucas assabem , e melhor he cera uos passar per el«* 
las , e fazer conta que as nom uistas que per dicto d* 
alguú que auera empacho deuos mostrar sua myngua» 
filhardes tal teençom, qual teer nom deuaaes, mes se 
alguSs quiserdes saber, sejam preguntadas a certas e 
ataaes pessoas que sejam auydas por boas em ujdas e 
de boo e çrande saber, e aoutras nom. Posto. que ai- 
guú boo liuro todo leaaes > nunca uos enfadees detor» 
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nar ao leer , por que alguâs cousas entenderees sem- 
pre nouamente que uos farora proueito £ penssaae 
que osseu leer he obra meritória, e porem he bem, 
assy como uos nona enfadardes der rezar algUas uezes 
o pater noster , e assy alguâ cousa cada dia leerdes 
per el, e nunca tanto tempo leerees se teuerdes boa 
teençom que leyxees da char cousas que uos noua- 
mente prazam ajnda que as ja leceees. Por muyto que 
dei saibhaaes nunca perfiees com gente da uossa ley, 
ou fora delia, leedeo pêra uos principalmente, e a- 
questo peraa prenderdes , e folgardes em boas cousas 
leer, e despenderedes alguâ parte do tempo em bem 
fezer £pera enssynardes algufls que uosso boo consse- 
Jho queiram filhar Nom tenhaaes alguâs teêçooes assy- 
firmadas na uoontade que todo quanto leerdes quei- 
raaes torcer pêra concordar com ellas , mas aaJem da- 
quelas que per fie e determjnaçom da saneia igreja 
auees firmeinfite cíeer, outros per uos nom tenhaaes, 
nem filhees , mes em todo uos fazee liure pêra rece- 
berdes qual quer boo consselho , e determynaçom que 
per liuros aprouados achardes, e uos der tal pessoa 
dequeo deuees filhar. £ aquesto uos tirara com agraça 
de deos muytos errores em que alguíls caaS por se 
nom auysarèm Item quando for adetermynaçom do que 
leerdes duujdosa prazauos dea leixardes em duuyda, e 
nom uos quererdes afirmar em alguâ parte conhecen- 
do que alguâs cousas certamente auemos outorgar per 
fie, e obediência, e per razom outras negar, e uai- 
guâs 8eermos duujdosos, e nom encerta determyna- 
çom £ per < esto dizem , que melhor he duujdar que 
sandyamente determynar* 
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Capilullo IRv. 
das duas barcas tíiuê assabcr da saâ e darrota. 

j\.inda que deos por sua grande abssoluta jnfirmyda- 
de , segreda uoontade , alguSs uezes scolha e chame 
algflu» destados uyçosos , e culpados , assy como sco- 
Jheo sam matheu do stado pecador dos publicanos, 
busureiros , e maria magdanella do stado pecador das 
molheres, e oladrom do slado dos malfeitores, e da* 
nadores E assy permita danar e perder outros d esta- 
dos perfeitos e uirtuosos, assy como judas do estado 
dos apostollos, e nycollaao do estado dos dicipullos, 
por isso tam grande sandice he em atréuimento daboa 
uoontade de deos desprezar o estado das uirtudes, e 
escolher o estado dos pecados como seria se alguíl 
quisesse passar alguíl ryo perijgoso e tormentoso, e 
achasse duas barcas , hu& forte e segura , e muy bem 
aparelhada, e em que raramente alguíl se perde , e 
por amayor parte todos em ella se saluam ; e outra 
uelha, fraca podre,, rota, em que todos se perdem, e 
alguGs poucos se saluam , abarca firme e segura e for- 
te, e bem aparelhada, o estado das uirtudes he, e 
deboo e sancto uyuer honesto, e sem querei la de deos, 
e do prouzymo, em que muy poucos perecem, e a- 
mayor parte se saiu a em tal estado assy como era bar* 
ca segura, podem nauigar seguramente, e passar sem 
perigoo per as ondas da tormenta deste mundo aporto 
aeguro e .d), prazer que he agloria. Abarca fraca, po- 
dre, rota o estado dos pecados he, e damaa, e cor* 
rupta e desoluta uyda em tal estado assy coroo em 
barca podre , nom pode com segurança e sem perigoo 
as tormentas da presente uyda passar, nem aporto de 
folgança, e desejado aportar, e que algufis se salufl 
isto he deueentuira , ou por algufl segredo juyzo de 
deos, acerca dalguft syngullar pessoa que nom quer 

Pp 
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que seja arauytos conssequencia, por que pryuylegío 
depoucos nõ he subsidio e defeza aos muylos Deste 
enssynamento com seu exempro podees entender que 
cousa perigosa be darsse ohomem adestemperança, e 
cousa segura aatemperança Ca a temperança saluamuy* 
tos, e destrue poucos, e adestemperãça corrompe e 
destrue muytos e salua rouy poucos Outro enssyna» 
inento, cousa perijgosa he scolher homem estar no 
lugar éde morrem depestellença, e cousa mais segura 
parlirsse, ca inata morrem dos que ficam, e poucos 
dos $ se parte. 

CapituUo LR vi. 
dor regimento § se deue teer na capella pêra seer 

bem regida. 

JL rymeiramente que se proueja bem , ante que osse» 
nhor uenha aa capella oque ham de dizer seendo auy-» 
sados todos em geeral e cadahuú em special, do que 
soo, ou com outro ouuer dedizer, assy no leer, como 
em cantar. Item aquello que cantarem seja cousa que 
todollos quea ouuerem de cantar, bem saibham. Item 
que tenham síllencio a* estante e.oa igreja. toda* Item 
Ç notn tomem os cantos mais altos dos queos folgada- 
mente poderem leuar, e aquesto aasy no que todos 
ouuerem de cantar, como alguus em special. Item J} 
se nora triguem em cousa que ouuerem de cantar, o* 
resar , ou fazerem alguíl seruyço que perteeça assecn 
oficies., mes todo façam com boo spaço e assessego? 
ajoria que seja tarde Esseo for cantem curto» cantos , 
e lei&eui os sobejos. Item que se aom co nasça ta rijr 
Bem acarnecer em quanto durar o ofício aeem huii que 
seja, e muyto menos aos <cape!laaSs e a moços da ca- 
pella , ps quaaes deu era estar mais honestamente qae 
poderem , como aquelles que faeem serurço spiritnat 
adeoa. Jlefn deaem seer auysados deasenoiíi aidarem 
WMindo íia esUsrte, oti coro, mas cada iuifl estar 
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aessegado em seu logar seo necessydade o nom cos- 
tranger. Item que se nom conssenla nehuft desacorda* 
tiuo aaestante, por § huâ corda destemperada, he a- 
bastante pêra destemperar hufi estormêto. Item que 
se conheçam as uozes dos capellaâes, qual he pêra 
cantar alto, e qual pêra contra, e qual pêra tenor. 
Eassy cantem contynuadamente pêra cadahufl seer 
mais certo no que cantar Item que se conheça quaaeff 
antressy nas uozes som melhor acordados e aquelles 
cantem algufts cousas que se ajam estremadamente 
cantar, por que hahi alguãs uozes que ajnda que se- 
jam boas antressy nom se acordam bem , e outras que 
ambas juntas fazem grande auantagem liem que se 
reguarde onde ha destar aaestante, e acasa quejanda 
he *pera soarem melhor as falias por que sé esta apar 
dalgfla janeJJa, ouento se uai per ella fora, e faz me- 
nos soar as falias. Eesso meesmo faz em coro alto, ou 
muyto alongado, porem se deue reguardar olugar pê- 
ra roylhor soarem specialm&te se he tal tempo em que 
se queira resguardar, ou mostrar seus capellaâes liem 
muyto necessário desse criarem moços na capeella, e 
que sejam de jdade de vil ou viu. anos de boa d es* 
posiçom em uozes e entender, e solilleza e de boo 
assessego , por que taaes como estes ueem asseer de 
razom boos clérigos e boos cantores. Item que tanto 
que ouuerem conhecimento de cantar que os façam 
cantar aaestante , e que lhe façom enssynar alguãs 
cantigas alguQ que saibha bê cantar, e esto peraas 
pezes cantarem ante ossenhot, ca esto lhe faz perder 
oempacho decantar, e esforçar auoz, e gaançar me* 
lhor geito, e mais gracioso decâtar. Item se deuem 
esquyuar na capeella, quanto se mais poder fazer ar- 
rujdos e 6uejas , por que com esto nunca se deos bem 
pode serair. Item se deue resguardar queo cantar se- 
ja segundo as cerjmonias da igreja , ou triste , ou le- 
do, e segundo os tempos 6 (J esteuerê. Item em cada 
capeeija, que boa deue seer, deuem seer criados qua«- 

Pp 2 
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tro cachopos ao menos hufis $ ajam sobre os outros 
três, ou quatro anos, assy que qnando hutls forem 
doito, que os outros sejam de doze, porem com ra« 
zom deuyam seer seis, por que aas uezes hufl he doen- 
te, ou tomado, e e outro fica em seu logar Item que 
quâdo estes moços forem em tal hidade que mudem 
as uozes , helhes grande bem fazerlhes leer latym per 
dous ou três anos por que aelles he grande pr ou eito, 
e lêem por ello muyto melhor, e mais certo Esseo 
senhor traz meestre em sa capeei la, elles coatynuada* 
mente podem seruir em missas, e uesperas, e outros 
ofícios, e nom leixarem da prender. Item omeéstre 
que oa no canto enssynar , deue de ser boo em saber, 
e geito de cantar e de boo entender, e eustumes, assy 
que nom Iam soomente os castigue no cate, mes*em 
toda outra, cousa que erre, e lhes de jsua boa eossy- 
nança pêra seerera boos em sua uyda, e eustumes. 
Item eile seer prestes sempre pella manhaam na ca- 
peella, que como os moços acabarem de correger o 
altar que os faça logo cantar y e lhe de lyçom antes 

3ue ossenhor uenha^que esta lhes apreueita mais que 
e todoo dia E. assy faça aaa uesperas , que el deue 
sSpre prymeiro seer na capeei la Itera que os capei* 
laaSs, e cantores sejam sempre cedo na capeella, queo 
senhor nom espere pòr elles Eos capellaaSs prouee- 
rcwn oque ouuerem de dizer Eos cantores praticará em 
alguíis cantos que nom teem dia r tempo-, mais aaza- 
4o que este. E mais saberá cantar as missas que ha» 
de dizer e leerlas r e registar oliuro, posto que hi nom 
este outro capei La m queo faça Item que os cantores 
aprendam ossajtelro , que quandolhes aamaaõ uefaer 
alguQ beneficio queo saibharo , que nom pode seer 
boo clérigo senom souber ossalteiro Item deuÔ os mo- 
ços seer percebidos depreguntarê per uezes cada noite 
ao senhor, onde e aque oras quer ouuyr missa peraa 
uisar os capellaâes do que ouuerem de fazer. íte» 

quando ueherem alguâs feistap speciaaea ocapeilan* 
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jnoor, ou quem logo teuer, deue preguntar ao senhor % 
onde , e como quer ouuyr o oficio , e os corregimen- 
tos de que se auera em elles de seruir. Item se ponha 
boa guarda, e prouijinento nos ornamêtos da capeella, 
• se sirua delJes segundo o tempo for. Item sobre todo 
he necessário que aos boos que bem seruem , com 
inercees, e boo gaealhado lho agallardoem, e reconhe- 
çam E os que mal uyuero e se arrufam , e mal seruem 
Dom passem sem pena , e escarmento. Item -que qual 
qoer cousa que ossenhor uyr em a ca peei la mal feita, 
per qual quer guisa que seja logo amande emendar 
sem tardança, nè trespasso. Item estas quatro som 
inujto necessárias peraa capeella .s. Capellam moor, e 
meestre da capeella, e tenor meestre meestre dos mo» 
ços. - Item deuem seer auisados que em qual quer 
cousa que ouuerem decantar, ora seja canto feito ou 
descãto declarem ale terá da quello que cantarem , sal* 
lio se ella for desonesta perasse dizer. Item em qual 
quer cousa que cantarem deuem de declarar aletera 
nogal segundo he scripta E esto por que algufls toem 
de custume prenunciar mais huã letera que outra em 
aquello que cantora. Item se deuem de guardar cantar 
delyngua , nê de desuairamento deboca , mas soomen» 
te cantem de papo cada bud melhor JJ poder. 

Capitullo LRvn. 
do tipo § se detei nos qficios da capeella. 

JLieuando per esmo razoadamête estas oras se deteem 
nos oficios da nossa capeella. Item missa cantada dieta 
per bispo cô asperges e patrem ora e m&. Item missa 
cantada cõrauú sem asperges e sê patrê ora. Item mis* 
sa cantada de requyem = menos dora = Item missa 
rezada = mea ora =^= Item uesperas sollempnes de bis* 
po com competra = ji oras = Item uesperas cornuda 
cantadas com competra =ie mê a Item uesperas re- 
zadas com competra — i ora Item o oficio da noite 
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do natal com matjnas , auangelho , e missa e sermon* 
em que aja huft ora, acujo respeito igualmente se leua 
Edeuesse começar o oficio antre as noue e as dea 
cts v. oras **=* Item o oficio da purificaçom com Terça' 
cantada , preegaçS beêzer decirios e protissom * 5 
oras = Item o oficio da quarta feira de cijia com sele 
saltito! , beêzer de cijza , e poer delia missa == % oras » 
Item amissa de saneia mariaao sabhado seguynte com 
fctiyssa rezada de quatro têmpora , e seis profecias eÕ 
apistolla =± ora e moa ■=** Item o oficio doa ramos , 
com terça cantada, e beençom dos ramos com apistol* 
la e atiangelho , e dar os ramos procissom > missa com 
paixom e prcegaÇom « 6 oras ** Item as pryroeiras 
treèuas ±» 3 oras *» e nas outras pouoo menea Ede* 
lieftsse as prymeiras começar denoite, e sair denoite 
Eas fcegundaô começar de dia, o acabar de noite £as 
teirceiraa começar de dia e acabar de dia* Item Bqoyu* 
ta feira jti cena domyny, cota prima» terça, sexta* 
Aoa , refcada missa e mudamento do sagrameato ao ai* 
tar pequena , è uesperas cantadas = * oras *= Item 
^assesta fbir& dendoenças afora apreegaçom que se 
bom pôde osmar, em pry ma 7 terça, sexta, noa reaa* 
das, e duas profecias com dous tractos é paixom e o» 
raçom seliempnes, e adoraçom da cruz, mudamento 
do sagramento , do altar pequeno ao altar pryncipal 
E o oficio do altar e mudamento do sagramento do al- 
tar ao muy mento e uesperas rezadas ^a oras e mea = 
Item ao sabbado u espera de páscoa, prima, terça, sex- 
ta, nòa tetadas, beençom do fogo, e do eaceoço, 
beençom do cirio pascoal, xu profecias cantadas, os 
três trautos cantados, ladaynha cantada, missa uespe» 
ra cantadas , de laudate domynum ônes gentes e «a- 
toigtfcat dèm oraçôoes « 5 oras » Item o oficio dar- 
Tessurreiçom pella manfaaam segutodo foroiogar persa 
procisêom , por quanto desque fie acabado wom dizem 
Senom hufl oraçom. Item «espera de pHiooste que se 
seis profecias cantadas com troe trados, e la* 
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dáynlia catada e missa Item dia de pen ticos te raatjnas 
e pryma cantadas em que se deteero ^f= 2 oras *== £ 
na terça cantada cora ueny creator spa e mi^ia d 9 
bispo y e preegaçoai se deteero =^ 3 oras = Item por 
a Kaynka uesperas cantadas de' réqtijem com orres- 
ponsso, e acabadas as uespetas em quanto se diz or- 
rteponsso teem J2 Capellaaês dos queo captora , xij 
tochas acesas ataa que seja acahado e assyo fazem ap 
dia despois que acaba amyssa ataa que acabam orrés- 
petisco. Item outro dia pelia naanhaí, m^nas de re- 
quyém com rotatório nc KçooSae laudes captadas, e 
missa , e responaso cantados *»= 3 oras e mpa = Item 
matinas de sam pedro, com pryma rezadas* e assy aa 
outras semelhantes per lodo £ao. Item dia de sancta 
maria da gesto, matinas, prima cantadas, terça, e 
sexta rezadas. Item dia do todolJa? asmcloe , matinas p 
prima cantadas ,. terça, e sexta regadas Item anpa re? 
zada, e uespera rezada, e uespera cantada dos finados 
com responsso Item as maijnes e missa e responsa? 
assy como ao dia dossayment? da Reynha. 

Capitullo IRvm. 
da pratyca que tijnkmn&s com El Rey wtu Senhor 

e Padre cuja aíma <kos ojq~ 

Mv, p re «ao. . »ta jn^., ,„. n< .o . .br,„, w 
uos failey $ com os Bex uoesos jrmaads *ips quizesseey 
sempre b8 acordar, uos necdtey algugs praticas qup 
meus jrmatos o eu per graça e raerpee de nosso ser 
iAor deos , e de sim madns nossa senhora eancta mar 
ria , guard mames ao muy jiy torioso digno de grandp 
e louuauel memoria £1 Rey meu senhor e padre* çur 
ja alma deos aja, per as quaaee euyamps recebid? tal 
graça , que ja mais arttre aos , nora fora desacordo f 
nem afroiírnmeato de grande amor Edespois fallaadq 
amoesem garcia daan?peft, *1 me dw? q#p nps prpzpf 
ria aaçndes sobresto da iaym frwr «ri#to «ktiftp «W*»* 
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mentos, por que da nossa pratica, que el auya bS urV* 
ta era muyto contente £ por quanto eu tenho grande 
desejo deuos complazer em toda cousa que bem poder 
nom reguardâdo quanto se põem em juízo, quem taaes 
cousas screue depoder seer prasmado em sustancia e 
forma. Conssijrando que satisfaço ao que uos praz , e 
que estes auisamentos nom som per muytos sabidos, 
e per menos praticados, uollos ponho per scripto, cor 
mo realmente forom per nos guardados com odicto se* 
nhor rey em tal guisa que sempre fomos em sua boa 
graça e fi fym desseu* muy honrrados dias , mostran» 
donos sempre grande boa uoontade em nossa presença 
se partio pêra seu criador, leixandonos em aquella leal 
concórdia decoraçooès e honesta cftuerssaçom que el 
nos criara. Screuo todo compridamSte como opratica- 
mos , nom declarando de cadabuâ cousa arrazom , por 
que entendo q pêra uos seria prolexidade de scriptura 
bê scusada, Rogandouos que aassustancia e boo dese- 
jo com que uollos 6uyo queiraaes reguardar, nom des- 
prezando alguâs cousas por uos parecerem de pequena 
cota, ca depequenas occasiooês se recrecem grandes 
desacordos , e se acrecentam as boas uoontades , e as 
outras nom filhees que screuy por as aprender per ens* 
synos deliuros, ou dictos dessabedores , mes nosso sse- 
nhor, ante da hidade comprida nos outorgou grande 
parte da pratica ajuso scripta Edespois per ella fomos 
enssynados, conhecendo como recibiamos tanto cõpry- 
mento de beôs, quanto no começo pouco entendíamos 
E assy o praticar nos espertou arrazom , e per ella nos 
esforçamos com agraça do senhor deos amylhor obrar 
Eda lembrança do que uy e senti que fezemos , scre- 

tto esta breue leitura 

O prymeiro nosso fundamento coroendarmos todos 
nossos feitos ao senhor deos, trabalhandonos desseguyr 
sua sancta uoontade- ConssijrSdo que nom seendo com 
el em boo acordo , com elrrey , nem antre nos nunca 
opoderiamos seer E pe* sa graça, se com el fossemoi 
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bem acordados , seguindo sempre seu seruiço , nossos 
feitos aueriam melhoro* fijs do que nos soubéssemos 
penssar , nem deuysar, conhecendo queo saber dos ho~ 
aieês pêra qual quer feito uai nada, se per special 
mercee do senhor deos nom for sempre aderençado ao 
que el sabe que he mylhor e lhe mais praz que se faça. 

Amor e temor, sobre todos ao dicto senhor Rey 
auyamos , e de fazer cousa errada , ou desonesta digna 
derreprehenssom , ou de uergonça pryncipalmente de 
nos era receado. 

Das cousas em que duuydauamos selhe despraze- 
ria , nos aguardauamos deas fazer como se decerto 
soubéssemos que delias lhe pessaua, ataa que fosse* 
mos em boa certidooe quejanda era sobre Uo sua uoon- 
tade Eassy nom errauamos dizendo nom sabíamos uossa 
tcençom , sabendo que opecado da jgnorancia nom he 
sem culpa. = Esforçauamos nossa uoontade pêra re- 
frear assanha e desejo e sem empacho denehuâ pessoa, 
nem da openyom geeral dauamos aenxecuçom oque 
sentíamos <\ era mais seu seruiço , e boo prazer por 
nom seermos do conto daquelles que atempos amam , 
obedecem , e seruem , e no tempo da tenlaçom falle- 
cem« 

Áuiamos teençom sem duuyda que nos amaua e 
prezaua muyto E era bem firme em esta boa uoonta- 
de, auêdo segura sperança, que nunca ja mais antre 
nos aueria mudamento de todo boo amor. E por ateer- 
mo8 em grande preço éramos auisados em toda cousa 

3ue asseu seruiço e boo prazer tocasse, com tam gran- 
e cautella como se el fosse muy engradoso E nom 
tam firme que aballamento e mudaçom podesse auer. 

Da prymeira parte nos recrecia grande amor, pens- 
aando que tanto, e assy firmemente nos amaua nunca 
perao contrairo nos percebendo nem auysando. 

Da segunda auyamos aquel grande temor que pro- 
cede do perfeito amor ij faz muj firme e mâteer as 
boas amjzades 

Qa 
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Naquellas cousas em que éramos em duuyda do qae 
sobre ello lhe prazeria, ornais cedo que podíamos, aos 
tirauamos dessospeita, sabendo sua teençom sobra *• 
uai logo repousauamos , e auyamos por fletermjnado 
ea seguyr quanto bem podessemos Eaquesto nos fa- 
zia mais certo , e fteguro obrar em todallas cousas , de 
que sua certidoóe auyamos, c nas semelhantes. 

Estabelleciamos em nossos coraçooês huG procura- 
dor por ei quenos fezesse todos seus feitos entrepetar 
aamylhor parte, e onde o nom achássemos uijnharoos 
em lembrança quaato nos a mau a, e suas grandes bon- 
dades , e u ir tu d es por as quaaes per fie , e boa ope- 
nyom dei criamos que com boo fundamento fazia to* 
dailas cousas que anos tocauom. Esse aobra manigfes- 
tamente era errada, lembramonos que soo deos he 
perfeito, e que porem seus fallicimentos devjamos so* 
portar como queríamos que el os nossos soportasse , e 
alguSs cousas f\ nos uirtuosamente passara Eaqueeta 
teençom nos fazia poer em todo assessego da uoonta- 
de Epor nossa boa pratica oiegauamos mais em nosso 
boo amor. 

Nas cousas que failauamos, ou trau tau amos com 
e), nom queríamos leuar nossa teençom em diante, 
rifles todo nosso desejo e prazer lhe decJarauamos , ofe- 
recendonos , assem empacho receber sua determyna- 
çom auendo em esto propósito que obrando assy fa- 
zíamos ante deos que ordenou em seu amor, e obe- 
diência uyuermos, oque éramos theudos E que por 
eílo todos nossos feitos per sa graça nos uijnriam a- 
melhor termo do que saberíamos deuisar. 

Acerca dei e de seus feitos , guardauamos nom soi- 
la mente a pratica justa , e sentida e ofallar, e conte- 
neirça £0 que se podia sospettar, mas assecreta ca- 
mará do coraçom era guardada de toda entençom , a 
opeuyom <n«âl teer nõ dettiamos , conhecendo quanto 
è por ^ufttas partes lhe aramos obrigados E ij c *d* 
buli se nom poderia teer na conta que desejaua m em 
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sen coraçom em tal caso leixasse rejnar cujdado , ou 
desejo qual nom deuesse. 

Com el por cousa nom aperfiauamoe , e se alguft 
fal lamento auyamos em que onosso juyzo e parecer do 
seu desunhasse, posto que despois nossa teSçom a* 
chassemos certa e mais prouada jamais nunca lhe re- 
ferjamos , ante se e) nos tornaua dizer que era melhor 
com ha mj Idade recebíamos seu dicto Esse com uerd»» 
de assua podíamos aprouar sem empacho ofaziamos nfi 
lha refeijndo maia nos sayamos da dieta estoria Esse 
achauaroos que teueramos alguS contrairá da sua qual 
teer nom deuyamos, logo nos reconhecíamos tanto que 
opodiamos entender, demandando perdem se tal caso era. 

Nem so fundamento demesura com el nos refertft- 
«amos, mes como duas ou três uezes nosso parecer 
lhe delíamos logo oque el mais queria fatiamos , s#- 
bêdo que melhor era obedtécia q sacrifício 

Éramos bem guardados , por cousa que el fezesse 
contra nosso prazer e uoontade deihe moBtrar por gew 
to , dicto , ou mostrança que nos enfingiamos , ou ar- 
rufauamos, nem triste conlenença, nem aoutra pessoa 
dei nos agrauauamos, mes todo que nos parecia lhe 
naoaoamos como bem entendíamos, concludldo que 
pois era nosso senhor e padre , ps telhados éramos da 
seguir e sofrer atodo poder sua uoontade. 

De faltar contra seus feitos em praça nem ascoodi* 
tio por nos acusar dalgufts cousas, querermos dizer o» 
que nos parecia , ou complazer aatgufl pessoa éramos 
inuyto guardados, mes quando aaso se daua, suas muy* 
tas airtudes e grandes feitos, quando com razom po* 
diamos sempre louuauamos 

Seus boos seroidores , e os que el amaua , preza* 
vamos, e recebia d eu os sempre boo gasalbadò, e mer* 
cees E ajnda que fossem em aigufl parte per suas pes* 
soas Jbra denosso prazer per honestas maneiras denoa 
^rôm soportados, assy q por elle sempre mereessemoa 
touuoi a nuuca pras mo 

Qa a 
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Em lodo caso que se oferecia per pallaura, confe- 
nença, e boa pratica, lhe mostrauamos que seu serui- 
ço , e boa uoontade sobre anossa e todo nosso prouei- 
to auançauamos. 

Em nas cousas deconta que fazíamos, sempre a uja- 
mos grade reguardo, como per odicto senhor seria fi- 
lhados , ou lhe prazeria , alegrandonos se as por bem 
tomaua E do contrairo auiamos tal empacho e sentj- 
mento como aquel feito requeria 

Segredo em todo que dos mandaua era realmente 

guardado,' e esso medes, no que nos entendíamos que 
euyamos guardar, posto <\ aujsados nõ fossemos. 
Sempre husauamos delhe fallar uerdade, trazende 
em custume se tal caso era que razom nora fosse dizer 
todo claramente delhe pedir que naquellè feito sua 
mercee nos ouuesse por scusadoa, por nom lhe dizer*' 
mos oque sabíamos, ou sobre ello entendíamos. Eq 
dicto Senhor auya por bem tal reposta , sabendo que 
com ella poderíamos husar uerdadçiramente como de- 
ntamos , e sem ella nunca se bem poderia fazer. 

Pêra todos feitos grande» e outras cousas de sen 
seruiço , ou boo prazer que anos cõuehesse de obrar 
trabalhauamos desseer realmente , E noa mostrar tara 
despostoa, per querer, saber y o poder, que ajnda que 
nom fôramos filhos, parentes, ou criados, mes quaaes 
quer estranhos, per nessa boa maneira, e grande des- 
posiçom fossemos bem amados e prezados, nom fazen- 
do fundamento pryncipal nas grandes uirtudes do dicto 
senhor, nem das razodes que com el per muytas par- 
tes aujamos. Mes na graça denoeso senhor de os, b per 
ella em nossos continuados merecimentos E todos car- 
regos que nos daua, nunca os per mjogua deuoontado 
refusauamos , o obrauamos sobrello sempre omylhor 
que podíamos y sometendonos com deuyda humyldade 
assua correiçom, e de quem el mãdaua Eposto que 
fiua encomenda, ou regimento nom fosse anosso jujrzo 
dereita > nom nos embargaua 3 cabendo que nosso ca** 
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rego em esto soltamente era seruillo, e obedeecerlhe 
perfeitamente E porem mujlas uezes na quelles feitos 
uijnham taaes fíjs nom penssados, que aquellas emen- 
das nom penssauamos que dalhur podessem uijr se 
nom do dicto senhor deos. 

Se alguOs carregos do que nos Scomendaua, aou- 
trem por seu seruiço ou querer lhe prazia dar sem ai* 
guâ toruaçom os leixauamos, mostrando que deJlo nom 
sê tia mos outra honrra nem proueito, seno quanto mais 
fosse seu ser u iço e boa uoontade. 

Em todos casos que se oferecia , muy dereitamen- 
te, segundo nosso ju^zo, oconsselhauamos , guardando 
tempos e boa desposiçom sem empacho , con brandeza 
de pallauras, e contenença lhe côtradeziamos oque nos 
razom parecia, e no muy to bem, e grandes uirtudes 
<V deos lhe dera olouuauamos temperadamente segun- 
do se os feitos e razoamêtos seguyam.. 

Éramos bem guardados que jamais nflca sentisse 
queo queríamos per força contrariar ou por nosso pro- 
ueito, ou prazer, nem doutra pessoa enganar, nem 
per manha qual nom deuyamos adereçar cõ el nehuâ 
xsousa 

Se algufi tanto de nossas raeooSs se queria agrauar 
com grande segurança lhe moslrauamos que nosso di- 
cto e consselho nom poderia com uerdade na teençom 
seer prasmado por que sempre era fundado em seruiço 
denosso senhor deos , e seu , como melhor o entendía- 
mos. Epor estas duas partes ael nom deuya de despra- 
zer delne te erra os acontra dessua uoontade, ca por 
outro proueito nem prazer nosso, nS doutra pessoa 
nuncalha contradezeriaraos , nê entendíamos contradi- 
zer. 

Nas cousas que nos roandaua , ou uiamos que lhe 
prazia defazermos , nom reguardando stado , nem uoon- 
tade, mes com grande deligScia symprezmente obe- 
deecendo as com pri amos, nom entendendo cousa po- 
der seer errada, í| P° r Mtt seruiço e boo prazer fezes- 
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semos, 86 nom fosse contra odo senhor deosoque bem 
sabíamos que nunca nos mandaria. 

Erp monte e caça , quando com odicto senhor éra- 
mos* das folganças que em ello custumauamos de auer, 
fazíamos pequena conta, por assua sempre seer acre- 
cêUda , sentindo mais huQ seu pequeno desprazer que 
perda detodae ueaçooSa, ou desuy amento de toda mon- 
taria» 

Todas festas , jogos , e ftdg aças honestas , por que 

outras nuca conssentia, que por seu boo prazer lhe po- 
díamos ordenar, sem empacho de nossas UoonUdes, 
trabalho, e custa, fazíamos. 

Assy ledamente como bem podíamos còm boo re* 
guardo do seu , e nossos estados , segundo os tempos 
e lugares, com el faliauamos e pratioauamos. 

Se algufls uezes com nosco per seu espaço lhe prà» 
zia fallar , com razoadas repostas sua rezotn per nossa 
parte, ti(M& era quebrada, nem mudada, mas em quan- 
to lhe ptazia sempre lhe mostrauamos 4 Ae tal sua Cát- 
ia nõ éramos ê fadados. 

De contar nouas contrairás , e doutros fallamentos 
em que penssauamos, poder sentir desprazer, éramos 
sèpre guardados , nem lhe dizíamos algui cousa > de 
queo sentíamos se bem podia seer scysado, conhece» 
do que nossos contrayros sentjmentos , como seus de- 
reitatnête os sentya. 

Em suas doenças, por lôge que estauesserooe, Jo- 
go muy iem tardâça uijnhatnos ael , E quanto melhor 
podíamos, era per nos em todo bem seruido é uysita- 
do Eo òomer , e beuer , e dormir e todas folgSças muy 
s© êpacho quando cdpria,por ello leizauamos. 

• Todas ceij monjas em seu seruiço por acreceotft- 
ttento de sua honrra, que lhe prazia dereceber denos , 
muy sem empacho éramos ofltêtes deas fazer 

Quanto mais em grandes dias se acrecentaua, tan- 
to lhe mostrauamos , e auyamos mayor reuerença com 
fcumy Idade» conformando nossa uoontade sempre co» 
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assua , e segujndo suas detennynaçooês em nossos 
consselhos. 

Seos do seu coosselho dassua te&ç5 desaeordauom » 
nos filhauamos carrego defazer as cartas e regimêtos 
£ de tal guisa se fazia que com boo prazer do dicto 
senhor sempre ficauamos em boo acordo. 

Quando alguâ pessoa notauel, se queria dei agra- 
uar, per nossas boas maneiras otornauamos em sua boa 
graça , como razom era. 

Do tempo certo que aassua corte nos mandai** 
chamar 9 com poucos, ou muytos, como el deuisaua, 
per nosso poder nom falliciamos Edesque éramos em 
ella , outros mais deli gentes pêra todo seu sèruiço e 
boo prazer, de qual quer estado, nonueram. 

Nos carregos que nos daua, éramos bem goardados 
de nos alargar roais do que el ordena u a sem eutorida^ 
de sua por requèrjraentos que nois fezessem, nê uodta* 
de a nos requeresse 

Em todos nossos feitos queo requeria > com o dicto 
senhor rey , nos consselhaoamos per seu grande e boo 
saber, e special graça que deos lhe outorgara de acor- 
darem muytos seus boos consselhos cO as boas conclu- 
soo&s que nos feitos auyam deuijr aalem do que se 
poderia per razom compreender E por guardar seu 
boo amor e nossa obediência , e do que com «1 nos a» 
eordanamos sem outro seu acordo, ou razom muyto 
roanigfesta, nom era feita mudança Esse* fazíamos 
sem tardança lhe recontáramos, por que seu coosselho 
em todo nom fora guardado, demandando perdom do* 
mndamento ajnda que direitamente se fezesse. 

Todas teençooés geeraaes e speciaaes do dicto se» 
lAor em que com el nos acordauamos ryjamente quan» 
dosse o caso dana defendíamos , e nas que nosso juyzo 
do seu se desacordaua, falia ua mos pouco, ou nada, 
«atoo se uyssemoe que compria em apartado por ser» 
vyço de deos, on sen delha contradizer, «que faziar 
mos na mais cdoeniete forma que senos êtendia» 
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Com bestas, aues, caaês, e- quaaes quer outras 
cousas pêra seu prazer osseruiamos, seendo muyto 
mais ledos defilhar el com nossas cousas huã pequena 
folgança, <} nos mujto major 

Em desembargar com odicto senhor , guardauamos 
esta ordem , se éramos requeridos detaaes cousas que 
fosse contra seruiço de deos, ou seu, ou que locasse 
ataaes pessoas que deuessemos guardar, nom recebía- 
mos dello carrego, ajnda que nos dissessem, que se- 
melhantes fazia, âte se tal cousa era o auisauamos que 
resguardasse em elles oque per razom , ou dereito de- 
uya fazer. Os outros requerjinêtos geeralmête recebia* 
mos , ajnda <} nos parecessem douydosos de os odicto 
senhor querer, eu poder fazer. Eesto fazíamos por que 
alguâs cousas penssauamos que se nom faziam, das 
quaaes elle nos mostraua maneiras certas, e funda- 
mentos per que se podiam, e deuyam fazer, e outros 
pello contrairo. £ porem symprezmente recebiamoa 
os requerimentos , sem declarar oque dello nos pare- 
cia. £ quando pello dicto senhor algu&s cousas dene- 
gar, as partes se agrauauam, quanto cõ boa razom 
podíamos defendíamos sua teSçd, fazendo anosso po- 
der que todos fossem dei bô contentes, e nom agraua~ 
dos. £ no que lhe assy deziamos, auyamos em custu- 
me delhe declarar por algufls quelhe fallauamos-por 
mandar como aas parles respõdessemos £ outras cou- 
sas por nos parecerem razom , e dereito , e alguãs por 
em ellas auermos syngullar uoontade, concludindo to- 
dos nossos requerimentos fj todo porem fosse compri- 
do , como ael mais prouuesse , saluo se era contra jus- 
tiça e conciencia. Ca naquelles casos orrequeriamos 
mais afficadamente, e cõ toda mayor auoondança de 
euydentes razooês que podíamos entender. 

Nom custumauamos desembargar com el cadadia, 
mas aaquelles tempos quedeuisaua, enom maisíj quan- 
to sem empacho lhe prazia denos ouujr, despachado 
nos per nossa parte muyto breuemente , e com poucas 
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replicaçooês no que lhe fallauamos, se cousa mujto 
special nona era. 

Os desembargos que nos outorgaua dauamos logo 
aenxecuçom aalê dos outros prou eitos por ao dicto se* 
nfaor , por tempo perlongado , nom poder auer delles 
perfeita renembrança, e nos culpar em sua uoontade, 
que por fauor nosso , ou das partes , alJargauamos ai- 
guâs cousas, mais <} outorgara. Esseo tempo algutl 
tanto 6e passaua com odicto senhor , nos poynharaos 
em renembrança antes que os desembargos mâdasse- 
mos fazer, por tal que sobre nossa te&çom, e palia* 
ura, nunca podesse com razom filhar duuyda. 

Se denosso faJ lamento desprazer demostraua alguS 
razom, outra de grande peso fazíamos acarretar, em 
1} fatiássemos, e deJla scorregauamos aoutros ledos fal- 
lamentos em que nossa falia se acabasse Esse nom po- 
díamos logo Jazer ornais sem tardança que se fazer po- 
dia , tornauamos ael , guardando esta ordeno En na es- 
to ri a de que el filhara desprazer nõ fallauamos ataa 
Sue - uyssemos tempo cAuenyente , e que el fosse fora 
etodo empacho E alli demandando perdom, se cfluij-* 
nha , mostrando por nos alguâs poucas e forçosas ra- 
zooês nos scu8auamos, ou detodo aleixauamos passar, 
sem mais fallar em ella, mais per outros exemproa 
quandosse ofereciam dauamos nossa scusa sea suficifite 
por nossa parte auyamos. E adeos graças , estas cou- 
sas eram tara poucas, e de tam pequena substancia 
que per qual quer destas guisas se poderam sempre 
muy bem , e ligeiramête emendar e correger 

Pêra todos seus criados e seruydores , assy como 
peraos nossos speciaaes lhe demándauamos mercees, 
p acrecentauamos , e nunca em justas, nem ô outros 
jogos conssentiamos que se fezesse apartadamente por 
huGs seerem dehuã parte, e outros doutra, mas todo 
sempre fazia demestura. E os seus per pallaura , con* 
tenença , e obra eram de nos mais fauorezados em os 
fritos de uerdade, quesse antre elles aconteciam e assy 

Re 






,114 O LEAL CONSSBLHEIRO. 

rtos jogos nem conssentiamos que os de huã casa so- 
bre os da outra em nossa presêça por geeral louuor 
se quissessem auançar, mais syngullarmente cadahud 
gabasse > como razom fosse. 

Antro mym e meus jrmaâos per mercee denosso 
senhor deos , se guardauam todas estas praticas suso 
scriptas, como razom era, nunca sentindo antre nos 
Sueja» desordenada cobijça, auareza, desejo, ou mos- 
trança de sobrançaria, mes ao dicto senhor rey pedia* 
mos mercee pêra cadahutl de nos, ou peraos seus que 
se acertaua como pêra nos medes , ou peraos nossos 
E quando lha fazia realmente , era per todos remer- 
eeada. Essoportauamos huOs aos outros as condiçooès 
e uoontades speciaaes , ajnda que entodo seno cScor- 
ctassem tam perfeitamente como se fosse em todallaa 
cousas buQ juyto, uoontade, e propósito, dando pas- 
sada ao que cdtra nosso desejo per aJgufl denoa se a-* 
certaua de fazer, tirandoa danem branca, como se nun* 
ca fora. E aquesto nos fazia côprir grande amor , muy- 
ta obediencya com singullar desejo de sempre seefmos 
em perfeito acordo que nosso senhor deos, e sancta 
maria nossa senhora nos outorgarom desnossa mocida- 
de oque per odicto senhor rey era recebido em gran* 
de mercee > e anos por ello muyto amaua , e prezaua. 

Em jogos, porfias, e openyooês muyto nos guar^ 
danamos desseer contra odicto senhor, nhuQs contra 
os outros E quandosse acertaua obrauamos e fallaua* 
moe com tanta cautella de todas partes que nunca dea+ 
prazer, ou scandallo huQ do outro podesse filhar * 

Homfies, nem motjos, hufls dos outros, nunca fi- 
Ihauamos E assy faziam os denossas casas , e das cou* 
aas que possu vamos muy liberalmente as oferecíamos, 
è Oom grande reguardo as queríamos receber. 

Conhecendo que per os poderes <} som em nos das 
atoas uegetatyua, senssetiua, e racional auemos todas 
estas pessoas speciat amor com boo reguardo delles , 
*gftftç*uamos do dicto senhor rey Ferao prymeiro a» 
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cousas boas , que auer podíamos , lhe era per nos ofe- 
recida, leixaodo toda nossa foJgáça por fazer assua Ao 
segundo trabalhauamos por lhe sempre comprir auooo- 
tade £por que do bem parecer o coraçom se conten- 
ta 9 enssa presèça auyamos desejo denos correger de- 
tal guisa que denossa uista n£T ouuesse descontenta* 
mento, nem filhasse despreço. Do racional, sabendo 
que lhe pras deuirtudes , geeral boondade , boas ma- 
nhas, com boo grando amor Em todo esto nos traba- 
lhauamos delhe cftprazer. 

Por screuer uerdade como tenho teençom a meu 
boo poder sempre fallar, todo esto nora era per todos 
igualmente guardado. Ca segundo cadabuil denosso 
senhor recebera de paciêcia, auysamento, sotilleza* 
manhas , e auâtajosa desposiçom 9 em cadahuã coima 
snais perfeitamente se auya Poro auoontade , propôs i^ 
io, e desejo detodos huú era, e assy boo mercees a*- 
deos em que fallimento nom sentíamos , nem na mar 
xieíra q cadahuQ em todas estas partes , guardaua que 
£o&Be digno derreprehenssom. 

Em todas estas guardas nom sentíamos alguâ pena 
jaem as fazíamos como costrangidos , mas recebiamoi 
edtinuada grande folgança, qual nom pode sentir, nem 
bem creer , quem semelhante nom praticou. Ca certar 
jnente alembrança do que sétimos aprendemos conhe- 
cemos do dicto senhor Rey nos da continuada ledice 
E nos a u em os por muyto bem auenturados aalem da 
.honrra e proueito , por auermos tâ uirluosos Padre e 
Madre, por senhores dos qoaaes recebemos nossa pryn- 
cipal ènssynança 

Per toda esta pratica que com el auyamos, sempre 
claramente confessauamos que agra n de feuza, e cOéSao* 
ça que aoya em nos , e as mujtas mercees , honrra , e 

Sasalhado que dei recebíamos, procedia da mysericor- 
ia de nosso senhor deos , e da sua grande bondade , e 
mercee que nos queria fazer. E as boas maneiras per 
,que nos gou emanamos com el, nem os trabalhos* 

Ra 2 
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cuy dados que por seu seruiço leuauamos, nS lho re- 
feríamos , mes afirmauamos queo nom seruyamos tam 
perfeitamête como era nosso desejo , e por muy tas ra- 
zoôes nos sentíamos obrigados Eporem do dicto se- 
nhor Rey, dessa jdade que nos bem acordamos, nun- 
ca em sanha ouuemos' ferida , nem recebemos huâ maa 
pallaura, nem sentimos que algud dia éramos fora do 
seu amor e boa graça, mes recebíamos dei muytas 
mercees e grande honrra ataa fim de seus muy hdrra- 
dos dias. 

No sentido per seu fynamento , honrra de sepulta* 
ra, tralladaçom prymeíra e segunda pêra sua capeella, 
agasalhamento detodos seus criados, outorgamento das 
mercees per el feitas, comprymento de seu testamen- 
to , e outras obras por bem , e desencarregaraento de 
cõciencia do dicto senhor, mercees adeos, teuemos (ai 
maneira, que bem respondeo com apratica suso scrip- 
ta, que em sua ujda sempre com el teueramos. 

Tal maneira nom se pode bê teer com todos se» 
nhorres, nê se guardar em todas amyzades Ca scripto 
he, amizade perfeita nom pode seer, senom antre pes- 
soas uirtuosas dehuíi propósito e querer e nom querer, 
nas cousas pryncipaaes, que ajam entendjroentos hu- 
myldosos , e uoontades concordauees , fundadas em 
muy ta lealdade de grandes, largos, e boos coraçooSs, 
pêra fazerem e dizerem , e soporlarem , por seu se- 
nhor, ou amjgo, quanto dereitamente fazer se deue, 
e lhes obedeecerem nas determynaçooSs detedas cou- 
sas dereitas, e honestas y por que huâ das mais pryn- 
cipaaes lex delaaes amyzades he nunca requerer cou- 
sas jnjustas , ou torpes , nê as fazer , posto que reque- 
ridas sejam. Eper odicto senhor rey nos fomos per suas 
grades uirtudes, muy to saber y e boo amor 6 esta pra- 
tica bem soportados, e sempre entendemos que per 
el, e por arraynha nossa eenhora, e madre em todas 
* grandes uirtudes muy to perfeita, cuja aalma creemos 
•que he em sancta gloria, fomos êcamynhadop aquaí 
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quer boa maneira que sobresto teuemos E assy tenho 
teêçom que os dictos rex u ossos jrmftaos som tam boos 
e prudentes, e uos amã de tal amor, que toda boa 
maneira , $ com elles teuerdes , uos res pondero como 
deuem, com agraça de nosso senhor Ao qual praza, 
que sempre lhe façaaes seruyço e prazer, e pêra todo 
vosso bem , e grande honrra uos outorgara oque pêra 
uos for mylhor. Feito per Dom Eduarte , pella graça 
de deos Rey de portugal, e do algarue, e Senhor de 
Cepta, em a cidade deuora xxv dias dejaneiro. Anno 
do nacimento de nosso senhor jhft Xpõ de myl imo. 
e xxxv. 

Esto me parece que deue seer mostrado, a poucas 
e certas pessoas, casseo uyrem os que som fora de tal 
propósito e pratica, mais querram prasmar, e contra- 
dizerme, que filhar dello pêra senhor, ou amygos pro- 
veitosa Sssynâça Por que muytos que som leterados, 
nom sabô trelladar bem delalym em lynguagem pens» 
soy escreuer estes auysamentos pêra ello necessários. 

Capiiullo ~1Rix. 
da maneira pêra bem tornar alguâ leitura i nossa 

lynguagem. 

Jl rymeiro conhecer bem asse teça do <} ha detornar , 
e poella Steiramerite nom mudando, acrecStando, nem 
mynguando alguã cousa do que esta scripto Ossegun- 
do que nom ponha pallauras latinadas, nè doutra lyn- 
guagem , mas todo seja nosso lyngoagS scripto mais 
achegadumSte âo geeral boo custume de nosso fallar 
que se poder fazer. 

O terceiro , que sêpre se ponha pallauras que se- 
jam dereita lynguagê, respondentes ao latym, nom 
mudando huâa por outras, assy Q onde el disser per 
latym se o r regar, n<3 ponha afastar. £ assy em outras 
semelhãtes , êtendo que tftto mdta huâ como aoutra } 
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por que grande deferêça faz pêra sebem êtender aee» 
rem estas pallauras propriamente se ri p tas. 

O quarto que nom ponha pallauras $ segundo onos» 
00 custume defallar sejam auy das por desonestas 

O quinto íj guarde aquella ordem que igualmente 
deue guardar em qual quer outra cousa, Q se escreuer 
deua .s. 3 screua cousas de boa sus taci a claraoiSte pêra 
se bem poder Stender e fremoso ornais 3 elle poder, e 
curtamête, quanto for necessário, e pêra esto aproueita 
muyto parragrafar, e apontar bem Se hufl razoar, tor- 
nado de latyni em lynguagê , e outro screuer achara 
melhoria detodo jfltamente per huil seer feito , £ por 
que per uosso requerjmêlo torney em lynguagem sim- 
prezmente rimada désseis pees dehuil conssoante aora<- 
çom dejusto juiz jhQu Xpó uolla fiz aquy screuer, aqual 
por afazer conssoar n<$ pude cõpridamente dar «eu lynr 
guagê, nem afiz em outra mylhor forma por concordar 
com amaneira , e teêçom que era feicta em latym. 

Justo juyz íhesu xpisto 
Rey dos Rex, e boo senhor 
Que coo padre Reynas sêpre 
Hu he dambos huQ amor 
Prazate deme ouuyr 
Pois me sento pecador 

Tu que do ceeo descendeste 
Enoo uentre uirginal 
Hu tomando logo carne 
Liuraste ossegre demal 
Per teu sangue precioso 
De perdiçom eternal 

Rogueu aquella meu deos 
Ta gloriosa paixom 
Que sem cessa me defêda 
De perigoo e. cajom 
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Per que possa bem uyuer 
Ty seruyndo, e outrem n& 

Tua muy sancta uirtude 
Desy gram defendimêto 
Sempre me seja presente 
Por me guardar de tormêto 
A que me traz o mijgo 
Per arteir enduzymento 

Per atua forte deestra 
Que os jnfernos quebraste 
Destruy todos meus jmvjgos 
Pois sas artes desprezaste 
Per as quaaes me sempre toruft 
Do bem que fazer mandaste 

Ouue Xpõ mym braadando 
Mysquynho por meo pecado 
Que demando piedade 
Pois passey oteu mandado. 
Ca me t«áo do jmijgo 
De mym seer apoderado 



Com destruyçom se eaile 
Quem me cuyda condanftr* 
Seja aelle jfeita queeda 
Oiaço que quer armar 
Jhtt boo e piedoso 
Nom me queira* desprezar 

Meu escudo com em paro 
Sey ta meu defendedor 
Por que eu per tua graça 
Vença meu perssegtudor 
E per seu derribamento 
Mailegre com teu amor 
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Manda o teu messegeiro 
Do ceeo .alto spiritu sane to 
Quesclareça e alumee 
Mym ^ nõ mereço tâto 
E dos jmijgo8 me liure 
Por nom receber quebranto 

Sancta cruz oteu synal 
Me defenda os sentidos 
Ta bandeira uencedor 
Faça seer sêpre abatidos 
Meus jmijgos e contrairos 
Per ta graça «destriiy dos 

Amerceate de mym 
Xpisto deos huíl soo nacido 
Pêro eu mais bem te peço 
Que nom tenho merecido 
Sey de mym sempre l&brado 
Por 6 fym nõ seer perdido 

* 

Do deos padre, e deos filho 
Tâ bem deos sanctesprito 
Que hutt deos sempres chamado 
Per paiJaura e per scripto 
Comprimento deuirtudes 
Te confesso por meu dicto 



E traladey do liuro dos stabellicj mentos de sam 
johã casiano por exempro esta parte de hutt capitólio 
ajuso scripto ao pee da letera que chamam os letera- 
dos a cõ texto, oqual aalgu&s nom rauyto praz, por seer 
scripto, na maneira latinada, E queriam <j se tirasse 
assentSça posta em mais geeral maneira defallar, Eou- 
tros dizem que bem lhes parece, porem quando man- 
dardes tornar alguS leitura de latim em nossa lingua- 
gem, amaneira que mais uos prouuer, majojiaae que 
tenha aquel ty dello teuer carrego 
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Ouue que diz oapostollo : Todos aquelles que em 
eãpo pellejam detodas cousas se austeS em queiramos 
de quaaes todos pêra podermos receber enssynâça da* 
pelleja spiritual, per contêplaçom dacarnal, certamen- 
te aquelles que nesta pelleja uesyuel estudam , bem 
pellejar, husar detodas uy andas, as quaaes odesejo da* 
carne demanda, nom tem autoridade, mas soo daquel» 
las quea enssynança detaaes pellejas estabeleceo £. 
nom soltamente das uyandas defesas, mas da beuedice, 
e todo jnchymento necessariamente se deuem conteer, 
e ajrtda de toda pryguiça, occiosidade, e deleixa men- 
to por tal que per contynuado exercício, e aficado 
penssamento , sua uirtude possa seer acrecentada. E- 
assy de todo cuydado , tristeza dos negócios deste 
mundo , e ajnda da obra do casamêlo se côuô fazer, 
estranho, que afora otrabalho da sua Sssynâça ai n5 

Sue ira saber, nê algu& cura deste mundo se Sbargar, 
a quelle tã soomête que he senhor do capo , sperãdo. 
galardom pêra mãiijroêto de sua uyda £ I) digna co- 
roa de gloria gaâçarom per seus mericimentoe. 



s 



Capitullo C. 
do regimento do estamago* 



Segundo apratica que per mym passey, este achoboo 
regi meto breuemête scripto , pêra quem tal estamago. 
tê que lhe creça freyma, e alguft uez se destêpera por 
ella. 

Quando jantar , comer bem mastigado , e nom be* 
ver mais de duas uezes , ou três ao mais largo £ a» 

3uestas nom muylo sobejo em cada huS, mas tanto, 
e que razoadamente auoontade se contente , ou deua 
cont&tar. Eo uynho seo beuer, seja razoadamête au« 
guado, por que se he forte, da mayor trabalho ao es- 
tamago êno cozer, e degerir e acrecSta sede, per que 
nom se pode bem soportar com pouco beuer. Denata, 
e de toda outra uyanda deleite > comer pouco, ou na- 

Ss 
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da, e sea comer seja sobre toda outra uyanda, nom 
beuer sobrelia , ou se no começo , cojroa bem da] ante 
que beua. £ todauya o comer da uyanda do leyte seja 
pouco , e poucas uezes. £ esso medes detoda outra 
uyanda homyda, assy como cereijas, pêssegos, e os- 
tras, e toda grossura de carnes de pescados, e do se- 
melhante comer pouco, ou nada, e tam bem das muj- 
to frias e aguadas, assy como uynagre, e lymom , e 
semelhantes, doa ouos pêra esto nom ha regia certa, 
por que ahuQs aproueita e aoulros émpeece. E porem 
oada hufi buse deos comer como se delles sentir Des- 
pois de comer ataa que passe huã ora nom dormyr de 
dia £ q uado ouuer de dormyr, nunca detodo desues- 
tir, ou desabotoar, mas ajnda que desuista alguâ rou- 
pa , sempre aoutra fique abotoada. £ nom dormyr 
mais a hufl sono, e quanto mais pequeno íanto my- 
lhor. É como for acordado logo aleuãtar. Sobre odor- 
myr ataa que passe huâ ora, nom beuer por cousa que 
seja ; esse poder sofrer ataa cea que nõ beua he muy- 
to boo, se tanto nõ quanto mais pouco tanto mylhor. 
Sobre grara trabalho queo corpo este esqueêtado he 
muyto sofrer ocomer e beuer ataa que ocorpo este em 
razoada temperança. Aa cea tenha orregy mento que 
dicto he perao jantar Esse poder scusar obeuer des- 
poja da cea acqseo , e se nom poder , nom beua maia 
de huâ uez. O estamago nõ deue trazer desabotoada 
nem froxo , mes jgualmente sempre apertado. Se aa 
jantar vir que come muyta carne, ou pescado, ou lhe 
praz dello sobejar em comer opam , em no beuer as- 
treito seu regyroento , e de fruyta pouca ou nada 
Sobre grande comer, ajnda que uenha sede 9 podesse 
melhor sofrer que eu outro tempo , por que aa maia 
daa uezes. ke falasa , e sea sofrem se uai , e dessofrer 
aproueita pêra taaea estaroagcs, e nom pode em tal 
tempo empeecer Porta rd e que cee » nem se lance so~ 
bte aeea, ataa que huà ora nom passe, nem se desa- 
botoe sçaom aaquella ora quesse quyser lançar por que 
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he grande erro em tal caso. Oolhe bem que se jantar 
muyto, que cee temperadamente, poendo antre huil 
comer, e outro vji. ou viu. oras Esse muyto cear, 
guarde mais orregimento sobre acea que ê outro tem- 
po Eo jantar do outro dia, aja têperança E gu ardesse 
de grandes jejufls acustumados , por que amyngua de* 
huil dia quersse entregar no outro Eo estamago açus* 
tumado apouco comer alguils dias sente asynha pena, 
quandolhe mudam seu cus tu me. Lançarsse denoite ao- 
ras razoadas, e assy cedo leuantar he muyto bem. E 
quandosse leuantar uystasse cedo Se denoite se leuan* 
tar , calcesse , e cobrasse razoadamente Quando dor* 
jnyr nom se cobra sobejo der roupa, por que orauylo 
abafar fará descobryr, e fazê logo mudança denjuyta 
queenturá, ca muyto frio, faz mal pêra esto. 

Se por andar catnynho, ou algufl outro trabalho pas* 
par muyto aora do comer, assy que seja buS ora ou 
duas despois meo dia, coima temperadamente sobre 
opouco E no outro comer se pode entregar, e assy 
faça na cea, por que huã das cousas que muyto estorw 
nam oestamago, e todoocorpo, e sobre grande traba- 
lho, passando as oras do jantar, ou da cea, ahuft uei 
comer mujto, e se jantar assy tarde, e uir que come 
muyto scuse acea, ou seja tam pouca que nom possa 
empachar. Se de comer algua vianda se achar mal nom 
acojma, posto que aoutros nom empeeça, por que ha 
determjnado que alguás uyandas per uirtude special 
aproueitam e empeecem a cadahuQ homem, e cada 
huã door E posto que se ache bem dalguS uyanda que 
nom seja boa , ou dalguú regymento reuessado , nom 
se deue hosar , por que aafeiçom daboca , ou do cora- 
cora rouytas uezes faz sentir omal 4} dei lhe uem , o 
qual despois cftaem desse sentir, posto que seja tarde. 
Éssobre grande comer , scuse quanto poder filhar logo 
grande trabalho, e nom neze poer emprasto no estama- 
go, nem otrazer sobejo coberto, mais tragao como o* 
eçtroe geesalmeata dessa* maneira trazem. Se doer ai* 

Ss a 
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| guã uez oolhe segundo orregimento que leue otempo 

passado de que uem , e se for defrio per comer , e al- 

guãs cousas queentes, e cobrir oestamago , e aqu&e- 

, tallo bem se corregera Esse foi de comer sobejo, co* 

roer pouco e tarde, e alguã ujanda seca, assy como 
! pam torrado, e beuer pouco, e uynho menos augua- 

i do, e acharssea dello bem. E enquanto sentir empa- 

\ chado dessobegidõoe deuyanda , nunca cojma outra 

nehtta perao correger, por que nom ha hi melhor mee* 
zynha, que sofrer tãto ocomer que elle per sy se cor- 
rega , cobrjndosse , e. aqueentandosse em razoada ma- 
neira, segundo otempo for E acustumar oeorpo arra- 
zoado trabalho de pee , ou de besta , em jejQu , o pe- 
queno comer uai rouyto pêra este caso. De xv. em xv. 
dias ou de mes em mes, he muyto boo filhar pirolías 
comflnes, e se doer per alguã freyma, ou outro humor 
que traga sobejo, buscarlhe remédio, qual mylhar, e 
mais sem empacho achar per que se uaa defora , per 
reuessar , ou sayr , ou se gaste per boo trabalho , e 
abstinScia. 

Sobre grande comer, se trabalhe em ta} guisa Jj se 
muyto squeente, ou suar, deue seer mujto guardado 
do uento , e do aar, nem se desabotoar, tem casa 
muyto fria. A a noite sobre grande cea, beuer muyto, 
ou augua empeece em este caso specialmente se ja 
tem beuydo , e esta pêra se lançar. Eentendo que se- 
ja boo pêra taaes estamagos, prouocarem cadahufl afio 
uomyto duas uezes, huS despois de páscoa por acon- 
tynuaçom passada do pescado. A outra no setembro , 

Sor afruyta do uerãao, sea continua muyto de comer, 
e entender madurgar, ou tresnoitar he muyto boo 
cear pouco, ou nada Esse per myngua dessono , oes- 
tamago destempera pêra dormyr sem comer, nem be- 
uer, e sem outra meezynha se correge. E cada noite 
ante que se lance, ajnda que lhe pareça que nom- tê 
uoontade, deue prouar dçssair, e esso medes peJJa 
manhãa. liem em guardar boa e razoada temperança 
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nos trabalhos do spritu e do corpo, conssijrando h ida- 
de, e desposiçom e tempos esta grande parle do regy- 
mento da saúde, E posto que esto todo pareça maao 
deguardar, seo for acuslumâdo, parecera bem ligeiro 
defazer E pensso bem que achara, quem no trabalho 
acustumar deo com grande melhorya, e aalfi desto se 
lhe comprir, tome consselho doutro inylhor físico. A j ri- 
da que esto dissesse , e começasse , e escreuesse de 
jogo , ê . todo pensso que acharom que fallo certo , e 
dou boo consselho. 

Capitullo Cf. 
darroda pêra saberem as oras quantas s6 damanhâa, 

noite , ou despois. 

Jtor esta figura se podem saber as oras da noite .s. 8- 
magynar em o ceeo huãcruz com estas quatro lynhas, 
segundo que aquy he deuysado Eo meo seja em a nor- 
te , e resguarde bem esto , que as pontas da cruz , e 
das lynhas he scrípto E quando aprymeira, e mais 
chegada guarda chegar a cada huil destes logares, ally 
he mea noite, segundo os tempos em ella deuysados 
Equanto mais passar, ou mynguar, per ally julgue, 
quanto he mais aaquem , ou aalem da. mea noite Es* 
saibha que de Ivnha alynha ha três oras , e de ponto 
aponto ha huã E de qujnze em quynze dias passa huft 
ora e nomes duas. Deues saber que ha de nacèr ossol, 
e se poer aestes tempos aquj deuysados, cSuem assa- 
ber , em meo março n*ce aas seis oras , e poensse ael- 
ias E em começo de raayo, nace aas cynco, e poensse 
aas sete. E em meo junho , nace aas quatro , e mea e 
poensse aas sete e mea E no começo d agosto nace aas 
cynquo , e poensse aas sete E em meo setembro naco 
aas sseys • e poensse aellas. E em começo de nouem~ 
bro, nace aas sete, e poensse aas cymquo. E em meo 
de dezembro , nace aas sete e mea ,♦ e poensse aas 
quatro e mea E em começo de feuereiro , nace aas 
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sete e poensse aas cynquo £ per esmo em 08 meses 
que aquy nora declara, poderees entender, aque oras 
ossol per todo o ano deue nacer. E desque amanhecer 
ataa ossayr do sol, faz huã ora £ no têpo do ueraao 
fas mais auantagem , e per esta guisa he desque ossol 
se pode ataa noite çarrada. 



No Manuscripto havia espaço para a 
roda , mas naô se acha nelle. 



Capitullo Cir. 
pêra saber quantas oras som ante ou despois damea 

noite , € quanto ante tnanhaó. 

jL era saberdes per esta roda a quantas oras he ma- 
hhaâ, par aaem entes aaestrella mayor das guardas da 
Boite £ oede ologar onde esta arrespeito darroda 
grande , e ueede onde he scripto odia do mes maia 
chegado aaquel em que estaaes, e contaae as oras que 
ha antre ologar em que aestreJÍa esta, eo dia scripto 
do tempo em quê estaaes Eatantas oras será manh&a 
clara £ esso meestíio «aberees aqu antas oras depôs 
mea noite ha damanheecer, contando do Jogarem que 
aestrella faz me a noite na roda pequena ataa odia do 
mes scripto na roda grande em que ha desseer ma- 
tihaS na quel tSpo. E daquesta guisa sabereea per es» 
ta roda pequena quanto sooes ante da mea noite, ou 
despois , u efe de ologar onde aestrella esta , onde ha 
defater mea noite, contaâe quantas oras esta, anta 
cm despois mea noite , e de birfi risco dos que som 
portos em nft Uolta darroda, aoutro semelhante ha b«S 
era , e de ponto ao risoo mea ora , e antre os moam 
pequem* qparto dora, ■■. 
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Capitullo Chi. 
da guarda da lealdade em quefazfym todo e$le 

trautado. 

Jtor quanto no começo disse, qoe me parecia filhar- 
des este trautado por A. B. C. da lealdade, e que per 
conhecy mento denossos poderes e paixoões, percalça*» 
mento debondades , e uirtudes e conregymeBto de pe- 
cados ^ e outros fallimentos, se guardaua sempre anos* 
so senhor deos e aos homefis, faço sobrello adeclara* 
çom seguynle Os que trautara de moral fillosoíia , 
declaram nosso regimento se partir em três partes 
Prymeira da proprya pessoa quesse entenda alma e 
corpo Segunda, que perteece ao regymêto da casa 
•s. molher, e filhos, e senadores, e de todos outros 
beês Terceira dorreyno e cydade , ou qual quer julga* 
do , e todos estes per lealdade , recebem grande ajuda 
pêra seerem bem gouernados. Quanto ao prymeiro a* 
mym parece , que deos special carrego deu acadahoú 
de seu coraçom, mandandonos dizer aquella palJaura, 
^ue com toda delKgencia oguardassemos , e como cas* 
tello que dos em guarda posesse nollo encomenda , o- 
qual podemos perder, ou cayr em myngua delealdade 
por estas partes que trago aroeo propósito. Prymeira 
auendo afeiçom com os jmijgos. Segunda, dandolhe 
entrada em elle Terceira , non obedeecendo ao man- 
dado ào senhor queo deu. Quarta , nom poendo boo 
regymento e proueença nos mantijmentos , e outras 
cousas que lhe perteecem, assy que per fame, sede, 
co desauysamento , seja filhado Quynta per fraqueza 
de coraçoro , leixaodosse per força oencer , podendo* 
seer bem defeso. 

Per ta) semelhança me parece que mal guardam o~ 
coraçon», filhando afeiçom cfl os jnmijgos, quandosse 
letxa perlongadamente correi per roaaos cuydadoa , a* 
cadahuft estado nom per teecentes , entrada lhe dam 
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conssentyndo deliberadamente no mal fazer. Ao se- 
nhor nora obedeecem, quando nom recebem seus boos 
desejos, nem os mandados, consselhos, auysamentos 
dos que odizem em seu nome. Com desauysamenlo se 
perde quâdo nom conssijram suas forças, e poderes 
em todas cousas que ajam de fazer, pêra percalçar, e 
possuyr uirtudes, e se guardar do contrairo Per fra* 
queza se rendem uèecendosse aas tentaçoões, mal e 
fracamente as* contrariando E pêra guardar esta leal- 
dade acerca denosso senhor, ornais que tenho em este 
trautado se ri p to, esto consselha enssyna^ e auysa, ca 
eu mesturo moral fillosafia, de que alguâ parte vi, 
com seus mandados , e dictos dos sanctos , e catholi* 
cos sabedores, quea mais perfeitamente queos fillesa- 
fos entenderam , e derom acabadas enssynanças, coos- 
sijrando oque dello naturalmente per meu sentido en- 
tendo, e do que ueio, ouço, e conheço, em mynha 
maneira deuyuer, e dos outros. Ca este, me parece de- 
reito camynho pêra bem sentir dessemelhante scien- 
cia , por nos guardarmos c<$ agraça de deos , nos con- 
trai ros casos seguyndo realmente as uirtudes .s. con- 
cordar os dictos denosso senhor, e oque os sabedores 
eatholycos, e fiJlosafoSv disserom , com os sentydos de 
nosso coraçora, e pratica f| nos outros conhecemos 
No regymento da casa, quanto bem faz lealdade, e 
mal se recrece , nom seendo guardada íUre marido e 
molher, padre e filhos, senhor e seruydores, e antro 
os boos amygos, os exempros bem odemostram, ca 
nom he outra mayor fundamento pêra com todas estas 
pessoas uyuer em paz e boa concórdia , ca lealdade 
♦com boo entender bem guardada Ca esta nos faz che- 
gar , e assessegar em uerdadeira amyzade , que per to* 
dos sabedores he tam louuada Esto digo por que gra- 
ças anosso senhor deos , apratiquei com uosco como 
bem sabees, e com elrrey e arraynha meus senhores 
Padre e Madre, cujas almas deos aja e assy com to- 
dos meus jrmãaos , como ja screuy 
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E nosso fundamento era geeral auysamento de 
l>oas udotades, guardado per razoado entender, e sê- 
pre leaaes coraçooSs, em feito, dicto, e penssamento 
E porende sev que lealdade pêra boo regymento dá 
casa, be grande, e pryncipal fundamento E assy pres- 
ta muyto no boo estado dos reynos, cidades, e vyllas 
Porende me parece seer muyto necessária em todos 
três regy mentos .s. no da pessoa por manteer lealdade 
anosso senhor, como dicto be, no da casa por aguar* 
dar ael que toda maldade nos defende Edesy a todos 
horoeSs e molberes segundo be raz3. Nos senhorios , 
cidades , e vi lias como aquella uirtude sem aqual boo 
Wgimento nom pode longamente durar, nê teer bem 
*e pode sem boo conhecimento de nossas forças, po- 
deres e paixooSs, amado, seguyndo aella, e as outras 
uirtudes, guardandonos sempre dos malles seus con- 
trairos, sobre que meu trautado faz fundamento, pros- 
seguy mento, e fym, por seruyço de nosso senhor deos, 
e nossa senhora uirgem Maria sua muy sane ta Madre 
Aos quaaes dalgufl bem se neelle be dicto , seja dado 
Jouuor e gloria E por fazer uõotade auos Muyto ex- 
cellente Senhora Raynha, pedindolhes que uos outor- 
guem sempre na uyda presente, e no seu reyno, com» 
prymento deuossos boos desejos e mais oque sabe que 
pêra uos he melhor. Amem. 

Adeos graças. 
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deste liuro que se chama leal cõsselheyro 

> 

Prymeyramente se segue oprollego 

Cap 9 /.* das partes do nosso çntendymento , 6. 

Cap 9 II. 9 do entender e memoria , 1 1 . t 

Cap 9 III.* da dectaraçom das uootades, 12. 

Cap. 9 IHJ 9 Como muytos erram na maneira de seu 

uyuer per aquella terceira tiba uoôtade suso scri- 
pta, 15. 
Cap 9 V 9 em que se demostra per que uirtudes nos en- 

der içamos a deséparar as três uootadcs suso scrir 
' pias e seguir a quarta , 20. 
Cap? VV doutra declaraçom que faço sobre as u6o- 

tades, 22. 
Cap 9 VII 9 da humyllia de Sã greqorio sobre oauangó- 

Iho derrecumbentibus údecim dtcipullis, 26. 
Cap, 9 VIII 9 de quatro maneiras que os homeés sC get- 

rafa/unte, 27: 
Cap. 9 IX. 9 dasfíjns que resguardom as partes do siso, 29. 
Cap. 9 X. 9 da declaraçom breue dos pecados , e primeiro 

da Soberua, 31. 
Cap. 9 XI. 9 do dicto consselko , 33. 
Cap. 9 XII 9 da uaâ gloria , 36. 
Cap. 9 XIII 9 do caso em § presta auaâ gloria, éO. 
Cap. 9 XHU. 9 $ falia da dieta uâa gloria } 42. 
Cap 9 XV. 9 da Sueja ,45. 
Cap. 9 XV J 9 da Sanha, 49. 
Cap. 9 XVIJ: do hodio, 52. 
Cap. 9 XVIU 9 da tristeza, 55. 
Cap. 9 XIX* da maneira que fuy doente do humor rae- 

nicorico e dei guarect, 58. 
Cap. 9 XX. 9 dos aazos per que se acrecêta ossetido do* 

humor menSeorico e dos remédios contra elles, 63. 
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Cap. XXV da tristeza que sobre pecados ou uirludes 

té na cj mento , 69. 
Cap. XXIJ* da mais forte maneira da tristeza, 71. 
Cap. ú XXIIJ. das partes do efadarneto, 72. 
Cap. XXI IH.* do consselho que sobresto dey ao Iff an- 
te dom P.% 76. 
Cap. XXV. 9 do nojo , pezar y desprazer , auorrecjméto 

e suydadc, 80. 
Cap. XxW do pecado da occiosidade 9 35. 
Cbp. a XXVIJ.* dia quynta e sexta deferiças per que 

caymos i occiosidade, 90. 
Cap. XXVIIJ.* do pecado da auareza ,95. 
Cap. XXIX* da maneira do dar por nosso senhor 

deos, 9 ( J. 
Cap. XXX.* do pecado da luxuria , 1 02. 
Cap. XXXI. da questom que fazem por queálguús na 

uélhyce caâe e luxuria de q na mâcebia fora guar- 
dados y 104. 
Cap.* XXXIV do pecado da qulla, 106. 
Cap. X XXIIJ* da deferêça dos jejuús, 111* 
Ca P : XXXniJ. da ffe, 1 14. 
Cap. XXX V. Do que me parece sobre a concepçom 

de nossa senhora Saneia Maria , 116. 
Cap. XXXVV sobre departidas cousas que deuemos 

creer 9 110. 
Cap. XXXVI J. das outras uirtudes e sciécias a que 

dó fe per desuairadas maneiras , 1 23. 
Cap. XXxFIIJ: da sperança r 127. 
Cap. XXXIX em que mostram. as partes per que st 

da e muda nossa côdiçô, 129. 
Cap. XXXX. do auysaméto por as partes suso scrip- 

tas e da fiâça e côftâça, 133. 
Cap. XXXxJ* sobre a dtferêça dos stados* 135. 
Cap XXXXIJ. de mujtos e desuairqdos fruitos da 

pfedeça, 139. 
Cap. XXXXIIJ. da carydade 9 143. , J 

Cap. XXXXII1J. das maneiras damar, 147. 
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Cap 9 , XX XXV* da maneira como se deuem amar os 

casados, 151. 
Cap. 9 XXXXV1 9 da maneira que se deue teer para as 

boas molheres recearê melhor seus maridos , 157. 
Cap* XXXXV1J 9 do ptrigoo da cCuerssaçom das mo- 
lheres spirituaaes tirado de huú trautado de sam 

thomas diequyno , 161. 
Cap 9 XXXXFIÍJ? por que os amores fazem mais 

sentymento no coraçom que outra béquerença> 169. 
Cap 9 X XXXIX. da razom jpor que dizt que se deue 

comer huú moyo dessal co alguô pessoa ataa que o 

conheça , 173. 
Cap. 9 L.° £ geeral da prudécia , justiça , têperâça , for- 

telleza , e as côaiçôoes que perteecê aboo côsse- 

lheiro, 175. 
Cap. Lj.° da uirtude da prudeda ê special , 179* 
Cap. 9 Lu.° que cousas perteecê aos Rex e outros senho- 
res pêra seeri prud£tes> e per que modo o podem 

seer, 183. 
Cap. Liu.° doutros speeiaaes auisamentos sobre apru- 

dencia, 185. 
Cap*. Liiu.° das razôoes por que me parece bem fugir 

aapestellença > 192. 
Cap. 9 Lv.° dás uirtudes e desposiçôoes delias pêra a 

prudência necessárias ou perteecêtes ,198. 
Cap* Lvj/ dalgúasmais cousas necessárias pêra trazer 

nossos feictos a deuyda fym , per calçado boo nome 

de prudéte, 201. 
Cap. 9 Lvu.° dalgúas outras speeiaaes cousas per que 

tnuytos som julgados por prudentes e nom husarn 

delia como <£euS> 204. 
Cap 9 Lviu.° dos Speeiaaes notados do liuro de tullio de 

qficijs e que aa prudência perieecem, 208. 
Cap. 9 Lix.° sobre a prudécia feictoper o doutor (Die- 

gaffonwo), 212. 
Cap. 9 Lx.° das uirtudes que se requeria huú boo julgar 

dor, 215. 
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Cap.° Lxi. d das defijnçoôes em geeral das Pu uirtudes 
principaaes ? e specialmente das três theollogaaes , 
segundo entêçom dalgúxts sabedores , 220. 

Ctíp.° Lxu.° das quatro uirtudes moraaes , 222. 

Cap.° Lxiu.° dos ru pecados mortaaes £ geeral, 223. 

Cap.° Lxiiij. das deftjçôoes speciaaes dos ru pecados 
primeyro da soberua, 224. 

Cap. Lxv. p das deftjçôoes das ru uirtudes principaaa 
segundo os remonystas, 226. 

Cap.* Lxvi.° das defijçôoes dos- ru pecados segundo os 
remonystas , 226. 

Cap. Lxvii. dos pecados e outros fallicimenios que se 
apropriam ao coraçô e aos outras nossas par* 

teSy 226. 

Cap* Lxviij.* sobre arrepartiçom dos pecados do liuro 
da soma das uerdades da theologica , 230. 

Cap.° Lxix.° dos pecados do coraçom , 232. 

Cap. Lxx.° dos pecados da boca t 233. 

Cap.° Lxxr.° dos pecados da obra , 233. 

Cap* Lxxij. dos pecados da omyssô i 234. 

Cap.° Lxxiu.* do contêtámeto, 235. 

Cqp.° Lxxiiij. coimo per razó bi hede nos contentar* 
mos , 237. 

Cap. Lxxv.° do que se recrece do bi e do contráiro em 
saber Jilhar ocóíétaméto , 239. 

Cap." Lxxvi. do boo razoado setido 9 241. 

Cap* Lxxvu/ dos erros do mynguado séudo , 146. 

Cap. 9 Lxxviu.° contra quê per sobejo ou mynguado 
eétido erramos , 247. ■- • 

Cap.* Lxxix. das partes per que somos enssinados e 
bem encamynhados arrecébèr dereyto sentydo em to- 
dallas cousas ,261. 

Cap.* Lxxx. dos fallimentoê aos virtude* mais chega- 
dos, 263. 

Cap.* Lxxxj.° das casas do nosso coraçÕ e como lhe de- 
uem seer apropriadas certas ftjns, 268. 

Cap.° Lxxxu. do erro que se segue em nom sabc9 tra- 
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zer estas casas em nossos aoraçoôes ordenadas com 
suas fijns, 263. 

Cap 9 Lxxxiij.* da scmdhãça que do andar dereito na 

besía pode JHhar , 265.- 
Cap 9 Lxxxnu. da declaraçom como alguns som boos 

per cuydado e nom taaes per obras e outros pelh 

contraxro, 266. 
Cap 9 Lxxxv.° como auemos de obrar nossos feitos das 

dietas fijns, 269. 
Cap. 9 Lxxxvj. dos males que se recrecem a muytos por 

nom trazeri no coraçom alguú boo freo , 270. 
Cap. 9 Lxxxvij/ trellado do liuro de uyia xpt. 273. 
Cap. Lxxxviu.° do enxempro do spelho , mata , e pa- 
deiro, 278. 
Cap* Lxxxix. do lyuro pastoral sobre a liberalle- 

za % 280. 
Cap. LK.° do dicto liuro sobre a dieta virtude da libe" 

ralltxa, *84. 
Cqp° LKi.° da tauoa e dcclaraçô daç cousas que adiãff 

s6 scriptas, 297. 
Çap 9 LKu.° das vn êtençoôes per que seremos c6 a 
- graça do Senhor deos adereçados a per calçar as rn 

uirtudes pryncipaaes ,290. 
Cap. 9 LKiu. do apropriamelo do pater noster aas rn 

uirtudes 9 293. 
Cap. LKnu.° de que guisa se deue leer per os liuros 

dos auangelhos e outros semelhantes pêra os leeri 

proueitosamête , 295. 
Cap. LKv.° das duas barcas .s. dassaâ e da rota, 297. 
Cap. LKvj.° do regymfto que se deue teer na capeella 

pêra seer beem regida, 298. 
Cap. LKvu.° do tipo que se detei nos ofícios da ca- 
mélia, 301. 
Cap. LKviu. da pratica que tijnhamos com elrrey 

meu senhor e padre, 303. 
Cap. 9 LKviiij. da maneira pêra bem tornar alguâ fei* 

tura em nossa lynguagê, 317. 
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Cap. 9 C.° do regimito do estômago , 32 \ . 

Cap.* Cj.° dar roda pêra saberem as oras quantas s6 de 

manhaáy noite, ou despois 9 325. 
Cap.° Cu.° pêra saber quantas oras som âte ou despoí* 

da mea noite e quanto âte manhaâ, 326. 
Cap 9 Ciu.° da guarda da lealdade em que faz Jim to- 

do este trautado, 327. 
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m nome de nosso • enher jhtt- ipft cora sua graça a 
da uirgem maria sua muy sane ta madre nossa senhora. 
Começasse o Jiuro da enssynança de bem caualgar to- 
da sela , que fez Elrrey dom Éduarte de portúgal , * 
do algarue , e senhor de Cepta , oqual começou em 
seeodo Jffante. 
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Jlim nome de nosso senhor jhesa xpfl, segando he 
mandado que toda lias cousas façamos Ajudando aquel 
«Uto que de fazer liuros nom he 6m , por algufl meu 
•paço, e folgança, conhecendo que amanha de seer 
boa caualgador he hu& das principaaes que os senho- 
res caualleiros e scudeiros deuem auer. Screuo alguãs 
cousas per que seran ajudados pêra a melhor percalçar 
06 que as leerem com boa-uoontade e quiserem fazer 
oque por mym em esto lhes for declarado Essaybham 
primeiramente que esta manha mais se acalça per na* 

Som acertamSto de auer boas bestas e aazo contynua* 
o dandar em ellas, morando em casa e terra {[ aia 
boos caualgadores e preze os que ossom , $ por sabe* 
rem todo oque sobresto aquy screuo : nem poderem 
screuer os {[ em ello mais que eu entendem . n0 auen- 
do dello boa contynuada h usança , com as outras aju* 
das suso scriptas. Mas esto faço por êssynar os que 
Utto nom souberem , e trazer em renembrança aos 1} 

1 * 
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mais sabem as cousas que lhes bem parecerem , e nas 
fallecidas emendando no fj screuo aoutros podeerem 
auysar £os que esta manha quiserem auer helhes ne- 
cessário <\ ajom as três cousas principaaes per que to- 
dalla* outraâ manhaá se tfcalçôm,*a6 quaaefe som eslas: 
Grande uoontade, Poder abastante, Emuyto saber: 
decadahuã direi apartadarnête oque me parece; ajnda 
que o poder e querer nõ sejam uerdadeiramêle pêra 
ensynar, por <J se gaãçom per natareza e graça spe- 
ciai 3 cada huã cousa , mais que per ensynãça sereno 
sobrelo por espertar odésçio, >e meetrar opoder,* que 
geeralmente auemos , m uoontade. e saber ouuermos. 

Screuendo esto algufis disserem que nom deueria 
filhar tal cuidado, quem outros tantos e tam grandes 
sempre tem, e desy. que esta, manha cada hufl per sy 
adeprende , e porem era scusado sobrello screuer Aes» 
to respondo por me scusar e dar aoutros que taaes o* 
bras quiserem fazer regra per arrianeira e propósito 
que sobrello tenho. Conssijrando oque lij do coraçom 
do homem que he semelhante aamoo domoynho, aqual 
botada per força das auguas nunca cessa de seu andar, 
e tal farinha da como aasemête que mooe. £ o cora* 
tjona que assy faz obrar como lhe conssentem que mais 
•pensse £ falecendo de boos. cuydadofi no que he forte 
deo sCpre teer nom podendo estar que nõ cuyde, tor- 
na ligeiramente aos maaos que som nacimèto, de toda 
•maldade, se algu&s uezes lhe nom dam outros em \ 
possa auêdo spaço , e folgança sem mal penssar seer 
embargado. EJssentyndo esto ouallente êperador jullyo 
caear por guardar e re teer squ. cuy dado por.muyto <} 
ouuesae . defazer , sempre quando, auya spaço , seguya 
oestudo, e alguãs obras denouo screuia Eueèdo que 
meu coraçom nom pode sêpre cuidar no que segundo 
«meu estado seria melhor, e mais. proveitoso, algufls 
dias por andar amonte , caça , e camynhos , ou desô- 
bargadores nom chegarem ajnym tam cedo, estou co- 
mo oucioso, ajnda que ocorpo trabalhe por nom filhar 
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em tal tempo alguO cuydado que em peecy mento me 
possa trazer, e por tirar outros de que me nom praz, 
achey por boo e proueitoso remédio alguâs uezes pens- 
sar, e de mynha maâo screuer em esto por requery» 
mento dauoontade, e folgança que em ello sento, ca 
doutra guisa nunca ofaria, por <\ bem sey quanto pêra 
mym presta fazello , ou leixallo de fazer. Ao que diz8 
que esta manha sem liuro se deprende , digo que he 
uerdade. Mas entendo que amoor parte detodos acha- 
ram grande uantagem em leerem bem todo esto que 
ècreuo E por que nom sey outro que sobreHo geeral- 
tnente screuesse, me praz de poer esta scyencya pri- 
meiro em scriplo, e antremety alguâs cousas que per- 
teecem a nossos custumes, ajnda que tam aproposito 
nom uenham , por fazer aalguQs proueito posto que 
a outros pareça sobejo. Econhecendo que ossaber dos 
senhores/ segudo razom , em huâ soo manha nom po* 
de seer muyto auantejado, por certo he que auirtudó 
espalhada he mais fraca que se for ajuntada. Mas por 
auerem cfluerssaçom com muytas pessoas de6tados, e 
sabedores desuairados , demais cousas que outros , a- 
uendo entender natural, razoadamente deuem saber* 
Porem auoontade me requere que alguâs ouuy, e per 
mym entendo £j screua , porsse delias ameu juyzo po- 
derem filhar boos auysamentos, sem nem huâ perda. 
E os que esto quiserem bem aprender, leâno decome* 
^o pouco passo, e bem apontado, tornando alguâs ue- 
zes ao que ja leerom perao saberem melhor Ca se© 
• leerem ryjo e muyto juntamente como liuro destorias, 
logo desprazerá , e se enfadarem dei , por ònom pode- 
rem tam bem entender, nem renembrar, por t) regra 
geeral he que desta guisa se deuê leer todollos liuros 
dalguã sctécia ou enssynança. 
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Aquy 8e começa aprimeira parte deste liuro 

que trauta dauoontade. 

Capitullo primeiro, 
que falia das razoôes per que os caualleiros, e scudeiros 
deuem deseer boos caualgadores por o bem e honrra 
Ç se de tal manha segue. 

Jtor que todollos homeês naturalmente desejam sua 
honrra , proueito , e boo prazer me parece que todol- 
los senhores caualleiros e scudeiros esta manha deuem 
muyto de«eiar. Uisto em como delia optes beêg ueem 
aos quea bem pratycam Efallâdo da honrra e proueito, 
logo seria de contar quantos em as guerras dejrrey meu 
eenhor e padre , cuja alma deos aia , e em nas outras 
ham peroalçado grandes famas , estados , e boas gaan~ 
ça$ por seerem muyto ajudados desta manha E nft he 
contra razom por que huâ das mais príncipaaes cousas 
de JJ se roais ajudam os <} andam em ella, e som boos 
caualleuros E por tanto bê se pode entender a grande 
vaptagem que teft os boos caualgadores nos feitos de-» 
guerra , se ouuerd as outras bondades razoadamente 
àúB que som desta manha myn^uados , posto que nas 
nutras seiom seus jguaaes , pois be huâ das melhores 
^ os guerreyros deuem aauer. E em boos feitos rauy 

Cco perassy se aproueitam de boos cauallos aquefr- 
queos bem nom sabem caualgar, segundo eópre 
•pêra aquel feito 6 que delles se h8 desseruyr. Ga som 
aJgufls boos caualgadores dhufis sellas queo nom som 
doutras. Eajnda taaes hy ha que seendo uystos em rou- 
pas sobre cauallos, que soltamente os corressô per a- 
quelles queo bem conhecem seria julgados que sa- 
byam pouco decaualgar, e elles armados dejusta nom 
poderiam uerdadeiramente seer prasmados E assy de 
cada huâ cousa $ ajom de fazer a caualo , fazem huús 



DE BEM CAVALGAR TODA SELA. T 

grande u&tagem sobre os outros , segundo per seu na- 
tural geito foram encly nados e ouuerom aazo degran- 
de custume , e boa Sssynâça. Mas ocaualleiro ou seu- 
deiro J} dello pouco souber, bem deue seer julgado dos 
queo por tal conhecerem , que lhe myngua huft das 
manhas de 5 rouyto ajudados som os quea sabem co- 
mo deuem. ror que elJa faz aalem das outras uaota- 
S6es grande acrecêtamêto em boos coraçooês £ esto 
e prouado pello Q ueemos dos moços e doutros ho» 
meto de tam fraca desposiçõ t) clararaêle confessa que 
apee senfl sente abastantes pêra fazer ot} os boos a 
tiallèles fazS Ede cauallo , se desta manha som bem 
sabedores , e boa uóotade tefi , logo Stendê quesse a- 
uâtejarfl sobrelles, ajnda que boas uoontades tenha seos 
delia mynguados conhecerô. £ assy as tê tem uerdadei* 
ràmente em muytas outras cousas que pêra feitos de* 
guerra s5 necessárias E fazelhes mais sfipre trazer boos 
cauallos, e esto por se entenderè delles ajudar, e bem 
os conhecer, e manteeri e acreditar em boos custa» 
mes, e mynguar em grandes tachas que per outros 
queo bem fazer nS soubessem > seriam acrecêtados £ 
trazendoos taaes sempre, esta em razom deauerd horir* 
ra e pr ou eito em grande auantagem sobre outros q 
taaes nom os trouuerem E assy he uisto per spei-ieu» 
cia claramête as mais das uezes per aquelles G ca 
taaes feitos despendem gram parte de suas uidas Epo» 
vem quantas auStagSes recebem Boas guerras os que 
boos cauallos em alas trazem , e bem os sabe caual» 
Çar atodôlles que em ella andarõ, e os grandes e boos 
feitos passados uyrõ e ouuyrom fee bem em conheci» 
meto fe por tato leixo detnaift sobrello screuer por 
■Hiyto nó perlongar. 
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Capiiullo segundo 
daajuda que recebem nas manhas da paz.. 

JA1 o tempo da paz recebem os que desta manha hu« 
sam grandes uãtageês em justar, tornear, em jugar ad 
canas, reger alguã lança, e sabella bem lançar E assy 
em todas outras manhas que acauallo se fazem que 
som muyto h usadas em casa dos senhores Por <} em 
todo, segundo ocj naturalmente hâ percalçado de cada* 
huâ delias , assy recebem por seerem boos caualgado- 
res uâtagées sobre os <j taaes nom som , ajnda \ per 
saber delles e perposyçom dos corpos jguallados seiS. 
E pêra seerem boos monteiros lhe faz conhecimêto 
grande auâtagê em poderê melhor sofrer os grandes 
encontros , e seerem soltos , e auysados pêra bê ferir » 
e fortes em suas sellas , e sabedores em sofrerê bem 
seus cauallos , e saberSsse delles ajudar onde e como 
compre, e se guardarè de muytos perigoos. Todo esto, 
e outras cousas <} na terceira parte serora declaradas, 
sõ muyto necessárias de saberõ os q b° os mateiros 
deseid seer. 

Dalhes mais auantagem debem parecer, e os se* 
nhores terem delles por ueerem <} som boos caualga- 
dores algfla parte deboa presunçõ pêra feitos deguerr 
ra , e doutras boas manhas <\ muyto uai. Eos preza 
por seerem seguydos, os outros em teerem boos ca- 
uallos , e os saberem bê caualgar , e correger , e auer 
em sua casa muytos e boos caualgadores , e bem em 
caualgados de fi amayor parte dos senhores muyto praz 
£ ajnda lhe pode prestar por se demostrarfi onde quer 
que forem Ç som scudeiros, e podem logo fazer tal 
manha , per <\ seja preçados , e conhecidos ,' íj som bo- 
meSs pêra feito e criados em boa cota eeos outros gei- 
tos razoadamête ê elles uyrê. 
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Capitullo III. 
do que se pode dizer contra o proueito £ disse § desta 

manha sesteguia c6 sua reposta. 

i-N ODsse deue oolhar oij alguQs contra esto poderom 
dizer (| uyrfl muytos seer boos caualgadores , e pouco 
por ello prezados , por t\ esta manha perssy soo nò be 
sofi ciente pêra fazer alguG muyto uaier, como fazfi ou* 
troa mesteres per íj os home&* uiuê , saluo se for cor- 
retor, ou quiser uender cattallos criandoos , e os* fa- 
zendo, por ^ as cousas principaaes Scamynhadóres com 
agraça de deos peraos nomeês auerê todo bem em es- 
ta uyda , e na outra som estas. AuerS boas uoontadea 
de lazer toda lias cousas uirtuosameote , e lealmente 
adeos e aos homeês , e teeré boa e razoada fortelleza 
do corpo e do coraçom, per que auerâ poder de come- 
ter , contradizer e so portar todas cousas fortes e con* 
trairás. EsseerS sabedores per boas speriencias , e na- 
tural entender das cousas que perteecS asseus estados, 
e ofícios per q aiam saber certo, e uerdadeiro do J| 
deuem querer, e fazer obrar, contra dizer, e so portar 
em sy , e nas obras defora. E aquestas sfl as uertudes 
perssy soficientes pêra perfeitamente fazerem uijr a» 
grande bê os que as ouuerS, e outras manhas nó, sal- 
uo em quanto forem destas acõpanhados ; mas aquel (} 
destas três for desSparado, nõ espere por bê cau algar, 
justar, dãçar, nê jpor outra manha, fi assy como ca- 
ualleiro, ou scudeiro muyto possa ualler, bê poderá 
seer que uai lera como home seruycal demester ou jo- 
gral É aquestes quftto mais destas três uertudes prin* 
cipaaes ouuerê, tanto melhores soro. Eos oue teê as 
principaaes, som muytas uezes ajudados, dalguSs desc- 
ias manhas somenos , e todos se dèuem trabalhar peffc 
saberê nrajtas delias , segundo oestado, h idade, e des- 
pótico em q for ê por ogrande proueito e folgança qué 
delias muytas uezes percalço e filha, os que delias sabft 

2 
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husar , reguardando gey tos e têpos segundo cSprir pê- 
ra se bê fazerem. 

Capitullo IUL 
dafolgâça q se daquesta manha segue. 

JT olg&ça da razô muyta deuê dauer os Q nesta manha 
for6 auantejados, por Q ueemos (} todollos !\ fazem me- 
lhoria 8 alguSs de pouco proueito, assy como Jâçar 
barra , e saltar apees juntos , e outras semelhãtes foi* 
gam de os louuarê ij sobre outros sõ auãlejados. Esse 
estes naturalmente de tal louuor se allegrô, que faro 
os J\ esta sabe dauâtagê que aiilre as outras he tam 
estremada peraos 2} perteêce. E ajnda geeralmente he 
fi conhecymêto, íj as boas e ledas bestas alegrem muy- 
to os coraçooês. dos $ andam em elias se as sabe ra- 
zoadamêle caualgar. Eassy cdcludindo oi) primeiramê- 
te disse, quê uyr estes beês suso dictos e folgança que 
se desta manha segue, e outros muytos que mais lar* 
ganiête poderd dizer se tal for que lhe perteêça , bê 
tem razotn deamuyto deseiar. Essobresta parte screuy 
tanto por enduzer os quea leerem q aiam gram uflot*- 
de, por i\ aea ouuerê ligeiramêle, auerom opoder, e 
saber , que pêra seetê boos caualgadores Jhes será ne- 
cessário, Essomariaménte dehomem afj cõuê teer boas 
bestas , e as saber bem caualgar sesaeguem estas seis 
auâtageês. 

A primeira seer mais prestes pêra seruir seu se- 
nhor ,. e acudir arouytas cousas que lhe acontecer po» 
derojn de sua honrra, e proueito. 
- Assegunda andar folgado; terceira barrado; a quar- 
ta, guardado; a quinta seer tymodo;. assalta, ledo; 
assei tema , acrecêta raoyor , e mylhor coraçom* Ea- 
qpeatQ se entende <\ auerom este* beês raujto maia Q 
M-.teuessê ma as bestas, e as soubesse mal caualgar, 
ttiendo as outcas cousas igualmête pêra sen ticero esèea 
£rot*eito*< suso, scDiptos Eaalera desto mujto he dep 
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zar esta manha, por que dboniê silao, a aia boa e ry- 
ja udotade , e sobejo nom engorde . tarde ou nunca se 
perde como fazem as mais detodallas outras E aquS 
boo geito teuer dessetrazer grande auantagg lhe dará 
delongamente parecer bem, quando for ém cauallo, 
ou qual quer outra razoada besta com perteecète cor- 
regi mento. 

Acabasse aprimeira parle da oõotade E começasse 

assegunda do poder. 

Capitullo primeiro 
do poder alo corpo, e da fazenda. 

v/uanto perteSce ao poder abastante <J deuem auer 
os ca u alga dores se departe 6 duas partes. HuS de des- 
posiçora do corpo , e outra da fazenda. Do corpo pês- 
som alg&us por fraqueza ou uelhice, ou gordura, JJ 
H0 poderO seer boos caualgadores , e porem perdem 
audotade, e leixam da prender, oíj pêra ello saber 
lhes he necessário Essom conhecidamête os mais em 
esto enganados e assy em outras muytas cousas boas 
^ por esta desasperaçom perdem , q se boa esperâça 
ouuesem cobrar poderiom EpodS razoadamête seer fo- 
ra de tal teêçom os que filharem este cuydado, penssft 
tjue syntfi em sy por que duuydam de poderê percal- 
çar esta manha Esse for fraqueza , ou uelhice , ou ou* 
tra alguS cousa , logo acharom outros mais fracos e 
mais uelhos que abem sabe E assy ygual mente conhe- 
ceram amoor parte dos homefis nos outros fallimentos 
1} se teuerê algutls uerom outros t\ os teem tamanhos 
e mayores q n<$ sO por elles tanto embargados ÍJ grffde 
parte delia nd aiom. E quando uirê q os taaes como 
«lies, e mais derribados em seus falJymentos apercat- 
çam. e hugâ delia assaz razoadàmente , bem deuft co- 
nhecer que se uoontade e saber ouuerem que opoder 
«A lhe fallecera pois podem os que pêra ello menos 
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teê que elles E bem posso que se tal teSçom leties- 
tem todos , <} poucos seria q per myngua da desposi- 
çom. do corpo , razoadamête boos caualgadores letxas* 
sè desseer. NO digo boos por auâteiados por q tenho 
q ero toda terra acharô bem poucos fj aiã todallas 
meestrias queo stremado caualgador deue auer segun- 
do alguS parte por mym será declarado Mas abasta 
que sobre as bestas ê feylo e parecer seift homeês e 
nó bestas mais sem proueito que ellaSé 

Capilullo segundo 
do poder da fazenda. 

yj poder da fazenda se departe ero duas partes HoS 
pêra cdprar , e auer boas bestas , e aoutra peraas go- 
uernar E pêra cadahuâ destas se grade uõotade teuerS 
e muyto saber apoucos fallecera opoder. Ca pois aor 
tafuees nft myngua q jugar , e aos bêbedo» q despen- 
dam em auãtajados uynhos, e assy das outras semelha» 
tes manhas astrosas de que os senhores nora recebem 
«juda ante lhas defendfi, ou contra dizem : muyto mais 
çsta em razd nõ mynguar em esta , se tam rjja uoon- 
tade teuerS , por q nd ha despesa pêra q mais sê êpa- 
cho requeiram mercees aos senhores q pêra se cõpra- 
rê bestas , e as gouernarê , nê os senhores mais gee- 
malmente acustumê de fager. Ossaber presta muyto a* 
poder, por se auerera mais de barato per cõpra de po- 
tros, e outras íj n5 som em «flta E por boo conhecyw. 
mSto § delias teem côprânas e fazSaas e logransse 
delias, oque outros queo nom sabem fazer nõ poderia. 
È esto medes presta na gouernâça por que certo he q 
muyto mais debarato os q desto bè sabS, e uõotade 
tenham gouernarô huâ besta q outros mynguados de» 
boo saber. E da maneira que se ha de teer na gouer* 
nâça das bestas em ueraâo e em jnuerno , e pêra as 
poer em carne e gouernar em ella, e do conbecymen- 
to das doenças, criamento, e enssyno em seendo aoe* 
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nas - nfl entendo fallar por que he larganrrète scripto 
em alguQs liuros dalueitaria. Mas quem grande uAota- 
de teuer , e de todo esto bê souber , - senO for desaufi- 
turado nas bestas, cõ razfl sSpre mais poderoso sen 
que os outros peraas auer , e gouernar. 

Aqui falia da nu parte em que se dam xyi auysa* 
mentos pryncypaaes ao boo cauaJgador. 

Acabadas as duas princypaaes partes, huã q decla- 
ra alguSs razooSs por q deufi caualleiros e scudeiros- 
auer grande uoontade pêra cobrar esta manha, e ou- 
tra que mostra o poder do corpo e fazenda q amayor 
parte de todos teê em abastança. Screuerei da tercei- 
ra em q seril mostrados aquelles auysamentos q poder 
screuer , por auerS omuyto saber q disse primeiro pê- 
ra esta manha bem auerem seer necessário £ por que 
alguSs cousas taaes hi ha que nom podem seer postas 
-em scripto como se praticam e demostram per uista, 
fique carrego aos q nS poderê entender oque screuo 
de pregGtarô aos que uirô qobfi sabem , por q elJes 
lhes enssynarom oque perssv nõ poderem. E pêra esto 
lie de saber q hufi boo caualçador deue auer estas cou- 
sas que se seguem. Aprimeira , e mais principal q se 
tenha fortemente na besta 5 todallas cousas que ella 
fezer ,• e lhe possam a cõ tecer. Assegunda que seia sem 
receo decayr delia, e de cayr com ella em razoada 
maneira comosse tal atreuymento deue auer, segundo 
for apessoa besta , lugar e oque ouuer em ella defa- 
?er. Aterceira que seia seguro na udotade e contenen* 
£s< do corpo e do rosto em todo oque ouuer defazer, 
essaibha mostrar sua segurãça* A quarta q seia asses- 
segado na sella em maneira razoada segundo requero 
ogeko dabesta, e oque faz A quinta que seia solto em 
todas cousas que fezer, e aquy darey breuemente, se- 
gundo bem poder auysamêto dalguSs manhas que fa- 
zem acauallo. A sexta que saibha bem ferir das sporas 
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segundo se requere em cada topo e besta Eaquy scre- 
uerey queianda? deuê seer as s porá 8, e como com paao 
ou uara se deuem gouernar. Aeseitema que traga bê 
amãao atodos freos e bocas de bestas ê todo tèpo A- 
oytaua quesse saibha guardar dos perijgoos <J acontece 
por as queedas, e topa mento das amores de homeês e 
beatas em que per myngua deesaber wuytos Caioam. 
A nona que saibha bem as terras 9 per malas , serras e 
colladas e per quaaes quer outros Jogares.. Adecyma 
que seia bem auysado em todaJlas cousas que sobre 
abesta ouuer defazer HuQdecyma q seia fremoso em 
toda sella, e maneira de caualgar ô as cousas que a- 
besta fe^er, segundosse per tal sela e geito e oque faz 
requere Essaibha correger sy e sua besta pêra bem 
parecer e se mostrar no bem , e encobrir ocpntrairo 
dessy e delia Oduodecymo qu$ seia boo aturadpr em 
-andar grandes caminhos e fazer grandes corridas com 

Eouco trabalho seu e de sua besta. Oterdecymo q sai*- 
ha bê conhecer as bocas das bestas, e mandarlhes fa» 
ser os freos de todas maneiras , segundo cõprir Qua» 
trodecyroo que lhe conheça as mynguas , tachas , e as 
saibha tirar , ou emendar Quyntodeoymo q saibha co- 
nhecer , guardar , e ácreceatar as bondades que ouuer 
nõ peiorando per desordenada uôotade ou myngua de 
saber. Sextodecymo q per speriêcyas e regras geeraaes 
conheça as bem feitas, e boas pêra cauahuã cousa* 
Outras mais cousas compria dessa ber operfeito cauaí» 
gador q som scriptas em liuro daaluei taria , mais por 
muyto nd perldgar, e outros sobrelio screueerê. E 
desy por eu nom auer delias tam grande speriêcia» 
como destas suso scriptas as nõ entendo descreuer , 
mais quem os liuros sobrelio feitos uir , quanto mais 
souber , tanto 6 esta seiêcia mayor meestre será. 
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Capítullo primeiro 
que falia de seer forte na besta ê todallas cousas 

que fezer , e lhe acontecer. 

JLiu disse que hufl das principaaes cousas que auya 
dauer oboo caualgador era seer forte em se teer na 
besta ; e pêra esto he de saber qoe destas seis partes 
nos podemos ajudar Aprimeira dauer boo geito de an- 
dar dereitamentfe na besta , e em toda coube Q fezer* 
Asseguiida do apertar das pernas Aterceira do firmar 
dos pees nas es tre beiras A quarta do apegar das maáosr 
ao têpo da necessidade A quynla do conhecymSto da 
maneira do cauaJgar q cadahufl sella requere segundo 
sua feiç3 e corregymSto pêra seer em ella mais forte 
Assesta dessaber correger sy , assella, e as estrebeiras 
dauâtagfi pêra todo oque otraer de fazer é requere a 
geito Q abesta tem Detodas estas partes nos be neces- 
sário oenos saber bê ajudar, mes nd igualmente, nft 
em todo têpo , nem pêra toda besta por Ç as pryacy- 
jsaaes e mais geeraaes som, assabedoria desseer derei* 
to segundo as cousas- íj faa JS oapertafr das pernas e 
desy aajuda dos pees e das mafios e eonhecyarêto dai 
se lias e corregymSto dessy deUas e das estrebeiras. 



p. 



Capitullo Segundo 
damaneyra das seitas debrauâte. 



ém esto suso» seripto meHiOT se declarar he àe m* 
ber que geerehnente br ha eioquoi geitos de ca salgar 

3ue som certos , e aque todo Mos ou troe se encostam, 
tfnieira be em taaes seltar que reqftesê as pernas de- 
reitas, e hufl pouco dtâteyras e firmadas na&strebei* 
ras 9 e aseentadas em tal guisa que ygualmente se aia 
em todas três partes, nó poendo inayor femença em 
ofirmar doa pees que em no apertar das pernas ou 
sseer da sella, roais de todas três em ygual aia aquella 
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boa ajuda que se delias pode e deua auer E as seitas 
que requerê principalmente esle caualgar , das i\ hu- 
sam em esta terra , som aquellas aque ora chama de- 
brauante e outras de semelhante feiçom Por que em 
taaes como estas amaneira que deue teer quem em et- 
las forte quyser andar he esta , alongar as estrebeiras 
que el se assfite ê ella , teendo as pernas dereitas E 
nom porem tanto ^ lhe faça perder aforça dos pees, 
nft os deuetanto da firmar que afroxe as pernas , mais 
assy como suso he scripto detodas três partes deue 
teer têeçom desseer igualmente ajudado sem teendo 
mais femença ahuâ $ aoutra. 

« 

Capitullo III. 
dos que nom fazé grande cota das estrebeiras. 

Segundo detodo seer na sella , trazendo as pernas de* 
reitas, ou alguú pouco encolheitas nõ fazendo mSeçom 
das estrebeiras, em tal guisa que os pees lhe ande em 
ellas luyndo E esta maneira segfldo me dizem husam 
em jngraterra , e em alguSs comarcas de ytalia em as 
sellas que elles custum&, posto que seiam de feyçoAes 
desuairadas , e desta maneira afortelleza do caualgar 
sta em áuer principal tençom em se teer dereito , e 
apertar as pernas segundo for otempo seendo sempre 
dereito em ellas nom fazendo grande conta das stre- 
beiras Porende segundo amym parece ajuda que as 
feiçofles das sellas , e husSça esto requeira aajuda das 
strebéira8 que bem auer se pode , nom deue seer lei- 
xada teendo porem mais enteençom no apertar das 
pernas , e se teer dereito por saber andar com ocorpo 
em todallas cousas que abesta fecer que em aajuda 
dos pees. 
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Capitullo ML 
dos que andam Jirmes e alto nas strebeiras. 

X erceiro andar firmado nas strebeiras e pernas derei- 
tas no seendo dentro na sella, mas recebendo algq$ 
ajuda dos arçoôes , e as era que assy caualgam som a~ 
quellas em que antijgamente auyara açus tu ma dos ê es- 
ta terra dandar sobre cauallos. É as em que justamos, 
e torneamos, e outras dessemelhâtes feiçoo&s, amar, 
neira do seu boo caualgar he esta, ordenar em tal 
guisa que as es tre beiras seiã firmes pêra troxamento 
ou correas forçadas, ou «per outra boa maneira, deuês? 
se trazer nõ laçadas pêra diâte. E as pernas do ca uai* 
gador deuera seer mais dereitas sêpre que el poder 
trazer; e os pees bê firmes e nunca seer na sella por 
que faz perder afremosura, e soltura, e assessego, e 
ajnda seer menos forte. £ nom se tenba têeçoro $ na 
justa pêra seer forte he auãtagem seer em ella 6cck 
lhendo alguã das pernas, por que certamente he ocon- 
trairo seas estrebeiras sd atroxadas âte deuê a todo po? 
der teellas ambas em todo tempo bem dereitas por 4 
ficusã muyto os reueses e o eayr, e ofaz mais solto e 
mais fremoso. 

Capitullo quynlo 
do caualgar com as pernas encolhidas. 



Q 



uarto trazer as pernas sSpre encolhidas , e asseen* 
tado na sella, e firmado nos pees E todo igualmente 
assy como disse <} se deuya fazer nas selas debraufite 
e outras daquel caualgar, mais em estas nunca deuem 
seer estiradas , nem em as debrauâte encolhidas E a- 
-questas som as gynetas , e outras defeiçom que de- 
manda tal caualgar Eassua maneira mais firme he çar- 
j-arsse todo com abes ta ornais IJ poderê pees , e todat* 
Jlas pernas , teeudoas Scolhidas , e andando sSpre era 
ineo da sella , nô se botando sobre os arçoo&s trasei- 
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ros , nem d esteiros Eos pees bem firmes dobrados as- 
87 que lhe pareça í) tem as estrebeiras filhadas com 
elles , baixando os calcanhares , teendo porem em lo- 
do huu geito igual como ia disse, ndsse desêparando 
assy no seer da sella que afroxe as pernas e leixe de- 
firmar os pees , nem firme tanto os pees que se leu an- 
te da sella , ou afrouxe as pernas , nem as aperte de 
tal guisa Ç traga os pees soltos , e lhe luam nas estre- 
beiras Edeue apertar as pernas igualmente dos uètres 
e dos giolhos , e de cyma delles , assy que em todo te* 
ilha huú modo igual desse apertar, e leer firme quan- 
to bem poder. £ o seer no me o destas sellas se deue 
entender se abesta corre ou passeia Esse salta boo he 
teersse no meo da sella, firmando os pees e apertando 
as pernas, êdereitar ocorpo pêra traz segundo será de» 
clarado onde failar damaneira <J os homefis deuem teet 

Eera se guardar de nom cair pêra diante Esse abesta 
em trotar, omelhor feito he teersse firmado no ar- 
çom traseiro Esse agallopa, trota mal ou ryjo, leuS- 
tarsse nas estrebeiras , e chegarsse ao arçom deãteiro 
Podesse em todas estas sellas suso se ri p tas teer esta 
maneira de caualgar das pernas êcuruadas assy como 
em selias gynetas e sçèr forte e assessegado , e solto 
mais nom fremoso em outras que eu uisse senom em 
cilas nas quaaes amym bem parece Os quaaes de rei la- 
mente caualgam aos têpos que as deuem usar. 



Q 



Capitullo Sexto 
do caualgar em ousso , e bardam. 



uynlo caualgar sem estrebeiras em bardofos , ou 
todo 6 ousso E aquestes teê toda sua roeestria no a* 
pertar das pernas , e teersse dereito , e teê três defe- 
rSças Primeira com as pernas tendidas e apertadas dos 
geolhos , e das coxas. Segunda , encolhendo as pernas 
todas , e çarralas com abesta- Terceira apertado assy 
todallae pernas , metendo as pontas dos pees acerca 
dos couedos das bestas. 
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Capitullo Seitetno 
do proveito que he em saberem bem husar de todas estas 

maneiras de caualgar. 

J. odallas outras maneiras decaualgar se Scostã aestas 
cynquo E uejo em esta terra todas acusturoar , deUe* 
ê boa e ordenada maneira segundo asseHa e a obra 
que faz abesta orrequere E outros por nom auerem 
mais que hutt geito, todallas selias querem asôy caual- 
gar Mais aquel <} boo caualgador deseta seer detodas 
estas guysas suso ser ip tas deue saber ornais que po» 
der ; por 4} lhe oSuijra per necessydade muytas uezes 
caualgar cada huâ delias por quebrar da estrebeira, 011 
por as achar Idgas Hiuylo , ou curtas em tal caso <5 as 
«oro possa correger EsseJJas i) achara de feiçooSs des- 
vairadas Esse ootn ouuer em costume seno as de hua 
ieiçora seihe acontecesse de seer em algufl boo feito 
em outra deauairada, nd seria meo homem. Essom 
«nuytos quç chamam caualgadores que logo claramen» 
te dessy conhecem <\ selhe quebrasse huâ estrebeira 
que nom poderiam nè ousariam , sem grande perigoe 
Mrar em cousa douidosa, e outros queo sabem nom 
seriam com ello muy to toruados E bem pensso, ques» 
se posessem hud marim de feez em huâ sella debrauât» 
te 9 e Idgas as estrebeiras que nom 'seria muyto forte, 
nfi solto caualgador. Ajnda que segundo sua guisa os- 
soubesse razoadamente fazer. N6 tenho que huu jngres 
ou francês se bem correçesse em huii cauallo de sella 
gyneta de curtas estrebeiras se antes em ella nom ou- 
.uesse custume dandar E assy se fará a cada hud que 
nom souber mais de huâ maneira que como se acertar 
em outra sella será meo tolhei to, oque faz oboo ca- 
ualgador pelk> cõtrairo por q em têpo de necessydade 
ide sella nem deatnebeiras , nom recebe tal torua per 
«tiueo embargue mayto do .que deoe fazer arrespeito 
da muy grande $ outnos recebem. 

3 * 
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CapUullo FUI. 
como pêra todo presta andar der eito em todallas causas 
que abesta faz e declarar como podemos cayr pêra 
cadahua parte - 

X era se teer forte em todas estas maneiras decaual» 

§ar he todauya principal na 6 te necessário saber andar 
ereito ,' como dito he em todo que abesta faz , e co- 
nhecer de quesse ha dajudar e que a defazer E desy 
prestam as outras cousas segundo será declarado fio 
teer dereito deuesse entêder assy. Da besta nom po- 
demos seer derribados seno pêra huã de quatro partes, 
pêra deSte, e pêra detrás, ou pêra cada huâ das ilhar- 
gas: pêra deante me pode derribar ãfe parando, ou 
pullando tornar apoer as mãaos acerca onde as tinha , 
como aJguãs bestas fazem com malícia, ou lançando 
as pernas, e metendo acabeça antre as mftaos em aca- 
bando depullar de correr doutra desordenada guisa, oa 
em saltando alguil feito, teendo abesta geito de saltar 
sobre as maSos. £ lançandosse de sospeita per baX 
barroca abaixo, uallado, per outro semelhante lagar, 
ou embicando , posto que se abesta tenha £ parando 
quando corre sobre as mâaos Pêra trás me pode derri- 
bar aluorando , pullando , saltando , logo no começo 
começando acorrer, sobido ryjo per huQ lugar muyto 
agro dessospeita, ou muyto spesso que algutt mato me 
tome e caya per desacordo Ha buã parle ou aaoutra 
posso cair spantandosse ao traues uoltandosse ryjo fur- 
tando aespalda quando pulla lança os couces ou come- 
çando danteparar de6uyandosse acada huã das partes 
-Posso ajnda seer derrybado pêra cada huâ destas qua- 
tro partes por força fj me seia feita, ou regendo algnff 
•Jãça , lãçandoa , cortando com spada. £ fazendo alguS 
outra cousa, em aqual nom me sabfido bem teer posso 
cayr, ajnda que abesta nom faça por que me deua 
derrubar. 
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CapiluUo IX. 
de como se ham deteer nas cousas que as bestas fazem 

per $ derrybam pêra aeâte- 

JljL todas estas maneiras per que podemos seer derri- 
bado, noa he grande auãtagem sabermos andar derei- 
to, por 1) logo ueerees, como por myngua deelo bem 
sabeerft caSe amoor parte dos homeês. Se huâ besta 
com mygo antepara certo heQde cayr pêra deante me 
deuo guardar, pois que presta ir com as maãos aas 
comas e me abaixar, dando de mym ajuda aquelia 
parte pêra q me abesta quer derribar £ esto he certo 
que 6e nom faz, saluo com desacordo, e myngua des* 
saber por que em tal caso, em todos outros <J per a- 
queJJa parte derriba, nó presta nada aajuda das m&aos, 
saluo por mayor remédio quando detodo ymos acayr, 
ou como ja prouei alguãs uezes, quando cõ mygo pui- 
laua curto E acabando tijnha geito de lançar as per- 
nas , e eu lSçaua maâo no arçonf traseiro , ou no esteo 
do ferro J| alguãs sellas trazê , e faziame mais firma 
teer dereito do corpo e seguro de yr cõ as maâoa aas 
comas. Efazesse aqoesto per quem obem soube tam 
encubertamente Ç ajnda que traga alguO paao delgado 
na maao, I\ nftca dos outros ij onom soubeirem poderá 
seer Stendido setal roupa trouxer E esta speriêcia a- 
chei muyto certa per mym, por íj oprouei sô oueeo» 
do, nS dizer ~aoutro, nehuO caualgador E 5 tendo que 
4pial quer queese dello quiser e souber ajudar Q lhe 
«era proueitoso em otêpo da necessydade , por fj se 
deue scu6ar quandosse fazer poder Mas quem Be qui- 
ser guardar em tod ai las ditas cousas q derriba pêra 
tleãte, tenha sêpre conssigo auysamêto., e como aber- 
ta fezer aperte as pernas , e firme os pees , e enderei- 
te ocorpo pêra detrás quanto bem poder em boa e rar 
zoada maneira cõ as pernas dereitas ou Scolhidas se- 
gundo assella -odemâdar , e ajnda faz uftt&gem 6 aeiper 
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lhãtes casos sesquinar ocorpo êcolhendo alguS perna, 
por $ se aperta melhor , e ocorpo se tem mais quedo , 
e seguro E fazendo assy nuca recebera abai la meto n€ 
desapostamêlo (J lhe muyto êbargo possa fazer PorSde 
i) perao laçar das pernas do firmar dos pees e endere- 
çar do corpo seguramête sê apertar as pernas se podS 
bem correger se a besta tem geito dereilamõte deas 
lançar. 

Capiiullo X. 
do quesse deue fazer quando abesla faz pêra derribar 

atras. 

Jl erra todallas cousas que abesta faz por $ nos pode 
derrybar atras, todollos nomeês filha geeralmSteamayoT 
ajuda que filhar se pode, aqual he apegarsse cõ as 
maãos , e tiraarem ocorpo adeãíe. JUas elJes err& de 
filharem sopre, por que nQca deue seer filhada em 
quanto de geito do corpo e apertar das pernas pode 
seer «ousada* Edeuesse leyxar por (| nõ he fremoso , e 
as males em quanto se pode fazer am destar prestes 
pêra nos delias em ai seruirmos. Eporem aõ ee Ae&è 
embargar por nea teecmos na besta , em quanto sem 
ajuda delias nos bem teer podermos Essea ouuermpa 
defilhar melhor he adas comas, ou do arçô deâteiro <| 
adas rédeas E por quanto muytos em começando de 
correr , uSao com as mSaos aas comas por seerem fir- 
me*, ou filhare assessego, e desqueo tefi acusturaada 
n<5 opode leixar, achei pêra ello certo remédio nõ cor- 
rer algufls dias ataa q perca tal geito sem alguã cousa, 
to* maão dereita Equando aballar ocauallo meter ocor» 
po hud pouco desquyna e baixarme pêra deâte. E a- 
Jquesto se deue assy fazer, por que aballando nõ me 
moua pêra trás , ca muyto mais firme estou <) todo de- 
feito, por q ante cóuem fi me endereite Q me atras 
•põs&a mouer. E quando eu fico dereito ia passa es pri- 
ikfekes tr&ccos , e êtra em seu correr , e desque assy 
uai logo o caualgador he seguro, e assessegado a& aj** 
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da das raâaos E assy em as cousas <} nos pêra detrás 
pode derribar do geito do corpo e apertar das pernas 
nos deuemos principalmente dajudar £ por mayor ne- 
cessydade das maâos e dos pees muyto pouco , e bem 
tenho q em este caso mais cafle por se firmar em elles 
Ç recebe delles ajuda proueitosa £ achei certo auysa* 
meto pêra quando abesta sobe per alguS sobida muyto 
alta pêra se teer dereito sê poendo mãao nas comas , 
1} he boo êcolher as pernas, apertandoas, e leuãtar es 
pees atras , e ocorpo dereito , ca faz parecer q passa 
per lugar muyto mais chaao do q he segundo aespe-» 
riencia bem mostrara a quem oprouar. 



Capitullo 
da semdhâça § de tal âdar dereito podemos filhar. 

X ai geito coma este dandar dereito na besta me pa- 
rece que deuyamos teer em os mais denosso* feito* 
pêra seermos no mundo boos caualçadores, e nos teor* 
mos forte denom cair peraas inallicias «ora q muyto? 
derribam per esta guisa se ueherõ cousas contraíras, 
de feito , dito , cuidado > ou lébrftça em tal guisa \ 
sentamos seu derribamêto em sanha, mal querêça, 
tristeza, fraqueza do coraçom nossomenos preço» ou 
desagradecimento adeos, e aos homeês, ou nos trou- 
xesse a myngua de fe, ou adesperffçs pêra bem co- 
meçar, ctUynuar, e acabar as cousa» que podemos. e 
deuemos fazer, ou era alguS priguyça q uem de fra- 
queza e deleizamSto da udotade, logo sperãdo toda 
principal ajuda denosso senhor deos, nos deuemos en- 
dereitar com esforço e boo cfcselho, nosso e doutros, 
t} per grande saber , longas e boas speriencjas , beip 
aaibhX, queira, e possam em taaes feitos obrar e c0s- 
eelhar £ aquesto deuemos fazer trazendo aanossa re~ 
n&brflça os cuidados contrairos dequeMe? per i) nos co- 
nheçamos hir encamynhados açair per ca4* Imft ftasttiP 
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partes suso scriptas. £ deuemos sopre fallar e cuidar 
em láaes cousas f| seiâ boo remédio de cada huQ des- 
tes fallicimentos, <} nos mais sêtirmos siguidos, e nom 
em aquello que mais derriba posto que nossa uoonta- 
de odeseie , por que aos tristes muytas uezes lhe praz 
fallar naquelles aazos per à ueo atristeza , posto <} 
mais acrecêtem em ella. Esse esto bem quisermos e 
soubermos fazer com a graça do senhor deos, logo 
tom assua ajuda, bem e dereilamente saberemos an- 
dar era os mais denossos feitos Esse presiiçÕ, soberua, 
ou uãa gloria querem fazer leuantar, e trestõbar cayr 
perdendo alguQs começos debem daalma e do corpo 
que deos nos tem outorgados, logo apresfitando âte 
nossa renêbrança cam pouco per nos uallemos, e po- 
demos , conhecendo nossos fallicim&los seremos guar- 
dados com sua graça decayr per os erros suso scnptos 
£ nom teendo ênos o principal esforço, demandaremos 
aajuda daquel que deu os boos começos que outorgue 
bem cô ti nu ar e acabar. £ posto que uejamos que logo 
bom sStymos per tal consselho aquel corregymento 
que desejamos, deuemos cfttynuar, e adiante ueere- 
ínos bê ogrande proueito que detal regyraêto dauflota- 
de e cuydado aueremos. Esse começarmos afazer ai- 
guSs cousas cõ boo preposito, e fundamÇto e acudirS 
reuessadamfite com mallicia dos homeès necessidade i 
ou uStura, nQca leixando dobrar dereilamête segundo 
acousa for, e requere obem fazer. Do estado em que 
formos seremos sempre auysados de nom tardar de 
comprir oque deuemos , nè seerroos trigosos no cuida* 
do, e na obra aalem do q he bem. Mas segundosse as 
cousas seguem com uõotade segura sê toruamento , o* 
braremos oque uyrmos que em cada têpo e cousa re- 

Suere. £ teendo tal maneira em nossa uyda com aaju- 
a daquel per q todo bem nos he outorgado andare- 
mos sSpre dereitamête , e ledos em todos nossos fei- 
tos. £ posto que pareça sobeio screuer aqui taaes ra« 
zodes por aora uijrem aproposito , eu o fiz por aalgufls 
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liiter proaeitò , ajnda que doutros bem nom seja filha*» 
do. 

•• • ■* " • Capitólio XIL ' - ■ 

$e corno deitemos fazer por nom cayt acuda huã 

das partes. 



j » 



E- 
m oque abesta faz segundo disse per íj nos pode 

derribar, pêra cada huã das partes, auemos ajuda muy- 
tô. principal no ãdar do corpo, nõ tardando, nê nos tri- 
gando em tal guisa que uoltemos ocorpo primeiro (}» 
a besta, ou -fiquemos quandosse ella uoltar, ou desuiár. 
Mais per boa sabedoria segurança e grande cuatume,' 
nosso corpo uaa como ella for, se der auolta das mâaea 
altas, e pernas baixas nos andemos cÕ ocorpo alguft 
cousa baixo pêra deáte £ fazendo volta sobre as maáos 
e as pernas altas, nosso corpo ande dereito, laçado 
atras como requere aaltura das pernas , nõ ficando tais 
'dynheiro, n6 seendo trigoso mais do que abesta oai, 
fazendo per esta guisa de grande acertamfito podere- 
mos cair, nft receber nehuQ fibargo £ cõpre muyto 
pêra eJlo aj>ertar das pernas, ajuda dos pees, e daij 
mXaos pêra acorrer ao têpo da necessidade. 

Capitullo XIII. 
da pregunta § se faz donde he melhor apertar as per- 
nas , e como se deue trazer os pees. 

JL ornando anosso propósito, fazS algufis pregfita se 
lie mais firme apertar as pernas dos geolhos , se deci» 
ma , ou uètres delias. Esse he melhor pêra seer firme 
detodo opee na estrebeirà, se de meo, ou da pflta. A 
esto eu respondo cj nom da mais hufl queo ai, por que 
já uy detòdaa guisas fortes caoalgadores. Poro pêra for* 
telleaa cadahufl.cabalgue como teuer geito, e lhe re» 
quf&rer assei la em Q andar, estrebeiras 4} trouuer e as 
cousas j| abesta ou' el faz £ se apertar as pernas mais 
dehuiil legar que doutro ou de trazer opee todo dètror> 

4 
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on nÔ tanto , ndsse faça grande cota > A bem ueemos 
que oforle caualgador da sella gyneta he dapertar os 
geolhos deites pêra fundo , e doa Calcanhares , ou soo. 
ras tem grande parte de sua fortelleza £ doe geolhos 
pêra cyma tâto como nada Edos !\ caualgâ em sella 
debrauãte dos geolhos acyma recebe grande ajuda Eos 
que justa anossa maneira dos geolhos e da cerca dei* 
les principalmente se ajudam , e aquesto medes se faz 
do trazer dos pees segundo cada dia se uee per sperifi- 
tiia, huOs de huã guisa, e outros. doutra Porem gee- 
ralmente os mais acha mayor fortelleza metendo lodol* 
los pees dêtro. Essobresto he de saber este aeysamen- 
to que se quisermos trazer os pees todos dentro pêra 
aeer mais quedo na estrebeira, as pdlas deuem yr huú 
pouco pêra fora , e se demeo , ou de ponta deu Soas 
tornar pêra dStro £ quem oprouar achara certo esto 
que digo , e porem nom cftpre outras razodes pêra moa* 
trar por Ç se assy faz £ nom digo. que seift em cada 
huã guisa muy to pêra fora, ou pêra dêtro mes com ai* 
gofi deferêça £ aquesto he pêra seer forte ajnda que 
pêra bem parecer , segfldo se dirá, opee dereitamenta 
trazido nom apdta pêra dêtro, ou fora, segundo nosso 
custume me parece melhor. 

CamtuUo XIIII. 
do proueito que he saber geito $ requere cadahuÓ $dla. 



íor estas cousas snso scriptas se pode bê ueer, co» 
mo do geito do corpo, do apertar das pernas, e do fii> 
mar dos pees nos podemos e deuemos ajudar, dasmaaoa 
por derradeiro remédio, quando as outras partes falle* 
eem. £ fica pêra declarar aajuda que recebemos do 
conhecymêto da maneira do cauaJgar q toda sella re* 

Suere , e do correçymêto delia , e das strebeiras* e 
enos. Edo conhecimêto do caualgar de cada hui so 
pode beu>< oeer, quanto podemos seer ajadados pello 
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que suso he se ri p to das maneiras do eaualgar, onde 
disse como gineta demffda seerê as pernas encolhidas, 
e aweStados dêtro em ellas* £ quem tal nfilea uisse e> 
otMiesee custumado de eaualgar ê outras que demanda 
as pernas atiradas , e as alõgasse como querem as de* 
brauftte, nflea tam forte caualgaria, como aquel que 
teuesse acostumado detrazer as pernas Scolhidas co- 
mo taaes sei las orrequerem E âssy detodallas outras 
maneiras do eaualgar que dissemos, por que certo he 
que nflea huil home será geeralmête boo caualgador, 
se acada seJJa nõ Babe o melhor geito j) se pode teer 
em ella Epor oque souber dhuãs, quando husar outras 
doutra feiçfl saberá conhecer ogeito i| demanda. Em 
aquestas debrau&le ajnda se requerem desu a irados gei* 
tos, segundo suas fèiçoôes por que som alguSs altas e 
fortes dos arçôoes traseiros e deâteiros, e no meo som 
atreitas E taaes como estas quem ê ellas quiser andar 
como nflea obem fará por ij o apertamêto delias nó 
leixa cdportar asseêtado no meo, quando abesta fa? 
asperam&te, EporS melhor he em tal feiçO de sella le* 
uâtarsse nas st re beiras sobre omeo delia , dous ou três 
dedos trazendo as pernas de rei tas, e teendo toda outra 
maneira rorao suso he declarado Esse a sella for tófga 
cou chfta, melhor he detodo seer em meo delia, e n<f 
.porem em tal guisa que perca aforça e aajuda do fir- 
mar dos pees e do apertar das pernas E como disse 
do justar anossa maneira, andando atroxado que níuy- 
to mais forte he andar alto nas strebeiras (j seer dêtro 
ams sellas, assy he melhor se for desalroxado sêtarsse 
fi ella {) abdar nas strebeiras leoantado per esta guisfr 
em «ada hua feiçom se requere sua certa maneira de 
eaualgar ajada que seia de pequena deferêça. 
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Capitullo XP. 
como devemos reguardar assdla e freo e todo ottiro 
. adereço q seta forte e bem corregído q nô se quebre 
ou desconcerte. . « . .• ^ ,« • • 

■ • * 

JLIo corregymenlo da sella, do freo, e das strebèiras 
sos deuemos ajudar , primeiramSte reguardando todo Q 
seia forte, e lambem pregado íj per fallicymêto de ca- 
da huâ della9 nõ possamos receber morte , cajtf , ou 
vergonha como muytos recebe £ aquesto faremos seo 
uirmos ameude com delligScia e no <J for fallicido ê- 
mendarmoâ logo sS scacesa, e preguiça Esse algufl 
teuer carrego deo fazer correger, e nom comprir oque 
lhe for mandado, ou el deue reguardar, n<5 passe sem 
emenda e. castigo , por <} nom ha cousa que períeeça 
ao corregimento dabesta, nê ao penssar delia, que de- 
lia seer prouisto com mayor reguardo. Casse deue fi- 
lhar sobresto huQ. consselbo que ouuy aelrrey meu se- 
nhor e padre 9 cuja alma deos aja. £1 dezia que todal* 
las cousas , ajuda que parecesse muy to pequenas se 
delias nos podesse recrecer deshonrra, grande perda, 
no corpo ou na fazenda, $ assy nbs deuyamos èeílQ 
deproueer, como de cousa <} grande fosse. £ pello 
contrairo onde acousa. parece grande e ornais 1} se dei- 
Jo pode seguir, nom pode trazer grande perda, nõ se 
deue dello fazer gram cota E, aquesto se pode poer 
.exemplo em todos nossos feitos. Mes trazendo anosso 
propósito se eu achar huíl cauallo pSssado ti mal ^ 
per mynguar depSsso possa morrer e uyrofreo quebra* 
do, e meu strabeiro opodia bem ueer seo bem reguar- 
dará, pois do pêsso dei outro mal se nõ poderá seguir, 
seno sua perda , ou nõ parecer tam bem. £ do freo 
quebrado se pode recrecer amym cada huã das cousas 
suso scriptas, pella myngua do pensso lhe deuo dar 
huS razoada pena, ou castigo e pello freo muy to mais 
grande. 
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Cavttulh XVI. 
do corregymílo das slrebeiras e das cornas. 

13etfe&sé tnató tégtiardar $ ás fetrebeiras peia nom 
àiuyto largas , nem muyto apertadas por que nas lar- 
gas os pees senom assessegam tâ bera, e nas aperta- 
das ddoe e cassam mais asinha e som muyto perijgo- 
gas seo pee sè Spacho seroS pode delias tirar. £ deúfi 
seer de fundo nõ muyto Schas nem muyto streitas , por 
*} nas muyto achas opee sen* pode bê dobrar , e nas 
muyto streitas dooe e cassam e aalguíls filha cabra E 
arrazoada medida degeeraaes 8t ri beiras me, parece de 
dous dedos e ataa dous e roeo , se forê franceses , e as 
gyneta&T alda que outros tenham teSçom desuairada, 
eu as queria leues , e mais sobre opequeno Ç grandes 
118 larga 8, taaes porê 3 os pees sem õpacbo as filho, e 
leixê E eu achei huâ noua maneira demandar fazer 
strebeiras cubertas gy netas, e pêra todas outras sellas, 
e som ameu juízo por que tenho delias grande pratica, 
muyto proueitosas pêra guarda dos pees e fazem ca- 
ualgar mais forte , e ao cayr as leixarã mais ligeiramê- 
te e trazem outras uátagêes ij pode em ellas bem a- 
chàr quem as busar de trazer. As correas deuê seer 
Schas quanto se bem poderem correr per as strebeiras 
e fortes em tal guisa que as tragam quedas £as spen- 
das da sella , se ouuer de caualgar em besta que faça , 
seiS taaes t\ senom aballS per de côas pernas , por ÍJ 
ia uy alguils q se mal acharó , por se aesto nÔ sabe- 
rem auisar , caualgando sobre fundas de pano ou de 
coiro ou as trazem assy mal e fracamête corregidar e 
de tal feiçô que se aballem , e porem deuem seer bS 
firmes E ueio agora custumar ê estas sellas debrauSte, 
ISçar as correas de cada strebeira per cyma das spen- 
das, e pareceme boo custume, e Q andam per ally 
mais seguras e nésessegadas. 
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Capitulh XVII. 
do corrcgimíio da Scllcu 

A seHa deue seer debardft dos arçofle* , <e detodottcfc 
outros corregi mentos q n£ quebrem nê desoôcertâ E 
deue seer assy feita que se receba ajuda do arçom 
deãteiro e traseiros £o logar por onde andarê as. per- 
nas sei a cauado em boa maneira, e nõ seia ioga da 
seio nè inuylo curta , por que na Í0ga homo be dçsê~ 
parado , e na curta seno pode bem cõportar , e toda 
seia reguardado segundo for sua feiçom , maneira da 
•ella , eo que ouuer de fazer è ella £ deuesse guardar 
detrazer quelhe nojo faça , assy como fazê os arcõoea 
traseiros ij som retornados aas pernas muyto sobeia-» 
mete agros, deSteiro que se tornar pêra dêtro muyto 
altos, ou seerõ mal cauadas donde andam as perdas, 
pai corregidas dolatego , cylha , fyueJJa , e strebeira* 
fim tal guisa que cada huft destas cousas senta q he 
feita ou corregida cõtra uootade , por que certo be 1\ 
se recebe grande torua se assella he Sconírairo feit* 
ou corregida deque se queria , e deue trazer. Edeue 
seer oolhada se he bê posta na besta, segundo afeiçoai 
que ella requero por (j huãs bestas se querem sei I «d as 
mais deanteiras, è outras traseiras E as sellas cheas 
deftte ou de trás, £ quem em ellas andar Achara me* 
Jhoria detodo conhecer e ofozer correger assua au&ta* 
S , speciahnente nas bestas que som fazedores. Certo 
e ij teê geito de saltar sobre as mflaos , ou lança a* 
pernas, he grande auStagê poorlhe asselha deftleira, « 
seer chegada sobre acernelha. Por que assy como uee* 
mos que os nauyos trabalhem meos acerca do mastro , 
assy as bestas í} fazê daquella guisa som menos senti» 
das. quando as trazê deftteiras £sse fezer sobre as per» 
nas, e as m$aos altas he melhor mais traseira em ra» 
zoada maneira £ nouamête mandei fazer sellas de nor 
tia feiçd as quaaes teê os arçoOes traseiros uoltados , 
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baixa aa cauaa das pernas q faie roayor uSUeê do $ 
per uiata se pode pêssar , e som bem folgadas pêra 
caminhar Wga jornada. • 

Capiíullo XVTIL 
do nassa corregyméto qudando date seer* 

JL/o nosso -corregymSto receberemos ajuda , ou toma 
no eaoalga* das .sporas , atacar, feiçô do gibó , da rou- 
pa, cynger, e no t\ trazemos na cabeça Eo calçado 
deuemos trazer apertado no meo do pee , e nos dedos 
delgado , logo razoadam£te , folgado , e sê pôta Por 4} 
se for moyto delgado, e largo no meo, o pee doera e 
cflssara mais asynha Esse for curto, ryjo, ou apertado 
nos dedos, ou cõ pôta, opee seno poderá bê dobrar, 
nem firmar na estrebeira As sporas deuê seer fortes 
em ferroa, gonços, correas, e q se ponham justamente 
£ quando taaes som alguite uezea recebe delias gran» 
de ajuda, alftgura será -segundo forassella em q anda. 
eo que ouuer deftzer Deuemos seer atacados 6 tal 
guisa que toda calçadura 1) trouoermos ande bem justa 

Í>or que fará andar mais sessegados e £rmes , e nõ de* 
eixados. E nom porê tflto ij nos peie, ou Spache Esse 
cautlgarmos gynete, a calçadura seia toda mais larga > 
e menos atacada Eo gibô assy feito í} nom aperte, nft 
filhe em nehuft logar , nem faça peio , ou fipacho E nft 
aeia iam largo que ocorpo ande solto , ou se for bem, 
atacado renda pello assefttamSto do coliar E deoemoK 
loa guardar se afaldra for lôga <} nom passe atacada 
es arçooês traseiros em estas sellas debrauflte, desata- 
cando dhuâ parte , seo juba for aberto pellas ilhargas^ 
ou atacandoo tam jnsto q afaldra dei aalem dos ai* 
coites nfl possa passar. Por fj ajnda que pareça pouco 
ia uy dello receber grande torua aalgufia caualgadoree, 
q se dello auysauff» Arroupa deue seer curta razoada* 
mente segundosse custumarft de nom grandes mangaa 
• Iene Por 4 certo he que todos caualgadores ae acham 
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mais fortes andando despachados e leaemête eesttdaaf 
do Ç fazem seendo carregados ou trazendo uestido í£ 
os Spache. Eaqueslo que fallo das roupa», entendo da» 
armas , t| quanto cada huQ se armar mais leuemente 
e despachado em qual quer cousa íj ouuer defazer, tã- 
to se achara mais forte caualgador, £ ajndá que ai- 
guus tenha <J seis peores de botar se forem pesados, 
eu digo que se tornard peor e tarde se penderá. £ as- 
sy nom faz tanto proueito, fi nom faça mais pe*da ? 
quanto pêra seer forte em defenssom nom contradigo 
Q nom possa prestar £as roupas que trouxerem deuÔ 
seer soltas, assy como mâlodes, ou jorneas, ou alguâs 
detal feiçom que se possam assy bê trazer. £ as que 
ouuerS andar cyntas deuensse ciger per meo, e aper- 
tadas Esse tal corpo teuer <} aia empacho desse aper- 
tar per cyma, deuesse ciger per fundo, ealto, e a 
cynta tâto apertada f} se tenha, ou atacada nas ilhar- 
gas assy Ç nom corra. Nom se deue trazer na cabeça 
grande capello , ou carapuça , mais deuesse trazer pe- 
queno , ou sobreiro por $ certo acharom $ muy to peia 
na Cabeça, qual quer cousa 2). homem traga pesada 04 
empachosa em besta que faça £ aquestas cousas suso 
ecnptas nõ deuê seer reguardadas , pêra caualgar em 
qual quer besta, mais soomente se deue proueer pêra 
algyã que seia muy to fazedor, por JJ em toda cousa Q 
se proua toda ou grande parte da força se recebe grau* 
de storua do pequeno aazo. Eaalero desto que screue- 
mos se pode cada huil proueer do que achar auanta- 

{[em Por í} certo he que muy ta. melhoria sêtirõ todol- 
os entendidos nas cousas t\ auyS defazer se primeira* 
jnêle er3 prouistos desse guardarS do quelhes perjui- 
*o ou empacho podia trazer £ huã das mais certas en- 
synâças <J cada huil perssy pode filhar , assy he das 
£UA8 spenêcias £ deuesse porS bem oolhar e conhecer 
oque. aproueita e parece melhor, por f} em esto e to* 
dálias. . cousas os, mais dos homeês teem seus speciaaes 
geitos de q se muy to sentem ajudados, ou s tomados > 
e os outros onom achom assy como elles. 
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Capitullo XIX. 
decotno câae ahmús em querendo fazer alguâ coma 
posto q abesta nom faça por $ deua cayr. 

JJiu disse õ pêra diãte, pêra detrás, oq cada huS das 
ilhargas podíamos cayr per força q fosse feita, regendo . 
alguâ laça , lançâdoa , cortando com spada , querendo , 
fazer alguâ outra cousa semelhâte, per myngua de nom , 
sabermos ogeito que em ello deuemoa teer. Epera de- , 
cíaraçô desto he de saber que amayor parte dos ho- . 
meSs caâe .destas guisas per desacordo dauflotade, e 4 
esto se faz assy. Se bod homS he êcontrado em guer- 
ra, justa, torua em el alguâ outra cousa, ou lhe fazft 
força perao derribar a cada huâ das partes, e elle filha 
toruamento na uoonlade e nõ se sabe teer assy como. 
deue. Certo he que os mais câae por se desêpararS 
das ajudas do corpo, das pernas, dos pees, e dás 
iilftaos § poderíS auer. E nom digo todos, por $ algufls 
recebem tam grandes êpontros , ou som tam ryiamête . 
tirados, ou botados pêra cada huâ das partes, i) per 
força i>S poder ij em eUes aia, teersse nom poderom/ 
Alais seas uoontades teuerem seguras, uyuas, e se 
souberS ajudar de suas ufttagSes, scusarõ as mais ue- 
2es de cayr, nem receberõ tal aballamento que lhe 
muyto Speeça E aquesto se faz como acontece aos ho». 
meSs em luytSdo, queo bem nom sabe fazer com qual 
quer força , ou erro quelhe seia laçado caaê muy tq Mk 

riramSte, por toruaçd dauOotade e myngua de saber, 
na uida dos homeSs ueeremos bem este exfipro, que 
itauytos se leixâ derribar e cayr 6 maldades, e catyuo 
uyuer, cõ pequenas contrariadades e aazos que lha 
oeè per fraqueza de coraçtf, myngua de saberê gouei* 
sar sy e suas fazendas, oque nom faria se soubespd 
per boa maneira passar as cousas é filhar ajuda de boo 
esforço , auysaroSto dessy , e doutrem ty lho bem sou- 
besse e quyse&e dar. 

5 
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E em regendo, ou querendo fazer cada huS das 
outras manhas, caâe muytos esso medes com erro da- 
ufotade E esto fez per fraqueza úú per aobegidòoe 
com rayngua de saber. £ faaftno com fraqueza algGus 
q dessua naçom som fracos delias, ou fipachosos E 
quando lhe mandam , qu comiam de fazer cada huâ 
das dietas cousas, filham Um grande torusro&to, q 
com desacordo caâe niuyto ligeiramSte E outros q per 

abegidooe dauodtade, e myngua dessaber, e de hu* 
ça, quando cada hu& da* ditas cousas querei» fazer , 
tftto se auyuâ e teõ metes como aa faWJ bem , q se 
•queecA como se auerft de teer na besta ». e oaSe por 
este aazo E ia da questa guisa uy ceyr algutts querww 
do reger alguft laça , t&tosse apegauft com ella que n9 
apodo teer, ou leuaatar quando ella caya no chato, 
elles lhe tijnhft cdpanhya E assy em laçando tanto têe 
algutts tèeçom em muyto lançar que desfiparandosse 
dá besta com alSça se uãao fora da sella. Eassy scon<* 
tece em cortando com aesnada , ou ferindo de sobre 
mSao, oufazendo outra qual quer cousa , quedesSpa» 
zaqdosse da beata em teer cuidado ao q bam defazet 
ciae muytos com desacordo , e myngua deasaber. 

Çapúullo XX. 
damaneva do trauar aa$ maãos de ceuallo. 

JL ot q alguúa deuerdade, ou querendo prouar dejogo, 
se «filham de cauallo aos braços pêra se derribarem» 
Certos auisaorêtos pêra. esto prouei toses ae praz dee» 
creuer, os quasea pensso que achara boos , quem os 
costumar Primeiro busque sella que aia taaes arçooSt 
traseiros em que se firme, E tenhft que be melhor huft 
sella gyneta qoe outra, seod for degrande uantagê E 
équeato se faz pêra quem tem saber de se firmar ne 
arç6 traseiro. Segundo que nom tenha grande conta 
do firmar das slrebeiras, aeod forS troxadas. Ca per sê 
hir como pSder ocorpo, mais ftpeece firmarsaé 
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muyto ê ellas* q aproueila Terceiro íj se çarre, e das 
pernas se aperte na sella, £ nttca por trauar as abra* 
ou se tire do dereito seer delia* mas estando quedo 
traue no outro como bem poder Quarto , <} ornais alto 
que poder filhe ho outro > oa ao menos pello braço» 
por (j per ally faz ocorpo mais pender Quynto que se 
uyr ^ aqoel com <} assy prouar se desèpara da sella pai: 
o filhar , tomeo per obraço , e tireo delraues pêra fora* 
Oa por nom estar como deue ê ella , assy oderribar* 
mais ligeiram&te. Seisto, como se trauarê, ornais cedo 
que poder 9 deuolta per trás as ãcas dabesta do outro 
£a aquellq parte o tire sêpre , por t\ ajuda ij tatá força 
som tenha , cõuem que leue ei ou abesta seo bem ti- 
rar. £ pêra esto melhor fazer , quando ueher ao filhar 
A cabeça da besta nttca este pêra fora , mas uoltàda 
quan tosse bê poder fazer, trallas Soas da outra A a tem 
-oestes autsamStos cada hufl perssy pode achar outros, 
4» esta manha prouar por boos , os quaaes ao tempo 
-do mester podem prestar, ajnda que poucas ueaes a* 
-conteça £ pêra «derribar abesta be huft maneira de- 

frande u anta gera pêra quem obem sabe , e pode faser 
] baila per acabeça acerca dos mossos e tirar ryjo per 
ella e teer a maSo forte , Jeuantandolhe acabeça peraa 
fazer trestdbar e cayr. £ dotodas estas au&tagftes se 
podem ajudar os auisados soltos acauallo rasoadameifr- 
te ryjos e boos caualgadores por Q os outros nO se po- 
dem delias tam bem prestar* 

Capiitdlo XXL 
damanára que se deue teer , quando ouuermos defnzer 
cada huâ destas causas euso scriptas, e outras seme- 
lhantes. 

Vs^ uando c *da ^° a destas cousas homfi fezer , aufata- 
de deue seer segura» e aentSçoro principal em se teer 
-dereito «a besta *J per ftehufi guisa finas fazendo, nofi 

h * 
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tenha & ellas lai cuydado, que o teer dabesta lhe squee- 
ça Esse reger huã laça , mais aia femêça em apertar 
as pernas , e se teer firme na sella , q em aforça da 
inãao , nem do braço peraa soportar. Equando com el- 
la nom poder leixea, eo corpo fique assessegado, e 
seguro , e nom queira mais fazer , ij quanto poder aca- 
bar, têedosse dereitamente em sua besta como deue, 
em ai faleça , mais nd leixe aboa maneira que deue 
teer* Eassi em laçar princi palmeie tenha têecom em 
firmar ■ os pees e apertar as pernas , e se teer firme E 
com este reguardor , da maâo , do braço , e do corpo 
se ajude quanto abr3çer.sua braçaria Edaqueata guisa 
faça no cortar , e ferir de sobre miao , nõ se desèpar 
rando da sella, por cousa fj deua fazer. Esse trouxer 
tal custume, toroarssea assy como natureza Aqueste 
be boo autsam&to e rauyfo p roo ei toso, e fremoso a- 
quem ossahe fazer E bem podemos d es to tomar ex&- 
pro das desuairadas maneiras de uyuer dos bomeBs, 
por f} som algufis <J nom tèedo t&bcãça do que reque- 
rem seus estados boas e de rei tas uydas, tato têe atSe- 
çom ryja e desêparada em «õprir ofj deseiã, ajnda que 
se ia cousa de pouca uallia , <j assy eãae como uê 0$ 
elles querem fazer* Ga se faz seu acaba meto em lhes 
•dar aazo detristezas, malquerfiças, fazer roubos, ou 
semelhantes malles, logo seguem seu deseio sem ou- 
tro reguardo Que em sy aia do que lhes cSqem : . ou- 
tros por grande têeçom .$ aiam de acabar qual quer 
cousa , nfica mais fazem do que bem fazer poder , fa- 
zende sempre oi} deaê cõ resguardo de suas cOciencias 
e boos stados. E certam&te como per tal geito íazS 
melhor todos boos feitos , e nosso senhor da melhores 
f íjs em elles , assy quando home Iras todo seu priaci- 
pal propósito em se teer dereito como dito he, sobre 
sua besta faz muylo melhor todallas cousas que sobre 
ellas ouuer defazer E daquesta pratica uerfl certa spe- 
riêcia os fj husarê as ditas manhas E nom som de creer 
98 que destes feitos pouco souberê, ou husã per ocon- 
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trairo Ca pois nfl custumam de tal guisa , nflca sobrei- 
lo bem péderom fallar ou côsselhar, por fj certo he 
que 09 mais dos horaeês algu&s uezes hã aazos , e re- 
cebero consselhós pêra tomar uidas que lhes mais praz. 
E perellas seguem ataa que per seus têpos cada hufls 
recebe seu galJardom Mas em todallaa cousas os boos 
homêes , nõ deoê decurar dopenyoôes , mas firmar 5 
cada huâ certa determynaçom. per camynho mais de- 
rei to, e perlflgadamête por os boos aprouado E da 
quel por cousa ^ uenha , sua uSotade nfica mude/ spe- 
rando em todo gallardom do déreito senhor que. acada 
huú graciosauiête sSpre da segfldo suas obras* 

■ 

> 

Acabasse apriméira parte do seer forte E começasse 

assegundà desseer sem receo, 

Capitullo I. 

em que se declara per quantas partes todollos homeis $6 

sé receo E como per nactça sô alguús sem receo, 

Jtois acabei descreuer os auysamitos Q boos, e ra- 
zoados me parecerõ, pêra caualgar forte , prosseguy ei- 
do manha ordenftça Screuo outros pêra seermos ajtfdar 
dos acaualgar sem receo, assy como disse que ctompria 
deo seesB os boos caualgadores E pêra esto he desaa- 
ber , q per estas doze partes , todollos homeês 9 segun- 
do mais e menos somos sê receo em todos nossos fei- 
tos ,8. per nacêça, e presunçô, per deseio, e myngua- 
dessaber , per boas squeSças , husãça e razô , e per. ou- 
tra mayor receo, e desposiçoro, dauãtagS sanha, e 
graça special. Primeiramête som alguíls sem receo per 
nacêça, por Ç nacem sem medo, sô uergonba:, e sô 
empacho razoadamête, e nos mais dos. feitos , ou em 
alguíls speciaknente Eáizè por esto, oque òatureza deu, 
nO se pode bem tolher E ueemos háfis <recearè os per 
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rigúOí das peUejss, e s* receo sbfrerê ot do mftr B ou* 
troe noto se atreuer apelletar, nô hir «obre nmt, 6 
mb? lo seta medo «taro ê algúSs grhades peatellêcias. 
E *k&f 1*8 *l£efis taái ciando uergonha ou 8peeàe 4o- 
&fcér etgufi* cbass» tj ante se porriam assofrer algíiG 
gtttode pwgao q aè fázert orit lugar de praça , pfrr *e- 
cèô dè prasm* das g0tes 9 ou tpacfco 4)ue de ay filha, 
fiôfrttt* Jiott ttWPèK aigufll 4b*igb deafi fazer» e esto 
por «ieseeiro ^ eadataitl roçeiteo riafaralmete de stm 
*«<?& EfeèobreBto he de -conhecer que podemos oayr 
«etía etfé pê* laytigtl* den* seermos atreuydos laato , * 
assy como deaeuoe 8 as «tensas 1} fezesmoe, ou pot 
tressayrmos , e auermos natural atreuymêto, sem me* 
do, sê uergonha» e sem Gpacho^ mais do q he razflL 
Epoife podemos errar, sobeiando, ou myn£uandò, aoir- 
tude bS se mostra q he no meo , como screuerfi da* 
uerdadeira fortelleza, q tira os receos, e tSpera os so- 
beios atreuymêtos, dando mais' ajuda anos nrnyto atre- 
ver , I) arrecear. E assy fallando em aquesla parte, do 
que tirites «Mèbemos naturalm8te, eu entendo que som 
algufls dessua nacS era caualgar £ assy em todallas 
cousas , tâbem e dereitamête sem receo q fazem oçoe 
-He 'diz deboa aatureae , <J tanto e taaès oduaas deeeia 
«qtftftfto e quaaes bô pode gouernar £ elles per* todo 
4^deti8 aeuer afcreuym&to, otêe assy como melhor teeri» 
tee pode £ as cousas q sft de recear, elles as teme, m 
*egttardám delias corno he frazft. E daqueefco me parece 
^ uei* -exêpro moy to claro , nos oliaos q t\9 sõ rase» 
•eees Mais de staa fclinaçd natural, hutls seendo sobei*» 
w/He ardidos > se laça das casas abaixo <e paasfl per 4» 
-go, efazô' outras sandices Eoufcros mytiguando tom d 
$obeitetnente judeus q nehui cousa duuydosa ousam fr- 
tbar Essom algutks assy tSperadamête ardidos q teme 
^oqttehe deteroer, e som ti sem medo ende cfipA^ 4 
<ttuttt* onA pode seer mais Easty como se faz em esta 
«parte medo ueremos deuergonha o do ftpacho £ foço 
tteferèçado fipacho, e da uergooha por q bniaapm pee» 
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teSoe denos fazer aStir uergonha , da» cousas que xe* 
ceamos seer mal feita» , ou do 4 fazemos, ou feder- 
mos > de q nmao entendim&to no* 4a juyze $ fazemos 
mal , oa duuydamos de seer poc ello praamados. £ da* 
questa guisa podemos sobejar por muyto auermos esta 
uergonha , ou mynguar nfl aaafttyndo naquelles casos q 
assentyr deitemos E auella pedemotf etó boa e razoada 
maneira como suso scripto be do atreuymSto, auendo* 
com boa tSpereaf a £o Spaobo penteeee soUamôtç ao í 

sentido do cot acero q nom regverde razoadanrête 9 a* 
be bem oa «ai aquella couaa de <jueoa. Mais dessj 
efilba muyta» mazes em cousa q homft conhece q be j 

mal deo auer, a Ibe praaeria muyto Dom oeaStir Equee» 
to, segundo meu juyzo nQea iae, saloo em ajudar oboq 
receo dauergonba, ou assfctir onde c#pre que asafita, 
ptera nos guindar doutra tal » ou semelbâUe q pcocedè 
do conheeynrôto da ra&Om Maia el perssy pom uai na* 
da £ cada huil quanto poder per »Ísq , bus&ça , e cada 
bua das cousas. q tirem erreceo çdeue dessy afaatar » 
pot q *& PM«ta 9 sakie no qaso iasçripto, E wnytoq 
eom enganados ouuyodo louuar orreçeo dauergonç* 4 
nem do boo conbecymSto das oouatf, * bondade pec 
que receamos cayr è tal erro , que dereitameote epos* 
•amos auer. £ oenaeando eato seer Spacho , çuydâ q 
auello lie uirtude, seendo tal myngoa q todos deuft 
quanto poderé tirar do coraçft e dauõotade Essobrç 
aqueslo nõ entendo dar mais auyvanrôto nô ensaynos 
por q som obrai danatureaa em q *<*» podemw tówo- 
dar, senS per conbecymSto da razom. E pêra as ou* 
trás cousas que ia diase £ quando delias fallar screué- 
rey oque entender* Mas esto screuy por declarar oque 
sobrello me parece perao q screuer adiante seer n&* 
ceaeerio E cada buli conhecer dessy mede* a que d# 
eua naçom be mais jncHnado £ poet? que se di*a d 
&0 podemos mudar aa cousas danatureaa , eu tenío q 
per boo entender, e geeral boa ufotadg os kpmeíia 
ftmendâ muyto ed abrace 4* d«os *m oa ww n*LW9W 
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fallecy mStós > e acrecStara nas uirtudes EporS cada 
huil deue trabalhar porsse conhecer e no bem que na»» 
turalmfite recebe o se manteer e acrecêtar , e nos fal-» 
]y mêlos emendar , e correger. 



Capittrflo 
como alguús c6 presunçô som sem recto. 

Xjjom prerançft de eaberê alguSs cousas dauãtag-em 
fazer, nS duuydS muytos fazellas s6 receo e dizem po- 
rS que nehutt duuyda, oque dessy conhece Ç bem tem 
aprêdido £ cada hufl pode ueer, íj sea conhecymêto 
q alguSs cousas certamSte sabe , as faz mais sem re- 
ceo, qu^ as outras de que duuyda como as fará. EnO 
pareça contrairo oque muytas ueees acontece, reoears- 
se mais huft cousa q sé mylhor sabe, q outra de q sem 
fnénòs saber Por que esto &e faz por aazo de cadahuâ 
das doze partes ia ditas. Em tal guisa que opresumyr 
do saber nó possa tanto tirar orreceo , Q doutro cabo 
hi nfl aia outra razô per íj mais creça , por oque ia em 
outros feitos sêtio Mes em casos iguaaes certo he, que 
quanto cada hufl dessy conhece que melhor sabe fazer 
alguS cousa, se faz delia cometedor mais sem receo. 
Eporê em cãualgar, e assy em todallas outras cousas 
íj fazer quisermos; se receo nos embargar déas bem 
fazer, trabalhemonos queas aprendamos Esseas sou- 
bermos auerernos denos emello boa presunçó E logo 
todo ou amayor parte do receo será fora. 

* • 

Capittdlo terceiro 
como per deseio alguús stXn tem receo. 

JLer deseio som algufls em seus feitos sem receo, co- 
mo todos bem conhecemos. E dizè porem q nó parece 
cousa forte, aquém muyto deseia E tanto he claramè- 
te conhecido seer assy , que bem scusada seria maiff 
aobrello screuer. Mes por cõtyauar como tenho cornei 
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çado , sereno oque aprendi 9 f} todo quanto per u$otâ- 
de fazemos he por acalçar huft destas quatro fijs • de 
fblgSça, de proueito, dhórra, eonesta, Édizem que se 
fez alguft cousa por desejo de honesta fy m , quandonos 
praz dea fazer por amor dalguS uirtude symprezmête; 
aom. auendo pryncipal tfiçom aoutro proueito, honra/ 
ou prazer, f\ se delle seguyr possa Mes sollamête pop 
sabermos que he bem y ofasemos sem auer sperSça ,' 
por tftçonr principal agallardom . que dele se spere. E- 
dite eniêçom principal ê esta guisa. Se huft senhor fa? 
mercee aos seus por fazer oque he theudo sem sperft-' 
ça firme doutro proueho ÍJ dello fitenda receber Eaa~ 
lê desta entõçom per 1) o faz principalmfite , conhece 
poro que será por ofazer mais amado , e melhor seruy* 
do Mes posto ÍJ todo assy conheça , oprincipal mooe^ 
áor do coraçom sfite i) he aquel deseio , deo fazer por 
conhecer 2} he bem ; tal como esta se chama principal 
ent&çft. E quando alguft cousa se faz cfl tal deseio , di«* 
zê Q se faz por fym honesta. Eper estes deseios todotf 
quatro , desejamos todallas cousas , huS delias aboa* 
tèçom y e outras acontrairo E álguSs ahuft symprez Ç 
uom he pecado nô mercee E de qual quer destas cer- 
to he {} sfipre ogrande deseio ajuda muyto tirar orre* 
ceo Esse per deseio de gafiço os mary nheiros nom . re- 
ceft os perigoos do mar, e os públicos lad rodes ajusti- 
ça , qu8 duuydara q se algufi grande deseio ouuer de 
bem saber caualgar, que aquel la uoãtade lhe nõ faça 
perder orreceo de cayr da besta , ou cO ella em tal 

Suisa $ toruar onO possa para boo caualgador leizap 
esseer. 

tíapitúRo quarto 
como por n6 saber alguús sô mais sem receo. 

JL^easeerfi algutts sô receo por nó saber se diz aue 
scarmentado olaço recea E aquesta my ngua dessaber > 
se parte 6 duas partes HuS que pertqence ao jntendy* 

s 
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mfito . Outra ao sentido do coraçom £ per entender 
nos conhecemos os perigoos q som feitos , cãssijrando 
por oque uymos e ouuymos oquesse pode seguyr E 
auêdo tal conssiraçõ receamos ornai 4) auijr nos pode 
£ Iam bem se faz por oqae sabemos fj se acOteceo 
em alguú feito y penssarmos oque se pode fazer em 
outro, ajnda q nom seiâ semelh&tes E o receo que 
nem nas cousas per tal parte nftca traz erro, por q ar* 
razom sèpre manda fazer oque bem he » e recear todo 
cdtrairo Esse receamos, ooue nom be de temer, certa* 
mete nô se faz per aazo darrazom , mais per myngua 
de sabermos oque he bem , on nô querer obrar oque 
dereitamfite Stendemos E posto ÍJ ©eiâ algufis royn* 
geados dentêder, ardidos, e outros $ se chama sesu* 
dos recearé sobeio* Digo i| posto H omynguado dSten- 
der sua ardideza mJ ftça uirtuôsamSte por 4 «fluem 
petio assy lazer , ò aobra em sy fosse boa , e feita em 
dereita maneira K q afezesse por scolhymèlo e ^ o- 
brasse omelhor por oconbeoer. È Ç sentisse prazer e 
deJeitaçom em ofazendo* E esto se êtende S todas 
ntaneiras deuirtudes fora da fortelleza em ij adeleita* 
eem em obrando as cousas perijgosas se nô pode aoer, 
dnraado apelleia ante q uenba £0 uScymfito* Se el ha 
sem receo onde côpre, eu tenho «| ol obra na que! fei- 
to mais sesodamfite «Jo entendido , se per força deme- 
do, nom conhece oque deue conhecer, ou poeto queo 
conheça , ocoraçO scolhe per myngua de soa dereita 
ftwleHeza ocontrairo do que he bê, com medo eu receo 
que. sete Epera aquesta. parte da razfr, boo he que 
saibhamos em esta manha do caualgar as cousas periy» 
gosas , e as ÍJ o nõ sô , ajnda queo pareçS pêra recear 
huãs, e outras, n(l duuydar, por oue 6 todollos feitos, 
quem os bem conhece, os uerdadeiros perigoos recea 
mais. £ os queo parecS nom osseendo , filho pequeno 
enbargo £ quanto as parte da co*aç$> .el conhece e sa- 
be algufls perigoos prinetpaltnile por oque passa £ a* 
queato ou per tftpe perldgado ponc» e pouco , o» ry ja^ 



DE BEM CÀUALGA* TODA SELA. 43 

mente per buíi soo a*fttecymê(o. £ per myngtlit de tal 
saber Dom recea» ase muyto sgte cousas cõlsairas, u8 k 
arrecear oque ante nfl arraeeaua, saluo se das outras» 
partoa for ajudado ao íeceo tâto pom sêtir, asay.coma 
seria ae hilfl nílca fov em medo, e fosso em hu3 pelr: 
leia e em fcqual seehdo ferido u&cesse Aquel saber da* 
feridas nom lhe faria tito recear ocoraçõ , q aboa> 
squêeça por í| uêceolbe mais nõ acreeente oatreuym&-* 
to pêra cometer outra lai sem receo E assjr pode fa* . 
ser algfta das outras cousas v» por 1} eu disse íj se podia: 
perder, mais perssy soilamfite amyngoa defconhecer os 
perigeos em q som , ou se podft seguir, mpytas uezeft 
faa nom sêtir orreceo £ detal saber do ooraçó he bem 
denos guardar, nom leixando de cometer- oque he rar 
xom Eporem deuem em caualgar conhecer os perigocw 
que georalmête acôtecem pêra os ocoraçd nom apren- 
der aassua custa, por 5 desqueo muyto sete, e sabe,; 
el filha muytas uezes tal receo , q tarde ou nuca olei-> 
xa. Esse os aprêdê por lhos enssynarâ, ou os conhecei 
rem com agraça de deos serã dos cajooõs guardados' 
£ nas cousas íj per razfl en tende rê filnard atreuymêto 
qual eõpre. Eo ai recearom como deuem. 
• 

Capitólio quynto 
como per boas squfeças alguús se fazê sf receo E de* 

que guisa os moços e outros que começa acaualgdr* 

dmê seer enssgnados. 

D., • • • ■ • . . • 

eboas aquelas tirapg orreceo, he tam claramfite 
coahecydo 4 nom se requere Idga scriptura Porque 
aesperíêcia omoslrá assy claramête Eporem dixe Q ás 
boas encarnas, e cèuaduras o fazem perder. £ huâdas 
boas esqoSecas q icus pêra percalçar esta manha debB 
eauaigw , he auer logo tio começo boas bestas *e g<ei* 
tosas, *e£uado requerem os têpos em que for*, por q 
defauft guisa djeuê eeer art em 1} começarfi decaualgar, * 

6 * 



^ 



• i 



_í - ._ . 



44 ENSSYNANÇA 

doutra dally auante. E por quanto aquy se oferece 
foliar em eito , he de saber que peia ensynar bufl mo» 
ço , ou algufl outro que nouamête aprenda esta ma- 
nha , q logo no começo lhe deuô dar algúft beata irniy- 
tò sa& sem mal liei a, e aeia bem corregida do freo, cy- 
Ifaas, strebeiras, e sella £ nom lhe mande ai send 
quesse aperte com ella, e se tenha bem per qual quer 
guisa Ç maia achar geito £ cousa que mal faça nõ lho 
cdtradigam muyto, ftte pouco e passo ocorregã. Esse 
feter bê larganiftte oloutiem quanto com uerdade opo- 
derô faiar Eaqueste geito tenham com el pêra algufl 
têpo ataa que ueift que el uay filhando folgflça em a- 
prender, husar, e querer ,* receber emenda, e ensyno 
Edally auflte uaãlhe declarando ogeilo <jue terra pêra 
ae teer forte por q esto he roais necessário , guardando 
sopre oque disse deo gabar mais, e culpar menos Esse 
acertar acayr, ou letxar aestrebeira ou algaã outra 
cousa contrairá, ae uyr queo sete muyto el odesaculpe 
omelhor que poder, assy Q nõ perca sper&ça e u3o- 
tade A pêra esto e todas outras cousas muyto uai. E- 
façanlne husar dãdar ameude debesta , e ahuft ora nõ 
muyto sobeio E corra e salte algufl salto feito que seia 
seguro. Eo mais que eu entêdo he dalguã traue , ou 
doutro grosso paao Q iaça em boo châao Eaqueste sal- 
te trazendo ocauallo agallope, e auvsallo bem do 1J 
cffpre segundo ia he scripto Eassy nuse 6 tal besta 
ataa 1J lhe perca todo orreceo E como uirê que ocor- 
re e salta em el sem medo busquenlhe outro 4} bulia 
cõssygo, e filhe algufls pequenos saltos assy como fa- 
zem os rocijs follòoês E em aquèl oleixS andar omaia 
do tfipo E nõ lhe consseotâ andar ameude em mui las, 
nÔ facas , nô outras bestas queos folgados e seguros 
t**g&, por q audotade se apreguiça, e nS quer deboa- 
mSte tornar aas outras deaque aquestas custuma. Meã 
deue husar todallas sellae, e mdte e caça, e reger, e 
lançar Eno reger com Iene Iftça de que seia bem se- 
nhor, seia ensynado aleuar e trazer boo geito e conte- 
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xiSça E do lançar esso medes cS cousa leue razoada- 
mSte se filha mylhor ogeilo da braçaria E deufisse 
guardar todolloa í) dello pooco souberê delançarfi cou- 
sa ?J seia aguda dalguft das partes , por q da huS por 
Strar no chaâo. E da outra por apffta ficar cftlra quem 
alftça, se pode dello receber grande cai& E porem 
cana ou paao , rffbo damballas partes , e de peso ra- 
zoado , segundo a grandeza , do moço he boa pêra es* 
ta manha , mais bem perigoo aprender. E desque orno* 

Ío se mostra forte , e sem receo em taaes bestas , e 
usando taaes manhas deuSlhe outra uez debuscar. 
boas bestas , e corregellas detodo tam bem como se 
fazer poder E por que elles ia teô afortelleza, e atro- 
nymêto stam em boo topo deos ensynar detodallas ou- 
tras cousas q oboo caualgador deue auer. E qual quer 
erro lhe deuê contradizer, rjjamête e tantas uezes ataa 
Ço Smende E husando assy boas bestas alguis uezes 
caualgue em outras que proufi malícias JJ nom seifl pe- 
rijgosaa , assy como aluorar e tornar aaperna É outras 
aemelhfltes , e I) seiam muyto fazedores , e corra si 
strebeiras, e proue outras cousas taaes, pêra se per- 
ceber do 4 lhe pode acA tecer Aos boos homeSs , nom 
louuo deprouarem aquellas em que a manifesto peri- 
goo, e aqoel q pet uêtuira ouuer taaes bestas, e mees- 
três auera huft squèeça queo muyto ajudara apdrdec 
orreceo S esta manha Som outros acertamêtos em 
guerra , justas , e torneos per J) os homeês em caual- 
gar operaem muyto E por q as mais das cousas que 
ueS ajuyzo dos homefls per squefiça som mais , segun- 
do meu entender, per de rei ta ordenlça denosso senhor 
deos , anos côuem trabalhar primeiro , e pryncipalmen- 
te pêra auer sua graça e desy oquerer , saber , e jh>* 
der ^ no começo disse para todo seer necessário Esse 
«n esto cfttynuarmos todallas squêeças noa uijram pê- 
ra sua dereita ordenâça , como pêra aos be mylbor* 
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Capituilo VI. 
como per husança os homeêts som sem recto, 

Jter husgça todollos homeSa se fase toais sS.receo se 
per cadahul das outras parles ia dietas nom som stor- 
nados Epor6 dizem $ aa cousas husadaa nô faz0 senti- 
meto £ uijndo anosso propósito he de saber» (J se per- 
demos ocustume dandar em bestas faeedores e deaas- 
sessegadas, e dè correr, e saltar, per lugares duuydo- 
soa razoadamete , q auftotade nps receara deo fazer , 
per medo, per empacho, ou per uergonha, em tal gui- 
sa que seo muyto leixarmos acharnoaemos conbeeida- 
mete muyto roynguadoe do q aote aentyamos. £ assy 
quem asta manha bè quiser auer, nQca por atado, nô 
h idade, atodo seu poder, com medo ou prjguiça, per- 
ca eustume razoado de caualgar em taaea bestas , <j 
corram , m saltem , por lhe nff sentir ocorsçft em elkx 
~»eceo, ta se perde ahudâça cobrara cada uez maia ie^ 
mor , e per el ieizara gram parte desta manha. 

Cabitulhril. 
Coma per razias hameêísô sfreeeoh 

Igofis hòmèSs som aft receo em algiias fcousas , por 
lhes mostrar aoa ravS, que nom he b8 deo auerê. ro* 
rem diaG que as aly marias per natureza se regem, a 
os baos homeês per raiom , e aquesto nom ée faz ato? 
dos , por qise oa menoa se governam píer tirden&ça dei* 
la, e os mais per odeseio dattfotade, e fasem esta de- 
ftagça, hufla por auerem naa cousas, tom. curto saber 
4} bom conhecem oque he bem , e mal , ou por atrito* 
tàde aeer tam ryia Ç cega toda arraao», ou aforça jyo* 
da que de todo cegar nom pede £ outros que boos 
soift ** itsgMn *eropi* par eila, e aqpesteB muytes ti*» 
zes deuem fazer oque nom querem , e leixar de cõprir 
quanto deseiS, segundo seu boo e dereilo entender 
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lhes julgar, e tein lecença delia nom detiõ obrar, assy 
como fazê os moços bem èsstnados, 4| •«» outorga me- 
io do seus ayos , cousa nem começa E os que trazem 
£al costume , nom he duuyda f (\ na quellas cousas J| 
elles uyrê que he bê de nom aner receo que ntf peo» 
cam delias grande parte, ajnda queo aiá por aazo dè 
cadabot das outras partes ia scriptás. Eporê he beo 
eaberfe os caualleiros e scudeiros , quanto he auâteiada 
esta manha de caualaar , por nom recearS dea prouar , 
e cuatomar , por tal Ç ftercakê obem q se delia pode 
seguir E leixfi ansyngua $ pêra elles he nem assaberO, 
deuem esforçar auOotade pêra husar , e nom leixar 
sqoeecer desque forè entrando nos dias , por t\ aos 
mais dos homSes nem receo de correr , e caualgar em 
bestas fazedores Esse arrazom lhe nom acorre detod+ 
perdera amayor parte do costume. £ quflto mais lei» 
xarfi , titto mayor receo aueram , e peor caualaarft co* 
mo ia he diclo. ^ Mas conhecendo cadahutl olnai que se 
pode dello seguir, deue assy forçar aufatade, 4} aia s8» 
pre tal husáça e atreuymêto , qual teu entender lhe 
mostra J) deue aner Por 4 assy como os mais doe mo- 
ços, menos teme as qaeeda*, do íj he bem, assy os 
homSes década uez , mais as receara q deuS. E assy 
como elles , mais cApró oonsaelho q se receê , e tem- 
peradamente pêra alguds Jogares oortf Assy despois 
Ç os dias carrega, cfluem per razó filhar esforço e coe* 
tome q nd sa cooardem, 

Capiiullo VI1L 
como por outrem oiguâ auantagem êotA aiguús homítt 
sem receo* Como os komitê §6 §em recto per outro 
« mayor 1*1000. 

* 

ml àt ahfufl* ueeiti que tie atoantagem sobre oa outro* > 
ee Azem ria qoettaa cousas meie sem réoeo E aqoesl* 
be nas fincas e saber demanha», e nea arama e qfada 
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dhomSes , e bestas , e outras muy tas coutas , segundo 
cadahud por sy pode sêtir, e nos outros bft conhecer 
E por tanto se diz, que mais sem receo peUeia, quS 
as costas sSte quêétes deboa ajuda , que dessy tem , 
ou doutrS spera. PorB he sêpre grande proueito, cada* 
hutt se trabalhar por auer as mais boas manhas que 
poder como ja disse £ pêra se perder orreceo, per 
esta guysa em cau alçar , he muyto boo trazer todollos 
corretimêlos auanteiados, husar boas bestas , por $ 
de tal husãça gaXçarl grande atieuy meto , e do con* 
trairo crece orreceo De homeês operderê em algufts 
cousas per outro mayor receo he muyto claramêle uia- 
to. Ca huOs em nauyos temSdo aforça do mar , se lei- 
zam yr quebrar aterra E outros por temerè ofogo, se 
lança de casas abaixo E porê se diz que hufl grande 
sStymSto tira os outros somenos E assy quem recear 
amyngua , q he aos caualleiros , e scudeiros nom sabe» 
rem caualgar e cuydarem que se ouuerft medo , ou &* 
paého deo prouar \ nuca ossaberft fazer CAuem que a« 
quel receo lhe faça perder grande parte do que ouue- 
rem de cayr com abesta , ou sem ella , em tal guia» 
que por el nom leixarti desseer boos caualgadores. < 

Caviiullo IX. 
como per sanha algu&s hamties som st receo. 

X>em he uisto como per sanha muytos perdem erre? 
ceo dalguas cousas que sem ella oaueriam EporS de- 
partem alguils, pois em esto presta se elia pêra os ho» 
meCs he boa E leixando muy tas razooès, <} dhuft, q 
doutra parte podem fazer segundo aprendi. Esta he 
acerta cfetermynaçom ; que ao boo homem he de todo 
acusada , por (J osseu boo entender , e dereita uflota- 
de , com têperança , e fortelleza lhe abasta pêra bem 
dereitamente uyuerè , e fazerS todos seus feitos Esse 
pêra tal homS he boa em alguSs cousas, seelloa ê auer 
sanha demj se mal fezer, ou delia meeama sea ouuet 
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cótra algufi, onde, e como nona deue. Caos outras 1J 
som em aiguSs cousas mais fracos, e mansos do Q #r* 
razom dereita manda, be lhes muyto boa, seno he tam 
grande que otorue Mes se lhes faz comprir oque ella 
manda , como nom compriam , seos ella nom esforças- 
se, pêra estes 8 ta) caso he muyto proueitosa E uijn* 
do ameu propósito, se algnfl cauaíleiro ou scudeiro, 
faz ocaualo alguâ cousa em ÍJ foça mynipia, por nõ sa* 
ber caualgar, conhecendo que por ello ficou em tal fal* 
lymSlo , e auendo sanha dessy. Em razom esta desse 
trabalhar, denfl ficar outra uez. em tal perda, ou tor- 
uamSto daudotade , perdendo orreceo do medo , e em* 
pacho , se trabalhara de saber esta manha oque ante 
nom sabia , nS soubera , se assanha nfl fora E per a- 
questa semelhSça se pode bem ueer aquàaes he pro- 
ueitosa , e como per ella se tira orreceo. 



« 1 



Capilullo X. 
como per agraça special alguút tom tem recto» 

♦ 

* • 

J.N om êbargSte 4} pêra auer qual quer boa manha, 
ou uirtude he necessário agraça special de nosso sé» 
/nhor deos , porem neeste caso , eu declaro assy Se ai- 
guQ homem geeralmète em seus feitos reeea mais do 
Q deue, e acertandosse em alguíl feito perijgoso, el 
ae mostra tam sem reeeo <\ por ello ha hõrra a acusa 
grande mal , que diremos que faz esto , senom graça 
special E assy ueremos algu&s que som sem receo sn 
iodos seus feitos, e alguâ uez cayrem em grande my ih 
£°a, e desonrra. E da qu este que se pode dizer t se- 
riem que deos por seus pecados odesem parou, special- 
mente do grande bem que lhe auya outorgado. E ao* 
nbecendo * assy -esto , nos deuemos trabalhar cô*> sus 
mercee em tal guisa <} aos tSpos do mester , e neces-t 
aydadé nom percamos per nosso desraerycymfito em 
caualgar, e todalias oatras çousaa aboa graça 4 nos 

7 
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deu* Mes specialmête ueiamos (| per el nos lie mais 
outorgada. 

Sobre esta parte screuy assy lftgamSle por q bem 
conheço , que muy tos por auerfi riiayor receo do que 
deuem ê caualgar e outros boos feitos fiei mynguados 
de saberem oqae bem poderiam , e a elles seria pro» 
ueitoso pêra seu acrecentamSto e grandes honrras. E 
conhecendo cadahufl dequantas partes este receo pode 
uijr , e como per agraca desosso senhor deos , com aN 
gufl boo esforço , e saber se pode emendar. Muy to es- 
ta em razom de mais asynha, e melhor poder receber 
eméda, do que fará oque senom entender, nê conhe- 
cer omal dondelhe uem , e as cousas que lhe pêra elJo 
podo prestar. < 

Acabasse assegunda parte de seer sem receo. 
Começasse aterceira da segurança. 

CopiluUo I. 
per que se declarom as parles como se gaanha 

assegurança. 

JL/esseer homft sem receo em caualgar , se da grSrfe 
aasor asseer seguro na udotade e centeatça , e saber 
mostrar sua segurança Por* per alguls das partes ia 
ditas bê podem seer atgufis sem receo, e nom seguros 
aa ueotaae, nem saberem mostrar sua segurança, assj 
como boiLqoe per menfteoria se atseoesse afazer algua 
cousa de besta de que el nom teuesse fora do coraqft 
iodo medo», uesgonôa > e empacho. Certo he que aja- 
da que teuesse perdido tanto receo per que toda ura 
ofe a e s s e > nem mostraria porem , nem- aueria aquella 
boa e dereito segurança , que huú boo caualgador de* 
me auer. Mes antro as outras coubss JJ segfido disse 
tirora orreceo, quatro som- qup muy to prinoipalmête 
taram cata aogoriça .a. naçom ,. o preeunçom* buaSça 
caraaom £ por \ da naçom, o presuáçom, e hu*2ç*> 
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tenho ja dito como fazem perder orreceo , e gaanhar 
assegurança, fica declarar quanto, e como presta arrar 
2om pêra auer, raanteer, e mostrar. £ porem he des* 
saber que amyngua da segurança da udotade se no» 
tra per cada huft destas cynquo partes .s. por se recear 
de fazer alguft cousa , ou fazendoa trigosamente, ou se 
tornar, e Spacbar quando a fezer tarde e priguiçosa* 
mete acodir ao que compre £ por mostrar que póe 
em elía mayor femença do que deue. 

Capitólio Segundo. I 

como por receo se mostra amyngua da segurança. Ê 
como per trigança se mostra amyngua delia - 

X era esto melhor declarar ponho Sxempro dello Se 
algufl andado acauallo, rècea dauer perigoo, ou uei* 
gOça Certo he que auoontade ia nom he segura , por <J 
otemor esta no coraçom, e pois assegurança em el tft 
sua morada ãbos ahufl têpo, de huft cousa nora podem 
em el bem estar Eassy auendo recea do que fazem y 
nom podft dello auer segurança em quanto durar ote< 
mor £ posto que algufl per sauha, ou às outras partes 
ante scriptas se atreua caualgar huft besta fazedor, ©a 
queira em ella tal manhã de que nfl ha boa segurança 
Certo he que logo per quem dello ouuer boo conheci* 
mfito será uerdadeirainête conhecido no tosto , corpo , 
ou contenêça Por se trigar he bem conhecida aroyn- 

Sua da segurftça , ca temfido algufl oqoe uee () lhe po» 
e êpeecer trigosamente lhe quer poer remédio £ as* 
sj he hufl synal muyto conhecido , Ç nom ha boa se*» 
gnrftça na uoontade em algufl feito quem se triga %n» 
ofazendo. E nom he de filhar ij se faz huft cousa com* 
trijg-ança, por se fazer com boa aguça , ca muyto des^ 
uairô fttressy per esta deferença , aguça fez sem tar* 
dança cflprir oque manda oboo e dereito entender E 
atrigança ueip do coraçom, por Mer geendmente enn 
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todos seus feitos trigoso, por se temer em algufis cou- 
sas como sugo he scripto, ou auer em ella Bobeia uoon- 
tade ,' e as mais uezes faz mal obrar, sêpre mostrando 
myngua de segurãça. 

• * » 

» Capitullo HL 

Como per toruam&a ou êpacho se mostra amyngua da 
segurâça E como: per tardar sobeio defaxere oque de» 
u€ se mostra myngua delia. 

Jtor quanto as cousas que som nó coraçom nom po- 
dem dos outros seer conhecydas eenfl polias obras íj 
uefi de fora, Porê ueCdo algufl Ç tarda muyto fazendo 
alguS cousa de acodir ao que dizem que nõ he bê se-» 
gttro' 8 ella Por que aesy como a/gufl trfgaodosse por 
seer de naçom trigoso, lhe ceotá queo faz sem boa sé* 
gurança, se he tal cousa que possa auer receo, uer* 
g£ça, ou empacho, posto queo elle faça por sua con* 
diçom; natural, assy quando ueê que tarde e pryguy- 
çosamente açude ao que compre em as obras que faz , 
se taaes som, logo he culpado queo nõ faz segura mê* 
to Posto que el por seer de naçom priguiçoso, ou ua- 
garoso ofaça, ■ . 

CapituUo dlU. » 

como se mostra a myngua da segurança , por alguú poer 
• mayor femença em alguâ cousa § jaz do que deue* 

aliando propriamSte omedo , ou receo he contrairá 
da segurança Eporçm mostrando aJguQ em seu geito , 

Sue põe mayor femSça no que faz, do que deue*, bem. 
colara que ossqu coraçom nom esta bem seguro. Ca 
temendo* ou receando, ajggã cousa contraíra \ uljr lhe 
pode, põe taeella sobeia guarda * Equaodolho assy u Se* 
fazer logo .entãdem ,que he com myngua dessegurança- 
iEpodwse. Mostrar ante do feito e depois \ som em el r 
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per cadahuS das partes suso se ri pt as , e ponho exem- 
pro anosso propósito Se algufl dizem que caualgue em 
algiril cauallo fazedor, e el receando perigoo ou uer- 
gonha, onom ousa fazer, claramente mostra que nom 
tem na quelle leito auõotade secura Esse ueô que cor* 
regendosse pêra caualgar , se triga , torua , ou empa- 
cha , ou tareia mais do que parece razom, bem se dirá 
que per myngua de segurança ofaz Esse for tal besta 
em 4 e * lloin a Í a defazer senG corrella , ou saltar hud 
razoado • salto , e ueê que pfle mujto sobeia dellig6cia 
em se côrrtger por se guardar de nom cayr,.assyo jul- 
gam que he fçito cô myngua dessegurança E por esta 
puysa se uee depois que som a cauallo que por pouco 
luíir se apertam tam ryjam&te, e se apega com tal 
contenfeça q leigo declaram sua myngua. É desta guisa 
em 1 outros semelha tes casos se pode assaz entender co- 
mo se mostra muytos delia fállidos por fazqrçm as cou- 
sas com mayores mostradas de reguardo , e femença 
do que ofeito requere. 

• Capitutto quynte . 
eomosse pode gaannar e mostrar esto segurança. 

JLlitas e declaradas estas cousas per quesse mostra 
ofallycimêto da segurança , se pode bem conhecer co- 
mo eHa se deue gaanhar, manteer, e mostrar, por 
que guardandonos do que he cOtrairo gaanharemoa a-» 
qaella parte 1) auer quisermos, e ponho desto exem* 
pro. Se jrigfail se conhece delia mynguado por medo , 
vergonha, /ou empacho que aia decaoalgar, reguarde 
aquellas cousas suso sen p tas por. que declarey que 
muytos perdem orreceo, e façaaes assy como por mym 
hp aeripto E bem creo que gaanhara tanta segurança 
que pêra este feito razoadamête lhe abastara E leixfiao . 
toda/las outras, soltamente aia busâça 6 boas bestas, 
geitosqs segundo apessoa for, e uara conhecidamente 
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que recebera grande melhoria £ do 3 eo disse de tor- 
uar, empacho, e trigança, e poer raayor femença do 
que deue , conhaçasse cadahufl ae erra per algu& dag» 
tas partes Ca se bem nom conhecer sen fal liei mento, 
em esto nem outra cousa , nflea se bem pode emendar 
Esse uyr que erra por trigança , el afaça por buft tèpo 
tam deuagar , que lhe pareça que as fm mais vagara* 
samfite que dene E assy em nas outras» onde sBtit hutt 
iailicunfito , huse tante por ocontraiift que lhe pareça» 
hafl pouco sobek). Por- que regra geeralhe, 4 assy co- 
mo se fez ,. querendo algufll paao , ou uara torta ende~ 
rei ta r , otorcem aaparte contraíra , que per esia guisa 
deuemos fazer , sê conhecermos que nom guardamos 8 
álgui uirtnde omeyo e nos derribamos asada hufl dos 
estios S quea erro, q assy cedo como bem podermos 
nos deuemos lançar por aJgufl topo aoutra parte* em 
tal guisa Ç per custume da quel , - e deaatiesamento dar 
ootra í| pnmeíraméte seguyamoe, nossa rasA pesa» co- 
nhecer, e ocoraçom possuyr aqaette derôtd stado JJ 
naquella uirtude deuemos aoer. E quando alguft cousa 
de cauallo quisermos fazer, se onosao coraçom por seer 
8 elk> imijto segoro nom se quer prooeer do 4) lhe 
compre O desejo denossa saúde, e proneito nom côa» 
sente tam sobeip segurança, eo faz proueer detode- 
aqueilo q lhe he necessário E assy quando este deêeiê 
me requere qne ponha sobeia deligenoiaem me guar- 
dar dos perigoos qoe me podem acontecer, ocofaçom 
nom me cossyntira q ofaça, sentindo que por ello m» 
podem prasmar. E antre estes dons contraltos,, e de- 
bates qoe em cada huft denes mujtaa se* latem, oboo 
entender julga oque dereitaarête aoesB#8.segnyr , nom 
satisfazendo detodo aassobeia segurança,, que ocora- 
çom quer mostrar , nem ao preoeito deÇ odeseie se 
quer prooeer. E conhecendo dhuft parte qoe pottaoe* 
moa razom & per ella todos nossos feitos deuem* seec 
regidos e nft leixar as cousas sobre uentnira* E da ou- 
tra conhecendo , cam pouco he nosso saber enoder 
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como toda cousa guarda, por rouyto oue noa auisémos, 
na maáo do senhor, principalmente he. Aueremos e» 
ta temperSça nfl duuydarmos defazer toda Das cousas, 
que aoosso , atado , ydade , e desposiç$ perteSce , se* 
gundo as fazem nossos semelhantes, que por boòa som 
conhecidos , sabendo qne oprincipal carrego de no* 
guardar he daquelle f\ cada hufl dia deperigoòs sem 
eonto nos guarda. £ nos por6 nom des&parando ahu» 
alça da raiom , noa auisaremos detodo oque bem po- 
4ermos, nõ auendo em nos oprincipal esforço, mes em 
deos, nem leixando por ello defazer oque deuemos em 
todallas cousas ajnda que perigosas aeift , quando topo 
razoadamente nollo demanda Eper aqueslea exêproi 
auso scriptos me parece que he declarado coma os hch 
Me6s per boo entender pode auer , e mostrar sua boa 
eeguráça por conhecerem seus fallicimêtos Esse esfor* 
çarem quanto em ellea for, e acustamarem cAtynuada» 
mete asseguyr aquelle boo geito $ uerdadeiraraõle eu* 
tenderem q em cadahui cousa deuem tees. 

_ * 

Capitullo Sexto 
comosse per atyuâs moetrâças pode moetrar ettm 

tcgurança* 

Xodesse ajnda mostrar esta segurítça per algufts mos* 
trSças contrafeitas aa qoaaes nom tam soomente preá* 
tam ao pascer defor» mais quandoas per muytaa.ue* 
te* costuma oeoraçO por eliaa se segura maia cadaueft 
afta* uíjr a gSaçar boa e úerdadeira aegurança qual 
peta esto cftpre, 4aa qeaaes por exempro declaro* es* 
faa. Huâ he quando andar acauallo fazedor , ou quiser 
fazer cousa dtraydosa , tfempre mostre boa leda conte* 
n8ça , e queda. £ nem portm tfltò sobeio fi conheçam 
que he cofitraririta Por que se fipse por tal conhecida 
mais mostraria myngua qáfe aaondáça delia* Outra q«e 
ae atouçar, ou saltar alguO salto, ou contornar, ou 
deeey ocauallo áspero fezer algufls uezea, uenha com 
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amaão passamSte acorreger ocapeHo, ou cynta, oa 
roupa, dando aStender que daquello ha major sentido 
que desse teer firme , mostrando que de todo oque a- 
beata faz , tem pequena cota. E e6to nom façom mujto 
ameude, nem contynue defazer hufl cousa, meã ora 
huâ ora outra , segundolhe mais ueher ageito £ <^uaJ 
quer delias nom faça per tôgo spaço , senom como re- 
quere oque el mostra querer correger Doutra maneira 
se faz yndo faltando em algua storia com pessoa q nom 
seia degram cota, por apertar abesta das pernas, ou 
passamSte atocar da spora, em tal guisa Q se nom 
ueià , ou detStar ofreo afazer que ella se auyue , mos- 
trando que dessy ofaz Eajnda queo assy faça nom mu- 
dando a contenêça, fallar, e ouuyr como ante fazia. E 
mostrando que quer assessorar abesta , dar lhe aazo 
encuberto per que mais faça E daquesta guiaa.ee. pôde 
mostrar * fa liando com alguii senhor , se- abesta oeasjr 
fezer , nom leixando por cousa que ella faça deleuar 
dereita contenêça fino ouuyr, e lhe fallar Esse ouúyr, 
# ou fallar alguii que uaa de pee, nõ leixSdo algutt pou* 
co desse abaixar contra el , como faria se queda tosse 
E assy quando todos reguardam alguft cousa «ijnada- 
m&te $ bulyndosse ajuda que áspero seia , nom Jeixe 
dolhar oque como trazem os outros E daquesto se filha 
huâ geeral regra , que por cousa que abesta faça , ora 
seia per nosso prazer, ora per osseu delia se tal nom 
for, que se detodo deua mostrar <Jue nos pareeirsmeo* 
g te as fazemos, sêpre deuemos. mostrar queaqueUu tam 
4 pouco sétimos , nem nos torua como se fossevdos paa- 
seiando. E destes exèpros se poderiam dar muy toa ou- 
tros, mes per aquestes, quem os bem reguaTdar, uera 
2ue madeira nos outros casos, seroeihaueés dgue teer. 
! toda ameestría desto esta , 1| a88 3 r saibha todo faz, 
que sempre mostre que he feito çtf segurança real; e 

uerdadeira 9 e nom contrafeita* . 

r * > «» 
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Capitulto septimo **< 
da âuuyda sobre esta mostrdnça. 



2 



.AjguOs ditiam que taaes mostrãças seoom deuyani 
fazer por boos home&s, por $ em jogo nô uerdade nij- 
ca deuyã husar demStira n& tal mostrança Ante de- 
uem seer em seus feitos, e dictos claros e uerdadeiros 
Eh usando de taaes mêtiraa poderiam bilhar custuqae 
demêtir em outras cousas Edesquesse filha po* búsan-* 
ça be muy to jnaao de leixar A esto respondo que taaes 
mostrauças feitas aboa fim , por homo uesa? bem seu 
coraçom, e êcobrir dessy todo contrairo, sem uijr aou« 
tro perjuygo, <} nom he mêtira, e podesse fa*er sem 

Erasmo, nem embargo da corfcienoia E detal husãça 
o boo home nom filhara custume demeatir em cousa 
que nom deua. Ca posto que taaes raostranças faça, 
gSpre se porS guardara daquellas em que ouuer pecar 
do , ou dereito prasmo. 
. < . 

Acabousse aterceira parte da segurança E começasse 

aquarta desseer assessegado. 



\ » 



Capitullo primeino 
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J/assadaUas três partes de *} sciíeuy , . apriroeira ded~ 
peer forte que he amais principal que huQ. caualgado? 
deue auer, asseguúda do atreuy mento, a terceira das? 
segurança t| pêra bem caualgar»! e outras cousas muy* 
to paliem , screuerei na quarta desseer assessegado 
anais breuemête E pêra cobrar assessego na seHa> 
4]ual se deue auer, prestam muy to estas prinçipaaes 
partes suso scriptas Desseer forte, sem receo, esser 
guro, mes cõuem f| se declare como per algud geilo 
•je deue filhai . AlguQs penssd que ogrande assessego 
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mostra myngua de soltura, por nora conhecerem de fj 
partes se ha dauer, e em ÍJ tempos, e aquesto nom he 
assy Ante oboo assessego da grande ajuda assoltura, 
segundo adiante será declarado. £ pêra esto he des- 
saber, queo boo caUalgador deue concordar seu asses- 
ttgo , fcegundo ia disse, com aobra que abasta faz, que 
se foi pásseiando , nom presta , nS parece bem aases- 
segarsse muyto > a «tirar amballas pernas e mostrar 
rtioy firme , e queda oontenSça , ca fazendo assy , mos* 
tra que traí medo da besta , ou que deesy he «pacha- 
do * toais oboo geito (| em tal tBpo se deue teer he 
ftosttar sua soltura géeral de todoo corpo assy segura, 
como se de pee fosse passeiando £ nom porem em tal 

Euisa 4} se deleixe na se lia , ca s&pre parece mal , mes 
tuãdo a contenença, () asse lia em 4} for requere, des- 
áy meesmò mostre assoltura, e JJ nom feua receo 9 nem 
ilay Spach&do £ todo porem se pode fazer em tal guy- 
sa, que se guardara odorei to assessego que cadahuft 
deoe.teèr, segundo quem he, e olugar, e abesta em 
que uay £ quando trotar, ou uyuamente andar, ia p&* 
rece melhor mostrar em ella mayor firmeza, e assesse- 
o £ dally auante quanto mais fezer abesta, tanto my- 
or parece andar quedo e seguro na sella. 
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Capilullo segundo 
como deue eeer vassessego Jilhodo. 

JjLo assessego se deue filhar primeiramente dos gio- 
thos arriba , que ia toais x>3 <se deue afroxàr da besta , 
w lai cousa faz etn $ seia necessário E os pees d eu em 
aeer bem firmes nas strebeiras, segundo meu costume, 
tomo tenho vertptò , ende faltey no desuairado canal* 
ga*, q as «eliM queriom, segfidaeuaa feiçoofis Se a* 
besta torre ou faz teperamfite, orrostro deue seer q«e* 
ih>, e segure, e nom bullyr ocabeça sem uecessydade , 
* eato pótQ em tai guysa ft nom pareça VJ afnda empa- 
irisado £ quomio eyr que lie. bem , ou ibe proeoec úm 
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oòlhàr alguS cousa, torne orrostro auéella Iam sem 
dpacho como faria staftdo depee £do corpo se fiJha áh 
perlãdosse das spadoas, e entesandosse , andando pea- 
rem prestes desse endereitar, ou encostar a cadahuf 
das partes, nom por abesta abollyr, mas por el seer 
tam senhor dessy, que possa andar com ocorpo por se 
teer mais forte na besta , e mais frerooso , e de mais 
segura e melhor cfttenfiça como el pyr que he bô £ 
por reger alguS Hça, ou a lançar, ou fazer algua ou» 
tra cousa , el seia assy firme do corpo , Q sem êbarge 
<J lhe abesta faça , elle possa soltar seus pees peraa fe- 
rir, e as maftos peraa laça, e rédea, pêra toda outra 
cousa, andando armado, ou nom trazendo armas a ti 
sem empacho como de pee ofaria , ou se abesta fosse 
passeiancio. Ho assessegar bem os pees nas strebeiras, 
assy A nõ ande buiyndo em ellas , da grande ajuda ao 
geeral assessego de todo ocorpo. E questo se faz tra- 
sendoas em boa jgoallâça da Wgura. Esse custuma 
trazer o pee todo dfitro , faça checar a correa da stro* 
beira ao Idgo da perna , e trazendoas porem de tal Iff» 
gura ij possa trazer os calcanhares razoadamfite bai* 
xos, e nS faç5 do pee perna Se costuma opee demee 
deuesse trazer ocalcanhar hufl pouco baixo e lançado 
pêra fora E o collo do pee sfipre bem entesado , por" 
que dally se filha grande parte doboo assessego É as 
sei las e as strebeiras bem feitas, e razoadamfite corre- 
gidas uallê muyto pêra esto. 

Capiiúllo terceiro 
da mayor declaraçom de como se deue guardar oboo\ 

ossesMffo , t do proueiío que faz'* 
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o aptartar das spadoas , e entesar do corpo, faz aos 
caualgadores correr as carreiras bê quedas e mais fre» 
noso E deuê seer auysados de ferir <Jas sporas , por 
que doa giolhôs afunde, sollamête abollô as pernas por 
ferir abesta £ doa braços se deuem auysar, J} os noa 
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tragam Stesados com ocorpo , assy queo mouer dellea 
faça desassessegar , mes no trazer da rédea , e em ou* 
tra qual quer cousa que aia defazer, s&pre ocorpo aeía 
quedo, sobressy e dereito £ das maãos, e dos braços, 
e dos pees, se ajude quanto lhe prouuer, e uyr que 
fce bem nd aballando por ello mais ocorpo da <J for ne- 
cessário £ per este geito se da grande auantagem asse 
fazerem as armas yr quedas no corpo, que se nom mo» 
iiS como fazem aigufis, que por se nom saberem ente- 
«ar, lhe aballS tanto, $ recebem delias grande torna 9 
em bem parecer e soltura. £ ajnda nflca tam mos sé* 
râ na seila seendo nas outras cousas de jgual desposi* 
çfl , como aquelles que sy , e suas armas bem sabem 
assessegar. Ca do boo assessego na besta , se da gran- 
de ajuda, asseer em ella, ryjo, solto e fremoso £ ao 
bem trazer da maSo,. e a raoor parte das outras cousas 
queo boo caualgador deue auer Eporem aquelles queo 
deseiom desseer , muylo se deuem trabalhar ^ ai& boo 
assessego do corpo, e rostro, e contenèça £ conheci 
bem qual se deue dauer em cadahuS cousa , .filhando 
4xempfo por aquelles <j ueem Q t>bem sabem , e que 
sobre os outros em esta manha mais cõ razoa aõ Joif 
nados. 

Acabasse a quarta parle de seer assessegado E come- 

. casse a quinta de seer solta, 

» 
Capitullo primeiro 
desseer solto , e da êoltura da uoontade* 

VTuardandosse a ordè que tenho começada da soltura 
ÍJ sobre abesta auer se deue , me cfluê trautar da ouai 
•eu nome nos da era parte alguil conhecimento For 
que seer solto bem semostra que homem nom be pre* 
to dos embargos que ê tal caso muytos prende £ a«- 
questea som empacho e fraqueza dauõotaue desborde* 
»ada , uergffça, myngua do corpo 9 pouco saber da.mar 
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nha 5 e pequena husança E pareceme necessário de 
cada huft destes, trautar pêra mostrar como de suas 
prÍ80o6s poderemos alguâ cousa seer Jyures e gaSçar 
aquella boa soltura q na questo auersse deue. Na uoo*» 
tade algufls filham tal embargo per t\ múyto sd toma- 
dos no ij bam defazer por empacho 9 fraqueza , desor* 
denada uergonça. Daquesto ia fallei como se podia 
em alguâ parte remediar, mes pêra mayor declaraçom, 
eu uy algufls liuros em que se screue dhu$ uirtude que 
chama grandeza do coraçom, e diz q faz ao homfi teers* 
se ê cola pêra obrar toda cousa assy como buli boò 
homfi opode e deue bem comprir £ tal entençom de-: 
lie seer uerdadeira, ca se el tem sy em muyto, e ua} 
pouco tal chamo presuntuoso. Esse el uerdadeiramête 
he pêra mais bem , ou osseria se despoersse quisesse 
«lo <} pSssa tal se diz de pequeno ou fraco coraçom 
•Requeresse a quem ouuer esta uirtude ^ el se tenha em 
boa styma pêra fazer grandes e boos feitos segundo a- 
pessoá for E que assy seia que el obre segundo acõta 
em que se tem , por q he duuydoso estar no meo uer- 
dadeiro per hufl certo conhecymento que dessy tenha, 
determyna ofillosofo que mais próprio he ao grande 
caraçom algua cousa mais de seu poder presúmyr, que 
«menos de sy confiar E aquelles que esta uirtude nS \ 
se he geeral em todos seus feitos, toda cousa fazS soí- 
itamète, por JJ todollos homeêe em sa uoontade som 
-muyto embargados , se pèssom errar no $ fazem , inça 
-aquelles que todauya sperâ b5 no fazer, pequeno em^ 
ibargo recebem da uoontade. e ajnda que errem, logo 
entendS êmôdtdlo JBpprem se. nom toruam nem afas- 
tam decometer ou husar oque úeê que he beiri,' oq 
lhe praz defazer. Digo geeral por fl algufls ateê em 
huS. cousa, e nom em outra, segQdo he bem uisto que 
iufls se âtreuerd acaualgar e nom adançar. e algufls 
apeJleiar, e nõ acantar e assy em todallas outras cou- 
sas, mas aquelles quea teero special, acerca daquella 
cousa ^ fazem, sem duuyda lhes da grande ajuda peraa 
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Aterem soltamente Da u erg onça deshordenada sam el- 
rufls muyto embargados, por myngua deboo enten- 
der , husança , ctf uerssaçom , ponsselho > ou auysam&o 
E aquesto se faz por que segundo diare, eu faço defe- 
rença da uergonça ao empacho > e empacho entendo Q 
uem do coraçoiu Eporê toma em toda cousa , ajuda 
que seia conhecido f\ he boa pêra faxer E auergonça 

Srocede da parte darrazom Eporem pensaando aíguiia 
algQa manha q nom he razoada pêra elles letxána de* 
prouar ou dhusar E com esto lhes filhar êpacho y nom 
podendo em ella auer aquèlla boa soltura q auer ae 
deue E tal tençom como esta se he errada , daparte 
darrazom lhe uem tal erro e auergonça lhes traz oem- 
pacho querendo algufi gaanhar assoltora dauãotade, he 
necessário tirar oempacho per hosâça e presflçom des- 
sy , que he pêra fazer oque os outros desseu atado /e- 
zerem , teendosse naquella conta que el uerdadeiramS- 
te he ou mais , e entendendo ^ he abastante pêra ca* 
ualgar bem e fazer acauallo qual quer cousa como ou* 
tro homem semelhante dei, e nom se entenda qoe por 
Cal presumyr 9 deua seer desprezador , e oofano , por 
8 ainda que tal tâeçom tenha , oque boo e uirtuoso for 
sempre guardara ao* outros aquella honrra e cortesia 
que guardar deue. Da parte darrazom cftuem auer boo 
conhecimento das manhas eue cadahufl segundo ayda- 
de , stado , e tSpo cduem dehusar e aqueUas que som 
peta fazer ajnda queo coraçoro perssy se queira empa- 
char deue seer forçado e perderlhe oerapacho, uergon- 
ça, e preguiça, e auer delta grande e boa bonança 
por que ae gaanha grande parte da soltura» 
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Capitullo segundo 
da desposiçom do corpo , do saber , da mau ha y € da 

husança delia. 

JL/a desposiçom doa corpoe ê cauelgãr e assy nas ou- 
tras manhas teê algufls sobre oa outros grande auanta- 
gem geeralra&te em todollas cousas ou specialmSte em 
alguãa £ aqtaesto nfl o€ da feiçom íj assynadamête se 
possa declarar poHJ algufls aauista parece empachados» 
e todallas cousas fazem soitamõte, e outros peUo con- 
trai ro E tal ordenança t\ nosso senhor deos em esto 
fos , me parece que detie dar grande atretiymêto aoa 
omefis leeretn grande téeçoni de percalçar qual quer 
manha, e nom desaeperar de auer> ajuda que aua fei- 
çom pêra ellaa lhe nom pareça desposta, por q uerom 
oa outros A som pêra efJo tam pouco auista pertSec£» 
tes como elles auerem awai boa soltura na queMa ma* 
nha em q adeseiom auer, e bem tenho que mais alei? 
xatn de percalçar as manhas por myDguedaoóotade* 
e fraqueza delia , t} por desposiçom do corpo > ajad* 

Soe sem duuyda algufls naturalmSle som tam «tremam 
oa caualgadores (| poucos acharõ seus semelbâtes, e 
outros assy empachados q agram trabalho lbe faro auer 
"boa soltura , mais leixando estaa cousas q som. nat*» 
raaes, e fatiando no 4) ao Sssyno pertêece, neeslas .qua* 
tro partes c0oem desse auer asaaitura. Àprimeira do 
braço dereito pêra reger, lançar, cortar, e fazer qftai 
quer cousa Ássegwula da maâo e do braço esquerdo 
pêra trazer anedea, e aesoltar e teer, e uoltar acada* 
lioft das partes oomo vyr 4 compre A tercem das pmr* 
uas , do gkrfho afundo , pêra ferir abeata qafldo., e 40» 
mo oóprir A quarta im da cfitonêça de rostro e<do eoi> 
po, segundo ta scneuy, onde fttíey da segurança £ esr 
ta soltura doa braços > e das pernas se deue auer noaa 
os traaendo com ocorpo , maia cadabufl persa? fa acnd » 
wi oficio, ajuda que «cespo aeia qpedtf £ aqutftt* Àe 
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hu& dos boos geilos queo caualgador deue auer, e os 
que sabem os corpos trazer de boo assessego apercal* 
çom melhor queos outros como dito he. - 

» 

Captlullo IIL 

da declaraçom dalguâs manhas que&e a ctiuallo custu- 

mam fazer de quesse adiante da ensynamcnto. 

JL era auer boa soltura se requere boa saber das mar 
nhãs, per q doutra guisa nom se pode bê percaiçar» 
nem mostrar E as principaaes som , segundo meu juy- 
zo, ensayarsse armado de guerra, assy correndo como 
em ella deue andar, justar, tornear, auendo boo mees* 
tre, ou meeslres* queo auisê no 4 comprir E el crea 
oqae lhe disserê e lhe obedeeça, por que neçessariQ 
he ao que aprende creer e obedeeçer aaquej queo çn-r 
syna, e esso medes da grande ajuda aassoltura ofdai; 
do monte > e caça, e reger lanças * remessallas^ç jut 
gaiks canas, ferir despadá E todallas estas manha» 4er 
uem séer husadas por aquellea Q boa soltura açauallo 
deseiom dauer,por cj boa è razoada husãça, he gran^ 
de méestre , e sem ella nom se pode nehuâ bçni per 7 
calçar e ajnds fl se aia, se torna bem ligeiramente em 
Bqueecimento È continuando na têeçom (| primeirq 
seteuy em mais alguiis querer aproueitar <J me guar* 
dar em esto que screuo poder seer contra dito ^alguã* 
(J acauallo muyto som husadas peraos que pouep delias 
fcabem, quero dar alguSs ensynSças e . som estas . Do 
trazer alança som&ao, na perna, ao collp, regella, e 
tincdtrar c<5 ella, feryr sobre mSao, reroespalla bem, e 
certa, e despada feryr depõta» e de talho, por que en? 
esto se mostra grande parte tia soltura Essobrello scre- 
uerey breuetoôte segundo per myin achey certa prati- 
tá , ajttda que nÒ derrazom detodo ca se outrem pró* 
ttar oque screuo, e bem acertar amanha aesperienci* 
lhe mostrara se' fallo certo Enom deuem estas malhas 
•éer desprezadas dçnehuíl caualleiro, os flcuçieiíft PQPft» 
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aando que nom tom necessárias, rafes- ante te deu S to- 
dos trabalhar por sabeerem delias nõ as leixando por 
pequenas , e Ç se podem acusar, on que som pêra al- 
gufis Um grande* que se nom atreueín deas bem auer 
por que certo he, Qu cousas JJ parecS pequenas des* , 

E rezar , e das grandes desasperar Errequerer razom 
use nom deoe buscar, fazem ao homem symprez e 
tnynguado uyuer e acabar. £ deuera teer tõeçom <} 
assy como nom som embargados de trazer 3 contynua4*t . 
mSte suas spadas, cyntas, e muytos hi ha q muy pou- 
co ou nunca delias se aproueitam , mes soltamente por 
entenderem 3 em algufl têpo de mester lhe podem 
prestar lhes praz deas trazerem, que assy do saber das 
boas manhas ocoraçom daquel que as bem ha , razoa* 
damête recebe prazer , e contêtamento , conhecendo 1\ 
se lhe cdprir pode delias receber boa e grande au&ta- 
gé sobre os outros aoeas bem nem sabem E que muy* 
tos farom, e som delias em grandes necessydades açor? 
ridos e ajudados, e por ellaa de todeJUos boos maia 
pregados , e pêra boos feitos theudos 6 mylhor cota. . 

^ Capittdb nn. 

d* ensynamento de trazer akmça dmomeâo na perna. 

e ao eólia. 

JTera prosseguyr aensynança das ditas. manhas, he 
deasaber que ahmça dessoma&o jgualmente se traz de 
quatro guisas huâ obraço todo teendido jgual dessy , 
e outra hufl pouco mais alta e atreuessada sobre aco» 
ma do cauallo» outra laçado sobre amftao 00 braço ez- 
querdo , e aoutra no talhe afundo , ou acima dei çar* 
rada consygo Pêra todo* estes geitos he necessário 
saber bem contrapezar alança como ella reqoere, e do 
ieuar braço tendido he solta maneira pêra remessom , 
ou semelhante lança leue Eaque. uay sobre acoma do 
caualio he perijgosa por topamento daruores, e ramos, 
e doutras algoSs cousas E leualla sobre amaáo ou bra- 

9 
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ço ezquerdo , he boo pêra lança com Q ai*m deferir 
tlencfflro aaquella parte ou para traz ; e amais alta a- 
per do talhe he melhor e mais segura pêra laça mais 

I lesada , é eeto digo se correrô , trotarem ryjo , ou gaU 
o pare ta por que se u£ao passo, cadahuil apode leuar 
èomo mais lhe prouguer. Détiessé re guardar se for pe- 
ffeftte aruores 4 aponta uaa baixa , e se for per mato 
quto sê íetae pêra cyma dei, por que he mais seguro e 
mais áoito. A lança que se traz na perna em armas de 
jftst* , feito bolsa* posta nas pratas , ou no arçô da seJ- 
M ^ oà sobre apterna como cadahuil mais tem geito , e 
pareceme boa e folgada maneira E outros sollam&le 
toa perna, e antre ella e oarçom, e os Q abem trate 
sem outra uantagem , mostram mayor força , ou soltu- 
ra > e pêra cada htaii destes geitos he muyto necessário 
seér oc5to bem assentado, e certo ante que seu caual- 
lo aballe, e podem errar leuando aponta daiança de* 
rèita contra cima, eu peraa parte ezquerda, pendendo 
ocorpo aà parte de rei ia ou pêra traz E por se déllo 
guardara façfl seus contraíra*, e yrô como deufe, jiwjo 
de rei to , e algutt tâto laçado aaparte ezquerda do ta- 
lhe pêra cima , e pêra d iate chegado , e apõta da laça 
baixa etn razoada maneira , e afastada atóparte dereita ; 
dos braços nõ faço grande defevença , e deyr çarrado 
ou aberto , e de mayor cdtenSça , por que iaa uy deto* 
dás goisas assaz fremosanrête leuar Eporem naquesto 
eada hufl guarde seu geito, eo daterra q uyr mais iou- 
uado e aquel siga , mas dos erros suso scriptos , segun- 
do mynha pratica , éadahufl se deue guardar , por que 
nom tenho <J bem possa parecer nem seer proueitoso 
leu a rs se alança de tal maneira No trazer laça aocoUo 
ha estes «rros, trazella permeada ap&ta alta amftao che- 
gada ao ombro em de rei to do rostro , oootouello bai- 
xo E quem abem quiser trazer faça detodo ocontrairo, 
ttagaa per áqueMe lugar per que aentende reger, ou 
dalgua oantagê éegimdo requerer opcpume da tf$a, »- 
TrtJtà mzoadamête baixa , amaSo arredada do ombro 
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despaireda pêra fora, ocotopello alto, e dçpta guisa he 
mais fremoflo ,• folgado , e proueitoao , armado , e doa* 
armado. 

..-..- CpfákãUa fmn ftfc 

do tnsynamétQ do reger* < 

Vcuando aJgufl ensynarê arreger de pee, alando quer 
do lhe deuô mostrar todollos auiaamétoa que aobrello 
auera deteer efl alguá leue lança , ou paao com i) foi? 

Eidfifpèt? possa . E&om eeiea, primei 130 do, filhar d» 
oça quando atem ca perna donde todoa maia ou 8 tu r 
piamos reger , Ç . amaáo meta deaao elia. £ quando» 
posgr no peito <} chegue amáao deaaoo braço omaia 
qoe poder, e dobre* detaJ guisa $ faça delia reatre > ,e 
assy quo opeso daliça lhe uenba todo sobre a chaue 
clajnâao, ,e nom sobre oa dedos JEqúandoa ouoer de 
joeter Ressoo braço , letifttea que o couto uaa bem a*» 
jredado desso el , e como ali; for çarreo , e aperteo , 
quanto maia poder fazendo algutt peito » nom por se 
torcer* nem derrear» mais atando dereito por filhar 
jfttn sy ofollego , e de alguâ pequena cdten&ça do coih 
po ossaibha fazer. E aquesto presta muyto ao reger sõ 
restre, por $ alaaça he* ajudada de três parles .s. hu& 
4a maâo que aasoatê , outra do apertar do braço que 
.asso por ta, e a terceira do peito sobre que grande pau- 
te he encostada Eo leuantar deue seer de sollacada 
dandoa do corpo e do braço , e da mflao , por que hufi 
.grande laça ae leuftia melhor desta guisa $ doutra , e 
•tanto i} lhe der aíaollacada ao cayr do collo, deue ar- 
redar obr aço e deauyallo aaquelja madeira que ia dis- 
se, q alãça ao collo 6e deuya trazer Esse trouuer arou* 
delia guardease que nO lhe fique traa ocollo, por qui- 
to he muyto foo, e se pode com ella. ferir se Andar 
t desarmado JBdepque. algufl de pee assy for êssynado 
.com leue |Sça deuease/de ensaynar cd outra roayor, e 
-tanto yr crecendp afca 3 chegue ao mais que bem po- 
i.dtr reger, por que tal cousa com 4 bem nô posaa nom 

9 * 
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deue costumar, por nom quebrar, e door dos lombos, 
da cabeça , e das pernas , ç da maSò $ dello sem pto- 
ueito recrece. £ desque de pee sentir que bem sabe 
reger, deue acauallo passeiaude prouar assy como de- 
pee aprendeo, «"tenha quem oauyse do ij uyr que mal 
fezer , por que acontenença que leua perssy sem grau* 
de saber da srunha e husança nom pode conhecer , se- 
per outro nom for auisade, e des queo bem fezer deue 
agaUopar; e desy correr , e sabendo amanha grande a- 
uantagê achara na bepta, se ryjo, e sem «fetefeç* cor- 
rer, e teuer aboca testa, e^sso medes he auâtagS re- 
ger eôtra ouSto leixandoo aam&ao ezquerda , e alançà 
nom deacaya mais baixo que sua cabeça, mais em ar 
quella medida aleue ataa quea leuSte como suso he 
scripto, e alàça nom leixe descayr ryjo, mais hufi pou- 
co alta aarrecade fie peito do braço, e d* maâo, e 

tasso aleixe uijr aaqael la altura em t) aêtende leirar. 

ie alança teuer gozete ou rodagê decoyro amaSo che>- 
gue aella quanto mais poder poeodo algaú dos dedos 
sobrei e aqueste geito regendo com restre ou sem eh 
ia. Sabendo bem sem restre , mais ligeiramente ofara 
com eUa r e regendo tenha tal maneira como esta su^ 
s* scripta no leaar da perna , e a meter «eobraço , e a- 
leuatalía , mais d«me auer hutt auisamSto que obrado 
leuante , e de com oconto da lança ont el contra oco- 
touello por nom topar dessoa restre. E como ally che- 
gar çarrandoo eonsygo afaça encasar na restre, e alant- 
ça soporte alta em tal guisa $ anona leixe cayr ryjo>, 
mais assesseguea hufl pouco mais alta , e entom ateue 
-na* quetta altura que aqufeer leuar E quando reger a- 
cauallo coro restre ou sê eila, deue teer auysamfito fl 
se ocaaallo corre rfjo era fouando afâça na perna, el 
se deue apertar na sella e assessegar bê. E quandoa 
( meter dessoo braço deuea pertar na mafto, e nom tbe 
-leixar descayr apõta como suso dito be, nem esso me- 
- des aponha dessoobraço com apdta muy alta, se fér 
f rostro aqenfio, ou ocauallo correr ryjo, ma$ assy como* 
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entende de leuár , e alty açarre conaygo , e assesaegué , 
e logo aenderêce pêra encõtrar Esse for agatope , o* 
melhor segundo nosso costume, 6rmãdo os pees, e *• 
peitando as pernas, leuallo corpo ao sdo do tranco. do 
cauallo, e assy tirar alança da perna, enrreslrâr, e a- 
meter soobraço pella guisa soso scripta Eqoém esto 
bem souber guardar , acbara em ello grande melhoria 
em ofazer mais folgado, e mais fremoso, e dobro aquy 
alguffs razooSs por dar aato desse melhor entenderem , 
por que mais reguardo no $ sobresto screuo de seer 
claro q fremoso. Se do pesco reger e for sem restre 
em aderribando , çarre conssigo obraço , e todauya se 
guarde dea Iqixar descayr como suso he dito Esse le- 
var restre assy de com ocftlo dalança no braço contra 
ocotoiíello e dally açarrando aêcase na restre Essefei- 
•pre se auyse do descayr por assoportar na ma&o, e lei* 
*xar assSelar folgadamente Ha bi outra maneira de. ti- 
rar alSça , e alançar no braço ezqoerdo , • é dalgutls he 
louaada por melhor que outra pêra pelleia, por que 
dizem que dally atornâ cadauez que lhe praz mais ji* 

Êeiramfite, e esso medes que podem bem feryr arquei- 
i ylharga, e pêra trás. : Ê quando se leuâta ao flbro, 
ae àlâça tal he , alguíls ateixd cayr sobre aquerlle b^a- 
ço dereito , pêra defender cfttra trás , e outras uezes 
leixô descayr apflta dalftça ao chaXo, e dally atomS ao 
obro , e arregê E todas estas maneiras derreger som 
muyto boas daprender, e husar, por quanto podem 
prestar em têpo demester e em as b usando oa honteSa 
ae fezô mais soltos caualgadorea , mes derreger. doas 
ou três iSças, nem dar uoltas com ellas per cima da 
cabeça, nom me Sbargo descreuer por nom seer conaa 
deprestar ajuda que os homefis iem bô fazendo moa- 
tram boa soltbra. i Désque aláça uay de soo braço ae 
podfi faaer stes erros ; .s. derreaisse eõ ella , Scostajrsae 
aan>a$o dereita, ou muyto aquynado, yr mal assee»- 
gado na sei la dos pees, pernas, e cabeça i corpo 7 m 
m*ra, e lauaUa mojto atrauesaada* oa aberta pêra fora, 
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ou moyto alia, ou baixa, ou derribada a cabeça, e* 
ròslro sobre alâça, ou inuyto alta pêra detrás, e quem. 
abô quiser leuar guardasse detodos e6tes erros » e le- 
ualla ha como amym parece que he melhor. £ algu&a 
em justando cdliiiuauâ sèpre dar c3 as sporap ao ca- 
uaik> abalando as pernas atee os êcõtros, e fcquesto he 
feo, e faz mais fraco ojustador, por em este têpo de- 
uesse dedar c3 as sporas poucas uezes , e ryjo ou paa* 
«o segundo abesta for , e os têpos em ij lhie deuê der 
dar som estes j huii ao aballar pêra afazer entrar na 
quelle galope , ou correr como lhe mais praz que le? 
ne, e outra uez tâto que assessegar auara de soo bra? 
ço , e dally auftte nõ bullyr mais c8 os pees , nê per- 
nas ataa q passem os Scontros, se abesta anda como 
deue, ca se ella fltepara ou se de&ujra, cõuein que per 
necessidade íj afaçom sayr aas sporas Em jus^a custeia 
mft em esta terra laçar auara aamaSo ezquerda, e aa^ 
ma&o deretta, e se for aamaio ezquerda deuesse dar 
^ajuda , e balâço do bãzear do corpo peraa quella partp 
leuâtando b6 obraço dereito, e leixaila yr cõtra tras„ 
se aparte dereita aquiser laçar oroelhor e mais seguro 
«perassy, e os 3} estám na tea he comoa leuantar Jâç^r 
apôla pêra trás e ocflto pêra diãte E desque âboe ea- 
*tes- reitos se trazem ê custume, amaâo, cprpo, e b*%» 
Hço libam dello tal meestria que sem trabalho ofaz£(, 
como huú boo tffgedor <) os dedos lhe uaão aaa cor,- 
rdas , ou ocaçador q com amaão ezquerda s*be guardar 
'iodo geito í| aaue reqoere , oque adereita nom pode 
'fazer ajnda í} por ent&der assyo sabe pêra hu$ mago 
como peraa outra £ per estes Szempros se pode co- 
/nheoer, como e quanto he necessário cadahufL auçr 
-tSta h usança da manha que ocorpo, e as partes de J} 
oem ello se deue seruir tenbft tal habito e saber çqíqo 
edella requere. Huii auisamSto per mym achei qnanifo 
-desarmado regia algufl grande, e pesada laça Qjaojé- 
nuStar delia, ante $ sobre ho obro me caísse * eu alai* 
< ntoa correr per aaaSo huft pedaço Eaqueato faaia pwr 
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fycar roais quedo na sela e por ogrande seu peso me 
tiÒ desassessegar , e pSsso q se per alguQs for custu- 
mado em tal caso , q achara grande auStagS seo bem 
souberB fazer E podem alguQs em reger seer tomados 
ajuda queo bê saibhft por seerem mal armados , e os 
toraar arrestre, braçal , alguS outra armadura , corre- 
giroSto seu e de seu cauallo ,. ou por seerS atroxados 
talem do q folgada mete sem trabalho podem bem an- 
dar Eporem he necessário ale queo deserdado ai& de- 
ffcter, que primeiro Be enssaae, ou que sem outro cor- 
rer do cauallo ponham. Ba laça na restre três ou quatro 
vezes e assy saibhá todo correzer õ nfl leu 6 cousa» q 
os torue. E posto t) seift fissayaoos algufls dias cOueui 
Q ante prouem três ou quatro uezes de poer alâça na 
restre assy armado dçtodo como elles entenderem de 
peUeiar» correr, pôtar, ou justar . aaquella ora queo 
defazer ouuerem por q he necessário perao reger, e 
eaber encomo uSe pêra ficontrar , segundo adiste será 
dito. Esse algoQ quiser reger sobre roupa, deue re- 
guardar se he de tal guisa q toruar o possa , e aqueste 
«e for de seda, ou chapada, por 1) jnom se rege b8 so- 
fcrela, ou Be amftga do gibom for apertada, ou curta, 
ou emftga do balandraao assy feita ÍJ nom leixe bem 
n éter alãça dessoobraço e quando entender que* der* 
reger em lugar. Auysesse destas cousas q lhe Speeci- 
meto pode fazer e muyto mais (} detodo dauer boo ca- 
uallo, «em oqual todo saber e outro corregymfito poi*- 
<co presta. 

Capúulh VI. 
da /s$ynança 4e bem encontrar. 

lar dar ensynftça pêra bê encâtrar em justa e monte 
acreoo estes auysamêtos 4) m boos e razoados parece, 
4e delles se pode filhar enxeropto pêra todo tempo que 
idésta manha se possa prestar, primeiro na justa Ç he 
ttais principal os homeds leixaro de bô encfltrar por 
aoyvgua daaista de governar *? JSças, s«uç çaualjog fo 
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segurança de suas uõotades E quanto aauista fallecem 
algufla por çarrarem os olhos aaora do ecoo Irar, e nom 
se conhecem pollo fazer muylo trigosamSle , e outros 
ajnda queo ètendâ, assy som forçados de sua condiçS 

3 lhe nfl cSssentft em aquel pffto queo Scontar topa 
eos teerem abertos, outros por se mal saberem armar 
do elmo , ou do scudo , perdem auista , e algufls por 
notai saberem tornar ocorpo pêra ècontrar e gaanhar 
auista uoloem os olhos soomente no elmo , ou a cabe- 
ça, e por leuarem sua contenença de rei ta, Jeixam de 
ueer ao tSpo dos êcontros Epera remédio destes qua- 
tro erros he grande auâtagem trazer cdssigo tal pea* 
soa 4 no cabo da carreira pregunte ao q justa , por 
hu errou ou tocou , ca se ry jo ècontrar nósse pode 
certo saber, e se uyr q nom Concerta todallas uezes, 
logo lhe diga JJ nom uee , e quanto desoaira da uerda- 
de, • q se auise denom çarrar os olhos, e desta m#* 
neira pode scusar oprimeito erro susò dito E quando 
a cóndicom he tal q contra u&otade , forçadamète çai* 
ra os olhos he muito maa de correger Porem seendo- 
lhe ryjamSte desdicto por aquel 2} com elle anda lhe 
fará dessy auer desprazer , e manêcoria , e com ella 
toais liçfeiramSte se pode forçar, e esso medes he bem 
delhe dizer por onde erra ajnda queo et nom possa co- 
nhecer E tanto q errar duas ou três uezes, por buscar 
tarde, digâlhe q se auyse de buscar cedo por tal 4 
nom encfltrSdo per boa uista , encdtre per esmo , e se 
auentuira ouuer dauer alguâ boa squgeça , o acrecêta- 
meto do prazer", e • da uoontadti lhe dará esforço de 
teer os olhos abertos aos êcontros , Eo maao corregi- 
meto no ensayar, e no armar se pode bem correger» 
assy quando, peraa justa de todo for firmado stando a- 
c&uallo, el meta auara de soobraço , - e assy tenha seu 
elmo, e scudo corregido, que ajnda q se raoua dhoá 
jiarte peraa outra, e tSédo auara 6 aquella altuia 4 
deuè encótrar, sfipre ueeia ameetade delia, ou ao me- 
nos oterço, e dally auante ataa ocabo da carreira! o 



BK BEM CAVALGA* TODA SSL A. T3 

senft poder assy fazer logo se carrega ca segundo nof- 
so costome nd entendo que possa bem êcontrar quem 
assy nom uyr. Epera bem filhar auista do elmo , eu *- 
chey boa maneira atallo detrás primeiro na quella gui- 
sa 4 bem poder filhar e desy apertallo de di&te , e as- 
sy oelmo fica mais firme , e certo na uista , t) seo pri- 
meiro di&te liarem que detrás , perà bem ueer ao tépo 
do eocótrar, ha mester 2} assy como ho outro aem pel- 
la tea Q assy uenha todo ocorpo aderençado elle , e 
quando neber ao êcontrar orrostro uolte contra el 
* quanto poder, assy queo ueja de dereito a dereito, e 
nom pello quanto da uista do elmo. E aqueste geito 
presta muyto a gaanhar boa uista, e êcontrar melhor, 
e sofrer melhor os êcontros E quanto aassegunda par* 
te principal degouernar alâça tâbem se erra por outras 
quatro partes. A primeira por seer mal armado, ou 
mal corregido do braço, da restre, do scudo, da aran- 
della, e do gozete. Segunda por trazer auara mais pe- 
sada do que seu poder abrange. Terceira por nS andar 
assessegado e solto 8 sua aála Quarta por trazer ca- 
uallo tam desassessegado queo faça desatêtar QuSto 
ao primeiro , boo remédio he , êssayarsse t&tas uezes 
ataa <) nom seta êpacho nê torua dei cadahuft desta* 
«ousas ao têno Ç ouuer dejoatar , ajnda que per uezes 
i «eia ensayado como ia disse , &te que uaá aalea meta 
.auara dessoobraço duas oe três uezes, e tenha assy 
todo corregido q se seta bem senhor delia» Áq segun- 
do se auise que ia mais nom. traga oara com que nom 
possa. Ao terceiro , oassessego , e assoltura se gaanha 
por saber da manha, e husança delia, como ia tenho 
scripto, e ajnda em este caso eu achei segundo nosso 
custume de Sdar atrasados hufl pouco alto, e os atro* 
xamêtos folgados,* e assell* em razoada maneira, nom 
muyto larga, nê muyto apertada, e J} seia bem cana- 
da pas pernas. e eorregida de boos coxijae chomaçooe 
«e que nõ derree pêra detrás, nê enbroque pêra dyâte, 
jfiasõ os justadores andar quedos, soltos, e tê senhores 
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desay e; de suas uara*. Ao quarto, os cauallos cõuem 
auer laaes í| se gouernê per os freos e per as sporas 
que n$ reueIS, ãteparê, prouft outras inallicias, nem 
sayS taw desassossegados que torue ojustador E a- 
queato recebe alguâ õinenda por lhe poer freo maia 
forte y e od tanto que aluore nem biqueie , e lhe che- 
guem as sporas mais passo trasendoas curtas e bolas. 
Ca segundo meu geyto nô ey por jus ta dor, ao que os 
hoipeês de pee trazõ ocauallo pella rédea, e lho ferem 
cora uara ou paao mes perssy odeue trazer, gouerna ri- 
do por sua rédea, e suas sporas atentando, e ferindo 
e írazendoo aatea, arredando delia, segQdo nyr que 
çõpre, ca em cauallo 1} se doutra guysa aderSce, pou- 
cos podem gouernar sua laça , e andar aguisa de boos 
justadores, e alda <} os cauallos ij correm ryjos e tra- 
aem alguãs Sxacom as fazem leuar as uaraa mais asses* 
segadas despois q êrresladas so. 

CapUullo Vil. 
4a emaynâça de enderençar bem ocauallo na justa. . 

. • . * * 

\Juanto a terceira parte principal, quatro maneiras aft 
per JJ os just adores leixam de gouernar bê seus caual- 
los , e som este* Prymeiros som aasy mal auisados Q 
nom tragam nehufl tento no freo , e oleixã andar assjr 
solto i) por elles nom oa gouernaa, n8 recebem nehuk 
ajuda pêra Be teer aoa encõtros, posto que tragam freos 
tsris, ou outras boas bridas, maia soUamête se leixam 
gouernar aos homeêa de pee , e depois que por elles 
soo le ixados , abesla uay per hu lhe praz. Os segun- 
dos traaem .brida deseacha, ou sem barbelta de tal fei- 
çoro per fj os cauallos se nõ gooernt nada Eos tercei- 
ras par se teerem forte aos encfttros trazem cordas Ç 
ssse dot. rastros dos cauallos, ou das cilhas que pas- 
sam per antre qs maftos do cauallo, e ueensse aamaáo 
da rédea,, e tsqto ae firmam aohre estas cordas, queos 
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cauallos se aderençS pouco oa nada per suas rédea» 
£ os quartos, ajnda Q tragara seus cauallos atentados 
-em seus freos e se gouernetn por elles desque ocaual- 
lo uay ao logo da carreira, e uaa afastado da tea, per 
myngua de saber , ou dauysamêto nom sabem ao têpto 
dos êcontros tornar ocauallo , e fazellos chegar aelln 
£ por nõ cayr em estes erros , se deue teer esta ma- 
neira, primeiramSte quando se algufi êssayar tome ar» 
rédea ante íj se arme , e a tê te ocauallo e metao na- 
«quelle andar queo na justa entender trazer, e como a- 
cerlar boo logar , façalhe dar buti noo e daquella gui- 
ta torne per el ensayar ocauallo. Esseo bê achar ar- 
messe, e por aquelle lugar traga sua rédea Esse cck 
nhecer alguQ falJymêto por seer curta, oo comprida, 
ou mal jguallada, logoa emende ataa que acerte tal lit- 
gar de que se contente e por ali? atraga depois na jus- 
ta, e podesse bem trazer arredes por três maneirais 
Huils com noo symprezmente dado. Outros com tra- 
«ynca de paao posta na rédea , nom a trazendo maia 
longa do quea na justa entende trazer £ alguite lhe 
dam huâ uolta na maâo que he de boa uántagem, e 
podesse logo leixar , e fazer por ojustador quando lhe 
prouguer sem outra ajuda Eaquella .parte da rédea que 
aamaão deue tornar tenha seu noo assy acertado, que 
ajnda q ojustador desfaça auolta q sSpre atorne dar 
certa , ficando arredea em tal fôgura como se requero 
trazer , e se algofl nfl for auisado de leuar suas rédeas 
fessy correçidas ante q uaa aatea , quando em elía for 
pella maneira suso scripta pode correger em esta gui* 
«a, mfldar fi lhe nó filhe ocauallo pella rédea, nem lho 
feiram , e el perssy tome arredea por aquel lugar que, 
segundo seu sentido , lhe parecer mais razom , e che* 

Suelbe as sporas ao aballando , é façao parar , é prouó 
eo aoltar ahuâ maâo e aaoutra Esse hom5 for q dei- 
lo aia sentimSto, logo conhecera se traz' suas rédeas 
compridas oo curtas ou desyguaaee, ajndá q traga oel- 
9a cabeça, tirando ogante, ou luu* da rtraâo de* 
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reita, el perssy acorrega, ataa que acerte lugar de 
quesse contente e ally faça dar onoo , ou poer atra- 
uynca pella maneira suso scripta. Efazèdo esto per es- 
ta gu>sa seguardara do primeiro erro J} no eacamy- 
nhar do cauallo eu disse que se poderia fazer por tn» 
ter, as rédeas froxas , e desSparadas £ quanto ao se- 
gundo breuemête fallando, niynha teSçom he, queo 
justador pêra bem andar segundo nosso custnme, deue 
-trazer tal freo asseu cauallo que se aderece por elle , e 
Jbe seia bem aamaSo , nom porem em tal guisa Ç abo- 
ca seia molle ou branda, tartereie com orrostro, ou 
biquege , mais trazella tal que seia guardado destes 
quatro erros, e se tenha, e uolte por se afastar, e 
chegar aatea , segundo ojustador quiser , e quem otal 
, uera 8 tem grande auaalagem dos q trazem 
sem barbellas, ou alguQs freos por Ç se bem 
nom adereneê Por se guardar do terceiro erro em que 
disse í} alguds por se teerem tanto aas cordas 1} ueem 
dos rostros, ou das c ilhas dos cauallot, notai tijtihS 
tal teto no freo por <J os gouernassS como deoyam. 
Quemas na justa bem quiser trazer , e for em lugar 1} 
lho conssentâ, tenha esta maneira. Désque teuer acer- 
tado olugar darredea per Ç lhe parecer q andará bem 
Ba justa , segundo suso he scripto , quaadosse armar 
tome as cordas e ponhaas na maio da quella guisa $ 
as entende trazer por noo , ou per uolta , e faça do 
corpo huS pequena contenêça de reues, e ally as firme 
etn tal guisa que ao têno da necessidade' ally lhe pos- 
sam prestar. E as rédeas fiquem tanto mais curtas \ 
as dietas cordas íj ocauallo polias trazer nom seia nada 
toruado desse u aderenço , e trazendoas pe> aquestã 
guisa se lhas quisera conssentir , ojustador pode delias 
receber grande ajuda sê êpacho. Ao quarto em que 
disse <J alguíls leixauam dencontrar por nom saber che- 
gar ocauallo aatea ao tépo dos encõtros, eu uy naqaes- 
lo errar por duaè guisas , hufis por nom auerfi è eUo 
i e leixarem yr seus cauallo» afastado* ao Mgo d* 
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tto como ia disse, e outros por quererem êcontrar de 
grande auantsgem , e uijr muyto atrauessados , ueê 
tam tarde aos encontros q os outros passam primeiro, 
e por se guardar destes erros se deue teer esta ma» 
neira Quanto ao primeiro , quando o justador uay ao 
Iflgo da tea , ajnda q lhe pareça 2} seu cauallo uay as- 
saz chegado , sSpre lhe deue fazer tornar orrostro aos 
encontros, e chegar aatea quanto bem poder, por que 
desta guisa encontra melhor , e os sofrera el e seu ca- 
uallo mais dauantagft como ia disse Esse fallecer pêra 
outra parte, e errar pêra trás oelmo, por lhe parecer 
q busca tarde, entenda q este erro uem de assy trazer 
ocauallo tarde aatea , e auisesse de uijr mais cedo em 
tal guisa queo entre ou erre per diante por q poucos 
tom os justadores que assy conheçam todos seus fally* 
mStos , he grande auantagS auer tal queo na justa sir- 
va q oolbe por todas estas cousas, e saibha conhecer 
o* erros cada uez que os fezer , e oauise logo delles 
-£per aquesta guisa oque tomar esta pratica que so- 
bresto poderá na justa bem trazer seu cauallo q he 
hufi das príncipaaes cousas q oboo justador deue auer. 



CapUullo VIII. 
per que se demostram quatro uóotades que som (nos , e 

com» per tilas nos deuemos reger. 

Jtor f ai lar na segurftça da udotade que pertefice pêra 
b8 encótrar a mym prar. fazer alguii tressayamento de 
preposito por dar , alguS êssynança aos que de taaes 
feitos nS teê grande conhecimento Eporfi he dessaber 
que geeralmfite ônos todos ha quatro uoontades , se* 
gundo desto achei em hutl liuro , parte de grande au- 
toridade : primeira chama carnal, segunda spiritual, 
-terceira tiba e prazSteira, a quarta obediente ao en- 
tender Epor declaraçom desto auóotade carnal deseia 
• Byço , folgança do corpo , e cuidado , arredandosse 
^le todo perigoo, despes*, e trabalho A espiritual quer 
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seguir aquellas parles em <j se mais Sclynâ as uirtudes, 
que se despooe auyda derreligiom , requero que je- 
juQe , uygiiem , leam e rezem quanto mais poderem 
eô nehuá descliçom Eoe íj anda em feitos de cauallar 
ria, j) se ponham a todos perigoos e trabalhos Ç se lhe 
oferece , nom auendo reguardo aos que segundo seu 
atado , e poder lhe som razoados. E esto medes £as 
nos cuydados dalguãs obras que lhe parecerem boas e 
virtuosas fj se despooõ aelles assy destèperadamêle Ç 
nõ teem cttydado de comer, dormyr, n6 da íolgSça 
ordenada queo corpo naturalmente reqaere £ as de** 
pezas onde lhe parece Q he bem consselha Q se íaçS 
logo , Bem nehufl reguardo do $ sua fazenda pode ar 
brftger e gouernar» E aquestas duas oftotades côtvnae» 
damCte se cõ trariam dentro énos, segundo cadahuft 

Íierssy achara speriêcia de huS udotade queo consse- 
ha fazer alguas cousas e outras enconlrairo Danlre 
estas duas, diz no dito liuro $ nace aterceira praze&p» 
teira, e tiba aqual por querer ambas satisfazer sem ne- 
hoú agrauamSto delias, pooe oque assegue em tal ata- 
do 1} nuca oleixa uyuer bem nem uirtuouamente por 
que ella assy cdssefha jejuar q nom seta nehuâ fame 
nem sede £ assy uygiar q nom aia pena em sofrer os- 
sono, e queria percalçar hOrra de cauallaría nem se 
despoendo aperigoos nem atrabalhos, e acabar pesados 
feitos sê filhar grande cuydado e auer nome ae graa- 
do sem fazer tal despesa que algoa myngua, ou Spacho 
fezease £ finalmSle assy queria seguir oque hoâ uoon- 
tade reqaere que aoutra nom contrariasse A quarta 
udotade moyto perfeita e uirtuosa nO segue sfepre , o- 

3ue estas requerem , e obra muy tas uezes oque nom 
ias praz , todo per determvnaçom e mando da rezom 
e do entender £ daquy se diz seguymèto da uflotade, 
coroprimSto de maldade e oquebramêto delia seer »uy- 
to grande uirtude , e aquesto se faz pear esta guisa Se 
homem uyue aegundo oadahul das três uooníades , 
nom ae gomruando , nem regendo per xazS , ou entMir 
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der, senti sollam&le por oqtie ellas deseiam , ctiuem 
necessariamête que se perca daalma ou do corpo, por 
que a primeira demanda cousas Iam uijs e baixas que 
logo manyfestamete demostram derribarem homem a«* , 

todo mal. £ assegunda Iam altas per íj lhe cfluetn uiir 
amorte , sandice , ou enfermidade , perdímèto detoda 
sua fazenda , pois nõ guarda desclyçom ao que ha de* ! 

ftzer £ alerceira por querer cOplazer a estas ambas f 
• as detodo edcorder oque fazer nom pode por seer 
batalha 1J nosso senhor deos nos ordenou por nosso 
proueito Jaz seguyr as uirludes lã friamSle q ia maia 
nflca trazera aquel J} por tal uoontade se gouernar a* 
nehull boo estado E assy ocomprimèto destas três faz 
seguyr e cayr em grandes erros, e maldades £ aquar* 
ta todo pello cótrairo , por que todallas cousas J) se a~ 
presentam ao coraçom de cadahuá destas três as ofe- 
rece ao entêder e raiom que julguem se som defazer, 
ou leixar Essegundo elles determyna, muitas ueaes n6 
seguem oque ellas demandl, e faz oque ellas nom que* 
rena, e as quebra detodo E assy como os ouriuezes 
querendo conhecer algofl ouro se he derreceber, ou 
engeitar ometem no cimêto, e aprata na cfinrada, e 
segundo seus ysames aengeitt ou recebo Assy esta 
quarta ofotade , todallas cousas fas ou leixa defaser 
per ysame do entender e razom Quando auâotade cai* 
nal se quer deitar aaquellaa cousas ia dietas , e esta 
nom lho edssente mais fazlhe sofrer fame, sede, seno, 
e despoersse agrandes perigoos e trabalhos, despesas 
o cuidado quando arrszom determyna que he bem des» 
se fazer. Eesso medes ias aoutra apiritual que lho nom 
conssente , mais seguyr os altos e grandes deseios do 
queo entender e arraztf mandam , constipando adespo» 
siçom de sua persoa, seu stado, e faneada. £ na quês» 
to se desuaira esta quarta udotade muyto da terceira * 
por que aquella aas duas primeiras nô quer em tal guie 
sa contradizer fi alguft agrauamdto senta. Eaouesta d» 
todo lhe cfttradia quandoo dçtermyna oatenriimftto, e 
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watõ tj he bS de fazer assy, e contrariamSto daqueHas 
duas uôotades primeiras faz nrujio ao entender , e ra- 
zom conhecer oque he melhor Ç se faça em os casos 
em fj ellas peresy se cõtrariom , per esta guisa , quan- 
do auoontade spiritual requero que jejOe destêperad*- 
mfite, e acamai deseiando ou iço e proueito do corpo» 
relêbra otrabalho e perigoo que dello selhe pode se- 
guir, faz âtressy huâ pelleia, e contenda per q se rei* 
cada hu8 de comprir oque deseia , e da lugar aaquarta 
uoontade, Q aia têpo de represfilar esto ante ojoyzo da 
razom e entender , e segundo sua determjnaçom aaey 
ofaz executar, oqúe se nfl faria se esta contenda hy 
nom ouuesse , nem se faz naquelles oue assy beatiat- 
mete uyufi, que todallas cousas que oaeseio carnal re- 
quere todas seguem asseu poder , nem nos que ujuem 
presuntuosamfite e se gloria em esta uoontade caro*l 
nom nos contrariar nê lhe nfibrar algu& cousa do que 
deseia , e se rècrea v mais querendo sem descliçojax 
comprir quanto esta uootade spiritual demanda, caâe 
grandes queedas , das quaaes hi ha assaz exfipros E 
por aquesto íj scrèúy , algufts q tãto nd sabem pode- 
rem conhecer como destas uoontades cõtynuadaipfite 
somos tentados, e requeridos, e como as primeiras 
três nom deuemos seguir, mais todos nossos feitos e 
cuidados gouernar por aquarta , fazendoos e conssea- 
tindo em élles per determynaçom do entender, e aff 
donosso sollamftte , mes naquelles feitos que o ire quero 
de q nom . suemos grande , e certa pratica , e sperificia 
auendo èonsselho pêra alma , corpo , atado , e fazenda 
das pessoas J) razoado for, nom nos tenhamos perfio- 
samfite fina teôçom e openyom A requero nossas uôo- 
tades, mes obedeçamos asaeus ooos consselhos Ea- 
queste he ocamynho da uerdadeira descliçom íj em 
nossa lynguagê chamamoe uerdadeiro • siso , q por os 
sabedores he rauy to louuada , oqual trage aos que ae 
por el regem com agraça de deos atodo b6 , e arreda 
aetodo mal Essobresta quarta uoontade ias íundamWo 
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a uenlâdeira prudência per que ae acolhe obeni do mal, 
e doa beSs .omayor, e do mal ; õmenoa , ô todos noaaot 
próprios feitos. 

CapUvãlo IX* 
«m aue se demostra per qut uirtudes nos aderençamn 
t adeseparar as ires ufotades stm scriptas, * scguyr 
. aqwrta. 

ot aéreuer segundo perteece atreutado decaualgar 
três freos som per § noa reteeraos de seguyr aa trea 
udotades, e noa aderençamos per aquarta O primeiro 
temor, das penaa do jnferno , e das leix presètes posta* 
por os senhores, ou per aquellea que sobrçnos; teçra 
poder, e regi meto Ossegunoo deaeio degakrdom ij sq 
apera dec obrar em esta uyda e depois na outra por 
fazer aêpre bS , e se arredar detodo mal O terceiro por 
amor. denosao aenbor deos e afeiçom das uirtudes £o 
primeiro que perleêce ao temor no liuro <} £az men* 
çom ê este outro capituilo auao scripto , se apropria 
aafe, creendo 4 w mal feafermoa sem. duuyda auere- 
nos per ello se arme to e pena. E ossegundo aesperSça 
pella qual speramos com agraça de deos grandes beftft 
e gallardom se bê e uirtuoaamSte uiuermos. Eo ter* 
çeiro acaridade peila qual ae ama deoa sobretodallaa 
cousas e uirtadea por praier ael.e ae auorrece toda 
tiouaa aauirtude contrairá por nfl deapraaer aaquel que 
sobre todo he damar. £ nom Sbargando <} cada huâ 
destas uirtudes pereay he suficiête pêra encam;j^r> 
na carreira châa e de rei ta q t per poucos he seguida 
Forem antre ellas ha grande defereaça, por que^aa 
primeiras duas perteecem aoa que começa « proasiguS 
de nijr ao mais perfeito atado» £ a terceira dos que 
Içando de *s*r aerçue» que aerafi com medo das feri- 
das , pagsft .acondiod de seruidfcres q ia sperff por seit 
boo seruiço gallardon* * e dally ueê ao atado de boo e 
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leal filho, que todaftas causas de seu padre ha por 
«lias. Eporê nom tanto por temor das penas ou sperâ- 
ça de ga 11 ardo osseruê , horrà e receam como por de- 
reito amor, no qual ha temor mais cõtynuado de ano- 
jar quem muyto ama, por nom lhe fazer desprazer, 
êti inynguffdo ae perder oamor que pode aeer otemor 
<k sértoo odual aoolho aoomête seguarda, Eaquesle he 
*gpre guardado por que dentro em sy tem aquel gran- 
de amor que per myngua de presença nS falJece, mes 
em todo logar assète dequem perfeitamêle ama pêra 
ié guardar detoda cousa àsMu prazer cOtraria É um 
àperãçà Be ha mais auondosamSte, por que mais amatn 
do , ha mayoí deseio , e mais deâetandb . pois oque 
fleseift spera receber, sa sper&ça cduem seer de> mayot 
áentfdo. E quem soo mente sertie por temor, ajnda; o* 
AésèiO', e tremor ficam liares pêra se jâtar aoutra coa+ 
ia e crecéttdo muyto fard passar aforça do temor. ES 
quem soòmfete por alguft gallardõ serue , ajnda o amor 
lhe fica liure , pêra poder auer mayor sentydo , e de* 
léitaÇom em presêça doutro bem que maia ame do que 
ie odeseio do que spera, mes quem detodo coraçd, 
toda tMetade , e detoda» forças amâf , lodo em sy ha , 
è tèm Eporem nom se pode desatar nem fazer cousa 
édtraira de quem assy ama, por ^ teme como disse 9 
íúuytO; ecdtybeado, e assy spera, e se alegra e de- 
feíta em amar, e eegtiyr boa uftotade sem cfltradiçS 
da quél cd q per tal temor he atado. E aalem desto oU 
tegâmêto fio amor das 'uirtudes , e cótynuada husSqa 
delia* fa? mujto perfeitam&e refrear detodo mal, e pe- 
cado* nos qtaaaeft; failecem os seguidores das ires uoo- 
«ftdes ià declaradas e regersse per aquarta Aquesto 
afeteuy ajtidb q yaoy to leixe meu profcosito , por alguôs 
jiteBtar *t>me ja diase, Eo auso scríptó reqaere algos 
dbèfeittçO deôtea ires frèos , oi quaaes càdabufi deoe 
trttâèr è seu Céraçomr por sentir e eonhâter suas airta- 
dèt Aife peffeitàmSte do q per mym sO atripta*. 



D* BBM OAtfALOAft TODA SELA. #0 

Capitullo X. > 

£0mo er gu* jmtmn trrá per duhordcn&ça de udotade., 
qpropriwdo tMfc> «af quatro uoontadcs suso scripta$. > 

• * * • * 

ornando» * meti propósito, per myngua de aegurftça 
4>s que justam errdpor quatro guisas- Primeira per toh 
4o n$ querer Soootrar. Segunda per se apartar eft r» 
ceo, <assy como ooetrangido ao topo doa êcontros. Tei* 
oeira por botar ocorpo e' auara desassesMgadaariMe 
com trigança. Quarta por querer ftoontrar sftpre testo 
dauantagem Q muytas erra Eper esta primeira parte, 
hufla errfl per uõotade determynada, conhecendo que 
he bem denom ôcontrarê, por yrê contra tal pessoa 4} 
queiram guardar, ou trazerem caualio tâ fraco, uara 
tam grossa , e yrê atai juatador J) am por sua aufttagC 
leixar de dar alguíl ficotro , polia nO receber com sue 
perder, pertal guisa, aa quarta udotade pertefice, enom 
pode fallecer* saluo se ©entender lhe da juyzo cótrairo 
do $ he bem que faça E outros errfl per aprimeira 
«ootade.a qual disse $ deseiaua toda segurança, e ar» 
redarsae deperigoo e trabalho , e fazsse per esta guisa 
Quando, alguíl uem justar , leua tençom toda uya dé 
êcontrar, e aquella teur quando toma auara, e quando 
ae uay chegando contra ho outro, arroym udotade co- 
meça cósselhar ij boo he acusar aquel Scontro e auoon* 
tade qne trazia Scontrairo lho cfrtradiz , e em esta CO* 
tenda uafto ataa os fieontros, onde muytas uezes auoo* 
tade (Vaca faz como por força apartar ocorpo , e atfe* 
dar auara por nom 8contrar, e tSto t\ passa, logo o jus* 
tador cdtraaay ha desprazer, e prepfle,que se outra uez 
torna q logo se. emendara Équando nem outras carrei- 
ras , muytas nezes lhe acfftece assy como aaprimeira , 
por que oaseu lyure alnydro ao têpo dos Scontros seo- 
lhe por melhor seguyr otftsselho e < deseio da quella 
maa e línea «Ootaoe, $ se acordai com a forte e uir- 
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tuosa yE assy me parece que todos pecamos as mais 
das nezes quando nom fallecemos per negrigficia , por 
«que ante'*} «iikgúemos ao 4êpo deportar , e fallecer de 
alguH; bem faiamos faxer , sempre *fooa udetade esta 
muyta forte , e determyna q todauya seguira amylhor 
parte fe q ti and o uem aora de executar, ofrSco e lyurè 
*lnydro, íj primeiro cd eHa se acordaua , torna deter- 
•mynar fugir ao périgoo presente, on seguyr alguã de- 
Jeilaçom ÍJ se lhe: oferece per deseio da qoella primei* 
•ra tòaa uoontade Epor JJem tal scolbimèto como este 
«nosso Jyure aloydrow acorda por êtebder q he me- 
<lher, e mais defazer no q erra many festamfile , ca el 
^edes oconheçe tãto que aquella ora passa Porem se 
diz q todos pecam per ignorância do entender <J nom 
edsselba, nem determyna bem ate do feito, ou deste 
Jyure aluydro, 8 ao têpo da obra scolbe apeor parte, 
auendoa por melhor, e mais de sé seguyr Per asse»; 
gunda guisa em Ç disse como algufts seaperiaui per. 
jpçeQ .costrangidos , e esto se faz per aquesta medes 
carnal uftotade , mes têe esta deferêça , * os primeiros 
Hp têpo dos êcontros determyna n3 qaererÔ encdtrar , 
4 acijote arreda auara, e aqoeates temendo os ecoo troa 
çjbegando aelles se apartft por seer firme , e em aper- 
tando ocprpo, çarrom os olhes como ia disse, e assy 
IçixS de êcontrar, ou apertando ocorpp, apertS esso 
medes obraço e fazem desuyar auara donde ya pêra. 
ftçontrar bê endereçado Etodo esto da fraqueza da 
quella primeira uootade procede. E dos q erra per tri- 
gftça | botarem ocerpo e auara com uoontade de êcon- 
trar, esto aaesegunda uootade que chamey spirifual se. 
pode apropriar, e fazsse daquella guisa ([ algoils bees- 
teirop com trigffça nô pode. sofrer odesparar da beesta 
cpna boo asgesfego, mes desfecha darreuato, ou tisoy- 
rada Eaynda q conheçam snajnygila nó se* pode Sman* 
dar, por que autiiptade nd Mies cflssenté Eaquesto me- 
des faz quando justam algufls boos justadore* q aaay 
apertam os cofppi» e os mouê aquelka \ os uêe> com 
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desefo desse êcontrarê como alguBs delles, os t} erra 
por s$pre quererê degrande auStagem bê encOtrar A 
terceira uóòtade pode seer apropriada, por t\ aquelta* 
fennfa');' qeerendo' acusar todo perigôo e trabalho pra? 
sserttiia mJ encõtrar £ a outra que deseia fazer toda* 
cousa í| pÇpsa que lie bem muy atreuydamfite queren- 
do fem nehuu régua rd o encõtrar, côtrariãsse Stressy, 
«delia uSe algufls aaterceira que chame? tiba e prazfii- 
leira, aqual querendo estas ambas suso dietas compra* 
«er, determyna que he bem encontrar a todos de çr ande 
auâlagS na uistfr, ou errar E aqueslo fazê sem defere* 
ça de consstjrar aquém uaSo, ou 1\ cauallo, ou armas: 
trazê e por aqôi pSssaiti satisfazer e concordar as: pji» 
jneiras duas uootades. £ por se guardar de todos este* 
erros Ç procedera destas três, tenham tefiçom desse 

Souernar per aquarta, obédeceSdo aarrazore , e entend- 
er em esta guisa. Côssyrfi oque he bem defazer* e 
forcem assy medes per esforço, mostram&to deboa ra* 
«0 9 e husSça E quanto ao primeiro erro, por 2) todo 
nace da uootado , aqual determyna nom querer enc&» 
trar oom receo que dello toma, reguardè oque screuy 
das cousas- queo fazem perder, e ajo*tèsse daquellqa 
em q sentirft pêra -esto mais prooeyto. E pensão' que 
86 deseio teuerem de justar ,- e êcfftrar» hi aebarom 
Ax&proa, e auysamentos de q serom pêra esto bem ar 
jiidados, se os quiserô praticar. E âtre as cousas que 
declarey fazerem perder orrecee , huS he per êtender * 
e boa razom, aqual pode muy to prestar neesto, pet 
esta goisa. Cpnifcijrar aquella primeira boa tfteçomqae 
tfee de encõtrar quando iiaaft aatea, e delia ae tèbrfe* 
4 nom cOsaentS quando elles poderê que dally se mu* 
^de Odtrossy cOsBijrft quam poucos perigo os dos ene*» 
troa se recrecê e como em jogar canas,* e monte, •' 
Jeyta, muy to mais acontecem, e que geeraimSle o« 
toroeSs mujto se despóoe aeJIo sem receo, e 4 ***! 
odeuero fazer no justar , e tenham uoontade de queie» 
mate algu&s uezes faaer reuezes, ou cayr, que dustodo 
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faixar d&contrar B c<$ tal teençom, como esta, sea ryiç 
teuerê, e quiserS contynuar-, per força he <J eucfllrê 
Por ae guanlarê do segundo erro em § diste que ai* 
gufls errauft por se apertará ao topo doa encontroa a* 
dèue teer hu& de três maneiras , ou leuar ojuatador 
auara e oeorpo todo seguro , e folgado , e nom cons» 
sentir deíaier outra nehuft mud&ça ataa fi encôtre, 4M| 
fite dos encontros bum pedaço apertar o braço, e todo 
oeorpo tâto Q ia quando el chegar nom possa maia e 
aàsy se ienba atee <J eacôire Eo terceiro geito he 
quando -alguils conhece dessy $ nom podo guaanhar 
cadahuCL destes dous 4): som oa melhores, leuêna uara 
algufi pouco deeuyada do justador. £ quando cheguarS 
aos encdtros em apertando oeorpo tragam auara derrer 
oato ao encõtrar , e maia uezes acertaram per esta 

Suisa os i) teê geito desse nõ poderem teer ao tSpo 
os encOtros que se no aperte , que deJeuar auara ce- 
rei ta aly onde queria encdtrar , por q oaperlar do cor- 
po e ck) braço ao têpo dos encdtros lha fará denuyar 
Edo à disse íj algufls errauâ , por querer detodo êcon- 
trar daufttaaS , deato segundo mynba têeçom , qual 
quer raeoado justador se deue guardar, mes conasíjr 
seipdo By, e.aquel com Ç justa, e os caoallos-e uaras 
I) traa5 t assy encontre* Esse conhecer que traz auâtagft 
non» recee decer ao scudo, nfica entendo que pode 
eeer boo justador 9 oque se alguâs uezes nd quer aufi- 
tarar EaaJem do susq scripto , som derreguardar estes 
dous aoysamentos Primeiro , que quando derribar aua» 
w,de soobraço, se. ooútro nõ ueher muyto acerca» $ 
elle aliene hufl pouco mais bayxa da quelle logar onde 
tem deaeio denoôtrar £ esto se faz por duaa rasooês , 
primeira , por ueer mais des&bargadam&te olugar onde 
tem fcntêçam. dadèrêçar sua uara , segunda por nom 
deseayr maia baixo, quando decima buscar pêra funde. 
Ossegundo auysamfito faet em J) ata a principal /orça 
do bem encontrar , (j elle tenha os olhos firmes, esor 
fia .oeorpo e auõotade quanto maia poder ataa que Ifae 
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pareça que uee assêlar os ruquetes no lugar onde eito 
quer dar. E por auer tanto scripto em auysamentos 
que aajusta perteecê, amym praz screuer conto do* 
home&s de pee Be deuê seruyr, ajnda que aaçsoltura 
Aom perteSça por q uj amuytos mal seruidos delles* 
trazendoos em auondança per myngúa de saber E po* 
tè se hufl justador traz três homens de pee , pêra seer 
delles melhor seruido , com menos trabalho , dou» po- 
nha na pôta da tea , e hufl na meetade , e os das potes 
tenham três auysamêtos Primeiro que quando ojusta~ 
dor uyer queo aguarde da tea , e lhe faça uoltar pêra 
lugar seguro por que rouytos uy feridos nos pees , 
quando as teas nas pontas nff auyâ deuysas ^ como a~ 
tora ctoslum8 , querendo uoltar o» cauallos ate q as a- 
éabàssem de passar , e topauam nas costas Ossegfido 
he q tire os pees fora das strebeiras* segfido prouver 
io justador O terceiro que lhe tenha' oca u alio quedo 
onde lhfe praz destar Eo da meetade aja principalmête 
outros três auysamêtos Primeiro que tenha o olho tp 
justador se ha mester sua ajuda aos encontros, e prés* 
temête lhe acorra. Segundo que lhe arrecade auara, e 
ade ao seruidor de cauallo Terceiro fl reguarde se caâ* 
àlgfla guarnyçS nos encontros , e a faça entregar aca* 
dahufl dos q anda com ojustador E por muytoa que 
traga , sêpre assy seift repartidos em três partes com 
estes auysamêtos , e seruirO melhor e mais sem traba* 
lho que trazellos todos cftaigo jGtamGte. 

Capitullo XI. 
per $ u da tuynâça da maneira $ em mate aucrd 

dtcôtrar* 

X era comprir oqoe screuy q no mfllè dam «esynSça 

ejra bem entótrar, eu acho que geeraltnftte per qua* 
o maneiras encdttamo* quaaes quer aly ânuas Piy» 
taieirameute Suy atido aftos Segunde em atravessando 
de cadahuã das partes Terceira > em fegyndo Quarta 
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tefc Uê caXeff, ou per alguft guysa ella iaz óa ata B de 
tadahuã screuerey breuetnSte amaneira que se deue' 
teer pêra Scontrer bem» e dar major ferida, e ferie 
jnais aguçoeamente , e ee guardar dalguãs mytiguaa 
dessaber Dejuata ueê as aly marias anos de diante de 
cadahuS das ilhargas e detrás, e se per diâte uêe, de- 
jieaae leer ata maneira , desuyalla cabeça do cauallo 
*m chegando aella assy queo faça uijr adereito da spa* 
da , ou costado da besta em (j andar aaparte dereita 
Ca se uyer de dereito a dereito errasse maia asynha, 
e abeata entre peça per cima e nó se pode delia guar- 
dar, n& leuar alança na maSo sea bfi fere £ quando 
uyer ao encdtro deue teer metes deo ferir perStre aa 
spadoas, ca este he olugar onde odo cauallo ha d£con*- 
trar , husso , touro , ou porco se em besta de razoada 
grandeza andar queo possa fazer, por que ally he omea, 
e eeta em razd. que erre mais poucas uezes Esae a//3ça 
por ally uay dentro ao uaSo , cSuetn que de no coraçS 
ou bofes per ÍJ amais asynha matara E quando assy 
aelas uafio de justa, se deue leer esta maneira por lhe 
darem grande ferida., -seno forê ryjo e leu arem ai laça 
de pequena díâteira quando topar no encdtro apertar 
attçaibem.na maão, e em ferindo carregar cô ocorpo 
sobrei la, e quem esto bem souber, ajnda que seia fra- 
co, dará muyto mayor lança. que outro que seia maia 
ryjo degrande auãtagê. I£ pêra se bem fazer côuero fj 
se aiam cinquo auysamêtos jQtam&le Primeiro, em 
chegando, desuyalla cabeça do cauallo Segunde? em 
teer olho onde ha deferir, e ally derençar sua laça 
Terceiro em carregar com ocorpo Quarto em alleuar, 
ou àlleixar segundo deu aferida Quynto em se nSbrar 
daa sporas por guardar ocauallo denfl seer ferido Esae 
ryjo for , ou alláça trouuer muyto deanteira scusado 
he oca r regar do corpo, mais soltamente apertar allffçá 
ícorao aasua deftteira jeostrange 4) se facada sua yda e 
oijnda daally roaria cõuem que receba grande golpe Eder 
nesse ièbrar doa outros quatro auysamentos auao sçripj 
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tos , e esso medes teer bem firme na se Ha , por Q ai* 
guris se 8queecem delia è este têpo ajnda que passo 
uaâ se ai laça for deâteira seose omouer do corpo por 
n8 errar pollo uagueiar delia . e por que osséti pesume 
afaz teer taro apertada q se de dereito eneõtra, cduem 
se alâça nom quebrar que de assaz grande golpe Dou* 
tra maneira justam algufls cff hussos *. porcos que ha 
assaz perijgosa, e cõpre em ella aaer. boo auysamento 
£ aquesto se faz quando foge per lugar onde teê crBe- 
ça Iflge, e sStindosse ficalçados fazê auolla tam arreua- 
tada que poucos se delle podem guardar , por JJ uem 
todo dereito arrostro do cauallo E por Q he cousa des- 
cuydada errasse delygeiro, e ocauallo como uem desa- 
tétado topa per cima deHes e degrâ uentuira scapft der 
cayr Epera sctisar tal cakí quantosse mais fazer pode * 
sejam d es to auysados , () cftssijrê tal aazo per <) se du- 
uydê de tal uoita , atentem ocauallo na maSo , e de»- 
vy£sse ao traues passandoa pêra correr, e leixandoa 
amaâo dalSça E como forem em igual delia logo justa- 
jroro sê deteSça, se tal uootade leuô £ quandosse ar 

Suardar, tenhasse a maneira suso he declarada, quan* 
o tiver aespadoa dq cauallo Esse uem de traues aapar- 
te dal&ça enderfice ocauallo cfftra ella, assy que teôdo 
de soobraço apossa 'bem ferir E quando de cadahqá 
destas guysas onoth poder fazer, mais uai passar trigo* 
aamfite , e uoltar sobrella aderençandosse como deue , 
que aaguardar na ai corregido Esse aa parte ezquerda 
uem, nom se deue guardar c<5 allâça dessoobraço, mais 
tomalla em amballas maâos, e ocauallo nó aderece 
contra ella, mes tefido a traues seia aguardada 8 tal 
guisa que quandoa ferir per detrás afaça passar, e nff 
per diftte E esta he huS maneira per <J os que som as* 
sy custumados em ferir ofazS bê, e seguramête E 
uijndo per detrás omelhor geito he se aaguardar quisec 
leixaUa aaparte esquerda, e uoltando sobre assella, fi- 
Ihalla laça com á balias maSos», e assy aferir, por JJ se 
aaparte dereita.uehesse, nfl poderia teer attça senti. 
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cxa :htíft ; e teendoMe assy nd estaria em raiom daí 

Cô» fella tam grande ferida, quandosse alftça filha com 

ambaltas maftos, arredea aiguffs uezes detodo he desô* 

parada; e outras fica na maSo de rei ta te&doa polia pfc 

ta E alguils aiefi na esquerda, e per cima delia te8 

aliança , e aquesto ee faz segundo cada huil acha me* 

Ibor geito deo poder fazer. £ quando algufi ueaçom 

nem da parte de rei ta peraa ezquerda, nom cô entèçora 

dejustar» mais de passar, o melhor geito be teu t alio 

ciuallo , e uoltalla cabeça contra onde ella uay , nom 

Sé trigando tanto no correr, quesse lhe lance per trai* 

las ancas , mes iguallarsse com ella , fazendoa correr 

àé logo aferir Esse desta guisa ueni da parte ezquer» 

dà, contra adereita, se tem geito deferir a Sballas 

roa 3o s , tenha esta maneira suso se ri pia Esse nom ha 

cuslumado de ferir seno aaparle dereita, e lhe quiser 

dar dencótro como ellà uem de trauessa , írígue sen 

Aauallo e faça passar per traias ancas , e uoltando lhe 

ficara asseu geito E esta uolta se deue dar delOge oa 

de preto segundo abes ta for deligeira , ou aderençada; 

Ga se for ligeira e bem adereçada, quanto demais 

preto afbzer uoltar, tanto mylhor aferira -Esse per o* 

fcontrairo, fazendoa mais deldge he moor aoStagem B 

quando aueaçom foge, ella se pode bem encontrar per 

huS de duas guisas. Primeira leuando aISça de soobra* 

ço em grande deitei ra , e encalçandoa bem da yda do 

éauallo Seia toda aforça do golpe, adereçando Soa liça 

ào logsr onde quiser encontrar , mes do corpo nem do 

bteço nom* faça nehuã mudança Assegunda he leuan» 

èo alança de pequena dianteira como for acerca , bote 

treorpe , é slire obraço pêra aferir ao lugar onde teuet 

teSçom , e per «sta guisa se ferem mais apressa e des* 

ftpachado, mes ndsse d* tam grandes feridas, como do 

Scalçar dos canal los E detal encontrar se recrece muy* 

tas- tiezes este caiom que em se aueaçom sentindo Jef 

rtda se atraoessa ante orrosUro do caualto, e moytaá 

teses «ale per, cima delia £ por se guardar deUe, po^ 
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desse teer huà de três maneiras Primeira Sna Scalçat*- 
do, e chegando delongo aella , per onde uay. em. aíor 
findo deauye ocaualla afora, assy 2) todo faça jiilamStcl 
leixandoa aam&ao da lança ocauallo saya aaoutra parle). 

Assegunda lie, posto quea encalce, e apossa ferir 
-ataa meetade do corpo , sofrasse dello a tee aencalçar 
tanto que lbe possa dar nbs costados, ou dy pêra dyan» 
ie E aqueato se faz por. 2) seendo assy aaparte dyfttei? 
ra ferida, ajnda Ç uoltar queira, atòça nom lho coosr 
sente , ante afaz desuyar pêra fora Ca seo for na parte 
traseira, ogolpe da lança lhe faia dar auolla mais tri- 
ggeám&ta aate orrpstxo do>cauallo . :- .'> 

A terceira maneira te6 afgufls,!) feryndo aleuâ de 
grande ferida , assy como ella uoíta sobre orrostro do 
«fiuallo, elles leixS aláça em ella passar soo fcollo do 
«euallo , uoltftdo aamaâo dereita. £ quando tal golpe 
«bem se acerta, por grande 1\ seia aueaçom he per for» 
ça que logo ca\ a se alâça for ry ia. Huâ quarta manei» 
ra de ferir, husso, touro, porco, grande e pesado, a» 
qual tenho por mais segura que nehuS das outras suso 
acriptas» teendbsse logar em que se possa bê fazer, he 
per esta guisa , tâto que ode cauallo bem em calçar 
cada huâ destas aly marias, fiparelhandosse com ella 
Jeixea aamaâo ezquerda , e fazenda uolta uenha detra* 
«es aella, e passando per detrás afeira na queila parte 
da maSo de rei ta E quando ella quer fazer uolta sobra 
aferida, ia ocauallo passa, e porfi he demenos perigoo^ 
ajnda 1\ cada huâ destas ueaçoões f| assy ferir seia for* 
4e e braua. E por se ferir 6 mais prestemête Elrre£ 
meu Senhor põe algufis auisamètos no seu Iruro da mõ± 
taria denom leuar alança muyto soobraço por a pôtartá 
bom perder Ede leixar aueaçó ficarreirar, ou corres 
fier alguú so pee por nd fazer uolta Essobrelho por o* 
que elle screueo , e perteêcer principalmête mais ãm 
«aiaria deboo mdoteiro t\ aassoltura sobre f\ sereuo , dA 
faço dello maia roSeçom , por acabar as três partes su» 
fo acriptaa em <| comecei quando algqâ ueaçom he tet- 
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toada doa caâes, on per alguâ outra guisa jaz ou esta 
queda Ajnda t\ em lai caso mais pertêeça ferir de ao- 
bre mâao, quem dècontro quyser yr, omelhor geito be 
leualla laça depequena diâteira , e dallo golpe com o* 
carregar do corpo, por Jj leuandosse desta guisa fere 
maia certo , e lhe fica mayor soltura pêra bê adereçar 
seu cauallo, casse aleuasse diâteira, e quisessea ferir 
da yda do cauallo , el nó hyria tâ senhor delia, e seria 
mais perijgoso pêra os caâes. 

a, 

Capitullo XII. 
do ensynamento dtfcryr com lança de sobrcmaâa. 

Jl era bem ferir com lança dessobre roaâo som de re» 
guardar estes três auisamentos. Prymeiro be de cons* 
sijrar se forem sobre cousa ryja assy como armaduras, 
t>u porco de forte acudo ou se da em lugar desarmado , 
e detal desposiçom t\ a laça ligeiram&te opasse. Esse 
der em cousa forte aperte bem alâça na maâo e solta 
obraço, e juntamSte de omayor colpe 1\ poder, por $ 
dei fará toda sua ferida e nom lhe prestará nada carre- 
gar mais cõ ocorpo Esse for sobre cousa desarmada e 
I) alâça bem passe , nflsse õbargue deleuâtar muylo o* 
braço , mais apertando alâça na maaó tenhao êtesado 
com ocorpo , e có ocotouello alto Quando ferir carre- 
gue com ocorpo , e bote abraço com alâça e daquesta 
fuisa alguâs uezes se da orolpe com quatro forças 
rimeira da uijnda do cauallo. Segunda do primeiro 
ferir do braço. Terceira , do carregar do corpo , Quar- 
ta do botar da maâo com alâça quanto mais poder, e 
os <J esto bem sabem fazer, busso, touro, nê porco nS 
se lhe terra queo nõ passem dhuâ parte aoutra seo 
golpe bS acertarem e boa laça teuerem , e nom topa* 
rem em taaes ossos queo toruem. Edeuem deteer en- 
têçom quando assy ferirê de todauya passarê dhuá par- 
te aoutra por f| se h2 propósito de sollamète ferirô , 
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títo () alSça igualnrête entra, logo se contètô, e os 
que te6 udotade detodauya passar, e oassy custumft; 
ocorpo e obraço nom cessa de carregar sobre alSça a* 
taa J) boa passe E os q som boos caualgadores bem 
soltos e certos ofazem tS despacbadamSte 2) os outros 

31 o uSe, se dei lo nom h& boo conhecimento nom opor- 
em julgar senom por butl soo golpe £ aqueste he 
geeral euysamSto pêra ferir de sobremaSo Epor mayor 
declaraçom os fj andS amõte podem assy fazer três 
Maneiras Vijndo alguS ueaçom aelles fogindolhe e teeri- 
doa ja algufis caSes E quando dejusta neher omelhor 
geito he teer a roaafl queda apar do r os Iro com oco- 
toueilo alto e aguardalia f} uenha topar na lança como 
sea soobraço teuesse, e eri trate aapõta delia, dar onde 
quer ferir carregando com ocorpo E aqueste he hufl 

Seito per íj se acerta mylhor, e se da muyto mayor 
[cada se he tal cousa em q al&ça possa bô cortar , ca 
os H leuStam obraço erram muytaa uezes por aueaçon» 
passar ftte H possa ferir. 

Se foge em chegando peraa ferir, mais prestes nom 
se deue atender quea encalce detodo , mas ante que 
fchegue botar ocorpo e obraço j>era diste. E muytaa 
uezes se acôtece que fina assy ferindo , abesta chega e 
torna carregar sobre alança e se dam per esta guisa 
grandes feridas E desta maneira deferir se recrece huCL 
caiom por q em se botando assy aueaçom sentindo que 
aferem , torna Stre as maâos do cauallo , e por ocorpo 
yr diSteiro podeo mal reteer Ç nd caya , cao côtrapeso 
pêra diâte sem ajuda das rédeas oderryba E porem pê- 
ra dar mayor golpe, e mais seguro e mylhor he nom 
trigar ataa íj bem ficalce , e ferir carregando sobre a- 
Jâça pêra fundo nom botando ocorpo adiste Esse os 
caSes teS aueaçom , ogolpe deue dar com obraço caib- 
rado e nom oleufltando muyto , e leixar yr ocauallo a- 
tentado no freo , percebendosse de longe , nom o paran- 
do ao ferir. Mes logo da uijnda oader&ce todo dereito 
e ô chegando odesuij e logo fira hu teuer têçom sem 



empacho dauoontade, por que se parar, e détpieâ* 
qait er ferir , sopre dará menos golpe , e mais tarde , e 
ot Q obem sabem fazer logo perãte dons ou três caies 
ferem sem 4©teer muy seguramète, e mostrai» em eV 
lo pêra tal mester grande soltura , poste q ebesta p*s? 
se , se uay atentada no freo , podem carregar do corpo 
e braço pêra dar grande lançada. 

Pêra derribar qual quer alymaria, achei certa sper 
ri&cia se alSça trazia deforte aste, e bem asteada, em 
ferindo se bem êtraua tirana dessolacada per eJJa.4* 
traues carregando côtra ochaâo por q ficauà em ma* 
neira dalçaprema, poucas se tijnha q nom caysse atro? 
madamête seo fezia dauijnda do canallo, mes desta 
guisa se quebra muytas l&çasE quando ocâ filha opor- 
co se deue teer este aoysamêto , ueer se el uay yndo 
cõ ocâ, ou se uolteia, ca se el uay adereito he ben| 
de correr, ornais trigoso t| poder, e feri/ío, esse andac 
em. uolta melhor he yr maia at&tado em seu correr , o 
dequal quer destas guisas , pêra se fazer boa mfttaiiai 
fe mostrar boa soltura , melhor he em passando ferir q 
fiom despois fl parar £ per estes auisamètos de sabes 
ferir è ueaçooea se pode filhar ôsynãça como è pelleiar 
fte podem dar mayores, mais certo e prestes laçadas 
E pareceme íj he muy boo custume ao mete trazer 
Iflças grandes e pesadas por que se com tal esta ma- 
nha bem se percalça, com as leues se achara muy te 
toais soltos e desto achei per mym certa speriftcija* 
por Q decauallo em mynha casa outrem, as nõ traz 
mayores e mais pesadas, e por custume delias aos \ 
ias leues trazem , deferir em monte bê e prestes boo 
dou ufttagero, e desto me gabo por dar certo fixem pn% 
é seer ô feito demótaria de 2) se afirma <| com raztt, • 
verdade aos podemos sem prasmo gabar. > 
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Capilullo XI II. 
do tssynamão do remcssar. 



juatro coutas sô necessárias aquém bê ouuer deite* 
nàeesar. Pimeira que lace tòge. Segunda , certo, tercei* 
ra seguro , guardando sy e seu cauallo de caiom. quar- 
ta fremoso £ quanto aaprimeira quem deaeiar deobfc 
farer , cduem que huse prtmeiramêle de pee , e laçar 
Uçaa razoadas pêra de cauallo, por tal que acerte des- 
sy naturalmSte abraçaria , q nO spere alcançar bem d* 
cauallo oíj de pee primeiramente nO filhar ogeito £09 
i) assy Uçam de pee , algufls trazem alfiça baixa ap 
correr, e outroa alta, e dally alançS. £ aqtfeate mo 
parece melhor rei to pêra remessar de cauallo PorS eqi 
n6 opude tal filhar, maia trago alto e em querendç 
remessar abaixo obraço e corpo, e surdo com ella 8919 
detêeça £ cada buli destee dous me parece aaaas der 
boo Mae logo no começo da curruda leuar obraço teu? 
dido , ou depois que aoaixa tardar a|*y com eUe nQ 

farece bê. 
era fazer grande ttça de cauallo, deue primeira» 
meie começar asse Sasynar com aste alguS de íáça 4 
aeia rflba damballaa partes por sua segur&ça Eleuandp 
ocauallo agalope , trabalhesae de soltar obraço , como 
ee de pee lançasse, e façaa «ayr alta e feita, e apeiy 
tarda da maSo b6 auyada pêra tôge , per i) ayda do oa- 
nallo , quando aláça deata guisa aaae afet chegar muy- 
to maia do -JJ homfi penasa , e deuesse huaar assy de* 

Sahope por bua tSpo * por tal Ç esles auysam&tos to» 
cm ae possam mylhor filhar, apçciakaSte osaacodir d* 
braço, jm l| poucos ofaaem aaay bem £ fttre toda lisa 
cousas taibba conhecer ocCtrapeso da Iftça de&teira 
qtio lhe deue dar peraa fazer hyr feita £ Seoirêdo ale» 
ue aaay apertada, q quando al&çara ponta naa todf 
dereKs aly hu ieuer teeftçom £ dea que «esto per ai» 
gmfte 4k» agalope, ejaem tal aptomufaff Çuer, $»aUir 
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messe aqual quer oulrá braçaria de cauallo, teeftdo 
toda uva roais custuroe delangar laça j} nebuã outra 
cousa Éguardesse de pee husar barra ," ou algua cousa 
pesada , nem muy leue , per <\ possa seu braço derreu- 
car, por íj laçando Jâça acatiallo seo braço nõ he doè* 
te , nflca por ello dooe. Eo proueito destas duas bra* 
carias pêra nehuQ que acauallo he boo laçador be muy- 
to pequeno , eo desprazer que sente no perdymèto dei 
he assaz grande , secundo per mym senly aespertècia. 
Esse alguS grande ISço quiser fazer,, aia cauallo de 
sella gineta com stre beiras curtas segundo seu custa* 
me; Q corra bem , e tenha aboca huú pouco testa le- 
uando alança razoada segundo seu geito , e obraço 
bem solto , e despeiado , e corra per carreira chSa e 
costas auento , chegando 6 algufl começo de cidade , 
sacuda alftça do braço nom atentando nada no freo se- 
no depois $ laçar, guardando os outros auysam€tos <| 
no começo disse. E desta guisa deue lançar maia ij 
de pee acerca do terço E assy oprouey que ia fiz lan* 
o 4 P**s*ua de xvi. lanças , *} decendome , e corria 
e pee, e daquelle lugar desuestido em giba com a- 

2uella medes laça pouco mais pude chegar q a onze 
! aqueste exêpro ponho aquy por cada hufl conhecer 
se acerta bem esta manha, ueendo aau&tagem I) faz 
sobre seu lanço de cauallo , quando alança de pee E 
esso meesmo tomarê auysamento quando quiserô lan- 
çar desseguardarem quanto bem poderem de todoHoe 
contrairos das aoâtageês soso scriptas Ij se deuê filhar 
pêra se fazer grandes laços E pqr que o anteparar do 
cauallo ao tépo do lançar faz grande estónia pêra o- 
desto muyto guardar, quando sayr per acarretra, âte 
1) lance nom lhe de muyto das sporas, mes leixeo cor* 
rer oque el de seu quiser, e nuCL pouco ante J| lace 
de nouo lhe de ryjo cõ as sporaa , e como no yr se a* 
uyuar, logo Uce ornais sem dete&ça 2} poder. E pêra 
remessa certo deuessê consarjrar seo lanço he de preto 
ou de tóge, se de tóge ajudara» dessua bcaçaii* % ti~ 
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rarthe *diâte quanto por osmo entender () ouêado po- 
derá andar ante 2) a laça chegue, e aquesle lanço tal 
acertasse deuentuira Esse de preto for. nó se deue re- 
messar de defeito por que he perijgoao, e nfl tara cem 
to , mas leixalla acada huft da» maâos como teuer gei- 
to e aazo se der. Eafem&çalla uista aa espadoa do uea- 
do , e ally lhe tirar remessftdo. de cima e folgado como . 
Be jugasse o dardo , ntf fazendo táto conta de querer 
dar grande lançada como do acertar, por q se alança 
uay feita damaâo , ayda do cauallo lhe faz aa maia «las 
uezes dar assaz grande feryda. £aae de quedo arremea» 
spr como muytas uezes acontece aos rasteiros e for 
razoadaroête chegado aaquella maneira deue teer de 
arremessar de cima e folgado coroosse jugasse dardo , 
o qual jogo achey muyto doo pêra se boroB auezar ar- 
remessar certo oe pee e de cauallo Epera remessar 
eegtrro duas cousas solta mete ae há deguardar Prymeir 
ramfite que ndca Iftce adereito deasy. Segunda 4 c ua* 
tume tflto (| alXça sa\r damaSo uoltar ooauallo a a parte 
contrairá donde alãçar Eperao fazer fremoao se bana 
de reguardar três cousas Primeira que ala cauallo s 
sella, lio, e lança perteecente Segunda que elle doe 
peea e das pernas , e do corpo todo uaa bô quedo a- 
guysa de caualgador Edo braço prtncipalmête faça soa 
braçaria e se nom desassessegue da aella quando lan- 
ar Terceira ÍJ guardando os auysamStoa suso scriptos, 
el&ça bô feita faça grande laço As laças pesadas que- 
rem soltar aespadoa e obraço todo , e as leues canas 
obraço por omeo principalmête Epoato f| arremessan- 
do muytos hossos, porcos, ceruos de cauallo feri e. 
outros por uezes erraua por desuairo dabeata , s^J^a > 
u8to , terra por i) corria , secura , ou fribura damaâo , 
Spacho do braço, pesume e máo geilo da laça,- tri- 

5 anca da uoontade, porê nom aiara por estranho quan* 
o errarê pois podo por tâtas partes , e outros acftteci- 
ipentos seer estornados. E desta manha posto que. pou- 
co ae apfQuoHft oa \ trazem os braços armados nò em* 
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peece de se husar e saber por que alguã ora pode a- 
proueitar, e ia muytas uezes prestou, e faz boa soltu- 
ra em mote e jogo das caoas , e outras cousas ^ aca* 
wallo e apee custumam de fazer os boos homeena. 

Capitullo Xim. 
da maneira do ferir dcspada. 

i^obre os auysamêtos pêra bem ferir despada amym 
parece t\ razoadamète acaoallo se pode ferir por qua- 
tro maneiras Primeira de talho trauesso Segunda de 
reues Terceira fendente decima pêra fundo Quarta de 
pftta £ a primeira e assegunda me parecem melhores 
pêra feryr qual quer home acauallo f\ ande debesta £ 
pêra dar grande golpe de talho deue ferir da uijnda do 
cauallo e do corpo, e da soltura do braço todo junta* 
mete Equesto achei ê torneo mujto aprouado, ca so 
eu feria stando do braço soUamête daua assaz peque* 
no golpe £sse em uijndo ocauallo da soltura do corpo 
éo braço juntamête ogolpe era mayor em grande a-* 
uStagem Êaqueste be huu auysamêto pêra quem em 
torneo quiser fazer freraosos golpes f[ poucas uezes fei- 
ra «enO da uijnda firmandosse sobre as pernas, solte 
bê ocorpo eobraço cora aespada bê apertada na maSo 
faça seu golpe nõ todo trauesso nS de cima pêra bai- 
xo , mes êuyees pêra fundo. Epera esto cãpre nõ fazer 
troltas curtas em grande torneo , nê teer teêçom em 
huft saluo seo filhar de tal auâtagem detrás oo dilharga 
por 3 lhe praza mostrar agrande melhoria § na quelle 
tê Mas se andar sobre uafete cauallo, e t\ seia prestes 
aas sporas , e de roatro seguro e bem aderençado , ao 
primeiro topo filhe cada huâ das põtas , e uaa bê atê- 
tado por se gnardar de cayr sem proueito como arouy* 
top em tal têpo acontece £ passando aprimeira uijnda 
feira sêpre em lugar assiinado , e como der ahuQ , Jog* 
tma aoutro , sem curar de fazer uoita ataa q som p*ar 
•ae 4odo ocfipo , requer indo os lugares das prirçcypaaea 
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fustas, e onde uyr ÍJ algufls dos seus 8(3 em pressa 
cercados doutros, ferindo ryjo anlrelles spalhandoos da . 
uijnda do cauallo logo passe e uaa ferir em outro B 
de tal maneira se requerem estas auantagSes. Primeira 
í| be mais uisto por 2) el acada parte requere. Segun- 
da q da se lis golpes mayores, por *} fere em quem lhe 
praz rnuytos achara bê despostos peraos ferir aassa 
uoontade s6 algufl Sbargo Terceira ÍJ ande elle e seu 
cauallo folgadamfite por (| ontf deue «ficar fi correr 
nem uoltar, mas agalo|>e trazer geeralmfite quando 

Suiser fazer algufl certa chegada E por q os golpes da 
espaço obraço nom cança, e desto passara ocontrairo- 
o ij com algufi soo tornea por í} se das ydas e uoltas 
do cauallo se fere , oAuem (| por cada hufl gflaçar ho 
outro de sua melhoria j} em todo sy e seus cauallo* 
trabalhe muyto, e stando quedos se fere os braços 
cansfl logo, eapequeno spaço os golpes parecem aos 
que os ueê assaz bem fracos Eporê segundo achey per 
speriêcia amaneira suso scripta deue trazer qnem qui- 
ser em torneo auer as auãtagões suso deuisadas Epera 
ferir de reues d asso I lura do braço sol Iara 6 te se deue 
fazer , e em pelleia quando cflprir. Decima pêra baixo 
aoulro de cauallo , poucas uezes se pode dar grande 
golpe, mes ahomeês de pee ou alymarias quem as as» 
gy ferir nom deue nada tirar pella spada por tj cortara 
menos, e ligeiramête ferira em seu pee, ou seu ca* 
uallo, mes com ocorpo carregue todo seu golpe pêra 
fundo , apertSdo bem a espada na mSao , e assy dará 
niuyto mayor ferida achando igual desnostçft despada 
e cousa sobre t\ feira. Epor f\ segundo disse busSça 
e principal fundamêto de apr&der todallas manhas des* 
que s3 aprendidas nfl uijrê em squeecimSto, por 6 os 
Q desejarè auer esta , husê toda uva cortar despada de 
cauallo, e de pee trazendoa boa, por 1\ recebera delia 
tal auâtagê <} lhe acrecStara desejo deo fazerem maia 
uezes o custume lhe dará ufltagS na manha EcSsselho 
aquém pêra esto quiser teer boo braço , e pêra lflçar 
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liça íj nom base jogo de peella 8 logar lar^o , n6 la- 
çar cousa muyto leue ou pesada, ca ligeirantète &e 
perde cÔ estas manhas de pouco proueito. Oferyr dé 
põta quer amaneira suso scripta , da laça de sobre 
HiaSo feryndo do braço , carregar cõ ocorpo , e pode 
ferir alguâ ueaçom de logo adereito de sy , e pêra fo- 
ra por nom fazer auolta ãtre orròstro do cauallo quan- 
do se sêlir ferido £ o mais seguro he feri Ha cõ aponta 
pêra fora 8 traues. Essobre estas manhas éu screuy as* 
sy cdpridamSte polias razctfes suso scriptas do prouei- 
to Ç a algufls dello se pode seguyr, e parecendome q 
som grande fundamêto pêra t) os boos caualgadores 
mostrem sua soltura. £ por q ahusáça das terras e dos 
têpos mudS as manhas e os custumes , poderá seer (| 
• alguQ parecera o contrairo desto c} screuo, por8 sai- 
bha queo screuy segundo mynfaa speriècia, aguai cfl- 
corda cd amais geeral boa pratica que ao presente se 
huea em estes Reynos delrrey meu senhor e padre 
cuia alma deos aia E aquesto nô digo por meu gabo, 
ajnda !\ destas pequenas manhas home possa dizer sem 
êpacho oque cõ uerdade sSlir, mes eu ofaço por dar 
autoridade de mynha leitura, conhecendo os que esto 
leerê que nõ screuo do § ouuy mes da quello q per 
grande custuroe tenho aprendido E consselbo maia huil 
auysamêto aos senhores pêra mostramèto desta soltu- 
ra e proueito que se lhe dello pode seguyr Q se ue- 
zero aJgu&s uezes a caualgar do chSao sê n8 buã auâ- 
tpgâ sobre suas selias , nõ lhe têedo outro ocauallo por 
as rédeas, nê por cada huã das strebeiraa, em aques- 
to se custmnê assy de maão dereita como da ezquer- 
da, e alguãs uezes trazendo alãça na maão, e outras 
aues pêra caçar sobre opee dereito E ajnda armados 
assy odeuyã defazer, e parecem e boo custume de ca- 
valgar de huã besta em outra acadahuâ das maãos, e 
fazsse mylhor.da pequena peraa mayòr, ou se forem 
iguaaes poorS da parte decima aouella JJ ouuerê de 
caualgar, ou se apegar sobre alguu de pee \ ealeuer 
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fi meyo delias Ca scripto he no Jiuro do regym&tò dos 
príncipes q os caualleiros romaSos quando cessauS de 
suas guerras tijnhâ cauallos de madeira postos 6 suas 
casas os quaaes sellauS, e se uezauã armados a caual- 
gar de huâ parte e daóutra, conhecendo quanto esta 
manha be proueitosa £ tam bem se deuem de uezar 
saltar sobre assei la assy uestidos como andarS, se muy- 
to peiados nom forfi ajnda $ ocaualJo seia grande , ca 
seo ouuerem por custume . se de naçfl nom forem pe- 
éados ofarâ razoadamête £ desto per mym acbo spe- 
ri6cia 2) bufl t6po em queo assy husaua, nfl acbaua ca- 
uallo tâ alto 2) bê despacbadamête nõ saltasse ô cima 
ajnda 5 uestido fosse £ despois qoeo nõ quys acustu- 
mar acney dello grande fallicimêto EporS os senhores» 
nõ filhe êbargo por seus stadòs de auerê este custume 
por q ajnda Ç nas praças leixd teer as rédeas, e estre- 
beiras e faldrarsse, 8 roõtes e caças, e per camynhôs» 
tornêsse a esta hosãça, e sff certo Q achard em ellq 
muy grande aufttagê E uy desto boo enxêpro per elr- 
rey meu senhor a que de os outorgue gloria , J| por a- 
auer em têpo de sua mancebia custumado seêdo sua 
ydade JJ passaua de lxx 5nos do chaflo sê outra auâta- 
gem caualgaua S besta de razoada altura assy desêbap» 
gadamête JJ poucos homeês de grande stado ê ydade 
de cfquoêta opoderia assy fazer £ por oque dei e dou- 
tros uy em bê e de contrairo e per mym sêto aespe- 
riêcia detal custume, segOdo screuy no J| aassultura 
perteece este consselho, o qual entendo Q. achard pêra 
esto proueitoso aquelles queo assy quiserê cuatumar. , 

CapilutloXF. 
do louuor das manhas. 

JL/estas manhas suso scriptas que acauallo se custo- 
mS fazer , . screuy assy largam fite por algufl custume e 
grande afeiçó . que delias ouue. £esso medes das ma* 
nhãs outras de força, ligeirice, e braçaria que os w 
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ualleirôs e scudeiros em esta lerra muylo aúaleiada- 
mete sabiam, e husauã defazer, de que agora os ueio 
mynguados i| muylo me despraz, nõ prestando dicloa 
nê cõsselhos cõ algua parle densynftca , e auisamêlos 
a lhe sobrello por mym som mobtrados E outras uezes 
costrangidos per mandado í) as prouè, fazênas detal 
maneira f| amyin he pouca folgança, arres peito das Q 
mê mynba casa uy fazer, lodo esto êlendo q lhes uô 
per myngua de uõotade i| delias hâ, por <} lalo custu- 
marõ afalla das molheres, e poserõ todas suas têçoões 
cõ gram deseio é se trabalharem debê trazer , calçar , 
jugar apeella, câtarê, e dãçarê por lhes seguirè as 
uDotades i\ mostram principahnête desla6 manhas que 
de todas outras leixarõ amayor parte E por q seu prin- 
cipal fundamêlo he afeiçõ da uoonlade , fallecendo el- 
la, nõ as sabe, nõ querê aprêder. Eas sabidas torna 
cedo 6 esquecimêto Ebê pêsso Q esto sõ uollas do 
inundo f[ anda dando estas manhas em cada terra e 
Re} nos per tfipos desuairados aquém lhe praz cujos 
fundamêlos nõ sõ ligeiros de saber, mais em roynha 
essa uy. Em quanto per mym erõ husadas toda lias a* 
gora estes segue , e tâ bê as q desSparõ os q de gran- 
de stado erõ, e amyra chegados semelhSte fazíõ, e 
delles era pellos outros filhado exêpro. E como eu fuy 
cessando por grandes ocupaçooês deas custumar assy 
fezerõ os mayores E esso medes os mais somenos 4 
aos principaaes da casa sêpre segue. Conssijrando yda- 
des , ofícios , e amaneira de uyuer por q os caualleiros 
e scudeiros mScebos algufls tefi em casa dos grandes 
senhores por principaaes ô se trazerê e fazellas outras 
manhas Eas q som per estes louuadas , e praticadas , 
os mais de todos as segue Esse estes nõ as começa e 
delias nom querem husar , nõ sperô Q gSte meuda ais 
delias tal pratica q muylo uaiha. Mas do exépro doB 
fretofeores e dos principaaes como dicto he, toda casa 
T>u reyno filha grande exêpro ê semelhâte Eesso medes 
8m> segu ymêto. das uirtudes de q ueio ao presèto mer- 
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cees adeos boa speriêcia, i| por amujta bondade e uir- 
tude q sempre uyrõ êno muy uiturioso e de grandes 
uirtudes elrrey meu senhor e padre, e na muy to uir-* 
tuosaRaynha mynha senhora, e madre , os principaaes 
cie sua casa, e todollos outros do reyno per graça que* 
lhe foy outorgada fezeró gram melhoramêto em leixa-» 
rem maaos custumes, e acrecê tarem em uirtudes. E* 
assy como do mjnguamêto das boas manhas do corpo 
os cótradigo , assy da husãça das uirtudes e leixaraen- 
to de maHes e royndades êtendo adeoe graças que ao 
presête s9 dignos de seerem louuados , mais apratica 
das uirtudes nom deue tolher ahusãça das boas ma- 
nhas do corpo <$ sêpre por os senhores e grandes foro 
prezadas e louuadas , segfldo se bê pode ueer per oli- 
trro de uegecio remilitari , e per algufis outros liuros 
destorias e êssynãças defeito de guerra por <} ajnda 
que será boas aquellas de Q ao presête querem husar, 
pois nosso stado he dos defensores, as que per tal mes* 
ter depelleia mais cõuê, som as principaaes <} deueraos 
aaprender e auer. Eporê dou consselho aos senhores * 
aoutra gête mãceba afj estas manhas cõuenhâ Q çõssij* 
rê Q seus corpos sõ assy como suas herdades as quaaes 
seno forem bê aproueitadas, e lauradas darom de sua 
natureza spinhos, e cardos, e outras eruas de pouco 
uallor E cõ trabalho, e rõ pi mê to e aproueUamêto del- 
ias d£ taaes frui tos de q principalmêta ê esta uyda a* 
nem os nossa gouernâça £ nossos corpos se 5 tÇpo de 
mocidade mScebia sõ leixados ê ouoiosidade, nd se 
despoendo aboas sciêcias , ou boas manhas corporaae* 
ou mesteres, segundo acadahuQs pertêece, 80 tornar 
dos assy sem proueito () merecia de seer dados de ses* 
znaria aoutros, Q como seruos os fezessem eeruyr e fa* 
zer alguS cousa proúeitoaa, segundo eeus atados, e 
desposiçd , por n<$ comerem os mâtijiDêto? debalde (} 
por boos trabalhadores 80 auydos apipueitadoa e go- 
vernados. E pêra tirar tal erro, oe imoços de hoa ly» 
nhagêm e criados ê tal casa 3 se f>Q*£0 jfa^r ., deu£ 
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eeer êsaynados logo d eco meço a leer, e aescreuer e 
fa liar latym. Cdtynuâdo boos liuros pêra latym e II- 
guagê de boo êcaroynhamêto per uyda uirtuosa Ca 
poslo l\ digS semelhãte leitura nô muyto cõuijr aho« 
roeês detal atado , mynha lêeçom he q pois todaa at 
mas uerdadeiramête somos obrigados creer j) auemos 
muyto principalmête nos cõuê trabalhar cõ amercee 
do senhor por saluaçõ delias oque muyto se faz cd sa 
graça por oestudo de boos liuros e boa cõuerssacft 
Esso medes os liuros da moral fillosafia Jj sô de muytas 
iftàneiras pêra darê enssynâça de boos custumes, e se-. 

fuymêto das uirtudes, deuè seer uistos e êssynados, e 
em praticadas todallas cousas a ella perleecêtes Eos 
da êssynâça da guerra com as cronycas aprouadas he 
muyto perteecente leitura pêra os senhores, e caual- 
leiros, e seus: filhos de íj se tira grandes e boos ex&- 
prós, e sabedorias Q muyto presta cõ agrada do se- 
nhor aos têpoe da necessydade Tpdaa boas manhas do 
corpo 1) perteecem a cadahuQ segundo aquel stado que 
teuer, nílca deuè seer leixadas specialtnêle caualgar e 
luytar t[ sÕ fundamêto de fj se percalço as mays das 
outras , ca do bê caualgar uê grande ajuda pêra iodai- 
las q decauallo se fazê E o lujlar faz perder orreceo 
aas q depee ae custumS. E muyto se percalça per ella 
força de todo corpo em geeral e boa leua ÍJ peraos 
feitos da guerra todas boas manhas da grande ajuda. 
Esse da mocidade nõ forê bê h usadas e êssynadas de* 
uentura na mayor ydade se poderá razoadamête percal- 
çar Eos fidalgos f| bem sabe e husà estas manhas 8 
casa dos 6enhorea fazê agSle delia mais leda fora dê- 
fadãmSto , demayor fama , e mais temyda auendo as 
obtras uirtudes e bondades ê aquella razoada maneira 
q cOuê E por os senhores deuê por ellas seer maia 
prezados, e receberõ delles mercee mais queos outros 
seus yguaaes (} cousa special nõ fazê de seu serpyço , 
nê manha>prou£ por íj delles se tenha boa presançoru, 
ou façom hflrra aa casa- de seu 1 senhor oque. folg&ça e 
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boo paesaraSto de têpo de seus seruydores, e doutros 
<| aella ueherê, como fazè os que as bê husã. 

Camtutto XFL 
dos erros da luyta brtuetnête scriptos* 

JColIas razooSs adiâte declaradas, mandey screuer 8ò* 
mariamfite estes erros da luita, os quaaes se alguii bô 
os quiser saber, pregunte aalgaú boo meestre desta 
manna que lhos Sssyne. Ca mais 80 scriptos por renfi* 
braça J| per tal scripto os poderS aprender Estes som 
os que geeralmêle husey e uy praticar aos boos luyta* 
dores nfl todos abuQ , roas como ê special auyâ maia 
cu8tume e mylbor geito. Atrauessa encâbada se laça 
por dous lugares, huâ pello braço , e outra por trás o* 
pescoço metendo acabeça per soobraço A outra tra- 
uessa se Jâça per cinquo guisas, huâ pello braço, ou* 
tra desêparada , Suyandosse de sospeita , e logo alâçar 
pello pescoço , outra laçando pello pescoço aalça per- 
na, ou acãbadella, e tornar dessospeita aa tra uessa E 
outra trauessa auessa filhando per huil braço, e tornar 
alâçar sobre ooutro per outra maneira qtiandolhe lãçtf 
obraco no pescoço, filhallo braço assy dessospeita e 
lãçalla. Item aalça perna se laça dessoobraço, e pello 
pescoço e pello braço Item a câbadella se laça per es* 
tes lugares todos três e teê deFerêça Q aalça perna» 
derriba pêra diâte e acãbadella pêra trás E tâ b6 se 
laça acãbadella pêra trallo pescoço como atrauessa en* 
cãbada. Item assacallynba se iâça per três guisas, de 
calcanhar, de bico, e auessa Item o desuyo dereito 
de seis maneiras, huã dos braços nõ acollando, outra 
acollâdo, e leuâtar por alto, e ent<3 laçar odesuyo* 
outra Iam bê acollando , e d es uy a Ho ahuft parte , e tor- 
nar lho alâçar aoutra , e desuyo docorpo e outro pello 
pescoço Desuyo auesso de três maneiras, huâ arca por 
arca, a collando e assy olãçar, outra dos braços e dos 
pçe* sollajnête s6 acollar e outra do pescoço. Rem ok 
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lobo J\ alguQs Iftçom S pee, e outros com ogyolho no 
cbaâo , c afipre w lança pello braço - Item oquadril se 
laça polia arca, e aas uezes pello braço, e outras ue- 
zes auesso aamaneira detrauessa auessa. Item aperssay- 
da se Iftça filhando cada hufl dos braços por de fora , e 
assy laçar aaquella parte na quella perna ensseafastan» 
do pêra atras. Item oinamyllo oqual se laça filhando 
pello pescoço dhuil cabo , e Jâçarsse c3 opee da outra 
parte aamaneira de desuyo mais derriba cdtra trás I-» 
tem oerro j) chama do cã, se filha arca por arca, e 
lançft o pee a a 16 decadahuft das pernas , e derriba pê- 
ra trás , fazêdo força do apertar dos braços , e carre- 
gar do corpo Item otanascó se Iftça dado cO obraço ao 
traues no pescoço , e laçando opee contra aoutra par- 
te Item obico poõe opee no artelho em cada huã das 
pernas, e bota com ocorpo e assy uay andando ê hoQ 
pee atee I) oderriba Item ofílhar das arcas se faz per 
duas guysas , huft mostrando dessospeita ^ oquer filhar 
pello pescoço e quando leuftta os braços, filhailo pet 
elles , outra entrar arca por arca e bâzeallo , e meter 
ho outro braço na outra arca, nõ leixando a íj ia tê. 
Itera as traseyras se filha per três maneiras, huft filhan* 
do amafto , e banzealo e saltar atras , outra acollar a» 
eadahuQ dos braços, e baixando desuyallo cõ ocorpo e 
saltar atras , nó desêparando aquelle braço , e aoutra 8 
querêdo algutt filhar pel/o pescoço , scorregando as 
traseiras As maneiras de derribar pêra de trais geeraí- 
mente sft per três guysas. Primeira aleufttar nos bra* 
ços , e derribar a cadahuft das parles. Segunda andar 
aòrredor atee queo desatfite, e do soltar dos braços 
ou desuyo dos pees oderribar. Terceira lftçar opee aald 
da perna do outro aamaneira do erro do câ, e derribar 
peràdifttè. Item pêra derribar pellas arcas, aléufttàr, 
e derribar a cadahuft das partes ou laçar o erro do cl 
dhufl pee, e se da quelle nõ poder, leuar logo do ou* 
tro. Item o pescoço quandosse filha se faz Teixar pet 
feauzear dos õbrps> e alrauessar amafto ou braço aà 
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gargftla do outro , e lâçarlhe atrauessa dessospeita p 
iilhandolhe âbollos braços. liem he boo erro pouco 
costumado , quando filham algufi cõ JiuCL braço pello 
pescoço aperUndoo se el se baixar, como custumft os 
de mais, .fazer saltar pêra fora, e teêdoo ryjo pello 
pescoço carregar ocorpo sobrelle, e fazeJloa ujjr aterra 
degiolhos Item , por quanto muytos fora da terra 
quando luitam uistidos teS maneira de trauar pella 
roupa apar dos Õbros, e èpachar âbollos braços , he 
muyto boo geito pêra esto dar uolta côo braço per ci* 
ma do seu , desuyando ocorpo dilharga , e carregando 
sobrelle, tornando afilhar per aarcp, de soo aquelle 
braço , ou se Ibe quiser fazer algufi ioço perijgoso de 
grande auâtagS , uolle obraço como dito he ao coto* 
uello cãtra aroaSo do outro , e filhe per de fundo c5 
noutra ma 2o assua medes , ou obraço , e desuyando o* 
corpo carregue cõ ocotouello , e todo osseu braço so~ 
bre amaão do outro , e per força lhe fará receber tal 
door, e padeci id 6 to que poucos se poderá teer (| n(l 
uenhS degiolhos ao chafio , mas cô tal erro lhe podo 
quebrar obraço , ou lançar amaão fora de seu Jogar se 
muyto ryjo nõ for ou bê auysado Eporê antre luyta 
daroygos nõ se deue custumar Nem tenha algufls fj n£ 
he manha pêra busar grandes senhores, por que bem 
meu senhor elrrey cuja alma de os aia husou delia muj* 
to bS, e os príncipes, capitaaès e boos homeSs dar* 
mas i| eram foram neelía tam aufttejados^ que pouco* 
•eus iguaaes se poderiam achar de qual .quer stadtv 
Eoa de rojnha corte quando eu delia. me prezaua e a* 
busaua* eram tâ boos luytadores 3 nõ pensaua ({ seu» 
jguaaes em casa dalgufl príncipe se acuassem. Eposto> 
que agora assy nó se buse eu tenho por grande fally»- 
»6to q bem me prazeria ueer tornado aquel boo ata- 
do , mas pareceme ao que sente por certos embargo» 
conhecidos e outras nom boas despesiçoofis Q nom §e> 
pode assy fazer, mas praza anosso senhor, por quer 
cousa noua nom he so ho ceeo, e torna asaeer aquejla* 
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q ia forfi, que ajnda em meu t5po fará esto correger 
como ia foe quando em estes reynos se bem husaua 
Aalem destes som outros speciaaes erros que algutls 
filha per que muy to custumam de derribar, cadafoii 
tem seus atalhos , êpachamêto , sobre saltar , e desfa* 
zer Eperaos atalhos alguâ maneira da terceira, oque 
todo per uõotade dauer bem esta manha e grande cus* 
tu me se deprende , mas esto screuy por auerê aazo de 
pregQtar por cadahuu delles, e poderê alguQs aprender 
mais cedo e mylhor que seos nõ uissem assy postos em 
scripto. £ mandeyos poer em scripto ca pi tu lio deste 
liuro de caualgar, Q falia dêssynamêto destas outras 
manhas fj se fazê acauallo , posto que muy to nõ con- 
corde pêra seer scripto em tal liuro, mas eu ofiz por 
grande afeiçom e boa husftça q desta manha ouue A* 
qual ueio tam esqueecida antre agente destado, e de* 
boa linhagem que muy to duuydo uíjr em grande es- 
queecimêto EporS ueendo esto que aquy screuo lem~ 
brêsse que esta manha he huS das principaaes q os 
boos homeês ham dauer. Ef} os caualleiros e toda ou- 
tra gê te geeral em estes reynos mais auSlejadamète 
ouuercJ. Ca ella lhes faz estas auâtageSs ij pêra feito 
de guerra mujto uallem. Primeira grande acrecSlamê- 
to em boa leua (j pêra todo trabalho faz grande auan- 
tagem Segunda grande melhoria de força em raàâos , 
braços, pernas, e todo outro corpo. Terceira, soltura, 
aegurãça, e atreuymêto pêra uijr abraços com qual 
quer home, ajnda que mais ryjo que elle seia Quarta 
grande meestria , de saber filhar das maios e êparar e 
soportar segundo for aquel com <} abraços ueher. Quyn- 
ta, sabedoria delâçar erros dos pees e do corpo e os 
atalhar, empachar, desfazer, e sobre saltar, secunda 
cadahuã erro quer, seendo muy prestes de sos peita ao 
tfipo que comprir , ca boo saber e grande custume to- 
do ocorpo sabe oque ha dèfazer em cada têpo de tal 
mester. Sexta, do boo saber, e husâça desta manha 
*9 perde muy to apreguyça, Spacbo peraprouat e sa« 
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ber tnuytas outras pello corpo fj se faz pêra ello maia 
desposto, e as outras seerera de menos trabalho, e 
mays sê perigoo do (| esta he. Se itero a, aeerem por 
ello mais preçados de seus senhores e amygos , e mais 
conhecidos dos str&nhos, e de seus contraíras roais re- 
ceados , segundo que naturalmête das outras boas dea» 
posiçoões e auStagêes cadahuil teuer. £ por todo esto 
q alguii em sy conhece lhe faz boa melhoria em seus 
coraçodes sobre áquello fj naturalmête ha. Eteêsse por 
ello em melhor conta com boo contêtamêto , quando 
em esta manha syntê que som aufitejadoe, segundo 
áquel saber stado, e desposiçô que cadahuil he, porem 
dou em cdsselho a quaaes quer j) tem stado de caual- 
laria forê. £ aoutros aque côueher esto, fi se trabalhe 
dessaberem esta manha bê , e ajam delia boa husança 
Segundo acadahufl perteecer, ca posto que de todo 
nflca aos íj abem sabem e rvjas uOotades teuerê, em 
quanto aforça muyto nom desfallece amyngua do ra- 
zoado cus tu me trazem ella e todas outras grande falU* 
cimêto* 

Acabasse a quynta parte £ começasse assezta da era* 
synftça do bem feryr das sporas e queiandas deuem 
seer. £ como cõ paao ou uara alguãs uezes as bes- 
tas se deuê gouernar. 

Por que arrazom e uâotade requero cadahuil trazei 
aperfeiçom oque bê começa se per contra ir os razoados 
1)8 he toruaao Porè deos querendo continuarey esta 
leytura em (J passa de quatro ftnos pouco screoy com 
o propósito e têeçom no começo scnpta, spedyndome 
delia mais breuemête, ca por os grandes cuydados que 
se me recrecerô , depois que pella graça de deos fqy 
feito rey , poucos têpos me ficam pêra poder sobrello 
cuydar, nê screuer, ca outros nõ filho seno aquelles J| 
sem toruamêto dos outros grandes feitos de <J som eu? 
carregadq posso bem auer, segundo no começo ia screuy 
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£ guardando ao rd em começada damaneira deferyr dat 
•porás, da fiei ç oro delias, e como as bestas cora uara 
ou paao se deuem alguãs ueses gouernar Em estebre* 
ue capitólio direy alguffs ensynSças, e declarando os 
failicimêtos, mostrarei abo a maneira q em eJJo 86 der 
ue teor com outros auisanrêtos specjaaes Q peraalguOs 
tèpos «fl proueitosos > No feryr das aporás fallecê per 
eobeçidoôe, e myngoamfeto 00 guardando topos, ou 
maneira razoada. JSssobeiando fallecê se abesta uay de 
passo, per pouco saber, e roaao eustume, fi alguffe 
teS sêpre as uafto feryod o fazendo peteiraa Esse per 
aua condyçom bõ dormentes e preguiçosas per tal gei- 
to se acrecèta mais, por (\ as cousas muyto busadas 
«3 fazem tanto sêtimêto Em correr esse medes épee<» 
ee , se ocauaJlo he custumado danteparar per ogrande 
eficamento delias muyto se acrecentara ê tal manha 
Esse he folloa, per tal custume m*i# o «era Efazeode 
grande curruda, nom ha cousa que moor eropeectRi&lQ 
traga , q ossobeio feryr das sporas , ca hu& cauallo a- 
bastante pêra correr huâ legoa em razoada maneira, 
seêdo tSperadamSte ferydo, per ossobeio aficamSlo em 
imtk tiro debeesta afarain stftncar. £ per muyto e maao 
feryr das sporas perdem ho adereço, e se. fazem, mal 
enfreadas e dam aasseda Eiodos estes robles o<Be aa- 
besta do sobeio ferir delias, e .ao $ uay 6 ella despra- 
zer, perigoo, empacho, cassaco e mal parecer, cada- 
huâ das prineipaaes cousas por cj os baos caualgadbres 
som conhecidos, assy he obem feryr das sporas aegu*» 
do è cada tftpo se requero , porê quaodo se faa maia 
do q deue, oe 2} boos caualgadores som julg&»o por 
myngua e faz uõ parecer bem por 4) oassease^o he huft 
das cousas a na besta bem parece, co»o ia screuy, 
£ o sobeio fenrr das sporas faz desassossegar p <wwial- 

fador , e assi lhe tira bui grande parte do b0 parecer 
or mynguamêto fallecS algufla cQ xeceo da besta *e- 
gwndo bem se demostra , por os 4} eô as sporas lhe o* 
«usam dar tfiio e assy como deuem. Outros per sob** 
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gidofte da uoontade por quererê feryr alguft cousa lhe 
squeece E assy cõ medo por fogirê abaltô trigosamete 
ao pernas e das sporas nõ fere. £ per aqaestes exem- 
prós se pode conhecer como per inyngaamSlo falle- 
cera em estes casos e outros semelhfltes £ quanto ao 
tSpo por fj se nõ pode declarar todo em () tallecem 
por obS nõ guardar, declaro estes, nas manhas seguya» 
tes por tal (} do conhecimSto delles pêra outros se 
possa filhar ex&pro Prímeyro quando alguds justS, fo- 
fo quando aballam fere ocauailo das sporas e assy lhe 
13 por toda carreira se geito tem dandar ryjo , ou el 
bem nõ anda , e quando chegam âte dos fiçontros per 
hufl spaçò cessom deo feryr £ por el sêtir receo da 
uijpda do outro, quando he acerca e das sporas o nõ 
ferirS ante para ou se desuya £ desto se rara o con» 
trairo, se como fitrar em seu hyr nó lhe derem com 
ellas , e Ste q aos encontros chegue , ryio em maneira 
razoada segundo abesta demandar os feryrS, e per esta 
guisa se dessua udotade ia nõ recear dereitamête fará 
aua carreira Segundo he do jugar das canas , e remes* 
fcar qual quer cousa , por Ç na maneira semelhâte ai* 
gufis aaprtmeira ferem sobeio suas bestas , e ao tôçar 
fkzè tal m os trança desse correger cessando de as feryr 
g logo as fazem ante parar. £ aquestes assy cõuem 
pouco no começo ferillas , e Ste quedo iSce , ryio lha 
dar cÕ ellas , e laçar logo dessospeita sem deteer. Ter* 
fceiro dos que amonte andam , q custumam feryr com 
Jáça so braço £ quando som acerca teCdo teêçom da 
chegar , as sporas lhes nõ lôbram , se de tal manha tSe 

Íiouca husflça. Eporê he necessário seerB Ifibrados de* 
has chegar mais ryiamête <J a* te, por ta] que sem re» 
éeo faça chegar seu cauallo Quarto he em saltar sal» 
tos feitos {} tal maneira quer quando ueher ao salto 
Jeixallo uijr asseu prafefcr, e buO pouco arte q chegue, 
dar lhe cõ ellas ryjamSte , e teorsse lia sella , sê nooo 
áLpertMaeto por tal JJ n+m recee, oo antepara, Quynto 
he .pêra passar per fctre g*te quando ueber, por \ as. 
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bestas ofazê deboa uoontade , leixallas uijr sem as fe- 
ryr eO ellas, e flte q chegue denouo ryio lhe dar, e 
assy passara mylhor f|. per outra guisa Tam bem te 
fallymêto as bestas muyto auyuadas custumar aferyr 
ryio e aas dormêtes, ou quando cõprir nõ lhe saber 
dar com ellas Epera mais ry ia mê te feryrê be grande 
auãtagem trazer os pees bem firmes nas strebeiras, 
por i| nom teê geeralmête geito nê poder de lhe dar 
com ellas, tam bê os J\ os pees nas strebeiras mal tra- 
zem Eporê aalê das outras auãtagêes pêra eslo uai 
muyto. bS firme os trazer Per aquestes auysamentos Ç 
«creuo, se pode ueer como cóuem guardar tépo ao fe- 
ryr das s porás, e q cadahuS perssy ctissijre oque deue 
fazer 9 e pregunte aos que uyr queo bem sabe , como 
he bê deferyr seu caualio , ca sê duuyda esta he buft 
das partes muy necessária ao boo caaã)gador 9 saber 
guardar tempos, e maneira razoada ao feryr delias, 
como bem se demostra nos cauallos cezilliaãos \ com 
sua ajuda se cdlornam , porem os Q boos caualgadores 
deseiõ seer deuem saber em que têpos delias se aue- 
ram dajudar. Na maneira do feryr ha erros , no aballar 
do corpo, das pernas, abryr delias, alrauessar dos 
pees, ferir preto das cilhas, lõge desconcertado , tar- 
dar, e carregar sobre a feryda, sobeio ameudar, oa 
de largo spaço Porê guardandosse destes falliciniêtos, 
terrõ boa maneira desta guysa, o corpo nã se aba He* 
nê as pernas seno dos giolhos abaixo , nõ as abrindo 
mais do <J se trazem £ dally feiro com os pees dereU 
tos ao logo da besta, nfl muyto preto,. nê lõge das ci- 
lhas, sêpre acerca d huQ Ioga r, a tanto que der , logo 
ligeira raê te leuãte os pees asseu logar, ca do tardar 
faz bullyr ocabo , e ante parar ocauaMo , nê ameude 
mujto mas per razoado spaço feira delias como ueera 
fazer aos )>oos caualgadores , ca outro côpasso ntf se 
pode bê dar Esto screuo segundo meu curtume gee- 
ralmête fallando , por Q sey I) ajgufle mouros , por rouy 
curto caualgarê trazem ocalcanhar alto e feirem do pe© 
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atrauessado, e aineude, mais que nos, e ôs jrlandeses 
por nom trazerê strebeiras uõ guardam nosso custume 
no feryr das sporas. Eassy cada naçom tem seu geito 
do qual nom me êbargo por <J eu sereno princi palme* 
. te pêra êssynar meus subdictos antre os quaaes esta 
4 declaro me parece mais aprouada maneira. 

< Capitullo dafeiçô das sporas e como com uara y ou • 
paao as bestas alguâs uezes se gouernatn. 

IS a feiçom das sporas ha muytas deferenças, ja uy 
castumar trazellas dereitas de razoado c0pagso, e cur- 
tas , tortas pêra ÍQdo , depois compridas e algflas tor- 
ta a pêra riba E delias derroda, e outras de cano E 
todo esto me pareceo fj era trazido per têeçoões des~ 
uay radas , por Q as dereitas de razoada, longura pêra 
eellas que chamam franceses som geeralmente boas pê- 
ra todas bestas e têpò decano prouei tosas, e as de ro- 
da segundo nosso custume auydas por mais fremosaa 
e seguras persas bestas , por as tâto nom ferirê , ajnda 
q com ellas se teS as puas lôgas mais se aqueixem , as 
noltas pêra fundo sS boas pêra cauallos fazedores , por 
A se pode as pernas mylhor çarrar e ocauallo nom se 
jere tanto , as lõgas trazem peraos arneses de pernas', 
algufts Q com outras bê nom podem ou sabem feryr, 
as tortas pêra riba pêra dar mais sem trabalho aa$ 
bestas pequenas fj as muyto demande. Per pouco sa- 
ber, e conhecimêto, algufls as trazem sê tempo, e sê 
razõ, trazendo sobre boos cauallos, e fazedores as com- 
pridas e tortas pêra riba que he todo contrairo. Eporê 
quem poder guarde têpo e sua feiçom das pernas e a- 
besta queianda he Esse mays nó teuer q hofis tragaas 
dereitas , e de razoada longura , mais de curtas e puasr 
pequenas por JJ som geefolmête melhores pêra todo 
têpo, e qual quer besta. As igynetas soro boas curtas 
e de pua pequena e grossa E todas, de qual quer fei- 
çom detiem seer fortes , dçferro , gôços , cprreas , q no 
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pee se ponha bem justo, e § afyuella uenha em mi 

Jogar pêra bem parecer e proueito, por q no lèpo que 

áe nom possa cõuem ajudar delias , e se fracas sõ fatte- 

cem, e por Ba myngoa oehefõ ia grandes &Uígíii»&ob, 

pòrèifc se deuem trazer boas, bê feitaa, e fortes, e de 

tal feiçom, segando uir cadahutt í| lhe cõuem pêra as 

bestas ê (J andar , feiçõ dessas pernas , e oque ouuér 

desfazer Énom cure tnuyto da mudflça doe costumes 

por q nas cousas q ai nom. tee por fym , senpm bem 

parecer louuo guardar aopenyom geeral segundo sua 

^dade, e stado decadahuti ,- mas onde se deue cõsaijrar 

arredafm&to de mal e boo saber da proueitosa manha 

assy guardem ocustume que nõ façoni coqsa Speeciuel 

eperijgosa como agora ueio, por busarem sporas lõga* 

mais de razom , cauallos boos cõ eJias nõ podem bem 

Caualgar, e acaça quando se àecem tr/^osamête poc 

correr de pee romperensse,* e cayrem detal guisa que 

he grande scarnho deueer aquém deslo tê boo conhe- 

cymento , porem tal custume he dengeitar , e trazellaa 

de feiçom razoadas , como dicto he. Com paao e uara* 

Sssynâ , ajuda , e correm as bestas em tèpos deBuayta- 

dos dos quaaes poerey alguds exSpros, por os quaaes 

Aos semelhantes se pode filhar cõsselbo e auyeamêto 

£era dello se aproueitar Primeiro he do êssynar das 
estas nouamente que cõ tallas custumâ dar seus Çssy- 
nos , eslo se faz por das sporas nó filbarê geyto dante* 
parar dar ao cabo chuparsse ou nõ correr aereito, por 
i\ as bestas nouas por feryr delias muytas uezea prou& 
alguS destas roallicias. E trazS as tallas âte A outro 
paao, por tal <} do sõò delias filhe temor a ai lê do sen» 
tido* E ta bem se faz por nõ filharfi desassossego no 
rostro cõ temor do freo por <J cõ ellas mais naturalmè- 
te se custumâ uoltar, e desuyar, f\ com os freos. Se- 
gundo depois Q feitas sõ pêra correr as parelhas aaJé 
das sporas , com uara por mais correr 6 as fcrê acrecô- 
tando otemoí das uarficadas sobre oferir <las sporas , 
eu porem nõ muyto louuarya tal custume se t&kunado 
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xtõ fosse, por que amym parece razô sehufl nauyo qe 
torua He 6eu andar por se mouerè em el • e pêra mats 
synglar todos assfe68egâ, Q pêra mylhor correr abesta, 
oassesàqgo fará grande uâlagê das aporás solIamBte, 
bem oferyndo, mais pois tãto se custuroa tenhamos 4} 
pêra mais correr do feryr dauara recebe algua ajuda, 
-se do corpo pouco se aballarê. Terceiro quando prouS 
per mallicia demorder tirar ao seeetro, reuelar, cS 
paao ê parte se corregC, como adiâte, deos querendo, 
se dirá, quando fallar das mallicias das bestas Quarto 
ao tSpo da necessidade por quebrar do freo, barbella, 
ou se desbocar muytas uezes cd paao se liurã de grau* 
des perigoos d and olhe no rostro, e fazei Io uoltar çqr* 
im algMi parede , ou tal iogar em í| per força se te- 
nha. Esseo nõ acbarê contra outeiro per (J se cfisse 
por afícamSto das sporas , ou se desuij dajgufis perij* 
gosos Jogares E c&sijrados estes proueitos que se re- 
cebem em taaes t&pos boo he quem andar a cauallo 
eustumar detrazer paao , ou uara na maSo por ta] que 
quando comprir se possa delles aproueitar E assy faço 
breqeroête fym desta sexta parte do ferir das sporas > 
paao, ou uara* 

• ■ 

Acabasse assexta parte, e começasse assekema dalgug 
Cssynfiça pêra aos perigoos , e cajoóes fi acaualk» 

. acontece, nos podermos com agraça de deos guar- 
dar. 

Em aquesta sei tema parte damaneira coroo do* 
perigoos e cajooês 4} por myogua de bB saber cau&l- 

5 ar, e auisarsse dos (| de cauallo mu y tos cajoã Entô- 
o screuer aquelles auisamentos 4} me bos parece pêra 
de gram parte delles seerê guardados EssaibhX primei- 
ro que todo auysamêto dos homeês oõ uai cousa <| 
preste se per graça speciai do senhor deos nÕ for aja-» 
dado, Ca scripto he nd aquel f} pranta, n& que regá 9 
siça ossenbor deos da todo boo cõprimfito Porê mm* 

15 * 
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p8sso nS outrB queira êtender fj presumo meus aa i sa- 
ro ê toe seerS abastâte* pêra guardar seguramente deto- 
ào mal e cajom , mas segundo aquel dicto Seguarda- 
res em teus feitos razõ e mesura nflca , ou tarde acu- 
saras uStura, pareceme bS dar estes cdssélhos pêra 
cadabufl delies proueitosamete se poder ajudar £ nos 
8 esto e todas outras cousas ueemos per ordenãça de- 
sosso senhor , menos padecer os (| se dos períjgoos sa- 
be como deu8 guardar PorS entendo Q pêra esto será 
proueitoso saberem meus auysamStos por oque tenho 
desta sciScia b5 praticado , e per razõ conheci desque 
pfessey delia screuer. He dessaber ÍJ per estas cíquo 
geeraaes partes faljecemos em myngua denos saber- 
mos dos cajoo8s auisar. Primeira por na besta mal nos 
sabermos teer , e cayndo delia , nos cajoarmos Segun- 
da por n<5 seermos auisados, ou auermos fêbrâça pêra 
fazer correger todos guarnymêíos do cauaHo, e nossos 
seguramSte. Terceira por manqueira, dofeça, fraque- 
za , cassaco , maao geito , ou mal trazer da besta Quar- 
ta , por nos dos perigoos nfl sabermos guardar ante q * 
aelles uènhamos Quita por nd sabermos remediar al- 
gufis des 2) somos ia 8 seu começo , dos quaaea os íj 
obê sabem fazer, per graça do senhor, cõ boo auisa- 
m8to se saluam Edeclarando todo esto , posso ij pêra 
algufls dareyboos auisam&tos. £ aos q rouyto sabô 
lôbrarei o^ ia te6 praticado £ quanto ao primeiro pê- 
ra saber como se deuê guardar de cayr da besta, re- 
corrâsse aaprimeira parte deste liuro, onde se mostram 
mfly tas SssynSças , pêra fortemête saberem caualgar , 
por ally acharom oque me pareceo mais proueitoso 
pêra em ella fortemête se teer. Do segundo íj perteê- 
ce ao cor regi m 6 to nosso e da besta Em adicta parte 
tS bem he dei lo scripto, mas conhecendo í) pêra esto 
muyto pode alguãs cousas delias aproueitar mais de- 
claradamSte outra uez ãqay me praz deas screuer, as ' 
quaaes sff estas Do freo seíã auisados i) as corres» das 
cabeçadas, e rede«s seift bê fortes, e assy os gO<i *> •* 
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pregamêto , detal guysa q per seu fallyroeto cajòro riff 

Eossâ receber , nê seia posto alto , ou baixo , e abar- 
ella âde como cflpre desse trazer , por cuja myngua , 
niuytos cauallos se desefreft e seus donos recebem 
grandes cajooSs. Assella seia deboa feiçom segundo 
oquesse 6 ella deue fazer, por 2) alguãs uezes custumS 
receber cajfl por seer mal feita dos arçoôes ou aperta* 
da dosseio As cilhas deuê seer prouistas, fortes e bem 
corregidas As strebeiras nO tâto apertadas que opee 
delias nõ possa sayr , n6 assy largas q per ellas passe , 
ou faça fraco caualgar , e nõ se tragam compridas fora 
derrazom por muytos perigoos q delias se recrecem 
como aesperiScia bê enssyna , ajnda () per fantesia , e 
n5 boo custume muytos assy as traga. As sporas seiff 
derrazoada Iógura, guardando que se nô prenda em 
látego , ou funda por sua cflpridõoe , e grandeza das 
rodas Dos trajos em tê|K> que cflprir, no se peiS, por 
que ia delles alguOs acaioarô E assy per aquestes aui- 
aamétos 2) sereno cadahuQ em semelhãtes se pode aui~ 
sar, no ^ ael, e assua besta pertfiecer Da terceira 
parte, como nos deuemos auisar, danianqueira , do6r 
ça, fraqueza, efissaço, maao geito, ou mallicias da- 
besta, daquesto filhe desuairados auisamêtos geeraaes, 
mas os senhores e outros queo bem podem fazer, seu* 
sem as semelhãtes £ os que outras nO t6e corram , e 
and6 em ellas c<J grande reguardo, segundo senúrB 
sfeus falicimetos Conssijrando per onde uSao e oque 
sobre taaes bestas lhes cõuem , ou querem fazer, aui- 
aandosse damaâo das rédeas, é das sporas, por cuja 
declaraçom ponho estes exêpros, por os quaaes outros 
auisamentos se pode consijrar. Nas bestas mScas dos 
peitos , braços , roâaos , e das 2) per cSssaço carregam 
sobre os freos , A se encalçaro nos neruos , ou nas 
maflos se roçam dessobpees , terras ryjas , e depedras 
posto que dellama seiom , roais spiciaímente se deuem 

Sua rd ar- Das quê sónr carregadas diftte , andam baixo 
as maãos e os braços per mau queira* ,, ou maao gejto» 
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mal desSuoluem, decorrerem per mato espesso e pêra* 
do, per lama, augua, ou eruaçal, mujrto deuem seer 
auysados Nas mancas das pernas , defraco lombo , que 
asse lia filhem e que seiam doêtes de polmeira, fracas, 
ou cansadas , ou que as cilhas corram , as hereilas se 
guardem , ca per sua fraqueza pode asseu dono mais 
empeecer, ou fazer empacho Nas que se roçam Das 

{>ernas, folloas, spantad^ças, e sobeio aguçosas pei 
adeiras, camynhos streitos, e de apertados passos , 
mais se auysem. £ dos íj as maflos cruzom desatenta* 
do , e sandyaraête correm , ou muy to sam mancas , em 
todo logar se auisem delias , ca todos lhes som perij» 
gosos Das mallicias das bestas em todo lugar e tem» 
po cãuem guardar como adiante deos querendo dyrey, 
quando seu têpo uyer, spicialmête nos mais perigosos, 
ou de uergonha Nas muitas per lama, augua, ryia, ou 
alta , mais se auysem. De bestas ciosas mujia se per- 
cebam por que n&ca lhe fallece contra quem , e por \ 
prouein suas mallicias. Nas <} bem nom uêe , mal en- 
freadas , e muy to auyuadas nos lugares spessos daruo- 
res, desteiros, de barrocas, algares, roorouços depe- 
dras , e detrouooês se deuem mais guardar , por Q nas 
semelhantes detaaes perigoos senom podem bem arre* 
dar Nas que correm homato saltando sobre as maios 
carregadas diante, e que carreguem sobre os freos, e 
das fracas dos braços, de logares de couas de coelhos, 
e muy to molhadas , charnecas mais seguardem, 

Deo graciaa 
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